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DA BAHIA 



ANNQ II MARÇO DE 1895 NUM. 3 

A questão das Missões 



M/enhores da missão especial da Republica Argentina c 
do Brazil: o presidente dos Estados-Unidos da America, nesta 
contenda entre vossos governos, decidiu no sentido das pre- 
tenções dos Estados-Unidos do Brazil.» 

Foi esta a fórmula tão simples quanto solerane, pela qual 
o illustre Sr. Cleveland annunciou ao mundo civilisado a de- 
cisão que proferiu como arbitro na secular questão das 
Missões. 

Antiquissimo litigio, que o paiz inteiro conhece, e cujas 
derradeiras peripécias a alma nacional acompanhou com a 
profunda emoção e a sympathica avidez inhcrentes á susce- 
ptibilidade instinctiva e sagrada da fibra patriótica ferida por 
mão extra n ha; gravíssimo pleito, em que por tão longo tempo 
andaram empenhados todos os esforços do governo, e toda a 
habilidade e recursos de diplomacia brazileira e argentina; e 
em torno do qual negrejavam sombrias apprehensões de lueta 
sanguinolenta entre os dous paizes; o grande cidadão ameri- 
cano acaba de resolvel-o em favor do Brazil, com applauso 
universal do nosso direito e á justiça da nossa causa, e mais 
do que isto, ao grande e humanitário principio do arbitra- 
mento internacional. 
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A severa solemnidade, que a 7 de Fevereiro ultimo reali- 
sou-se no salão diplomático da Casa-Branca em Washington, 
passará á historia pátria como data gloriosa, e o nosso triura- 
pho incruento gravar se-á no coração brazileiro como lem- 
brança immorredoura de uma victoria da paz e da fraterni- 
dade humana, e como perenne homenagem ao altíssimo espi- 
rito de rectidão e justiça do eminente primeiro magistrado da 
Republica Norte-Àmericana. 

Com efleito, na grandiosa tela histórica deste notável acon 
teci mento, avulta a figura proeminente do Sr. Cleveland, la- 
deado pelos dous preclaros americanos os Srs. Walter Gre- 
sham e Edwin Uhl, secretario e subsecretario de estado das 
relações exteriores da grande republica; nem o nosso patrio- 
tismo se esquivará de admirar naquelle quadro os méritos 
do gentil diplomata argentino, o Sr. Dr. Estanisláo Zeballos; 
mas no plano fronteiro a imagem da pátria se revê jubilosa 
nos beneméritos brazileiros membros da nossa missão espe- 
cial, e os aponta á gratidão nacional destacando as figuras 
luminosas do Barão do Rio-Branco e do general Dionysio 
Cerqueira. A'quelle, o logar de eleição no triumpho; a este, 
não menores homenagens. Em ambos se desvanece a Bahia 
de reconhecer o seu sangue; porque um descende de um in- 
clyto bahiano, que foi um grande brazileiro, e outro abriu 
nesta terra os olhos á luz da vida, e aqui aprendeu a contar 
os annos pelos serviços á pátria. 

Esta Revista cumpre, portanto, um dever de patriotismo re- 
gistrando em suas paginas e transmittindo ao futuro o seu mo- 
desto tributo de admiração e reconhecimento a todos, tributo 
que ella completa estampando o brilhante laudo do grande 
presidente americano. 

Eil-o: 

«O presidente dos Estados- Unidos, de accordo com o arbi- 
tramento concluido em 7 de Setembro de 1888, entre o Brazil 
e a Argentina, para o accordo e fixação de limites litigiosos, 
entre outras clausulas estabelece o seguinte: 

Art. 1." O litigio sobre os direitos que cada uma das altas 
partes julga ter sobre o território em disputa, sustentam que 
será concluido 90 dias depois de terminados os estudos do 
terreno e os cursos dos rios Chapecó ou Pequiri Guas&ú e Gan- 
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gassa ou Santo António Goassú, entendendo- se como concluí- 
dos os ditos estudos no dia em que os comroissarios nomeados 
em virtude do tratado de 28 de Setembro de 1885 apresentem 
aos seus governos as informações e plantas de que fala o 
Art. 4" deste tratado. 

Art. 2.» Se o prazo determinado no artigo precedente passar 
sem chegar-se a uma solução amistosa, a questão será sub- 
mettida ao arbitramento do presidente dos Estados Unidos, 
a quem as altas partes contratantes se dirigirão dentro dos 60 
dias que se seguirem. 

Art. 5." Os limites serão fixados, segundo o curso dos rios 
designados pelo Brazil ou segundo os indicados pela Argen- 
tina, e o arbitro será convidado a falar a favor de uma das 
partes como queira, posto que, segundo as rasões que respe- 
ctivamente exponham e os documentos que apresentem. 

Art. 6.* O laudo será dado dentro de 12 mezes, desde a data 
da apresentação das allegações ou desde a apresentação da 
ultima, no caso de não serem apresentadas ao mesmo tempo 
por ambas. 

Finalmente ficou convencionado que nenhum recurso será 
usado para obstruir a eleição do laudo. 

Não havendo as altas partes contratantes podido chegar a 
uma solução amistosa, no prazo indicado e de accordo, foi 
submettida a controvérsia a mim, Grower Cleveland, presi- 
dente dos Estados Unidos da America, para o arbitramento e 
laudo de conformidade com as condições estabelecidas no tra- 
tado, e cada uma da* partes apresentou se no tempo e forma 
especificados no Art. 4 o do mesmo tratado. 

Das provas, documentos e titulos que apresentam para apoiar 
os seus direitos, da questão resulta que dous distinctos syste- 
mas de rios formam os limites entre o Brazil e a Republica 
Argentina, na parte do seu território limitrophe, que se estende 
entre os rios Uruguay e Iguassú. 

Cada um destes dous systemas de limites, constituído por 
dous rios visinhos na nascente, correndo com direcção 
opposta, sendo um tributário do Iguassú e outro do Uruguay. 
Os rios designados pelo Brazil constituem o systema Occi- 
dental, ambos tributários do Iguassú e Uruguay, que foram 
marcados, reconhecidos e declarados rios limitrophes em 1759 
e 1760 pela commissão nomeada no tratado datado de 13 de 
Janeiro de 1750, concluído entre a Hespanha e Portugal. 
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O affluente do Uruguay, designado no relatório dos ditos 
commissarios, é o rio Pepiri, ás vezes chamado Pequiri. 

Declarado que a linha de limites entre a Argentina e o Bra- 
zil, na parte submettida ao meu arbitramento, é a constituída 
e deve ser estabelecida por fora dos rios Pepiri, também cha- 
mado Pequiri-Guassú e Santo António. 

Isto é dizer que os rios designados nos documentos e argu- 
mentos que me foram apresentados pelo Brazil e constituem o 
systema de limites, chamado systema continental, para a con- 
veniente identificação destes rios, podem ser designados como 
os que estão designados, marcados e declarados debaixo do 
nome de Pepiri e Santo António, como rios limitrophes 
pelos commissarios hespanhol e portuguez em 1759. 

A bocca do affluente do Uruguay, isto é o Pequiri, também 
chamado Pepiri-Guassú, que com o rio Santo António, deter- 
minado como limite da questão, foi reconhecida e informada 
pelos ditos commissarios que exploravam em 1759 esta, a 
uma légua e três quartos, aguas acima, da grande cascata do 
Salto Grande do Uruguay a 2 terços de légua mais acima que 
o affluente menor do mesmo passo, chamado pelos ditos 
commissarios— Itayoa. 

Segundo o relatório apresentado em 1885 pela commissâo 
mixta brazileira-argentina, e a execução do tratado concluído 
em 28 de Setembro de 1885 entre a Argentina e o Brazil, a 
distancia do Grande Salto do Uruguay á bocca do Pepiri, 
chamado Pepiri-Guassú, verifleou-se que era a quatro e meia 
milhas do affluente do Iguassú, isto é, Santo António, supposta 
e informada pelos commissarios em 1759, como situada a 19 
léguas, aguas acima, desde as grandes cataratas do Salto 
Grande do Iguassú e a 13 léguas, aguas acima, desde a 
bocca deste ultimo rio, também por elles informado como 
o segundo rio importante, se derrama pelo banco sul do 
Iguassú, acima do Salto Grande, em execução do tratado 
de 1" de Outubro de 1777 entre Hespanha e Portugal. 

A situação de Santo António, com referencia á bocca das 
grandes cascatas do Iguassú, concorda com o que acima ficou 
exposto. 

Em testemunho do que sello com a minha mão, com o sello 
dos Estados-Unidos— Grower Cleveland— W. G. Gresham, secre- 
tario de Estado.» 
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SUA PÁTRIA E SEUS TÚMULOS 



Em um artigo assim intitulado, publicado pelo Dr. F. A. 
Jonker von Longegge, em uma revista alieno à de geogra- 
phia, colhemos os seguintes dados: 

«A approximação do quarto centenário do descobrimento 
da America reaviva o interesse, por tudo quanto respeita a 
Christovào Colombo. 

«O logar de nascimento e os túmulos de Colombo, sobre os 
quacs houve incerteza por tanto tempo, deram matéria para 
muita controvérsia. 

«Não apontavam, até ha pouco tempo, menos de três sepul- 
turas do grande homem, e sustentava se a authenticidade de 
cada uma delias com toda a paixão de um patriotismo local 
caloroso. 

«Visto como visitei muitas vezes os próprios logares, tal- 
vez me seja dado esclarecer a questão. 

Cogoletto, o presumido logar do nascimento de Cristobal 
Cólon (como o chamam os hespanhoes), ponto da costa italiana 
entre Génova e Savona, tem esta inscripção: 

Hospes, siste gradum. Fuit hic lux prima Colombo. 
Orbe viro majori heu nimis areta domus! 
Unus erat mundas. «Duo sunt!» Ait ille. Fuere. 
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Mas o próprio Colombo no seu testamento indica Génova 
como sua pátria: 

«Que scendo yo nascido in Génova, como natural delia, 
porque de ella sallfy en ella nasci.» 

Parece natural que Colombo viu a luz do dia em Génova, e 
que seu pae transportou os penates para Cogoletto. 

Desaccordo semelhante reina sobre o anno do nascimento, 
que uns dão 1437, outros 1445, e ainda outros 1456. 

Concordam, entretanto, em que falleceu a 26 de Maio de 
1506, em Valladolid, e como foi sempre af firmado que mor- 
rera aos 70 annos de edade, é fácil a conclusão de que 1437 
é a data verdadeira do nascimento. 

Por muito tempo houve duvida sobre o logar em que des- 
cansaram as suas cinzas, dividindo-sc as opiniões entre os 
três túmulos de Sevilha, Havana e S. Domingos, os quaes 
todos offerecem epitaphios quasi idênticos. 

Bstá, entretanto, hoje estabelecido que o primeiro encerra 
o corpo de Fernando Colombo, segundo filho do grande ar- 
gonauta (nascido em 27 de s»ctetnbro de 1488, morto a 12 de 
julho de 1538), aquelle mesmo que acompanhara seu pae na 
quarta viagem, e que fundou depois a celebre Bibliotheca 
Colombiana de Sevilha. 

O monumento está na cathedral. traz um baixo relevo da 
caravella do descobrimento, e esta inscripçáo assas conhe- 
cida: 

A Castilla y Leon 

Nuevo Mundo dio Cólon. 

À questão entre os djfo túmulos de Havana e S. Domingos 
foi uilimamente assumpto de discussões apaixonadas, e, pos- 
to que a Academia Real de Historia de Madrid tenha decidi- 
do em favor de Havana, parece que S. Domingos não renun- 
cia ás suas velhas pretenções. 

EfTectivamente alli esteve o corpo de Colombo por mais 
de dois séculos e meio. 

Do lado esquerdo do coro da cathedral de S. Domingos se 
acha uma placa de mármore cora esta inscripçáo: 

«Reposaron en este sitio los restos de don Cristobal Cólon 
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«el eelebre descubridor dei Nuevo Mundo, desde el ano de 
«1536, eu que fueron transladados de Espana, hasta el 10 de- 
«cerabre de 1877, en que se desenterraram para constatar su 
«autenlicidad; y a la posteridad la dedica el presbitere Bel- 
«Uni » 
E por baixo: 

Por Castilla, por Leon 
Nuevo Mundo halló Cólon. 

O tumulo da cathedral de Havana, que visitei em 1891, 
apresenta por baixo do retrato de Colombo a seguinte in- 
cripçâo: 

O restos, y imagen dei grande Cólon! 
Mil siglos durad guardados en la urna, 
Y en la remembranza de nostra nacion. 

E sempre o mote: 

Por Castilla, y Leon 
Nuevo Mundo halló Cólon. 

Depois d* 1 morte do almirante, em 1506, os frades francis- 
canos de Valladolid, seus amigos, deram lhe sepultura provi- 
sória na sua egreja, até que D. Diogo, o filho primogénito, 
pretendeu realisar a ultima vontade do grande homem, fa- 
zendo-o enterrar na cathedral da Concepcion, em S. Do- 
mingos. 

O corpo foi deposto primeiro na cripta do convento de 
Santa Maria de las Cuevas, em Sevilhas, e annos depois, em 
1536, por intervenção piedosa de D. Maria de Toledo, viuva 
de D. Diogo Cólon, governador da Hispaniola, foi transferido 
para S. Domingos. 

Á inhumaçào definitiva se realisoa em 1549, como prova 
um documento assignado por D. Âlonso de Fuenmayor, pri- 
meiro arcebispo de S. Domingos, o qual diz claramente que 
o caixão foi entregue por D. Luiz, filho de D. Maria de To- 
ledo, ao capitulo da cathedral. 

Depois da paz de Basiléa de 5 de Abril de 1795, quando a 
Hespanha teve de ceder á França, pelo tratado de Santo Ilde- 
fonso, a parte oriental da ilha do Haiti ou S. Domingos, o 
duque de Veragua, descendente de Colombo pelo ramo fe- 
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minino, não querendo deixar em mãos estrangeiras as cinzas 
do celebre navegador, decidiu transportal-as para Havana. 

A exbumação fez- se com todas as formalidades. 

Guardaram os ossos do almirante num caixão de chumbo 
posto dentro de outro de madeira ricamente lavrada, e tran- 
portaram nos para Cuba, onde a 20 de dezembro de 1795 foi 
tudo depositado no coro da cathedral, parede da direita. 

Quando em junho de 1877, ao fazerem -se reparações no coro 
da cathedral de S. Domingos, se descobriu um caixão de 
chumbo com a inseri pção: Illustre g esclarecido Varão Don 
Cristobal Cólon, e outro com este dizer: El almirante Don 
Luis Cólon, duque de Veragua de Jamaica, o bispo de Orope 
publicou uma carta pastoral, declarando que o primeiro cai- 
xão era o do grande navegador, e que portanto em 1795 se 
haviam transportado para Havana outros restos que não os 
do descobridor da America. 

Esta revelação echoou pelo mundo, e o assumpto foi levado 
á decisão da Academia Real de Historia Madrilena; esta pro- 
cedeu á rigorosa pesquiza, cujos resultados estão consignados 
num relatório especial. 

Segundo este luminoso parecer, o primeiro caixão, de que 
foliava o bispo de Orope, encerrava os ossos de Don Christo 
bal, filho cadete do Don Dtogo e de D. Maria de Toledo; e o 
segundo caixão, os do filho primogénito, D. Luiz, duque de 
Veragua, que morreu sem descendência. 

O titulo Varon mencionado na primeira inscripção, tem ap- 
plicação a este neto de Colombo, e não ao grande almirante 
genovez que não era filho de nobres. Demais encontrou-se 
no caixão de Christobal em 1877 uma bala, que também contra- 
diz a hypothese do bispo de Orope, porquanto nunca se disse 
nem se soube que Colombo tivesse sido ferido por arma de 
fogo. Pelo contrario, o joven Christobal foi soldado, assistiu 
a vários combales, e bem podia ter recebido ura ferimento 
desta natureza. 

Accresce que o calibre da bala não correspondia ao de ne- 
nhuma das armas do tempo de Colombo, mas sim ao dos ar- 
cabuzes uzados mais tarde, na epocha de seu neto. 

As peças justificativa? da inhumação dos dous irmãos Luiz 
e Christobal foram destruídas por occasião do incêndio dos 
archivosda cathedral; mais existe a este respeito uma passa - 
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gem muito concludente nas actas do synodo diocesano convo- 
cado em 1683 pelo Arcebispo. 

Por outro lado, a tradição constante e corrente no povo, 
era que os dous irmãos haviam sido enterrados, um á esquer- 
da, e outro á direita do altar-mór.» 



De todas estas considerações, o que parece portanto mais 
averiguado é que: 

I. O grande Christovão Colombo nasceu em Génova, ou nas 
cercanias de Génova, em 1427; 

II. FaJleceu em Valladolid a 26 de maio de 15 r 6; 

III. Foi enterrado provisoriamente na egreja dos religiosos 
franciscanos de Valladolid, em 1536, transportado seu corpo 
para a ilha de S. Domingos, e em 1549 depositado na cathe- 
dral; 

IV. Em 1795 suas cinzas foram transferidas para a cathedral 
de Havana, onde se acham ainda agora depositadas, dentro 
do duplo caixão, na parede da direita do coro. 
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PRIMEIRA MISSA CELEBRADA NO BRAZ1L 



O Pantheon, importante revista que veio prestar assignala- 
do serviço ás lettras pátrias, era uma das gravuras, reprodu- 
ziu o quadro do distincto pintor brazileiro Victor Meirelles, 
representando a primeira missa celebrada no Brazil, quando 
Pedro Álvares Cabral aportou nesta bellissima região da Ame- 
rica Meridional. 

Trata-se de ura ponto importante da historia pátria e que 
Victor Meirelles procurou, por sua vez, perpetuo em uma 
tela preciosa que glorificará o seu nome como artista, mas que 
é um ataque á verdade e ao mesmo tempo um sacrifício his- 
tórico. 

Não censuro a illustre e patriótica redacção do Pantheon 
por ter reproduzido o insigne painel do notável pintor brazi- 
leiro; acho que prestou merecida homenagem a um notável 
artista nacional. 

Sem desfazer do merecimento a que tem jús o meu distin- 
ctissimo compatriota, julgo de meu dever entretanto ventilar 
um assumpto que não é por todos conhecido. 

E' chegado o momento de acabarem se com as heresias his- 
tóricas, perpetuadas em antigas lendas, descriptas por vários 
escriptores, que, desfarte, tudo sacrificam com narrações 
inveridicas, que, se distraem, muitas vezes o espirito, é um 
mal porque vão incutindo na memoria da mocidade princí- 
pios erróneos e idéas extravagantes. 

R.-III-2 
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O quadro de Victor Meirelles, representa a primeira missa 
celebrada no Brazil? 

Não: vou demonstrar. 

Gomo sabemos, Pedro Alvares Cabral foi escolhido, em 
1500, por D. Manuel, Duque de Beja, que então reinava em 
Portugal, para commandar uma poderosa esquadra, afim de 
fundar uma feitoria em Calcutá, e celebrar um tratado de 
amisade e commercio core o régulo dessa cidade. 

Alem dos pilotos escolhidos para dirigir as dez caravellas, 
de que se compunha a esquadra, D. Manuel fez acompanhar 
a expedição sete religiosos franciscanos, subordinados ao 
guardião frei Henrique de Coimbra, depois Bispo de Ceuta, 
inquisidor-mór de Portugal. 

Além dos sete franciscanos embarcaram-se oito capellães e 
um vigário que ficariam em Calecut para administrarem os 
Sacramentos. 

Não descrevo a viagem e a descoberta do Brazil por Pedro 
Alvares Cabral, porque me destino hoje a oceupar-me da 
primeira missa celebrada no Brazil e que Victor Meirelles jul- 
gou tel a perpetuado no seu primoroso trabalho artístico. 

Foi na verdade frei Henrique de Coimbra, que teve a feli- 
cidade de celebrar o incruento sacrifício nas virgens terras 
banhadas pelo Atlântico e abraçadas pelos Andes. 

Curapre-me ventilar, imparcial e criteriosamente, esse 
ponto histórico, e tenho o dever de provar a veracidade da 
minha contestação. 

Duas missas imponentes, pelo seu esplendor e magnitude, 
foram celebradas; a primeira em 26 de abril e a segunda em 
1° de Maio de 1500. 

Victor Meirelles ou confundiu a segunda com a primeira, ou 
não conhecia, quando debuchou o seu quadro, os documen- 
tos históricos pelos quaes se deveria ter guiado para a exe- 
cução do seu trabalho. 

Era minha Chorographia Bahiana me oceupo detalhada- 
mente das duas missas. 

Quanto á primeira, que é a que me prende o espirito 
neste momento, assim me exprimi: 

—«Deixar no esquecimento o dia 26, que correspondeu, na 
época que descrevemos, ao domingo de Paschoela, seria não 
satisfazer a missão de que voluntariamente nos incumbimos, 
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mormente quando é um dia de gratas recordações para os 
fervorosos filhos do Christianismo. 

tPor entre flocos de luz, «domada com todos os seus en- 
cantos, a natureza parecia mais risonha no commemorar a 
resurreição daquelle a quem devemos a remissão de nossas 
culpas, e as mais puras e sans idéas philosophicas que jamais, 
com o perpassar dos séculos, poderão ser olvidadas. 

«O sol, doirando o magestoso píncaro da serra dos Aymo- 
rés, denotava que não ha muito surgira a aurora com toda a 
magestade de esplendida grandeza. 

«Os próprios navios, os capitães e até os grumetes haviam 
se preparado para a festa que ia ter logar. 

«As caravellas estavam perfeitamente apparelhadas e guar- 
necidas de pa vezes de variegadas cores, sobresahlndo nos mas- 
taréos as bandeiras que, ao contacto da brisa, pareciam sau- 
dar tão grande e auspicioso dia. 

«Em cumprimento ás ordens do chefe da esquadra, foi le- 
vantado no ilhéo um altar armado pelos sacerdotes, onde ful- 
gurava o sacrosanto retábulo da Piedade. 

«Almirante, capitães e marinheiros, com as barbas esca- 
nhoadas, embarcaram então nos bateis afim de se dirigirem 
ao ilhéo, conduzindo comsigo o estandarte da ordem de 
Ghristo, o mesmo que ufano tremulara no altar de Belém, no 
dia da partida de Pedro Alvares Cabral. 

«Tudo está etnfira preparado; os padres revestem-se; as luzes 
brilham no altar, todos embarcam -se em bateis adornados 
com bandeiras, á excepção daquelles que deveriam guarne- 
cer a esquadra. 

«O symbolo santo é conduzido reverentemente á bordo. 

«Edificante espectáculo! Pela primeira vez ia ser celebrada 
uma das cerimonias mais bellas do Christianismo no abençoa- 
do torrão do vastíssimo Brazil. 

«Fr. Henrique de Coimbra, a quem coube, como era devida, 
a honra de celebrante, collocou-se em frente no altar; Pedro 
Alvares Cabral, sustentando o memorável estandarte, de que 
já falíamos, collocara se de um lado e todos os mais tomaram 
indistinctas posições. 

«A missa teve então principio. 

*0s gentios que se agruparam na margem opposta, admira - 
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dos com tão extraordinária scena, que tocava-lhes o coração. 
mostraram-se anciosos de tomar parte nella, o que não pude- 
ram, fazer, embora alguns chegassem até perto do ilhéo. 



«Concluída, porém, que foi a celebração do santo sacriQcio 
da missa, frei Henrique, depois de tirar os paramentos, su- 
bindo a uma cadeira, occupou-se não só da historia do Evan- 
gelho, como da descoberta da nova terra. 

«Era digno de notar- se o prazer que, naquelle momento 
irradiava-se em todos os semblantes. 

c As phrases de frei Henrique, o primeiro sacerdote qne fez 
echo&r sua palavra ungida de fé nas plagas brazileiras, per- 
diam-se atravéz do espaço, emquanto o echo da floresta as 
ia repetindo, parecendo que desta arte a natureza tomara a 
si a propagação dos princípios religiosos que, como um vivo 
attestado daquelles bons tempos, ainda hoje subsistem em 
toda a sua pureza.» (1; 

Felizmente a minha narração encontra o apoio de notá- 
veis escriptores, e neste momento, por uma casualidade, 
tenho sobre a minha mesa de estudo, a obra do illustre bra- 
zileiro José de Vasconcellos que vem corroborar a minha 
opinião quando diz: 

<Dia 26.— Determina Pedro Alvares Cabral que diga missa e 
se pregue na Coroa Vermelha, e com os capitães em seus es- 
caleres se dirija para ahi. Arma-se um esparavel e debaixo 
delle se levanta um altar. 

A missa é dita por frei Henrique, coadjuvado pelos padres 
que o acompanhavam á índia. E' a primeira celebrada na 
terra da Vera Cruz, ouvida com prazer e devoção pelos por- 
tuguezes, admiração e curiosidade pelos naturaes do paiz. 
Pedro Alvares Cabral assiste a esta solemnidade collocado da 
parte do Evangelho, tendo na mão a bandeira da ordem de 
Christo, com que sahira de Belém. 

Finda a missa, desveste-se o padre, e subindo a uma ca- 
deira, e tendo o seu auditório estendido sobre a areia, prega 
solemnemente sobre a historia do Evangelho, da vinda dos 

(1) E. Carigé; Chorographia Bahiana, impressa em 1894, 
tomo 1°. pag 70 a 77. 
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portuguezes, do achatamento da nova terra, guiados pela 
cruz, sob cuja obediência, caminhavam. 

*Os indígenas, que se conservavam na terra firme, tangen- 
do então os seus rudes instrumentos, formam alegres danças 
a seu modo; e muito dentre ellbs vão em jangadas até o 

1LHÊO JÁ SANTIFICADO PELO SACRIFÍCIO DA MISSA. 

«Os portuguezes embarcam-se também em seus bateis e vào 
pelo longo da praia, ao som de musica, attrahindo a attenção 
dos bárbaros, e recolhem-se ás suas náos. (2) 

Consegui ntemen te cvidencia-se que a primeira missa foi ce- 
lebrada em um ilhéo e que os índios estavam em terra firme. 

Mas, nem minha opinião tem o menor valor histórico, sou 
o primeiro a reconhecer, nem quero me firmar nos concei- 
tos daquelle distincto escriptor. 

O documento mais precioso que existe sobre os factos que 
se deram quando Pedro Alvares Cabral aportou ao Brazil, é 
a carta de Pedro Vaz Caminha, escrivão da armada, que 
gosava das honras de cavalheiro da casa de el-rei, testemunha 
ocular de todos os acontecimentos e por elle descriptos com 
toda a minuciosidade. 

Victor Meirelles se tivesse tido a cautella de ler tão impor- 
tante documento, ou não pintaria o seu quadro como fez, ou 
então diria que elle representa a segunda missa, celebrada em 
terra firme, no dia 1 de maio de 1500, porque foi na segunda 
missa que os aborigenes já sobre as arvores, já prostrados no 
chão, como se nota no quadro do illustre pintor nacional, a 
ella assistiram e não na primeira, segundo declara Vaz Cami- 
nha quando assim se exprime: 

«Emquanto estivemos aa Missa e aa pregaçam, se via na 
praga outra tanta gente, pouco mais ou menos, como has 
domtem com seus arcos e sectas, hos quaes andavam fol- 
gando e olhando-nos, e asentarem-se; e depois de acabada a 
Misa asemtados nós aa pregaçam, alevantaram-se muytos deles 
e tangeram corno ou vozeria e começaram a saltar e dança- 
ram huum pedaço; e alguuns deles se meteram em almadias 
duas ou três que hy tinham, has quaes nom são feytas com 
has que eu já vi; soomente sam três traves atadas juntas; e 
alg se metiam quatro ou sgmquo ou eses que queriam nom se 

(2) J. Vasconcellos— Datas Celebres e Factos Notáveis im- 
pressa em 1890, tomo 1.°. pag. 15. 
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afastando casy nada da TERRA senom quanto podiam tomar 
pee. E acabada a pregaçatn moveo ho Capitam, e todas pêro 
haos bateis com nosa bandeira alta, e enbarcamos e fomos asg 
todos contra terra pbra passarmos aho longo per omdeles 

ESTAVAM. 1 

Conseguintemente, pelo que diz Vaz Caminha, em relação á 
primeira missa, evidencia-se: 

1.° Que os nossos indígenas andavam folgando na terra firme. 

2.* Que depois de acabada a missa, quando os portuguezes 
ouviam a pregação, muitos caboclos começaram a saltar ao 
som dos seus instrumentos. 

3.° Que alguns delles se metteram nas almadias para irem 
ao llhéo, o que não realisaram porque quasi nada se aífasta- 
ram da terra, e só o fizeram emquanto podiam tomar pé. 

4.o Que concluída a pregação, Cabral e todos os mais vol- 
taram para seus bateis e passaram ao longe onde estavam os 
indígenas. 

Se os nossos aborígenes assistiram a missa, para que pro- 
curavam entrar nas almadias para irem ao ilhéo, o que reali- 
saram porque quasi nada se afastaram da terrcfí 

Se elles estavam misturados com a tripolação da esqua- 
dra, como é que Vaz Caminha assevera que elles estavam na 
praia opposta, tocando corno ou vozeria, provavelmente 
para chamar a attenção de Cabral, e de seus companheiros 
que se achavam no llhéo? 

$e estavam trepados nas arvores e sentados na praia do 
local da missa, como desenhou Victor Meirelles, para que, 
acabada a missa e a pregação, os portuguezes nos seus bateis 
passaram longe donde elles estavam? 

Ainda não é tudo: como sabemos, logo depois da missa, Ca- 
bral, vendo os Índios que se achavam na terra firme, mandou 
Bartholomeu Dias á costa. 

Falle ainda por nós o escrivão da armada, sob o cominando 
do illustre almirante porluguez: 

« . . hgmdo Bertolameo Dgas em seu esquife per mandado ho 
Capitam diante com huum paao de huuma almadia, que lhes 
ho mar levara, pêra lho dar e nós todos obra de tiro de pedra 
trás ele. Como eles viram ho esquife de Bertolameo Dgas, 
chegaram logo todos aa agoa, metendo-se neeta atee omde 
mais podiam, ácenaram-lhes queposessem hos arcos; e e muy- 



Digitized by 



Google 



17 



NOS DELES HOS HVaM IaíGUO POEER EU TEBRÀ, 6 OUtrOS hOS nâo 

punham.* 

Se os indígenas haviam assistido a missa, como ao avista- 
rem o esquife de Bartholomeu Dias chegaram á agua metten- 
do-*e nella até onde podiam? 

St já estavam em cominam, como Bartholomeu Dias lhe 
acenou para que depozessem os arcos, e muitos delles o 
fizeram? 

II 

Não tenho a honra de conhecer pessoalmente Victor Mei- 
relles, mas minh'alma rende o cuito a que tem jus uma gloria 
verdadeiramente nacional. 

Analysando o quadro pelo seu lado histórico, não tenho 
por fim diminuir o seu valor artístico. 

Já demonstrei com o testemunho documentado, escripto 
pelo próprio punho de Vaz Caminha, escrivão da armada 
sob o commando do illustre almirante portuguez, que a pri- 
meira missa foi celebrada em ura ilhéo, ao qual não abando- 
naram os indigenas, embora tentassem fazel-o, mettendose 
em almadias que qaasi nada se afastaram de terra. 

Como sabemos, e hoje plenamente está demonstrado, a 
segunda missa effectuou-se no dia 1° de maio de 1500, em 
terra firme, com todo o apparato e magnificência. 

Antes da sua celebração foi preparada uma cruz afira de ser 
implantada, com as armas portuguezas, em um outeiro. 

Desde que o facto na implantação da cruz, ligase intima- 
mente a ceremonia da segunda missa, transcrevo o quanto á 
respeito escrevi: 

« a cruz entanto 

«Sublime n'um outeiro se colloca: 

«O exercito formado ao signal santo 

«Se prostra humilde, pondo em terra a bocca: 

«Pasma o gentio e admira com espanto 

«A melodia com que o ceo se invoca, 

«Hymno entoando á cruz pios cantores 

«E respondendo as tropas e os tambores.» 

Durão— Caramuru' 

R.-III-3 
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«Mais ura espectáculo de edificante consagração ao Chris- 
tianismo teve logar em I o de Maio. 

«Logo pela manhã Pedro Álvares Cabral ordenara que fosse 
feito o auto da real posse da terra descoberta, afim de ser en- 
viado ao seu soberano. 

cOs sacerdotes tiveram aviso de que seria cantada um missa 
a qual deveria ser assistida pelos capitães, cavalleiros, fidalgos, 
degradados e toda a guarnição da esquadra. 

«Os bateis foram preparados, e depois de embarcada toda 
agente, desprenderam-se os cabos e largaram- se as velas á 
mercê dos ventos. 

«Em pouco tempo venceram a distancia que os separava da 
terra e abicaram ao rio. 

«Magestosas arvores sombreavam as margens; as aves fu- 
giam amedrontadas com o barulho que faziam os remos na 
superfície das aguas. 

«Afinal desembarcou toda a comitiva e dirigi u-se para o 
logar da ceremonia. 

«Em um pequeno outeiro, do qual se descobria todo o hori- 
zonte, ordenou Álvares Cabral que fosse aberta uma cova, ta- 
refa que tomaram a si dois dos tripolantes da armada. 

«Teve então logar uma scena tocante e assaz commovedora. 
Formado o esplendido cortejo de capitães, cavalleiros, fidalgos 
e indígenas, foi o lenho sagrado conduzido em procissão por 
entre cantos, que casa vara -se com a orchestra da natureza 
parecendo que a caudal do rio mais se avolumara para saudar 
com o seu ruido tão magestosa epopéa. 

«Chegado o préstito ao seu destino, foram collocadas na 
cruz as armas portuguezas e erguido solemnemente o sym- 
bolo christão, por cujo acto realisara se o dito oráculo de 
Negéa (3): 

«Irá logo o Cabral, varão famoso, 
«Ver do Brazil a costa prolongada, 
«Onde um trophéo levanta glorioso 
«Era que deixa sua fama eternisada (4).» 



(3) Eduardo Carlaè—Chorographia Bahiana, publicada em 
«4, paginas 105 a 107. T. I. 

(4) Dlysséa VII, 79. 
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Entremos agora no assumpto que nos prende o espirito; de- 
monstremos que na segunda missa foi que os indígenas assis- 
tiram com a maior admiração as ecremonias religiosas. 

Ainda a este respeito escrevi: 

«Em frondosa ramada o Luzita no 
«Um altar fabricou no prado extenso, 
«Onde assiste a um magistério soberano 
«Da lusitana esquadra povo immenso: 
«Ao rei triumphante do infernal tyranno 
«Odorífero fuma o sacro incenso, 
«E a victima do Géo que a paz indica 
«A gente e a nova terra santifica.» 

Durão— Caramuhu' 

«Ao pé da cruz, collocada no cimo do outeiro, e que por 
muitos annos ainda se conservava de pé para attestar aos 
vindouros o grande feito de que nos oceupamos, foi levan- 
tado um altar onde Frei Henrique de Coimbra celebrou o 
incruento sacrifício. 

«E' sobremodo censurável que durante perto de quatro sé- 
culos não se tenha ainda levantado um monumento, ou pelo 
menos um pharol na coroa vermelha, afim de perpetuar a glo- 
riosa data da primeira missa celebrada no Brazil, e que o 
clero igualmente não tenha concorrido para tal fim. 

«A própria cruz que já alli não existiria se não fora a gene- 
rosidade de um prestante cidadão e o cuidado dos habitante^ 
da poética villa de Santa Cruz, rasão porque o viajante não 
se vê na impossibilidade de distinguir, em toda costa do sul 
da provincia, o logar em que foi plantada a primeira crus 
pelos portuguezes. 

«Entretanto milhares de contos se tem applicado em obras 
sem interesse publico nem valor histórico, obras que muitas 
vezes têm unicamente por fim saciar as velleidades de poten- 
tados politicos! 

«Nem prevalece o pretexto em que se escuda o indifferen* 
tismo, a falta de dinheiro, pois bastaria o produeto de uma 
loteria para que se pudesse erguer uma cruz de mármore ou 
de bronze naquella villa, hoje em completo abandono e es- 
quecida do governo. 

«Confrange-nos o coração de bahiano tão criminosa indiffe- 
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rença, (Ilha única e exclusiva do pouco amor ás tradições 
históricas e aos foros de uma província rica em todos os 
ramos da natureza e que sempre tem predominado no impé- 
rio pelo talento de seus filhos que, entretanto, galgando as 
altas posições do estado, parecem renegar o próprio berço. 

«Porém, voltando á celebração da segunda missa,— nessa oc- 
casiào foi qae os indígenas procuraram imitar todos os movi- 
mentos que os assistentes catholicos faziam, o que foi sublime- 
mente decantado pelo patriota Fr. Durão, nestas lindíssimas 
estrophes: 

iNotar o americano alli contende 
«Do sacros anto altar o acto sublime; 
«E tanto a simples gente o aceno entende, 
«Que parece que a acção por santa estime: 
«Alguém, que olhava o celebrante, era prende 
«O gesto arremedar que orando exprime, 
«E as mãos une e levanta, e talvez solta, 
«E quando o vê voltar também se volta. 

«Como as nossas acções talvez espia 
«O pelloso animal que o matto hospeda, 
«E quanto vê fazer, como a porfia, 
«Tndo posto a observar, logo arremeda: 
«Tal o gentio simples parecia 
«Qtie nem um pé nem passo dalli arreda, 
U.E santo sacrifício attento e mudo, 
«O que aos mais viu fazer, fazia-o tudo.* 

«Concluída que foi a missa, recebeu Pedro Álvares Cabral a 
sagrada coinmunhão, bem como todos os sacerdotes, alguos 
capitães e os dous degradados que deveriam ficar entre os 
gentios. Depois subindo a uma tribuna, adrede preparada, fez 
o celebrante uma predica sobre o dia e os Evangelhos de 
S. Felippe e S. Thiago. 

«/d alguns indígenas se tinham retirado, e restavam apenas 
quarenta ou cincoenta que contemplavam extáticos a magestosa 
cruz; então Fr. Henrique, sentado no sopé do santo madeiro, 
collocou algumas pequenas cruzes, que trouxera Nicoláo Coe- 
lho, ao pescoço dos gentios depois de fazel-os primeiramente 
beijal-as. Nessa occasião um velho indígena, mostrando aos 
demais a cruz, apontava para o céo o que moveu Cabral a 
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leval-o para bordo, bem como a um irmão deste, mais moço, 
a ambos os quaes mandou distribuir camisas, dando áquelle 
uma mourisca. 

•No intuito de mais vulgarisar o sublime poema de Santa 
Ritta de Durão, o Laziada* dos factos que narramos, encer- 
raremos a descripçâo dos successos desse dia com os seguintes 
versos do inspirado poeta. (5) 

«Aqui, depois que ás turbas eloquentes 
•Dieta o sacro orador pio conceito, 
*E a fé dispensa no animo valente 
«Do nobre povo a propagal-a eleito: 
•Participa da Ceia a christã gente 
«E o dom recebe com fiel respeito; 
•E é fama que Cabral, que a convocara, 
•Montado sobre um alto assim fallara: 

•Gloriosa nação, que a terra vasta 
«Vais a livrar do pagamento immundo, 
«A quem esse orbe antigo já não basta 
«Nem a immensa extensão do mar profundo 
•Neste occultò paiz que o mar afasta 
«Tem teu zelo por campo um novo mundo; 
•E quando tanta fé seus termos sonde, 
«Outro mundo acharás, se outro se esconde. 

«Oh! profundo conselho! Abysmo immenso 
«Do poder e saber do Omnipotente! 
•Que estivesse escondido no orbe extenso 
«Tanta parte do mundo á sabia gente! 
«Cincoenta e cinco séculos sem senso 
«Das nações deste vasto continente 
•E em tanta indagação dos sábios feita 
«Não cahir-nos na mente nem suspeita! 

«Mas combine-se o dia, o tempo, a hora 
«Em que a Alta Providencia aqui nos guia; 
«Quando á ignorância Chrísto o perdão ora; 



(5) Eduardo Carigé, Chorographia citada, paginas 107 a 113. 
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«Quando morre na cruz, no próprio ília: 
«Na bandeira do mar triumphadora 
«Tremulamos as chagas com fé pia 
«tí nellas quiz á grey que em sombra langue 
«Vir neste dia a otferecer seu sangue. 

«Goza de tanto bem, terra bemdita, 
«E da cruz do Senhor teu norae seja; 
«E quanto a luz mais tarde te visita 
«Tanto mais abundante em ti se veja: 
«Terra de Santa Cruz tu sejas dita, 
«Maduro fructo da paixão ua egreja, 
«Da fé renovo pelo fructo nobre, 
«Que o dia nos mostrou que te descobre* 

Não quero fazer citações de diversos escri piores que se 
oceuparam das duas missas celebradas no Brazil por occasiâo 
da sua descoberta; transcreverei apenas a opinião de José de 
Vasconcellos, quanto á segunda missa, já que no meu artigo 
me abriguei á sombra de tão notável escriptor nacional, que 
tem se dedicado ao estudo da historia pátria. 

«(Maio 1°) —Pedro Alvares Cab-al desce á terra com a sua 
bandeira e desembarca acima do rio, da parte do norte, onde 
melhor lhe parece implantar a cruz. 

«Euiquanto alguns dos seus cavam no logar indicado por 
elle, vae com os religiosos e mais pessoas de sua comitiva 
pelo rio abaixo a buscar a cruz, e a traz como que em pro- 
cissão e triumphantemente entoando hymnos mysticos. 

«Os indígenas que já alli haviam concorrido em numero de 
setenta a oitenta apressam se em ajudal-os a transportai a. 

«Passam o rio pelo longo da praia e collocam a cruz no 
logar em que deve permanecer até que seja destruida pelo 
tempo. 

«Plantada a cruz com as armas e divisas reaes portuguezas, 
arma se ao pé delia um altar aonde canta missa frei Henrique, 
ajudado pelos seus missionários e com elle e o capitão mor 
da armada commungam todos os sacerdotes e alguns dos 
capitães, e os dous degradados destinados a ficar em terra. 

«Oi indígenas imitam aos portuguezes, ajoelhando-sc e pres- 
tando attcnçào ao officio divino. 
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«Fr. Henrique despe as vestes sagradas, e com a alva sobe 
uma cadeira e prega sobre o Evangelho e os apóstolos; de • 
pois, senta ndo-se ao pé da cruz e tomando as cruzes de esta- 
nho que ainda possuia Nicoláo Coelho, as vae lançando ao 
pescoço dos indígenas aos quaes faz com que primeiramente se 
ajoelhem e beijem reverentes o symbolo da fé. 

«Os portuguezes recolhem-se ás náos para jantar. Pedro 
Alvares Cabral leva corasigo um indígena que durante a missa 
apontava para a cruz e depois para o céo, e bem aisim a um ir- 
mão do mesmo, e os brinda, dando ao primeiro uma .camisa 
mourisca e ao outro uma de uso ordinário 

• (6) 

Vejamos agora Vaz Caminha, escrivão da armada, testemu- 
nha occular de todos os acontecimentos que então se deram, 
descreve ou narra a segunda missa celebrada nas plagas bra- 
zileiras: 

«E hoje que é sexta- feira, primeiro dia de mayo pola ma- 
nhã saimos em terra com nossa Bandira; e asinando o ca- 
pitam onde fizescem a cova para chantar a Crus emquanto a 
ficavam fazendo, elle com todos nós outros fomos por ella, 
trouvemola com os Religiosos e sacerdotes diante, cantando 
maneira de procissão; heram já hi 70 ou 80 delles (Vaz Ca- 
minha refere-se aos indigenas), e alguns se foram meter de 
baixo delia ajudamos como lá poer onde havia de seer Chan- 
tada a cruz com as armas e devisa d El rei, qne lhe primeiro 
pregaram armou se Altar ao pee delia disse Missa o Padre 
Frei Anrique, a qual foi cantada e ofQciada; e acabada pregou 
do Avãgelho, e dos apóstolos cujo dia hoje é. Aa huna hora 
depois do meio dia, tendo nos hido perante ellesbujar a cruz, 
expedimo-nos e viemos comer.* 



Se na primeira missa, celebrada no ilhêo da coroa ver- 
melha, os indigenas tivessem a ella assistido, Vaz Caminha 
não deixaria de certo de narrar em sua preciosa missiva, es- 
cripta ao seu soberano, bem como todos os escriptores não 
deixariam no olvido esse facto, aliás de summa importância, 
porquanto seria elle de grande valor desde que era a primeira 



(6) José de Vasconcellos— Datas celebres e factos notáveis da 
historia do Brazil, publicada em 1890-T. I. Pag. 17 e 18. 
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vez que os aborígenes entravam em relações com os desço* 
bridores da nova terra. 

No entretanto o que vemos? 

Na primeira missa, conforme dizem os historiadores e Vaz 
Caminha, os indígenas tentaram transpor a distancia que os 
separava do local da missa, e aly (nas almadias) se metiam 
quatro ou synquo on eses que queriam nom sb afastando casy 

NADA DA TERRA S€ 710l?l quanto podiam TOM AO PEE. 

Finda a ceremonia religiosa Cabral e os seus commandados 
passaram ao longe onde estão os caboclos, o que de certo não 
fariam se em commum tivessem assistido a primeira missa. 

Copseguintemente parece-nos que a razão está do nossa lado, 
m*smo porque, depois de terem os indígenas ajudado os por- 
tuguezes a carregarem a cruz, assistiram a ceremonia religiosa 
prendendo um deites de tal forma a attenção do chefe da es- 
quadra que este o conduzio para bordo e raímoseou-o com 
uma camiza mourisca, conforme diz Vaz Caminha em sua pre- 
ciosa missiva; cujo tópico não transcrevo para não abusar 
alada mais da benevolência dos leitores 

Conforme diz o escrivão da armada luzitana, depois de terem 
os portuguezes hldo perante elles (indígenas) beijar a crus dbs- 
pediram-se e foram comer. 

Por todas as considerações que tenho adduzido, com a maior 
imparcialidade; em vista dos factos por mim narrados e que 
encontram apoio nos mais abalisados escriptores— quero crer 
que está demonstrado que o preciosíssimo quadro de Victor 
Meirelles representa a segunda missa celebrada no Braztl e 
não a primeira. 

A* illustrada redacção do Panlheon envio as minhas congra- 
tulações por ter tornado ainda mais conhecido o primoroso 
quadro de Victor Meirelles, prestando com a sua reproducçáo, 
um duplo serviço:— o de render homenagem ao talento artís- 
tico de um brazileiro illustre por todos os títulos, e por dar 
oceaslão de fazermos um estudo, que, se não tem mérito pela 
nossa Incompetência, ao menos é uma prova do nosso amor 
ás lettras. 

Analysando o quadro do Insigne pintor nacional, não tive 
o menor vislumbre de interesse, a não ser aquelle em qne se 
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deve basear, um historiador para descrever e analysar os 
acontecimentos, mesmo porque, quando me occupo de as- 
sumptos de tào alta transcedencia, o meu espirito recorda se 
sempre que a historia, como disse o inimigo de Verres e Ca- 
tilina, é o testemunho dos tempos, a tua da verdade, a vida da 
memoria, o mestre da vida e o atinando da velhice. 
Bahia, Outubro de 1894. 

Eduardo Carigé. 



^^^^s^^^ 7 *^ 
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O f areei dos ÂbfoHios 



cEste vasto parcel abrange uma extensão de mais de 2,000 
milhas quadradas, pois que começa desde a altura do barra 
do Mucury, que jaz 30 milhas ao sul do porto de Caravellas, 
até á altura da do Prado, em distancia quasi igual áquella 
outra, e penetra pelo mar a dentro até 40 milhas mais ou me- 
nos á leste das ilhas, cuja área é de cerca de 2,400 milhas qua- 
dradas. 

E' um magnifico campo de explorações de diversas espécies: 
peixes, cetáceos, crustáceos e zoophitos, (pérolas, esponjas e 
coraes), e bem assim para a extracção incxgotavel de innu- 
meras tonelladas de preciosa pedra calcarea para construc- 
ções domesticas e hydraulicas. 

A formação polliperal é alli constante e continua, e por isso 
quando menos se espera depara o navegador com uma pedra 
menos aprofundada, que o obriga á encalhar no mesmo logar 
em que elle, dez ou doze annos antes, passou são e salvo! 

Ha actualmente um apparelho eléctrico por meio do qual 
se consegue ver distinctamente os poíypos, extrahindo da 
agua salgada o carbonato de cal para edificarem as suas casas, 
e tão sensível é esse apparelho que até se distinguem, por 
seu intermédio, os phenomenos das endosmose e da exhos- 
mose, e os das misturas dos líquidos e das soluções chimícas. 

Toda esta temerosa região de pedras espalhadas em tão 
vasta massa dagua representa verdadeiramente o papel de 

R. -111-4 
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um immenso promontório submarino que os navegantes preci- 
sam de dobrar para melhor fazerem suas derrotas, quer vindo 
do Norte para o Sul, quer navegando no sentido contrario. 

Está esta perigosa zona perfeitamente assignalada por um 
pharol dyoptrico de primeira grandeza, o qual acautela os 
navegadores; acontece, porém, que, por occasiào das serra- 
ções ou do tempo de chuva mais ou menos prolongada e por 
muitos dias consecutivos, o pharol nenhum auxilio pôde pre- 
star aos navegantes, mas estes têm o grande recurso de 
recorrerem ao prumo para conhecerem, mais ou menos o 
logar em que se acham pela altura ou profundidade da agua 
em que navegam. 

E como os recifes estáo sempre em via de formação até se 
apresentarem como verdadeiras ilhas á flor dagua, não é im- 
possível bater qualquer navio em viagem, passando por alli, 
em algum chapeirão mais desenvolvido. 

Ha necessidade, pois, de levantar- se hydrographicamente a 
carta maritima dos Abrolhos e mares adjacentes pelo menos 
de 5 em 5 annos, corrigi ndo-se as mais antigas, ás vezes com 
20 e mais annos de editadas e pelas quaes navegam em geral 
todos os que por alli passam a leste, mais ou menos próxi- 
mos do pharol, ou mesmo a oeste entre este e ai paredes. 

Em alguns recifes desta formação polyperal mais próximos 
da costa de Caravellas e defronte da de Viçosa, como por 
exemplo, no recife da Coroa Vermelha, também chamado de 
Sebastião Gomes, pôde -se caminhar em uma superfície tão 
plana como um soalho, e táo escarpada que semelha uma 
parede o que acontece, não só alli, como em outros muitos 
logares de toda aquella costa até os recifes chamados Araripes, 
de 21 milhas de extensão, que bordam a costa de Santa Cruz 
ou da Bahia de Cabralia, e terminam na Ponta de Mugiqui- 
riaba, 15 milhas ao sul da barra de Belmonte ou do Rio Jequi- 
tinhonha, oíferecendo grandes aberturas, que podem ser repu- 
tadas outras tantas barras profundas totalmente desconhecidas. 

Como vê se, toda aquella vasta extensão de costa maritima 
do Estado da Bahia é cercada de pedras de formação continua 
porque é de natureza calcarea e submarina e por conseguinte 
é um pesqueiro táo grande como o de Terra Nova, e que 
alimenta muitas variedades de peixes de grande poder de re- 
producção, igual senão maior do que o dos bacalháos, cujas 
ovas encerram alguns milhões de óvulos. 
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Ora, os Abrolhos, sendo uma região muito piscosa, e na 
qual entretanto não existem era cardumes os tubarões, como 
na bahia de S. Marcos, nas Roccas, etc, é muito procurado 
durante o inverno, pelas baleias afim de se alimentarem, o 
que dá logar á uma outra pesca assas lucrativa destes cetá- 
ceos. 

Já vimos, em oito dias de permanência na barra de Cara- 
vellas, passarem pelo nosso navio 48 baleias á reboque das 
baleeiras, que as harpoavara por fora das paredes ou ao mar 
das ilhas; e a bordo de um hiate norte americano, que pes- 
cava baleias nas nossas aguas íerritoriaes, vimos também gran- 
de numero de pipas do precioso azeite, tâo alvo como agua, 
alli mesmo fabricado. 

O campo, pois, para as grandes emprezas de pescas de 
diversas qualidades é alli o mais vasto, inesgotável e lucra- 
tivo possível. 

Hoje tem os grandes e pequenos pescadores á sua dispo- 
sição meios assas seguros e sem o emprego de machinas para 
transportarem o peixe perfeitamente fresco e congelado para 
terra ou para as estações centraes de pesca, que o accomoda- 
ráo em camarás frias por tempo indeterminado, e por isso 
podem os mercados ser fácil e abundantemente providos de 
peixe fresco com despezas insignificantes de conservação, 
despezas tanto menores quanto maiores forem os stocks da 
previsão ou as machinas da producção do frio. 

Capitáo-tenente Collatino Marques de Souza. 

Jornal do Commercio de 24 de Dezembro de 1894 
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REGIMENTO DE i 7 DE BEZEMRO DE i 54 8 



DADO A TUOMÉ DE SOUZA 



1" GOVERNADO!! GERAL DO DRAZIL 



EM 38 CAPÍTULOS 



Querendo el rei conservar e ennobrecer as terras do Brazil , 
e dar ordem á sua povoação, tanto para a exaltação da fé, 
como para proveito <<|o reino, resolve mandar uma armada 
com gente, artilharia munições e todo o mais necessário 
para se fundar uma fortaleza e povoação grande na Bahia de 
Todos os Santos, donde se possa dar favor e ajuda ás outras 
povoaçôs e prover nas cousas d* justiça, direito das partes e 
negócios da real fazenda e ha por bem nomear a Thomé de 
Souza, peia muita confiança que faz da sua pessoa, para gover- 
nador geral do Brazil e capitão da fortaleza em cujos cargos 
observará as disposições seguinte*: 

irá directamente á Bahia e logo que chegue, deve apossar- 
se da cerca ou fortificação que havia feito o donatário Fran- 
cisco Coutinho, e onde consta que ainda ha povoadores 
christáos, empregando para isso a força se fôr mister, e o 
mais a seu salvo que lhe for possível. 

Todavia, como consta que este local não é dos mais apro- 
priados, o estabelecimento que fizer nelle aerá de natureza 
provisória, e deve escolher outro mais peia Bahia a dentro, 
tendo attenção á capacidade do ancoradouro» á bondade dos 
ares e aguas, e abundância dos provimento*, com que pelo 
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tempo adiante venha a povoação a ser cabeça de todas as 
mais capitanias. Para isso leva o governador pedreiros, car- 
pinteiros e varias acheguas. O principal fim porque se manda 
povoar o Brazil é a reducçâo do gentio á fé catholica. 

Este assumpto deve o governador praticai o muito com os 
de mais capitães. Cumpre que os gentios sejam bem tratados 
e que no caso de se lhes fazer darnno e moléstia, se lhes dê 
toda a reparação, castigando-se os delinquentes Entretanto 
consta que os gentios da linhagem dos topinambás, derrama- 
dos em números de alguns milhares, assim pelas ilhas do gol- 
pho, como por toda a costa da Bahia e da visinha capitania de 
Jorge de Figueiredo se levantavam, molestando e fazendo a 
guerra a este, expulsando o donatário da Bahia, e destruindo- 
lhe as fazendas, com cujo exemplo os das capitanias visinhas 
se tinham também animado a iguaes attentados. 

Delles ha porém, com os tupiniquins, que por inimigos dos 
topinambás e desejos de lhe fazer a guerra, andam inclinados 
á nossa alliança . 

Mas todos emfim estão na expectativa do que foram os por- 
tuguezes e só esperam a sua resolução para também a toma- 
rem. 

Pelo que logo que o governador estiver de assento e assas 
fortificado na terra, indague bem quaes são os amigos e os 
inimigos; aquelles para chamal-os com bons termos, aj u dando - 
se delles na guerra, mas sempre acautelado e despedindo-os 
logo que os possa escusar; a este para os reprimir e castigar, 
consultando esta matéria com os homens práticos, e com os 
capitães das povoações visinhas, e requerendo delles todo o 
auxilio que lhe poderem prestar. E tudo bem disposto saia a 
destruir-lhes as aldeias, matando, captivando e expulsando o 
numero que lhe parecer bastante para castigo e exemplo: e 
depois lhe conceda paz e perdão, se o pedirem, sob condição 
de renderem vassalagem e sujeição e de darem mantimentos 
para a povoação. Mas entretanto que negociar as pazes, faça 
por colher as mãos alguns dos principaes que tiverem sido 
cabeças dos levantamentos, e os mande enforcar por justiça 
nas mesmas aldeãs. Não obstante porém estas determinações, e 
attendendo a falta de intelligencia dos gentios e o quanto 
convém attrahil-os á paz para o fim da propagação da fé, e 
augmento da povoação e commercio, o melhor será em todo 
o caso concedendolhe perdão, induzindo-os a que o façam. 
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Com isso se escusará a guerra, táo opposta aos disignios 
manifestados. Aos índios amigos que os quizerein conceder á 
terras; mas os convertidos por nenhum caso fiquem nas al- 
deãs com os gentios, devem estabelecer-se junto ás povoa- 
ções porque com o trato dos Chrístãos mais facilmente se hão 
de policiar. Os meninos sobretudo convém ter afastados dos 
mais, porque nelles a doutrina fará mais fructo. 

Consta que algumas pessoas que tem navios e caravelões 
no Brazil e navegam de umas para outras capitanias, costu- 
mavam saltear e roubar os gentios de paz por diversos mo- 
dos, attrahindo-os enganosamente a bordo, e ainda depois 
vendel-os a outras partes e até a seus próprios inimigos, 
donde resultara levantarem -se os mesmos gentios e fazerem 
guerra aos christâos, sendo esta a principal causa das desor- 
dens que tinham havido. 

Pelo que fica d 'ora em diante prohibido saltear e fazer 
guerra ao gentio por mar e terra, inda que estejam levanta- 
dos, sem licença do governador ou dos capitães que só a da- 
vam a pessoas de confiança. Aos contraventores, pena de 
morte e de perda de toda a sua fazenda. 

E como as leis do reino prohibem ministrar armas a mou- 
ros e infiéis, fica também defeso, dal -as ao gentio do Brazil, 
de qualquer feição que sejam, oíTensivas ou defensivas, sob 
pena de morte e perda de todos os bens e perguntando-se to- 
dos os annos sobre este particular nas devassas geraes. Esta 
prohibição não comprehende machados, machadinhas, fouces 
de cabo redondo, facas pequenas e thesouras de dúzia, as 
quaes cousas correrão por moeda com os preços que se llu 
taxarem. Ainda assim a excepção declarada não terá logar, 
emquanto el-rei não mandar a dispensa que para esse fim 
tem sollicitado do papa. Um dos primeiros cuidados do go- 
vernador, logo que chegue á Bahia será informar se dos ca- 
pitães sobre os corsários e em que força correm a costa, pois a 
perseguição e destruição delles é indispensável á prosperida- 
de do Brazil. Assim que logo que sobre isto estiver bem in- 
formado, irá ou mandará tomal-os, procedendo contra elles 
na forma da provisão especial que leva assim de que o temor 
do castigo os inhiba de frequentar para a diante aquellas pa- 
ragens. Para que essa perseguição seja efflcaz, cumpre pro 
ver á construcçáo de navios. O governador deve pois mandat- 
os fazer e artilhar, para serem empregados neste mister, ou 
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em qualquer outro do real serviço, assim na Bahia, como nas 
demais capitanias, dando conta a el rei do que mais cumprir 
para nisso prover mais largamente. Para a segurança e defeza 
das povoações e fortalezas do Brazil os capitães e senhores 
do engenho, nos quaes haverá sempre torres e casas fortes, 
serão obrigados a ter, a saber: cada capitão em sua capitania 
pelo menos dous falcões, seis berços, seis meio berços, vinte 
arcabuzes, a pólvora necessária, vinte bestas, vinte lanças, 
quarenta corpos d'armas de algodão, dos que se usam no 
Brazil; e os senhorios de engenhos ao menos quatro berços, 
dez espingardas e a pólvora precisa, dez bestas, dez lanças, 
vinte espadas e vinte corpos d'armas de algodão. 

E todo o morador que tiver no Brazil casas, terras, aguas 
ou navio terá pelo menos besta, espingarda, lança e espada. 
Serão todos notificados para se proverem destas armas, den- 
tro de um anno, e findo este prazo pagarão em dobro a va- 
lia das que faltarem. 

O provedor-mór quando percorrer as capitanias, fiscalisará 
a execução desta disposição, applicando a pena aos culpados. 
Na sua ausência, os provedores das capitanias farão autos e 
lhe remetterão para os julgar. 

Porém a jurisdicção do provedor nesta parte é limitada aos 
capitães; quanto ás demais pessoas compete aos mesmos ca- 
pitães. 

Havendo destas armas nos armazéns reaes, serão dadas ás 
pessoas que se quizerem prover delias, pelo preço por que lá 
ficam postas. 

O governador proverá a construcçâo de navios do reino, 
de 15 bancos ao menos e dahi para cima. As munições e 
apparelhos necessários para elles serão livres de direitos; e 
mais terá o premio de 40 cruzados pagos pela fazenda real 
do Brazil quem os tabricar de 18 remos para cima. 

Entretanto, ninguém os poderá fabricar sem licença do go- 
vernador, estando presente, e na sua ausência de provedor- 
mór e na de ambos, dos provedores das capitanias. 

O governador estabelecerá feiras nas vi lias e povoações, uma 
ou mais vezes por semana, em que os gentios venham com- 
prar, vender e escambar. 

Ainda era dias que não forem de feira, se os christãos ti- 
verem necessidade de alguma cousa, poderão ir corapral-as 
aos gentios, onde lhes convier, precedendo licença do capitão 
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respectivo. Porém as aldeias dos índios sô poderão ir os se- 
nhorios e moradores dos engenhos, podendo, todavia, esta 
faculdade ser limitada a prudente arbítrio do governador. 

Com os capitães e officiaes de fazenda taxará os preços aos 
fructos da terra, e as fazendas que forem do reino e mais 
partes, com que o tenham certo e rasoavel, e por elle se 
possam vender, comprar e escambar. 

Em virtude do foral dado ás capitanias pertence a el-ret 
todo o páo-brazil; e como as pessoas a quem se deu licença 
para o haverem o resgatáo por preços excessivos afim de o 
conseguirem mais promptaraente, do que se seguem inconve- 
nientes, o governador com o provedor-mór, capitães e mais 
officiaes proveja nisso, taxando-lhe preço rasoavel, que se as- 
sentará nos livros das camarás. 

Quando for correr as capitanias acorapanhar-se-á do pro- 
vedor- mór para com eile informar se dos impostos e rendas 
que houver em cada uma, o modo de sua arrecadação e dis- 
pêndio, dos officiaes de fazenda existentes, provendo interi- 
namente os que faltarem, até elrei os prover definitivamen- 
te, ouvinJo sempre o provedor mór, e seguindo em tudo o 
seu regimento, onde mais largamente se prove nesta ma- 
téria. 

O termo da cidade será para cada lado seis léguas ou as 
que se poderem achar. 

O governador as fará demarcar, e logo que estiver de as- 
sento, dalas-á de sesmaria a quem as quizer, nunca maior 
porção que aquella que a cada ura fôr possível aproveitar, 
sob a condição de virem os sesmeiros residir na Bahia, de 
não alienarem as terras durante os três primeiros annos de 
pagarem o dizimo á ordem de Christo e de ficarem sujeitos 
ao mais disposto no foral e na Ord. do L. 4* das sesmarias. 

O governador guardará, todavia, as concessões anteriores, 
contanto que os respectivos sesmeiros, que o não iromediata- 
mente avisados nos logares onde se acharem, venham para a 
Bahia, no primeiro navio, afim de aproveital-os nos termos 
supra mencionados, sob pena de se darem a outros. 

A nenhum outro foro ou pensão ficarão sujeitas aquellas 
terras, além do dizimo. 

Dar-se-ão também de sesmaria as terras visinhas, digo, 
das ribeiras visinhas ás pessoas que tenham posses para esta- 
belecerem engenhos de assucar ou outras cousas dentro de 
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uni certo prazo, que lhes será assignado e sob condição de 
levantarem nelles torres, ou casas fortes sufíicientes para a 
defensão dos mesmos engenhos e povoação dos seus respe- 
ctivos limites. 

Os engenhos serão assentados, quanto for possivel na pro- 
ximidade das villas, para sua mais fácil defeza e vistos os 
graves inconvenientes que resultam da sua grande distancia 
e disseminação. Mas serão obrigados os . proprietários de en- 
genhos a moer as cannas do* lavradores visinhos, que os não 
tiverem ao menos seis mezes no anno, recebendo por paga 
a porção de ca o na, que o governador taxar. 

Estas reciprocas obrigações serão declaradas nas cartas de 
sesmaria. Quanto ás mais terras, além dos limites da cidade, 
até o rio de S. Francisco, que limita a capitania de Duarte 
Coelho, o governador informar-se-á de sua situação e exten- 
são e qualidade e dos pretendentes que houver a ellas, que 
meios tem e para que género de cultura os querem, dando 
comprida informação de tudo a ei rei para resolver. 

Nos primeiros cinco annos não poderão dar terras da Bahia 
aos moradores das outras capitanias, aos quaes nem mesmo 
será permettido passar a ella durante o mesmo prazo. 

Esta prohibiçáo porém não será applicavel áquelles que 
alli já tiverem concessões anteriores, acerca dos quaes já fica 
legislado. 

Tudo quanto se dispõe para a Bahia, em relação ás sesma- 
rias, é applicavel ás demais capitanias. E' de muita conve- 
niência descobrir as terras pelo sertão dentro. A este intento 
o governador mandará alguns bergatins, soldados pelo rio de 
S. Francisco e outros com línguas e praticas, pondo-se marcos, 
e tomando se posse das terras que se descobrirem, escre- 
vendo se o que for para notar, e parteci pando se tudo a el- 
rei. Ninguém poderá ir pelas terras a dentro e communicar 
de uma para outras capitanias pelos sertões, visto os incon- 
venientes que dahi se seguem, ainda estando as mesmas terras 
de paz, sem licença do governador, capitães ou provedores, 
penas aos contraventores: sendo peão de açoutes, e sendo 
pessoa de mór qualidade de vinte crusados. 

Taes licenças contudo se não concederão se nào a pessoas 
de muito recato, informando-se primeiro a auetoridade, se 
ellas nào são precisas na respectiva capitania e se nâò estão 
nella sujeitos a alguma obrigação. 
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O capitão que receber algum individuo em sua capi- 
tania sem que este lhe apresente licença pagará cincoenta 
crusados. Aos degradados em caso algum será permittido 
sahir das capitanias que lhes houverem sido assignadas para 
cumprirem suas sentenças. O governador correrá todas as ca- 
pitanias acompanhado do provedor-mór e com elle e com os 
respectivos capitães, ouvidores e offlciaes de fazenda, consul- 
tará tudo quanto importar á sua bôa governação e defeza, 
fazendo levantar cercas onde ns não houver e reparará as exis- 
tentes. O governador poderá: Prover em ofíicios de justiça e 
fazenda os degradados que prestarem bons serviços nas ar- 
madas ou em terra, exceptuando somente os condemnados 
por furto ou falsidade. Fazer cavalleiros as outras pessoas que 
prestarem iguaes serviços. Mandar finalmente adiantar, em 
recompensa destes e outros taes serviços, vencimentos ou 
ordenados e fazer donativos, uma vez que estes não excedam 
a cem crusados por anno. Levará traslado da Ordenação que 
probibe o uso dos brecados e sedas no reino e senhorios a 
quaesquer pessoas afim de a fazer publicar e executar em 
todas as capitanias, registrando-se em cada uma das camarás. 
Nos casos omissos consultará com os mais offlciaes, ou com 
qin»esquer outras pessoas idóneas, prevalecendo todavia sua 
opinião se os votos, discordarem, e lavrando se termo, neste 
caso, para ser presente a elrei. 
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DADO A ANTÓNIO CARDOSO DE BARROS 

PROVEDOR - MÓR 
EM 30 CAPÍTULOS 



O cargo de provedor-mór é creado para regularisar a ad- 
ministração da fazenda no Brazil, que, segundo consta, vae 
muito desorganisada; e ha el-rei por bem o prover na pessoa 
de António Cardoso <ie Berros pela muita confiança que delle 
faz, o qual no seu exercido observará o seguinte regimento. 

O provedor-mór irá com o governador directamente à 
Bahia, e alli o auxiliará com o seu parecer em tudo que disser 
respeito ao governo da terra. Logo que chegar, abrirá cor- 
respondência com os officiaes de fazenda das diversas capi- 
tanias, c naquellas em que os nâo houver, com os respectivos 
capitães, participando a sua nomeação e informando-se dos 
officiaes e vendas que houver, seus titulos e a quanto mon- 
tara, quaes as munições e armas existentes, a forma de sua 
arrecadação e se está tudo devidamente escripturado. 

Estabelecida a povoação na Bahia fará construir perto do 
mar umas casas para alfandega, acommodadas para o despacho 
e bôa arrecadação dos direitos. Verá que officiaes são neces- 
sários para o governador prover interinamente os mais in- 
dispensáveis até dar el-rei os provimentos definitivos. O pro- 
vedor da capitania da Bahia servirá de jniz da alfandega na 
forma do respectivo regimento. 

Haverá na mesma alfandega livro de receita e despezas, do 
foral e regimento dos officiaes e de quaesquer outras pro- 
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visões que para ao diante se passarem sobre a arrecadação 
dos direitos e serão numerados e rubricados pelo juiz. O pro- 
vedor ordenará casos em que se faça o negocio da fazenda 
real por contas, havendo para esse Am os livros necessários, 
um em que se assentem as rendas e seus títulos, outro de 
foraes, regimentos, provisões, ordenados, tenças, contratos, 
arrecadamentos e matricula da gente do soldo. Estabelecida 
esta casa irá a ella o provedor-mór com o escrivão da fazenda 
todos os dias que julgar necessário para despachar as cousas 
e negocies. 

Conhecerá das appellações e aggravos interpostos assim do 
provedor da Bahia, como das demais capitanias, excedendo 
as causas a dez mil réis. Porém no logar em que se achar, 
conhecerá dos mesmos recursos ainda em causas menores de 
dez mil réis, contanto que sejam de mais de dois. Conhe- 
cerá por acção nova no logar em que tiver c cinco léguas 
derredor de todas as causas, que tocarem á fazenda, ainda 
que o procurador delia não seja parte. Poderá avocar as dit^s 
causas, que se tractarem perante o provedor ou almoxarife 
do logar em que tiver e em umas e outras procederá ahi mes- 
mo até final sentença iuclusive, sendo o feito até dez mil réis 
e excedeudo a esta quantia levai os-á para despachar na 
Bahia. 

Se todavia não tiver de voltar a ella sem muita demora, re- 
mettelos-á ao governador para lhes dar juizes, que as des- 
pachem em sua ausência. 

Se depois de as haver avocado algumas destas causas, tiver 
de partir antes de as sentencear, deixai -as -á para o serem 
pelo respectivo provedor, que dará appellação e aggravo, 
como no caso couber. 

Emquanto estiver na Bahia despachará as appellações e ag- 
gravos com dois letrados, e em falta delles, com duas pes- 
soas hábeis que lhe o goverdador nomear, de qualquer 
quantia que sejam os feitos sem appellação nem aggravo. Do 
mesmo modo procederá nos feitos que houver trazido das 
outras capitanias e nos da Bahia, quer de acção nova, quer 
avocados do respectivo provedor. Outro sim, conhecerá por 
acçào nova, tanto na Bahia, como nas mais capitanias a que 
fôr, de todas as causas de sesmarias, entre os capitães e ses- 
meiros, ou destes uns com os outros, podendo avocar as que 
se tractarem perante os respectivos provedores, de cujas ap- 
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pallaçOes e aggravo* teatbera Aoahacerá, todo aa C&noft e aom 
a mesma alçada Já declarada. 

Acompanhará o governador quando íôr visitar as capita* 
nias, assim para o auxiliar, como para prover nas cousas da 
sua própria competência. Fará então vir á sua presença o 
provedor, almoxarife, e mais offlciaes de cada capitania e 
com seu escrivão lhes tomará contas, verificando a receita e 
despeza, arrecadando os alcances, e mandando o traslado das 
contas aos contos do reino. 

Cm todas as capitanias ordenará casas para alfandega e con- 
tos por livros para o negocio delias, pelo mesmo theor da 
Bahia, e havendo falta de ofíiciaes, representará ao gover- 
nador para elle prover interinamente até el-rei determinar o 
que for mais seu serviço. Pará então vir a sua presença, digo 
fará apartar as vendas em ramos e arrematai as á por pregão 
prestando os arrematantes fiança, e guardando se nisto o re- 
gimento da fazenda. Dos provedores das capitanias exigirá an- 
nualmente conta da receita e despeza e que enviem os saldos 
ao thesoureiro residente na Bahia. De cinco em cinco anuas 
irão os almoxarifes á Bahia prestar contas, levando para esse 
fim todos os seus livros. Mas antes disso prestal-as-áo aos 
provedores das respectivas capitanias, para ser lago remet- 
tido o saldo que houver. Em quanto não as prestarem, ficario 
suspensos, servindo interinamente outra pessoa nomeada pelo 
provedor-roôr sob proposta do provedor parcial. 

Prestadas as contas e entregues os saldos voltarão a servir 
os seus cargos com novas provisões, mas sem embargo delias 
o recebedor acabará primeiro o anno que tiver começado, 
prestando contas no fim delle pela maneira já declarada. 

Ás duvidas que occorrerem nas contas resove-las-á o pro- 
vedor-mór com um íettrado ou pessoa que lhe o governador 
nomear. Em caso de empate noraear-se á 3* e deci lir-se-á a 
pluralidade de votos. Nas visitas que fizer, depois desta primeira 
procederá contra os provedores, almoxarifes, recebedores e 
mais offlciaes que achar culpados, julgando os feitos na Bahia. 
Se suspender alguns dos ditos offlciaes, o governador no- 
meará quem os substitua e estando elle ausente o mesmo pro- 
vedor-mór. Este regimento reproduz com pouca differença 
as mesmas disposições que se lêm no do governador, acerca 
da construcçáo de navios e caravelas, quer por conta de par- 
ticulares, quer da fazenda real. 

R.-III-6 
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Acerca das licenças para taes constrncções determina qae 
só possam darás pessoas de toda confiança, qae por nenhum 
caso possam abusar delia, accrescentando aos primeiros, que 
no Brazil fabricarem navios de mais de trinta toneis gosarão 
das mesmas mercês que pelo regimento da fazenda temos 
que fazem no reino. Reproduz também todas as disposições 
relativas ao provimento de armas e munições e sobre a juris- 
dicçáoquea tal respeito compete aos provedores. Incumbe lhe 
a obrigação de nomear alealdador dos assucares, a qual, na 
sua falta, será desempenhada pelos provedores, capitães, e ca- 
marás das capitanias. Os fabricantes nunca tirarão o assucar 
da casa de purgar sob pena de perderem, sem ser primeira- 
mente visto e alealdado por este funccionario, que pelo seu 
trabalho perceberá cem real por cada arroba. 

Não será alealdado assucar senão de boa qualidade e na 
sorte de que fôr cada um. 

Finalmente, de tudo quanto fizer e obrar em virtude deste 
regimento, dará o provedor-mór parte ao governador, estando 
elle presente, cujo voto seguirá de preferencia ao seu próprio 
sempre que discordarem. 

(Extrahido da obra de João Francisco Lisboa— Vol. 3* íls. 
304 a 311.) 
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A nossa exposição em Chicago foi a mais variada e com- 
pleta, a maior e mais importante de todas que o Brazil até 
hoje tem realisado no estrangeiro, sendo classificado era um 
dos melhores logares como nação expositora. 

O pavilhão do Brazil, com quanto não fosse o maior em di - 
mensões, era, todavia, já pela belleza e elegância de sua ar- 
chitectura, já por suas disposições internas e admirável con- 
forto, considerado geralmente como o primeiro dos edifícios 
estrangeiros que compunham a Feira do Mundo. 

Eis o que a respeito disse a Shepp's World's Fair, a illus- 
tração officzal, cujas publicações eram auctorisadas pela di- 
rectoria geral da Exposição: 

«Depois da Allemanha foi a Republica do Brazil o paiz que 
mais dispendeu com o seu formoso pavilhão, verdadeira jóia 
de architectura, cercado de jardins primorosamente culti- 
vados, á beira de um lago artificial, formando tudo conjuncto 
de magnificências e explendores com raridade artística con- 
cebido. 

Foi elle planejado e construído pelo architecto brazileiro 
coronel Dr. F. M. de Sousa Aguiar. Sua architectura é do gé- 
nero francez da Renascença. O exterior é ricamente esculpido 
coroado no centro por um magestoso zimbório, e lateral- 
mente, nos quatro, ângulos, por quatro graciosos campanários; 
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nas Tachadas se veera estampadas em medalhões as figuras al- 
tegoricas dos Estados da União com seus nomes em relevo. 
O andar inferior está occupado pela mais rica, completa e 
variada exposição de café jamais vista. São da ordem Corin- 
thia com seus capiteis de florões dourados as innumeras co- 
fimn&s do palácio. Uma luz profusa coada através de muitas 
janellás d* vidro de côr, provê todo o interior de uma clari- 
dade radiante de bellezas e matizes. Subindo-se á dupla ga- 
leria de escadas de honra, a attenção é logo attrahida pelo 
brilho das cores— verde e amarella— da bandeira brazileira, 
em éujo globo azul central com suas vinte e uma eétrellas de 
prata estão representados os vinte Estados e a Capital da 
grande Republica. 

Este primeiro andar é de uma belleza e bizarria além de 
todo louvor, e de sua parle central emerge nm circulo de co- 
lumnas também de ordem Gorintbia que sustentam a gloriosa 
rotunda do edifício. 

Uma estatua em mármore de Mercúrio, cercada de confor- 
táveis diyans orientaes, marca o centro do salão, esplendida- 
mente decorado. 

A& tapeçarias, cortinas, mobílias e o bom gosto por toda 
a parte merecem particular menção. Das paredes dos salões 
pendem grandes quadros e finisssimas pinturas a óleo, que 
denotam notável mérito dos artistas brazileiros. 

Causam a mais agradável impressão os quadros: a Inde- 
pendência do Brazil; a Primeira Missa; o Panomara da Ci- 
dade do Rio de Janeiro, com seu magnifico mappa de perfil 
ao lado; emfim por toda a parte fica se verdadeiramente en- 
cantado. 

Por quatro escadas de ferro em espiral, nos quatro ângulos 
do palácio, ascende-se ao telhado, on le se goza a magnifica 
Vista da— White City— com seus sonhos dourados, como dizem 
os americanos. 

Ao lado do palácio, ao poente quasi, emerge das folhagens, 
no meio de bellissimos arvoredos, um pequeno pavilhão, ca- 
prichosamente arranjado, um verdadeiro— jardim café (coffee 
garden); onde com franqueza e sinceridade é servido ao pu- 
blico, em excepções, o mais delicioso e aromático café bra 
zileiro, excedendo ás vezes de seis mil chicaras diárias esta 
graciosa ofTerta, e sendo este talvez o ponto de mais frequên- 
cia e altracção nos jardins do Park. 
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Temos tomado de todos os cafés produzidos no mundo; é 
aromático o café do Egypto e o da Turquia, sabe bem o café 
da Guatemala, o de Venezuela e o da Costa Rica; tem muita 
fama o café de Moka e o Java; mas, todos elles são inferiores 
ao café do Brazil, porque nenhum delles tem a deliciosa fra- 
grância deste e o exquisito paladar que só é peculiar ao café 
brazileiro.» 



Em relação á Bahia servimo-nos do Relatório da Junta Di- 
rectora da Associação Commercial de 1893 que fornece -nos os 
seguintes dados, os mais completos, porque ella fez parte da 
eommissão nomeada para a Exposição Colombiana neste Estado. 

Por acto do Governo do Estado de 20 de Junho, foi no- 
meada uma eommissão composta do Presidente e Secretario 
da Junta Commercial e mais dos Exms. Srs. Barão de S. Fran- 
cisco, Engenheiro Jacorae Martins Baggi, Dr. Manuel de Assis 
Sousa, Luiz Tarquinio, Engenheiro Affonso Glycerio da Cunha 
Maciel, António Francisco Brandão, Dr. José Pacheco Pereira 
e Visconde de Oliveira afim de promoverem os meios de fa- 
rer-se eífecliva a representação deste Estado na grandiosa e 
civilisadora Exposição Colombiana de Chicago que devia 
inaugurar-se em I o de Maio de 1893, encerrando-se em Outu- 
bro do mesmo anno. 

Declarando os Srs. Visconde de Oliveira e Luiz Tarquinio 
não poderem acceitar o cargo, a vista das razões que expo- 
seram foram substituídos pelos Srs. Engenheiro Dyonisio Gou- 
salves Martins e Firmino Pedreira do Couto Ferraz. 

Reunida a eommissão e depois de adoptar varias providen- 
cias, resolveu dirigir pela imprensa e individualmente um ap- 
pelo a todos os interessados, solicitando o seu valioso con- 
curso afim de que fosse bem desempenhada a espinhosa 
tarefa por uma representação digna da Bahia. 

Accudindo logo a esse appello dignaram-se responder: 
as Sras. Madre Abbadessa do Convento do Desterro e Dire- 
ctora do Externato Normal de Senhoras declarando que sen- 
tiam não corresponder aos desejos da commisrno, pelas ra- 
zões que apresentaram, e os Srs. Durval Vieira de Aguiar, Je- 
ronymo Delsuc, Getulino da Costa Tourinho, Theotonio Ma- 
galhães e C, Director do Prolongamento da Estrada de Ferro 
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e Gerente da Companhia Minas de Jacobina, que foram solí- 
citos em remetter os seus patrióticos contingentes. 

Em 1.* de Outubro expediu a commissão novas circulares 
reiterando o seu appello de 8 de Agosto, fazendo -o ainda, 
em 11 do mesmo mez, afim de estimular a concurrencia dos 
expositores, visto restar pouco tempo, pois a Exposição pre- 
paratória devia ser inaugurada em 15 de Novembro. 

Continuando a lavrar a indifferença e nào tendo a com- 
missão obtido resultados tão satisfactorios, a despeito de 
todos os esforços empregados para desempenhar -se da árdua 
tarefa com que foi honrada pelo Governador, não obstante 
ter um agente que se dedicava a mais activa propaganda 
nesse sentido e a vista da pouca vontade, desanimo ou ver- 
dadeira indifferença por parte daquelles que bem podiam e 
deviam concorrer com valiosos subsídios para a brilhante re- 
presentação da Bahia nesse grandioso certamen, com o qual 
muito terá a lucrar o paiz, resolveu solicitar a entrega por 
conta da verba consignada no Art. 6.° § 6.° da Lei n. 8 de 11 
de Janeiro de 1892 da quantia de 5:000*000 afim de fazer 
acquisição dos produetos cuja apresentação era imprescin- 
dível no que foi immediatamente attendida. 

De 20 de Outubro até 10 de Novembro, e a vista das con- 
tinuas circulares que eram expedidas, além da actividade que 
por parte de alguns membros tinha sido redobrada, tornou -se 
mais animador o estado da exposição e já se viam em depo- 
sito grande numero de produetos quer ofFerecidos, quer com- 
prados, o que resolveu a commisão eííectuar uma pequena 
exposição, a qual foi honrada com a visita do Governador do 
Estado, que manifestou-se satisfeito pelo que viu sendo ella 
ainda visitada por crescido numero de senhoras e cavalheiros 
da mais alta sociedade 

Fazendo a commissão ver ao governador por occasião da 
referida visita que a quantia de 5:000*000 era insuficiente 
pois achava-se quasi esgotada e ainda havia muito a fazer, 
solicitou-lhe mais 3:000*000, que também pouco depois lhe 
foram entregues. 

Em 21 de Novembro foi embarcada para o Rio de Janeiro 
no vapor Brazil a primeira remessa de 78 volumes, dirigidos 
á commissão central executiva brazileira; em 1.* de Dezembro 
fez- se a segunda pelo vapor Espirito-Santo de 53 volumes, e 
em 19 do me suo mez, pelo vapor nacional Pernambuco, a 
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terceira, constante de 41 volumes, seguindo todos devida* 
mente numerados, classificados todos os productos que encer- 
ra vair, segundo as ínstrucções recebidas, e acompanhadas 
das competentes relações de volumes e conteúdo, que eram 
capeadas por offlcios devidamente registrados, além das com- 
municaçôes telegraphicas que se seguiam. Ainda assim não 
logrou a commissâo bahiana a satisfação de ver respondido 
pela commissâo central executiva um dos seus officios, accu- 
sando ao menos a recepção dos volumes; o que foi levado ao 
conhecimento do Ministro da Agricultura pelo coramissario 
da exposição que aqui passou em 19 de Dezembro. 

Em 17 do mesmo mez foi inaugurada no Rio de Janeiro a 
exposição preparatória, e tendo-se dado dias depois o desap- 
parecimento de vários artigos na secção do estado do Ceará, 
resolveu o Ministro da Agricultura que os volumes ainda a 
remetter fossem logo embarcados para New- York em direi- 
tura. 

A' vista da demora de chegada de vários objectos que 
foram encommendados para o interior do Estado, não poude 
ser eiTectuada a quarta e ultima remessa pelos vapores ame- 
ricanos, de Janeiro e Fevereiro, e estando tudo preparado 
para o vapor Segurança, que passou aqui em 9 de Março, le- 
vando a commissâo central executiva, ainda assim não se 
poude fazei o porque tendo entrado esse vapor ás 3 e 3/4 
horas da tarde de um dia muito chuvoso, levantou ferro du- 
rante a noite, quando esperava -se que sahisse no dia imme- 
diato á tarde. 

Achando-se annunciado para New York o vapor Belga Hei- 
velius, da Companhia Lamport et Holt, de que são agentes 
nesta praça os Srs. Edward Benn et Son, dirigi u-lhes a com- 
missâo um officio solicitando a fineza do embarque de 23 vo- 
lumes, independente do pagamento de frete, que não seria pe- 
queno, sendo cavalheirosamente acolhida pelos dignos agentes 
pelo que conseguiu fazer, finalmente, a sua quarta e ultima 
remessa em 26 de Março; e agraiecendo aos Srs. Edward 
Benn et Son o grande serviço que acabavam de prestar á 
commissâo e ao Estado, deu-se pressa em levar todo o occor- 
rido ao conhecimento do governador. 

Afim de serem conhecidos os trabalhos da commissâo, 
mandou ella publicar, acompanhadas das devidas explicações 
a relação dos volumes embarcados, cujo numero eleva-se a 
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196, onde se acham bem representadas a lavoura e algumas 
industrias bahianas pelos excelleotes productos que cm te- 
cidos, calçados, fio tinto e chapéus exbibiram as Companhias 
Progesso Industrial da Bahia e Chapei la ria Norte Industrial. 



REPRESENTAÇÃO DO ESTADO DA BAHIA 

Relação do conteúdo dos Yolnmes remettidos pela Commissio Pro- 
motora da Representação do Estado da Bahia á Commissio Central 
Executiva Brazilcira, com destino á Exposição Preparatória no Rio 
de Janeiro e depois á Exposição Universal Colombiana em Chicago, 
em 1893 

N. 1. Um caixão contendo 34 fosseis achados em uma lagoa 
nas proximidades do kilometro n.* 226 do Prolongamento da 
Estrada de Ferro da Bahia ao São Francisco. 

N. 2. Um caixão contendo 43 fosseis da mesma procedência. 

N. 3. Um caixão contendo 25 fosseis da mesma procedên- 
cia. 

N. 4. Um caixão contendo 34 fosseis, inclusive um dente, 
da mesma procedência. 

N. 5. Um caixão contendo 23 fosseis da mesma procedên- 
cia, e 3 amostras de lã vegetal das seguintes arvores: imbi- 
russa, fava de bode e cabeça branca. 

N. 6. Um caixão contendo 80 amostras de madeiras aj pa- 
relhadas e polidas de um lado, com formato de livros enca- 
dernados e numeração cravada. 

N. 7. Um caixão contendo 11 amostras de pedras appare- 
lhadas para edificação, 2 amostras de ferro, 1 de cobre, 1 de 
calcedonia, 2 fosseis, 1 amostra de mica encrustada em 
quartzo, 1 de amianto, 1 de schisto betuminoso, 3 latas de 
terra salitrada, 1 lata de areia micacea amarella, 1 lata con- 
tendo pedaços de amiante, 1 lata de resina mineral, 1 lata 
contendo os mineraes que acompanhara o diamante nos lei- 
tos de alluvião da antiga comarca das Lavras Diamantinas, 
deste Estado. 

N. 8. Um caixão conteúdo 49 photographia de pontos di- 
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versos do seu Prolongamento da Estrada de Ferro, parte do 
seu material rodante e 1 planta da explanada da cidade de 
Alagoinbas. 

N. 9. U n caixão contendo 2 ramos de gramnineas, 1 amos- 
tra de lã vegetal de perneira , 1 amostra de resina de jatobá, 
1 amostra de gomma de angico, 1 amostra de gomma de ca- 
jueiro. 

Remettidos pelo expositor Dr. Miguel de Teivc e Argollo, 
Director do Prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia ao 
São Francisco e residente em Âlagoinhas. 

N. 10. Um caixãosinho contendo 12 frascos de pomada de 
mutaraba contra a cal vice. 

N. 11. Um caixãosinho contendo 12 frascos de óleo de ma- 
tamba, contra a cal vice. 

Remettidos pelo expositor Jerónimo Delsuc resi lente nesta 
capital. 

N. 12. Um caixão contendo 6 garrafas de lico- topahina. 

N. 13. Um caixão contendo 6 garrafas de aguardente pa- 
raty. 

N. 14. Um caixão contendo 6 garrafas de aguardente córn- 
ea ura ou ordinária, cachaça: 

Remettidas pelo expositor e fabricante, Coronel António 
Felippe de Mello, residente na cidade de Maragogipe. 

N. 15. Um caixão contendo 12 libras de rapé, sendo 6 libras 
do denominado princesa e 6 de areia preta. 

Remettidos pelos expositores e fabricantes, Roset & Com- 
panhia, suecessores de Meuron & Companhia, residentes nesta 
capital. 

N. 16. Um caixão contendo uma grande caixa envidraçada 
com os 31 specimens dos charutos da fabrica Michaelense. 

Remettido pelos expositores e fabricantes Theotonio Ma- 
galhães &JC, residentes nesta capital. 

Conforme uma declaração que se acha nessa caixa, deve 
ella ser vendida em leilão, depois da Exposição em Chicago 
c o produeto da venda reverter ao cofre do Asylo de Mendici- 
dade da Bahia. 

N. 17. Um caixão contendo chocolate coramum e de bau- 
nilha. 

Remettido pelos expositores e fabricaotes Tertuliano & Filho 
residentes nesta capital. 

R.-1II-7 
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N. 18. Um caixão contendo 6 garrafas de vinho de caju e 
6 garrafas de licor de genipapo. 

Remettido pelo expositor e fabricante, ph, rmaceutico Fio- 
riano Serpa, residente nesta capital. 

N. 19. Um caixão contendo um grande quadro de trabalhos 
photographicos. 

Remettido pelos expositores e photographos Gaensly & 
Lindmann, residentes nesta capital. 

N. 20. Uma barrica contendo sal das salinas da Margarida. 

Remettida pelo expositor e fabricante Comp?nhia Salinas 
da Margarida. 

N. 21. Um caixão contendo amostras de 16 qualidades de 
pregos de arame. 

Remettido pelos expositores e fabricantes Gox & Irmão, 
residentes nesta capital. 

N. 22. Um caixão contendo diversas rochas auríferas das 
minas da cidade de Jacobina. 

Remettido pelo expositor Companhia Minas de Jacobina com 
sede nesta capital. 

N. 23. Um caixão contendo amethistas da Chapada Diaman- 
tina. 

Remettido pelos expositores, coramerciantes Rodrigues de 
Moraes & Companhia, residentes nesta capital. 

N. 24. Um caixão contendo tabaco ou fumo em folha de 
l. a qualidade, cultivado nas matas de Nazareth. 

Remettido pelo expositor Commendador Manoel Pinto dos 
Santos, negociante e residente nesta capital. 

N. 25. Um caixão contendo 18 garrafas de cerveja branca 

N. 26. Um caixão contendo 18 garrafas de cerveja preta. 

N. 27. Um caixãosinho contendo 4 garrafas de vinagre bran- 
co e tinto. 

Remettidos pelo expositor e fabricante António Maria Braz, 
proprietário da fabrica São Braz e residente nesta capital. 

N. 28. Um caixão contendo diversos exemplares dos chapéus 
de feltro finos preparados na grande fabrica a vapor sita á 
rua dos Coqueiros. 

Remettido pelo expositor e fabricante Companhia Chapei- 
laria Norte Industrial com sede nesta capital. 

N. 29. Um fardo contendo algodão em rama de Caetité. 

N. 30. Um caixão contendo café da Chapada ou Lavras 
Diamantinas. 
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Remetfidos pelos expositores commerciantes Rodrigues de 
Moraes & Companhia, residentes nesta capital. 

N. 31. Um engradado contendo 5 caixõesinhos de tijollos 
para ediflccçâo e trabalhos similhantes, fabricados no enge- 
nho Copioba em Nazarelh. 

Remettido pelo expositor e fabricante capitão José Augusto 
de Faria, residente no mesmo engenho. 
N. 32. Uma barriquinha » contendo cacáo fermentado, de 
N. 33. Uma barriquinha 1 l. a qualidade, procedente de 
N. 34. Uma barriquinha ( Cannavieiras. 
Remettidas pelo expositor José Alves da Cruz Rios, residen- 
te nesta capital. 

N. 35. Uma barriquinha contendo cacáo fermentado de 1.» 
qualidade, procedente de Ilhéos. 

Remettida pelos expositores Oliveira & Irmão, negociantes 
residentes nesta capital. 

N. S6. Um caixão contendo 12 garrafas de preparado ante- 
beriberico, 6 meias garrafas de linimento externo, 6 meias 
garrafas de linimento interno, 6 frascos de xarope peitoral 
ante-asthmatico. 

N. 37. Um caixão contendo 4 garrafas de licor de geraneo, 
4 garrafas de licor de anisette e 4 garrafas de licor de laranja. 
Remettidos pelo expositor e fabricante, pharmaceutico Flo- 
riano Serpa, residente nesta capital. 

N. 38. Um caixão contendo 1 amarrado ou molho de piassa- 
va penteada, extra, procedente de Ilhéos. 

Remettido pelos expositores Ferreira Fresco & Companhia, 
negociantes e residentes nesta capital. 

N. 39. Um caixão contendo 2 saquinhos de café lavado de 
l. a qualidade, de Alcobaça, e não lavado, de 2.* qualidade, 
da mesma procedência. 

Remettido pelo expositor Matheos Alves Dias, negociante 
nesta capital. 

Este volume, segundo deliberou o expositor, só deve ser 
aberto em Chicago. 

N. 40. Um caixão contendo 2 barre toes para offícial da 
guarda nacional, sendo o maior usado em 1840 e o menor em 
1870. 

Remettido pelo expositor Getulino da Costa Tourinho, ne- 
gociante sirgueiro, residente nesta capital. 
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N. 41. Uma barriquinha contendo cacáo fermentado de 1.' 
qualidade, procedente de Igrapiuna. 

Remettida pelos expositores Ferreira Fresco & Companhia, 
negociantes residentes nesta capital. 

N. 42. Um caixâosinho contendo ura iivro do Correio dç, 
Noticias, jornal da tarde. 

Remettido por Artbur Mendes & Companhia, proprietários 
e residentes nesta capital. 

N. 43. Um caixão contendo 1 par de botas finas de couro 
da Rússia ou envernisado, chinellos de trança e novellos de 
fio de algodão de cores. 

N. 44. Um caixão contendo 12 peças de tecidos finos de 
algodão ou brins. 

Remettidos pelo expositor e fabricante Companhia Progresso 
Industrial da Bahia com sede nesta capital e grandes fabricas 
no arraial de Plataforma. 

N. 45 Um caixão contendo duas caixas envidraçadas, de 
assucar crystalisado extra. 

Remettido pelo expositor e fabricante Companhia Agrícola 
de Usinas e Terras com sede nesta capital e estabelecimentos 
agricolas em Santo Amaro. 

N. 46. Um barril de 10, encapado, contendo aguardente cora- 
mum ou cachaça, conhecida por lapià. 

N. 47. Um barril de 10, encapado, contendo aguardente a 
26% conhecida commumente como do reino. 

Remettidos pelos expositores Athayde e Companhia, des- 
tilladores e residentes nesta capital. 

N. 48. Uma barriquinha conendo café de 1.' qualidade, 
procedente do Prado. 

N. 49. Um volume contendo piassava de l. a qualidade, pro- 
cedente de Santa Cruz. 

N. 50. Um toro de jacarandá, procedente do Prado e pe- 
sando 750 kilogrammas. 

N. 51. Um toro de gonçalo alves, procedente do Prado, 
pesando 1220 kilogrammas (enorme). 

N. 52. Uai toro de páo brazil, procedente do Prado pesan- 
do 76 kilogrammas. 

Remettidos pelo expositor António Gonçalves Belchior, ne- 
gociante e residente nesta capital. 

N. 53. Um caixão contendo 50 tijollos de madeiras das 
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mattas servidas pela Estrada de Ferro Central, com dimen- 
sões de 0" 20 x 0™ 10 x 0", 04, devidamente apparelhadas. 

N. 54. Um caixão contendo 60 tijollos de menores dimen- 
sões, de madeiras das mattas do Orobó. 

Remettidos pelo expositor Dr. Affonso Glycerio da Cunha 

Maciel, Engenheiro Chefe da Viação Férrea da Bahia. 

*t ee tt * _, . - í contendo nssucar crystalisado de 
N. 55. Uma barriquinha \ « .. , . . J . 4 . 

™ c * T t i. • i i. i I a qualidade, do engenho central 
N. 56. Uma barriquinha ) ^^ 

Remettidas pelo expositor Dr. Pedro Alexandrino da Rocha 
Lima, proprietário do referido engenho e residente nesta ca- 
pital. 

N. 57. Uma barriquinha ( . , f . , « a .. . , 

.. eo TT . . . , l contendo café de l. - qualidade, 

N. 58. Uma barriquinha ) . . , VT .7, , 

.. crt ¥T . . ^ . , < procedente de Nazareth e bene- 

N. 59. Uma barriquinha / £ . , 

K7 ca it u • • u f flciado. 

N. 60. Uma barriquinha \ 

N. 61 Uma barriquinha ( contendo café moka, beneficiado, 

N. 62. Uma barriquinha < de l. a qualidade e procedente de 

N. 63. Uma barriquinha ( Nazarelh. 

Remettidas pelos expositores Oliveira Cardoso & Companhia, 
negociantes e residentes nesta capital. 

N. 64. Um caixão contendo 12 garrafas de licor de geni- 
papo. 

N. 65. Una caixão contendo 12 garrafas de cognac nacional. 

N. 66. Um caixão contendo 12 garrafas de caldas de varias 
fruetas. 

Remettidos pelo expositor Companhia In iustrial de Pro- 
duetos Nacionaes, com sede e fabricas nesta capital. 

N. 67. Um caixão contendo fumo ou tabaco em folha pa- 
tente, procedente de Santo Amaro. 

N. 68. Um caixão contendo fumo negro ou em corda, proce- 
dente de Santo Amaro. 

N. 69. Um caixão contendo ticum em rama, especial, proce- 
dente do Timbó. 

N. 70. Um caixão contendo velas de parafina communs. 

N. 71. Um caixão contendo velas de parafinas apropriadas 
para bond. 

N. 72. Um barril de 10 1 , encapado, contendo aguardente de 
canna fabricada em Ilhéos. 

N. 73. Um barril de 10, encapado, contendo aguardente des- 
filiada a 38 gráos: álcool. 
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N. 74. Um volame contendo 1 degráo de granito artificiai. 
N. 75. Um volume contendo ama estatua de estação, de 
pedra artificial. 

N. 76. Um volume contendo diversos ladrilhos simples e 
de granito artificial* 

N. 77. Um volume contendo 24 latas de amostras de argil- 
las para o fabrico das pedras artificiaes. 

N. 78. Um volume contendo 2 enfeites para janella e plati- 
banda, de pedra artificial. 

N. 79. Um volume contendo 3 cachorros para sacada e pei- 
toril, e 1 balaustre, de pedra artificial. 

N. 80. Um volume contendo 1 capitel para columna, 1 pe- 
queno degráo de granito e 1 estudo, tudo de pedra artificial. 

N. 81. Um volume contendo pedras artificiaes para pas- 
seio, e tijollos cheios e vasados para edificação. 

Remettidos pelo expositor Commissão Promotora da Re- 
presentação do Estado da Bahia. 

N. 82. Um volume contendo 14 latas de amostras de vários 
produetos para figurarem na Exposição Preparatória do Rio 
de Janeiro, afim de que os volumes ns. 20, 32, 33, 34, 35, 39, 
41, 48, 55, 56, 57, 58, c9, 60, 61, 62 e 63 só sejam abertos em 
Chicago. 

N. 83. Uma barriquinha / contendo café lavado, de 1.* qua- 

N. 84. Uma barriquinha ] lidade, de Caravellas, procedente 

N. 85. Uma barriquinha ( da colónia Leopoldina. 

N. 86. Uma barriquinha 

N. 87. Uma barriquinha 

N. 88. Uma barriquinha 

N. 89. Uma barriquinha 

N. 90. Uma barriquinha 

N. 91. Uma barriquinha 

N. 92. Uma barriquinha , 

N. 93. Uma barriquinha 

N. 94. Uma barriquinha contendo café de l. a qualidade de 
Maragogipe. 

contendo café de 



contendo cacáo fermentado de 
1.* qualidade, procedente de Va- 
lença. 

contendo cacáo fermentado de 
1." qualidade, procedente de Can- 
navieiras. 



N. 95. Uma barriquinha 
procedente de Nazareth. 

N. 96. Uma barriquinha 
procedente da Chapada. 



qualidade, 
contendo café de 1.» qualidade, 
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N. 97. Uma barriquinha / contendo assacar crystalisado de 
N. 98. Uma barriquinha ] 1.» qualidade, do engenho central 
N. 99. Uma barriquinha \ da Po jucá. 

N. 100. Uma barriquinha \ f nten< !f ^ sac f r «7*»»"do de 
N. 101. Uma barriquinha \ ^^^ d ° enge ° h0 ^^ 

N. 102. Uma barriquinha ( contendo assucar crystalisado do 

N. 103. Uma barriquinha J engenho central Santo António das 

N. 104. Uma barriquinha \ Vargas. 

N. 105. Uma barriquinha / contendo assucar mascavado, fi- 

N. 106. Uma barriquinha \ no, encrystalisado, procedente de 

N. 107. Uma barriquinha ( Nazareth. 

N. 108. Uma barriquinha 

N. 109. Uma barriquinha 

N. 110. Uma barriquinha 



contendo assucar crystalisado de 
1.* qualidade, do engenho central 
Bom Jardim. 

N. 111. Uma barriquinha contendo farinha de araruta. 

N. 112. Uma barriquinha \ contendo fécula ou pó alimenticio 

N. 113. Uma barriquinha ( de mandioca. 

N. 114. Uma meia barrica ( "*£ nd ° C *™\ de * ai ?* , ™ 
N. 115. Uma meia barrica mt! } h *< medic > D » 1 . procedente da 

* colónia Leopoldina emCaravellas, 

N. 116. Uma meia barrica contendo raiz de abútua ou par- 
reira brava: grande diurético. 

N. 117. Uma barrica contendo amido ou pó de arroz ali- 
mentício, vulgarmente conhecido por fubá de arroz. 

N. 118. Uma barrica contendo farinha de mandioca de 1.» 
qualidade, alimentícia, fabricada em Maragogipe. 

N. 119. Uma barrica contendo farinha de mandioca, de 1.» 
qualidade, alimentícia, fabricada em Valença. 

N. 120. Uma barrica contendo tapioca de 1.* qualidade, 
alimenticia, fabricada na colónia Leopoldina. 

N. 121 Uma barrica contendo tapioca de 1.» qualidade, ali- 
menticia, fabricada em Santo Amaro. 

N. 122. Um volume contendo 20 latas de amostras para fi- 
gurarem na Exposição Preparatória do Rio de Janeiro afim de 
que os volumes ns. 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 
95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106 e 107. sò 
sejam abertos em Chicago. 

N. 123. Um caixão contendo 15 latas de amostras de vários 
productos para figurarem na Exposição Preparatória do Rio 
de Janeiro, afim de que os volumes 108, 109, 110, 111, 112, 113, 
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114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121 e 124 só sejam abertos em 
Chicago. 

N. 124. Uma barrica contendo pó ou farinha de milho de 
1.» qualidade, alimentício, vulgarmente conhecido por fubá de 
milho e fabricado em Cachoeira. 

N. 125. Um caixão contendo 66 amostras de mineraes e 5 
artigos zoológicos. 

N. 126. Um encapado contendo piassava especial, proce- 
dente do sul do Estado. 

N. 127. Um encapado contendo um fardo de piassava de 
1.' qualidade, procedente do sul do Estado. 

N. 128. Um encapado contendo um fardo de piassava proce- 
dente de Maragogipe. 

N. 129. Um encapado contendo um fardo de piass?va curta, 
procedente de lnhambupe e Itapicurú: norte do Estado. 

N. 130. Um encapado contendo 12 vassouras fabricadas de 
piassava do sul do Estado. 

N. 131. Um encapado contendo 9 vassouras de dous forma- 
tos de palha da palmeira conhecida por carnaúbeira. 

Remettidos pela Commissão Promotora da Representação 
do Estado da Bahia. 

N. 132. Um volume contendo borracha fabricada de leite 
de raangabeira, procedente de Monte Alto. 

Remettido pelo expositor e fabricante, Manoel Joaquim da 
Silva Prado Quincas, negociante e lavrador residente em 
Monte Alto (alto sertão do Estado). 

N. 133. Um barricâo contendo os seguintes productos cerâ- 
micos: 90 peças de louça de barro, constando de 29 quarti- 
nhas brancas e vermelhas, de vários tamanhos e formatos, 

17 copos brancos e vermelhos, de vários tamanhos e for- 
matos, 6 cálices vermelhos grandes, 6 leiteiras vermelhas, 

18 moringues brancos e vermelhos, lavrados e lisos de vários 
tamanhos, 2 salvas vermelhas contendo cada uma 6 copos da 
mesma cor. 

N. 131. Um volume contendo lã vegetal de paineira, vulgar- 
mente conhecida por paina ou lá barriguda, com grande ap- 
plicaçào á industria de colchoaria. 

N. 135. Um caixão contendo 12 latas e 10 meias latas de 
biscoutos finos, da varias qualidades, fabricados nesta capital. 
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Remedidos pela Commissâo Promotora da Representação do 
Estado da Bahia. 

N. 136. Um caixão contendo cacáo fermentado de I a quali- 
dade, cultivado na fazenda Almada, termo de Ilbéos. Este 
volume só deve ser aberto em Chicago. 

Remettido pelo expositor Pedro Augusto de Cerqueira Lima, 
residente na cidade de Ilhéos e proprietário da referida fa- 
zenda. 

N. 137. Um caixão contendo 12 garrafas de vinho; sendo 5 
de laranja e 7 de manga. 

N. 138. Um caixão contendo 12 garrafas de vinho; sendo 3 
de abacachy, 8 de caju e 1 de manga. 

Remettidos pelo expositor e fabricante Honório Cândido de 
Lima, residente nesta capital. 

N. 139. Um volume contendo uma peça de aniagem, me- 
dindo 120 jardas, de I a qualidade, fabricada neste Estado; 
sendo a matéria prima (juta) importada da Escócia. (N. 1.) 
Custo 480. 

N. 140. Um volume contendo 1 peça de aniagem medindo 
106 jardas, de 2.* qualidade, de custo de 460 reis a jarda, fa- 
bricada neste Estado, sendo a matéria prima (juta) impor- 
tada da Escócia (N. 2). 

N 141. Um volume contendo 1 peça de 100 jardas de ania- 
gem de 3. a qualidade, de custo de 440 a jarda, fabricada neste 
Estado, sendo a meteria prima (juta ) importada da Escó- 
cia [N. 5). 

N. 142. Um volume contendo 1 peça de 103 jardas de ania- 
gem de 4.' qnalidade, de custo de 420 reis por jarda, fabrica- 
da neste Estado, sendo a matéria prima (juta) importada da 
Escócia (N. 4). 

N. 143. Um sacco contendo 9 fructos de coqueiro da praia, 
vulgarmente conhecidos por cocos de comer. 

N. 144. Um fardo contendo estopa nacional com grande 
applicação na industria de cordoaria e no calafeto de navios 
nacionaes. 

N. 145. Um caixão contendo 3 latas de resina ou gomma de 
cajueiro de 1.- 2 a e 3.* qualidade, fabricada em Cachoeira, 
com applicação á marcenaria e outros misteres; 1 lata con- 
tendo folhas de jaborandy, sudoriílco, com applicação á me- 
dicina, 1 lata contendo cera amarella de abelhas, vulgarmente 
conhecida por cera da terra com applicação ás artes, 1 lata 

R.-III-8 



Digitized by 



Google 



58 



contendo óleo de copahiba, extrahido da arvore chamada 
páode óleo (copaifera) com applicaçáo á pintura e á maice- 
naria e grande successo na cura de queimaduras ou ulceras 
antigas ou novas. 

N. 146. Um volume contendo amendoim, vulgarmente co- 
nhecido por mendobim, donde se extrahe excellente óleo com 
applicaçáo á industria, servindo também de alimentação. 

N. 147. Um volume contendo 1 grande quadro de moldura 
dourada, e onde se vê a planta, a elevação e o desenho do 
monumento Riachuelo, visto do lado do mar. 

N. 148. Um volume contendo 1 grande peça de corda fabri- 
cada de piassava, e com applicaçáo a lastro de carroça; 1 
grande peça de corda fabricada de piassava, mais fina, com 
applicaçáo a coradouro de roupa; 1 peça de corda fabricada 
de piassava commum, com applicaçáo a andaimes e outros 
mysteres. Industria de Jaguaripe. 

N. 149. Um caixão contendo espigas de milho vermelho, 
miúdo, conhecido por batun, e cultivado nas terras do Insti- 
tuto Bahiano de Agricultura. 

N. 150. Um caixão contendo 10 garrafas de óleo ou azeite, 
sendo 5 de coco da praia ou de comer, applicavel á lubrifica- 
ção e á illuminaçào, 5 de polpa do fructo de palma, conhe- 
cido por dendê com applicaçáo á industria de saboaria e á ali- 
mentação. 

Remettidos pela commissão promotora da representação do 
Estado da Bahia. 

N. 151. Um caixão contendo 12 garrafas de cerveja: sendo 6, 
brancas e 6 pretas. 

Remettido pela Companhia Industrial de Productos Nacio- 
naes da Bahia. 

N. 152. Um caixão contendo 3 garrafas de vinho de caju, 
procedente de Nazareth. 

Remettido pelo expositor Cláudio de Araújo Góes, fabricante 
e residente em Nazareth. 

N. 153. Um encapado contendo 1 toro oitavado de sebastião 
de arruda, com faces polidas, lixadas, serradas e toscas. 

Remettido pela commissão promotora da representação do 
Estado da Bahia. 

N. 154. Um caixão contendo 2 garrafas de álcool a 38°, 2 
garrafas de aguardente de canna, amostras dos volumes ns. 72 
e 73 que só devem ser abertos cm Chicago, 1 lata de carvão 
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animal para refinar assucar, remedidos pela commissão pro- 
motora da representação do Estado da Bahia; 2 garrafas de 
aguardente commum ou cachaça, 2 garrafas (Je aguardente a 
26°, conhecida como reino, amostras dos volumes n. 46 e 47, 
que só devem ser abertos em Chicago; remettidas pelos expo- 
sitores Àthayde & C, 1 garrafa de cognac nacional remettida 
pelos expositores Pedreira & Mandim, 1 garrafa de óleo de 
ricino com applicação á medicina, 1 garrafa de óleo para raa- 
china ou lubrificação, 1 garrafa de óleo aromático para lam- 
parinas, remettidas pelos expositores José Maria de Araújo 
& C, fabricantes e residentes nesta capital; 1 lata de areia 
micacea amarella, do leito do rio Jacarandá, remettida pelo 
expositor António Gonçalves Belchior. 

N. 155. Um caixão contendo 2 frascos de linimento ante-be- 
ribtrico, para uso interno e externo, 1 frasco de xarope pei- 
toral anti asthmatico, remettidos pelo expositor pharmaceu- 
lico Floriano Serpa, residente nesta capital; 1 pedaço de crys 
tal de rocha de primeira agua, das Lavras Diamantinas, re- 
mettido pelo expositor Francisco de Mello, residente nesta 
capital; 10 latas de chocolate em pó, 1 lata de baunilha, 1 lata 
de resina ou gomma de almecega, 1 lata de cascas de quina 
vermelha, de Garavellas, 1 lata de gomma ou resina de angico, 
1 lata de angelim anthelmintico, 1 grande frasco de óleo de 
copahiba, 2 frascos de araroba em pó (goa powier), 2 frascos 
de ipecacuanha, remettidos pela commissão promotora da re- 
presentação do Estado da Bahia. 

N. 156. Um caixão contendo um toro de araroba (goa poivder) 
remettido pelo expositor pharmaceutico Galdino Fernandes da 
Silva, residente nesta capital; 1 volume contendo chocolate 
commum em páos, 1 dúzia de sabonetes de alcatrão e ara- 
roba, 1 dúzia de sabonetes de alcatrão e caroba, 6 garrafas 
de tinta preta fina, para escrever, remettidas pela commissão 
promotora da representação do Estado da Bahia; 12 latas de 
doces diversos, em calda, 12 latas de peixe em conserva co- 
nhecida por escabeche, remettidas pela Companhia Industrial 
de Prodiictos Nacionaes da Bahia. 

N. 157. Um encapado contendo um toro de páo brazil, pro- 
cedente do Prado. 

N. 158. Um encapado contendo 2 toros de páo brazil da 
mesma procedência. 
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N. 159. Um oacapado contendo três toros de páo brazil, 
procedente de Porto-Seguro. 

N. 160. Um encapado contendo um toro de páo brazil, pro- 
cedente do Rio de Contas. Todos com applicaçáo á industria 
de tinturaria. 

N. 161. Um encapado contendo 1 cadeira para recreio, fa- 
bricais de genipapeiro, tendo assento de lona azul nacional. 

N. 162. Um encapado contendo 1 cadeira para recreio, fa- 
bricada de genipapeiro, tendo assento de pallinba ou junco 
estrangeiro. 

N. 163. Um encapado contendo 1 toro de sobro oitavado, 
com faces polidas e cegas. 

N. 164. Um volume contendo lã caiana, ou flor de caoba 
caianna, com applicaçáo á industria de colchoaria. 

Remettidos pelo expositor com missão promotora da repre- 
sentação do Estado da Bahia. 

N. 165. Um caixão contendo 1 caixinha quadrilonga de 
0*30x0,20x010, de primoroso mosaico das seguintes madeiras: 
jicarandá, gonçalo alvos, páo selim, sebastião de arruda e 
piquiá, remettido pelo expositor Rogério Cezar da Silva; 1 
caixa oitavada e 1 mesa nas mesmas condições e do mesmo 
fabricante, 1 selim fino acompanhado dos competentes arreios 
para montaria, obra nacional, remettidos pelo expositor com- 
missão promotora da representação do Estado da Bahia. 

N. 166. Um caixão contendo uma planta de todo o Prolon- 
gamento da Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco, re- 
meti ida pelo expositor Dr. Miguel de Teive e Argollo, Enge- 
nheiro Director de Prolongamento; 2 cartas geographicas do 
Estado da Bahia, remettidas pelo expositor Commissào Pro- 
motora da Representação do Estado da Bahia. 

N. 167. Um volume contendo algodão conhecido por crioulo, 
cultivado nas terras do Instituto Bahiano da Agricultura, com 
applicaçáo á industria de tecido e fiação. 

N. 168. Um caixote contendo 6 velas de cera de 1 libra 
para altar, 6 velas de cera de 1/2 libra para o mesmo fim, 
6 velas de cera de 1/4 para oratório, 4 velas de cera de 1/4 
conhecidas por bugias, 6 rolos de cera, grandes, para altar, 
6 rolos de cera, menores, para o mesmo fim. 

Remettido peio expositor comm ndador Minuel Francisco 
Gonsalves, fabricante e residente nesta capital. 
N. 169. Um fardo contendo estopa nacional de 1* qualidade 
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com applicação á industria de cordoaria e ao de calafate de 
navios nacionaes. 

N. 170. Um engradado contendo 1 taboa de vinhatico de 
1 metro e 25 centímetros de comprimento, 90 centímetros de 
largara e 5 centímetros de grossura, devidamente polida, 
lixada e serrada. 

N. 171. Um caixão contendo 1 grande mala de metal branco 
e annrello que encerra o seguinte: 3 pires de tapetes de 
papel para consolo, 1 toalha de bretanha de linha bordada, 

1 camisa para senhora, 1 fronha de crochet, 1 par de barras 
de crochet para toalhas, 1 peça de bico de crochet branco e 
vermelho, 5 peças de rendas de almofada, 5 peças de bicos 
diversos, 17 amostras de bicos, 22 amostras de rendas, tra- 
balho de almofada e feito a mão, 1 lenço de linho tecido e 
enfeitado, para senhora, 1 golla tecida e enfeitada para camisa 
de senhora, trabalhos feitos a mão, 1 volume de ticum em 
rama, i volume de ticum em fio, 6 espanadores de palha de 
nicory e cabo de genlpapeiro, 1 embrulho de arreios para 
montaria, 1 almofadão de merino bordado a matiz de seda, 
para sofá, 1 porta-relogio de velludo azul, bordado a ouro, 

2 limpadores de phantasia, para pennas. 

N. 472. Um caixão contendo 1 mala de couro vaccum, 
branco e preto, que encerra os seguintes objectos: 2 tapetes 
de papel para consolo, 1 embrulho de 32 vistas photogra- 
phicas de vários pontos do Estado da Bahia, 1 porta-alfinete 
de selim bordados a ouro, 2 chapéos de piassava (fina como 
linha), i bloco de crystal de rocha de I a qualidade, opaco, 
2 malas de couro para mão, 2 machinas de genipapeiro e pal- 
matórias para arrolhar, 1 lata n. 50, correspondente ao vo- 
lume 136, que só deve ser aberto em Chicago. 

N. 173. Um caixão contendo 1 mala de lona que encerra o 
seguinte: 2 tapetes de papel para consolo, 1 quadro encerran- 
do um delicado ramo feito de azas de besouro, 1 quadro en- 
cerrando um ramo de flores vermelhas, imitação de coral, 
feitas de miolo de pão, 2 volumes de caroá de I a e 2 a qua- 
lidades. 

N. 174. Uma caixa contendo uma cesta de flores de cera, 
trabalho delicado e primoroso, feito a mão, por uma senhora 
septuagenária. 

Remettidos pelo expositor Commissão Promotora da Repre- 
sentação do Estado da Bahia. 
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N. 175. Um caixão contendo, encadernados, os seguintes 
jornaes: Diário da Bahia, Estado da Bahia, Jornal de Noticias» 
Diário de Noticias, Revist a Commercial, Monitor Catholico » 
Leituras Religiosas e Correio de Noticias, números soltos 
dessas gazetas de 12 de Outubro, commemorando a desco- 
berta da America, 6 Relatórios da Janta Directora da Asso- 
ciação Commercial da Bahia, dos amos de 18)7 a 1892, 
1 exemplar da Revista da Faculdade Livre de Direito da 
Bahia, 10 números (Janeiro a Outubro) da Gazeta Medica da 
Bahia, 1 exemplar do Repertório da Organisaçào Judiciaria do 
Estado da Bahia, remettidos pelo expositor CoramissSp Pro 
motora da Representação do Estad > da Bahia; 1 volume das 
Descripções Praticas da Provinda da Bahia, remettido pelo 
expositor Coronel Durval Vieira de Aguiar, autor da mesma 
obra; 1 manuscripto intitulado Descripções do Monumento 
Riachuelo, acompanhado de 1 photographia do monumento, 
visto do lado do mar, remettido pelo autor Casimiro Ce- 
zimbra, secretario da Com missão Promotora da Representação 
do Estado da Bahia. 

N. 176. Um caixão contendo um magote de fumo negro 
em rolo, para o fabrico do cigarros. 

N. 177. Um caixão contendo 33 caixinhas de charutos de 
varias qualidades, 12 maços de charutos cubanos, 20 maços 
de cigarrilhos, 14 amostras de fumo em folha, e 1 pequena 
caixinha contendo medalhas de vidro. 

Remettidos pelos expositores Danneraann & C, negociantes 
residentes nesta capital e fabricantes em S. Félix. 

N. 178. Um caixão contendo 153 pedaços de madeiras di- 
versas, n. 1 a 153, conforme a relação do Catalogo e por 
duplicata neste volume. 

N. 179. Um caixão contendo 58 pedaços de madeiras di- 
versas, ns. 154 a 211, conforme a relação do Catalogo e por 
duplicata neste volume. 

N. 180. Um caixão contendo 1 quadro de trabalho typo- 
graphicos e lytographicos. 

Remettido pelos expositores Liguori & C, estabelecidos 
com casa de impressão e gravura nesta capital. 

N. 181. Um caixão contendo 50 garrafas de aguas mineraes 
artiflciaes, diversas, preparadas nesta capital. 

Remettido pelo expositor Gustavo Mullen, fabricante resi- 
dente nesta capital. 
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N. 182. Um caixão contendo 1 fardo de fumo em folha, 
de 1.» qualidade ,\, procedente de Nazareth e conhecido por. 
patente. 

N. 183. Um caixão contendo 1 fardo de fumo em folha, de 
2." qualidade, ,\, procedente de Nazareth. 

N. 184. Um caixão contendo 1 fardo de fumo em folha, de 
l. a qualidade, /„ procedente de Nazareth e conhecido por 
patente fino. 

Kemeltidos pela Commissâo Promotora da Representação 
do Estado da Bahia. 

N. 185. Uma caixinha contendo 3 pedaços de crystal, 2 pe- 
daços de resina de angico, 1 pedaço de resina de almecega, 
procedente do Bom Jesus dos Meiras; 7 pedaços dos mine- 
raes que acompanham o diamante no leito dos rios e ser- 
vem para tocar ouro, 15 mineraes sem classificação. 

Remettidos pelo expositor Rogociano Pires Teixeira, resi- 
dente nesta capital. 

N. 186. Uma barriquinha / contendo cacáo fermentado de 

N. 187. Uma barriquinha j 1.' qualidade, reputado especial 

N. 188. Uma barriquinha ( procedente de Cannavieiras. 

Remettidas pelos expositores Gonsalves e Irmão, lavradores, 
residentes em Cannavieiras. 

N. 189. Uma barriquinha / contendo cacáo fermentado de 

N. 190. Uma barriquinha j 1.* qualidade, especial, proce- 

N. 191. Uma barriquinha ( dente de#Cannavieiras. 

Remettidas pelo expositor Dr. João Evangelista de Castro 
Cerqueira, agricultor, residente em Cannavieiras. 

N. 192. Um caixão contendo 1 fardo de fumo em folha, con- 
siderado patente fino, procedente de Cachoeira. 

N. 193. Um caixão contendo 1 fardo de fumo em folha, con- 
siderado patente ou 2.» qualidade, procedente de Cachoeira. 

N. 494. Um caixão contendo 1 fardo de fumo em folha 
*", de 3. a qualidade, procedente de Cachoeira. 

N. 195. Um caixão contendo 1 fardo de fumo em folha *, de 
4.* qualidade, próprio para torcida ou enchimento de charu- 
tos, procedente de Cachoeira. 

N. 196. Um encapado contendo 1 remo de pinhão ou 
faia brazileira. 
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RemettMos pela Com missão Promotora da Representação 
do Estado da Bahia. 

N. 197. Um pequeno embrulho contendo seda ou Obra ve- 
getal de bananeira extra hida em Urubu. 

Remettido pelo expositor Dr. António Pereira de Castro, 
Juiz de Direito da Comarca de Urubu. 
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DOCUMENTOS INÉDITOS 



DA 



HISTORIA EfflSIASM DA BAHIA 



N. 1. 

CARTA DO 8*. ARCEBISPO DA BAHIA COMMUNICANDO SUA 
NOMEAÇÃO AO CABIDO 

Sr. Deão, Dignidade, Cónego Catolhico da S. Sé da Bahia. 

Por esta primeira via, que se me ofíerece de Frota para 
esta Cidade, faço Saber a V. S. que S. Magestade pela Sua 
Real grandeza foi servido nomear-me Arcebispo dessa Dio- 
cese, para onde não parto nest? monção por não serem 
chegadas as Bulias, o que cuido, farei na segunda, que com 
brevidade se apresentará. À boa fama, e opinião, que tem 
neste Reyno, este Cabido, me faz aceytar gostosa, e estiraa- 
velmente essa Mittra: onde espero achará V. S. sempre em 
mim huma agradável, urbana, e attenciosa companhia e 
correspondida e lhe mereço, e peço que desde logo se lem- 
brem deste Seu Prelado nomeado nos seos sacrifícios, pe- 
dindo a Deus me dê feliz jornada, e me assista com verda- 
deiro Spirito para reger esta Diocese com olhos no mesmo 
Senhor que Guarde a V. S. por mais annos. 

Lisboa Occidental e Abril 17 de 1832.— Servidor de V. S — 
Joseph Botelho de Mattos. 

R.-III-9 
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N. 2. 

CARTA DO MESMO PEDINDO AO CABIDO OBZEQUIAR AO BISPO 
DE S. THOMÉ 

Senhor Deão Ding. Cónegos e Cabido da Sé da Bahia. 

Depois de ter escripto a V. S. pelo mestre de Campo João 
de Araújo, soube que nesta frota partia o Ex. e Revm. Sr. 
Bispo de S. Thomé para o seu Bispado e que nesta Cidade 
havia de desembarcar, e fazer alguma assistência. 

Esta noticia me obrigou a signiQcar a V. S. que será muito 
do meu agrado, que chegado que for a esse Porto o Sobre- 
dito Senhor Bispo, vão logo dous Reverendos Capitulares a 
visitallo e offerecer-lhe da minha parte (no caso que o Sr. 
Bispo de Pernambuco não tenha ainda tomado posse desse 
Arcebispado, nem se espere que a tome, supposto o provi- 
mento, que nelle fez Regente do Bispado da Guarda:) o Pa- 
lácio, ou o melhor quarto delle, para a sua habitação, em 
quanto estiver nessa Cidade: aonde espero de V. Sr. a o assis- 
ta, e corteje, como elle merece, pois além doCharacter Epis- 
copal, se faz digno de toda a estimação, e urbanidade pellas 
suas muitas Letras, e virtudes. 

Deus Guarde a V. S. mais annos.— Lisboa e Abril 21 de 
1731— Servidor de V. S.— Joseph Botelho de Mattos. 

N. 3. 

CARTA DO MESMO AO CABIDO COM MU NIC ANDO SUA 
EXONERAÇÃO 

Illustre Cabido— Em comprimento das ordens de S. Ma- 
gestade temos concluído com os estatutos, e regimento do 
foro desta Sancta Sé, que nos mandou Lavrar e para se po- 
rem em Limpo, e remetterem pela frota, que se espera, como 
mais o mesmo Senhor ordena, seja necessário lerem-se a 
nossa presença, e de dous dos nossos R. R. Capitulares, no- 
meamos pella parte que nos toca ao R. Doutor Manoel Fer- 
nandes da Costa nosso Chantre, e Provisor; esperamos de 
V. Senhoria tenha a bondade de nomear segundo; e por todo 
o tempo que gastarem nesta assistência, será muito integra- 
mente contados por interessantes. 
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Deos guarde a V. Senhoria— Bahia 26 de Março de 1754 - 
SudHo e Irmão de V. S.—Joseph Botelho de Mattos.— Arce- 
bispo da Bahia. 

N. 4. 

CARTA DO MESMO AO CABIDO 

Muito Illustre o Revra*. Cabido. 

Humas das causas principaes que me raoveo a pôr nas Reaes 
mãos de S. Magestade Fidelíssima a disistencia e renuncia 
desta Mittra, e a pedir lhe com a instancia que pude me 
aliviace do seo pezo por exceder as minhas forças, foi o 
querer Livrar de escrupolos a minha conciencia; e como 
esta matéria em que V. S. me fala os não contenha pequenos, 
lhes peço me alivie de fazer papel. 

Á pessoa de V. S. guarde Deos —Penha e Fevereiro 23 de 
1760— Obsequiosíssimo Servidor de V. S. o Ex -Arcebispo da 
Bahia. 

N. 5. 

CARTA DO RBY. D. JOSÉ 1°. AO CABIDO AVISANDO ACCFITAR 
A EXONERAÇÃO 

Deão, Dignidades, e Cónegos do Cabido da Santa Igreja 
Metropolitana da Bahia. 

Eu El-Rey vos invio muito saudar.— Àttendendo as succes- 
sivas representações, que me fez o Reverendo Arcebispo 
dessa Diocese para que houvesse por bem acceitar-lhe a 
dimissão delia, que enviou a minha Real presença. E achan- 
do Eu que eram notórios, justos os motivos dos seus adianta- 
dos annos, e contínuos achaques que o impossibilitam para 
assistir as obrigações do seu Pastoral Offício, com a frequên- 
cia e vigilância, que são indispensáveis: Houve por bem 
aceitarlhe a dita dimissão. 

Em consequência da aceitação, que delia fiz recorri logo 
ao Papa, para que absolvesse o dito Prelado do vinculo que 
o ligava: Nomeando também logo para a mesma Igreja Pas- 
tor próprio, e digno de hum tão alto Ministério. 

O que me pareceu partecipar vos para que assim o fiqueis 
entendendo, e vos possaes conduzir no Governo que se vos 
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devolve desse Arcebispado, com o zello do Serviço de Deus 
e Meu, e com acerto, qae espero das vossas Letras, prudên- 
cia e virtudes. 

Escripta em Villa Viçosa a 4 de Novembro de 1759.— Rey— 
Para o Deão, Dignidades, e Cónegos do Cabido da Sancta 
Igreja Metropolitana da Bahia. 

N. 6. 

CARTA DE FREI JOSÉ' DE SANTA ESCOLÁSTICA 13.' 
ARCEBISPO DA BAHIA AO CABIDO 

Ulm. e Revm. Sr. Deão, Dignidades e Cónegos da Santa Sé 
Metropolitana da Bahia. 

Com os papeis incluzos remetto a V. S. a copia de um Aviso 
da Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha, e Ultramar, 
no qual o Príncipe Regente Nosso Senhor foi servido deter- 
minar-me que sem obstáculo algum mande Collar a José Joa- 
quim Fernandes Maciel no canonicato da Sé da Bahia, em 
que S. A. Real houve por bem apresentallo. Eu estou de 
partida para essa cidade; e não espero aqui mais que um 
Navio cómodo, e tempo favorável para minha feliz viagem 
querendo Deos. 

Mas no entanto he grande a satisfação, que tenho, de que 
pertença a V. S. a prompta, e fiel execução deste Avizo; por 
que estou intimamente persuadido, não só dos honrados, e 
justos sentimentos, que animão, com fieis vassallos de N. 
Augusto e Amável Príncipe a V. S*«. mas também da inteira 
justiça dos seus procedimentos. 

Deos guarde a V. S a *. longos annos como eu dezejo com 
tanto ardor, quanto he o respeito e cordeal aífeição com que 
sou— De V. S»'. o mais Attento e Officiozo Venerador— Frei 
José— Arcebispo da Bahia— Lisboa 7 de Janeiro de 1805. 

N. 7. 

IDEM DO MESMO AO MESMO 

Mm. Sr. Deão, Dignidades, Cónegos, cabido da Santa Sé Me- 
tropolitana da Bahia.— Tenho recebido da secretaria do Esta- 
do dos Negócios da Marinha e Ultramar os Avisos inclusos ; 
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o? quaes com grande satisfação minha remettc a V. S. para 
que lhes manle dar o prompto e justo comprimento, que 
convém; depois de veriQcadas as condições com que S. A. R. 
houve por bem conceder as Graças mencionadas nos ditos 
Avisos. A minha partida para essa cidade está próxima, e não 
tem mais demora, que aquella que faz em chegar a este porto 
o Navio, que me ha de transportar; o qual segando me asse- 
garam, não tardaria muito em chegar. 

Deos me leve a salvamento e me permitta dar muitas vezes 
a V. S". os testemunhos, que desejo, da alta consideração e 
cordeal affecto, com que sou. 

De V. S". o mais attento e obrigado venerador.— Fr. José, 
Arcebispo da Bahia. 

N. 8. 

IDEM DO MESMO AO MESMO 

Illm. e Rvmo. Sr. Deão, Digaidades, Cónegos, cabido da 
Santa Sé, Igreja Metropolitana da Bahia.— Ainda mal conva- 
lecido de huma grave moléstia, que assaz me tem incommo- 
dado, e impedido de responder mais cedo a ultima carta, o 
officio que de V. S. me fez a honra de remetter faço esta não 
só para lhe agradecer o vigilante cuidado, e sábio zelo, com 
que protege e defende os justos privilégios da jurisdicção 
Ecclesiastica dessa Metrópole; mas também para assegurar a 
V. S. que eu me não descudei de promover este importante 
negocio no mesmo tempo da minha moléstia. 

A demora da nossa estada em salva terra tem obstado a 
pronta resolução da questão: mas o maior obstáculo hão de 
ser os sentimentos diíferentes, e contrários da Jurisprudência 
dos Magistrados da Corte, dos quaes tenho conhecido as opi- 
niões sobre o mesmo argumento. Eu faço tenção de me em- 
barcar no navio Imperador, que ha pouco chegou a este porto. 

Entretanto não sei se haverá tempo de concluir aquelle ne- 
gocio: mas ao menos hei de deixai o incumbido a pessoa ca- 
paz e intelligente de o tratar. 

Deos guarde a V. S. em sua Graça e perieita saúde muitos 
annos. 

Lisboa, 30 de Março de 1805.— De V. S. o mais attento affecto 
e obrigado venerador.— Fr. José, Arcebispo da Bahia.— Illm. 
e Revm. Sr. Cabido da Sé da Bahia. 
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N. O. 

CARTA* DO 14° ARCRBISPO D. FREI PRANGISCO DE S. DAM AZO 
AO CABIDO 

IHms. e Rvms. Srs.— Tenho a honra de participar a VV. SS. 
que sua Alteza Real o Príncipe Regente meu Senhor, a impul- 
sos do seu nunca assaz Louvado Zelo pela observância dos Câ- 
nones e Leis da Igreja, de que o Mesmo Senhor he Protector, 
e vigilantíssimo defensor, vendo que VV. SS. não haviam pro- 
cedido á Eleição de um Ecónomo, ou Vigário Capitular no 
prefixo termo, que estabelece o sagrado concilio Tridentino, 
resolveu ordenar ao Exra. e Rvm. Sr. Bispo de S. Paulo, que 
occorresse a esta falta, usando da faculdade, que como suffra- 
ganeo mais antigo, lhe competia, segundo a determinação do 
mesmo concilio Ecomenico. 

Por outra parte contemplando o mesmo Real Senhor, quanto 
convinha a pompa, a magnificência e ao esplendor do Culto 
Divino, bem como a utilidade dos Fieis, que o Vigário Capitu- 
lar,. sobre quem recahiu-se a administração desse Arcebispado, 
fosse sujeito hábil, para poder exercitar todas aquellas funcçõea 
que demandam não só o poder da Jurisdieção; mas egual- 
tnente o caracter da ordem Episcopal, foi servido fazer insi- 
nuar ao Exm. Suffraganeo mais autigo, ser da sua Real vonta- 
de, que Eu como nomeado Arcebispo dessa Metrópole, fosse 
o Eleito por elle Vigário Capitular, como a quem em virtude 
do simples facto da nomeação pertencia o governo e adminis- 
tração do Arcebispado na forma do cânon 26 do 4* concilio de 
Latrão. 

A tudo isto annuiu, como devia, aquelle Exm. Prelado, e 
pela sua Provisão de 19 de Julho do presente anno houve por 
bem nomear- me Vigário Capitular do Arcebispado e Metró- 
pole da Bahia, como faço certo a VV. SS. pelo documento 
n. 1. Em observância das Reaes Determinações, que me foram 
communicadas por Aviso do Secretario do Estado dos Negócios 
do Brazil em data de 13 do corrente. N. 2. Eu sou obrigado a 
pôr em execução estas Letras; e por este motivo, não sendo 
fácil o transportar-me com a desejada brevidade; julguei ser 
necessário nomear hum Procurador para tomar posse em meu 
nome do novo cargo, de que sou incnmbido; o que faço veri- 
ficar na pessoa do Collega de VV. SS. o Mm. e Rvm. Sr. Co- 
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nego Manuel Anselmo de Almeida Sande; como eito fera 
constar a VV. SS. apresentando-lhes o meu Alvará de procu- 
ração, que lhe fiz expedir em data de 14 do corrente, e neste 
mesmo Sr. Eu delego toda a Authoridade e Jurisdieção, qne 
me compete, para qne em men nome governo e administre 
todo o Arcebispado durante o tempo da Minha ausência, como 
amplamente constará da Minha provisão expedida com a mesma 
data. 

Eu confio que VV. SS. se dignarão acceitar esta Minha par- 
ticipação com aquelia aftabilidade e Benevolência, que for- 
mam o caracter de cada hum dos membros de tão respeitável 
cabido, e que todos VV. SS. por fazerem justiça a minha sin- 
ceridade ficarão capacitados da minha particular affeição e 
respeito. 

Deos guarde a W. SS. muitos annos. 

Rio de Janeiro 16 de Agosto de 1814.— Ilims. e Revms. Srs. 
Deão Dignidades e mais cónegos do Cabido da Santa Sé Me- 
tropolitana da Bahia.— Fr. Francisco, Arcebispo eleito da Ba- 
hia, Vigário Capitular. 

N. 10. 

CARTA DO 15.* ARCEBISPO O. PREI VICENTE DA SOLEDADE 
£ CASTRO AO CABIDO 

Ulm. Sr. Deão, Dignidades e mais Cónegos da Santa Sé da 
Cidade da Bahia. 

Posto que a V. S. seja notória a distincta mercê que S. Ma- 
gestade se dignou fazer-me nomeando-me Arcebispo dessa 
respeitável Igreja, cumpre-me a partecipal-o a V. S., como á 
parte mais respeitável dessa vasta Diocese, depositaria que 
actualmente existe da sua Jurisdieção Espiritual, e auxiliadora 
que continuará a ser da fraqueza e insuficiência deste novo 
Eleito, que o Senhor, pela voz do nosso Soberano, envia a 
essa porção do seu rebanho. 

Confesso, Senhores (nem he preciso que eu tenha em maior 
gráo a virtude da Santa humildade, para que assim o sinta, 
e altamente proteste), confesso, sim, que seriamente oceupado 
das justas ideas que devo ter de tão alto Ministério, que eu 
terei de exercer no meio de uma Cidade de tanta importân- 
cia, e grandeza, a face de um Cabido tão illustrado e virtuo- 
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zo, e depois dos immortaes exemplos de todas as virtudes 
Pastoráes, que ahi deixaram os insignes Prelados, que me 
precederam, confesso que o meu espirito treme e sente-se 
vivamente angustiado, e que he precisa toi 1 a força do alto, 
e aquella resignação, e inteira subordinação, que deve ter -se 
aos destinos da Divina Providencia, e não menos a voz do 
Soberano, para que eu submetta os hombrof a pesada Cruz, 
que sobre elles vai a carregar. 

Para que ella pois se me torne menos pezada, e sobre tudo, 
para que cu colha o possivel fructo do meu Ministério, qual 
deve ser a gloria de Deus e da sua Igreja, a salvação das 
almas que vão a ser-rae confiada», e a minha própria salva- 
ção, desde já pesso e reclamo de V. S. o auxilio e eficácia 
de suas orações, nas quaes muito devo confiar, e para o fu- 
turo a sabedoria de seus conselhos, e todos os mais offtcios 
da caridade Ghristã, que fazendo de nossas almas e corações, 
uma só alma e coração, nutra e conserve entre nós a Santa e 
doce paz, que deve reinar entre o rebanho e o Pastor. 

He quanto, ao presente se me ofTerece dizer a V. S., além 
dos mais sinceros protestos da minha cordeal amizade e per- 
petua estima, pela qual sou já e serei para sempre.— De V. 
S. Greado, intimo venerador e o mais afTectivo— Frei Vicente 
da Soledade—- Arcebispo Eleito. 

Mins. Srs. Deão, Dignidades e mais Cónegos da Sé da 
Bahia. 

Collegio de S. Bento de Coimbra em 27 de Agosto de 1812. 

N. 11. 

PASTORAL DO MESMO 

D. Fr. Vicente da Soledade e Castro, Monge de S. Bento, e 
pela Mercê de Deos e S. Sé Arcebispo confirmado da Egreja 
Metropolitana de S. Salvador da Bahia, do Conselho de S. 
Magestade Fidelíssima, que Deos Guarde. 

Ao Mm. Sr. Deão, Dignidades, e mais Cónegos da mesma 
Egreja, Sede Vacante, Saúde, e Paz cm I. C. S. Nosso. 

Achando— Nos confirmado pela S. Sé Apostólica na Digni- 
dade de Arcebispo dessa Igreja, para aqual S. Magestade Fi- 
delíssima foi servido nomear-nos, e também em posse delia, 
aqual o nosso amado Cabido, a rogo nosso, acreditamos terá 
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mandado proceder; e sendo do nosso dever prover desde já 
ao Governo da mesma Igreja, qual por direito nos compete 
desde a nossa confirmação. 

Mandamos que o Governo da mesma Igreja assim no Foro 
interno, como no externo, no Espiritual e Temporal delle, se 
conserve, e continue no estado em que actualmente existe. 
E pela presente, por Nós escripta e assignada, e como se a cada 
huma das Pessoas nelle empregadas em particular esta fosse 
dirigida, damos toda a nossa Jurisdicçâo, para que continuem 
em seus offleios e empregos, com todo o effeito valioso que 
deites deve resultar, assi no Foro interno, como externo, em 
quanto não ordenarmos o contrario. Esta será registrada nos 
livros competentes, e publicada de modo, que seja notória a 
todos aquém cumprir. 

Dada neste Collegio de S. Bento de Coimbra aos dous de 
Outubro de 1820, por Nós assignada, e na falta de sello pró- 
prio, sellada com o sello do mesmo Collegio.— D. Fr. Vicente 
da Soledade e Castro Arcebispo Confirmado. 

N. 12. 

CARTA DO MESMO AO CABIDO 

Mm. Sr. Deão, Dignidades e mais Cónegos da Cathedral da 
Bahia. -Recebi a honrosa participação que Vs. Ss. me fizeram 
do acto da minha posse, a qual por isso mesmo que se achava 
retardada bera apezar de Vs. Ss. e também meu, devia exci- 
tar a nossa mutua satisfação, qual Vs. Ss. me protestasse, eu 
acredito e muito lhes agradeço. 

Permitta o senhor que a ella e em breve tempo se siga a 
minha passagem para essa Cidade, aonde no meio de tão Res- 
peitável Corporação eu possa dar me ao exercício dos meus 
deveres, entre os quaes respeitarei sempre o de ouvil-os e in- 
teressar- me pelo seu bem e felicidades. 

Deus guarde a Vs. Ss. por muitos annos. 

De Vs. Ss. servo, amigo, venerador e muito obrigado.— 
Fr. Vicente, Arcebispo. 

Lisboa, 25 de Outubro de 1821.— P. S.— O Mm. Sr. Deão me 
fez já embolsar por letras a quantia recebida. 

R.-4II-10 
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N. 13. 

CARTA DE D. ROMUALDO ANTÓNIO DB SEIXAS AO CABIDO 

Illm. e Rvmo. Sr. Cabido.— Sensível por extremo as obse- 
quiosas felicitações, que acabo de receber de V. S. na sua 
estimadíssima carta de 4 do corrente, cumpre-me agradecer 
tâo apreciável testemunho do seu affecto, assim como as pu- 
blicas demonstrações de jubilo, que tanto mais me penhoram 
e lisongeam quanto ellas justificam o conceito que formo das 
virtudes de V. S. e de todo o clero dessa Diocese. 

Eu sinto já reaairaar-se a debilidade das minhas forças, di- 
visando nos conselhos do illustre Senado dessa Igreja e na 
docilidade de hum Povo tão religioso, e respeitador dos seus 
Pastores, o mais doce allivio e consolação ás fadigas e amar- 
guras inseparáveis do offiiio pastoral. 

Tenho feito as possíveis diligencias para acelerar a época 
da minha partida para essa Capital e pxso certificar a V. S. 
que o Processo da minha Habilitação vai hum dia destes para 
Roma, podendo estar aqui as Bulias em Junho do anno pró- 
ximo futuro. Emquanto, porém, não chega o momento de ver- 
me entre pessoas que já me são tão charas, queira V. S. accei- 
tar os votos do meu coração agradecido e os protestos de cor- 
deal estima e consideração com que me preso ser. 

De V. S. amigo do Cabido e fiel creado.— /to/nua/tfo, Arce- 
bispo eleito da Bahia. 

Rio de Janeiro, 24 de Novembro de 1826. 
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Pedro Álvares Cabral, descobridor do Brazil, era terceiro 
filho de Fernão Cabral, adiantado da província da Beira, se- 
nhor de Zénaro, alcaide- rnór de Belmonte e de sua mulher 
D. Izabel de Gouvea. 

A' excepção do que diz Joãi de Barros sobre os feitos de 
Cabral na índia, pouco mais sabemos do que o que sobre elle 
consta de nossa historia. 

Acabava D. Vasco da Gama de chegar a Portuga], trazendo 
a fausta noticio de haver dobrado o Cabo da Boa Esperança, e 
querendo D. Manuel mandar continuar as explorações come- 
çadas pelo illustre navegador, que resolveu o problema julgado 
até então insolúvel, escolheu para a arrojada era preza Pedro 
Alvares Cabral, cujos merecimentos ficara assim demonstrados. 

Prepararàra-se treze velas, entre náos, navios e caraveilas, 
conduzindo 1,200 pessoas de boa gente de armas e marinhagem 
com provimento abundante de géneros para tão longa e traba- 
lhosa viagem. 

Náo fora esquecido o elemento religioso, sempre necessário 
e muito mais n'aquellas epochas de crenças fervorosas. 

Frei Henrique de Coimbra, posteriormente bispo de Ceuta 
e confessor do rei, com sete frades da sua ordem de S. Fran- 
cisco, dos quaes ia como prelado, oito capellães e um vigário 
compunham a phalange de missionários, destinada á pregação 
do Evangelho entre o gentio. Era a maior esquadra até então 
reunida no Tejo, para tão longínqua viagem. 
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No domingo 8 de Março de 1500, véspera da partida, trans- 
portou-se D. Manuel com sua corte ao Hastello e ahi ouvia 
missa em Nossa Senhora de Bethlem, prega n lo D. Diogo de 
Ortiz, bispo de Ceuta e depois de Vizeu. 

Ápoz o santo sacrifício, durante o qual o rei teve sempre 
junto a si o capitão-mór, o mesmo bispo benzeu uma bandeira 
da cruz da ordem da cavallaria de Cbristo e D. Manuel entre- 
gou-a a Pedro Álvares Cabral, com algumas palavras adequa- 
das ao caso. 

Dahi seguiram em procissão até á praia, cheia de immensa 
multidão, que se espalhavam também em bateis empavezaJos 
e, tendo beijado a mão ao rei, embarcou se Cabral com os 
seus capitães. 

Ás instrucções consistiam, era resumo, em pregarem-se as 
doutrinas de Christo e estabelecerem-se relações commerciaes, 
para o que, conforme as circumstancias, conduzidas pela ín- 
dole dos habitantes dos paizes orientaes, o exigissem, empre- 
garia o capitão-mór as armas espirituaes ou de guerra, de que 
ia prevenido. 

Fez-se a esquadra de vela no dia seguinte, 9 de Março, 
aproando ás ilhas de Cabo Verde, a que chegou treze dias 
depois e entre os quaes por effeitos de um grande temporal 
perdeu-se da conserva o navio commandado por Luiz Pires, 
que arribou a Lisboa em péssimo estado. 

Tendo feito uma espera rasoavcl, seguiu Cabral sua derrota, 
e como se amarrasse muito para oeste, por conselhos de Bar- 
tholomeu Dias, o descobridor do Cabo da Boa Esperança, que 
ia como capitão de um dos navios, afim de evitar as cal nanas, 
que, dizia elle, encontrara na altura de Guiné, a p parece ra m- 
lhe no dia 21 de Abril, 2* oitava da Paschoa, signaes evidentes 
de terra próxima. Os ventos eram tempestuosos. 

No dia seguinte á tarde avistou-se primeiramente uma alta 
montanha redonda, a qual desde logo o capitão-mór denomi- 
nou Monte Paschoal, e para o sul outras montanhas mais 
pequenas, recebendo toda descoberta o nome de Terra da 
Vera-Cruz. 

A opinião geral dos pilotos foi que seria uma ilha, como as 
Antilhas e outras, tão longe estavam elles de pensar na exis- 
tência de um continente n'aquella altura. A capitania fez logo 
signal para demandar-se a terra e ao sol posto fundearam em 
19 braças, fundo limpo, a seis léguas da costa. 
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Âhi passou-se a noite: pela manhã de 23 levantou ancora 
a esquadra e com os navios pequenos na frente seguiu a fun- 
dear em 9 braças á milha e meia da praia. 

O que deixamos dito é o que constituo a gloria do feliz ca- 
pilão-mór, a quem coube plantar as quinas portuguezas no 
vastíssimo império, que tanta honra devia fazer ao pequeno 
reino enropeu, de que foi colónia e é hoje nação irmã e ami- 
ga. O mais pertence em suas minuciosidades ao historiador 
ou ao chronista. Proseguiremos com o que interessa unica- 
mente ás linhas biographicas, que ligeiramente traçamos do 
capitão portuguez. 

Feitas as explorações necessárias foi Cabral fundear com 
sua esquadra em uma enseada, depois chamada -da Coroa 
Vermelha ou Bahia Cabralia e a que o mesmo denominou 
Porto Seguro. Foram mandados dous escaleres á terra com o 
piloto AíTonso Lopes, o qual, regressando, trouxe comsigo 
dons indígenas, a quem Cabral vestiu e enfeitou com brace- 
letes de cobre, presenteou com espelhos, campainhas etc, e 
mandou no dia seguinte pôl-os em terra, acompanhados de 
de um degradado, incumbido de observar os usos e costumes 
dos aborígenes. 

Conhecidas as disposições pacificas dos habitantes, ordenou 
Cabral que no domingo de Paschoela, 26 de Abril, desembar- 
casse toda a gente que o acompanhava, com o fim de ouvir- 
se missa em terra. Em um ilhéo existente na Bahia, hoje cha- 
mado—da Coroa Vermelha, levantou -se um altar em que 
officiou frei Henrique de Coimbra, após o que pregou sobre 
o assumpto do Evangelho e sobre o grandioso acontecimento 
de que todos eram actores. Os selvagens assistiram a tudo, 
procurando imitar quanto viam os portuguezes fazerem. 

Para decidir o que era mais conveniente fazer-se em tão 
imprevistas circumstancias, reuniu o capitão-mór a seu bordo 
todos os com mandantes. Propoz mandar pelo navio dos man- 
timentos levar a grande noticia á Lisboa e bem assim dous 
Índios, que informassem do que havia na terra. Concorda- 
ram todos na primeira parte, mas não na segunda, julgando- 
se preferível que se deixasse com os índios dous dos degra- 
dados que levavam, os quaes, tendo observado o paiz e seus 
naturaes poderiam fornecer boas informações aos navios, que 
necessariamente serião mandados a proseguir no descobri- 
mento. E por este modo ficou deliberado. 
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Ni serfta-feira l.« de Maio, cantoa-se a segunda missa nas 
plagas brasileiras: essa, porém, já foi no continente. Esco- 
lhido o local, de onde melhor pudesse ser vista do mar, plan- 
tou -se uma cruz com as armas e divisas dos reis de Portugal, 
«e á sombra d^lla novamente officiou e pregou frei Henrique. 

Despachado Gaspar de Lemos para Lisboa e deixados e m 
terra os dous degrad idos fez se Cabral de vela para índia no 
dia 2 de Maio de 1500. 

A viagem não foi feliz. No dia 12 do mesmo mez appare- 
ceu no céo um grande cometa, qne se demorou oito dias á 
vista no mesmo lo«íar. Como que era o prenuncio do grande 
desastre que ia acontecer. No dia 23 navegava a esquadra com 
mar grosso, quando depois do melo dia ennegreceu o hori- 
zonte ao lado do norte, o que os marinheiros de Guiné cha- 
mio vulcão, e acalmando o vento por um instante, inopina- 
damente cahiu um horrível temporal, que não deu tempo a 
-marearem-se as velas. O estrago foi terrivel, a náo de Cabral 
<]uasi afunda-se, abalroando-se com a de Simão Miranda, qua- 
tro submergiram-se e do numero dos mortos foi Bartholomeu 
Dias, o descobridor do cabo de Bôa -Esperança, que, por sin- 
gular fatalidade do destino, sepultou-se nas aguas cuja nave- 
gação deu-lhe nome celebre na historia. Seguindo em sua 
derrota, nova tempestade assaltou a esquadra e deu-lhe fim a 
mais dous navios de modo que ao chegar a Moçambique acha- 
va-se mais em estado de pedir e receber soccorros do que de 
conquistar reinos. 

Na índia sustentou Cabral com galhardia a dignidade do 
nome portuguez. Impõe respeito ao rei da Quitoa; estreita as 
relações de amisade com o de Melinde; estabelece uma feito- 
ria em Calecut e quando n'essa cidade foram mortos por um 
levante popular quasi todos os portuguezes lá existentes, 
entre os quaes foi ferido frei Henrique de Coimbra, toma 
terrivel vingança, bombardeando a cidade, incendiando a 
frota que se achava no porto e matando mais de quinhentas 
pessoas; contratou alliança com vários príncipes malabares e 
depois de receber um embaixador do rei de Cananor para 
o de Portugal, fez -se de vela para Lisboa, levando os navios 
carregados de especiarias da índia. Na Ilha de Gore, em que 
tocou, encontrou a segunda armada enviada a novas desco- 
bertas na costa do Brasil, e entre applausos geraes entrou no 
porto d'aquella capital em 31 de Julho de 1501. 
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Com a chegada de Cabral, sendo o rei D. Manoel informado 
do estado de guerra em que na índia ficavam os portuguezes, 
resolveu mandar uma grande esquadra a fazer respeitar a sua 
bandeira naquellas regiões. Para isso mandou apromptar vinte 
navios que deviam compor duas esquadras, uma de dez das 
maiores náos e a outra dos dez navios restantes, devendo 
partir quinze a principio e os mais logo que se aproraptassem. 

A Cabral foi dada a capitania mor da esquadra; mas saben- 
do elle que a Vicente Sodré, tio de 1). Vasco d* Gama e com- 
mandante das cinco velas, que tinham de partir adiante, ha- 
viam -se expedido instrucções que quasi o isentavam das ordens 
de capitâo-mór, este, que era homem de pundonor e altivez, 
reclamou contra e, nào sendo attendido, pediu e obteve dis- 
pensa da commissão. 

E' esta a ultima noticia que encontramos da vida de Pedro 
Alvares Cabral, a quem a Providencia se não concedeu a dita 
de descobrir as terras do Brazil, porque antes delle outros já 
a tinham avistado, deu- lhe a que maior é ainda de ser quem 
delia se apossou em nome de seu rei, sellando com a cruz de 
Christo o primeiro dia de uma grande nacionalidade que ia 
crear-se. 

Pedro Alvares Cabral ou Pedralvares Cabral, como n'aquelles 
tempos se escrevia, foi casado cora D. Izabel de Castro, filha 
de D. Fernando de Noronha, de quem teve quatro filhos, Fer- 
não Alvares Cabral e António Cabral, que morreram sem suc- 
cessão, 1). Constança de Noronha, que casou com Nuno Fur- 
tado, commendador de Cordiga e D. Guiomar de Castro, reli- 
giosa dominica do convento da Rosa de Lisboa. 

Ainda em referencia a Pedro Alvares Cabral, damos agora 
a palavra ao illustre conselheiro António de Menezes Vascon- 
cellos de Drummond, ministro plenipotenciário do Brazil junto 
á corte de Lisboa, o qual, em data de 10 de Novembro de 1839, 
assim se dirige ao Instituto Histórico e Geographico Brazileiro: 

«Cabe aqui referir a V. S. que o Sr. Varnhagen descobriu o 
anno passado na sacristia do convento da Graça, em Santa- 
rém, o jazigo de Pedro Alvares Cabral, de que não havia me- 
moria escripta, nem tradicional. Está era sepultura rasa com 
uma lousa simples de treze palmos de comprida, com meia 
largura e o seguinte epitaphio em gothico florido (vulgarmente 
assim dito): 



Digitized by 



Google 



80 



«Aqui Jaz Pedralvares Cabral e D. Izabel de Castro sua mu- 
lher, cuja he esta capella he de todos seus herdeyros aquall 
depois da morte de seu marydo foi camareira-mór da Infanta 
Dona Marya fylha de el-rei do Joáo noso Snõr hu terceyro 
deste nome.» 

Esta infanta D. Maria nascera em Coimbra a 15 de Outubro 
de 1527, casou em Salamanca com D. Feiippe príncipe de Cas- 
tella, a 15 de Novembro de 1543. Morreu de parto a 12 de Ju- 
lho de 1545, em Valhadolid. Jaz no Escurial. 

Donde se deduz que Pedro Alvares Cabral se finou entre o 
anno de 1527 e 1545. 

E' cousa notável que seja um brazileiro quem descobrisse o 
jazigo onde repousam as cinzas do descobridor do Brazil, 
ignorado 300 annos dos seus próprios.» 



Amaral Tavares. 
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9.- SESSÃO EM 10 DE MARÇO DE 1895 

PRESIDÊNCIA 00 DR. TRANQUILINO TORRES 



Á's 12 horas no salão do Instituto e sob a presidência do 
Dr. Tranquilino Torres e com a presença dos Srs. cónegos 
Ánanias e Manfredo Lima, Drs. Alfredo Britto, Reis Magalhães, 
Braz do Amaral, Glycerio Velloso, Américo Torres, Alfredo 
Cabussú, Júlio da Gama, commendador Salvador Pires, Olavo 
Martins, professores Nazareth e Áustricliano Coelho, Ábilio 
de Magalhães e Nicoláo Tolentino abriu-se a sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, passou- se ao 
expediente que constou de numerosas communicaçôes de so- 
ciedades estrangeiras congéneres, de uma carta do secretario 
particular do Exm. Sr. Dr. Governador do Estado agradecendo 
a honra de sua nomeação para sócio honorário do Instituto e 
de outra da Exma. Sra. D. Mariana da Silva Lima Ferreira, 
oiTerecendo ao Instituto uma collecção mineralógica que per- 
tencera a seu fallecido marido José Carlos Ferreira. 

Â mesa propoz para sócio benemérito do Instituto ao Exm. 
Sr. Dezembargador Thomaz Garcez Paranhos Montenegro, 
pelos relevantes serviços que tem prestado á sociedade e para 
sócio honorário ao Exm. Sr. Barão do Rio Branco pela victo- 
ria que conseguiu para o Brazil, no pleito submctlido ao laudo 
do presidente dos Estados Unidos. 

Approvada unanimemente esta indicação, o Dr. Cabussú re- 
quereu dispensa do interstício regimental para serem im me- 
diatamente acclamados sócios beneméritos e honorário os re- 
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feridos cidadãos, o que também foi unanimemente approvado. 

O sócio Ferreira Braga propoz que também fosse conferido 
o titulo de sócio honorário ao Dr. Dyonisio de Cerqueira, 
membro da commissão das Missões. 

Havendo impugnação a esta proposta, pelo facto de já ser o 
Dr. Dionysio sócio eflcctivo do Instituto, o Dr. Alfredo Britto 
propoz que fosse á commissão de admissão de sócios, para 
dar parecer, o que foi approvado. 

O sócio Olavo Martins propoz que se nomeasse uma com- 
missão para receber a commissão das Missões, em sua passa- 
gem por esta cidade, o que sendo approvado, o presidente no- 
meou para esta commissão os Srs. Drs. Reis Magalhães, Alfredo 
Britto e Cabussú Este propoz também que a sociedade reali- 
sasse uma sessão solemne em honra do Dr. Dionysio Cerquei 
ra, se porventura esse distincto brazileiro se demorasse nesta 
capital, o que foi acceito. 

O sócio Olavo Martins propoz e foi approvado que se no- 
measse uma commissão para ir entregar ao Exm. Sr. Dr. Go- 
vernador do Estado e Arcebispo seus diplomas de sócios ho- 
norários. 

O presidente nomeou para esta commissão os Srs. cónego 
Manfredo, Abilio de Magalhães e Nicoláo Tolentino. 

O presidente apresentou á consideração do instituto o traba- 
lho do Dr. Nina Rodrigues—As raças humanas e a responsa- 
bilidade penal no Brazil— afim de sobre elle ser dado pare- 
cer pela commissão respectiva, bem como uma memoria so- 
bre a comarca de Condeúba confeccionada pelo mesmo 
presidente. 

Em seguida o presidente communicou a sociedade o fal- 
lecimento do sócio José Carlos Ferreira, seientifleando que 
a mesa já tinha cumprido o dever de dar pezames á Exma. 
família do mallogrado consócio. 

Convidou todos os sócios para assitirem á missa que no 
90.* dia seria celebrada no convento de S. Francisco e nomeou 
orna commissão para representar o instituto nesta solemni- 
dade. 

Depois deu a palavra ao Dr. Braz do Amaral, orador do 
Instituto, que em primorosa oração, de forma esmerada e 
elevada concepção, referiu-se á perda que o instituto soíTrera 
com a morte do sócio José Carlos Ferreira, prendendo a at- 
tençâo e emocionando a todos os ouvintes. 
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Findo o discurso do Dr. Braz do Amaral, o sócio professor 
Austricliano Coelho pediu e foi unanimemente approvado 
que se lançasse na acta um voto de pesar e se levantasse a 
sessão. 

Do que para constar eu, José Lopes Velloso, secretario 
supplente, a fiz e assignei com os membros da mesa.— Tran- 
quillino L. Torres. —Dr. Glycerio José Velloso da Silua. José 
Lopes Velloso. 

OFFERTAS 

Foram recebidas após a sessão de 15 de Novembro de 
1894: 

Pelo cidadão António Coutinho da França, 1 vol. das Fes- 
tas do Jubileu de N. S. de Wanswych com 16 gravuras— 
1888. 

Pelo Dr. Nina Rodrigues: As raças humanas e a responsa- 
bilidade penal no Brazi 1—1894. 

Pelo sócio correspondente José Arthur Montenegro, Histo- 
ria Geographica do Brazil em francez por M. Ferdinand l)e- 
nis, 2 vol.- 1833. 

Almanack Litterario e Estatístico do Rio Grande do Sul— 
1895. 

vandalismo no Rio Grande do Sul por Euclides B. de 
Moura— 1892. 

Collecçáo de 21 boletins mensaes demográficos de Monte 
vidéo de 93 a Setembro de 94, números do Rio Grando do Sul 
-1895. 

1 Almanack Commercial do Rio Grande do Sul— 1895. 
Pelo cidadão Olyrapio Augusto da Silva Lima, 1 Relatório 

do Liceu de Artes e Offlcios em Outubro de 1894. 

Pelo Dr. J. B. de Sá e Oliveira, Ligeira descri pção das Tes- 
tas de 15 de Novembro de 4890 na cidade de Ilhéos. 

Pelo Exm. Sr. commendador Manuel de Sousa Campos, 
provedor da Misericórdia, 10 relatórios da Santa Casa de Mi- 
sericórdia. 

Pelo sócio F. Braga, 8 moedas: portuguezas, brazileiras, in- 
glezas e francezas. 

—Pelo sócio Dr. Filinto Bastos, 13 moedas: brazileiras, 
portuguezas, italianas, republica argentina, inglezas, alternas 
e norueguezas. 
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—Pelo commendador Manuel de Sousa Campos, presidente 
do Banco da Bahia; 15 relatórios do mesmo Banco de 1871 
a 1894. 

—Pelo commendador Augusto Silvestre de Faria, presidente 
da Associação Commercial da Bahia; 13 relatórios dessa ins- 
tituição de 1868 a 1894. 

—Pelo cidadão Lima Júnior, manifesto da assembléa legis- 
lativa de Sergipe, aos altos poderes da Republica. 

—Pelo cidadão Silio Boccanera Júnior, A Guerra Civil no 
Chile, traducção do mesmo. 

Trabalhos offerecidos para a bibliotheca do Club de Ins- 
trucção da Cachoeira: 

—Pelo sócio Dr. Arthur Rodrigues Macedo, um projecto do 
1/ Código de Mérito Social, pelo Dr. J. Ferrari. 

Commercio, cultura e fabrico do assacar, pelo Dr. George 
Eduardo Fairbanks-1847. 

Reforma do Código do Processo Criminal— 1842. 

Relatórios da camará municipal da Bahia de 1847 a 1851, 
1867 a 1881. 

Falia com que abriram as sessões da assembléa provincial 
legislativa os conselheiros Joaquim Antão Fernandes Leão, 
Manuel Maria do Amaral e dezembargador Esperidião Eloy de 
Barros Pimentel. 

Catalogo da bibliotheca municipal do Rio de Janeiro -1878. 

Pelo Instituto Geographico Argentino: 

A' collecçào de seus boletins em 15 volumes subdivididos 
em muitos números de 1883—1894. 

Expedicion austral argentina, por Giacomo Bore-1883. 

La question missiones, limites internacionales— 1892. 

La exposicion argentina em la sociedade geográfica de 
Bremen, pelo Dr. Arturo Seelstrang— 1884. 

Nueva expedicion a las tierras y mares australes, por Gia- 
como Bore— 1884. 

Travaux de Tlnstitut Geographique Argcntine, por Stanislas 
S. Zeballos-1884. 

Discurso pronunciado por el ministro de relaciones exte- 
riores, pelo Dr. D. Victorino de la Plaza— 1883. 

Pelo dezembargader Thoraaz Garcez Paranhos Montenegro, 
90 volumes de obras diversas sobre historia pátria, politica, 
instrucção publica, finanças, propaganda ele, todas de gran- 
de valor seientifleo; alem das quaes mencionamos em sepa- 
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radofô volumes da Flora Brasilienses, por Carolas Fridericus 
Philippus de Martius, e mais as seguintes copias: 

Traslado da doação da capitania de Ilhéos. 

Traslado do foral da capitania de Ilhéos. 

Traslado do foral c privilégios das capitanias de Porto 
Seguro do Brazil. 

Doação da capitania de Pes. . . . 

8 Relatórios de diversos ministérios de— 1880-1894. 

Pelo coronel António José Teixeira Júnior, compendio de 
Historia do Brazil pelo general José Ignacio d' Abreu e Lima 
—1843. 

Pelo conselheiro Luiz António Pereira Franco, collecção 
da Revista da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro 
(32 boletins) de-1885-1893. 

2 volumes— Mappas estatísticos da Bahia e Goyaz. 

Hydrographia do Alto S. Francisco e rio das Velhas por 
Em. Liais-1865. 

2 volumes— Planta do Rio Paraguay, comprehendida entre 
a bocca do Rio S. Lourenço e Corumbá e os mesmos rios 
por A. Leverger. 

Trabalhos hydrographicos ao norte do Brazil por J. da 
Costa Azevedo. 

Atlas e relatório concernente á exploração do Rio S. Fran- 
cisco desde a cachoeira de Pirapóra até o oceano Atlântico 
pelo engenheiro Henrique Guilherme Fernando Halfeld. 

Um arco dos indígenas de Goyaz com 15 flechas. 

Uma lança com ponta de osso. 

Uma tanga de pennas de variadas cores. 

6 turbantes ou capacetes de pennas de formas e cores 
diversas. 

4 enfeites circulares de pennas para a cabeça. 

2 cinturões de pennas. 

Um pennacho de cores variadas. 

Um enfeite para pescoço com 13 busios e pennas. 

Um pequeno espanador de pennas. 

Um pequena cabaça com assobio. 

Um instrumento de pedra branca para o beiço (tembetá). 

3 pequenos objectos de madeira. 
Um collar de cordões escuros. 
Um dito de dito mais claro. 

Pela sociedadedc Geographia de Lisboa: 
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(h nuueros de sua Revista do atino de 1894. 
Batalha da companhia de Jesus na sua gloriosa província do 
Japão, pelo padre António Francisco Cardim. 
Vida ae Abbá Samuel por F. M. Esteves Pereira, 1894. 

Inscripções portuguezas que se encontram na igreja de S. 
Francisco, 1892. 

Arvan theory of divine incarnations, por Bhagnaulal R. 
Baoshah, 1892. 

Missões dos jesuitas no Oriente nos seculosl6 e 17 por Jero- 
nyrao P. A. da Gamara Manuel, 1894. 

Extractos da historia da conquista de Iaman pelos Ottoma- 
nos, por David Lopes, 1892. 

A peça de Diu, por F. M. Esteves Pereira, 1892. 

Ignez de Castro, por Joseph de M. Benoliel, 1892. 

Descobertas e descobridores, por Luciano Cordeiro, 3 vol. 
-1892. 

Les communantés des villages á Goa por CR. da Costa, 
1892. 

La prèmiere invasion des Normands, por Adan Kristoífer 
Fabricius, 1892. 

La connaissance de la Peninsule Espagnole pour les hom- 
mes de No rd., pelo mesmo, 1892. 

Passos dos Lusíadas por G. de Vasconcellos Abreu, 1892. 

A responsabilidade portugueza na convocação do X con- 
gresso internacional dos Orientalistas, por G. de Vascon- 
cellos Abreu, 1892. 

Sociologia chinesa— Autoplastia, pelo Dr. Macgwan, 1892. 

Sociologia chinesa—O homem como medicamento— Idem, 
1892. 

A penalidade na índia, segundo o código de Mame, por 
Cândido de Figueiredo, 1892. 

Le Droit Vatoua, por F. de Assis Clemente, 1892. 

Sur les religions de la l usitanie, por J. Leite de Vascon- 
cellos, 1892. 

L'affinité etymologique des langues egyptienne et Indo- 
Europeennes, por Charles Abel, 1892. 

O oriente e a America, por A. Lopes Mendes, 1892. 

Deux faits de phonologie historique portugaise, por A. R. 
Gonsalves Vianna, 1892. 

Siraplification possible de la composition en caracteres 
árabes, pelo mesmo, 1892. 
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Exposição da pronuncia normal portuguesa, pelo mesmo, 
1892. 

Dos primeiros trabalhos dos portuguezes no Monomotapa 
por A. P. de Paiva e Pona, 1892. 

Princes et Princesses de la familie Royal de Portugal, por 
O. L. Godin. 

Sur le dialet portugais de Macáo, por J. Leite de Vascon- 
cellos, 1892. 
Sur les amulettes portugaises, pelo mesmo, 1892. 
Os ciganos de Portugal, por F. Adolpho Coelho, 1892. 
Survivals of Prehistoric Races in mount Atlas and Pyreneus, 
por K. G. Haluburton, 1892. 
Obras essas todas lidas perante aqueila sociedade, 
Pelo capitão João Gonsalves Tourinho, 127 vol., sendo em 
geral theses, relatórios, estatutos e um catalogo dos manus- 
criptos do Instituto Histórico e Geographico Brazileiro exis- 
tentes até 1883. 
Pela secretaria do estado do Ceará: 
4 exemplares de mensagens apresentadas ao congresso. 
4 vols. de decretos, leis e annaes do mesmo estado, 1890 a 
1894. 

Catalogo da exposição de Chicago, estado do Ceará, pelo 
Dr. Thomaz Pompeu de Souza Brazil, 1893. 
Pela secretaria do Estado de Alagoas: 
2 vols. Reorginisaçáo Estadual e leis, e actos do Estado de 
Alagoas, 1892 a 1893. 

Relatório e diversos trabalhos de propaganda de immigração 
e colonisação nos estados do norte, 1893. 

Programma de immigração. Noticias sobre o Estado de Ala- 
goas pela commissão de propaganda de immigração e coloni- 
sação, 1893. 
Pela secretaria do archivo do Estado de S. Paulo: 
86 vol. consistentes em relatórios, falias de presidentes da 
província e actuaes secretários no regimen republicano, syoo- 
pses de trabalhos legislativos, annaes do parlamento, e legis • 
laçáo antign e moderna, desde 1835 até 1894. 

Publicação official dos documentos interessantes para a 
historia e costumes de S. Paulo, 3 volumes— 1894. 

A bernarda de Francisco Ignacio em S Paulo, em 23 de maio 
de 1822. 
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Actos das sessões do governo provisório de S. Paulo -1821 
a 1822. 

Pelo cónego Manfredo Alves de Lima: A Constituição Syno- 
dal-1753. 

Pelo commendador Manuel Francisco Gonsalves. Historia e 
gravura da collecçào da numismática brazileira. 

Por Luiz Lopes Ribeiro Júnior: Petição dirigida á camará 
dos deputados sobre a avaliação do elemento servil. 

Por Joaquim Thomé de Bittencourt Sá: o Hymno Bahia no, 
composição musical para toda a orchestra por José dos Santos 
Barre tto. 

Pelo Dr. Sebastião Pinto de Carvalho: Relatório da Facul- 
dade Livre de Direito da Bahia— 1895. 

—Pela direcção daBrown Cniversity: Catalogo -1894— 1895. 

—Pelo professor Ignacio de Siqueira Góes: 

Viagem de Platão na Itália -1807, 3 volumes. 

Escola brazileira ou instrucção útil a todas as classes, por 
José da Silva Lisboa. 

O romance de Ernesto Renan -Vida de Jesus, refutado pelo 
padre Troppel— 1864. 

—Pelo Dr. Aristides Cezar Spinola Zama: 2 exemplares da 
historia dos três grandes capitães da antiguidade Alexandre, 
Cezar e Annibal. 

—Pelo Conselheiro Luiz Vianna: A divina comedia de Dante, 
pelo barão da Villa da Barra— 1888. 

—Pelo sócio Rogociano Pires Teixeira: 

Manifesto ao Paiz, pelo presidente da republica Dr. Pru- 
dente de Moraes— 1891. 

A revolução no Brazil e o opúsculo do visconde de S. Boa- 
ventura, por José Augusto Corrêa— 1894. 

Fiscalisação das alfandegas, por Leopoldo Leonel de Alen- 
car— 1894. 

Regulamento especial para o serviço da alfandega de S. Paulo 
-1894. 

Cinco Minutos, por José de Alencar, 1894 -Revista Brazilei- 
ra, 1* fasciculo. 

—Pelo Dr. Cândido Cezar da Silva Leão: Cod. Criminal do 
Brazil, edição— 1831. 

—Pelo Dr. Arthur Barros: 

Apontamentos históricos de A. B. Costa Cabral (Lisboa) — 
1845. 
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Revista da instrucção publica da Bahia— 1870. 

—Pelo Dr. Glycerio José Velloso da Silva: 

Revista da instrucção publica da Bahia— 1870— 1871. 

Acta final da apuração geral da eleição de 18 de Dezembro 
de 1892 para os cargos municipaes. 

—Pelo conselheiro Maauel Lopes da Cunha Vasconcellos: 

Uma medalha commemorativa da fundação do Instituto 
Histórico e Geographico Brazileiro, 21 outubro— 1838. 

A instrucção publica na Prússia, informação e legislação, 
por Joaquim Teixeira de Macedo— 1871. 

Memoria justificativa da província de MaUo-Grosso, por 
Francisco António Pimenta Bueno— 1880. 

O Império do Brazil na exposição de 1876 em Pariz. 

Narrativo of a journey from Lima to Para, W. Simith F. 
Lowe-1834. 

A escravidão no Brazil, por Perdigão Malheiro— 1866. 

Viagem ao redor do Brazil pelo Dr. João Severiano da Fon- 
seca, 2 volumes— 1880. 

The history of Brazil by John Armitage— 1836. 

Livro do estado servil por Luiz Francisco da Veiga -1876.— 

Á Brasiliense. Os programmas dos partidos e o 2 império 
1878. 

Trabalhos sobre a extincção da escravatura no Brazil— 1868. 

O partido repuDlicano na provincia de S. Paulo por Tho- 
maz Jeíferson. 

Reforma do meio circulante por Martinus Hoyer. 

O christianismo, a civilisação e a sciencia— 1885. 

Manifesto do centro liberal— 1869. 

Estudo sobre a moeda de cobre e a subsidiaria do Brazil 
pelo Dr. Cândido de Azeredo Coutinho— 1869. 

Estudos Económicos por G. C. Bellezarde— 1862. 

Crise Commercial de setembro de 1864, pelo conselheiro 
Carlos Carneiro de Campos— 1865. 

Biographia do Dr. António Ferreira França— 1870. 

Noticias sobre as moedas do Brazil e seu valor intrínseco 
pelo Dr. Cândido de Azeredo Coutinho— 1867. 

Os réprobos por T. V.— 1874. 

A revolução-ensaio politico por T. V. -1871. 

A monarchia constitucional e os libellos pelo Dr. A David 
Vasconcellos Canna varro— 1860. 

R.-III-12 
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Instituto Histórico da Bahia, discurso proferido pelo Dr. Gui- 
lherme Pereira Rebello— 1868, 1 vol. br. 

Revelations on the Paraguay war— 1866, 1 vol. br. 

Gommunicaçáo a vapor entre o Brazil e os Estados- Unidos 
-1865, 1 vol. 

La Politique Gommerciale de la France— 1872, 1 vol. br. 

Os males do presente e as esperanças do futuro— Junho 
1861, 1 vol. br. 

Quelques mots sur lEglise de Bahia (Brézil)— 1870. 

Discurso pelo padre Romualdo Maria S. Barroso, sobre a 
L. n. 204— De 28 de setembro de 1871, i vol. br. 1871. 

Enumeratlo palmaram novarum quas valle fluminis Amazo- 
num, por J. Barbosa Rodrigues— 1875, 1 vol. br. 

Mappa da província da Bahia para indicar o curso da es- 
trada do Paraguassú. 

—Pelo cidadão britânico William Broad, uma pelle cobra 
sucuriú 

—Pela sociedade de Geographia da Itália: 12 fascículos de 
sua Revista no anno de 1894. 

—Pela commissão executiva do terceiro congresso de Me- 
dicina e Girurgia: o vol. 1° dos seus trabalhos— 1891. 

—Pelo Dr. Adolpho Frederico Tourinho; Ph. Lekas. Histoire 
moderne— 2 vols. ene— 1842. 

Instrucções para o serviço dos canhões raiados pelo coronel 
Severiano Martins da Fonseca, ene. 1872. 

Ânnuaire pharmaceutiques ene— 1873. 

Les hommes et les actes de 1'insurrection de Paris por J. V. 
Laborde, ene— 1872. 

Dictionnaire de medicine pratique por M. Fcrd Hoefer, ene. 
-1847. 

Chimie inorganique. ene— 1874. 

Goldsmith— History of Rome, ene -1868. 

Pratica elementar da Homeopathia por B. Mure e J. V. Mar- 
tins, ene— 1846. 

Ghimie por Troast. 

Sophocles— Tragedias por Rich. Franc Phil. Brunck, tomo 
1--1760. 

Isocratis opera omnia grcece et latine por Athanasius Auger, 
ene- 1782. 

Anacreontis odes et fragmenta— Joannis Cornelii de Pauw, 
ene -1732. 
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Aschyli Tragedia, 2 volumes. 

Cartas escriptas da índia e da China por José Ignacio de 
Andrade, 2 vol. Lisboa-1847. 

Geschichte der deutschen Literatur von Heinrich Karz, vol. 
1, 4* e 5°, Leipzig -1865. 

Historia dos Papas, vol. 1° por Bellarmino Barretto, Bahia— 
1874. 

Traité de mécanique rationelle par M. Ch. Deiaunay, Paris 
-1873. 

Philosophie de 1'Histoire naturelle por J. J. Virey, Paris - 
1835. 

Nouveau traité theorique e pratique de Tart du dentiste. 
Paris— 1841, por J. Lefoulon. 

Voyage aux regions Equinoxiales du nouveau continent par 
Alexandre de Humbold, tomo 6 o — 1820. 

Leçons de Philosophie par M. Laromiguière, tomo 1*, Bru- 
xelles-1837. 

Introduction a 1'étude de Tanatomie par P. Y. Broc— 1837. 

Nouveaux elements de Pathologie medico-chirurgicale por 
Ch. Roche. Paris— 1844, tomo 1°. 

Traité d'anatomie topographique ou anatomie des regions 
por Ph. Fred. Blandin— 1834. 

— Pelo sócio Dr. Arthur Rodrigues de Macedo, leis e resolu- 
ções do Estado da Bahia, anno 1894. 

—Pelo cidadão Coronel Olympio Cordeiro da Silva, 2 ma- 
chados de pedr*. 

—Peio sócio Rogociano Pires Teixeira, L. Búchner. O ho- 
mem cenforme a sciencia. 

—Pelo sócio Dr. Aristides Augusto Milton, 5 relatórios apre- 
sentados á Santa Casa de Misericórdia da cidade de Cachoeira 
1890, 1891, 1892, 1893 e 1895. 

—Pela redacção da Revista dos Tribunaes, Procedências bo- 
tânicas y applicaciones vulgares de algumas plantas indigenas 
de la Republica dei Uruguay, por António P. Carbosena, Mon- 
tevideo- 1895. 

—Pelo Revm. Sr. cónego Manfredo 2 vols., Uma pagina de 
ouro para a Igreja Brazileira, C. M. A. de Lima— 1895. 

Carta pastoral de D. Jeronymo Thomé da Silva, arcebispo 
metropolitano de S. Salvador da Bahia, publicando a carta do 
Santíssimo Padre Leão XIII aos arcebispos e bispos do Brazil 
-1894. 
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Relatório apresentado ao presidente do Rio Grande do Sal 
pelo secretario do estado dos negócios da fazenda, Possidonio 
M. da Cunha Júnior— em 8 de setembro de 1894. 

Relatório dos negócios de obras publicas apresentado ao 
Ex. Sr. presidente do Estado Dr. Júlio Prates de Gastilhos 
1894. 

Relatório idem em 81 de Agosto de 1894 ao presldante Dr. 
J. P. de Castilho 1894. 

Relatório idem ao presidente do Rio Grande do Sul em 15 
de Setembro de 1893 pelo Secretario de Estado interino dos 
negócios do Interior e Exterior— P. M. da Cunha Júnior 1894. 

Constituição Politica do Estado do Rio Grande do Sul (1893). 

—Pelo cobrador Alcebiades de Magalhães 13 moedas por- 
tuguezas, 3 brazileiras e 1 argentina. 

—Pelo sócio Dr. Nicoláo Tolentino dos Santos— Diversos 
specimens de armamentos bellicos do antigo Aquidaban, an- 
terior á revolta de 6 de Setembro. 

APÔS A SESSÃO DE 10 DE MARÇO DE 1895 

Fascículo 3— março) do Archivo do Districto Federal— 1893. 

Revista Brazileira— 5 fascículos. 

— Meteorite de Bendegó —relatório por José Carlos de Car- 
valho— JS88, offerecida pelo Dr. António Calmon du Pin e 
Almeida. 

—Pelo Sr. Arsénio dos Santos Pereira 21 moedas portu- 
guezas, argentinas, inglezas, paraguayas e uruguayas. 

—Pelo cidadão Álvaro de Freitas Martins uma moeda grega. 

—Pelo cidadão António Coutinho da França três moedas: 
grega, chineza e italiana. 

—Peio vigário Bellarmino Silvestre Torres— diversos obje- 
ctos naturaes para o musêo do Instituto. 

—Pelo sócio Rogociano Pires Teixeira 4 Relatórios e Annexos 
do Conselheiro António Prado e Silva e um sobre Fiscalisação 
de Alfandegas, por Leopoldo Leonel de Alencar. 

—Pelo Dr. Augusto Victorino A. do Sacramento Black 2 vo- 
lumes do seu diccionario bibliographico brazileiro. 

—Pelo Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albu 
querque l Relatório dos Trabalhos do Tribunal de Appella- 
ção e Revista. 

—Pelo Dr. Gonçalo M. de Aragão— A vida e os phenomenos 
vitaes, pelo Dr. Egas Carlos Sodré de Aragão. 
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10. SESSÃO EM 24 DE MARÇO DE 1895 

PRESIDÊNCIA DO DR. TRANQUIL1NO TORRES 

Àos 24 dias de março, ao meio dia, presentes os sócios: 
Drs. Tranquilino Torres, Glycerio Velioso, Braz do Amaral, 
Resende, Júlio da Gama, Alfredo Cabussú, Isaias Santos, 
Diocleciano Ramos, Liodolpho Rocha, Severino Vieira, Reis 
Magalhães, Júlio de Calasans, conselheiro Salvador Pires, 
cónego Manfredo Lima, Rogociano Teixeira, Austricliano 
Coelho, Moreira de Góes, Lopes Velioso, Manuel Quirino, Vi- 
tal Soares e Abilio de Carvalho foi aberta a sessão, sendo lida 
e approvada a acta da sessão anterior. 

O expediente constou de uma carta do Dr. Auguito Victo- 
rino do Sacramento Black, offerecendo dous exemplares de 
seu diccionario biblographico e pondo á disposição do Ins- 
tituto uma collecção de livros na capital federal, bem como 
pediado informações dos sócios do Instituto para o seu 
referido diccionario. 

Leu-se também uma lista das offertas feitas ao Instituto. 

Foi lido e posto em discussão o parecer da commissão de 
admissão sobre a proposta feita na sessão anterior pelo sócio 
Ferreira Braga, opinando pela rejeição da mesma, não só por 
ser contraria aos estatutos, como por se tratar de um cidadão 
que é sócio fundador do Instituto. 

A mesa propoz que se lançasse na acta um voto de con- 
pelo restabelecimento das relações diplomáticas 
entre o Brazil e Portugal e que se officiásse a Sociedade de 
Geographia de Lisboa felicitando-a por esse motivo. 

Em seguida o Dr. Tranquilino Torres passou a presidência 
ao Sr. Conselheiro Salvador Pires e deu começo á leitura de 
uma interessante memoria acerca da comarca de Condeúba, 
na qual foi a t tenta mente ouvido. 

Estando adiantada a hora e sendo extenso o trabalho, ficou 
adiada a leitura da segunda parte para a próxima sessão. Do 
que para constar eu secretario interino a fiz e escrevi— Tran- 
quilino L. Torres— Dr. Glycerio José Velioso da Silva— José 
Lopes Velioso. 
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Senhores— Achamos nos muito cedo diante da mais severa e 
da mais infallivel das magestades. A raagestade da morte ! 

Reunimos-nos para lembrar e celebrar um morto. 

Ha em todos os povos antigos e modernos o costume de 
honrar os seus mortos. 

Os gregos estendiam-os com a face para o oriente, onde se 
levanta o sol; os cantabros enterravam-os sob um montão 
de seixos; os garamantes deitavam-os nas praias para que 
fossem perpetuamente banhados pelas ondas; os latinos cre- 
mavam os cadáveres dos seus e encerravam as suas cinzas em 
urnas; os africanos do deserto expõem os ao sol que mumifica 
os corpos, e os nossos antepassados, os indígenas da America, 
collocavam o guerreiro morto em uma fossa com as suas 
armas e alimento para que elle podesse emprehender a sua 
viagem longínqua. 

Os ritos e os costumes cercam de grandeza e de respeito o 
terrível enigma do desapparecimento ! 

Os povos civilisados levantam em honra dos seus mortos 
illustres monumentos de pedra, de ferro e de bronze; os po- 
vos que se civilisam só os lamentam com hymnos e orações. 

Quiz o meu infortúnio que eu estreiasse aqui as funcções de 
meu cargo por um elogio fúnebre, que o meu primeiro dis- 
curso fosse, não uma nota alegre como a fanfarra da con- 
gratulação, mas grave e triste como um gemido de dôr. 
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O que o Instituto sente é um desses grandes pezares, como 
devem sentir os que se mettem em uma empreza arriscada 
como a guerra ou os perigos do mar, como os marinheiros que 
se aífoitam ás expedições polares ou os discipulos de medi- 
cina que arrostam uma epidemia, quando vêem cakir o pri- 
meiro entre eiles. 

Diz-se que quando Valazé, na audiência do tribunal revolu- 
cionário cravou no peito um punhal, dizendo ao seu collega 
Brissot: «Não. . .eu morro», o que se apoderou dos girondinos 
foi mais um grande espanto do que outra cousa. 

O que produziu entre aquelles homens aquella imagem da 
morte que evocava a delles que se achavt próxima, pois 
devia ser no dia seguinte, não foi o terror, mas um solemne 
recolhimento. 

Dos que alli estavam era o primeiro! 

Quem seria o primeiro? 

Quem seria o ultimo? 

De nós foi também o primeiro! 

Quando ha poucos mezes nos reunimos perto daqui na 
alegre e quasi ruidosa animação de quem espera ver e viver, 
fundar uma cusa generosa e boa que será uma gloria para 
os nossos cabellos brancos, a nenhum de nós occorreu talvez 
o pensamento philosophico e melancólico que fazia chorar o 
grande rei asiático nas praias do Hellesponto, quando ia 
innundar a terra de Themistocles com as suas tropas bar- 
baras. 

O Instituto Histórico não lamenta na perda de José Carlos 
Ferreira um dos seus membros, dos que se confundem em 
todas as aggremiações no numero dos operosos anonymos, 
mas um dos seus dilectos. 

O nosso illustre morto não deixa uma dessas reputações 
universaes como as que se fazem no velho continente, não só 
porque o nosso paiz não canstitue um meio bastante policia- 
do e culto para que nelle se possa fazer pelo trabalho e pelo 
estudo um grande nome, como porque ainda era cedo. 

Se ha homens dos quaes se diz que tiveram a fortuna de 
morrer á tempo, outros ha, cnrao o nosso querido consócio 
dos quaes se deve dizer que desapparece antes de tempo... 
muito cedo. 

A força que devora e que destróe tudo teve demasiada 
pressa e demasiado desaso. 
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Não lhe deram tempo para sahir e fazer sahir o seu nome 
do âmbito estreito de um meio ingrato. 

Os seus trabalhos tão conscienciosos e tão caprichosamente 
esmerados tiveram por horisonte a esphera ainda pequena das 
publicações provincianas do norte, em um paiz em que é 
tudo o que se faz no sul, embora as vezes não seja cousa, 
mesmo soffrivel. 

Mas tinha qualidades que o levariam longe. 

As faces salientes do seu caracter eram a doçura e a appli- 
cação persistente; a primeira cada vez mais rara no homem 
moderno, graças ás exigências da lucta pela existência; a se- 
gunda, excepcional no brazileiro. 

Tinha aquella soberana paciência que distingue os grandes 
investigadores e possuía em alto gráo uma admirável facili- 
dade de assimilação, sem a indisciplina um pouco revolucio- 
naria das educações formadas á tôa ou dos caracteres mais 
temperados ! 

A sua vocação revelou-se espontânea e fortemente, pois 
tendo feito os seus estudos preparatórios e se matriculado no 
curso de pharmacia, não se habituou ás asperesas da chimica 
e ao horisonte do gral. 

Desejava seguir para os Estados Unidos do Norte afim de 
estudar engenharia mechanica, mas a vontade de seu tutor e 
outras rasões de alta relevância lh'o impediram. 

As suas sympathias viraram-se então para outros segredos; 
a sua intelligencia preferiu sondar os grandes mysterios da 
vida dos povos como esses audazes marítimos e aventureiros 
que das praias da velha Phenicia na antiguidade, e das da 
Ibéria ha três séculos se atiravam atravez do mar ás terras 
onde iam fazer colónias e fortuna para as suas pátrias. 

Attrahiam-o os arcanos de sciencias menos conhecidas entre 
nós, e de mais importante resultado immediato, onde ha 
quasi tudo por fazer como um campo virgem que pede cul- 
tivadores. 

Com a sua juvenilidade valente preferia entrar em caminhos 
mais difflceis, onde os outros tivessem feito menos, e onde o 
seu esforço encontrasse mais duras difficuldades, mas onde 
também se robustecesse mais. 

Como esses guerreiros das edades antigas, como esses cavai - 
leiros das edades guerreiras, aspirava não á facilidade da victo- 
ria, mas á magnitude da empresa. 
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Por isso estudou o passado da pátria ! 

Entraria nisto alguma reminiscência paterna dessas con- 
versas e dessas narrações que nunca deixam de fazer aos seus 
filhos e aos seus netos os velhos e raros representantes do 
nosso período heróico, da raça de 1820 a 1840 ? 

Ou seria antes uma aspiração raixta, porque ao amor de 
estudo parece que se alliava ^ desejo da independência por 
alguma influencia terna do coração, algum outro amor, incli- 
nação acariciada como um /sonho delicioso desde a adoles- 
cência, emballada como upx enlevo na vida do mancebo, 
levada como um ideal querido atra vez do tempo e dos phe- 
nomenos da natureza com o respeito delicado, quasi religioso, 
das almas muito ingénuas e muito doces ? 

Fosse pelo que fosse os seus gostos tenderam logo para a 
historia que carece de tantos dedicados investigadores e que 
os tem tido entre nós, tão poucos ! 

Tendo-se alliado ao Dr. Vicente Vianna por amisade e ex- 
trema conformidade de vistas, e sympathias estudiosas, quan- 
do appareceu a idéa da fundação do archivo publico, ligou -se 
ainda mais estreitamente com elle para auxilial-o na exhuma- 
çâo dos velhos manuscriptos e dos bons documentos que 
existiam inertes n$ papelada dos cartórios e na poeirada dos 
autos dos tribunaés. 

Serviu assim gratuitamente ao Estado por mais de um anno, 
sendo nomeado para o Archivo Publico em 29 de Outubro 
de 1890. 

O seu gosto por esse género de trabalhos, fatigante, e que 
depende especialmente de excessiva attenção desenvolveu-se 
de modo qué o organisador do Archivo o considerou logo 
como um dos seus mais hábeis auxiliares. 

Destes trabalhos que ensinaram a muita gente o que nós 
possuiamos esquecido e inactivo, a se perder em armários 
carunchosos, data com certo vigor o gosto que começa a ap- 
parecer pelos estudos que se ligam ao passado e á nossa vida 
própria, a vontade de conservar dos que se foram e dos que 
existem alguma cousa que fique para os que vierem depois, 
que lhes mostre a nossa vida, a nossa sociedade de modo elo- 
quente como a arte, solido como a pedra dos monumentos ! 

JyOsé Carlos Ferreira tinha apenas 29 annos ! 

Tinha nascido em 13 de Fevereiro de 1867 em um dos arra- 
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baldes desta cidade, districto e parochia de Brotas, sendo edu- 
cado cora desvelo pelos seus progenitores, coronel José Car- 
los Ferreira e D. Brites Bittencourt Ferreira. 

José Carlos auxiliou o Dr. Vicente Vianna com efficacia e 
cada dia com maior sacrifício, íy proporção que augmentavam 
os soíTri mentos e a incompatibilidade deste para o trabalho 
na composição da Memoria sobre\o Estado da Bahia que de- 
via concorrer para fazer conhecida esta parte do Brazil na 
exposição de Chicago, e que se nãèj sábio, por causas diver- 
sas, uma obra como era precisa, adequada aos fins commer- 
ciaes e de propaganda, como seria para desejar, constitue sem 
duvida um trabalho de, erudição e de apurado estudo. 

Foi no tempo em que a sua vida intellectual era mais activa, 
em 1892, que José Carlos consorciou-se com uma senhora, 
que iníluio talvez indirectamente na orientação da sua vida 
pela aspiração de desposorio, aspiração exaltada pelo doce 
convívio das relações de família e dos sonhos dourados da 
adolescência. 

Elie foi sempre, antes e depois d'esse importante acto da 
vida, apesar da sua mocidade, o modelo das qualidades ho- 
nestas que fazem a virtude das famílias, a respeitabilidade e 
a grandeza do pae, do esposo e do cidadão. . 

O que ninguém poderá contestar é que elie foi no nosso 
meio o que se pode chamar um benemérito. 

No Ârchivo dil-o melhor de que eu o seu eminente chefe 
quando comraunica ao governo a perda do exemplarissimo 
companheiro de trabalho. k . 

N'estes tempos em que o altruismo é cada vez méis raro, e 
em que com os progressos da civilisação os combates e lutas 
pela vida fazem concentrar cada um no ea dos seus interesses, 
tinha José Carlos uma alma aberta a todas as generosas idéas, 
esta honesta, nobre e audaciosa boa vontade dos n)oços e 
dos espíritos de elite. 

Ser ntil! Metter os hombros a tudo que é difficil, concor- 
rer para tudo que é grandioso e civilisador! 

Os seus trabalhos mais importantes são: Prisão do General 
Pedro Labatut, Insurreição Africana Revolução de 1789, Dom 
de Julho, Sete de Novembro, Divino Espirito Santo, José da 
Camará Bittencourt e Sá, Colombo etc. 

Muitos outros productos do seu labor não estão publicados 
ainda. 
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Espirito moderno, educado na escola da experiência e da 
rasáo nota-se nos seus escriptos mais raciocínio e mais reQe- 
xão do que imaginação! 

O seu estylo não é mnito ornado mas é solido. 

Percebe-se que elle náo queria exceder-se, mas sob a mo- 
déstia da forma conhece-se o vigor de pensamento! 

Gomo todos os homens que fazem por si, elle tendia mais 
á concisão do que á redundância. 

Era principalmente um consciencioso. 

Tinha, portanto, a intuição delicada da preferencia que nos 
centros civilisadores se vai dando na vida moderna, e que 
a educação em certos já adoptou como principio, mas que 
levará com certeza ainda alguns annos a acliraatar-se entre 
nós, a máxima «Que mais vale ser estudioso que palavroso». 

Previa, pois, que na vida social como na guerra a vanta- 
gem é mais para os que sabem applicar os principios e pro- 
cessos da sciencia do que para os que disperdiçam a sua ca- 
pacidade ou a sua bravura, por falta de methodo e de es- 
tudo. 

O que elle produziu é sempre fructo do aturado labcr. 
Mais trabalhado e polido do que lançado ao acaso. 

Aqui sabem todos os serviços que a instituição lhe deve, 
os esforços no período da nossaorganisação como associação 
digna do nome que tem e os desejos que o animaram de tra- 
balhar sempre e por todos os meios para leval-a ao ponto a 
que ella deve chegar! 

O Instituto Histórico não perdeu só um dos membros da 
quarta commissão (manuscriptos e autographos), mas um dos 
seus mais dedicados e competentes collaboradores. 

Como critico ouvi-o muitas vezes em uma casa onde nos 
reuniamos com frequência era palestras intimas sob a presi- 
dência amigável e livre de um homem hoje mais dado á poli- 
tica do que á litteratura e á sciencia. 

Tinha fino gosto e maravilhosa concepção do que é e do 
que deve ser a arte moderna sobre cuja influencia, acção e 
estado de desconhecimento em nosso meio escreveu alguns 
artigos. 

Possuía engenho agudo e a sua dialéctica tinha força. 

Senhores— Já que evoquei estas lambranças de outro tempo 
perrattti-rae que remonte ha alguns annos antes, justamente ha 
dez annos, quando eu conheci José Carlos. 
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Éramos quatro que dos reuníamos com frequência em uma"; 
casa que pertencia ao pae de dous delles e que também o foi 
depois por ligação de família de José Carlos e que será sem- 
pre lembrado como um dos mais venerandos e mais honestos 
vultos do alto commercio desta terra. 

Dos quatro que folgávamos e estudávamos juntos só dous 
vivem. 

A espantosa diversidade dos destinos, a tremenda desigual- 
dade das existências atirou os dous outros para o tumulo, 
com pequena distancia um do outro, levados pela mesma 
trágica e apressada affecçào, ambos no vigor da edade, am- 
bos antes do meio da vida. 

Dos restantes, um está lá longe, . . não sei bem onde, no 
Prata talvez, proscripto, envolto na revolta da esquadra, e 
no exilio dos vencidos. 

O ultimo é quem aqui está juntando os dous amigos mortos 
num sentido adeus e que vem pedir que o instituto consagre 
esta sessão ao sócio e fundador que acaba de fallecer, inse- 
rindo se na acta de hoje o voto deste solemne pesar. 



Dr. Braz do Amaral. 
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( JUÍZO DA IMPRENSA ) 
Revista dos Tribcnaes d. 3, vol. 3°, 5 de Março de 1893 



«Temos sobre a mesa os dous primeiros números desta 
importantíssima revista scientifica, publicada nesta capital, e 
cuja falta de ha muito se fazia sentir. 

São da commissão da redacção os Srs. Drs. Satyro d'01iveira 
Dias, Filinto Bastos e o nosso distincto collega de redacção 
João Nepomuceno Torres, a cujos esforços devemos a escolha 
dos primorosos artigos que já foram publicados e que cons- 
tituem um grande melhoramento em nosso meio litterario. 

No 2° numero, além de muitos assumptos importantes 
que algum interesse devem despertar pelo valor dos docu- 
mentos, que dizem respeito ao nosso passado histórico, so- 
breleva notar a carta do piloto Vaz de Caminha por occasião 
da descoberta do Brazil, e dos estudos ethnographicos sobre 
os Camacans do Dr. João Baptista de Sá e Oliveira. 

Gomo se sabe, a Bahia é de todos os Estados da União 
o que mais luzes pode lançar sobre a organisação de nossa 
vida nacional. 

O plano traçado pela Revista do Instituto é o mais acer- 
tado para a consecução desse desideratum que todos deve- 
mos aspirar— o conhecimento perfeito do povo brazileiro e 
principalmente bahiano desde os primeiros dias da sua exis- 
tência até a complexidade actual de sua organisação social e 
politica. E' assim que a sollicita e illustrada redacção da 
Revista do Instituto não tem poupado esforços na descoberta 
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de importantes documentos que vae publicando, nfo obstante 
a indiflerença quasi geral do publico bahiano, o que sobre- 
modo nos admira, tanto mais quanto esta instituição foi rece- 
bida com geral animação e applauso pelas sociedades congé- 
neres e de outros Estados do Brazil, entre as quaes folgamos 
mencionar as do Rio Grande do Sul e S. Paulo que se instal- 
laram impulcionadas pelo grito patriótico dado pelo Instituto 
da Bahia. 

Resta, agora, mais um pouco de animação por parte do 
nosso publico aos teutamens scientifico-litterarios sobre nós, 
de sorte que o importante trabalho cuja gentileza da offerta, 
aproveitamos a occasiáo de agradecer, nào tenha a vida 
ephemera das nossas emprezas litterarias. 
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DA BAHIA NAS SESSÕES DO MESMO INSTITUTO DE 24 DE MARÇO 
E 8 DE ABRIL DE 1895 



Sr. Presidente— é caso para darmos parabéns aò Instituto 
Geographico e Histórico da Bahia. 

Quando ióra deste augusto recinto se fazem ouvir boatos 
os mais aterradores sobre a próxima reunião do Poder Le- 
gislativo, em que não se sabe o que mais admirar se a má 
vontade ou receio de uns ou a ousadia de outros; em que, 
parece, tudo conspira e está preparado para uma lucta san- 
grenta; em que, num diapasão sempre crescente, ouve-se 
como que os prodromos de uma convulsão social: é caso, 
repito, para darmos parabéns ao Instituto, vendo o mesmo 
hoje reunido era uma esphera calma de ódios e paixões politi- 
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cas para inaugurarmos uma serie de trabalhos, pelos quaes o 
Instituto, a que todos nos corapromettemos servir e auxiliar, 
multo se esforçará, estudando os Municípios, seu solo e 
clima, sua população e riquezas, em summa sua Geographia 
a Historia. 

Eis, pois, o trabalho que ora vos apresenta, e para o qual 
pede benevolência, o menos competente de seus membros, a 
quem falta talento oratório e illustração. 

O trabalho está dividido em três partes: Geographia, Histo- 
ria Ecclesiaslica e Civil. 

Aspecto geral— O Município é geralmente plano; apenas 
montanhoso ho S. e O. quasi nos limites do Município da VI- 
ctoria, deste Estado, e do do Rio Pardo, Estado de Minas. 
Feio centro existe a serra das Inhumas ou Candeal ramifica- 
ção que se extende de O. para L. até entroncar-se com as 
serras do Municipio do Brejo-Grande. O terreno a L. S. E. é 
cheio de morros sem importância. E', portanto, o Municipio 
composto de vastas planícies, de terrenos variados a que de- 
nominam—veredas, caatingas, carrascos, campos, etc. 

As serras que formam a parte montanhosa do Municipio, 
são uma ramificação geral da Cordilheira do Estado, cadeia 
central ou serra do Espinhaço— que no Estado toma o nome 
de Serra das Almas: atravessa-o de N. a S. na menor distan- 
cia de cinco léguas do Municipio. 

Supponho que a ramificação a que dei com a população, a 
denominação de Inhumas, e que vae de espaço a espaço, re- 
cebendo denominações differentes, segundo o local habitado 
que a margeia, prende-se á mesma cordilheira das Almas, e 
dírige-se para S. E. em grande extensão, deixando dous gran- 
des e férteis vallados, abundantíssimos em todos os géneros 
de cultura. 

Existem mais duas ramificações do lado do L. N. E. deno- 
minadas Serra Talhada e Serra da Grota que parecem ser 
uma continuação da anterior por que corre em demanda da 
serra geral. 

Morros— Os mais importantes morvos do Municipio são: o 
Condeúba, que deu nome á cidade e que fica a 30 kilom. delia 
pelo lado do Oeste. E' o ponto mais elevado de todo o Mu- 
nicipio, visível na distancia de 50 léguas, como se poderá 
verificar do municipio de Maracás e logar denominado Alto 
da ladeira do Arroz, que é também um dos pontos mais cul- 
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reinantes do Estado e que dá ao viajante e ao observador um 
panorama lindíssimo. (*) 
Ignoro a significação da palavra indígena Condeúba. 
O morro de S. Roque, na cordilheira da Serra das Almas 
na aliara ou proximidades do Vallo e que serve de divisa 
aos Municipios de Condeúba e Rio-Pardo, Estado de Minas. 
O morro de S. Domingos ao N. e que serve de divisa ao 
Município com o das Almas. 

Potamographia— O Município é banhado por muitos rios, 
pertencentes todos á vertente do Oceano Atlântico. 
Os mais importantes são: 

O Gavião, cuja denominação ignora se donde proveio, não 
sendo crivei que lhe desse nome uma fazenda assim cha- 
mada, abaixo da sede da cidade, muitas léguas aquém 
das suas cabeceiras; nem o pequeno arraial onde ellc faz 
barra com o Rio de Contas, hoje mais geralmente conhecido 
por Barra do Gavião. Nasce na Serra das Almas, no Morro do 
Chapéo, Município de Nossa Senhora da Boa-Viagem e Almas, 
deste Estado, uma légua acima da sede dessa vi lia, na dis- 
tancia de 10 léguas da sede do Município, atravessa-o pelo 
lado do O., banhando a cidade quasi ao meio, divide este 
Município do da Victoria e despeja suas aguas no Rio de 
Contas, no arraial do Gavião, depois de um curso mais ou 
menos de 55 léguas. 

E' navegável de certa distancia por diante, talvez das Lages 
á sua barra, isto mesmo, mediante processos de exeavação 
e resolvida a navegabilidade do Rio de Contas—, ao todo 29 
léguas, devido a 2 duas grandes cachoeiras existentes no seu 
leito nos logares— Cantinho, 13 léguas abaixo da cidade, e 
Cachoeira— abaixo 4 léguas da primeira, aquém do Pontal e 
arraial de S. Felippe. Por causa destas cachoeiras ficam os 
habitantes da zona da cidade e cabeceiras privados dos famo- 
sos pitus do Rio de Contas— que não sobem o rio. 

As enchentes extraordinárias que extravasam os seus bar- 
rancos ou margens, a ignorância completa dos ribeirinhos 
que cada vez mais os vae escavando, tem-no tornado de 
pouca profundidade para a navegação. 
Nos invernos de Janeiro de 1877 e Outubro de 1882 teve 



p Altitude de 1000 metros a avaliar-se pela de Maracás que 
lhe fica próxima. 
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elle grandes inundações, arruinando muitas casas dentro da 
cidade. 

São seus tributários pelo lado d 'Oeste: 

O Condeúba— Este rio que se forma com outra nascente de- 
nominada Mandaçaia, fazendo logo barra, nasce no Urabú, 
geraes do Campo Alegre, três léguas acima do logar e fazen- 
da do Condeúba: margêa o morro do mesmo nome, corre 
para L., recebe coroo seus tributários, o rio dos Morrinhos, o 
rio do Sitio, o do Alegre, banha a cidade a poucos metros 
e faz barra com o Gavião, na distancia de 1/2 kilometro delia 
tendo 8 léguas de curso. Desse facto de fazer barra cora o 
Gavião proveio a denominação antiga da freguezia de Santo 
António da Barra. Embora volumoso em aguas, jamais 
será navegável, mesmo por pequenos barcos, devido ao 
grande numero de lavradores que cora grandes açudes des- 
viam suas aguas para a irrigação do solo. 

O dos Morrinhos fórma-se da jancção de pequenos riachos 
taes são S. Bento, Palmeira, Pastinho, Velho na distancia de 
uma légua mais ou menos de suas cabeceiras, que reunem-se 
na fazenda dos Morrinhos, onde toma esse nome e faz barra no 
Condeúba e fazenda do mesmo nome. Tem pequeno cursb, 
2 1/2 léguas pouco mais ou menos. 

Rio do Sitio— Nasce nas Duas Barras, estado de Minas, corre 
para L. do Municipio, recebe na distancia de 4 léguas o rio do 
Alegre, passa pelo logar denominado Riacho Secoo e cujo 
nome toma, e onde faz barra com aquelle, e desagua no Con- 
deúba no logar denominado Cachoeira, 2 léguas distante da 
cidade. Tem um curso de 8 léguas mais ou menos e tem 
resistido ás maiores seccas. 

Rio do Alegre -Nasce nos geraes do Alegre, bem como 
o Barra do Rio, em egual distancia a O. da cidade, reunem-se 
formando uma só cabeceira, rasão porque chama-se Barra 
do Rio, corre para L , desemboca no rio do Sitio, no logar 
Riacho Secco apenas com 5 léguas de curso. Apenas corre 
no tempo do inverno. 

Rio da Gamelleira— Nasce no logar— Agua Bôa -distante da 
oidade 32 kilometros, corre para N. e depois para L. e faz barra 
no rio do Peixe ou Pé da Serra no logar chamado Carrapato, 
apenas com um curso de 2 léguas. Nunca seccou apezur do 
pouco volume de suas aguas. 

Bella cascata se desprende talvez uns 2 kilometros de 
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sua nascente! Soas aguas, á principio correndo sobre um 
rochedo, donde dava por certo ao espectáculo maior bri- 
lhantismo, foram desviadas depois pela depressão do solo 
ou pelo percorrer continuo desse desvio e, em carreira 
desenfreada, precipitam se da altura de 20 metros roais ou 
menos, formando orlas de todas as formas imagináveis, 
que sim seguir direcção, se atropellam, estacam, convul- 
sionam, para choca rem-se furiosas em grandes pedras pretas, 
que jazem numa espécie de poço, grande manancial dagua 
agradabilíssima, entoando um hymno grandioso de ruídos, 
por entre altos barrancos de pedras entremeados do verde 
brilhante da vegetação. Avaros desta preciosa emoção e dese- 
josos ardentemente de obter esse espectáculo por mais tempo, 
não podemos conter um grito de jubilo, uma hosana gloriosa 
a essa natureza misteriosa, e ura extasis contemplativo e 
fasciaador nos produz io a vista deste conjuncto tão bello e 
horrivel! 

Rio do Pé da Serra -Nasce do conjuncto de diversas ver- 
tentes, Forquilha, Castanho, Cabeceira do Fogo a O. do Mu- 
nicípio, meia légua mais ou menos nos geraes— ; com os 
nomes de Mal nadinha, rio do Peixe, Santo António, segundo 
os logares por onde passa, correndo para N. e depois para L. 
recebe o Candeal, e entra no Gavião com 6 léguas de curso. 
Soflfre nas occasiões das seccas por causa do grande nu- 
mero de tapagens feitas pelos moradores ribeirinhos. 

Rio Candeal— Nasce na mesma zona e capão opposto ao da 
Gamelleira, corre para N. e faz barra com o Santo António 
que é o mesmo Pé da Serra, no logar denominado Barrinha. 
Tem apenas o curso de 2 léguas. Seu nome provém de um 
caniço. 

Rio Ressaca— Nasce na Ilha de dentro nos Geraes, a O. do 
Município, corre para L. entra acima do arraial de S. Felippe 
no rio Gavião, com um pequeno curso de 14 léguas. Secca 
nas grandes crises apezar do volume de suas aguas nas es- 
tações regulares. 

Existem além disso diversos sulcos torrenciaes, mais ou 
menos caudalosos, mais propriamente ribeirões e riachos e 
que indevidamente são denominados rios, taes são pelo lado 
do O o Cannabraua, o da Malhada Alta e do Caetitú, o qual por 
servir de limite dou a sua origem. Nasce na serra Geral a O., 
corre sempre para o S. até o rio Gavião, onde desagua, ser- 
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vindo todo elle de limite aos termos de Conde úba e Con- 
quista. 

Pelo lado de L recebe o Gavião ainda os riachos Riachào 
propriamente dito, perto da cidade, Poçòet, Araras, Gentio e 
Santa Maria. 

O Rio do António, a que todos os mappas chamam errada- 
mente Santo António, nasce no mesmo Morro do Chapéo, na 
serra das Almas e Município de Nossa Senhora da Boa- Viagem e 
Almas, opposto á nascente do Gavião, com o nome de Palmeira; 
recebe no logar Capivara o rio do Salto, que nasce na mesma 
serra do Salto, ramificação da serra da Almas com 10 1/2 lé- 
guas de curso; segue para L., recebe ainda o S. João que 
nasce no Município de Caetité; serve de limites ás freguezias 
de Santo António da Barra, S. Sebastião de Caetité e Bom 
Jesus dos Meiras, e faz barra no rio Bromado, affluente do 
Rio de Contas, no logar Barra da Marcella, 3 léguas aquém 
do Bom Jesus dos Meiras. Tem um curso de mais de 30 
léguas! A denominação— do António - proveio de assim cha- 
mar-se o primitivo morador á margem direita do rio, passa- 
gem fácil nas occasiões das enchentes, e onde havia recursos 
promptos aos viajantes; dahi o grito constante, vamos para 
o Rio do António, denominação que abrangeu o rio desse 
ponto á sua barra. 

Lagoas -Propriamente fallando, nada de notável ha a men- 
cionar-se sobre tal assumpto, senão que existe no Município 
numero considerável de pequenas lagoas que abastecem as 
creações nos tempos chuvosos, nos terrenos de Caatingas e 
fazendas de criar. Poucas, porém, resistem ao rigor das 
seccas, porque nellas apenas vão ter as aguas pluviaes quando 
auxiliadas pelo declive do solo. Não se vc esforço algum 
do homem para aprofundalas; nenhuma arborização plan- 
tada em torno delias que as defenda dos raios do sol, 
e, consequentemente, da evaporação constante, dia a dia 
crescente com a destruição das mattas e bosques circum- 
visinhos! 

A indifferença, proposital ignorância pelos açudes artesianos, 
aproveitáveis nestas mesmas lagoas, algumas de extensão no- 
tável, tem levado os sertanistas a perda de grandes manan- 
ciaes, que obteriam com pequena arte ou industria. 

Em tudo se vê a educação viciada do sertanejo que espera 
indolente o producto da natureza ou o auxilio fraco, enti- 
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biador dos poderes públicos que nenhum ensinamento pra- 
tico, real e proveitoso lhes hão fornecido. . 

Quizeramos ver rasgarem -se novos horizontes a este respeito 
entre nossos conterrâneos, que lhes desenvolvessem as facul- 
dades, de modo que fossem com proveito e sem desconfiança, 
aproveitados seus capitães. 

Do lado do Norte, entretanto, tem o Município a Lagoa do 
Boi e ao S. a da Tabúa, no districto das Lages, nas quaes em 
excavações, se tem por vezes encontrado grandes ossadas de 
animaes prehistoricos; da primeira delias eu vos apresento 2 
fragmentos de ossos. 

Estou informado ainda de que nesse género, neste Muni- 
cípio, bem como no do Bom Jesus dos Meiras, riquezas de 
valor scientifico jazem esquecidas, quando não cora selvageria 
ou por ignorância destruídas, como se fez na Lagoa do Cabano, 
57 kilometros distante da cidade e situada a L. do Município, 
onde estragaram e novamente sepultaram costellas de um 
metro de extensão. 

Na mesma lagoa da Tabúa, de onde enviei para o museo do 
Instituto Official uma grande rotula de pezo considerável, 
existe uma argila conjuoctamente a qual ha uma mica cor 
de ouro, com que rebocam os sertanistas suas casas, dando 
deslumbrante colorido ao surgir do sol! 

Salubridade— Clima -Temperatura das mais agradáveis é 
o Muuicipio geralmente salubre. Longe da capital, na distancia 
de mais de 100 léguas, tem estado isempto das epidemias que 
a tem assolado, e, por esta rasão, não é difficil, e, ao con- 
trario, muito commum, verse os seus habitantes attingirem 
longevidade admirável. 

Este Município respeitado pelo cholera morbus em 1855, já 
foi atacado duas vezes pela epidemia da varíola: a primeira 
por infecção de Manuel Joaquim Àlvcs, que como positivo 
viera á capital e fora em caminho contaminado, manifes- 
tando-se a moléstia naquella então florescente Vi lia em 24 de 
A^.ii de 1878. Por esta occasião, mal sepultado o cadáver da 
primeira victima, em logar não murado e imprudência de 
meninos ociosos que andavam a caça de tatus e que chegaram 
a conduzir para suas casas restos de roupa e utensilios do de- 
funto, alastrou epidemicamente a povoação, e apezar das me- 
didas de humanidade postas em pratica, falleceram dentro da 
sede do Município G6 pessoas, não se mencionando grande 

R.-IV-2. 
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numero dos que falleceram ao abandono e foram sepultados 
nos mattos sem registro de obituário. 

Esta moléstia causa um horror indiscreptivel no espirito dos 
sertanejos. 

Abandonam os mais Íntimos parentes, sacrificam os mais 
vitaes interesses, tudo destroem pelo fogo, e co nmettera até 
actos de crueldade para evitarem-na. 

Pela segunda vez foi a sede do Município atacada em 1893, 
felizmente salva pela dedicação e esforços do nosso digno 
consócio, Dr. Américo A. Torres, que empregou todos os 
meios prophilaticos a seu alcance para evitar, como evitou, 
a propagação da epidemia, havendo apenas um caso curado. 

Também foi o Município Qagellado em 1872 pela coque- 
luche, a qual se ha por vezes reproduzido, fazendo grande 
numero de victimas. Em 1892 foi o M inicipio victima do sa- 
rampo e da dysentheria que causaram immenso estrago pela 
complicação sempre de ambas: 150 victimas augmentaram o 
numero do obituário neste anno. 

Após as enchentes de rios apparecem febres intermittentes, 
ora benignas, ora de caracter typho- malária. 

A tuberculose e a syphilis váo alli conquistando terreno. 
Clima sadio e secco, eram raríssimos os casos de turberculose; 
ao contrario servia de refúgios aos enfermos pobres de for- 
tuna que alli se viam restabelecidos e sãos em pouco tempo; 
hoje vae essa moléstia causando desagradável impressão. A 
turberculose contou no decennio 124 victimas, e a syphilis 49. 

As moléstias que mais augmentaram o obituário no decen- 
nio, (como ver-se-á do mappa) foram a apoplexia, as febres, 
moléstia interna, tétano dos recemnascidos, a dysentheria, 
ao nascer, a coqueluche e o sarampo. 

A moléstia interna, por exemplo, acoberta os erros dos 
curandeiros, e a ignorância mesmo dos mais entendidos sobre 
o verdadeiro diagnostico. 

A apoplexia, comprehendc quasi todos os óbitos repentinos. 

Isso é muito vago e muito incerto para se fazer um estudo 
serio e preciso. 

Estes dados foram colhidos dos livros da Fabrica que são 
os mais bem escriptos, senão os únicos de todo o estado, por- 
que os do registro civil foram consumidos cm 15 de Fevereiro 
de 1879 pelo próprio escrivão Adolpho José Ramos, e até hoje 
sem reparação! 
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A temperatura dominante é a do calor. 

Nos mezes de Agosto a Outubro, marca o thermometro de 
Fahrenheit, exposto a janella, 9J° a 95° , e o centígrado 30' a 35° 

E' o tempo das trovoadas e do inverno do alto sertão, que 
perdura por todo o mez de Novembro, Dezembro e Janeiro, 
tempo das grandes enchentes dos rios. 

Nos mezes de Abril a Julho baixa o thermometro a 64° Fa- 
hrenheit e 18» centígrados, quando domina frio intenso e 
secco. 

A pobreza muito soflre nessa quadra, contendo o obituário 
vários casos dos que morrem qoeimados, porque em torno do 
couro, sua cama habitual, accendem grandes fogueiras para 
se aquecerem, e levados pelo somno ou descuidu, são assim 
uctimados. 

A temperatura média é portanto, de 78° a 79° Fahrenheit ou 
26*> a 27* centígrados. 

Nào nos foi possível por falta de instrumentos próprios de- 
terminar a latitude e a longitude da cidade, dos rios e mais 
pontos. 

Os nossos mappas, organ sados de oit»va, sem mesmo re 
ouvir aos habitantes do sertão, cont êm no que diz respeito á 
situação das localidades, rios e serras, erros deploráveis, di- 
gnos de severa corrigenda ! 

Mineraes.— Ha no município grande numero de mineraes. 

Os mais geralmente usuaes são a pedra de cantaria e con» 
strucção, o barro da olaria, applicado em objectos cerâmicos, 
tijolos, telhas de óptima resistência, a tabatinga, o sal, o salitre, 
o ferro. 

Em tempos antigos foi descoberto na serra geral que atra- 
vessa o Município não só amethysta na distancia de cinco lé- 
guas á sede da cidade, nos logares— Pastinho e Coqueiro, como 
ouro na distancia de oito léguas ao pé da mesma serra nas 
fazendas Pedra Preta, na distancia de deseseis léguas e no 
logar— Extrenn. 

Todos estes serviços, porém, foram despresados pela difQ- 
culdade de pessoal habilitado, e jazem esquecidos de nossos 
conterrâneos e dos poderes públicos. 

Corre sobre o morro do Condeúba, que fica na mesma ser- 
ra geral, uma lenda de inexgotavel riqueza mineral que tem 
levado os particulares ambiciosos de fazerem fácil fortuna á 
vans tentativas. 
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Ignorância ou cegueira, o que é certo é que ninguém até 
hoje pôde ou quiz dizer o que é, ou o que poderá vir a ser 
tâo decantado minério. Felizmente não serviu ainda elle com 
suas jazidas auríferas de improfícuo sorvedouro dos dinhei- 
ros públicos, mesmo porque os que nos hão governado no 
regimen decahido, como no actuai, não cogitam de dotar o 
Estado de Usinas ou Fabricas, bem administradas, e scientifl- 
camente montadas, com laboratórios chimicos, junto a estes 
estabelecimentos que examinem os minérios e fundentes. 

E a prova disto é que todas as nossas pesquizas e explo- 
rações metallurgicas sáo effectuadas, não só com a ignorân- 
cia dos próprios princípios theoricos de metallurgia, senão 
também dos materiaes com que diariamente lidam. 

Mas diversas tentativas têm sido feitas por particulares sem 
o menor conhecimento chimico ou de mineralogia, sem re- 
sultado produetivo, porque ha uma superstição que atormen- 
ta aos exploradores, um como que temor de alguma fada do 
morro que diz— «não me toque»; e, assim esgueiram-se, vol- 
tando a seus lares, com ferramentas e provisões, completa- 
mente burlados em suas expectativas. 

O que parece-me, porém, certo, é que os que lá tem ido 
nada entendem do assumpto. 

Posso asseverar todavia, que de passagem para o rico Es- 
tado de Minas, seu limitrophe, dous súbditos britânicos, re- 
presentantes de sociedades scientificas, em explorações no 
Estado, alli demoraram-se por muitos dias, e sahiram conten- 
tes com o resultado de suas investigações, obtendo ouro fa- 
cilmente e de bom quilate. 

Não mais voltaram, porém, ao logar explorado: e não sabe- 
mos se no paiz ou fora delle foi publicado o resultado de 
suas pesquizas. 

As faisqueiras abertas em diversos sitios próximos ao morro 
e margem do rio Condeúba, confirmam este facto. 

Nas Pedras de Fogo— 2 kilom. da cidade a O. existem umas 
pedras pretas resistentes e de muito brilho consideradas 
como onix. 

Flora e Fauna.— Dotado de terrenos de Caatinga, em geral, 
isto é, fracos quanto á arborisaçáo, mas ricos quanto á pro- 
ducção, já agrícola, já pastoril ou pecuária, não possue o Mu- 
nicípio a exuberante flora, a pujança de vegetação do Muni- 
cípio da Victoria que lhe fica ao Sul. 
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Os habitantes lactam até com grande difílculdade para a 
edificação e reconstrucção dos principaes edifícios. 

Entretanto, podemos ainda citar entre as madeiras de mais 
consumo, já para as obras, já como combustível a baraúna 
(Melanoxilon Braúna)-, o vinhatico {Echyrospermum Balíhasarú), 
o páo ferro (Ccesalpina férrea M.); o sebastião de arruda (Phy- 
tocatymma floribandum); o jatobá que produz resina preciosa, 
conhecida sob a denominação de gomma copal e que é uma ri- 
queza (Hymenaea Courbaril.L.);o páo d'arco (Tecoma Sp.), o 
páo d 'alho (Scorododendrum) y cuja casca tem o cheiro particu- 
lar do alho; a umburana macho (Barsera leptophleos M.), cu- 
jas fructas aromáticas são empregadas no rapé ou pó (tabaco), 
e que dão um óleo, similhante ao de amêndoas; servem tritu- 
radas oq em infusão, como antidoto para as picadas de inse- 
ctos ou ophidios: a umburana fêmea, que dá também fructos 
e que pela facilidade da germinação são muito usadas nas 
cercas das mangas ou pastos; o potumujú, o louro; a aroeira 
(Perebinthaceas, Schinus aroeira); Cambahy (Myrtaceas— euge- 
nea tenella); Cangerana (Meliaceas Cabralia Cangerana); canella 
(Laurineas, nectandra polyphylla); o páo candeia, que é sobre 
todos preferido como lenha; a quixaba, óptimo e resistente 
para o chão; o Landim, o Tambory, etc. 

Poucas, muito pobresmesmò são as arvores fructiferas. E são: 
a jaboticabeira (Myrtaceas, D. C. Eugenia Caali flora), das quaes 
com saudosa recordação mencionarei as da Passagem do 
Meio, que primam p*lo adocicado da polpa, e pela delicadeza 
do epicarpo. Delias para o município poderia provir renda 
certa, vantagem acima do previsto, se os seus habitantes, 
mais interessados pelo seu bem estar, continuassem na con- 
servação das existentes e plantio das novas, quando aliás as 
destroem barbaramente; ellas fornecem um vinho delicioso, 
um licor dos mais agradáveis, um vinagre superior mesmo ás 
misérias que nos são importadas. 

Delias na sede do município já faz boa cultura o cidadão 
Estevão Ferreira de Barros, digno de ser imitado. 

Além da polpa que é comestível, é a casca adstringente e 
empregada como gargarejo nas esquinencias. 

O umbuseiro (Spondia tuberosa Terebinthaceas Arr.), cuja 
fructa contém uma substancia agridoce, muito agradável e 
refrig erante. 

E' de grande consumo tanto para o homem que prepara 
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com o sueco da fracta, leite e assacar, ama sobremesa deli- 
ciosa a que chamam nmbusada, como para os gados vacam, 
cabrum e suíno e animaes selvagens que delia servem-se para 
alimentação. Fazem também o doce deste nome, e tanto ilo 
frueto, como das tuberas que se achara na raiz, se utilisam 
para os febricitantes. Das raizes nas grandes seccas ainda se 
utilisa a população, como farinha. As folhas tenras dos reno- 
vos são usadas cm banhos nas ophthalmias. 

A guabiroba, a que chamam gaabiraba, pequeno arbusto (1) 
da Camilia das myrtaceas(— Eugenia Psidium), cujas fruetas sâo 
saborosíssimas e constituem o enlevo e alegria da população 
na época do Natal! Época de grandes desastres, pois, sendo 
muito procuradas pelas cobras, em busca de alimentação, 
muitas pessoas descuidosas sâo delias viclimas: ainda este 
anno deram-se diversos falleci mentos! 

Ainda tem a primasia as da Passagem do Meio. 

Ha diversas espécies— e pi carpo grosso e amarello porém 
mais deliciosas que as outras; outras côr de vinho e a m arei- 
las de epicarpo mais delicado; e, outras finalmente, mais in- 
feriores a que denominam catingueiras. 

Quando em flor, ficando envoltas, é um encanto o cheiro ine- 
briante que delias se desprende, em grandes lençóes brancos. 

A grumixameira— (Eugenia brasilienses -Myrtaceas-Lamarch,) 
cujo frueto constitue um alimento sadio e refrigerante. 

A fava de burro, frueto do tamanho de uma laranja, com as 
sementes adherentes ás paredes, de um epicarpo grosso e re- 
sistente, côr de melão e com o mesmo aroma. O caroço é 
oleoso: é muito procurado pelo gado; muitas pessoas comem- 
nas também; dizem, porém, que tem qualidades veneficas. 

A cagaita, ou bêbeda semelhante ao jambo em tamanho, pró- 
pria das veredas ou geraes: côr verde claro, do I a ao 2 J pe- 
ríodo do seu desenvolvimento, e somente quando se as pode 
comer, similhante ás cerejas: quando no 3 a período, isto é, 
o da maturação, toma côr amarellada, e chumba a quem come; 
isto é, sendo de gosto acido muito pronunciado, e desenxabi- 
das, causa vertigens tontices e diarrhéas, dahi os nomes que 
lhes dão. 



(1) Digo pequeno arbusto, porque de facto o são. Pela na- 
tureza do solo e da arborisaçáo— «caatingas»— são em muito 
diffcrentes das guabirobeiras da malta, ou beira mar, que são 
grandes arvoredos e o frueto não é tão saboroso. 
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O Pequi (da família das Rhisobolaceas -Pekiabutyracea) fructo 
globoso, vermelho, meio achatado, resguardado de um grosso 
epi carpo, logo após— a polpa que é amarella, enfadonha e de 
cheiro particular, existe uma pequena amêndoa coberta de 
milhares de espinhos ponteagudos que cravam se na abobada 
palatina, causando serio incommodo e vexame aos ignorantes 
e incautos. Largam a adherencia porém, com a applicação do 
azeite doce. 

Segundo estudos do distincto clinico bahiano Dr. Angelo 
Honrado, o finíssimo óleo que desse fructo se extrae, é de 
effeito prompto e ef ficaz na cura da tuberculose. 

Quiséramos ver estudada esta planta e conhecidos seus 
e Afeitos! 

E' também grande aphrodisiaco. 

No alto rio S. Francisco, em cujas zonas ha longas exten- 
sões de pequieiroSj extrahem garrafões de óleo que applicam 
como condimento em substituição á gordura na alimentação. 

O cambuhy (Myrtaceas -Engenia tenella): a raangabeira Han- 
comia speciosa Gomez, das Apocyneas) que além do fructo e 
doce de que negociam, lançam mão também da borracha, ne- 
gocio este que infelizmente vai em decadência, porque está 
provado que para certos misteres a borracha da mangaba é su- 
perior a do Pará. 

O maracujá (passi flora— mali fornis Linneo) de que existem 
muitas variedades, doces fruetas— tão celebradas nestes versos: 

«O a raça, o caju, coco, mangaba 

«Do bom maracujá lhe enchem as grutas 

«Sobre rimas, e ribas de guayaba 

Caram. 1 XXXII 

Plantas silvestres. Grande numero de plantas e arbustos 
medicinaes existem, completamente descuradas umas, ignoradas 
outras, e algumas até, podemos asseverar sem receio de con- 
testação, desapparecerara sem deixar o typo da família, tal a 
devastação dos mattos annualmente, o incêndio que proposi- 
talmente atteiam aos campos a titulo de fazer brotar pasto, e 
matar as hervas damninhasás criações. Citaremos, entre ou- 
tras, a vassourinha oti tupe içava (scoparia dulcis), da família 
das Escrof ularineas de Linneo; remédio muito popular contra 
as hemorrhoidas e bronchites. 
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O velame de campo, (croton campestris), família das Euphor- 
biaceas (S. Hilaire), purgativo.e applicado em banhos nos rheu- 
matismos e paralysias. 

O pinhão de purga (Jatropha curcas L.;) dá uma amêndoa de 
que extrahem óleo, purgativo enérgico, do qual abusam e que 
ha feito muitas victimas. Uma colher de sopa do leite que dá 
o arbusto em uma garrafa de aguardente é poderoso remedi o 
contra o veneno dos ophidios, inclusive o próprio cascavel. 

Patma christi ( iicinus communis Vell.) do qual fazem azeite. 
Este ramo de industria que com pequeno capital se poderia 
considerar, de primeira ordem, jaz no seu estado primitivo, 
e de todo abandonado: bem raros, levados pela mão podero- 
sa da necessidade, como falta de recurso de meio mais pro ra- 
pto para satisfazei a, fazem no, pouco e de ruim qualidade. 

O povo habituado ao proloquio —iqaein não tem que fazer 
vae catar mamonas,» abandonou, como que por desprezo, este 
género de negocio. Entretanto, com pequeno capital, e plantio 
que nâo exige grande trabalho, e que até é um flagello para o 
lavrador quando a planta alastra os campos, grande renda 
adviria para o municipio, e também fortuna para os proprie- 
tários que fizessem disto um ramo de vida. 

A mandioca yManihot utilíssima) , muito conhecida e de que 
ha diversas espécies, e de que extrahem era grande quantida- 
de a farinha, a puba, a tapioca, agomraa. Nos termos de caá- 
litiga, conservam se oito e mais annos, sem se afoufarem as 
raizes, ou se deteriorarem. Ella dá um sueco venenosíssimo, 
subtil, violento nos seus effeitos. 

Para combatel-o felizmente já foi descoberto o seu antidoto, 
a semente do urucu —triturada e bebida como chá, segundo 
o testemunho do nosso digno consócio, Dr. Felippe Alves da 
Costa, distincto clinico em Minas, e do finado conselheiro 
Dr. Francisco Rodrigues da Silva. 

O urucu (bixa orellana Bixineas L.) que além do especifico 
supra indicado, serve de condimento e é usado na tinturaria, 
e applica se nas moléstias do peito. 

O timbó ou cururu-apé (Sapindaceas L. Paulinia primita) 
denominado também tingui— contém um principio acre nar- 
cótico e venenoso. Delles se utilisam para envenenar os pei- 
xes nos poços de pescaria, afim de apanhal-os a mão. 

Utilisam-se ainda delle como calmante e nas moléstias do 
figado. 
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Tanchogem (Plantagineas), muito usada em banhos e nas mo- 
léstias dos olhos. 

A salva (salva fulgens— Labiadas) planta de linda côr e usa- 
da como sudorifero. 

Paracary ou mentrasto idem— Pellodon Radicans Benth. I. 
usam da tintura contra a asthma. 

Já li algures que no Pará é também aconselhada pelo Dr. 
Francisco da Silva Castro na coqueluche e tosses nervosas. 

Alfavaca de campo ou remédio de vaqueiro (ocimum inca- 
nescens Idem Mart.) também de uso ccmmum nas constipa- 
ções e coqueluches. 

Entre os cogumelos, o urupe-piranga ou orelha de páo (Bo- 
lei us sanguíneas) muito usado nas moléstias de peito, nas es- 
quinencias e feridas cancerosas. 

A jurubeba (das solaneas— solannm paniculatum L.) que além 
das applicações geralmente sabidas, é também usada na lava- 
gem das ulceras. 

A herva moira (solanam nigrum L.) calmante e emoliente, 
applicada nas retenções espasmódicas da bexiga e em banhos. 
Internamente tem se verificado possuir effeitos tóxicos. 

O fumo (nicotiana tabacum) planta muito conhecida. 

No municipio ha cultura abundante, e uma das grandes 
fontes de receita: vende-se em rolos, e têm menção especial 
os afamados chicotes da Raposa. Pena é que género tão impor- 
tante continue descurado pelos habitantes. 

A salsaparrilha— das Asparagineas— , vantajosamente appli- 
cada nas moléstias cutâneas, syphiliticas e rheumatismos. 

A ratania— (krameria argêntea. Mart. das Polygaleas) que 
pôde entrar em competência com a que nos ó exportada do 
Peru. 

O rabo de tatu (cypripedium braziliensis das Orchideas): do 
caule extrae-se um sueco muito mucilaginoso applicado na 
thysica e externamente nas feridas de máo caracter. 

A baunilha (vanilla aromática). São de aroma especial; e por 
occasião da exposição de Vienna d'Austria foram muito apre- 
ciadas as remettidas pelo vigário Bellarmino Torres. O cora- 
mercio deste género aqui na capital é pouco remunerador: 
são muito perseguidas pelos macacos. 

A quina (Cinchona) de que temos grande variedade, muito 
applicada nos casos de febre. E' também um ramo de nego- 

R.-IV-3 
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cio descurado pela população. Applicado aos mesmos fins 
temos o— 

Páo Pereira (Apocyneas) cojo aso é alli muito genenrttsado: 
supponho que é pouco conhecido na therapeutica official. 

A purga de campo (Echiles alexicaca Mart.) de que abusam, 
laxativo enérgico. E' quasi que o remédio único de que lan- 
çam mão os curandeiros em casos extremos, coro máos resul- 
tados muitas vezes. 

A caapeba— (Piperaceas de Vell.) muito usado como esto- 
machico e também nas febres intermittentes. Também cha- 
mara-no «cipó de cobra». 

Páo ou cipó de alho (Segueira floribunda Benth.) de um 
cheiro de alho pronunciadissino, usado era banhos para o 
rheumatismo. Quando no inverno chega ao seu desenvolvi- 
mento e cobre-se de ramas, e suecede o gado, especialmente 
as vaccas leiteiras coraerem-no, torna m-ae sua carne e leite 
intoleráveis. Convém nâo confundil-as com a arvore do mes- 
mo nome, já descripta. 

A umbaúba— {cecropia pai ma ta de Willd. das Drticarias) tam- 
bém chamada arvore da Preguiça, porque estes animaes nella 
vivem e alimentam-se dos grelos: empregada nas tosses ner- 
vosas e ulceras de raáo caracter. 

O carapiá ou contraherva (Dorstenia braziliensis) usado 
como emenagogo e e6tomachico nas febres. 

O cabacinho, também chamado bucha (das Cncurbitaceas) 
drástico violento, quer em xarope, quer em clysteres, e de 
cujo uso e abuso nâo pequeno tem sido o numero de victimas. 

O cabeça de frade, espinhosa e rasteira, da qual fazem doce 
e usam como emplastro nos soífrimentos da bexiga, especial- 
mente nas hematúrias. 

Entre as Leguminosas, o mulungú (Erythrina Coralloden* 
drum), muito aconselhado o seu entrecasco, como calmaute 
nas bronchites e asthmas. 

O barbatimào — muito usado era banhos nos curativos das 
ulceras. 

O angico— {acácia angico Mart.), do qual se extráe uma gom- 
raa similhante á arábica, e muito aproveitada com o seu en- 
trecasco nas moléstias do peito, de que ingenuamente con- 
sideram especifico. 

A jurema— (acácia jurema Mart.) geralmente empregada no 
tratamento das ulceras e erysipelas. 
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A jarrinta— (arhtolochia appenduulata), asada como estima* 
Jatne, maito applicada nas epidemias das febres e feridas 
cancerosas. 

A batata de purga, ou sitBfdesmente purga (das convolvuia- 
ceas), remédio drástico muito preconisado para todas as en- 
fermidades: tem também feito grande numero de victimas 
sen abuso. 

Entre as malvaceas se vê a malva que se extende em zonas 
a perder de vista, de uso muito conhecido; na secca serve de 
alimento ás criações—: e a paina, espécie de algodão muito 
fino, dentro de uma vagem espinhosa: serve para encher al- 
mofadas, travesseiros, colchões, pannos de cangalhas, etc, e 
de que fazem grande commercio. 

A japana {Eupatorium agapàna) das Synanthereas Eupato- 
reas— usado como sodorifero. Entretanto, a ura decocto desta 
planta, addicionando-se semente de fava de cobra é um dos 
mais seguros antídotos do veneno dos ophidios. Fazem 10 
annos. (Outubro 1885) que no Diário da Bahia alguma cousa 
a respeito se publicou; mas igaoro se novas observações 
foram feitas no sentido de aproveitar se a humanidade desse 
grande recurso para o alludido veneno. 

O jaborandi— das Rutaceas -cujas propriedades sâo muito 
conhecidas . 

A herva de rato— das Rubiaceas (Palicarea Strepens), re- 
médio efficaz para extinguir esses animaes damninhos. 

Existe também o pao de rato, de cujos fruetos e n vagens 
se extráe excellente tinta. 

A ipecacuanha mais vulgarmente conhecida por poaya, da 
qual, se quizesse a população, teria grande resultado em ne- 
gocio. 

A cainana, mais conhecida por quatro patacas, drástico ter- 
rível e vomitivo em alta dose, muito applicada no curativo 
da syphilis, para o que attribuem qualidades admiráveis e da 
qual abusam na maioria dos casos. 

A herva Santa Maria- das Chenopodiaceas L.), vermifugo 
efficaz e muito usado nas moléstias do peito e nas luxações: 
também muito conhecida. 

O paralado—ou casca santa (cinamomendrum axillare) das 
Canellaceas. O seu nome está dizendo, é applicada senáo 
contra todos os soffrimentos, i*clo menos contra muitos; e o 
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que ó certo é que soflriraentos, que tomam se pertinazes sob 
certa medicação, desapparecem com o seu emprego. 

A herva do Lagarto, da familia do Guaco, considerada 
como antídoto do veneno dos ophidios: encontra-se geral- 
mente entre os cafesaes. 

A gamelleira (das Artocapeas— ficas doliaria Mart.) possue 
um sueco lactescente, semelhante ao da seringueira; drástico 
e de geral applicação na moléstia dos olhos; comem o frueto, 
muito simelhante a uma pequena mangaba. 

A sambaibinha (dauilla brasiliana) também chamado cipó 
de caboclo: muito aconselhado nos incommodos das pernas 
e dos escrotos. Sua acção é tão enérgica que faz a atrophia 
completa dos testículos: tem havido mais de um caso em que 
com rasão o paciente enganado pela cura, tem se levantado 
da enfermidade, ponderando na sublimidade daquelle verso do 
immortal épico portuguez: 

«Não fiquei homem nãó, mas mudo e quedo» Cam. 
lv. 5 st. 56. 

mesmíssimo effeito produz o hnbé - (philodendrum imbé' 
das Airodeas Schott): além dessa propriedade é geralmente 
usada no curativo das ulceras. 

Em tudo, a natureza brazileira foi previdente. Existe nas 
serras á margem do rio Mucugê, que banha a cidade de 
Santa Isabel do Paragqassú, uma trepadeira, vulgo rama, cujo 
sueco das folhas produz nos escrotos e testículos eíleitos 
inteiramente contrários; desenvolve de modo espantoso esse 
órgão. 

O que não sei explicar é para qual dos fins, entendeu a 
natureza fazer primeiro a applicação, ou qual dos dous de- 
feitos quiz ella primeiro corrigir. 

cipó de chumbo, (cucutaceas cascuta umbellala. Humboldt) 
muito usado nas moléstias do peito. 

O cipó de suma (anchieta salutaris— Violarineas S. Hil.) 
sua casca é geralmente empregada como purgativo. 

O cipó de cobra (das menispermeas) assim denominado pelo 
efíeito das mordeduras das cobras; mas com vantagem tem 
sido contestado o seu efíeito. 

O cipó de boi. Ignoro a que familia pertença: delle extrac- 
se um sueco lactescente com o qual collara-se objectos de 
louça ou vidros com solidez admirável, dando-se o ca so de 
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quebrar o objecto noutro logar, Jamais no collado. Pena é 
que secca a colla, fique preta, destoando da côr dos objectos 
coitados. 

O cipó mucunã, também ignoro a familia a qne pertença: 
delle os lavradores e meleiros servem se quando muito in- 
ternados no matto para saciarem a sede. E' ura cipó grosso, 
dáo lhe um golpe que o corte inteiramente, sobre o pedaço 
que fica pendente do alto, dão novo golpe mas que não o 
decepe de todo, e então corre uma agua, límpida, potável com 
a qual pode se encher garrafas. Não sei explicar o facto, mas 
delle já me utilisei, em trabalhos de medição de terras no 
município dos Poções, hoje da mesma comarca de Gondeúba. 
Erofim, as florestas e campos do sertão no tempo do in- 
verno e primavera brotam e floriferam com admiração dos 
transeuntes que no rigor do verão alli passaram vendo os ar- 
voredos nus, despidos de suas folhagens e seccos, fazendo do 
alto sertão idéa bem desagradável. 

Nellas além da variedade enorme de flores de que não é 
possível citar todas, grande numero e diversidade ha de pa- 
rasitas lindíssimas. 

Aves, temol-as de lindas cores, e tamanhos diversos; desne- 
cessário será repetir aqui o que delias já fallei extensamente 
quando descrevi o Termo da Victoria. 

Entre os animaes indómitos que infestam os campos e flo- 
restas citarei as onças verdadeiras ou pintadas, denomina- 
das canguçus, tigres, (pretos) e a sussuarana; o tamanduá ban- 
deira, e o melete ou mirim, o quaty, a raposa, o caetitú, o 
veado de que ha diversas espécies; a anta capivara, coelhos, 
macacos de diversas qualidades, preguiça, o guará (lobo do 
Brazil), o gambá (cachorro pintado de preto e branco e de 
lindo feltro) que tem almíscar insupportavel, cujo liquido é 
de côr verde quando empregna se na roupa do individuo. 

Nos logares onde se o mata, si suecede expulsar elle o liqui- 
do, o que se dá ás mais das vezes—, nas primeiras aguas do 
inverno, um anno depois desse acontecimento, o odor que 
lhe ó próprio fica impregnado no solo e brota como se fosse 
uma semente atirada ao terreno, mas do mesmo modo insup- 
portavel. Só um banho de fumo pôde modificar esse fedor 
acri damnado E', entretanto, completamente inofFensivo; in- 
troduz-se matreiramente nos poleiros— só se defendendo, quan- 
do atacado. Já li que em Goyaz, bem como no nosso sertão, o 
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seu almíscar é empregado para combater o asthma: e porque 
não? O que sáo o âmbar, o castoreo e tantos outros de uti- 
lidade na medicina? E' da familiia dos— Kangurús. 

Insectos^ Os que actualmente atacam as plantações e os 
pastos são as lagartas e os gafanhotos, que se são creados du- 
rante o tempo da chuva, morrem e desapparecem por occa- 
siào do sol, e vice-versa, se procream durante o tempo de sol, 
desapparecem com a chuva—; as formigas saúvas (vulgo 
mandiocas). Ás abelhas, mandaçaia, jatahy, uruçu— que são as 
principaes que fornecem abundante e excellente mel: é um 
grande ramo de vida da grande parte da população. Pena é 
que, como selvagens, não só destruam o trabalho desses incan- 
sáveis operários como até os arvoredos onde ellas aboletam-se 
e fazem suas colmeias. Vespas e maribondos cujas picadas são 
muito dolorosas— Bisouros de diversos tamanhos e formatos, 
exquisitice e belleza— : de ultimo, tem se desenvolvido esse 
ramo de negocio por causa da descoberta do (hypocephalus 
armatus) a carocha, que era desconhecida nos museos da Eu- 
ropa, chegando a custarem ali até 10 francos. Hoje desmere- 
ceram de valor, talvez pelaofterta; não succede o mesmo com 
as fêmeas, que, por mais raras, talvez porque só saiam a ali- 
mentar-se a noite, ainda são procuradas. 

Á Jakiranaboia— {fulgora lanternaria) Linneo— vulgarmen- 
te chamam- na Getiranaboia. — E' uma borboleta em ponto 
grande; de 7 a 8 centímetros de cumprimento, de côr ama- 
relia esverdeada. Os índios, e, com elles os naturaes do paiz, 
attribuem-lhe qualidades maléficas e venenosas; a esse nu- 
mero, confesso, já pertenci: estou convencido hoje do con- 
trario, é elle innocente e inoífensivo; basta appellar para a 
própria população que não conta um só individuo por ella 
morto, o que não succede com a centopéea, a que chamam 
piolho de cobra, e rabo de tesoura- que muitas victimas ha 
feito. Poucos são hoje os que acreditam no ferrão mortal que 
lhe sahe do peito. 

Entre os ophidios citarei a boa constrictor, giboia, inoffcn- 
siva; algumas de grossura e tamanhos espantosos, attingindo 
a 5 metros de comprimento: é um bonito animal e demanda 
os Ioga r es scccos. Temos o cascavel (crotalus) que não é só 
encontrado nas florestas virgens, como se suppõe geralmente; 
no município abundam em toda a espécie de matto, são te- 
míveis c tímidas principalmente quando no cio, caso único 
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em que atacam, sem serem atacadas; um tanto preguiçosas, 
dào sempre signal de ataque, tocando o chocalho, que tem 
tantos os anneis quantos os annos: alguns ha que attingem 20 
e mais annos. Seu veneno é rápido e annualmente faz grande 
numero de victimas apezar dos meios hoje sabidos para com- 
batel-o. O jararacussú ( trigonocephalus atrox ), cobra atre- 
vida, valente mesmo e da extensão de um metro pouco mais 
ou menos: temos nesta mesma familia o jararacussú, cabeça 
de patrona, mais respeitado ainda que o precedente; seu 
veneno é também dos mais violentos. A jararaca, de que ha 
também diversas espécies, sendo de todas a mais terrível a 
do rabo branco— cobra venenosíssima, tendo apenas um palmo 
de comprimento, as maiores. Os viajantes e lavradores não 
perdoam-lhe. O coral, de lindos anneis de cores; preta e 
vermelha, pequena no tamanho, e considerada uma das mais 
venenosas. À cobra cipó, muito commum e inoffensiva; assim 
denominada porque muita vez o individuo pega-a no matto na 
supposiçãode que é um cipó. 

Aguas thermaes.— Que saibamos, não ha. Existe, entretan- 
to, ha 15 léguas distante do norte de Minas, e logar denominado 
Agua Quente, grande numero de poços de aguas mineraes 
quentes de grande effeito therapeutico, e de temperatura de 
38.* mais ou menos. 

Estas aguas foram proficientemente descriptas pelo nosso 
digno conterrâneo e consócio Dr. Júlio Gama na Gazeta Medica 
de Agosto de 1888. Pena é que, conhecidas ha tantos annos, 
não tenham tido o devido apreço, nem por parte dos mé- 
dicos que por alli têm passado, nem dos governos que tudo 
abandonam: mas o que quer, são tão vendáveis as aguas de 
Vichy, Vidago, Moura, etc ! £ se trazem o rotulo do estran- 
geiro ! ! Não seria idéa útil e aproveitável uma convenção 
entre os municípios de Condeúba e Rio Pardo para que ali 
se construíssem estabelecimentos balneários, e que se fizesse 
a exportação franca de suas aguas, sem peias, nem taxação, 
depois de estudos analyticos e sérios ? 

{Continua.) 
Tranquilino L. Torres. 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 






DOCUMENTOS HISTÓRICOS 



SOBRE A 



EMANCIPAÇÃO POLITICA DA BAHIA 



«A vi lia, hoje cidade de Cachoeira, diz Accioli, foi o pri- 
meiro logar da Bahia, onde teve principio o impulso á cau- 
sa da independência, mediante a previa acclamação do 
governo do príncipe D. Pedro como regente do Brazil.» 

A primeira junta conciliatória de defeza, installada na cida- 
de da Cachoeira, para tractar da expulsão das tropas lusita- 
nas da capital da província, ficou composta dos membros— 
presidente António Pereira de Freitas Barbosa (depois barão 
de I tapa rica), secretario António Pereira Rebouças, Dr. José 
Joaquim da Silva e Azevedo, padre Manoel José de Freitas 
(conhecido depois por Manoel Dendê-Bús), capitão -mor José 
Paes Cardoso da Silva, António José Alves Basto. Esta junta 
installou-se em 25 de Junho de 1822. (1) 

O Conselho interino, installado na villa da Cachoeira, ficou 
composto dos seguintes cidadãos: Francisco Elesbão Pires de 
Carvalho e Albuquerque (Barão de Jaguaribe), Dr. Francisco 



(1) Esta junta se installou pelas 5 horas da tarde do mesmo 
dia e se declarou em sessão permanente até que cessassem as 
causas, que necessitaram a sua installaçáo,— repellir as hosti- 
lidades e restabelecer a tranquilidade publica. 
k.-iii 4 



Digitized by 



Google 



128 



Gomes Brandão Montezuma (Francisco Gê Acaiaba Monte- 
zuraa), Dr. António José Duarte de Araújo Gondim, capitão - 
mór Manoel da Silva e Souza Coimbra, Manoel Gonçalves Maia 
Bittencourt, coronel Simão Gomes Ferreira Velloso, vigário 
Manoel Dendê Bús, conselheiro Miguel Calmon du Pin e Al- 
meida, capitão mór João Dantas dos Imperiaes Itapicurú, re- 
verendo Theodosio Dias de Castro Mascarenhas, vigário Fran- 
cisco José de Mii anda, Dr. Francisco Ayres de Almeida 
Freitas, Manoel dos S. Silva, José de Mello Varjão, tenente 
coronel Pedro José Vieira, capitão José Valentim de Sousa, 
reverendo Izidoro Manoel de Menezes, José Jacintho de Araú- 
jo. Este conselho tomou posse em 6 de Setembro de 1822. (2) 

O Governo provincial installado na villa da Cachoeira, com- 
poz-se dos seguintes cidadãos: —Francisco Elesbão Pires de 
Carvalho e Albuquerque, (Barão de Jaguaripe, presidente), 
dezembargador Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos, 
(secretario), capitão-mór Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcão 
(Barão de S. Francisco), tenente-corontl José Joaquim Muniz 
Barretto e Aragão (Barão de Taporocas), dezembargador An- 
tónio Augusto da Silva, capitão Manoel Gonçalves Maia Bitten- 
court, coronel Felisberto Gomes Caldeira. 

Este governo provincial, creado pela carta imperial de 5 de 
Dezembro de 1822, tomou posse em Junho de 1823, e logo 
que recebeu participação offlcial de i char-se a capital oceu- 
pada pelas tropas brazileiras, transferia a sede do governo 
para esta cidade, onde a 7 de Julho fez proclamações ao 
povo e ao exercito. 

Termo de tereaçào do dia terça-feira 25 de Junho de 1822, 
em que foi aeclamada a regência de sua alteza real 

Aos 25 dias do mez de Junho de 1822 annos, n'esta villa de 
Nossa Senhora do Rosário do porto da Cachoeira, em os 
paços do Conselho e casa da Camará d'ella, onde se achavam 
presentes o Dr. Juiz de fora presidente António Cerqueira 
Lima e vereadores o mais velho o tenente-coronel Jeronymo 

(2) Estando sem autoridade alguma o governo provisório da 
capital, e faltando um centro de poder nas villas do Recôn- 
cavo que dirigi >*e a revolução, foi o conselho interino eleito 
pela* respectivas camarás. 
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José Albernaz, o capitão António de Castro Lima, e por au- 
sência do sargento-mór Francisco José de Almeida qne se 
achava na Bahia, veio o do anno transacto Joaquim Pedreira 
do Couto Ferraz cora o procurador actual Manoel Teixeira de 
Freitas, onde todos foram convocados por offlcio do coronel 
da ca valia ria miliciana José Garcia Pacheco, que se achava a 
frente do corpo de seu commando na praça d'esta villa, para 
que se achassem em camará, onde com eífeito sendo vindos 
e junctos em mesa de vereação o dicto ministro presidente, 
vereadores e procuradores logo ahi compareceram o coronel 
effectivo José Garcia Pacheco e o coronel aggregado Rodrigo 
António Falcão Brandão, e por elles foi dicto que haviam 
convocado a camará e autoridades do districto para o fim de 
que com a presidência da mesma camará se acclamasse sua 
alteza real o Sr. príncipe D. Pedro regente e perpetuo de- 
fensor e protector deste reino do Brazil na forma que foi 
acclamado na cidade do Rio de Janeiro: o que ouvido pelo 
dicto ministro e membros da camará accordaram que a 
mesma camará chegasse ás janellas dos paços do Conselho 
para saber a vontade do povo e tropa que na praça se achava 
postada, assim a de cavallaria como a de milícias de infan- 
taria com o chefe commandante o sargento-mór Joaquim 
José Baceilar e a de ordenança presidida pelos officiaes res- 
pectivos; achando-se o capitão-mór José António Fiúza de Al- 
meida na casa da camará, e sendo perguntado ao povo e 
tropa pelo procurador do Senado da Camará, Manoel Tei- 
xeira de Freitas, que se achava com o estandarte na mão, se 
eram contentes que se acclamasse a sua alteza real o Sr. 
D. Pedro de Alcântara por regente e perpetuo defensor e pro- 
tector do Brazil, assim na forma que foi acclamado na cidade 
do Rio de Janeiro:— E logo pelo povo e tropa que se achavam 
postados na praça foi respondido— que sim—; e lançando o 
procurador o estandarte fora das janellas, todos houveram 
por acclamado a sua alteza real o Sr. príncipe D. Pedro na 
forma acima dieta, e da mesma maneira que foi acclam ado 
na cidade do Rio de Janeiro, dando todos muitos e repetidos 
vivas a sua alteza rejl-com grande alegria, conservando-se 
esta villa e todo o seu districto debaixo da sugeição e obe- 
diência das autoridades constituídas n'este districto, adhe- 
rentes a observância as autoridades na capital da província, 
logo que estas tenham adherido ao systera i da corte do Rio 
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de Janeiro, que acabamos de proclamar; ficando esta camará 
obrigada na primeira occasiào a representar a sua alteza real 
a retirada da tropa earopéa por ser esta, além de desneces- 
sária, prejudicial ao socego d'esla província. 

E de como assim se cumpriu e declararam por este termo; 
e declaro que o vereador que assistiu a esta conferencia por 
empréstimo foi Joaquim Pedreira do Couto Ferraz; e mais 
declaro n'este acto se compareceu o capitão-mór José Antó- 
nio Fiúza de Almeida somente e não a sua tropa de orde - 
nança: e outro sim que esta camará participará ao governo 
civil da provinda este acto de acclamaçâo com a authentica 
do termo de vereação. 

E declararam mais os mesmos chefes e pessoas que con- 
correram n'este acto que na representação que esta camará 
deve levar á presença de sua alteza real exposesse a falta 
que houve em quasi todos os habitantes d'esta província de 
declararem a sut vontade acerca da desunião politica se fez 
d'esta província para com as demais do reino do Brazil. E 
assim mais declarou finalmente o capitão-mór que, posto não 
tivesse comparecido á testa de sua corporação por não ter 
sido requerido para isso, comtudo se obrigará, como com 
effeito se obrigou, a manter e guardar a ordem estabelecida e 
harmonia publica com todos os meios a seu alcance, do que 
de tudo fiz este termo: e eu Jacintho Lopes da Silva, escri- 
vão da camará a escrevi e declarei.— Uma.— Albernaz.— Castro. 
— Pedreira.— Teixeira.— José Garcia de Moara Pimentel e Ara- 
gão, coronel commandante da cavallaria.— Rodrigo António 
Falcão Brandão, coronel aggregado de cavallaria. (Seguem- se 
mais 251 assignaturas.) O referido é verdade. 

Cachoeira e Secretaria da Camará 1.* de Julho de 1854.— 
António Francisco do Nascimento Vianna. 

(Certidão extrabida do livro findo de 1809 a 1822 a fl 379 
at fl. 384). 

{Jornal da Bahia de 22 de Julho de 1854 n. 353). 

4/ Acta de «Conselho Interino do Governo da Protfncia da Bahia • * 

(DIA 6 DE SETEMBRO DE 1822) 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 

1822, aos seis dias do Mez de Setembro, nesta Villa da Ca- 

* -^'ra, no Salão do Hospital de S. João, destinado para as 
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sessões do Conselho interino do Governo denta Provinda da 
Bahia, comparecerão o Senhor Capitão -Mór Francisco Eles- 
bão Pires de Carvalho e Albuquerque, Deputado pela Villa 
de Santo Amaro da Purificação, o Senhor Corregedor Antó- 
nio José Duarte de Araújo Gondim, Deputado pela Villa de 
São Francisco de Sergipe do Conde, o Senhor Capitão-Mór 
Manoel da Silva e Souza Coimbra, Deputado pela Villa de 
Maragogipe, o Senhor Capitão Manoel Gonsalves Maia Bitten- 
court, Deputado pela Villa de Jaguaripe, e commigo Fran- 
cisco Gomes Brandão Montezuma, Deputado por esta Villa da 
Cachoeira, abaixo assignado; e sendo ahi todos reunidos para 
efíeito de entrarem no Exercício dos cargos de suas nomea- 
ções na forma de suas Procurações, que cada um apresentou, 
foram alternativamente examinados e se acharam conformes; 
e constando haverem já prestado o juramento devido nas 
Camarás respectivas, segundo as Actas das Vereações d'ellas 
encorporadas nas suas Procurações, das quaes se accordou, 
que fosse uma expendida por mim Secretario, por copia em 
seguimento do presente termo para fazer como parte delle; 
logo se procedeo á nomeação de Presidente por votação entre 
os mencionados, e apurados os votos sahiu eleito por quatro 
votos o Senhor Capitão-Mór Francisco Elesbão Pires de Car- 
valho e Albuquerque, e passando-se a de Secretario recahiu 
em mim Francisco Gomes Brandão Montezuma, eleito cora 3 
votos. E por esta forma logo se houve por installado o Con- 
selho Interino de Governo desta Provinda, empossado, e no 
exercício de suas attribuições. E nesta mesma sessão se apre- 
sentou o Senhor Padre Mestre Manoel José de Freitas, Depu- 
tado pela Villa da Pedra Branca, com a sua Procuração, em 
que dava poderes ao Senhor Presidente do Conselho para lhe 
deferir o devido juramento pelos motivos no mesmo expen- 
didos, particularmente por ser mui remota aquella Villa, e 
ser aqui residente o mencionado Senhor Deputado, e sendo 
recebida, e examinada a dita Procuração, e achando-se a no- 
meação, Procuração, e outorga de poderes conformes com 
as outras, lhe deferio o Senhor Presidente o juramento, to- 
cando o Senhor Deputado os Evangellos cora a sua mão 
direita, jurou obdiencia ao Sereníssimo Senhor Príncipe Re- 
gente Constitucional, Perpetuo Defensor, e Protedor deste 
Reino do Brazil, Fidelidade e Adhesão á Caus;. do Brazil, e 
comprimento exacto de todos os deveres, qne lhe erão en- 
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cumbidos pela sua procuração; dizendo por ultimo que assim 
Djos o ajudasse. E ás tudo para constar se mandou lavrar o 
presente Termo, ossignando nelle o Senhor Presidente, Se- 
cretario, e mais Membros do Conselho, e o Deputado da Pe- 
dra Branca o seu juramento, ficando em consequência delle 
unido à este Conselho. 

E eu, Francisco Gomes Brandão Montezuma, Secretario do 
Conselho, escrevi, e assigaei. -Francisco Elesbão Pires de 
Carvalho e Albuquerque, Presidente— Francisco Gomes Bran- 
dão Montezuma, Secretario— António José Duarte d r Araújo 
Gondim— Manoel da Silua e Souza Coimbra— Manoel Gonsalues 
Maia Bittencourt— Manoel José de Freitas. 



2. a Acta em 8 de Setembro de 1822 

Ânno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil e oitocentos e vinte e dous, aos oito dias do mez de Se- 
tembro, nesta VilU da Cachoeira, no Salão do Hospital de 
S. João, destinado para as Sessões do Conselho Interino do 
Governo desta Provincia, estando presentes o Senhor Presi- 
dente, commigo Secretario, e mais Membros Deputados, o da 
Villa de S. Francisco Sergipe do Conde, Maragogipe, Jagua- 
ripe e Pedra Branca, compareceo a Camará desta Villa da 
Cachoeira para prestar o juramento de obediência a Sua Al- 
teza Real Regente Constitucional Perpetuo Defensor e Prote- 
tor deste Vasto Reino do Brazil, o que fez pela forma, e 
maneira seguinte: «Juro aos Santos Evangelhos obediência a 
Sua Alteza Real Regente Constitucional do Brazil e seu Pro- 
tetor e Defensor Perpetuo, Fidelidade á Cauza do Brazil, e 
obediência ao Conselho Interino do Governo desta Provincia 
da Bahia». 

O que dito poz a sua mão direita no Livro dos Santos Evan. 
gelhos o Presidente da dita Camará António de Cerqueira 
Lima, os Vereadores Jerónimo José Albernaz, António de 
Castro e Lima, Joaquim Pedreira do Couto Ferraz, e o Pro- 
curador Manoel Teixeira de Freitas, e o Escrivão Jacinto Lo- 
pes da Silva, dizendo cada um de per si— Assim Deos me 
ajude. E logo se passou a deferir o mesmo supramencionado 
juramento á todas as outras Auctoridades Ecclesiasticas, Ci- 
vis e Militares; assignando cada uma neste mesmo termo o 
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seu nome por inteiro como abaixo se vê. E para de tudo 
constar se mandou lavrar este termo, assignando nelle o Se- 
nhor Presidente, Secretario, e mais membros do Conselho. E 
ea Francisco Gomes Brandão Monlezuma, Secretario do 
Conselho, o escrevi e assignef. «Francisco Elesbão Pires de 
Carvalho e Albuquerque, Presidente—Francisco Gomes Fran- 
dão Montezuma, Secretario— António José Duarte d'Ara"jo 
Gondim, Manoel da Silva e Souza Coimbra, Manoel Gonsalves 
Maia Bittencourt, Manoel José de Freitas, António Cerqueira 
Lima, Juiz de Fora, Presidente da Camará desta Villa — Jerónimo 
José Albernaz, Vereador mais velho— António de Castro e Lima, 
Vereador- Joaquim Pedreira do Couto Ferraz, Vereador— 
Manoel Teixeira de Freitas, Procurador— Jacinto Lopes da 
Silva, Escrivão -O Vigário Firmino Franoisco Borges de Fi- 
gueiredo, José Garcia Pacheco de Moura Pimentel e Aragão, 
Coronel de Cavallaria, D. Braz Balthazar da Silveira, 
Coronel de Infantaria, Rodrigo António Falcão, Coronel Agre- 
gado de Cavallaria e Commandante interino de linha, José 
Joaquim d'Almeida e Arnizand, Sargento-Mór, Luiz Correia de 
Moraes, Major Graduado d'Artilheria da Bahia, Joaquim José 
Bacellar e Castro, Major d'Infantaria, José Paes Cardoso da 
Silva, Commandante do terço das Ordenanças, Manoel José da 
Silva Lemos, Capitão de Guardas, José António da Silva Cas- 
tro, Commandante do Batalhão de Caçadores, Domingos da 
Silva Guimarães, Capitão Ajudante de Ordens, Germano José 
da Silva Pinto, Ajudante, Manoel da Paixão Bacellar e Castro, 
Capitão, José Gomes Moncorvo, Capitão, José Felis da Sil- 
veira e Souza, Capitão, José Caetano Alvim, Cirurgião Mór, 
Ignacio Joaquim Ferreira Lima, Capitão da Companhia de 
Bellona, José Garcia Cavalcante Albuquerque, Alferes e Aju- 
dante de Ordens, Ignacio Antunes de Abreo Carvalho Contrei- 
ras, primeiro ajudante, Francisco José da Costa Faria, Capitão 
do primeiro esquadrão, Francisco Gomes Moncorvo, Tenente, 
Capitão de Mavorte, Veríssimo Cassiano Gomes, Alferes Antó- 
nio Teixeira de Freitas Barbosa, António Martins da Silva 
Reis, Tenente Secretario, António Pereira do Espirito Santo, 
Tenente, José Ribeiro Berlinque, Francisco Rodrigues da 
Costa Vc£a, Capitão, Joaquim Pereira da Fonseca, Ajudante 
do Terceiro, João Borges Ferraz, Alferes, Francisco Br. . . de 
Queiroz, Tenente, António Manoel de Azevedo, Alferes, Cle- 
mente Jorge Martins Milagres, Tenente, José Vieira Costa, Te- 
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nenle, Pedro Jacome de Menezes Dória, Alferes, Manoel Ro- 
cha Galvão, Alferes, Joaquim Baptista de Magalhães, Tenente, 
José Joaquim Pereira de Oliveira, Alferes, Francisco Macário 
Leopoldo, António José, Tenente de Mavorte, Bento José 
d Almeida, Tenente, Felippe de Siqueira Magalhães, Tenente, 
José Pereira Caldas, Bernardo Miguel da Cunha Soares, Alfe- 
res, Alexandre Coitinho de Souza Pinheiro, Alferes, António 
Gomes da Costa, Alferes, José Pereira Mascarenhas, Alferes, 
Vicente Ferreira de Araújo, Alferes, Manoel dos Santos Mace- 
res, Alferes, António José de Oliveira, Alferes, António Joa- 
quim Lisboa, Alferes, Manoel Felis Vieira, Capitão, Manoel 
Pinto de Andrade, Teoente,Thomaz Gomes d Azevedo, Alferes, 
António Francisco de Menezes Coelho, Alferes, Matheos da 
França Aderno, Tenente, José Venâncio da Cunha Ribeiro, 
Alferes da Companhia de Mavorte, Frei António de Santa 
Inez, Prior, António Pereira Rebouças, Manoel José Rodrigues 
da Silva, Tenente, José Leonardo Muniz Barreto,Tenente, José 
Ricardo Rodrigues da Silva, Escrivão da Provedoria, Joaquim 
José d' Almeida, escrivão dos orphãos, José Peregrino da Gama, 
Advogado, Miguel Felis Gomes Calmoo, Requerente, Belchior 
José Couceiro, Advogado, Florentino Rodrigues da Silva, Ava- 
liador, Francisco de Assis de Figueredo, Requerente, Agosti- 
nho José dos Santos, Requerente, Sebastião Correia de Pinna, 
Partidor, Joaquim de SanfAnna Borges, Requerente, José 
Polybio dOliveira, Cirurgião Mór do Batalhão de Caçadores 
Voluntário, o Vigário Francisco Gomes dos Santos e Almeida, 
Manoel Joaquim Ricalde Pereira de Souza Castro, Francisco 
da Cunha Nabuco de Araújo, Nomeado Secretario da Província 
de Espirito Santo, Luiz Alvellos Espinola, Alferes do 1.° Re- 
gimento de Linha, o Vigário Manoel Jacinto Pereira de 
Almeida, o Padre José Martins Malveiro, o Padre Francisco 
José Veríssimo Pimentel, o Padre Joaquim Elias Vasconcdlos, 
Manoel Teixeira de SanfAnna, Luiz Rodrigues de Brito, o Padre 
Florêncio José de Aquino, o Padre Manoel Francisco do Nas- 
cimento Vianna, Fr. José de S. Bento Damazio, Leitor de 
Theologia do Mosteiro de S. Bento, Joaquim José Velloso, Ca- 
pitão de Artilheria, Luiz Pereira de Souza Matos, Capitão de 
Infanleria Miliciana, Manoel Coelho d' Almeida Sande, 1.° Te- 
nente d'A. G R., Luiz Onofre de Carvalho, Procurador do Nu- 
mero, Pedro Gomes Ferreira, Proprietário, João Primo, Cadete 
do Regimento de Arthileria de Li n lia, Fr. José de S. Jacinto Ma- 
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vignier, Pregador Régio effetivo e examinador das Três Ord. 
Militares, Francisco António Fernandes Pereira— J. L. M., 
Clemente José de Moura, Caxeiro, Ildefonso de Alvarenga Sil- 
veira, Alferes do 1.° Regimento de Linha, o Cónego Anselmo 
Dias Rocha, Manoel Ignaciode Lima, Tenente Coronel, Fran- 
cisco José Damazio Mattos, Capitão de Milícias da Bahia, 
Marcelino António Rodrigues, 1» Ajudante do regimento de 
Milicias da Ilha de. Itaparica, o Padre Antonij José Lopes de 
Carvalho, José Marcellino dos Santos, Alferes do 5 o Regimento, 
Manoel Mirio Alves do Amaral— Substituto da Aula do Com- 
mercio e 3' Escripturario da Junta da Fazenda, Manoel de 
Vasconcelos de Souza Bahiana, Capitão de Cavallaria de S. 
Francisco, Capitão António Teixeira de Freitas Barbosa, Al- 
feres Ignacio de Faria Andrade, Capitão Ignacio João de Mo- 
raes, Miguel Joaquim de Castro Mascarenhas, Juiz de Fora da 
Villa do Rio de Contas, Francisco de Paula d'Almeida Lis- 
boa, l*Offlcial da Contadoria da Fazenda, Joaquim Alexandre 
Freitas, Escrivão da administração dos Dízimos e Subsidios 
Nacionaes, José António Mirales Bitencourt, Coronel do Regi- 
mento de infanteria, Joaquim Bento Pires de Figneredo, 
Thesoureiro Geral das Tropas da Bahia, Joaquim José da 
Silva e Azevedo, Juiz de Fora nomeado das Villas de Mara- 
gogipe e Jaguaripe, João José da Silva e Azevedo, Proprietário 
por seu bastante procurador Joaquim José da Silva e Azeve- 
do, Francisco da Costa Faria, Capitão Commandante das Ord. 
de Jaguaripe, José Anselmo de Oliveira Tavares, Joaquim 
Herculano de Almeida, José Joaquim de Almeida Júnior, Gre- 
gório Dias de Castro Mascarenhas, Capitão de Mavorte Deffen- 
sores do Príncipe— Cavallaria de Jequiriçá, João Pedreira do 
Couto, Lavrador, Mathias António de Araújo, Cândido de 
Moutarez, Sargento Mór de Estado Maior, Augusto Ricardo 
Ferreira da Camará, Senhor do Engenho da Ponta, o Lavra- 
dor Manoel Martins da Silva Fereira, José Joaquim Salustiano 
Ferreira, Sargento Mór de Infantaria, Commandante do Bata- 
lhão da Caxoeira, António Fructuoso Pessoa da Silva, 1* Abri- 
dor da Casa da Moeda, Francisco José dos Santos, Coronel, 
Francisco Manoel Teixeira, Cirurgião Mór, Luiz da França 
Pinto Garcez, Capitão de Cavallaria, José Joaquim Cassi- 
miro de Novaes, Capitão Mór, Daniel Joaquim de Lima, Piloto 
Approvado, José Francisco Cardozo de Moraes, Deputado 
Secretario de Inspecção, Manoel José das Neves Jourdan, 
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Continuo do Senado, Lourenço da Silva Magalhães Cordeiro, 
Vigário de S. Pedro, Joaquim de Brito Graraacho, Alferes, An- 
tónio Ribeiro da Silva, Thesoureiro do Celleiro Publico, 
O. V. C. António Faustino da Costa, Constantino José 
Teixeira, Tenente, Fclippe Manoel de Castro 1.° Escriturário 
dos Dízimos Nacionaes, Luiz de Bitencourt Berenguer Cezar 
2.* Tenente de Artelheria Montado, José de Barros Reis, Sol- 
dado de Voluntários Guarda do Frincipe Regente, António 
Marques de Araújo Góes, Francisco Pereira Magalhães, 2.° Te- 
nente, Padre Félix Pereira da Rocha, Felippe Pereira Pinto 
de Souza e Araújo, voluntário a Cavallo da Guarda do Prín- 
cipe D. Pedro, Salvador Pereira da Costa, Coronel Ajudante 
d'Ordens, Francisco Lopes Duarte Vianna, Tenente de Milícias 
de Jequiriçá, Jacintho Alves de Sá, Esorivam Ajudante da 
Repartição dos Novos Direitos e outros annexos, Adriano da 
Costa Carvalho, Tenente de Milícias do 1.° da Bahia, José Ga- 
briel da Silva Daltro, Major Commandante de Legião, Manoel 
Gomes Barreto, Coronel de Legião, José Eloy Pessoa da Silva, 
Major d'Artilheria da Bahia, Luiz Ribeiro da Cunha, 2.° Te- 
nente do Corpo d' Artelheria Guarda Costa do P. D. P.— Igna- 
cio Marianno Garento, Primeiro Ajudante de Abridor, António 
Alberto da Conceição Mattos, Manoel José Gonsalves Pereira, 
Vigário da Saubara, José Martins Gomes, Jerónimo Ribeiro Ne- 
ves, Escrivão da Casa da Moeda da Bahia, Luiz de França de 
Araújo Pessoa, segundo ajudante de Abridor dos Cunhos, José 
Braz Quaresma, segundo Cunhador da Casa da Moeda, Zaca- 
rias Luiz Pereira de Britto, Ajudante do Ensaiador da Casa da 
Moeda, Joaquim José da Silva e Seixas, Escrivão da Receita 
e Despeza da Casa da Moeda, José Joaquim de Seixas, Tercei- 
ro Escripturario da Contadoria da Junta da Fazenda, João 
Joaquim de Seixas, Ajudante do Ensaiador da Casa da Moeda. 

3. a Acta em 18 de Setembro de 1822 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
e oitocento e vinte dous, aos dezoitos dias do mez de Setem- 
bro, nesta Villa da Cachoeira, no Salão do Hospital de S. João 
destinado para as sessões do Conselho Interino do Governo 
desta Província da Bahia, achando se presentes os Senhores 
Presidente, commigo secretario, e mais Membros Deputados 
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pelas Villas de S. Francisco Sergipe do Conde, Maragogipe, 
Jagnaripe, e Pedra Branca, antes de se haver principiado a 
Sessão na forma determinada, compareceo o Senhor Padre 
Theodozio Dias de Castro, que disse ser procurador pela 
Villa do Santíssimo Coração de Jesus da Nova Valença da 
Comarca dos Uheos e apresentado a sua Procuração, e mais 
Actos da Camará daquella Villa, foram logo examinados pelo 
Senhor Presidente e mais Deputados, os quaes achando tudo 
conforme, e feita a eleição aos quatro dias do corrente Mez 
de Setembro na forma do Projecto, aprovado nas demais 
Villas colligadas, que têm acclamado a Sua Alteza Real Re- 
gente Constitucional deste Reino do Brazil e seu Perpetuo 
Defensor e Protector, se lhe deu assento, e exercício das 
Puncções de Deputado á este Conselho Interino de Governo 
desta Província. E para constar se mandou lavrar o presente 
Termo assignado pelo Senhor Presidente e Membros, com- 
migo Secretario, juntamente o novo Senhor Deputado. E eu 
Francisco Gomes Brandão Montezuma, Secretario do Con- 
selho o escrevi, e assignei.— Francisco Elesbão Pires de Carva- 
lho e Albuquerque, Presidente. —Francisco Gomes Brandão 
Montezuma, Secretario.— António José Duarte de Araújo Gon- 
dim.— Monoel da Silva e Souza Coimbra.— Manoel Gonsalves 
Maia Bitencourt— Manoel José de Freitas— Theodozio Dias de 
Castro. 

4.' Acta em 21 de Setembro de 1822 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos e vinte dous, aos vinte e hum dias do mez de Se- 
tembro, nesta Vilia da Cachoeira, no Salão do Hospital de S. 
João de Deos, que serve de casa das Sessões deste Conselho 
e sendo ahi presentes os Senhores Presidente e mais Depu- 
tados abaixo assignados, commigo Deputado pela Villa de S. 
Francisco, que nesta Sessão servi de Secretario no impe- 
dimento do actual, se apresentou antes de começada a mes- 
ma sessão o Senhor Simão Gomes Ferreira Velloso, o qual 
disse que em cumprimento da Procuração que neste acto 
entregou com os mais documentos por onde contava estar 
eleito Deputado pela Villa do Divino Espirito Santo de Inham- 
bupe, e de haver da respectiva Camará a sua Procuração 
com os poderes necessários para se reunir a este Conselho 
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na conformidade do Projecto oferecido pelas Villas Colliga- 
das que têm acclamado a Sua Alteza Regente Constitucional 
deste Reino do Brazil e Seu Perpetuo Defensor e Protector, 
comparecia presente ao mesmo Conselho afim de se reunir a 
eile e tomar assento como Deputado pela sobredita Villa e 
collectivamente exercer o Governo Interino desta Província, e 
logo sendo vistos os papeis que contem as actas da sua Eleição 
e competente Procuração em que declara ter prestado o ju- 
ramento nas mãos do Presidente daquella Camará e se achar 
tudo em forma, se houve o dito Senhor Deputado Simão 
Gomes Ferreira Vellozo por apresentado e se lhe deu no mes- 
mo Conselho o competente assento; e de tudo por constar 
mandou o Senhor Presidente e roais Senhores Deputados que 
se lavrasse o presente termo em que todos se assignão e o De- 
putado apresentado cora migo Deputado pela Villa de S. Fran 
cisco António José Duarte de Araújo Gondim, que sirvo de 
Secretario no impedimento do actual, que o escrevi. Fran- 
cisco Clesbáo Pires de Carvalho e Albuquerque, Presidente— 
António Jo&é Duarte de Araújo Gondim, Como Secretario— Ma- 
noel da Silva e Sousa Coimbra— Manoel Gonsalves Maia Bi- 
tencourt— Manoel José de Freitas— Theodozio Dias de Castro — 
Simão Gomes Ferreira Velloso. 

5/ Acta em 23 de Setembro de 1822 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oito centos e. Vinte e dous, aos vinte três dias do mez de Se- 
tembro nesta Villa de Cachoeira, no Salão do Hospital de S. 
João, destinado para as Sessões tio Conselho I o ter i no do Go- 
verno desta Província, achando-se presentes o Senhor Presi- 
dente, comenigo Secretario, e mais Membros Deputados abai- 
xo asbignados; antes de começar a Sessão se apresentou o 
Senhor Padre José de Mello Vaijào, que disse ser Deputado 
pela Villa de Cairú; e logo apresentando a sua Procuração, e 
mais Diplomas, passou o Senhor Presidente a examinai os e 
achando conformes para exercer o Encargo de Deputado ao 
Conselho, e constando peia Acta de Vere&çào da mesma Villa 
ter elle prestado o devido juramento, se houve o dito Senhor 
Padre José de Mello Varjão por apresentado, e se lhe deu no 
mesmo Conselho o competente assento; e de tudo para cons- 
tar mandou o Senhor Presidente e mais Senhores Deputados, 
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que se lavrasse a presente Acta, em que todos se assignão 
commigo Secretario, juntamente o novo Senhor Deputado, 
E eu Francisco Gomes Brandão Montezuma, Secretario do Con- 
selho o escrevi, e assignei— Francisco Elesbâo Pires de Car- 
valho e Albuquerque, Presidente— Francisco Gomes Brandão 
Montezuma, Secretario— António José Duarte d'Araujo Gon- 
dim— Manoel da Silva e Souza Coimbra— Manoel Gonsalves 
Maia Bittencourt -Manoel José de Freitas— Theodozio Dias de 
Castro— Simão Gomes Ferreira Velloso— José de Mello Varjão. 

6. a Acta em 11 de Outubro de 1822 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos e vinte dous, aos onze dias do mez de Outubro 
nesta ViUa da Cachoeira, no Salão do Hospital de S. João, 
destinado para as Sessões do Conselho Interino de Governo* 
desta Província da Bahia, achando-se presentes o Senhor 
Presidente, commigo Secretario, e mais Senhores Deputados 
abaixo assignados, compareceu o Senhor Deputado Vigário 
Francisco José de Miranda, e declarou ter sido nomeado Pro- 
curador pela ViUa de Agoa Fria; e apresentando ao Senhor 
Presidente a copia da Acta da Eleição e Procuração, e delia 
colligindo-se ter sido nomeado na forma proposta no Pro- 
jecto approvado pelas Villas colligadas, e que heroicamente 
têm acclamado a Regência Constitucional de Sua Alteza Real 
o Senhor D. Pedro d\Aicantara, Protector e Perpetuo Defen- 
sor da politica Independência da Nação Brazileira, foi o dito 
Senhor Deputado pela Viila de Agoa Fria julgado empossado, 
e no exercicio de suas livres attribuições de Procurador para 
exercer segundo lhe é determinado na mesma sua Procuração 
e logo se lhe deu assento no Conselho Interino de Governo! 
E para constar se mandou lavrar a presente Acto assignandô 
nella o Senhor Presidente, commigo Secretario, e mais Se- 
nhores Deputados. E eu Francisco Gomes Brandão Montezu- 
ma a escrevi, e assignei. -Francisco Elesbáo Pires de Carva- 
lho e Albuquerque, Presidente -Francisco Gomes Brandão 
Montezuma, Secretario-Antonio José Duarte d'Araujo Gon- 
dim-Manoel da Silva e Souza Coimbra -Manoel José de Frei- 
tas-Theodozio Dias de Castro-Simão Gomes Fsrrcira Velloso 
—Francisco José de Miranda. 

(Continua.) 

J. Torres. 
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( ABRIL A JUNHO ) 
11 a SESSÃO EH 21 DE ABRIL DE 1895 

PRESIDÊNCIA DO DR. TRANQUJLINO TORRES 

Aos vinte um dias do mez de Abril, ao meio dia, no salão 
do Instituto, presentes os sócios Drs. Tranquilino Torres, Gly- 
cerio Velloso, Lindolpho Rocha, Francisco Marques de Góes 
Calmon, Sá e Oliveira, Isaias de Carvalho Santos, padre Luiz 
da França, António Moreira de Góes, Innocencio Góes So- 
brinho, Ferreira Braga, Vital Soares e Eloy Guimarães, o 
Dr. presidente declarou aberta a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior. 

EXPEDIENTE 

Offlcio do I o secretario do Instituto Histórico e Geographico 
de S. Paulo communicando a fundação do mesmo Instituto 
em I o de Novembro do anno próximo findo. 

Offlcio do sócio correspondente, em Belém, Raymundo 
Cyriaco Alves da Cunha, agradecendo a sua eleição, e remet- 
tendo um exemplar da sua Geographia do Estado do Pará. 

Foram lidas e mandadas publicar varias outras offertas 
feitas á esta instituição. 

ORDEM DO DIA 

O sócio Dr. Lindolpho Rocha apresentou para sócio cor- . 
respondente, no Estado de Santa Catharina, ao Dr. Luiz An- 
tónio Ferreira Gualberto; e tendo o Dr. Glycerio Velloso 
requerido dispensa das formalidades regimentaes para a 
mesma proposta, foi ella approvada unanimemente. 
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Dr. presidente fez ver que tendo a mesa provisória deli- 
berado considerar sócio deste Instituto a todos os fundadores 
do extincto Instituto desta capital, e tendo-se verificado per- 
tencer a esse numero o Dr. António Augusto Sicramento 
Blacke, apresentava -o como sócio correspondente, o que foi 
approvado. 

Em seguida tendo o Dr. presidente de concluir a leitura de 
sua memoria sob r e o município ie Condetibi, passou a occu- 
pai* a cadeira de presidente o Dr. Glycerio Velloso, 1° secre- 
tario, que concedeu -lhe a pilavra para a conclusão da refe- 
rida leitura, finda a qual foi o seu autor felicitado pelos 
sócios presentes. 

Occupando de novo a cadeira presidencial, e nada mais 
havendo a tratar se, o presidente marcou o dia 3 de Maio 
próximo para a sessão solemne que será celebrada em com- 
memoração do 1* anniversario deste Instituto, convidando 
para ella todos os sócios e suas Exmas. famílias. Eu, Liodol 
pho Rocha, servindo interinamente de secretario, a escrevi e 
assignei com os membros da mesa.— Tranquilino L. Torres.— 
Glycerio José Velloso da Silva.— Lindolpho Rocha. 

OFFERTAS 

-Pelo sócio José Arthur Montenegro: 

Jnan Idiarte Borda. Mensagem do presidente da Republica 
do Uruguay. 

Alfredo F. Rodrigues. Presidio do Rio Grande. (Estudo 
Histórico.) 

Leis, Decretos e Regulamentos (Rep. Oriental). 1 vol. 1895. 

Estatística escolar da Rep. dei Uruguay, 1893. 

Rasgos Biographicos do Sr. D. Juan Idiarte Borda, prés. da 
Rep. dei Uruguay. 

—Pelo Sr. Antigono Gonsalues de Miranda: 

1 Relatório da direcção Caixa Económica da Bahia, 1889. 
1 Relatório da Sociedade Commercio da Bahia, 1887. 
Publicação demonstrando aos lavradores e mais interes- 
sados as vantagens das fabricas centraes de assucar. 

1 volume do Regimento Interno da Assembléa Municipal da 
Capitel Bahia, 1893. 

1 volume dos Estatutos da Caixa Económica da Cidade da 
Bahia, 1870. 
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1 volume dos Estatutos Associação Grémio Litterario, 1879. 

1 volume da Instracção de Cerimonias para o S. Sacrifício 
da missa por um sacerdote. Porto, 1875, 

1° volume do Compendio de Historia Universal por Justi- 
niano José da Rocha. Rio de Janeiro, 1860. 

1 volume— Jesus Christo perante o século, por Roselly de 
Lorgues. Pariz, 1844. 

2° volume do Compendio de Theologia Moral, pelo padre 
Manuel do Monte Rodrigues de Araújo. Rio de Janeiro, 1847. 

2 volumes Theologia Moral em Quadros, pelo abbade 
Martin, 1878. 

1 volume de Officia Sanctorum a clero Archidioceseos Sanli 
Salvatoris in Brasília. Roma, 1886. 

—Pelo Sr. Alexandre Giraldes da Conceição: 

2° volume da grande encyclopedia de sciencias, lettras o 
artes. Paris; o 

—Pelo Instituto Histórico e Geographico de S. Paulo: Os 
seus estatutos approvados em 1* de Novembro de 1894. 

—Pelo sócio correspondente Raymundo Cgriaco Alves da 
Canha: Sua obra— Geographia Especial do Pará. Pará, 1894. 

—Por um bahiano: O Evangelho de Santo Estevão Netto. 
Obra de luxo. 

—Pelo sócio Luiz Rodolpho Cavalcante de Albuquerque: 

Marajó— Estudo sobre seu solo, seus animaes e suas plantas, 
por Vicente Chermont de Miranda. I o fascículo, 1894. 

—Pelo Conselheiro Aulonio Coutinho de Sousa: 

1 volume do Relatório como presidente do Tribunal de 
Confíictos e Administrativo, 1895. 

4 moedas de prata, portugueza, hespanhola, Chile e Bolivia. 
10 moedas de cobre, portuguezas, brazileiras, Republica 

Oriental, italiana e argentina. (1 brazileira falsa.) 
—Peio cobrador Alcebiades Magalhães: 

5 moedas de cobre: hespanhola, Argentina, brazileira, Esta- 
dos Unidos e da Ro mania. 

—Pelo sócio Dr. Tranquilino Torres: 

1 volume do Relatório dos estudos definitivos para a mu- 
dança da capital da Bahi/i, 1894. 

—Pelo sócio Rogociano Pires Teixeira: 

O amante mysterioso por J. Clodoaldo M. da Costa. Drama, 
1880. 

Segredo que mata por Xavier de Montepin Bahia, 1885. 

R.-IV6 
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Relatórios da Associação Commcrcial, para 4884 a 1885 e 1886. 

Historia de Portugal e suas colónias, por Augusto Bouchot, 
traduzida por F. F. da Silva Vieira, 1885. 

Annnario de vidros e cerâmica, por Caraillo Rousset, 1884. 

Discursos parlamentares de Vieira de Castro, 1866. 

Relatórios da direcção da Sociedade Porlugueza de Benefi 
cencia Dezeseis de Setembro, 1883, 1881, 1885. 

Regimento do hospital da medrai Sociedade, 1866. 

Relatório da Companhia dos Transportes Urbanos, 1886. 

Estatutos da fabrica de Faianças das Caldas da Rainha, 1883. 

Relatório sobre o Collegio das Orphans do Santíssimo Co- 
ração da Jesus, Dr. Eloy José Jorge, 1884. 

Relatório da Companhia Alliança, 1884. 

Relatório do Gabinete Portugaez de Leitura, 1884. 

Estatutos da Associação Commercial da Bahia, 1871. 

Paiac^r e projecto sobre a creação de Bancos de Credito 
Territorial e fabricas centraes de assacar, 1875. 

Observações pedagógicas— Memoria apresentada e susten- 
tada por D. Adelaide Francisca de Sousa Rebello, 1881. 

O primeiro numero do Pombo Correio— Cuba, 1882. 

—Pelo sócio Dr. Bonifácio de Aragãc Faria Rocha: 

Decretos e resoluções do governo provisório do Es' a do de 
S. Paulo— 2 volumes (1891). 

Constituição politica e leis orgânicas do mesmo Estado (1891). 

Leis e resoluções decretadas pelo congresso de S. Paulo 
(1891). 

Collecção de leis e decretos do Estado de S. Paulo, 1892 
tomo segundo (1893). 

Mensagem apresentada á Assembléa Legislativa do Estado 
de Santa Catharina pelo tenente-coronel Elyseu Guilherme da 
Silva (1893). 

Reforma judiciaria do Estado de Santa Catharina (1893). 

Colleção de leis do mesmo estado (1892). 

Constituição politica do Estado do Rio Grande do Norte 
(1891). 

Constituição politica do Estado do Pará (1891). 

Constituição do Estado de Pernambuco (1891). 

Constituição politica do Estado do Ceará (1891). 

Organisaçào municipal do Estado da Parahyba do Norte 
(1893). 
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Collecçio das leis e regulamentos provlnciaes da Parahyba 
do Norte (1886). 

Decretos e leis de Pernambuco do anno de 1892. 

Regulamento para arrecadação do imposto de transmissão 
de propriedade (1895). 

Falia que dirigiu á Âssembléa Provincial de Pernambuco o 
Dr. Pedro Vicente de Azevedo (1886). 

Officio com que o conselheiro José Fernandes da Costa Pe- 
reira Júnior entregou a administração da provincia de Per- 
nambuco ao Dr. Ignacio Joaquim de Sousa Leão (J886). 

Relatório com que o Dr. Pedro Vicente de Azevedo entre- 
gou a administração ao Dr. Ignacio Joaquim de Sousa Leão 
(1887). 

Annaes do Congresso Constituinte de Pernambuco (1891). 

Três volumes de annaes da Camará dos Deputados de Per- 
nambuco da 1% 2» e 3 a legislatura (1891-1894). 

Três volumes idem, idem do senado (1891-1894). 

Relatório sobre instrucção publica pelo inspector do Estado 
de Pernambuco, Arthur Orlando da Silva—Recife (1891). 

Regulamento da escola do ensino secundário para senhoras, 
em Pernambuco - Recife (1891). 

Memoria sobre os factos mais importantes da vida da So- 
ciedade Propagadora da Instrucção Publica em Pernambuco 
(1892). 

Constituição do Estado de Minas Geraes (1891). 

Estudo juridico e social— o Divorcio (1894.) 

Duas theses do Dr. Francisco Gomes Parente (1881-1882). 

Quatro volumes da Revista Académica da Faculdade de Di- 
reito do Recife de (1891 1894). 

Oareostato dirigível por AfTbnso Barrouin, brazileiro— Rio 
(1893). 

Lavas, Relevos, 2 volumes, de Theotonio Freire— Poesias 
1890-1894). 

A Pátria Nova por Theotonio Freire e França Pereira (1890). 

Tela Polychroma— Poesias— porlsidoro Martins Júnior (1893). 

Manifesto do mesmo ao povo eao partido republicano. (1893). 

Resposta do mesmo á mensagem do Dr. Barbosa Lima (1892). 

Visões de hoje, do mesmo— Poesias (1886;. 
Fragmento juridico- philosophicos (1891). 

—Pelo cónego Manfredo Lima:— O catholicismo victorioso 
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dos fins do século XIX; beatificação do venerável Diogo José 
de Cadiz (1895). 

—Pelo Dr. Innocencio Marques de Araújo Góes — A collecção 
do Correio da Bahia, em 25 volumes com as respectivas es- 
tantes. 

Seis ditos do Diário da Bahia. 



SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 
12- SESSÃO EM 3 DE MAIO DE 1895 

PRESIBENCIA DO CONSELHEIRO SALVADOR PIRES, 2° VICE- 
PRESIDENTE 



Aos tres dias de Maio de 1895, á 1 hora da tarde, no salão 
do Instituto, presentes os Srs. conselheiro Salvador Pires de 
Carvalho e Albuquerque, Drs. António Calmem, Glycerio Vel- 
loso, Sá e Oliveira, Reis Magalhães, Guilherme Rebello, Boni- 
fácio Costa, Bonifácio Faria Rocha, cónego Manfredo, padre 
Luiz da França, professores Elias Nazareth, Borges dos Reis, 
França Gomes e Austricliano Coelho, José Ramos da Silva Jú- 
nior, Francisco Pires de Carvalho, commendador Salvador 
Pires, conselheiros Pacheco de Mello e eedro Marianni, Drs. 
Braz do Amaral, Filinto Bastos, Lmdoipho Rocha, Satyro Dias, 
Francisco Muniz Ferrão, Rodrigues Teixeira, Francisco de 
Góes Caimon, Manuel Joaquim de Sousa Britto e Manuel Pedro 
de Rezende, Luiz António Fiigueiras, Lopes Velloso, Ferreira 
Braga, Innocencio Góes Sobrinho, Manuel Pimentel, Abilio de 
Carvalho e Moreira de Góes, o Dr. João Pedro dos Santos, 
representante do Ex»n. Sr. Dr. governador do Estado, alferes- 
ajudante de ordens do Exm. general com mandante do dis- 
tricto militar, com missões do Senado, da Camará dos Depu- 
tados, do Conselho Municipal, dos Tribunaes de Appellaçào e 
Revista, Administrativo e de Primeira Instancia, da Sociedade 
Beneficente Académica, do Grémio Evolução e do Club Aca- 
démico, o conselheiro presidente declarou aberta a sessão. 
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EXPEDIENTE 



Lida a acta da sessão anterior é unanimemente approvada. 

O expediente constou de um officio do Exm. governador do 
Estado accusando haver recebido o convite para a sessão so- 
lemne do Instituto e agradecendo; outro do presidente do 
Tribunal de Revista accusando haver recebido o convite e 
communicando haver nomeado uma commissão composta 
dos conselheiros Pacheco de Mello, Marianni e Benigo Dantas; 
um officio do Dr. Tranquilino Torres communicando não po- 
der comparecer por motivo de moléstia e remettendo o dis- 
curso que devia ler, si presidisse a sessão, pedindo que fosse 
lido pelo orador do Instituto; uma carta do Dr. José Fran- 
cisco da Silva Lima declarando que, não sendo possivel, por 
encommodo de saúde, comparecer a sessão de hoje, offerecia 
em seu nome e no de sua cunhada a Exma. Sra. D. Maria The- 
reza Dias Lima varias obras e objectos constantes da relação, 
bem como a photographia de uma pedra achada nas visi- 
nhanças da Feira de SanfAnoa; e uma carta do Dr. José Bo- 
telho Benjamin offerecendo para o Instituto exemplares da 
Breve noticia sobre o Estado da Bahia. 

ORDEM DO DIÀ 

O Sr. conselheiro presidente, após a leitura da acta e do ex- 
pediente, fez uma bonita allocução, expondo o fim da reunião, 
salientando os fructosjá produzidos pelo Instituto no curto 
espaço de um anno e os que virá a produzir em futuro não 
remoto. 

Lamentou a ausência, devida a moléstia, do Sr. Dr. Tranqui- 
lino Torres, presidente effectivo do Instituto, a cujos esforços 
deve-se o estado lisonjeiro em que elle se acha; bem como a 
do Sr. Dr. Silva Lima, 1° vice-presidente, que também por 
encommodo de saúde não poude comparecer. 

Terminou agradecendo em nome do Instituto a presença 
dos convidados. 

Em seguida deu a palavra ao Sr. Dr. Braz do Amaral, ora- 
dor do Instituto, para ler o discurso remettido pelo Dr. Tran- 
quilino Torres, que foi ouvido com a mais profunda attenção 
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e com manifestações de agrado, sendo as ultimas palavras do 
orador cobertas com uma salva de palmas. 

Obtendo a palavra o Sr. António Calmon, 1* secretario do 
Instituto, procedeu a leitura de um bem elaborado relatório, 
historiando os factos mais salientes da vida da sociedade, du- 
rante o anno, e dando conta das condições em que ella se acha. 

Depois da leitura d j relatório, pediu a palavra o Dr. Lin- 
dolpho Rocha que congratulou-se com o Instituto pela cele- 
bração de seu 1° anniversario e entregou ao presidente duas 
photographias offerecidas pelo Dr. Luiz Gualbe r to, sócio cor- 
respondente, representando uma um sanbaqui e outra uma 
pedra com desenhos, existente no Estado de Santa Catharina. 

Terminou propondo um voto de sentimento pela ausência 
do presidente effectivo do Instituto, que, na opinião do ora- 
dor, depende muito dos esforços e das luzes de tão dedicado 
companheiro. 

Não havendo mais nada a tratar, o conselheiro presidente 
levantou a sessão. E eu, 2° secretario lavrei a presente acta, 
que assigno com os membros da mesa.— Salvador Pires de 
Carvalho e Albuquerque.— António Calmon du Pin e Almeida.— 
Glgcerio José Velloso da Silva. 
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Eioi. Sr. Presidente Dr, Tranquilino L. Torres 



Parabéns a Bahia! 

Sejam minhas primeiras palavras neste augusto recinto e so- 
lemne momento em que o Instituto Geographico e Historio? 
da Bahia commemora o seu primeiro anniversario, a manifes- 
tação do mais cordial e sincero reconhecimento a todos os 
que não mediram sacrifícios em auxiliarem uma idéa generosa 
que se converteu em realidade! Agradecimento leal e verda- 
deiro para todos que nos têm coadjuvado na espinhosa tarefa 
da reconstrucção da historia pátria, aos poderes públicos que 
ncs dispensaram suas benévolas attenções e cujos nomes im- 
mortaes o Instituto registrará em pagina de ouro! 

Mil louvores e applausos, por certo, bem merecem estes sol- 
dados do dever, os denodados filhos deste altivo e generoso 
torrão, que, sobrenadando á real indifferença que a tudo avas- 
sala, no que diz respeito, á manutenção e progresso das lettras» 
corresponderam, cheios de fé e esperança por um melhor por- 
vir, ao nosso sincero appello. 

De facto, paira sobre nossa infeliz terra um mau presagio 
sobre tudo o que é nobre, quaesquer que sejam as modalida- 
des da vida, commercio, industria, sciencia, lettras e artes: — 
é a desconfiança. 

Tem sido ella o gérmen de morte para muitas sociedades ou 
emprezas que, dando mal os primeiros passos, desapparecem, 
só deixando de si a boa vontade de poucos; é a substancia to- 
xica que, enervando o organismo social, paxalysa a acção de 



Digitized by 



Google 



150 



muitas outras, que arrastam uma vida pesada, inglória, cheia 
de sacrifícios, e improductivas quanto ao seu objectivo. 

Ainda hoje notamos um esforço sublime em prol do desen- 
volvimento das lettras pátrias. Mas, ou pela condição do meio 
em que vivemos; ou peU vida difficil que supportam em geral 
os funccionarios públicos mais dados ás lettras, com mingua- 
dos recursos; ou pelo êxodo crescente, já dos homens de 
lettras, que buscam na capital federal um campo mais vasto 
para a sua, actividade ou nos Estados mais prósperos uma vida 
mais cheia de conforto c bens, já dos braços validos, que aban- 
donam nossos sertões, de tão ferieis e variados terrenos, pró- 
prios a todas as culturas, era demanda de um norte desconhe- 
cido, e que ali, desilludidos por falta de recursos, deixam 
muitos de voltar aos pátrios lares; ou pela ignorância e in- 
sondável abysmo que se salienta nessa camada mais numerosa 
e menos produetiva, assombrosamente crescente dos ociosos e 
vagabundos que se educam no vicio, no jogo, na devassidão 
ou na penitenciaria, sem o menor conhecimento dos deveres 
do cidadão para com Deus, para com a pátria, para com seus 
semelhantes, sem que infelizmente os poderes públicos tenham 
posto um paradeiro a este afflictivo e vergonhoso estado de 
cousas: ou pela decadência e ineflicacia da instrucção publica 
entre nós, apezar das reformas suecessivas, baseadas, aliás, cm 
intuitos altamente patrióticos, e que, longe de attingir o fim 
previsto, constitue o terror e o pesadelo dos pães de familia, 
e deve sel-o do Estado, que vê nessa geração um obstáculo ao 
desenvolvimento natural do seu progresso, pela incompetência 
ou inaptidão de seus futuros agentes; ou, em ultima analyse, 
para não alongar-me na exposição de muitos outros males que 
nos flagellam e tyrannisam, pelo retrahi mento egoístico e des- 
confiança de tudo e de todos, essa enfermidade que, talvez, 
pelo produeto de raças degeneradas, se inoculou no corpo in- 
teiro do paiz e do Estado principalmente—esse esforço sublime, 
repito, não corresponde nem anima as tentativas dos empre- 
hendedores. 

E como não ser assim, si o povo não confia no poder legis- 
lativo, poder por excellencia, representante da soberania na- 
cional, que esqueceu-se da sciencia do direito a que sempre 
deve ater-se e da historia constitucional dos povos que se re- 
gem pelo systema representativo, para se deixar annullar pela 
ambição e orgulho dos partidos! Si este poder desconfia e cer- 
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cea a livre expansão do poder executivo, trazendo a falta de 
fé dos administrados para com a administração! Si o poder 
executivo desconfia e embaraça a acção do poder judiciário! 
Si este não pode agir cjm o mechanismo confuso, fraco e 
tredo de sua organisaçáo, deprimido pelas partes que cobrem - 
lhe de injurias e calumnias, quando em embates a chicana e a 
lei, o interesse e o direito! Si, descendo a outras instituições, 
o commercio desconfia da lavoura e das industrias nascen- 
tes, etc! 

Mas, esse quadro, delineado com pallilas cores e que mostra 
a origem da desorganisação de um povo, tornase mais vivo, 
quando vemos progredir de maneira assombrosa, com acquies- 
cencia dos poderes públicos -três males elevados á altura de 
instituições. 

A jogatina— que, de modo vertiginoso, já invade as casas de 
família, roubando-lhes seus pães, consumindo suas economias, 
acabando as doces alegrias, o vivificador conchego do lar, ar- 
refecendo as intimas relações de familias, indispensável bál- 
samo ás decepções de uma vida afanosa, essa benéfica in- 
fluencia do espirito da familia, que engendra sentimentos sua- 
ves, costumes brandos, alia as inclinações, consolida a crença 
e apaga as distincções. 

Á prostituição— que augraenta por gráos incommensuraveis, e 
que não passa despercebida ao moralista criterioso; imperce- 
ptível, porque justamente se desenvolve nesta camada pobre 
de recursos, mais geralmente composta da raça redimida, en* 
tregue ao ócio e ao vicio, sem repressão, sem correcção, sem 
um freio; disposta a tudo tragar e a consumir, e que uma esta. 
tistica verdadeira faria a Bahia velar a face envergonhada. 

Á politicagem, em fim, phrase hoje parlamentar, para classi- 
ficar o desvirtuamento da nobilissima sciencia de bem gover 
nar os povos, e que vae levando de rojo os nossos mais proe- 
minentes homens públicos, corrorapendo-lhes o caracter, des- 
moralisando as instituições, pervertendo o povo, amortecen- 
do lhe as energias e dando lhe scenas de escândalo. 

Paiz novo, proclamando a independência, acceitando uma 
constituição que tanto conviria ao México como ao Brazil, 
á França como á Allemanha, como a qualquer outro paiz da 
Europa, logo resolvendo de chofre as questões politicas mais 
importantes que se debatiam nos paizes mais adiantados, 
aliás filhas de lutas porfiadas, retemperadas pela disciplina 
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severa dos partidos, com usos e costumes muito diversos do 
nosso, de uma educação civica completa; realisando reformas 
salutares, mas incompatíveis e inefficazes para o nosso meio, 
—o Brazil começou a realisar sua educação politica, sem 
tentar effectuar a educação moral, o preparo para a educação 
civica, não cogitou realisar as reformas das instituições civis, 
em que aquellas devem se basear. 

Um dos seus maiores erros foi, portanto, o cogitar da in- 
strucção a mais elevada, reformai -a* dia a dia, sem que as 
reformas ao menos produzissem seus effeitos, ou mostrassem 
suas desvantagens, descurando completamente da sua edu- 
cação popular. Ora, dar a instrucção, sem a educação, é dar 
o meio; desconhecendo-se a origem; é crear individualidades 
e não preparar cidadãos. 

Incontestável exemplo disso temos no produzido pela áurea 
lei de 28 de setembro de 1871 e pela diamantina lei de 11 de 
maio de 1888. 

Derrubou-se uma instituição que aviltava nos perante as 
nações christãs e civilisadas, e entorpecia todos os ramos da 
vida do paiz, com applsusos frenéticos de toda a nação e do 
mundo; mas, não trataram até hoje, monirchistas ou repu- 
blicanos, de curar dessa raça infeliz, educando-a antes de in- 
struil a, de preparal-a para coraprehender o gráo da respon- 
sabilidade social, como cidadãos livres; de fazer desapparecer 
a inferioridade em que viveu sujeita, libertando a da miséria, 
do descuido, da devassidão dos pães e convertendo-a em ci- 
dadãos úteis á pátria ! 

As sociedades abolicionistas, em grande numero, orgulhosas 
pelo triumpho e pelos louros colhidos, em sua maior parte 
desapparece r am, quando deviam começar a sua missão mais 
nobre, mais humanitária e civilisadora: a regeneração dos in- 
felizes por fácil educação, reformando seus ' mios hábitos, 
dispertando novos sentimentos, para comprehensão dos de- 
veres e direitos de que iam gosar. 

Mocidade académica onde vosso patriotismo í 

Mas, si ha essa crise no Estado, cuja gravidade a ninguém 
escapa, torna-se necessário que lh'a anteponhamos uma reac- 
ção na altura de suffocal-a. 

Basta que os poderes públicos, imbuídos dos sentimentos 
de patriotismo, nos concedam a constante e benéfica coadju- 
va ção para que vejamos em breve a Bahia, berço da nossa 
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nacionalidade, readquirir o desenvolvimento das lettras, das 
sciencias, o progresso rápido de suas industrias, a paz no in- 
terior, a povoação do solo, dizimado por lutas intestinas 
sem uma explicação aceitável, cortadas nossas ricas e ubér- 
rimas mattas de viação fluvial e férrea, tornando nossos servi- 
ços conhecidos e mais accessivels á civilisação, e despertando 
aos estrangeiros o desejo de aproveitarem dos seus recursos. 

E a Bahia, assim melhor educada, seguindo o caminho 
recto do dever e da civilisação, verá sustentadas as tradições 
gloriosas que exaltam o seu orgulho, os brazões da intelli- 
gencia, da lealdade, do valor, nunca desmentidos. 

Não é uma queixa que faço: é a exposição franca de quem 
espera um remédio para tantos males, ou parta elle dos po- 
deres públicos ou da iniciativa dos particulares, essa alavanca 
poderosa de civilisação, que tem nos Estados Unidos d'Ame- 
rica do Norte feito prosperar as maiores emprezas e asso- 
ciações litterarias com surpreza para a Nação que contempla 
orgulhosa o valor e a nobreza de aeus filhos. 

Si no período de um anno que hoje commemoramos, não 
obtivemos esses triumphos que não pouco realçariam nossos 
intuitos; si não temos para raostrar-vos um quadro rico e 
lisongeiro de nossos trabalhos, matisados de viçosas flores; si 
não vos garantem os nossos esforços uma vida longa e não 
interrompida de glorias a colher a cada momento,— pelo 
menos, vos attesta nosso esforço o gráo de sinceridade, ac- 
ceitando o compromisso de trabalharmos na medida de nossas 
forças para dotar a Bahia de uma instituição destinada a 
salvar e publicar sua riquíssima historia e a ser o elemento 
mais poderoso do seu progresso, desenvolvimento material e 
moral e de sm» civilisação. 

Nossos passos foram vacillantes e incertos; mas, a fé que a 
principio nos fortalecia o espirito, a despeito das mais negras 
decepções não nos abandonou; e ahi tendes, permltti, a com- 
paração, o pequeno ser que escapou do tétano dos recemnas- 
cidos, e passa são e salvo do periodo de sua dentição. 

O instituto sente mesmo certo desvanecimento por ter dis- 
pertado no paiz, na phase actual, a idéa do levantamento ou 
creação de instituições congéneres. E, pode se dizer, foi a 
pilha que electrisou, de maneira invejável, o patriotismo dos 
rio-grandens*s, cujo exemplo devia ser imitado pela Bahia, 
dando o cpmmercio á instituição 76 contos para compra de 
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um edifício próprio, apezar da luta sangrenta que entorpecia 
todas as moléculas do seu progresso; o dos paulistas— que 
também nos fins do anno passado inauguraram seu Instituto, 
tendo á frente os homens mais eminentes do Estado. 

Mas não basta o que temos feito. Hoje mais que hontem é 
nosso dever redobrar esforços para que esta instituição não 
tenha uma vida ephemera; não tenha a vida vegetativa que 
levou o antigo Instituto, amparado aliás pelas mais fecundas 
intelligencias desta mãe generosa, e que desappareceu como 
tantas outras aggremiações scientificas e li Iterarias, sem ao 
menos ficar o archivo dos seus trabalhos, desapparecendo 
como estes meteoros que em noite escura apparecem, lançam 
luz clara, mas fugitiva, sem que pudesse servir de guia aos 
obscuros viajantes que procuram o norte desejado. 

Mas porque desappareceu, Senhores, assim uma sociedade 
destinada a fim tão útil e patriótico, senão porque contra 
ella havia surgido a desconfiança, a mais gelada indiflerença 
e apathia, o sórdido egoismo inoculado por todo o organis- 
mo social sem o bafejo dos poderes públicos? 

Mas contemplai commigo vós todos, que somma enorme 
de bens não teria provindo não só para este Estado, senão 
também para o paiz inteiro, a continuação dessa Instituição, 
já descrevendo e tornando conhecidos os terrenos do Estado, 
a aptidão para a cultura dos productos os mais variados, o 
seu clima, os costumes e raças, o moral das populações ser- 
tanejas ou r ibeirinhas, a abundância de suas mattas e flores- 
tas, as suas riquezas mineraes ou os productos da historia 
natural, seus rios abundantes e a sua navegabilidade; já es- 
tudando a sua historia, a mais fecunda do paiz inteiro, em 
factos de altivez e valor, de lealdade e patriotismo, de ta- 
lentos e corações, de heroísmo e de nobreza? 

Contemplai o quanto não estaria facilitando as grandes 
questões sociaes que trazem ainda hoje presa a attenção do 
parlamento para a sua colonisação, para a sua im migração, 
a creação de escolas tgricolas e zoothechnicas, a dissemina- 
ção pelos sertões da instrucção publica primaria obrigatória, 
a construcçào das ferro-vias que ha dilatado a civilisação 
daquelles povos, e embaraçado o transporte dos productos 
da lavoura ou da industria, occultando á capital e ás nações 
ctvilisadas a riqueza variadíssima do solo e a superabun- 
dância dos seus productos ! 
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Contemplai quanto não teria engrandecido os nossos tão 
despresados sertões com a manutenção de uma paz benéfica, 
baseada na administração da justiça, prompta, criteriosa, 
imparcial, orientada nos melhores trabalhos jurídicos quasi 
sempre alli desconhecidos! 

Coutemplai a má administração dos municípios, atrophiados 
pela centralisaçáo da capital e desta pela corte com o cortejo 
das informações e delongas officiaes, tão enraisadas no or- 
ganismo social, ainda hoje, não modificadas no regimen fede- 
rativo pela dependência de todos para com tudo! 

Contemplai ainda uma vez, que prejuizo enorme não adveio 
a este heróico Estado, vendo sem poder reagir, por falta de 
de associações patrióticas, a sahida dos thesonros dos seus 
archivos, defraudados por ordens superiores; os productos de 
historia natural que constituem nos paizes civilisados a ri- 
queza de seus museos e de suas bibliothecas; os monumentos 
de artes para que foi fadado o génio bahiano, escoando-se 
tudo isso pela porta franca da indifferença para a corte ou 
para os paizes estrangeiros, ávidos e invejosos de nossas 
riquezas, não só tão apregoadas, como effectivamente reaes, 
embora por todos, governo ou particulares, desprezadas? 

E dizei-me, se não é com pezar que devemos lamentar o 
desapparecitaento de uma instituição desta ordem por 24 
longos annos! 

Descrever-vos, porém, quaes os nossos fios, o alvo a que 
miramos, o que vem a ser os archivos já das lettras e docu- 
mentos pátrios, já dos productos da natureza ou esforço do 
homem, que mostrem o gráo de desenvolvimento em uma 
epocha determinada, em confronto, com outra retrograda ou 
avantajada, reconhecidos e mantidos tanto pelos governos, 
como pelos particulares, desde os tempos mais remotos da 
antiguidade, conservados nos templos sob a vigilância dos 
sacerdotes, e onde hontem, como hoje, vários historiadores 
e escriptores vão haurir os mais fecundos ensinamentos; onde, 
devemos dizel-o, o Brazil, na imrnemorial questão das Mis- 
sões, logar tão cobiçado, quão apto para um governo patrioti • 
co implantar uma civilisação, digna de nós e da grande na- 
ção americana, colheu o documento que levou o chefe dessa 
nação a proferir o laudo ultimo, dando-nos o triumpho de um 
direito por tantos annos contestado: será um trabalho inglo- 
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rio, porque vós t jUos o com prebendeis c sentis, por quanto, 
mais alto que rainha incompetência falia vosso patriotismo. 

Foi assim que os arehivos da patriota França completa- 
ram as lacunas do archivo da Torre do Tombo; e eis como 
se firmou o triumpho de um pricipio de direito internacional 
com pasmosa sorpreza da Europa inteira, que em quanto 
augmenta os seus arsenaes e os seus couraçados, contempla 
cheia de respeito e a J mi ração a joven e livre America; eis 
como se confraternisam em torno de um principio as nações 
dos dous mundos Estalos Unidos da America do Norte, Fran- 
ça, Portugal, Brazil e Republica Argentina! 

Quanto a nós, dado o primeiro passo, não convém recuar, 
quaesquer que sejam as difficuldades que nos embaracem, e, 
ninguém se illuda, ellas serão crescentes na ordem directa do 
desenvolvimento da Instituição. 

Antes de tudo temos necessidade de um edifício próprio 
para os fins a que se destina o Instituto. 

Creado o museu, temos o dever de conserval-o, ati^men- 
tal-o, enriquecei o. Temos necessidade de montarmos labora- 
tórios próprios para os estudos dos produetos naturaes, me- 
lhoral-os, aperfeiçoal-os segundo as novas descobertas scien- 
tiílcas. Teremos que montar nosso observatório astronómico, 
indispensável á uma cidade civilisada como é a Bahia, e 
attinente á uma parte de nossos estudos. 

Mas estou a ouvir dizer-nos: deixem isto ao cuidado dos 
governos, que têm o dever de satisfazer a todas essas neces- 
sidades publicas e que inspiram mais confiança do que uma 
sociedade particular, talvez já condemnada pela inveja ou 
pelo despeito e que terá de lutar com grandes difficuldades. 

Nossos governos nunca disso cogitaram. 

E si no antigo regimen era esse um principio geralmente 
acceito e até proclamada como necessidade de sua organisa- 
ção, pela denuncia de todas as partes á coroa para elevar- 
lhe o merecimento ou revelar a grandeza da concessão e se 
poder aquilatar a medida do reconhecimento; si. em virtude 
desse principio, veio-nos a morte moral pelo atrophiamento 
do patriotismo do povo que esperava, quaes avesinhas implu- 
mes, anciosas pelas caricias paternas e pelo pabulo da vida, 
uma migalha para as suas mais palpitantes necessidades, 
mis que mal dava muita vez para se iniciar as obras projecta- 
das; si este principio tinha a virtude miraculosa de fazer os 
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povos desconhecer que de suas próprias economias, sahia 
essa quota indirecta, desvirtuada quasi sempre, ou applicada 
no engrandecimento dos edifícios e mais bens próprios nacio- 
naes, com seus parques e jardins na corte, ficando na penum- 
bra as ricas províncias, que remettiam seus thesouros: o mes- 
mo nãp deverá succeder, no regimen vigente salvo por má 
comprehensão do regimen federativo. 

E, si não é exacto o que vos exponho, dizei-me: qnaes os 
edifícios públicos que possue a Bahia, apezar de ter sido até 
fins do século passado a capital do paiz? Onde o palácio do 
governador, com seus commodos e moveis? Onde o do thesou- 
ro? Onde os das escolas publicas, cujas fachadas convidam e 
attrahem a creança á escola? Onde sua bibliotheca e as demais 
repartições? Onde a casa do parlamento? Onde o fórum ou a 
casa dos tribunaes, esse pobre engeitado que ainda não achou 
guarida, apezar de recolhido pela Misericórdia, protegido 
pelos caridosos Franciscanos e de ultimo pela benemerência 
dos Benedictinos? Onde o museu desta heróica terra, tão rica 
de dedicações? Onde os monumentos aos que se salientaram 
na vida publica, legando-nos exemplos de virtudes e heroísmo 
ou seja um Gayrú, ou Rio Branco, um Cotegipe ou um Argollo 
e muitos outros? 

Hoje outro deve ser o systema. 

A mauifestação da iniciativa popular, constante, efflcaz, con- 
tinua, apenas coadjuvada pelos poderes públicos, mas de modo 
proveitoso e fruetifero, tendo ampla liberdade de acção! 

Em toda a parte, instituições desta ordem são grandemente 
protegidas pelos poderes públicos: e, quando os particulares 
não podem supportar asdespezas que as anniquilam ou estor- 
vam o seu desenvolvimento, os governos tomam-n'as a si e 
não duvidam empregar avultadas quantias que as nações con- 
sideram de bom uso e até applaudem estas manifestações. 

Temos entre nós um exemplo frisante disso que é— o Museu 
Nacional. Todos sabem como elle começou; os esforços de 
muitos para amparai -o; o auxilio dos poderes públicos, ele- 
vando-o a altura de um museu de primeira ordem; as refor- 
mas ultimas por que passou, sendo hoje um dos primeiros da 
America do Sul. 

O Estado e o paiz não desconhecem, por certo, os serviços 
que em relação á historia pátria, e muito especialmente ao Ins- 
tituto Histórico Brazileiro, prestou Pedro II, doando por sua 
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morte, não só a sua bibliothéca, como ainda os documentos 
e autographos mais raros no paiz, legado de valor inestimá- 
vel qae attesta a nitida comprehensão que o monarcha tinha 
por instituições desta ordem, que despertam o respeito, pela 
admiração contemplativa dos monumentos sigrados, pelo amor 
ao que é nosso e que n*um futuro próximo impulsionará o seu 
e ngrandecimento. 

Na França, capital do mundo civilisado, a Sociedade Com- 
mercial de Geographia, fundadi por particulares em 1873, foi 
considerada pelo parlamento francez, 10 annos depois, como 
instituição de utilidade publica, e em vista disto, este, nos seus 
orçamentos, ininterruptamente ha consignado verba para seus 
trabalhos que, não só acode ás despesas mais urge ites da so- 
ciedade, sinão também já faculta prémios e medalhas de valor 
intrínseco considerável aos exploradores, em demanda de re- 
giões desconhecidas não estudadas ainda, e aos viajantes que 
dia a dia augmentara o cabedal de seus museus, tornam pu- 
blicas as riquezas mais recônditas do globo. 

E o que posso vos dizer ainda das Sociedades de Geogra- 
phia de Paris, de Londres, de Berlim, da Bélgica, uma das 
mais notáveis do mundo, de Lisboa e da Itália, que vão pres- 
tando á historia, ás sciencias e á humanidade os mais rele- 
vantes serviços ? 

Mas a Bahia já tem um archivo, e não somos um povo «le 
conquistas; seu solo já é mais ou menos conhecido. 

Estou a rir-me de tão juvenil objecção. 

O Archivo publico fundado a 16 de Janeiro de 1890, a obra 
mais fecunda, mais patriótica, que (será tão duradoura como 
o bronze, e sobre a qual adeja o valor e o espirito do Dr. Fran- 
cisco Vianna, attestando a nobreza de sua alma de elite), que 
no período da Republica já se ergueu neste Estado, foi desti- 
nado a reunir e conservar os documentos que se prendem á 
nossa vida politica e social. 

Esse obstáculo creado ao roubo diário de uossas repartições 
publicas, onde existiam preciosidades immensas, e ensinamen- 
tos fecundos de saber e illustração, lições de patriotismo, 
contem muita cousa de valor, ainda em boa hora colhida; mas 
não pode pela sua natureza e seu destino, ser o tabernáculo 
das testemunhas vivas que a historia registra, dos artefactos 
de obras de artes que pertenceram aos homens eminentes do 
Estado e que despertaram o respeito, a consideração por estes 
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vultos venerandos, q amor por todas essas cousas sagradas que 
a muitos se afigura de verdadeiras ninharias. 

O ambiente que respiramos já nos deixa ver o respeitoso 
sentimento que se apodera de nós ao penetrar neste recinto* 

Não somos nm paiz de conquistas e nunca nossos maiores 
souberam fazel-as. 

Em vez de termos uma raça definida, producto do indio 
com o europeu; em vez de, no nosso próprio solo, onde Unha- 
mos bastante messe a colher, promovermos a domesticação, 
educação e civilisação dos autochtones do paiz, converten- 
do-os em homens livres, aptos para todos os misteres e pro- 
fissões liberaes adoptadas ao nosso solo e clima; iamos buscar 
braços e colonos nos sertões da Africa, trazendo-nos uma ins- 
tituição muito mais execravel, e de consequências muito mais 
desastrosas, que entorpeceu e entorpecerá por muitos annos 
ainda nosso progresso. 

Ainda hoje! lá pelo centro e oriente da Ásia, andamos em 
demanda de uma colouisação egualmente insupportavel, e que 
não creio, trará melhores contingentes para o nosso futuro, 
para nossos costumes, para nossa raça, apezar da somma enor- 
míssima— que o Governo do Paiz despende para manter uma 
embaixada, em busca de um tratado, regeitado em boa hora. 
A melhor colonisação, entretanto, quanto á adaptação do solo, 
era a dos Índios que ainda ahi existem de todo abandonados, 
internados nas mattas, vendo- nos como seus naturaes inimi 
gos, porque a sua civilisação era feita com a posse e a appre- 
hensão de seus terrenos, com a tatica do arrocho, o emprego 
da bala ou do sicário ou das carabinas offlciaes, quando não 
se sujeitavam á escravidão muito mais atrpz, muito mais de- 
gradante que aquella outra. 

As famosas caçadas destes infelizes que tiveram a desventura 
de nascer, bebendo em altos tragos a liberdade nas florestas, 
nos píncaros das montanhas, á margem das cascatas dos ma- 
gestosos rios, nosattestam á falta de comprehensáo do* con- 
quistadores que recebiam em recompensa do aniquilamento 
desses povos medalhões e títulos pomposos! 

Nem outra cousa era de esperar dos que não viam nas novas 
descobertas senão uma rica fazenda de que era necessário com 
brevidade tirar o maior proveito, contribuindo para os resul- 
tados deploráveis que a humanidade tem lamentado! 

R.-IV-8 
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Emharcavam-se para o Noto Mando como colonas, na maior 
parte, pessoas sem reconhecimento, sem religião, sem moral, 
que nâo procuravam no solo americano sinão nm refugio 
contra a Justiça ou meio de fazer rápida fortuna. 

Desde Thomé de Souza, que mandou atar um indio á bocca 
de um canhão por haver morto a um portugez, para incutir 
receio ás tribus indígenas, que ellas foram -se terminando 
pela dispersão. Pouco valeram -lhes os esforços empregados 
pelos missionários da Companhia de Jesus para abolir esse 
costume deshumano, tentando applicar entre nós o systema 
de civilisação progressiva, que mais tarde foi o mais bello 
titulo de gloria de seus confrades do Paraguay, pois tiveram 
como naturaes óbices— a avareza e a incredulidade dos colo- 
nos que entregues a uma independência absoluta, sem reli- 
gião e sem leis, abandonados a si próprios ha quasi 50 an- 
nos, entregavam-se a um concubinato muito mais mons- 
truoso do que a polygamia dos indios. 

Acostumados a vel-os como raça inferior, apenas boa para 
ser explorada, cevavam os seus instinctos e apetites desho- 
nestos com as escravas do novo género. 

Os Cahetés, devorando nosso primeiro bispo, victima aliás 
d f elles por quem se dirigia á capital portugueza para libertar 
essa raça, foram condemnados por um decreto do governador 
não só á escravidão, como á extincçáo de sua tribu, o que se 
eflfectuou antes da chegada da noticia da revogação desse 
acto pela metrópole. 

Os Tamoyos, em numero de 8 a 10 mil sob o governo de 
António Salema, eram victimados com a maior crueldade; e 
os Tupinambás, que das nossas costas já se haviam refugiado 
para os ceptros do Rio de Janeiro, tiveram, a conselho de seu 
chefe Japi-Ouassou, de incendiar suas habitações e florestas, 
e procurar na immensidade do Amazonas alguma terra des- 
conhecida que podesse servir de asylo a sua independência e 
liberdade. 

O Tupiniquins, que viviam em contacto com os colonos do 
Espirito-Santo e Porto Seguro, e os Guayanazes em S. Paulo 
foram submettidos, vencidos e expulsos. 

De balde» os missionários desesperados appellaram para a 
corte de Roma, obtendo' de Urbano VIII um edito que excoin- 
uiungavaos destruidores dos. indios. . 
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Os paulistas excitados pelos portugueses erigiram-se cm 
republica independente. 

Despresando as ordenanças da corte de Madrid e os Breves 
da Santa Sé atacavam as províncias do Uruguay e Paraguay, 
levando em captiveiro grande parte dos inlios Quararaes. 

De balde foi ronovado o edito de 1611; de balde foi novo 
edito foi publicado, declarando essas excursões paulistas como 
contrarias ás leis divinas e humanas; debalde o Tribunal de 
S. Officio esteve encarregado de punir os auctores de seme- 
lhantes attentados, porque os habitantes de S. Paulo continua- 
vam suas devastações. 

Parece que havia um compendio de crueldades para todos 
os conquistadores e que estes cumpriam- no a risca. 

Tive occasião, tratando do município da Victoria neste Es- 
tado, de mostrar os actos de barbaridades praticados na 
consquista dos Índios pelo coronel João Gonçalves da Costa, 
nos fins do século passado: desapparecendo alguns dos seus, 
quando se internavam nas mattas, e sendo intranhável o ódio 
que lhe votavam os Índios pelos soíTrl mentos e actos de cruel- 
dades, teve o dito coronel de reunil-os em um banquete, onde 
exterminou grande numero que se achava ébrio, levando os 
demais captivos para o Cachimbo ou Verruga, hoje importante 
arraial. 

Era a reprodncção do que se havia dado em S. Domingos 
após a prisão de Colombo e a substituição do Bovadilla dor 
Ovando, governador nomeado pela Hespanha para repor as 
cousas ao seu antigo estado e libertar os indígenas da escra- 
vidão. E eis de que meio lançou mão para chegar aos fins 
que pretendia. Fingiu desconfiar que Aoacoana, rainha de Xa- 
ragué quizesse destruir os estabelecimentos hespanhoes, e 
para isto certificar-se foi visitar esta província, sendo pela 
rainha recebido com as maiores honras, cercada dos caciques 
mais notáveis do paiz. 

O governador, em reconhecimento de ama recepção tão brilhan- 
te, propoz dedicar-lhe uma festa, para a qual convidou todos os 
caciques, em numero de 300. 

Logo que os convivas tiveram ingresso no salão indicado, 
Ovando fez cercar a praça por tropas, os soldados entrando 
subitamente nos salões do festin, ligaram todos os caciques 
ao» postes que os sustentavam e puseram fogo á sala. 

Todos esses infelizes pereceram victimas de sua boa fé. 
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A própria rainha foi presa, conduzida a S. DottingM, áhi 
processada e expirou no patíbulo. 

Todos os indios que poderam prender da tribu, soffreram 
morte affrontosa sem distinção de sexo, nem de idade, os 
poucos que sobreviveram tiveram de se sujeitar ao jugo do 
captiveiro. 

Mas nâo ficou ahi. 

As poucas tribus que salvaram-se das garras dos civilisado- 
res eram victimadas pela varíola, o maior dos seus flagellos 
por ignorarem a moléstia e os meios de refrear o seu contagio. 
Assim é que em 1565 30 mil Tupiniquins são por ella victi- 
mados. 

Mas o que é mais triste, mais deponente para nossos ante- 
passados, é que 300 annos depois, em 1865, os Botocudos que 
occupavam principalmente as margens do rio Doce e Bel- 
monte, descendentes dos terríveis Aymorés, que arruinaram 
no XVI século, os Ilhéos, Porto Seguro e Espirito Santo, 
conservando uma grande parte dos costumes de seus ante- 
passados, tendo por occupação principal a guerra, foram 
dizimados com o emprego dos meios os mais infames, usados 
pelos colonos, com offertas e presentes impregnados de virus 
variolico, atirando no seio de sua tribu pannos e outros 
objectos contaminados! 

Portanto á sua cubica e avidez, á sua crueldade, sempre 
crescente para com esta raça espoliada, alliaram a idéa des- 
humana do seu aniquilamento, lastrando as tribus com os 
effeitos de uma epidemia. 

Eis a historia negra, embora rápida dos processos empre- 
gados pelos civilisadores na catechese e civilisação dos indios! 

Mas ainda hoje vageia desde as mattas de Valença e Areia 
até os confins do Estado com o Espirito Santo e Minas, inno- 
fensiva, salvo quando aggredida, essa legião de homens validos 
que bem deviria merecer a attenção, o zelo, o patriotismo, 
o sentimento de humanidade de nossos poderes públicos! 

E o que fizeram elles nestes últimos 50 annos? 

Apenas consignaram verba defficientissima para a catechese 
e que ia sempre mal applicada em Missões realisadas entre 
povos mansos e mais ou menos civilisados, mas nunca appli- 
cada com proveito aos aborigenes. 

Mesmo as que foram confiadas a religiosos, que eu saiba, 
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netohnffla existe attestando o esforço da catechese ou a im- 
possibilidade da civillsação. 

Será que nos faltem os Vieiras, Anchietas, Nobregas e tan- 
tos outros, que parecem, foram predestinados para esse tra- 
balho especialíssimo? 

Intelligentes e perspicazes, embora de todos desconfiados, 
educam-se com mais facilidade do que geralmente se suppõe. 

Aos chefes desses serviços têm faltado uma orientação hu- 
manitária, clara, definida, perspicaz e que só tenha por fim 
educal-os. Não é pela apprehensão á força bruta de homens e 
mulheres, para que amanhã novamente escravisados, descon- 
tentes e maltratados, voltem mais selvagens, tresandando a 
ódio e vindictas, mas sim procurando despertar-lhes a atten • 
ção, que é igual e vivaz como a das creanças, para as artes e 
industrias, para as lettras e sciencias, para a agricultura 
como talvez mais adaptada a sua Índole, que se ha de obter 
esse grande desideratum— a sua domesticação. 

Eduquemos os selvagens não com regulamentos organisados 
como que para povos civilisados, e depois façamos delles ho- 
mens úteis ao paiz. 

Ao lado d'essa nova aggremiação, fundemos colónias fazendo 
congregar o bando dos ociozos, protegidos pelos potentados 
do centro, e que se move, quando se agita a politica do Es- 
tado, estagnando sua lavoura e commercio, paralysando seu 
desenvolvimento, já tão demorado por outras múltiplas cau- 
sas, dizimando populações pelo saque e pelo incêndio, diffi- 
cultando a administração publica. 

Façamos concessões pela amnistia aos bandidos que se 
mostrarem num período dado rehabilitados com a organisa- 
ção da familia e que se submetterem ás prescripções discipli- 
nares. 

Um terceiro contingente se offerecerá a essa obra patriótica, 
haurindo-se nos povos agricultores da Europa, mas próprios 
para a lavoura com garantias e medidas que façam da immi- 
graçáo uma realidade pelo respeito aos contractos, pela certe- 
za da punição na infracção delles, pela doação de terrenos, 
pela garantia da sahida dos seus proiuctos, facilitando a 
instrucção a seus filhos, despertando-lhes e fecundando o es- 
pirito religioso não com essas formalidades exteriores que 
as vezes até o ridicularlsam, mas com os ensinamentos pela 
fé e eom uma moral inquebrantável. 
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Do conjuncto destas collectivldades, não a Afirmarei Jamais, 
saia uma raça para, imraane dos vícios de origem e meio. 

Um governo previdente, porém, que saiba aproveitar a idéa, 
cercal-a de medidas que conciliem o interesse publico com o 
bem estar da coloaisação, aproveitando a para os infelizes or- 
phãos que invadem nossas ruas e lares e em favor de quem 
já um patrício e illustre consócio nosso no Parlamento está a 
pugnar muito nobremente,— tornando esses centros outros 
tantos focos luminosos e de civilisação, como está a succeder 
com a Colónia Santa Izabel em Pernambuco— prestará a este 
Estado o mais assignalado serviço. 

Pois bem, Senhores, o Instituto que está a reivindicar 
aquillo que nos foi roubado e que se comprometteu, além 
disto a curar do progresso do Estado, do seu desenvolvimento ; 
tornando públicos sua historia e documentos; registrando os 
actos de nobreza e virtude de todos os nacionaes ou estran- 
geiros que neste solo têm cooperado para a sua civilisação; 
dispertando as idéas que julgar mais acertadas para attingirem 
ao fim que teve em mira; estudando as altas questões affectas 
ao Parlamento, mas era uma esphera mais calma e tranquilla, 
alheia ás paixões dos partidos; lembrando aos poderes públi- 
cos as medidas indispensáveis e mais adequadas para que es- 
tas questões tenham uma solução benéfica e de utilidade pra- 
tica, e desvendando aos olhos dos estrangeiros o inesgotável 
thesouro de nossas zonas sertanistas, desconhecidas dos pró- 
prios filhos— terá por finda a sua missão vendo amparada e 
educada a raça indígena e salva da miséria e do crime a in- 
fância desvalida. 

E só então elle terá escripto a historia da pátria e de seus 
bemfeitores. 

Que esse esforço, producto da fé e do desejo de legarmos 
a nossos filhos um futuro menos cheio de apprehensões e pe- 
zares, mais calmo e prospero, disperte não só a attenção do 
congresso e da administração publica, senão também a dos 
particulares, que podem das sobras das suas economias auxi- 
liar uma instituição que só tem por património a bôa vontade 
dos fundadores, o esforço e a dedicação de poucos, desejosos 
de legar ao futuro o nome dos beneméritos deste torrão que 
tudo deve esperar do patriotismo de seus filhos. 

Que esse appello disperte aos nossos conterrâneos o desejo 
"triotismo arrefecido por tantas illusões para secundar 
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nossa instituição com as sobras do bem estar e do conforto de 
que vivem cercados, e de que aliás são tão avaros em soas 
ultimas disposições para as associações de lettras e sciencias 
entre nós. 

Na America do Norte e na culta Europa, hoje constitue esse 
auxilio o mais poderoso elemento de vida desses estabeleci- 
mentos, o esteio mais firme, o sustentáculo mais duradouro 
das nações civilisadas. 

Que nos auxiliem imitando-as, e nos encontrarão nos nos- 
sos postos de honra e sacrifícios a despeito de tudo! 

Meus Senhores:— A impropriedade da allocução que tanto 
abusou de vossa paciência, sem o rendilhado da phrase, sem 
a sublimidade do estylo, está na altura da incompetência de 
quem a confeccionou, e que mais uma vez de publico veio 
attestar-vos— não era o mais próprio p<tra achar-se á testa de 
uma instituição desta ordem. 

Bahia, 3 de Maio. 

Tranquilino L. Torres. 
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RELATÓRIO 

APRESENTADO AO INSTITUTO GEOGRAPHICU E HISTÓRICO 

DA BAHIA, EM 3 DE MAIO DE 1895, 

PELO T SECRETARIO DR. ANTÓNIO CALMON 



- « g«ig> < 3ft *» • 



Senhores.— Por mais vivaz que esteja em nosso espirito a 
succesáào de factos que constituem a vida social desta insti- 
tuição, decorrida no seu primeiro anno de actividade, cora- 
prehendeis que para instituto desta natureza o— relatório de 
suas occnrrencias annuaes é um trabalho de grande valor bis* 
torico, bem apanhado pela previdência de nossa lei orgânica. 

Assim, venho cumprir o dever inherente ás minhas funcções 
de primeiro secretario, dando execução ao sábio disposto do 
§ 8° do Art. 28 dos Estatutos. 

A 5 de maio de 1894, como um exemplo edificante de inicia- 
tiva patriótica e assaz lisongeira para a nossa epocha, um 
grupo de cultores das lettras pátrias firmava a carta-conuite 
que annunciava para 13 do mesmo mez a primeira reunião, 
cujo fim era a installaçâo do Instituto Geographico e Histórico 
da Bahia. 

Da maneira por que a opinião recebeu essa idéa generosa 
dá irre fraga vel testemunho o juizo unanime da imprensa re- 
presentada, na ordem de sua manifestação applausiva, a Ga- 
zeta de Noticias de 10, o Jornal de Noticias e o Correio de No- 
ticias de 11, o Diário da Bahia e o Diário de Noticias de 12; 
tudo isso achando echo sympathico no espirito valido de 
nossa sociedade culta, como attesta, na data annunciada, a 
acta da primeira sessão, subscripta por grande numero de ci- 
dadãos, representantes salientes e dignos de todas as classes 
e instituições activas, existentes neste Estado. Ahi, sob a pre- 
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sidencia do nosso esforçado consócio, o Dr. Tranquilino Tor- 
res, o não menos dedicado Sr. Dr. Braz Hermenegildo do 
Amaral expoz os motivos da reunião, os fins do Instituto; con- 
stituia-se a mesa provisória, usaram da palavra vários cida- 
dãos, publicaram-se as adhesões recebidas e escolheu-se a 
commissão que, dentro em quinze dias, devia elaborar os 
Estatutos. 

Convém salientar a offerta louvável que de seus salões fizera 
a philantropica sociedade Monte Pio dos Artífices para que 
alli funccionasse o Instituto; offerta que não foi acceita pela 
precedência que tivera em egual oflerecimento o Grémio Lit- 
terario, representado pelo seu illustre presidente, Dr. António 
Henrique Silvestre de Faria, em nome do directório. 

Estava dado o primeiro passo nesse avantajado commetti- 
mento, que é uma gloria mais para as tradições litterarias e 
scientificas da Bahia, como mui bera soube memorar toda a 
imprensa, desvanecida pelo successo alcançado. 

Succederam-se as sessões de 7, 17 e 21 de Junho; e na de 15 
de Julho, com a presença de 66 sócios, era lida e approvada a 
ultima redacção dos estatutos, procedendo-se em seguida a 
eleição da mesa administrativa e das commissões, dignamente 
representadas pelos actuaes funccionarios. 

Assim entrou o Instituto em um período legal, cuja activi- 
dade tem se desenvolvido regularmente de accordo com seus 
estatutos, como tudo manda que seja relatado a disposição do 
artigo cujo cumprimento estou desempenhando. 

A 6" sessão, realisada em 26 de agosto, teve apenas a pre- 
sença de doze sócios. 

O Sr. presidente, incansável propugnador do progresso da 
instituição, fez sciente a necessidade do orçamento, comrnu- 
nicando que havia adquirido pelo aluguel annual de 600*000 
o coramodo em que no momento funcciona o Instituto; que 
contratara com a ernpreza do Diário da Bahia a publicação da 
Revista, medida de inadiável execução, attentos os fins da so- 
ciedade e a sua natureza scientifica; bem como que donativos 
importantes em moeda e em obras haviam sido feitos por ca- 
valheiros, desejosos da realidade do Instituto, como uma attes- 
taçâo do nivel intellectual desta terra. Nessa mesma sessão, o 
sócio Olavo Martins apresentou as bases do orçamento da re- 
ceita e despeza, que, a requerimento do conceituado sócio 
Bernardino de Almeida, digno thesoureiro, foi á commissão 
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respectiva para ter parecer, a ser devidamente discutido em 
outra reunião, previamente annunciada pela imprensa, deven- 
do o Sr. presidente providenciar para que a sociedade func- 
cionasse logo no prédio adquirido. 

As difficuldades naturaes da installação, tratando se de uma 
sociedade recentemente constituída, cujos intuitos estavam 
sendo realisados, espaçou a 7* sessão, que só poude ter logar 
no novo prédio em 21 de outubro. 

Da leitura do expediente constaram officios, accusando of- 
fertas, sendo de mencionar a communicaçâo do patriótico e 
illostre consócio, Exm. Dr. Governador do Estado, no sentido 
de que annuira na requisição de alguns moveis e objectos his- 
tóricos, que pertenceram á antiga secretaria do governo e ao 
Tribunal de Appellação. 

De S. Exa., como de todas as autoridades civis e ecciesias- 
ticas, o Instituto tem recebido provas de que se interessam 
pela sua prosperidade, honrosa demonstração civica que os 
pósteros ennaltecerão. 

O orçamento foi approvado com uma emenda do sócio 
Dr. Alfredo Cabussú, autorisando a mesa a fazer as despezas 
necessárias ao andamento da Instituição. 

O Sr. Presidente lembrou a idéa de um espectáculo publico 
em beneficio da sociedade, nomeando-se uma commissão 
promotora. 

Ficou deliberado que as sessões se realisassem nos domin- 
gos ou dias feriados, ás 12 horas do dia. 

Ainda o espirito publico se achava sob a impressão doloro- 
sa do fallecimento do notável homem de lettras o Conse- 
lheiro Joaquim Pedro de Oliveira Martins e foi unanimemente 
approvado um voto de pezar pela grande perda que Portugal 
havia sofTrido com a sua morte. 

Desejoso de attingir o fim litterario da Instituição, o Sr. 
Presidente convidou os sócios a apresentarem trabalhos, me- 
morias ou theses que fossem discutidas. 

A 8* sessão commemorou a data de 15 de Novembro, a cajo 
respeito o orador ofílcial produziu brilhante oração. Foram 
approvadas, cm attenção ao dia, uma proposta de sócio ho- 
norário para o Dr. Ruy Barbosa, e um telegramma de felici- 
tação ao Dr. Virgílio Damazio. Por telegramma foram cora- 
missionados os nossos consócios deputados Drs. Paranhos 
Montenegro, Augusto Milton e Paula Guimarães para represen 
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Ur na Capital Federal o Instituto dm feitas de inauguração 
da estatua do legendário general Osório. 

Esse dia não foi só de alegrias, e a sociedade teve de hon- 
rar com votos de pezar em sua acta os fallecimentos de bahia- 
nos illustres nas iettras e nas artes, taes como Alfredo do 
Valle Cabral, Xisto Bahia e José António da Cunha Couto. 

A 9* sessão, á 10 de Março do corrente, foi uma das mais 
ricas em trabalhos e deliberações. Seu expediente assignalou 
diversas cora muni cações de sociedades estrangeiras congéne- 
res adherindo e felicitando-nos, e um offlcio da Exma. Sra 
D. Marianna da Silva Lima Ferreira, virtuosa senhora, que, 
ainda sob o peso inexorável da perda de seu estremecido es- 
poso, nosso dedicado collega Sr. José Carlos Ferreira, lem- 
brava-se das dedicações do pranteado cidadão pelo nosso 
Instituto para, em sua memoria, offertar-nos uma valiosa coi- 
lecção mineralógica. 

Era ao tempo, em que nossos patrícios os illustres Srs. Ba- 
rão do Rio Branco e Dionysio de Cerqueira alcançavam o 
brilhante triumpho diplomático com a solução da questão das 
Missões. 

Esse facto de valioso alcance politico-social para o Brazil 
não podia passar despercebido ao Instituto, e então, por una- 
nimidade, distincções honorificas que temos para os grandes 
cidadãos lhes foram votadas, sendo que em relação ao 
Dr. Dionysio de Cerqueira houve a observação de que jã era 
nosso sócio effectivo. 

De nossos consócios, havendo se destacado o desembarga- 
dor Montenegro, não já por valiosas oífertas, como por servi- 
ços outros de valimento, se lhe conferiram as honras de sócio 
honorário e beáfemerito. Justa retribuição a um grande me- 
recimento. 

A sympathia coaa que sempre nos distinguiram o illustrado 
Governador do Estado e o virtuoso prelado archidiocesano 
mereceu que uma com missão lhes fosse fazer entrega dos di- 
plomas de sócios honorários. 

Não estava esgotada a actividade dos sócios presentes, e o 
presidente ainda apresentou um trabalho do illustrado Sr. 
Dr. Nina Rodrigues, envolvendo questão de magnitude como 
todos os que produz a intelligencia provada deste digno cida- 
dão: tratava-se do estudo -fD^s raças humanas e da respon- 
sabilidade penal no Brazil.» 
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Não menos interessante foi a memoria do referido Sr. 
Dr. presidente, trazida ao conhecimento da casa— «Memoria 
Histórica da comarca de Condeuba». Era o primas inter pares 
de nossos trabalhos, juntando ao exemplo do esforço material 
a rica contribuição do trabalho intellectual, applicado aos 
fins objectivos da nossa instituição. 

Havia fallecido um companheiro incansável, que partici- 
pava de tudo quanto se havia feito, então, exalçado o seu me- 
recimento, lamentada a sua perda pelo nosso orador, foi 
approvado unanimemente um voto de pezar pelo seu falleci- 
mento e levantada a sessão. 

21 de Abril toi o dia da nossa decima e ultima sessão ordi- 
nária. Nella tivemos a grata noticia de que em S. Paulo, já 
rico de grandes adiantamentos, se installara uma sociedade 
congénere, diversas adhesões e vários sócios foram aoceitos, 
e terminou* se a leitura da memoria do nosso respeitável pre- 
sidente por entre as approvações de toda a assembléa pre- 
sente. 

Em seguida, foi determinado que se realisasse no dia de 
hoje, designado pelos estatutos, em homenagem ao antigo 
Instituto Histórico, esta sessão solemne em que, com justo 
desvanecimento, o Instituto folga de receber o auditório sele- 
cto, rico pela intelligencia, pela posição social e pela sympa- 
thia que lhe inspira a validez do illustrado pessoal presente. 

Estaria terminada a minha missão, se os estatutos não exi- 
gissem uma relação minudente de todo o movimento da so- 
ciedade, cuidando, porventura, que amantes das lettras, dedi- 
cados ao progresso scientiíico do Estado, teríeis a longanimi- 
dade precisa para forçar a paciência, já assaz experimentada, 
e ouvirdes a noticia de tudo quanto, durante o anno, teve 
referencia com o «Instituto». Se vos prendo a attenção a culpa 
não é minha. 

Um commettimento extraordinário do «Instituto» é a sua 
Revista, que já anda pelo terceiro numero do 2* volume. 

Obra de fôlego scientiíico, com louvável desempenho artís- 
tico das offlcinas do Diário da Bahia, ella tem prestado um 
grande serviço á instituição, sendo a prova provada de que 
seus fundadores têm se devotado á realidade pratica da insti- 
tuição, em boa hora resurgida. 

Entregue a uma redacção de excepcional competência, na 
producção de sua matéria original e na escolha das trahscri 
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pções, a Revista tem merecido os mais alevantados elogios da 
imprensa de dentro e fora do Estado. 

Sujeita ás determinações de seu meio, ella é trí mensal, 
porém, de cerca de duzentas paginas. 

O 1* numero appareceu em Setembro, o 2 o em Dezembro e 
o 3» sel-o-ha distribuído boje. 

A matéria dos três números é abundante em sciencia com 
applicaçáo aos factos da vida nacional. 

for entre os assumptos sabidos com variedade da penna de 
sua redacção, resalta o cuidado de justiça histórica com que 
ella tem se esmerado por memorar os inequivocos serviços 
que a esta terra prestou o extincto Instituto Histórico Bahia no: 
trabalho de justa homenagem que o presente dedica ao pas- 
sado; recompensa de serviços inestimáveis prestados com 
devotação e desinteresse, num meio de egoísmo e esqueci- 
mento. 

Continue a Revista na brilhante tragectoria que segue e será 
difficil encetar a curva descendente de seu declínio. 

CONDIÇÕES ÀCTUAES DO INSTITUTO 

Sócios 
Honorários 4, eflfectivos 140 e correspondentes 51. 
Secretaria 

Da secretaria consta que houve dez sessões e foi lida uma 
memoria. 

Expediram-se 59 officios. 

Sua escrípturaçáo se faz em cinco livros a saber: 

Para a receita e despeza 1, para doações 1, para presença 
dos sócios 1, para actas 1 e para assignaturas da Revista 1. 

Finanças 

Receita até 8 de Abril 6:935*000, proveniente de: jóias 
4:305*000, mensalidades 861*000, doações 487*000, assignaturas 
da Revista 1:282*000; total 6:935*000. 

Despezas até 8 de Abril 6:306*000; saldo 629*000. 

Bibliotheca 

Em brochura 2,102 volumes, encadernados 90 ditos, além 
de: mappas 11 exemplares, autographos e manuscriptos 181 
ditos, quadros históricos 4, retratos celebres 17, 2 álbuns 
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de retratos de parlamentares de 1861, vistas photogra- 

phicas 10. 

Secção de numismática 

Moedas e medalhas— de ouro, prata, cobre, nickel; nacio- 
naes, portaguezas, allemãs, inglezas, francezas, italianas, 
gregas, noraeguezas, americanas, chilenas, paraguayas, pe- 
ruanas, argentinas, uruguayanas e chinezas 326 specimens. 

Jornaes e Revistas 

O Instituto recebeu os seguintes jornaes do Estado: 

Capital: Diário da Bahia, Jornal de Noticias, Correio de 
Noticias, Monitor Catholico, Gazeta de Noticias, O Livro, A 
Renascença, Diário de Noticias, O Narrador, Sirius, A Pátria, 
A Voz do Operário, Leituras Religiosas, O Pantheon, O Com- 
bate, O Triumvirato e A Tribuna Académica. 

Itaparica: O Município. 

De fora do Estado, Capital Federal: Diário Official e o Par- 
lamento, Jornal do Bvazil, O Apostolo, A Semana, O Paiz, O 
Brazil Illustrado, a Gazeta de Noticias, A Estreita e a Illustra- 
çõo Sul Americana. 

Pernambuco: A Cidade, Jornal do Recife, O Estado de Per- 
nambuco, Gazeta da Tarde, Novidades, a Provinda e o Com- 
mercio de Pernambuco. 

Ceará: Diário do Ceará e Ceará Illustrado. 

Alagoas: Jornal do Penedo e Cruzeiro do Norte. 

Minas-Geraes: Minas-Geraes, órgão official. 

Amazonas: Diário Official. 

Piauhy: Cri Cri e Democrata. 

Rio Grande do Sul: Rio Grande do Sul. 

Rio Grande do Norte: A Lanterna, e Echo Juvenil. 

S. Paulo: A Pátria, o Diário Official e o Correio Paulistano. 

Sergipe: Gazeta de Sergipe. 

Portugal: Atlântico e a Madrugada. 

Estados Unidos da America do Norte: The Graphic. 

REVISTAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS 

Do Estado:— Gazeta Medica, Revista dos Tribunaes e a Revis- 
ta da Sociedade de Medicina e Cirurgia. 

Capital Federal:— Revista do Instituto Histórico Brazileiro, 
Revista Brazileira, Archivo do Districto Federal, Annuario Me- 
dico e Revista Jurídica,. 
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Pernambuco:— Revista do Instituto Archeologico Pernambu- 
cano, Revista Contemporânea e a Revista Académica da Facul- 
dade de Direito do Recife. 

Ceará:— Revista do Instituto do Ceará. 

Pará:— Revista da Sociedade de Estudos Paraenses. 

Minas: -Revista Industrial. 

Estrangeiras— Portugal: -Boletim da Sociedade de Geogra- 
phia de Lisboa. 

Hespanha:— Bolelin de la Sociedad Geográfica de Madrid. 

França:— Bullelim de la Societé de Geographie Commerciale 
de Paris, Bulletim de la Societé de Geographie, Comptes Rendus 
de Seances, Revoe des Societés, Revue des Sciences Naturelles 
Appliqués, La Medecine Internacionale, Bulletin de la Societé de 
Geographie de Marseille 

Itália:— Bolletim delia Societá Geográfica Italiana. 

AUemainha.—Mitteilungen aus der Etnographisehen—Samm- 
lungen der Universitat Basel, e Berichte uber die Leuckenher- 
gische Natarfbrschende Gesellschaft. 

Inglaterra:— Praticai Engineer. 

Estados Unidos da America do Norte:— Bulletin of the 
American Geagraphicat Society. 

Peru:— Boletin de la Sociedad Geográfica de Lima. 

Republica Argentina:— Bolelin dei Instituto Geographico Ar- 
gentino. 

Tal è, meus senhores, o cumprimento que me é permittido 
dar ao § 8 ° do Art. 28 de nossos Estatutos, assim concebido: 

«Fazer circumstanciadamente o relatório de todas as oc- 
currencias que se derem durante o anno.» 

Do que ouvistes ajuizareis do estado moral e material da 
Instituição, e, patriotas como sois, envidareis esforços que 
nos secundem para que frondoso e vicejante se desenvolva 
esta arvore de sciencia, a cuja sombra os pósteros bemdirão 
a perseverança, o civismo e o talento desta geração. 

Muito nos resta fazer, senhores: apenas ensaiámos os pri- 
meiros movimentos: ainda não está emplumada a águia que 
ha de devassar o espaço, illuminada pelas caudaes da civi- 
lisação, deixando ler na robusta envergadura o lenima bri- 
lhante do Instituto Geographico e Histórico da Bahia. 

Bahia, 3 de Maio de 1895. 

António Calmon du Pin e Almeida 
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13. a SESSÃO EM 49 DE MAIO DE 1895 

PRESIDÊNCIA DO EXM. CONS. SALVADOR PIRES 
2.° VICE-PRESIDENTE 

A' uma hora da tarde do dia 19 de Maio de 1895, no salio 
do Tnslituto, presentes os Srs. Cons. Salvador Pires de Car- 
valho e Albuquerque, Drs. António Calraon, Glycerio VeHoso, 
Braz Ho Amaral. Alfredo Cabussú, Lindolpho Rocha, Reis 
Magalhães. Filinto Bastou, Francisco Muniz, João Torres, 
S»tyro Dias, Deocleciano Ramos, Rodrigues Teixeira, Júlio 
Calasans, Júlio da Gama, Cyridiâo Durval, Bonifácio Costa* 
Alexandre Pedreira, Coneao Ludogero, Padre Luiz da França, 
Luiz Filgueiras, Ferreira Braga, Vital Soares, professar Aus- 
tricliano Coelho, Rogociano Teixeira, Moreira de Go*s, Abi- 
lio de Carvalho, José Lopes Velloso, coramendad^r Salvador 
Pires, Acylino Muniz de Pinho, e Christino Ramos de Oliveira, 
abre-se a sessão sob a presidência do Cons. Salvador Pires. 

E' lida e approvada a acta da sessão anterior. 

EXPEDIENTE 

O Expediente constou de uma carta do cónego Manfredo 
Alves de Lima, partecipando não poder comparecer á sessão 
declarando depositar nas mãos dos illustres sócios do Insti- 
tuto o mandato que lhe fora confiado na primeira eleição:— 
carta offlcial da Academia Real de Sciencias de Lisboa com- 
municando o fallecimento do sen secretario geral cons. Ma- 
noel Pinheiro Chagas:— officio do Instituto Histórico e Geogra- 
phico de S. Paulo agradeoendo os votos feitos por este Insti- 
tuto pela sua prosperidade, e solicitando a remessa da Revista 
do Instituto da Bahia:— ofQcio da «Sociedade Beneficência 
Académica» coramunicando a eleição dos novos directores para 
o exercicio de 1895 a 1896:— offlcio do Grémio Evolução com- 
municando a eleição dos novos funccionarios e a posse dos 
mesmos. 

ORDEM DO DIA 

O presidente declarou que, achando-se sobre a mesa dois 
exemplares do obra «Breve Noticia do Estado da Bahia» ofle- 
recidos pelo sócio Dr. José Botelho Benjamin, ia mandal-a a 
commissão de geographia, para dar o seu parecer. 

R.-IV-10 
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Em seguida disse que, de accordo cam os estatutos, tendo 
de proceder-se a eleição da mesa e das coramissões, que hão 
de servir durante o anno, convidava os srs. sócios a confec- 
cionarem suas listas, sendo uma para presidente e dois vice- 
presidentes, e outra para primeiro e segundo secretários, dois 
supplentes de secretario, um orador, um supplente e um 
thesoureiro. 

Pedindo a palavra, pela ordem, o professor Austricliano 
Coelho disse que, reconhecendo os bons serviços prestados ao 
Instituto pela mesa e pelas commissões, propunha a reeleição 
de uma e outras, com excepção de seu nome. 

O Dr. Cahussú obtendo a palavra disse que estava longe de 
desconhecer os serviços allegados pelo orador precedente, 
quer da mesa, quer das commissões, mas que determinando 
os estatutos que a eleição se faça por escrutínio secreto, 
achava que não se devia proceder diversamente, violando as 
suas disposições. 

Voltando á tribuna o professor Austricliano Coelho sustentou 
a sua proposta, dizendo que a assembléa geral era soberana e 
podia em attenção a circumstancias excepcionaes, como a de 
que se tratava, alterar a disposição regimental. 

O Dr. Cyridião Durval tomando a palavra, e após diversas 
considerações, pede ao aaor da proposta a sua retirada, no 
que foi satisfeito. 

Em seguida o presidente convida os sócios a escreverem 
suas listas, devendo cada um depor duas listas, sendo uma 
para presidente e dois vice presidentes» e outra para l.« e 2. 9 
secretários, supplentes, orador, suppleute e thesoureiro. 

Recebidas 31 cédulas procede se a apuração, que dá o se- 
guinte resultado: 

Presidente— Dr. Tranquilino Leovigildo Torres, 30 votos (ree- 
leito); Dr. Glycerio Velloso, 1 voto. 

IS Vice presidente— Dr. José Francisco da Si va Lima, 25 vo- 
los (reeleito); conselheiro Salvador Pires, 6 votos. 

2.° Vice-presidente— Conselheiro Salvador Pires de Carvalho 
e Albuquerque, 24 votos (reeleito); cónego Ludogero 4 votos,Sa- 
tyro Dias 1, Siva Lima 1. 

ÍS Secretario— Dr. António Calmon du Pin e Almeida, 27 vo- 
tos (reeleito); Innocencio Góes, 2 votos, Glycerio Velloso 1, 
Cabussú 1. 
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2.» Secretario— Dr. Glycerio José Velloso da Silva, 29 votos 
(reeleito); Calmon 1, Cabussú 1. 

Supplentes—Jo&è Lopes Velloso, 29 votos (reeleito); Aloy- 
sio de Carvalho, 23 votos (reeleito); Júlio da Gama 5 votos, 
Cabussú 2. 

Orador— Dr. Braz Hermenegildo do Amaral, 30 votos (rse- 
leito); Dr. Cyridiào Durval 1. 

Supplente—Dr. Cyridião Durval, 19 votos; cónego Manfredo 
de Lima, 12 votos. 

Thesoureiro —Bernardino Francisco de Almeida, 30 votos 
(reeleito); Dr. Bonifácio Costa 1. 

O presidente proclama eleitos os sócios acima mencionados 
e disse que ia proceder-se a eleição das commissões. 

Pediu a palavra o Dr. Braz do Amaral e disse que não deter- 
minando positivamente os estatutos o processo da eleição das 
commissões, pedia que se consultasse a casa se consentia em 
qne fossem ellas consideradas reeleitas, e apresentou a seguinte 
proposta: 

«Proponho que sejam consideradas reeleitas as commissões, 
preenchendo-se as vagas existentes de accordo com o Art. 65 
dos estatutos. Braz do Amaral. 

Pede a palavra o Dr. Cyridião Durval para sustentar a pro- 
posta, que é impugnada pelo Dr. Cabussú como contraria á 
disposição dos estatutos, cuja observância devia ser stricta. 

O Dr. Braz do Amaral pede de novo a palavra, declara que 
o seu pensamento não foi violar os estatutos e adduz outros 
argumentos em defeza de sua proposta, que sendo submettida 
á votação é approvada. 

O presidente proclama reeleitas as commissões. 

São apresentadas á mesa as seguintes declarações de voto: 

«Declaramos que votamos contra a proposta do Dr. Braz do 
Amaral, por ser contraria ao Art. 25 § 3.* dos estatutos, e pedi- 
mos que se insira na acta esta nossa declaração. 

Sala das sessões do Instituto, 19 de Maio de 1895.— Rogocia 
no P. Teixeira,— Alfredo Cabussú,— Dr. Glycerio Velloso,— Antó- 
nio Calmon,— Lindolpho Rocha,— Dr. Joaquim dos Reis Maga- 
lhães,— Filin to Bastos,— António de Góes,— Abílio de Carvalho.» 

•Declaramos que votamos pela approvação da proposta em 
face do Art. 65 dos Estatutos, por considerarmos que o § 3.° 
do Art. 25 nada dispõe sobre o modo por que deva ser feita 
a eleição das commissões. Votamos de accordo com a lei.— 
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Cgriáiâõ Durt>d/,— Dr. Braz do Amaral,— Laiz Ftlgaeiras,— Inno- 
cencio Góes,— Francisco Gomes Ferreira Braga,— Dr. Francisco 
Muniz,—Joáo Torres*— Dr. Satyro Dias,— Vital Soares,— Dr 
Deocleciano Rnmos,—Dr. Rodrigues Teixeira,— Salvador Pires, 
— Austricliano Coelho,— Dr. Júlio de Calasans,—Dr. Jalio da 
Gama,— Cónego Ludogero Pacheco,— Padre Luiz da França dos 
Santos. 

O Dr. Fílinto Bastos pedia a palavra para solicitar a sua dis- 
pensa de membro da commissào de redacção da revista, apre- 
sentando motivos ponderosos que foram acceitos. 

Ponderou o presidente que havendo vagas em quatro com- 
missões, era necessário proceder a votação para preenchei as, 
o que reaiisado deu o seguinte resultado: 

Commissào de redacção— Dr. Joaquim dos Reis Magalhães, 
23 votos; Dr. Cosme Moreira 4. 

Commissào de topographia— Henrique Praguer, 25 votos; 
Bonifácio 1 Rogociano 1. 

Comissão de manuscriptos Dr. Filinto Justiniano Ferreira 
Bastos, 26 votos; Cabussú 1. 

Comm ístào de numismática— Dr. Bonifácio Cosia, 24 votos; 
Henrique Praguer 2, Dr. António Teixeira 1. 

Commissào de mappas -Dr. João Baptista de Sá e Oliveira, 
2 6 votos; Dr. Lindolpho 1. 

O presidente proclama membros das diversas com missões 
os sócios mais votados. 

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente suspende a 
sessão, do que para constar lavrei a presente acta, que vai 
assignada pelos membros da mesa -Salvador Pires de Carva 
tho e Albuquerque,— António Calmon du Pin e Almeida,— Gly- 
cerio José Velluso da Silva. 

OFFERTAS 

—Pela Exma. Sra. D. Maria Theresa Dias Lima, livros da 
bibliotheca da imperatriz do Brazil, D. Amélia, viuva de D. 
Pedro 1.», faliecida em Lisboa em 1873:— Wollaire— Essai sur 
hss mceurs et 1'esprit des nations, 5 vol. Paris 1827; Anquelil— 
Louis XIV, *a cour et le Regent, 4 vol. Paris, 18À7; Perrol e Yieil- 
/e/n/n -Carte Pittoresque e maritime de TEurope, Pai is, 1861. 

—Pelo sócio Dr. /. F. da Silva Lima:— Um machado de pedra 
encontrado na comarca de Areia:— Uma photographia de uma 
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pedra, pelo riiésrno ôfTerecida, ha alguns annos, ao Lyceu de 
Artes e Offícios d'esta cidade, a qual foi encontrada nas pio- 
ximidades da Feira de SanfAnna:— Uma pequena pedra que 
estava em máo do lamentado sócio José Carlos Ferreira, e que 
já foi, entre outros objectos a elle pertencentes, oiTerecida ao 
Instituto pela sua viuva, pedra também encontrada na Feira de 
SanfAnna, e que talvez sérvio para ornamentar louça de 
barro. 

—Pelo sócio Dr. Francisco de Góes Ca/mon:— Discursos 
parlamentares nas sessões de Maio e Junho de 1883; -Folheto 
sobre a eleição senatorial do Ceará de 1839, annotado pelo 
punho do Marquez de Abrantes, Miguel Calmon du Pin e Al- 
meida;— Parecer sobre o projecto da emancipação dos escra- 
vos, em sessão de 4 de Agosto de 1884, pelo Dr. Ruy Barbo- 
sa;— Requerimento da congregação dos lentes da Faculdade 
de S. Paulo ao poder legislativo contra o Reg. que foi dado ás 
Faculdades de Direito em 1885;— Áflonso Celso, Reforma das 
Faculdades de Direito, 1887;— Barão de Itapoan, Discurso pro- 
ferido na Academia de Medicina, em 1886. no acto do doutora- 
aiento dos alum nos;— Les Derniérs Causeries de H. Rochefort; 
—1 vol. da Chronica Religiosa de 1872 a 1873;— Uma medalha 
lewis great eastern exhibition Liverpool, em 1886. 

—Pelo sócio Dr. José Botelho Benjamim:— 2 exemplares da 
Breve Noticia sobre o Estado da Bahia. 

—Pelo capitão-tenente Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos: 
«Machina a vapor marítima de Richard Sennet » 

—Pelo sócio Abílio de Magalhães:— The Graphic Chicago; - 
Uma lingua de pirarucu, peixe do rio Amazonas. 

—Pelo sócio Dr. Bonifácio Costa:— Uma pelle de ema. 

—Uma collecção de pinaúnas c um dente de cetáceo por. . . 

—Pelo amanuense:— 1 vol. do Génio do Christianismo, tra 
ducçáo de C. Castello Branco, 1860. 

—Pelo sócio Dr. Braz do Amaral:— Um maço de flechas de 
Aymorés e 1 sacco de malha de algodão. 

—Pelo sócio Innocencio Góes Sobrinho:— Uma cédula da re- 
publica do Peru do valor de 1 sol; 7 moedas, 1 franceza de 
1854, 2 gregas de 1878, portugueza e \ turca do valor de um 
jeton. 

—Pelo cidadão José Ferreira de Mal tos:— Compilação das 
Leis Provinciaes de Sergipe, 1835 a 1880, 2 vol., pelo Dr. Cân- 
dido Pereira Franco. 
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—Pelo cobrador Atcebiades Magalhães: —A. Bíblia Sagrada 
traduzida pelo padre Joào Ferreira de Almeida, 1883. 

—Pelo sócio Dr. Luiz Gualberto;— Duas pho logra phias re- 
presentando o Sambaqui da lagoa de Saguassú, e pedras gra- 
vadas na Ilha do Cunha (Porto-Bello), Santa Catharina. 

—Pelo sócio Dr. António Calmom— Alma na k Sul Mineiro 
para 1874, por Saturnino da Veiga;— Homens e Idéas do Bra- 
zil, pelo Dr. Jaguaribe, 1889. 

—Pelo sócio Dr. Francisco de Góes Calmon:— Industria pas- 
toril, pelo Dr. F. M. A. G. (artigos publicados no torreio de 
Noticias em 1895); -6 vol. da Gazeta Medica de 1890 a 1894;— 
Falias do Throno desde 1823 até 1872;— Catalogo da Biblio- 
theca Municipal do Rio de Janeiro, 1878;— Almanak da Pro- 
víncia da Bahia, pelo Dr. Altino Pimenta, 1873;— Uma pho to - 
graphia do Marquez de Abrantes. 



14.» SESSÃO EM 29 DE JUNHO DE 1895 

PRESIDÊNCIA DO DR. TRANQUJLINO TORRES 

Aos 29 de Junho de 1895, ao meio -dia, no salão do Instituto, 
presentes os Srs. Drs. Tranquilino Torres, António Calmon, 
Glycerio Velloso, João Torres, conselheiro Salvador Pires, Al- 
fredo Britto, Bonifácio Costa, Severino Vieira, Braz do Ama- 
ral, Eduardo de Cerqueira, Sá e Oliveira, Francisco de Góes 
Calmon, Júlio de Calasans, Innocencio Góes, Bernardino de Al- 
meida, commendador Salvador Pires, professores Borges dos 
Reis e Austricliano Coelho, Aloysio de Carvalho, Lopes Vel- 
loso, Costa e Silva, Horácio Urpia, Rogociano Teixeira, Luiz 
Filgueiras, Abilio de Carvalho e Ferreira Braga, abre-se a ses- 
são sob a presidência da conselheiro Salvador Pires. 

E' lida e approvada a acta da sessão anterior. 

O 1° secretario dá conta do seguinte expediente:— officios 
do presidente da Republica, do Dr. governador do Estado, 
do Dr. intendente municipal, do secretario do Tribunal de Ap 
pjllaçào e Revista, do inspector do Arsenal de Marinha, do pre- 
sidente da Associação Commercial e do Instituto Histórico e 
Geograpbico de S. Paulo, aceusando a recepção dos officios 
deste Instituto communicando a eleição da nova mesa admi- 
nistrativa; -uma carta do sócio general Dr. Evaristo Ladis- 
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láo e Silva, descrevendo a historia da farda de couro, que 
oftereceu a este Instituto;— officio do bibliothecario da Facul- 
dade de Direito do Recife, agradecendo a remessa da Revista 
deste Instituto e remettendo um exemplar da Revista Acade* 
mica;— carta do engenheiro civil M. de Teive e Argollo, o ffe re- 
cendo todas as collecções que expoz em Chicago;— o ffi cio do 
sócio Dr. Sá e Oliveira, offerecendo um volume de sua obra 
fcCraneometria comparada das espécies humanas na Bahia, 
sob o ponto de vista evolucionista e medico legal»;— o filei o do 
secretario do Club Internacional de Esgrima, communicando 
a eleição dos novos funecionarios para o exercício de 95 a 96. 

ORDEM DO DIA 

Finda a leitura do expediente, o presidente declarou que 
antes de continuar convidava a oceupar a cadeira da presi- 
dência o Dr. Tranquilino Torres, reeleito na ultima sessão, o 
que demonstrava evidentemente o apreço em que o Instituto 
tem os relevantes serviços por S. S. prestados. Assumindo a 
presidência, o Dr. Traquilino Torres agradece a sua reelei- 
ção, que attribue a generosidade de seus collegas, aos quaes 
promette mais uma vez envidar todos os esforços para levan- 
tar a útil instituição, tornando-a capaz de realisar a sua pa- 
triótica missão. Sr. 1° secretario procede á leitura do rela- 
tório apresentado pelo thesoureiro, acompanhado do parecer 
da commissão de fundos e orçamentos, que conclue pela ap- 
provaçào das contas do exercício findo. Posto em votação 
o parecer é unanimemente approvado. 

Entrando em discussão o orçamento do presente exercício foi 
apresentada a seguinte indicação: «Indicamos que a mensali- 
dade dos sócios efíectivos seja elevada a 24000. Sala das sessões 
do Instituto, 29 de Junho de 1895.— Braz do Amaral.— Tranqui- 
lino Torres.— António Colmon. — Dr. Glycerio Velloso.—Luiz Fil- 
gueiras.—Dr. Alfredo Britto.—Dr. Bonifácio Costa.— Abílio de 
Carvalho.— Borges dos Reis.—Rogociano Teixeira. - Costa e Sil- 
va.— Salvador Pires.— Lopes Velloso.—Austricliano Coelho. - 
Aloysio de Carvalho. 

O Sr. presidente diz que estando approvada pelo numero 
de assignaluras a indicação e entendendo ella com a dispo, 
siçào dos estatutos, ia remettel a á respectiva commissão, para 
dar seu parecer. 
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O Dr. Glycerio Velloso propõe uma emenda augraenlando 
para 50M000 o ordenado do amanuense, a qual é approvada. 

O Dr. Alfredo Britto apresenta outra emenda garantindo ao 
cobrador a porcentagem de 5 •/• sobre todas as quantias arre- 
cadadas, sendo lhe mantido o ordenado que actualmente per- 
cebe, o que foi approvado. 

O Dr. João Torres propoz que fosse approvado o orçamen- 
to, independente da indicação que augmenta as mensalidades, 
visto que de sua approvaçâo não resulta sinão beneficio para 
as finanças do Instituto: foi approvada a proposta. 

O Dr. Alfredo Britto ponderou que, havendo no exercício 
findo um saldo de 249*000, essa quantia deve ser applicada ao 
património do Instituto deaccordo com os estatutos. O presi- 
dente declarou que faria dar esse destino á referida quantia. 

O presidente fez ver que havendo o thesoureiro solicitado 
sua exoneração e insistindo por ella no relatório que acabava 
de ser lido, consultava á casa se consentia em conceder-lha. A 
casa attendendo ás rasões apresentadas pelo mesmo thesou- 
reiro concedeu a exoneração. 

Pedindo a palavra, pela ordem, o Dr. Severino Vieira pro- 
poz que se lançasse na acta um voto de louvor ao sócio 
Bernardino Francisco de Almeida, pelo modo porque desem- 
penhou as funcções de thesoureiro. 

O presidente annunciou que, em virtude da exoneração con- 
cedida ao thesoureiro ia proceder se a eleição para preenchi- 
mento do dito cargo. Procedendo-se á eleição, deu o seguinte 
resultado: professor António Alexandre Borges dos Reis, 14 
votos; Rogociano Pires Teixeira, 3 votos; commendador Sal- 
vador Pires, 2 votos; Christino Ramos, 1 voto. O presidente 
proclamou eleito o professor Alexandre Borges dos Reis. 

O Dr. António Calmon, 1° secretario, pedindo a palavra leu 
uma allocução sobre o Dr. Joaquim Saldanha Marinho e pro- 
poz que além do disposto nos estatutos em homenagem aos 
sócios fallecidos o Instituto fizesse acquisição do retrato do 
illustre morto para collocar na sala das suas sessões. 

O Dr. João Torres, propõe também que se lance na acta um 
voto de pesar pelo fallecimento do nosso consócio José de 
Vasconcellos, o fundador do Jornal do Recife e autor das 
Datas celebres da Historia do Brazil, um dos jornalistas que 
mais se distinguiram no norte do Brazil. Essas propostas são 
unanimemente approvadas. 
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O sócio Âloysio de Carvalho propõe que se nomeie uma 
com missão para assistir á inauguração do monumento ao 2 
de Julho de 1823. 

O Dr. António Calraon propõe também que essa commissão 
se incumba de fazer a descripção do monumento e da festa 
da inauguração. Sendo approvadas essas propostas, o presiden- 
te nomeia para a commissão os Srs. professor Borges dos 
Reis, Àloysio de Carvalho e Dr. Bonifácio Costa. 

Nada mais havendo a tralar-se, o presidente levanta a ses- 
são ás 3 horas da tarde. E para constar lavrei a presente acta, 
que assigno com os demais membros da mesa.— Tranqailino 
Torres.— António Calmon da Pin e Almeida. — Dr. Glycerio José 
Velloso da Silva. 

OFFERTAS 

—Pelo sócio Dr. Bonifácio Costa:— Uma medalha de metal 
amarello; 4 moedas de cobre, brazileiras, sendo 2 de 10 réis de 
1825 e 1827, e duas de 20 réis de 1824 e 1829: uma medalha 
br azi leira cunhada em Paris; uma lingua de pirarucu, peixe 
do Rio Amazonas; 7 números da Locomotiva (1888 e 1889). 

—Pela respectiva commissão: Uma medalha commemorando 
a lei de 13 de Maio de 1888 (Campanha abolicionista da Bahia 
de 1880 a 1888). 

—Pelo sócio Dr. Sá e Oliveira:— Medalha commemorando o 3° 
centenário de Luiz de Camões, em Portugal, em 1880. 

—Pelo sócio Dr. António Calmon: Diversos autographos. 

—Pela secretaria do interior do Estado de Minas Geraes: Vo- 
lumes de leis e regulamentos votados pelo congresso nos an- 
de 1892, 1893 e 1894; decretos do governo provisório em de- 
zembro de 1890. 

— Collecção chronologica de leis extravagantes, 1603, por... 

—Pela livraria Garnier as seguintes e valiosas obras: His- 
toria do Brazil, reino e Brazil império, pelo Dr. Mello Moraes; 
Homens do passado, chronica dos séculos XVIII e XIX pelo 
Dr. Moreira de Azevedo; Historia do Brazil (Roberto Southey) 
pelo Dr. Oliveira e Castro, 6 volumes, em 1862; Memorias do 
Marquez de Santa Cruz, D. Romualdo de Seixas, JS61; Historia 
da Conjuração Mineira, por Norberto de Sousa e Silva: Vida 
do grande cidadão Luiz Alves de Lima e Silva, barão, conde, 
marquez e duque de Caxias desde o seu nascimento em 1803 
r.-iv 11 
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até 1878 pele padre Joaquim Pinlo de Campos; O Rio de Ja- 
neiro, sua historia, monumentos, homens notáveis, usose cu- 
riosidades pelo Dr. Moreira de Azevedo, 2 volumes; O Cas- 
trioto Lusitano, guerra entre o Brazil e a Hollanda, de 1624 a 
1654; Resumo da Historia Litteraria pelo cónego Fernandes 
Pinheiro, 2 volumes; -Peregrinação pela província de S. Paulo 
(1860-1861) por Emilio Zaluar;— Revelações, poesias de E. Za- 
luar;— Variedades Litterarias por Pereira da Silva (1862), 2 vo- 
lumes;— Helena, por Machado de Assis; Confissões de um filho 
do século por Alfredo de Musset;— Código Criminal do Im- 
pério por Baptista Pereira;— Reforma eleitoral do império do 
Brazil, 2 volumes;— Esboços jurídicos pelo conselheiro Alen- 
car (1883);— O consultor militar pelo capitão Caliope;— Reper- 
tório geral dos Avisos do ministério da Justiça de 1822 até 
hoje, 3 volumes;— Formulário dos actos dos Juizes de ausen- 
tes e da provedoria por Cunha Salles (1884);— A descoberta da 
terra, grandes viagens e grandes viajantes por Júlio Verne. 

—Pela repartição de Estatística e do Archiuo do Estado de 
S. Paulo:— Relatório apresentado ao Dr. Cesário Motta pelo 
Dr. Toledo Piza em Julho de 1894;— A Bernarda de Francisco 
Ignacio, em S. Paulo, em 23 de Maio de 1822; — Actas do Go- 
verno provisório de S. Paulo de 1821 a 1822;— Publicação offi- 
ciai de documentos interessantes para a historia e costumes 
(1894). 

—Por D. Annita da Cunha Freire:— Lisboa-Porto, numero 
nnico publicado pela imprensa de Lisboa em beneficio das vi- 
ctimas do theatro Baquet. 

—Pelo sócio João da Situa Freire:— A. Historia e a legenda 
por Pereira da Silva;— Obras do Visconde de Almeida Garret, 
1 volume;— Bibliotheca do Jornal do Brazil, D. Pedro II, 1 
volume; —Historia de Paris, 1 volume;— Portugal e Brazil por 
Augusto Forjaz;— D. Aííonso VI, drama em 3 actos;— Evange- 
lho segundo Renan, padre Senna Freitas, 1 volume. 

—Pelo presidente do Banco Emissor:— 44 relatórios do mes 
mo banco de 1854 a 1895. 

—Pelo Dr. Arthur de Mello Mattos:— 12 volumes de theses; 
4 relatórios;— Vinte e Um de Maio, órgão do Club Caixeiral, 
edicçào especial em favor dos náufragos do Bahia;— A verda- 
de sobre a revolução por Germano Hasiocher; —A Republica 
no Brazil, (1889) por Silva Jardim; -Mensagem ao Congresso 
do Ceará pelo general Clarindo;— Relatório apresentado em 
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1891 pelo general Quintino Bocayuva;— Policlínica geral pelo 
Dr. Silva Araújo (1882);— vários discursos parlamentares e ou- 
tros folhetos. 

—Pelo engenheiro Adolpho Morales de los Rios: —Colombo, 
poema symphonico;— Relatório annual do Instituto Agronó- 
mico do Estado de S. Paulo, em Campinas, (1893);— «O Estado 
do Pará», apontamentos para a exposição de Chicago, (1892); 
— «Família das euphorbiaceas», tbese do Dr. Caminhoá, (1879); 
— Explication de Tedifice Mexicain, exposition internationale 
de Paris em 1889;— Plano para os uniformes dos offlciaes e 
praças da marinha nacional, (1873);— a John Buli and his is- 
land», by Max O' Reli, 1 volume;— Cavallaria Rusticana, 1 vo- 
lume; -Diversos modelos de papel sellado hespanhol e ar- 
gentino. 

—Pelo sócio Luiz António Filgueiras: -Um Mappa, Attlas His- 
tórico da Guerra do Paraguay, organisado pelo 1.° tenente E. 
Jourdan, em 1871. 

—Pelo sócio Dr. Bittencourt Carvalho e Menezes:— Um Álbum 
de sellos. 

—Pelo professor Ignacio de Siqueira Góes:— 26 theses;— Dis- 
curso do Dr. Wencesláo Guimarães em 1893;— Almanak Ser- 
gipano para 1892;— Discurso de Oliveira Sobrinho por occa- 
sião dos festejos de 15 de Novembro de 1890. 

—Pelo cidadão Laurentino Paula Villasboas:— Um* medalha 
commemorativa do regresso de Suas Magestades Imperiaes 
em 1888. 

—Pelo sócio Dr. Sá e Oliveira:— Sua obra «Craneometria com- 
parada das espécies humanas na Bahia, sob o ponto evolu- 
cionista e medico legal.» 

—Pelo Dr. Carlos Cosia:— Annuario Medico Brazileiro, 1 
volume. 

—Pelo Dr. João Moreira de Pinho: —Relatório do Inspector 
do Thesouro apresentado ao Governador do Estado da Bahia 
em Março de 1895. 

—Pelo Dr. Libanio Santos:— O Mirquez de Pombal, Lisboa, 
em 1885. 

—Pelo contra almirante António Calmon du Pin e Almeida: 
Exposição Brazileira de 1861, 4 volumes;— Missão especial 
do Marquez de Abrantes, 2 volumes. 

—Pelo sócio Dr. António Calmon: -Estudos Históricos pelo 
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Dr. João Mendes de Almeida; Annaes do Senado da Bahia (vo- 
lume primeiro, sessões do anno de 1895). 

—Pelo sócio Casemiro Cesimbra:— 12 folhetos sobre a expo- 
posição Universal Colombiana;— Folheto sobre instrucções 
para preparações e remessa de collecções para o Museu Na- 
cional;— Relação e descripção das amostras de madeiras que 
o Dr. Miguel de Teive e Argollo offervceu ao Instituto por 
iutermedio da Com missão Promotora da representação d'este 
Estado na Exposição de Chicago. 

—Pelo sócio professor Borges dos Reis:— Chorographia e 
Historia do Brazil, segunda edicção, de que é autor. 

—Pelo sócio coronel Tianquilino Borburema:— Vários obje- 
ctos para o Museu do Instituto. 
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RELATÓRIO DO TBOIMIRO 



Qjfftn. Sr. xVr. Presidenta do Qsnstituto (2ccarat>/!ioo 
e Q/listorico cta o73a/lia 



Faltando-me o tempo para bem desempenhar o cargo de 
thesoureiro, venho apresentar-vos a exoneração do referido 
cargo, para o qual fui immerecidamente reeleito em sessão de 
18 do corrente: não pedi escusa n'aquella occasião porque não 
estava presente. 

Tomo a liberdade de remetter-vos com o presente todos os 
documentos e saldo em meu poder, conforme o respectivo 
livro caixa. 

Pelo mappa de sócios que também remetto, vereis que são 
elles em numero de 147, sendo 3 remidos e 144 contribuintes. 

Seja-me licito apresentar aqui uma apreciação da— Receita 
e Despeza— durante o tempo decorrido da fundação do Insti- 
tuto até 18 do corrente, afim de que possais avaliar, bem como 
os nossos ill ustres consócios, o estado financeiro do Instituto. 

RECEITA EXTRAORDINÁRIA 

Á receita extraordinária foi de 5:242*000, assim descri- 
minada: 

Jóia de 147 sócios, (inclusive a de 1 sócio que 
falleceu tendo pago somente 15*000) ... 4: 425 £000 

Donativos 517*000 

Remissão de 3 sócios .... 300*000 

Tolal .... 5:242*000 
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A despeza extraordinária foi de 3:431 4860, 
Sendo: 

Despezas de installação 1:1704960 

Moveis 2:1604900 

Parte presumível na commissão do cobrador . 1004000 

Total .... 3:4314860 

Ficou portanto d'esta conta um saldo de 1:8104140 do qual 
sahiram 1:3254350 para cobrir o deficit das contas —Revista— 
e despezas ordinárias como adiante se verá. 

O Instituto não pôde contar mais com esta receita extraor- 
dinária, pois de accordo com os estatutos não é provável 
que haja augmento no numero de sócios, assim como desap- 
parecerá, senão no todo, pelo menos em grande parte a verba 
tDonativosi. 
À receita da Revista foi de 1:1514000, sendo: 
47 assignantes de 6 mezes a 104000 .... 4704000 

59 ditos de 12 mezes a 164000 9444000 

Differença em 5 assignantes que pagaram um 

anno em 2 prestações 204000 

Números vendidos avulsos 174000 

1:4514000 
À despeza foi de 2:0794940, a saber: 

Publicação do 1* numero 6644000 

Dita do 2* numero 8004000 

Dita do 3* numero ........ 4774000 

Sellos, carretos, etc 384940 

Commissão ao cobrador 1004000 

~!Ã79494Õ 

Houve, portanto, um deficit de 6284940 não faltando no 4* 
numero a entregar aos assignantes de anno. 

Pode-se, portanto, computar o deficit em 1:0004000 a não 
ser que haja grande augmento no numero de assignantes, o 
que infelizmente não é de esperar. 

RECEITA E DESPEZA ORDINÁRIAS 

Considero receita ordinária as mensalidades: estas produ- 
ziram 7864000. 
A despeza ordinária importou em 1:4824410, conforme se 
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segue, havendo, portanto, um deficit de 6964410, para o que 
tomo a liberdade de chamar a vossa attenção e dos illustres 
consócios: 
Aluguel da casa, 8 mezes e 11 dias .... 4204000 

Amanuense, de 15 de Setembro de 1894 a 30 de 

Abril de 1895, 7 1/2 mezes 2494810 

2334310 

354000 

794000 

4654290 



Cobrador, 7 mezes (além da com missão) 
Gratificação ao porteiro da Misericórdia 
Commissão ao cobrador, parte . . . 
Despezas miúdas 



1:4824410 



Em vista das verbas acima tem o Instituto uma despeza 
mensal nunca inferior a 1764660, assim descriminada: 

Aluguel de casa 504000 

Amanuense 334330 

Cobrador 334330 

Gratificação ao porteiro 54000 

Despezas miúdas 554000 



1764660 



RECEITA 



144 sócios . 1444000 

Commissão ao cobrador 144400 



1294600 

Deficit mensal 474060, isto no melhor caso de todos pagarem 
suas mensalidades em dia. 

Si do saldo de 4844790 abaterem se 3004000, que rasoavel- 
mente deviam ser empregados em títulos de renda, fica o re- 
ferido saldo reduzido a insignificante cifra de 1844790, isto no 
curto periodo de 8 mezes, apezar do saldo de 1:8104140 da 
verba— Extraordinária— o que equivale a dizer-se que o ver- 
dadeiro deficit nos ditos 8 mezes foi de 1:6254350, que não é 
muito se calcule em 2:0004000 uma vez que ainda falta publi- 
car o 4 o numero da Revista. 

Cumpre-me declarar que dando estas informações tenho 
em vista, não trazer o desalento aos nossos illustres consócios, 
e sim habilital-os a providenciarem de forma a salvar o Insti- 
tuto de embaraços futuros que me parecem inevitáveis, si não 
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se proceder quanto antes a uma reforma, embora pequena, 
em os estatutos. E já que toquei na espécie, nâo leveis a mal 
que aqui deixe externado meu juizo a respeito. 

Â mensalidade de 14000 é insuficiente como contribuição 
para o Instituto somente, quanto mais com direito a Revista. 

O não sócio, assignante da Revista, presta melhor serviço 
ao Instituto do que o sócio, pois este tem todos os direitos 
de sócio e a Revista por 124000 annuaes, ao passo que aquelle 
paga, pelo menos, 164000 annuaes somente pela Revista. Não 
é mesmo rasoavel que o sócio fique em plano inferior ao 
simples assignante da Revista, que é pelo menos de presumir 
não tenha pelo Instituto o mesmo interesse de sócio. 

Dá -se com a—Remissão— a mesma desigualdade que se nota 
para com os assignantes da Revista, pois só nas sociedades 
beneficentes se estipulam remissões elevadas pelo motivo se- 
guinte. O sócio uma vez remido adquiriu para si todos os di- 
reitos facultados pelos estatutos ao passo que o contribuinte 
só tem direito aos benefícios pagando pontualmente suas men- 
salidades; o que pode deixar de fazer por qualquer circums- 
tancia alheia á sua vontade, mas com o que só a si prejudica 
uma vez que a associação fica livre do encargo que contrahiu 
para com aquelle sócio; em tal caso é preciso que a remis- 
são corresponda aproximadamente a uma renda equivalente 
á mensalidade. 

Nas associações, como o Instituto, que não contrahem com- 
promisso para com o sócio, além das regalias sociaes sem ca- 
racter pecuniário, deve a remissão ser bastante resumida em 
proporção da mensalidade, pois nestas sociedades ha vauta 
gem em o sócio remirse. 

Concluindo sou de parecer que, ou medeante a reforma dos 
Estatutos, ou por deliberação entre os sócios, seja a mensa- 
lidade nunca inferior a 2$ÒO0; pois mesmo assim ficará o sócio 
pagando a mesma annuidade de 124000 e pagará 124000 pela 
Revista, menos ainda do que o assignante somente da Revista. 

Sou também de parecer que se deve providenciar de forma 
a que possam ser admittidos novos sócios embora com certo 
rigor; pois agora que o Instituto vae ficando conhecido e que 
os descrentes se vão convencendo da realidade do mesmo é 
que se pode admittir não pequeno numero de associados que 
virão trazer seu auxilio á Instituição. 
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Não é justo que se feche a porta aos que embora descren- 
tes, quando os sócios actuaes tomavam a si o encargo da fun- 
dação do Instituto, se mostrem hoje interessados pela exis- 
tência e prosperidade do mesmo. 

Todas as sociedades, e muito principalmente entre nós, sof- 
frem em seu inicio um certo retrahimento que quasi sempre 
vae desapparecendo a proporção que vão sendo conhecidas; 
portanto, não podia o Instituto ficar livre de tal retrahimento 
ou que melhor nome tenha. 

O Instituto nada tem a perder com a entrada de novos 
sócios, pelo contrario tudo tem a lucrar quer pecuniária quer 
scientificamente. 

Pedindo-vos desculpp pelo precioso tempo dispensado na 
leitura das presentes considerações, ditadas unicamente pelo 
muito interesse que tenho pelo nosso Instituto, ponho por 
vosso intermédio á disposição delle todos os serviços compa- 
tíveis com as minhas fracas forças. 

Sirvo-me desta occasilo para agradecer-vos penhoradissi- 
mo, como a todos os illustres companheiros de direcção, a 
maneira delicada com que sempre fui distinguido. 

Dignae-vos a ceei ta r meus protestos de alta estima e muita 
consideração. 

Saúde e fraternidade. 

Bahia, 28 de Maio de 1895 

O ex-thesoureiro do Instituto Geographico e Histórico, 
Bernardino Francisco de Almeida. 

PARECER DA COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 

Os abaixo assignados, me nbros desta cora missão, vêm 
trazer ao Instituto o resultado do exame que procederam nas 
contas do anno de 1894, em observância do que determinam 
os Estatutos. 

No balanço da receita e despeza do anno que findou, a cargo 
do nosso digno sócio e thesoureiro, vc-se que a receita ordi- 
nária e extraordinária por elle arrecadada foi de 7:479£000, e 
a despeza, que está plenamente justificada e documentada, 
altingiu a som ma de 7:049*210, havendo um saldo da quantia 
de réis 4294790. 

R-IV-12 
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▲ «Omissão termina pedindo q*e sejam julgadas boas e 
appravadas as contas constantes do relatório, e apresenta o 
novo orçamento que deverá vigorar para o anno de 1895 u 1896. 

Sala das sessões do Instituto Geographico e Histórico da 
nubla, em 29 de Junho de 1895. 

Salvador Pires db Carvalho b Albuquerque. 
Severino Vieira. 



ORÇAMENTO PARA ANNO DE 1895-1896 

RECEITA. 



Saldo do anno anterior 

Subvenção do Conselho Municipal . . 
Mensalidades (120 sócios effectivos a 12*000) 

Donativos 

Divida de mensalidades atrasadas . . 
Assignaturas da Revista .... 

Somma . . 

DESPEZA 

Alngnel de casa 

Revista (4 trimestres a 477*000) . . . 

Remessa da mesma 

Ordenados ao amanuense e cobrador . 

Gommissâo ao cobrador 

Gratificação ao porteiro 



Somma 



429*790 
1:000*000 
1:440*000 
* 

628*000 
1:400*000 

4:897*790 



600*000 

l:90ft«B0 

92*000 

800*000 

* 
120*000 

3:520*000 



Bahia, 29 de Junho de 1895. 



À Commissão, 
Salvador Pires. 
Severino Vieira. 



EMENDAS APPROVADAS 

Proponho que o ordenado do amanuense seja elevado a 
500*000.-Dr. Glycerio Velloso. 

Propomos que se mantenha ao cobrador o antigo ordenado, 
e mais se lhe dê 5 -7o sobre toda a cobrança por elle realisada. 
Sala das sessões do instituto, 29 de Junho de 1895.— Dr. Al- 
fredo Britto—Dr. Bonifácio Costa— António Calmon. 
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CONTINUAÇÃO DOS APONTAMENTOS HISTÓRICOS 

SOi:i{hl O 

ANTIGO INSTITUTO DE 4856 



ANNO DE 18ÔO 

SESSÃO DO DIA 3 DE MARÇO DB 1860 

(Jornal da Bahia de 4) 



Hontem á tarde, reunidos alguns membros do Instituto, 
trataram de providencias contra as faltas dos sócios, appa- 
recendo a idéa de fazer-se efectiva a lettra dos estatutos a 
tal respeito. 

Busto de S. M.— Declarou o Sr. presidente que já se acha 
no salão da Bibliotheca Publica o busto de S. M. I. o Sr. D. 
Pedro II, mandado collocar pelo Instituto Histórico da Pro- 
vinda. 

SB43A0 DO DIA 17 DE MARÇO DB 1860 

( Jornal da Bahia de 20 ) 

Teve logar a sessão do Instituto ás 6 horas da tarde no 
salão da Bibliotheca Publica. Depois dj expediente foram pro- 
postos pelo Sr. padre -mestre frei Carneiro— para sócio hono- 
rário o Exm. Gons José Thonnz Nabjcj Je Araújo; para 
correspondente o Sr. Mqor Fernando Machado de Souza, 
residente no Rio Grande do Sul; pjra effectivos os srs. Drs. 
António Joaquim Lopes Lyra, Manoel Bernardino Bolívar, e 



Digitized by 



Google 



194 



Sizinnio Dias; e pelo Sr. Pompilio -para sócio correspondente 
o Exm. Cons. Joaquim Francisco Vianna. Foram remeltidas 
as propostas á commissâo da admissão de sócios. 

O Sr. frei Carneiro fundamentou um requerimento, em que 
propoz que se officiasse a todos os sócios e Afectivos do Insti- 
tuto, para que se chegasse ao resultado de saber-se quaes os 
que querem ou não continuar no seio da Sociedade, compa- 
recendo e cumprindo todas as obrigações, á que por lettra 
dos estatutos estam os sócios sujeitos: também propoz, para 
facilitar a aquisição de algum dinheiro, que se cobrasse si- 
não as mensalidades a contar do dia 3 de Maio de 1856 (epo- 
cha da creação do Instituto), ao menos do dia em que S. M. 
o Imperador compareceu em uma sessão (30 de Outubro de 
1859), como outra epocha de renascimento, de honra, de ani- 
mação e de progresso; afim de poder promover-se o appa- 
recimento de um periódico em que se trate do objectos úteis 
ás lettras e á historia pátria. 

Suscitando-se uma calorosa discussão, em que tomaram 
parte os Srs Correia Garcia, padre-mestre frei Carneiro e Pom- 
pilio, o Sr. Pedro Feio, pela ordem, requereu o adiamento 
da matéria, propondo que a meza, tomando em consideração 
o objecto em questão, na próxima sessão apresente uma me- 
dida a respeito, visto que, estando a hora adiantada não era 
conveniente momentaneamente tratar se de questão que lhe 
parecia da maior importância. 

Sendo approvado esse requerimento, ievantou-se a sessão 
ás 8 horas da noite. 

SESSÃO DO DIA 31 DE MARÇO DE 1860 

(Jornal da Bahia de 3 de Abril) 

A sessão do Instituto teve logar ás 5 horas da tarde no 
salão da Bibliotheca Publica. Lida a acta da sessão anterior, 
foi approvada. 

O expediente constou de um ofílcio do sócio correspondente 
José Marcellino Pereira de Vasconcellos, residente na pro- 
víncia do Espirito-Santo, acceitando e agradecendo a nomea- 
ção que lhe tinha feito o Instituto, o qual deliberou que o Sr. 
secretario lhe respondesse. 
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O 1.° Secretario interino communicou ao Instituto, que ha- 
via feito as communicações aos diversos membros das com- 
missões nomeadas para certos trabalhos. 

A cora missão de admissão de sócios deu parecer approvando 
para sócios effectivos aos Srs. António Augusto de Mendonça, 
Sizinnio Dias, Francisco Xavier Pinto Lima, António Joaquim 
Lopes Lyra e Manoel Bernardino Bolívar; para correspon- 
dentes os Srs. Cons. Joaquim Francisco Vianna, c major Fer- 
nando Machado de Souza; e para honorário o Sr Cons. José 
Thomaz Nabuco de Araújo. 

A ordem do dia foi a discussão do requerimento adiado do 
Sr. frei Carneiro, relativo aos meios de levar a efíeito algu- 
mas medidas tendentes ao melhoramento do Instituto; ainda 
tomaram parte na discussão os Srs. Agrário, Correia Garcia, 
Romão, Pompilio e frei Carneiro; e por estar a hora adiantada 
ficou adiado. 

Foi dada para ordem do dia da sessão seguinte esta these: 
— *Qual a influencia de nossa litteratura dipois da Independên- 
cia* e os progressos que ella ha tido em relação a epocha an- 
terior á mesma Independência. 



SESSÃO DO DIÀ 13 DE MAIO DB 1860 

(Jornal da Bahia de 15 ) 

A sessão teve logar no salão da Bibliotheca Publica. 

Em consequência de moléstia de um membro da familia do 
Sr. Dr. José de Góes Siqueira, presidente do Instituto Histó- 
rico, deixou elle de comp .recer á sociedade, e por tanto fal- 
tou o primeiro elemento para a magnitude da sessão, como 
determina o § 3.° do Art. 13 dos estatutos, isto é— o discurso 
inaugural instruindo a sociedade do estado de seus negócios e 
as providencias que devem ser tomadas para o melhoramento 
ou engrandecimento do Instituto. 

Desta forma requereu o Sr. Dr. Agrário que a sessão se 
tornasse económica, e que se discutissem certas matérias 
adiadas. 

Depois d'i*io apresentou o mesmo Dr. Agrário a indicação 
que se segue: 
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«Indico que ao art. t.° dos estatutos se accresente o seguinte 
paragrapho— Escrever uma memoria sobre a administração de 
cada um presidente da província, logo depois que elle hou- 
ver sido exonerado d'esse cargo.» 

O Sr. Correia Garcia accrescentou:— cQue seja nomeado 
por eleição o individuo que tenha de escrever essa historia 
ou memoria a respeito do presidente que acabar; que esse 
escripto seja revisto por uma commissão egual mente eleita e 
depois discutido na sociedade que lhe dará o cunho do pró- 
prio trabalho.» 

SESSÃO DO DIA 24 DE MAIO DE 1860 

( Jornal da Bahia de 25 ) 

Teve logar a sessão do Instituto no salão da Bíbliotheca, a 
qual foi muito cheia de diversos e importantes trabalhos. In- 
feNomeote porém as commissões não apresentaram os traba- 
lhos de que se acham encarregadas, k sessão magna terá 
logar a 27, havendo a sociedade deliberado que se convidas- 
sem as primeiras autoridades da provinda, como as demais 
associações da capital. 

SESSÃO MAGNA DO DIA 27 DE MAIO DB 1860 

( Jornal da Bahia de 29) 

A*s 12 horas do dia teve logar a sessão no salão da Biblio- 
theoa Publica. 

Esteve a ella presente o Exm. e Revm. Arcebispo mar- 
quez de Santa Cruz, presidente honorário do Instituto. 

O Sr. Dr. Jcsé de Góes Siqueira recitou um bem elaborado 
discurso, fazendo a historia d'essa sociedade que vive ha 4 
annos, demonstrando não só os serviços que ella já ha prés* 
tado, como os que ainda terá de prestar; e exhortando aos 
sócios a bem se compenetrarem da excellente missão que tem 
a cumprir, deixando aoj pósteros a memoria de todos os 
factos d'esta terra, primeira da Santa Cruz. 



Digitized by 



Google 



197 

SESSÃO DO DIA 9 OE JUNHO Dfi 1860 

( Jornal da Bahia de 10 ) 

A sessão do Instituto teve logar no salão da Bibliotheca 
Publica ás 5 horas da tarde. 

Depois da leitura da acta e d<; diversos requerimentos dos 
Srs. Correia Garcia e Frei. Carneiro, teve logar a eleição na 
forma dos Estatutos, a qual foi assim feita: 

Presidente— O Sr. Conselheiro Jonathas Abbott. 

l.« Vice-presidente -O Sr. Dr. Agrário d ; Souza Menezes. 

2.° Vice-presidente— O Sr. Conselheiro Gaspar José Lisboa. 

l.« Secretario reeleito— O Sr. Manoel Correia Garcia. 

2.* Secretarie reeleito— O Sr. Dr. João José Sepúlveda de 
Vasconcellos. 

Orador—O Revm. P. M. pregador imperial Frei Francisco 
da Natividade Carneiro da Cunha. 

Commissào de administração— Os Srs. Drs. Francisco Xavier 
Pinto Lima, Francisco José da Rocha, Pedro Ennapio da 
Silva Deiró e António Alvares da Silva. 

Estando adiantada a hora foi adiada a eleição das demais 
commissões. 

SESSÃO DO DIA 25 DE OUTUBRO DR 1860 

( Jornal da Bahia de 31 ) 

A sessão teve logar no salão da Blbliotheoa Pública. 

Depois de Mda a acta da sessão anterior, o 1 .• secretario 
deu conta do seguinte expediente: 

U«i offlcio do Ministro do Império comraunicando que S. 
M» o Imperador ficara certo da eleição dos novos fuuocioaa- 
rios do mesmo Instituto para o anno de 1800 a 1861. 

Outro do Exm. presidente da província e diversos officios 
dos Srs. Cons. Eusébio de Queiroz Mattoso Coutinho da Ca- 
mará, D. Manoel de Assis Mascarenhas, Cons. António Manoel 
de Mello, João d' Almeida Pereira Filho, Dr. Manoel da Cunha 
Galvão, Raphael Archanjo Galvão, que agradeciam as nomea- 
ções de sócios honorários e correspondentes, com que os 
brindara o Instituto. 

Diversos requerimentos tendentes ao engrandecimento e 



Digitized by 



Google 



198 



marcha regular, que deve ter o mesmo Instituto, foram adia- 
dos por ser a hora adiantada. 

Foram propostos: 

Para sócios eílectivos os Srs. bispo do Pará o Dr. António 
de Macedo Costa, padre Manoel Theodolindo Ferreira e com- 
mendador António Ferrão Muniz. Para correspondentes os 
Srs. Coramendador António Joaquim de Mello e Dr. Ovidio 
da Gama Lobo. 

Para presidente honorário o Exm. presidente da província 
Dez. António da Costa Pinto. 



SESSÃO DO DIA 29 DE NOVEMBRO DE 1860 

(Jornal da Bahia de 30) 

A sessão teve logar no salão da Bibliotheca Publica ás seis 
horas da tarde sob a presidência do Cons. Gaspar José Lisboa. 

Depois do lida a acta, a commissão apresentou o parecer 
approvando: 

Para sócio honorário o Sr. Dez. António da Costa Pinto. 

Para effectivos o Exm. bispo do Pará e o Sr. Commendador 
António Ferrão Muniz. 

Para correspondentes o commendador António Joaquim de 
Mello, residente em Pernambuco, e o Dr. Ovidio da Gama 
Lobo, no Maranhão. 

Foi lido um offleio do Sr. Cons. Bernardo de Souza Franco 
agradecendo o dipploma de sócio honorário, com que foi dis- 
tinguido pelo Instituto. 

Foram propostos para sócios correspondentes os dezembar- 
gadores Joaquim Rodrigues de Souza, residente no Maranhão 
e D. Francisco Balthazar da Silveira, em Pernambuco, e para 
honorário o Exm. Bispo de S. Pedro do Rio Grande do Sul, 
actualmente em viagem para o Brazil 

Tratando da ordem do dia, o Sr. Correia Garcia apresentou 
um requerimento sobre os trabalhos de que foram encarrega- 
das as diver ns com missões para esse fim nomeadas, que ainda 
não os apresentaram, pedindo providencias para que o façam, 
ou eutão sejam nomeados outros membros para esse fim. 

O requerimento ficou adiado por estar a hora adiantada. 
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ANNO DE 1831 



O Instituto celebro^ sessões nos dias 24 de Abril e 3 de 
. Ifaip, e a sessão magna de annivefsario da installaçâo teve 
togar no saláo da Bibliotheca Publica ás 12 horas do dia. 

(Dos jornqes nada consta.) 



SESSÃO DO DIA 26 DE JULHO DE 1861 

{Jornal da Bahia de 27) 

A sessão tew togar no salão da Bibliotheca Publica, ás 6 
horas da tarde, e procedendo se á eleição dos funccionarios 
deu o resultado seguinte: 

Presidente.— Des. João Joaquim da Silva. 

!• Vtce-Prestdente.—Dei. João António de Vasconcellos. 

2* Dfto.—Cons. Gaspar José Lisboa. 

V Secretario.— Manuel Correia Garcia. 

2* Dito.— Pompilio Manuel de Castro. 

Orador.— Dr. Agrário de Souza Menezes. 

Thesoureiro.— Luiz Olympio Telles de Menezes. 

Conselho Administrativo.— Dr. António Alvares da Silva; 
Dr. João José Sepúlveda de Vasconcellos; Dr. José de Góes 
Siqueira; João da Silva Romão. 

Commissão dê admissão de sócios.— Manoel Correia Garcia; 
Dr, Francisca José da Rocha; Dr. António Alvares da Silva. 

SBSSÍO DO DIA 29 DB SBTBMBBO DB 1861 

( Jornal da Bahia de 1 de Outubro ) 

A sessão do Instituto teve logar no Theatro Public d para 
empossar os seus novos empregados. 

Foram apresentadas diversas propostas para sócios sobre 
as quaes a commissão deu parecer, sendo um dos sócios ap 
provados o Exm. Sr. Arcebispo D. Manuel Joaquim da Sil- 
veira. 

Oecupoo-se ainda o Instituto com diversas e importantes 
discussões, sendo uma delias a seguinte: 

•Proponho que o Instituto Histórico na próxima reunião, 
como ordem do dia, encete a discussão critica das adminis- 
B.-IV-13 
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trações provinciaes desde a do Sr. Francisco Vicente Vianna, 
por meio de memorias escriptas por um membro, cujo nome 
sahirá á sorte.— Alvares da Silva.» 

Esta proposta soffreu grande discussão, sendo afinal appro- 
vada, com uma emenda do Jievm. Sr. Fr. Carneiro: 

«Para que as administrações, isto é, os diversos presidentes, 
cada qual por seus nomes sejam sorteados, e os escriptores 
eleitos por maioria relatiya de votos.» 

Houve ainda sessões nos dias 11 e 27 de Outubro e 24 de 
Novembro do mesmo anno. 
(Dos jornaes nada consta). 

(Continua) 
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intui: 



(SÉCULO XVII) 



Eusébio de Mattos Guerra 



Mais profundo, mais erudito, mais pensador e mais serio 
que seu irmão mais moço Gregório, posto que meuos inspira- 
do poeta, adquiriu Eusébio de Mattos Guerra grande celebri- 
dade como orador sagrado, philosopho artista e poeta. 

Silvio Romero diz que seu talento não foi dos maiores e 
que como poeta foi medíocre, porém, os homens de lettras 
de seu tempo muito o consideravam e na actualidade são 
muito elogiados alguns de seus sermões e poesias tanto sagra- 
das como profanas. 

Delle diz o abbade Barbosa Machado na sua Bibliothcca 
Luzitana: 

«Foi insigne pregador; assim em a subtilesa dos discursos 
como na vehemencia dos affectos; poeta vulgar e latino, cujos 
versos eram tão discretos como elegantes; musico por arte e 
natureza, compondo as lettras que acommodava aos preceitos 
da solfa; arithmetico grande, sendo sempre eleito para arbi- 
tro das maiores contas; pintor engenhoso do qual se conser- 
vam com estimação particular muitos debuxos; discreto, jo- 
vial na conversação; e ultimamente tão costumado em todas 
as partes que constituem um homem perfeito que affirmava 
delle o padre António Vieira que Deus se apostara em o fazer 
em tudo grande, e não fora mais por não o querer.» 
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Bem qoe o púlpito fosse o seu capitólio c em verso fosse in- 
ferior a seu irmão Gregório, só por esta face nós estudaremos 
o sen talento. 

; ? : •• ■ / v **■:■•'• . 

Pilho segando de Gregório de Mattos e Maria da Guerra, 
senhora de engenho na Pttatiba, Eusébio de Mattos Guerra 
nasceu na Bahia em 1629. 

Mostrando desde creança espirito vivo e espertesa denun- 
ciadores de seu talento a companhia dos jesuítas procurou 
attrahil-o para si. 

Entrou na Companhia de Jesus em 14 de Março de 1644. 

Eis uma das suas espertesa^ logo após a sua entrada na 
Companhia; sendo o Reitor natural de Caba firió muito ílfcô- 
roso para os minoristas e sendo o irmão Eusébio atacado fle 
um pleuriz pelo que tinha de ser sangrado, vindo o Reitor e 
outros padres visitai o, achando o sangue denegrido e como 
qué queimado, o enfermo- retrucou: , . 

—Pois não á queimado de calor, seoip.cló villao cio Frio, 
que logo no principio ia dando Cabo de mim.— Este conceito 
geralmente applaudido augmeotou os créditos do irmão Eu- 
sébio. . - f ,, .:. ;.. ti , ? r ' \ "\ ° 

' Continuando seus estudos de humanidades e philosophia 
dós quaes fdi seu professor o padre António Vieira, tanto sfè 
distinguiu o nosso poeta que mais tarde.. o substituiu e foi 
digno rival do mestre. 

' Em 1664 professou o quarto voto; estudou, philosophia três 
annos e humanidades dez, e já n'aquelie tempo» dizia o padre 
Manuel de Sá, era singular não só nas scieocias inas éxcellente 
latino e bom poeta. 

Os doas maiores pregadores de então eram o padre Antó- 
nio Vieira e o padre António de Sá; no emtanito o padre Eu- 
sébio de Mattos em pouco tempo igualou-os etti tudo e sobre- 
pujou-os na voz e accionado, em polimento e subtilesa de 
phrase. 

Voltando o padre António Vieira á Rahia em 1681 encontrou 
Eusébio feito carmelita sob o nome de Eusébio da Soledade; 
sabendo que os culpados eram os padres da fcompanhia, ex- 
clamou: 

-»is tão mal fizeram que tarde se criarão para a compa- 
utros Mattosl* 
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Iteçponderam-lhe des^úlfàntftf-se com tios atnore* do". 
Eusébio e o escândalo de um filho naturtrf; má* Vieira f** 
trocot?; i 

cCreio bem que seja isso íntima; mas qoé oUfio fdm, o pa- 
dre Eusébio tem tal mérito, que convinha mais á companhia 
sustentai o com filhos e tudo, que privar- se de tio importante 
soldado. • 

, Era Eusébio, como seus irmãos, grande musteò, tocava tem 
harpa e ainá> melhor viola; ftflUftitftrhtrtotor e suas ptetfoas 
eram. tàp bpas qqe pareciam gravadas. * . . 

De génio era a antithese dé seu ittniit 1 GtègoH** ao* qfat 
apezar jda diversidade de Índoles, era tfnfèto » piei» maiatsin- 
cera amisade. 

D'alma sensível, enthusiastica e delicada, elle era geraúoeate 
estimado/ nada tinha de originaíl, suas tendeocHrt eram reli- 
giosas e ascéticas; a sua única paixão oá* âfttfda* theologfoos 
e o professorado que durante trtòê anftos eteròèv. 

Na ordem dos Carmelitas Eusébio patso« o* reato ém atoa 
dias, vindo a fallecer na própria casa cafttteltlMia ém taftria 
em 1692, cinco annôs antes de Vieira e na mesma edade com 
que falleceu seu irmão Gregório. (*) 



Das obras de Eusébio de Mattos restam-nos, além das Pra- 
ticas publicadas em 1677, uma oração fúnebre ao bispo D. Es- 
tevão 4os Santos, feita em 14 de Julho de 1672, um Sermão da 
Sotedadt % impresso em sua vida, um tomo posthurao contendo 
quinze sermões que é o primeiro que, dà collecçâo dos fra- 
gmentos encontrados em sua cella, premeditava publicar o seu 
amigo Prei João de Santa Maria. 

As suas praticas pregadas no collegio da Bahia ás sextas- 
feiras á noite, em que se mostrava o Ecce Homo, foram publi- 
cadas em um volume, tendo este nome. 

Estas praticas eram as seguintes: a dos Espinhos, a da Pur» 
pura, a das Cordas, a da Canna, a das Chagas e a do Titulo do 
homem, monumento de estylo e fonte de sabias licções. 



(*> Falleceu nesta cidade no dia 7 de Julho de 1602. Almanmk 
da Bahia de 1881 por J. A. A. 

Not. dá Redacção. 
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De suas poesias qaasi tudo perdeu-se e algumas foram en- 
contradas sem assignatura no espolio de Gregório; na duvida 
Varnhagen classifica-as de letigiosas em seu Florilégio. 

Profano ou religioso, foi sempre um poeta lyrico phylo- 
sopho, mystico e inferior aos seus congéneres da escola mi- 
neira. 

De seu talento e de suas obras, dizia o seu amigo Frei Joáo 
de Santa Maria: 

i Engenho singularmente fecundo, e em todo o género de 
lettras divinas e humanas, a todos as luzes grande.. . . cuj s 
applausos em sua vida voaram desde a America até a Europa, 
sendo a meu ver abono assaz realisado merecer as mais vivas 
attenções do maior orador do nosso século o padre António 
Vieira. • 

Sobre o mesmo, assim exprime-se Eduardo Perié: 

«Suas obras, emfim, passaram á posteridade, como uma 
nota doce, vibrante, harmoniosa e reflexiva, seja permettida 
a phrase— involtas em uma athmosphera de sentimento e 
idealismo, que lhes dão um encanto indefinido.» 

De suas poesias colligidas por Varnhagen, sob o nome de 
letigiosas, além do Ecce Homo, a sua melhor poesia religiosa, 
temos: Aos tormentos de Chrisío, Aos açoites de Jesus Christo, 
A lançada que sofíreu Jesus Christo, uma Salue Rainha glosada, 
a Soledade da Virgem Maria e três sonetos. 



Escreveram sobre Eusébio de Mattos Guerra os litteratos: 
Varnhagen em seu Florilégio; Perié em sua Litteratura Bra- 
zileiro; Mello Moraes Filho em seu Parnaso Brazileiro; Dr. Joa- 
quim Manoel de Macedo no seu Anno Biographico Brazileiro; 
J. M. Pereira da Silva nos Varões illustres do Brazil ou no 
Plutarco Brazileiro; Sylvio Romero em sua Litteratura Brazi- 
leira; o Cónego Pinheiro em sua Historia Litteraria; Innocen- 
cio Francisco da Silva no seu Diccionario Biographico; o Sr. 
Félix Ferreira na sua Biographia Histórica e muitos outros. 

Ainda sobre os dous irmãos Gregório e Eusébio de Mattos 
Gerra escreveram José Veríssimo e outros escriptores brazi- 
leiros, e sobre Gregório o incansável bibliophilo bahiano 
Valle Cabral que publicou em fascículos suas poesias. 

Bahia, Novembro de 1394. 

Pr. Manqbi, Brito. 
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Empresa Viação do Brazil.— No dia 23 de Março do cor- 
rente anno ioaugurou-se offlcialmente a navegação dos grandes 
afQuentes do rio S. Francisco, que percorrem o território do 
Estado da Bahia— rios Grande e Corrente. Do inicio desta na- 
vegação, que proporciona ás populações ribeirinhas iacil, com- 
modo e rápido transporte, resultará, em futuro próximo, o 
desenvolvimento do commercio, da agricultura e da industria. 

A Empreza Viação do Brazil, a cujo cargo está a navegação 
destes rios, emprega todos os meios ao seu alcance para na- 
vegar brevemente o Rio Preto que se interna pelo sertão limi- 
trophe do Piauhy. 

Com a inauguração do trafego nos afQuentes bahianos, já 
navegam os vapores da Empreza Viação do Brazil no Rio S. 
Francisco e seus afQuentes 2.111 kilometros, dos quaes 1.376 são 
percorridos em território do Estado da Bahia e 735 no de Mi- 
nas Geraes, sendo 481 de Garinhanha a Pirapóra e 254 de Guay- 
acuhy a Paraúna. 

Viação férrea do Estado.— No dia 28 de Junho foi lavra- 
do e assignado o termo de contrato celebrado entre o governo 
deste Estado e a companhia Tram Road de Nazareth para a 
construcção, uso e goso de uma estrada de ferro de Nazareth 
a Condeúba, partindo de S. Miguel, Amargosa ou de qualquer 
ponto intermediário aos dous indicados, servindo quanto fôr 
possível em seus trajectos os arraiaes, villas e cidades ora exis- 
tentes. 

Foi egualmente contratada com os engenheiros Adolpho Mo- 
rales de los Rios e Justino da Silveira Franca a construcção 
das estradas de ferro designadas no plano de viação constante 
do Art. I o da lei de 7 de Julho de 1893, isto é, cda Feira de 
SanfAnna á margem do S. Francisco fronteira á cidade da 
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Barra por Monte Alegra e Morro do Chapéo, com o comple- 
mento necessário da Feira a Agua Comprida; de Bandeira de 
Mello (estrada de ferro Central) aos Lençóes pelo Andarahy; 
do Brejo Grande á margem do S. Francisco fronteira á Cari- 
nhanha por Bom Jesus dos Meiras, Caetité e Monte Alto com 
o necessário e indispensável complemento de Brejo Grande ao 
ponto mais conveniente na bahia de Camamú; e a de Ilhéo 
a Victoria.» 

A garantia de juros é de 7 •/• ao anno, o prazo do goso 30 
annos e o valor kilometrico, no máximo, 35:000*030. 

Bibliotheca do Instituto Histórico.— A mesa administra- 
tiva tomou a deliberação de franquear ao publico a sua biblio- 
theca, em pouco, tempo adquirida, graças aos inexcediveis 
esforços dos áocios installadores. 

O instituto põe a disposição dos seus visitantes todos os jor- 
naes desta capitai e revistas scientificas, além dos mais impor- 
tantes da capitai, federal e dos .Estados da Republica, da Eu- 
ropa e 4a ^America do Norte. 

A secretariaastará aberta das 10 horas da naanhã ás 3 da tarde. 



«m&- 
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VARIEDADES 



A BANDEIRA DA MISERICÓRDIA 



PACTO HISTÓRICO 



Entre as diversas tradicções que temos sobre os costumes 
e usos dos nossos antepassados é bem notável, o que se conta 
de um antigo privilegio, que exercia a irmandade da Miseri- 
córdia por occasião das execuções de pena capital. 

Por um costume inveterado era permittido a irmandade o 
soberano poder, de obstar a execução, si, por alguma cir- 
cumstancia imprevista acontecia frustar-se a primeira tentativa 
feita pelo algoz, ou carrasco; para isso assistia ella, sempre de 
bandeira alçada, a todas as execuções. 

Si a pena devia ser executada na forca e acontecia quebrar* 
se a corda, cahindo o réo ainda vivo, corria o irmôo— por/a 
bandeira— em procura d'elle, e salvava o de uma morte, que 
se diria certa e inevitável, cobrindo-o com a bandeira da ir- 
mandade, verdadeiro symbolo do perdão e da misericórdia. 
À mesma cousa acontecia nas execuções militares, quando o 
paciente escapava á primeira descarga de fuzilaria. 

O conflicto havido entre a irmandade da Misericórdia da 
cidade da Bahia e o vice-rei marquez de Àngéja no anno de 
1716 deu logar a ter sido abolido n f aquelle mesmo anno o 
poder discricionário e illimitado que exercia * irmandade da 
Misericórdia em favor dos padecentes, a quem a sorte, ou 
antes a Providencia favorecia, como então se acreditava. 

Eis o que refere a semelhante respeito o Sr. General Abreu 
e Lima em sua excellente Synopsis da historia do Brazil. 

«No principio d'este anno (1716) aconteceu um tumulto na 

R.-IV-14 



Digitized by 



Google 



208 



cidade da Bahia, que foi logo atalhado pela energia do vice- 
rei marquez de Angéja. 

«Executava se a pena ultima em dous réos quando um delles 
cahiu vivo com o algoz do alto da forca, por se haver que- 
brado um dos travessões; e a irmandade da Misericórdia, por 
um antigo e inveterado prejuizo, passou logo a cobrir o réo 
com a sua bandeira ou pendão. O meirinho das execuções, 
porém, sem fazer caso (festa formalidade, acabou o paciente 
á? estocadas; cuja acção irritou o povo a ponto de querer 
lançar se sobre o meirinho, do que o livrou a presença de 
espirito do vereador Jeronymo de Burgos que presidia a exe- 
cução íazendo-o recolher á cadeia debaixo de uma escolta da 
qual por vezes o tentou tirar o mesmo povo. 

«A irmandade, julgando-se oífendida, se^uio para palácio 
com o pendão abatido, era demonstração de sentimento, 
acompanhada de um grande séquito do povo, exigindo do 
vice rei o immediato castigo do meirinho; porém o marquez 
de Angéja, antes de decidir cousa alguma, mandou pela guar- 
da dispersar a multidão, e d'ali mesmo mandou logo para a 
cadeia os que compunham a irmandade, d'onde só sahiram a 
pedido do procurador da Santa Casa o dezembargador Dio- 
nísio de Azevedo Alvéllos. 

«Este procedimento do vice- rei foi approvado pela carta 
tegia de 30 de Abril de 1716, pela qual se mandava também 
que, em casos semelhantes ao que produzira o tumulto, a 
pena fosse sempre executada.» 

Eis aqui pois como findou a virtude e prestigio da antiga 
bandeira da Misericórdia, de que ainda hoje falia o nosso 
povo com as mais vivas demonstrações de enthusiasmo. 



UMA CAVERNA FORRADA DE FRATA 

Descobriu-se na visinhança de Peterborough, Ontário 
Estados-Unidos, uma caverna cujas paredes e chão são for- 
rados de prata em grande quantidade. Ha annos foram presos 
dous mestiços por crime <*e moeda falsa, e foram condemna- 
dos a muitos annos de galés, em Kingston. Examinando-se sei- 
entificamente as moedas que diziam falsificadas por ellcs, re- 
cocheceuse que eram da maispura prata Um dos mestiços mor- 
reu na prsão, e o outro chamado Majers fugiu. 
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Este foi morto nos limites do Canadá; mas, antes de falle- 
cer, declarou ao seu medico, o Dr. Young, o local da ca- 
verna. 

Um anno mais tarde, em visita a um irmão seu, residente 
em Peterborough, narrou- lhe o Dr. Young a historia da ca- 
verna e o irmão por seu turno contou-a a um empregado 
seu, chamado A. P. Pousett. O resultado disso foi comprarem 
um terreno nas vsinhanças de Peterbourogh, e formarem 
uma companhia de mineração, que encetou logo as suas ope- 
rações. No dia seguinte ao dia do Natal, um mineiro deu com 
o veeiro, uma fenda na encosta de uma collina rochosa. 
Abrindo caminho atravez dos destroços na pedra, o mineiro 
escorregou por uma passagem estreita, indo emergir a alguma 
distancia em uma magnifica caverna. 

Voltou fora a buscar luz, e procedeu-se então a um exame 
mais completo. Foi então que se ostentou a belleza da caver- 
na em toda a sua escabrosa grandeza. As paredes eram de 
mármore, o tecto e o chão de prata. A uns cincoenta pés da 
entrada existe um lago subterrâneo, que se estende onde 
chega a vista. 

Em um recôncavo da rocha, encontrou-se uma pequena 
embarcação, que foi lançada n'agua. 

A uma distancia de tresentos pés encontraram outra plata- 
forma, que ia dar n'outra grande sala. 

O tecto desta tinha cerca de vinte pés de altura, e era todo 
cheio de stalactites. Vinte libras do minério extrahido con- 
tinham mais ae valor de um dollar de prata; a entrada da 
caverna è guardada por homens armados. 



UMA MONTANHA QUE CAMINHA 

A America do Norte, o paiz dos phenomenos, possue uma 
montanha que caminha, isto é, uma montanha cujos desloca- 
mentos são muito sensíveis de um anno para o outro. 

Está situada nas visinhanças das cataratas do rio Colômbia 
e é formada de uma gigantesca massa de basalto, com cerca 
de 600 metros de altura. 

De anno para anno resvala para o rio, cujo curso está des- 
tinado a interromper, transformando-o cedo ou tarde em um 
immenso lago. 
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O deslocamento da montanha é attribuido á acção das 
aguas filtrando se atravez da camada de areia que serve de 
supporte ao basalto que por este modo é arrastado a pouco e 
pouco. 



ARCHEOLOGIA 

Foram rcraettidas para o Museu de St. Germain, de Paris, 
vários espécimens de armas de pedra, polidos, e lambem al- 
guns de bronze, descobertos pela missão scientiíica franceza 
de Laos, no Extremo Oriente. 

Objectos foram também encontrados em Carabodia, e se 
acham actualmente no museu de Tolosa. As formas dessas ar- 
mas são idênticas ás da Edade de Pedra na Europa, e os na- 
turaes desses paizes têm as mesmas superstições a respeito 
delias. Acreditam que são «pedras de trovão», cahidas do 
céo, tal qual como ainda hoje as consideram os camponios da 
Bretanha e são muito procuradas como talismans pelos feiti- 
ceiros da terra. 



LIVROS DE MADEIRA 

No Museu Cassell em Hesse, na Al lema n ha, ha uma colle- 
cçáo de 546 volumes de diversos tamanhos, feitos de madeira 
de difTerentes espécies de arvores do parque Wihelmshohe. 
A essa parte do Museu chamam bibliotheca de madeira. 

Na lombada de cada volume ha um escudo em marroquim 
vermelho com as seguintes denominações: nome vulgar e 
nome scientífico da arvore que serviu á confecção do volu- 
me; a classe e a espécie a que pertence, segundo Lynnêo. Nes- 
se escudo veemse também amostras de casca da arvore com 
o musgo ou lichen que lhe são próprios e se a arvore é re- 
sinosa, uma ou mais gottas de resina. 

A parte superior das folhas do livro, mostra, a arvore quando 
nova, cortada horisontalmente com a medulla no meio e os 
círculos concêntricos de crescimento e a parte inferior das 
folhas mostra a arvore quando idosa, para se ver a mudança 
da sua contextura* 
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Nas capas dos volumes e na beira da frente, estão gravadas 
as seguiotes indicações: densidade do páo na primavera, no 
estio e no principio do inverno: elevação da temperatura pro- 
duzida por cada m 0275, de madeira secca; diminuição de 
peso e de volume por cada (M)275 de madeira reduzida a car- 
vão, propriedades da arvore e emíiiu a descripção do solo 
que não lhe convém. 

No interior de cada volume está feita a historia natural com- 
pleta da arvore, com pormenores sobre os seus órgãos de 
frutificação e reproducçáo. Tem também pequenas capsulas 
contendo sementes da arvore, gominas, raizes, as primeiras 
folhas, as diflerenles phases de transformação da flor no fructo 
e um ramo com folhas da arvore em todas as epochas de 
crescimento. Charles Schiedbach foi o autor desses trabalhos 
que comprehendem 441 espécies de arvores diíTerentes e que 
faileceu em 1816. 



A MAIOR ESTATUA DE MADEIRA 

Existe em Tokio, capital do Japão, uma estatua gigantesca, 
representando uma mulher; é feita de madeira e gesso, e ó 
dedicada a Nachimau, deus da guerra. 

Mede cerca de 18 metros de altura; só a cabeça, na qual se 
sobe por uma escadaria de volta, no interior da estatua, ó 
bastante vasta para conter fielmente vinte pessoas muito á 
vontade. 

A estatua tem na mão direita uma grande espada, a lamina 
tem 27 pés de comprimento, com a esquerda empunha um 
globo ou esphera de 12 pés de diâmetro. 

No interior as paredes da cabeça são singularmente com- 
binadas, representando em arranjo anatómico, as diíTerentes 
partes do cérebro. 

Gosa se de uma bella paizagem, olhando por qualquer dos 
olhos da estatua, que são duas grandes janellas amplas e 
largas. 

A maior estatua de pedra do mundo inteiro acha-se nas ín- 
dias, em Baniau, na estrada que vae de Balka Caboul, pouco 
distante de Bombaim. 

Tem 173 pés de altura e excede a estatua Bavaria em Munich 
e da Liberdade na entrada do porto de Nova- York. 
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PLANTA ELÉCTRICA 

Descobriu-sena índia uma planta eléctrica, que em uma 
distancia de seis metros, impressiona uma agulha magnetisa- 
da, que Uca completamente doida se a approximam mais. A 
energia desta influencia singular varia conforme a hora. Po- 
derosíssima ás 2 horas da tarde, ó absolutamente nenhuma 
durante a noite. Quando ha trovoada, a sua intensidade au- 
gmenta em porporção notável. 

Quando chove a planta parece que vae morrer, e inclina a 
haste, mesmo estando protegida da chuva. Nessa occasiáo, 
nada se sente e a agulha magnética permanece immovel. 

Os pássaros e os insectos nunca pousam nesta planta elé- 
ctrica; parece que o instincto os avisa que alli encontrarão a 
morte. 



DESCOBRIMENTO DA AMERICA 

Um periódico de Génova publica, em vista dos documentos 
extrahidos dos archivos da cidade, uma nota das despezas 
feitas com a viagem de Christovão Colombo. 

O chete da expedição recebia 1,600 liras por anno, e cada 
um dos capitães que o acompanhavam 900 liras. O soldo da 
equipagem elevavase a 12 1/4 liras por homem e por mez. 

As despezas do armamento da esquadrilha foram de 14:000 
liras. O total da despeza não excedeu 30:000 liras. 
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DA BAHIA 



ANNO II SETEMBRO DE 1895 NUM, 5 

§mtjf Út JhHm de 1823 

A' commemoração desta data gloriosa abrimos hoje espaço 
de honra, transmittindo aos vindouros, nos annaes do Insti- 
tuto Histórico, a noticia e descripção das festas, com que o 
povo bahiano celebrou a inauguração do grandioso monu- 
mento erguido aos heroes da independência do Brazil. 

Homenagem imperescivel, como o bronze de que foi feita, e 
como os factos históricos que representa, o monumento ba- 
hiano é a maior e mais justa glorificação do presente a um 
passado de 72 annos de perenne admiração, de constante en- 
thusiasmo e dos mais vibrantes hymnos populares em honra 
aos immortaes da Cachoeira, Itaparica e Pirajá. 

Pouco fácil em expansões de patriotismo, severa e rigorosa 
na sa graça o e apotheose de grandes homens e acontecimentos, 
procede a Bahia sempre com admirável accerto em suas inspi- 
rações e em seus julgamentos; e por isso a rodeia o applauso 
universal, quando ella se levanta sobre a montanha tradicio- 
nal, ou para ver afogar-se em seus mares o pendão hollandez, 
ou para esmagar de uma vez o senhorio da metrópole, ou para 
salvar a honra e a integridade da pátria nas campanhas do sul. 
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Se Minas, como disse alguém, é, sob o aspecto physico e da 
tradicçâo moral, o coração do Brazil, a Bahia é a cabeça da 
nova e grande republica Sul-Americana. Guarda se alli o fcgo 
sagrado da fé e dos costumes da família brazileira; aqui o 
palladium da sua historia politica e da sua evolução social. 

O monumento o attesta. 

Havia na galeria histórica do Brazil essa enorme lacuna: a 
Bahia a preencheu com aquelle maravilhoso artefacto de pe- 
dra e de bronze. 

Aquillo não é uma Acção, nem uma v&idade; é a prodigiosa 
realidade da fé e do amor; da fé no dia de amanhã, á cuja 
sancta alvorada cantarão as novas gerações melodias de paz e 
liberdade; de amor e reconhecimento aos que ]á foram cami- 
nho da eternidade, marcando com o próprio sangue, no chão 
da pátria, o sulco para o alicerce daquella columna monu- 
mental. 

Alli não está somente a Bahia, soberba da sua fama de mãe 
fecunda de heroes e engenhos peregrinos. Aquelle bronze não 
está somente cantando ao futuro a sua invejável historia, desde 
o formoso idyllio, 

«onde gemeu Paraguassú 

de amores, 
«e os echos faliam de 

Moema ainda», 

até a patriótica tragedia, em que se nos a f figura cada vez mais 
luminosa a túnica de soror Joanna Angélica. Não. Mais do 
que a Bahia, e por condão desta alma mater brazileira, aquelle 
monumento, todo da inspiração e do esforço bahiano, é a 
synthese homérica do sentimento nacional, no momento gené- 
sico da nossa pujante nacionalidade. 

O symbolo do génio do Brazil lá está de pé sobre o capitel 
da columna gigantesca. Sobranceiro ao primoroso tropheu, 
que a arte creou para perpetuar a memoria dos heróe>de23, 
parece que elle immerge a cabeça no infinito azul, pedindo 
inspirações ao céo para o vasto caminho aberto ao nosso 
progresso e á nossa felicidade, á sombra da paz e da liber- 
dade de todos os direitos e de todas as consciências. 
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Foi com este sentimento e nesta intenção que a Bahia er- 
gueu aquellc monumento ás glorias immorredouras da inde 
pendência da pátria. 

Se por ventura a mão cyclopea do tempo esboroar ura dia 
a pedra, e uma scenteiha gerada pelo eterno e incoercivel mo- 
vimento cósmico fundir o metal, a Bahia espera que perdu- 
rará atravez dos séculos a memoria da sna homenagem ira- 
mortal. 

(Ere cere perennius! 

Bahia, 4 de Setembro de 1895. 



Da. Satyro Dias. 
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INAUGURAÇÃO DO I01H1TO 



Para a completa consagração da luta gloriosa travada cm 
1823, realisou-se, no dia 2 de Julho do corrente anno, a inau- 
guração solemne do grandioso monumento, testemunho elo- 
quente de gratidão do povo bahiano, prestado á memoria 
d'aquella geração de heroes que, cora tanto civismo e abne- 
gação, pugnaram pela nossa independência. 

A Bahia saldou, por este modo, nobremente, a divida con- 
trahida, abrindo aos olhos da posteridade essa pagina reful- 
gente, onde estão inscriptos os feitos de heroísmo e de bra- 
vura d'aquelles illustres batalhadores nas pelejas feridas em 
Itaparica, Cachoeira, Cabrito e Pirajá. 

Àqnelles blocos de mármore, aquelias peças de bronze que 
compõem esse soberbo monumento, em que a arte concen- 
trou em magestosa concepção a grandeza da ideia que elle 
consagra, ensinam á geração do presente e ás gerações do 
futuro quanto vale o patriotismo sinceramente posto a serviço 
da pátria e da causa sancta da liberdade. 

E por isso o acto da inauguração do monumento esteve cer- 
cado de toda a solemnidade e da pompa de que a Bahia sabe 
vestir-se para occasiões como aquella. 

O povo bahiano, que para a commemoração do facto histórico 
que lembra a data de— 2 de julho -dia em que «até o sol é bra- 
zileiro», levantou-se sempre ufano dos feitos dos nossos ante- 
passados, cheio de enthusiasmo e jubiloso tomou parte na 
festa da inauguração, cuji descripção, para consignal-a como 
um facto, vamos, inda que a largos traços, gravar nesta pa- 
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gina da Revista do Instituto Geographico e Histórico da 
Bahia. 

A's 9 horas da manhã de 2 de Julho partiram do Largo da 
Lapinha (na freguezia de Santo António além do Carmo) pacta- 
dos pelo corpo de bombeiros niunicipaes, competentemente 
uniformisados e seguidos de um numeroso troço de populares, 
os carros allegoricos com os emblemas patrióticos da nossa 
emancipação politica, atravessando diversas ruas das fregue 
zias de Santo António e Rua do Paço, enfeitadas com bandeiras 
e flores, até o Terreiro 15 de Novembro. 

Reuniu-se então a columna patriótica que d'ahi desfilou ás 
12 horas e 25 minutos, precedida de um piquete de lanceiros 
do regimento policial e de muitos cavalleiros, constituindo 
um luzido esquadrão patriótico, ao som dos clarins e des notas 
festivas das diversas bandas e philarmonicas. 

Atravessando sob bonitas arcadas de folhagens as ruas 
ornamentadas de flores e palmas, graças ao gosto dos seus mo- 
radores e das coramissões distriotaes nomeadas pela inten- 
dência, fez o seu itinerário a columna patriótica pelas ruas 
Direita do Collegio, Misericórdia, Direita de Palácio, (na fre- 
guezia da Sé); Praça Castro Alves, Carlos Gomes, Duarte, 
Portão da Piedade, Pedro Luiz, (na de S. Pedro); Mercez, 
Forte de S. Pedro, (na da Victoria), no meio de constantes e 
calorosas manifestações de enthusia«rao e de regosijo popular, 
até á Praçt Duque de Caxias (Campo Grande), conservando 
sempre a seguinte ordem: 

Estudantes da Faculdade Livre de Direito e da de Medicina 
com seus estandartes e precedidos pela philarmonica Euterpe; 
alumnos do Lyceu de Artes e Offlcios com seu estandarte, 
toda direcção e corpo docente do estabelecimento tendo á 
frente a musica de policia; alumnos do collegio S. Salvador 
com seu director, professores e empregados do mesmo col- 
legio; alumnos da escola do professor José Gregório da Costa 
com uma philarmonica; orphãos de S. Joaquim com sua 
banda de musica; os carros allegoricos puchados pelo corpo 
de bombeiros; batalhão União dos Patriotas com a philarmo- 
nica S. Braz e sob o commando do cidadão... Dorea; Centro 
Operário empunhando galhardetes com as cores naeionaes, 
precedido da sua com missão executiva e do Dr. Alexandre 
F. Maia Bittencourt, engenheiro ftscal da intendência e das 
obras do monumento. 
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Seguiara-sc os carros das comrais«ões do conselho muni- 
cipal, representado por quatro dos seus membros, o da cora- 
missão executiva do monumento, o do Intendente Dr. Almeida 
Couto com o seu secretario Dr. L. Junqueira, o de uma 
commissào de veteranos composta dos cidadãos Francisco de 
Assis Gomes, Ignacio Alves Nazareth e Constantino Nunes 
Mucugê; o do Instituto Geographico e Histórico com a com- 
missào composta pelos sócios Aloysio de Carvalho, professor 
Borges dos Reis e Dr. Bonifácio da Costa; os das Sociedades 
Italianas de Beneficência e de Soccorro Mutuo; o do Jornal de 
Noticias, além de muitos outros carros com diversos cida- 
dãos e a grande massa popular que seguia o préstito. 

Encorporarara-se ao préstito na Praça da Piedade o Dr. 
Governador e o Dr. chefe de Policia com os respectivos pique- 
tes de cavallaria. 

A's 2 horas da tarde, após a sua chegada á Praça Duque de 
Caxias, foi celebrada pelo Revm Cónego Ciar indo de Souza 
Aranha, governador do arcebispado, a missa campal era um 
elegante altar erguido sobre os degraus do pedestal que ladeia 
o monumento. 

A 1 essa ceremonia que apresentava um aspecto imponente 
e magestoso assistiram o Dr. Governador do Estado, Dr. In- 
tendente, e seus secretários, conselho municipal, ccrpo con- 
sular estrangeiro, commissões da Camará dos Deputados e 
Senado estadual, autoridades, representantes da magistratura 
estadual, do exercito e armada nacionaes, chefes de reparti- 
ções federaes e estaduaes, commissões do Instituto Official, 
escolas normaes, commercio, corpo docente das academias, e 
de muitas outras corporações e sociedades; representantes de 
toda a imprensa bahiana e de outros Estados por seus corres- 
pondentes, além da enorme multidão que enchia o vasto re- 
cinto gradeado; sendo executados, depois da missa, os hymnos 
nacional e da independência por todas as bandas de musicas e 
philarmonicas presentes. 

Em seguida á benção do monumento dada pelo nosso ve- 
nerando conterrâneo D. Manoel dos Santos Pereira, bispo de 
Olinda, de uma galeria levantada ao lado da memoria e onde 
se achavam alumnos, de ambos os sexos, dos cursos primários 
do Lyceu de Artes e Officios, algumas senhoras, professores 
e cantores da orchestra com os discípulos dos professores 
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José Gregório da Costa c D. Adclia Barroso, sob a direcção 
intelligente do professor Ladgero J. de Sousa, foi entoado o 
hymno Doas de Julho, sendo também executada uma brilhante 
marcha, sob o mesmo titulo, composição do professor Bar- 
reto de Aviz. 

Ao serem desferidas as ultimas notas que se misturara com 
os applpusos do numeroso auditório» o Dr. A. Pacifico Pereira, 
illustrado cathedratico da nossa Faculdade Medica, leu o tele- 
gramma do Presidente da Republica, Dr. Prudente de Moraes, 
que o acreditava seu representante naquella solemnidade 
depois de proferir inspiradas ph rases análogas áquelie acto. 

Agradeceu o Dr. Governador dando vivas, que foram geral- 
mente correspondidos, áquelie preclaro cidadão, á Bthia e á 
Republica. 

N'essa occasião o Dr. Augusto A. Guimarães, redactor chefe 
do Diário da Bahia, na qualidade de presidente da com mis- 
são encarregada, pela presidência da Província em 1888, da 
execução do monumento, honrando mais uma vez o talento 
que possue, leu um eloquente discurso que foi vivamente sp- 
plaudido, e convidou, em nome da referida com missão, o Dr. 
Governador a descerrar a cortina que cobria um dos tropheus 
collocado na base da columna, que: 
...«Como o cedro augusto 
campeã rijo e vetusto 
dos sec'los ao perpassar.» 

Declarando inaugurado o monumento ergueu o Dr. Gover- 
nador vivas á Bahia, ao povo bahiano e á Republica Brazi- 
leira, os quaes, calorosamente correspondidos, foram secunda- 
dos pelo povo com uma prolongada salva de palmas, ao 
sem do hymno nacional executado por todas as musicas e ao 
espoucar das girandolas de foguetes. 

Fizeram se ouvir depois, do alto dos degraus do monu- 
mento, os cidadãos Silva e Oliveira, que saudou á Bahia em 
nome da colónia pernambucana aqui residente, o que agra- 
deceu o Dr. Augusto Guimarães erguendo um viva ao povo 
de Pernambuco, e o Sr. Costa e Silva recitando uma bonit a 
poesia, que foi distribuida em avulsos, assim como uma do 
inspirado poeta Alexandre Fernandes. 

Durante toda a ceremonia conservaram se em alas sobre o 
largo pedestal do monumento os porta-estandarles das socie- 
dades e corporações que alli compareceram. 
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Lavrou se uma acta d'essa inauguração que foi assigoada 
pelo Dr. Governador do Estado, Intendente, autoridades esta- 
duaes, membros das com missões e por vários cidadãos. 

A espaçosa praça Duque de Caxias, devido aos esforços da 
commissão e á habilidade dos artistas que se encarregaram 
do seu aformoseamento apresentava um bonito e elegante 
aspecto pela abundante e bem combinada ornamentação, riva- 
lizando com a das casas ahi situadas, cujo gosto e esmero 
dos seus moradores se patenteava nos enfeites que as ador- 
navam. 

Dunnte a tarde e a noite enorme concorrência de famílias 
e de pessoas de todas as classes sociaes afíluiram, enchendo 
a ampla e larga praça, para admirar o monumento erguido 
em homenagem aos fundadores da nossa independência. 

De bom êxito para a illuminação foram as duas lâmpadas 
de magnesium postas nos dous coretos levantados na praça, as 
quaes derramavam brilhantes jorros de luz sobre a magestosa 
columna o que produzia admirável e esplendido effeito. 

E assim a Bahia realisou a glorificação da heróica geração 
de 1823 não tendo mais que corar diante da memoria d'aquelles 
illustres varões e podendo, inspirada no seu reconhecimento! 
dizer com seu maior poeta: 



«Das campas 
Sacudi as frias tampas! 
Vinde a Pátria abençoar 



Parabéns a Bahia de 1895. 



TELEGRAMMAS DE CONGRATULAÇÕES 

Foram recebidos os seguintes despachos telegraphicos de 
congratulação: 

—«Palácio da Republica, 1° de Julho de 1895.— D r. António 
Pacifico Pereira.— Peço- vos acceiteis o encargo de me represen- 
tar nas solemnidades que amanhã se realisarão n'essa capital, 
apresentando minhas saudações ao governo do Estado e assis- 
tindo á inauguração do monumento que o povo bahiano ele- 
vou para perpetuar a data de glorioso 2 de Julho, com festas 
a que me associo de coração como brazileiro e patriota. Saú- 
do- vos, enviando desde já os meus agradecimentos.— Prudente 
de Moraes. » 
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—«Praça, Republica, 1.° de Julho.— Cincinnato Pinto e Frede- 
rico Lisboa.— Pedimos que nos representem nas festas patrió- 
ticas do 2 de Julho. Á inauguração do monumento consagrado 
á memoria da geração e dos feitos gloriosos de 1823 é a mais 
fecunda e brilhante lição de civismo que podia dar o nosso 
Estado natal. No amor á liberdade e na dedicação aos mais 
preciosos interesses da pátria aquella geração é um modelo e 
um honrado património. Oxalá que ella reviva nos sentimen- 
tos e nos hábitos da republica pelo culto do direito e pelo 
respeito á lei.— Manoel Victorino Pereira, presidente do senado 
federai.— Virgílio Damásio, senador pela Bahia.» 

—O Dr. Intendente municipal recebeu o s?guinte telegramma: 

Dr. Almeida Couto.— Bahia.— Saudamos Bahia gloriosa data. 

— Virgílio Damásio.— Flauio de Araiy o. —Augusto Freitas.- 

César Zama.— Leovigildo Filgueiras. -José Ignacio.— Santos 

Pereira— Landulpho Medrado. 

—O Dr. Rodrigues Lima, Governador do Estado, recebeu 
os seguintes telegrammas: 

«Rio— Governador— Bahia— Eu e amigos enviamos saudações 
á Bahia pelo dia de hoje.— Rodrigues Lima* 

«Rio— Dr. governador.— Saúdo-o pelo grande dia da pátria 
bahiana— Paula Guimarães.* 

«Congratulo-me comvosco pela inauguração solemne do 
grandioso monumento que a Bahia republicana fez erguer 
para commemorar a itn morredoura data. Viva o povo bahia- 
no.— Deputado João Augusto Seiva.* 

O illustrado Sr. Dr. Pacifico Pereira também recebeu o 
seguinte: 

«Rio, 2.— Conselheiro Pacifico— Bahia -Peço apresentar cora- 
missão felicitações jubilo inauguração mouumento glorias 
nosso estado.— F. Sodré.* 

Ao conselheiro Cincinnato Pinto da Silva, secretario interino 
da cora missão, já havia o Exm. Sr. Dr. Manuel Victorino, se- 
cretario da mesma, telegraphado: 

«Motivos imperiosos obrigam me aqui ficar. Sinto muito não 
acompanhar em pessoa bons amigos na patriótica festa. Esta- 
rei presente a ella pelo espirito epelo coraçã ^.—Manoel Vicio 
rino.y> 
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Cidade do òatvador, o/Scmia de \DoJos os Òan/os 



Aos dous dias do mez de Jalho do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e noventa e 
cinco, LXXI1I da Independência, e VII da Republica, ás duas 
horas da tarde, sendo Governador do Estado o Cidadão Dr. Joa- 
quim Manuel Rodrigues Lima, Intendente do Município o ci- 
dadão Dr. José Luiz de Almeida Couto, e Presidente do Con- 
selho Municipal o Cidadão Dr. José Eduardo Freire de Car- 
valho Filho, depois de celebrada— Missa Campal pelo Rvm. 
Cónego Provisor, Clarindo de Souza Aranha, e lançada a ben- 
ção pelo Sr. D. Manuel dos Santos Pereira, Bispo de Olinda, 
e após o discurso proferido pelo Senador Augusto Alves Gui- 
marães, presidente da commissão executiva, foi declarado 
inaugurado pelo cidadão Governador do Estado, entre ruido- 
sas acclamações, com máxima solemnidade, na praça Duque 
de Caxias, antigo Campo Grande, o Monumento destinado a 
perpetuar, no mármore e no bronze, os feitos gloriosos das 
grandes lutas que tiveram por brilhantíssimo desfecho a en- 
trada triumphal do valoroso exercito pacificador nesta briosa 
Capital no dia 2 de Julho de 1823. 

A inauguração, que despertou legitimas expansões de ver- 
dadeiro enthusiasmo, condigno do patriotismo do povo ba 
hiano, eftectuou-se perante alguns Veteranos da Independência, 
preciosas relíquias da nossa emancipação politica, principaes 
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autoridades civis, militares e ecclesiasticas, corpo consular, 
representantes da imprensa, officiaes do exercito, da armada 
e honorários, da guarda nacional e do regimento policial, func- 
cionalismo federal, estadual e municipal, corporações politicas, 
scientiflcas, litterarias, commerciaes e artísticas, representan- 
tes do clero e confrarias religiosas, associações beneficentes e 
recreativas, representantes do commercio, da lavoura e das 
industrias, batalhões patrióticos, alumnos dos diversos esta- 
belecimentos de instrucçâo e a generosa mocidade das Acade- 
mias de Direito, de Medicina e Pharmacia, do Instituto Offl- 
cial, das Escholas Normacs e de Bellas Artes, do Lyceu de 
Artes e Officios, do Centro Operário, e, finalmente, de nume- 
roso concurso de cidadãos de todas as classes. 

Por essa occasião, foi cantado pelos alumnos e alumnas do 
intelligente professor Ludgero José de Souza, e sob a sua di- 
recção, o tradicional hymno ao Dous de Julho. Em seguida 
saudou a Bahia cm nome do Estado de Pernambuco, o cida- 
dão Silva e Oliveira; recitando depois o cidadão Costa e Silva 
uma poesia ao Dous de julho. 

E, para constar, eu Cincinnato Pinto da Silva, secretario in- 
terino da commissão executiva, fiz escrever esta acta que 
assigno. 

(Seguem-se 175 assignaturas entre as quaes as seguintes):— 
Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima.— Dr. António Pacifico Pe- 
reira, representando o Presidente da Republica.— f Manoel, 
Bispo de Olinda.— Cincinnato Pinto da Silva, representando o 
Vice-Presidente da Republica Dr. Manuel Victorino Pereira e 
o senador Dr. Virgílio C. Damásio.— Dr. José Luiz de Almeida 
Couto, Intendente Municipal.— Dr. José Eduardo Freire de 
Carvalho Filho, Presidente do Conselho Municipal.— António 
José Machado, Secretario do Conselho Municipal. — Ernesto Pe- 
reira Coelho da Cunha, membro do Conselho Municipal. Sal- 
vador Pires de Carvalho e Albuquerque, idem.— Leopoldino An- 
tónio de Freitas Tantú, idem. —João Manoel de Seixas, idem.— 
Dr. J. Agrippino Dorea, idem.— João de Teive e Argollo, idem. 
— Dr. Frederico Lisboa, representante do presidente do Sena- 
do e do senador Virgílio Damásio.— Dr. Francisco Moniz, pre- 
sidente da Camará dos Deputados.— Barão de Camaçari, Presi- 
dente do Senado. —Dr. Manoel Anlonio Melgaço, Senador Esta- 
dual.— Dr. Horácio César.— Dr. José de Aquino Tanajura.— Amé- 
rico Barrelto Filho, da commissão da Camará dos Deputados. 
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—•Francisco deAraajo Aragão Bulcão— Augusto Ferreira França, 
membro da commissão do Senado.— António Pedro de Mello. 
Secretario do Governo.— M. Adalberto de Oliveira Guimarães, 1° 
Secretario di Gamara.— Miguel Ribeiro de Oliveira, 2* Secreta- 
rio da Gamara dos Deputados.— Pedro Moniz Leão Velloso.— 
Vigário Hermelino Marques de Leão, deputado estadual.— An- 
tonio Barbosa de Sousa, Chefe de Policia.— Manoel Pedro de 
Rezende.— Rogociano Pires Teixeira.— Dr. Manuel Bonifácio da 
Costa, Instituto Geographico e Histórico.— António Alexandre 
Borges dos Reis, idem.— Bacharel José Octacilio dos Santos, 
advogado do Município.— Barão de S. Francisco, presidente 
do Instituto Bahiano de Agricultura. —Francisco Aluares dos 
Santos Souza.— Dr. Glgcerio Velloso, representante da Gazeta 
de Noticias.— Arlindo Fragoso, engenheiro civil.— Dr. Salgro 
de Oliveira Dias, Director da Instrucção Publica.— Severino dos 
Santos Vieira.— Cassiano da França Gomes, Director da Eschola 
Normal.— Alogsio de Carvalho, representando o Jornal de No- 
ticias e o Instituto Geographico e Histórico da Bahia.— Alfre- 
do Requião, (Jornal de Noticias).— Maximiano dos Santos Mar- 
ques.- Pedro Eustáquio de Oliveira Porto.— O cônsul de Por- 
tugal, Joaquim Baptista Moreira.— O vice cônsul da Itália e da 
Áustria, Slefano Podestá.—O cônsul da Venezuela, Bardo de S. 
Raymundo.—O cônsul da Rus*ia, Duryer. —Tranquilino L. Tor- 
res.— João N. Torres.— Augusto A. Guimarães, Presidente da 
Commissão do Monumento.— A ristides Novis.— Manoel Lopes 
Pontes.— Cincinnato Pinto da Silva, Secretario interino da Com- 
missão.— Ignacio Alves Nazarelh —Francisco de Assis Gomes.— 
Constantino Nunes Mucugê. 



(*) A acta acha-se no Archivo Publico do Estado, para onde 
foi remettida pela respectiva commissão por officio de 17 de 
Agosto dé 1895 

(Nota da Redacção) 
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Discurso 



E' a vós, geração intemerata e nobilíssima de 1823, que 
cabem as honras desta imponente manifestação civica de hoje. 

Quando naquella era gloriosa esquecestes família e lar, 
commodos e riquezas, afeições antigas e posições seguras e vos 
atirastes imperterritos, numa lucta titânica, em que só Unheis 
por vós o vosso valor indómito e a crença vivíssima na san- 
tidade da causa que defendíeis, atravez de mil perigos vós 
contáveis com o reconhecimento das gerações pósteras ao 
vosso alevantado patriotismo. 

Sagrando sempre a memoria augusta de vossos feitos, foram- 
se suecedendo as gerações, e embalde tentaram esforços pela 
symbolisação perdurável no bronze e no mármore dos herói- 
cos feitos, que nos constituíram nação livre. 

Essas tentativas naufragaram sempre, porque seria uma ironia 
pungente e sarcástica a milhares de compatriotas nossos, que, 
nascendo no mesmo solo, respirando as mesmas auras balsâ- 
micas, sob o mesmo tecto asulaio, fossem segregados do viver 
social. 

Extincta a escravidão, poderíamos começar a obra, ante a 
qual se curvaram desanimados tantos patriotas» que cuidaram 
de remir a pátria de uma enorme divida social. 

E' o que faz hoje a com missão promotora do monumento, 
agradecendo o concurso vali>so do governo e do povo bahia- 
no, e perpetuando nesse soberbo monumento, que hoje se 
inaugura, o reconhecimento eterno do povo aos heroes da 
independência nacional. 

R.-V-III 
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O dia de hoje foi, ha 72 annos, aquelle em que as tropas 
brazileiras, depois de porfiados combates, viram abrir-se-lhes 
as portas desta cidade, tenazmente defendidas pelas aguerri- 
das tropas de Portugal. Aqui neste Estado foi onde a lacta 
tomou-se mais gigantesca, e para onde convergiram os recur- 
sos que a metrópole activamente expedia para a segurança 
de sua colónia da America. Ao cabo dessa lacta desegual e 
ingente, após sangrentas pelejas o exercito inimigo, apertado 
pelas linhas de ataque, entrega se ao patriotismo vencedor. 
Desse dia prorompe a nacionalidade brazileira livre do jugo 
colonial, tomando logar entre suas irmãs que já haviam que- 
brado os elos europeus. B', portanto, o Dous de Julho a prin- 
cipal data histórica da vida politica brazileira, sem excluir 
aquelloutra data eloquentíssima, em que o braço pernam- 
bucano, dous séculos antes repellindo o domínio hollandez, 
affirmou cathegoricamente os brios e a pujança do povo ame- 
ricano. 

As acções gloriosas que naquelle monumento se consagram 
á veneração publica não são assim as de uma parte do terri- 
tório do Brasil: são as de toda a nação, que viu naquelle dia 
abrirem-selhe as portas da historia, como vê naquelle monu- 
mento a solidificação da memoria egrégia de todos os seus 
heroes, a consagração de todos os seus feitos de patriotismo 
e de valor. 

Monumentos dessa ordem não são, porém, unicamente 
preitos de gratidão a acções nobilitadoras, padrões da im- 
mortalidade de homens illustres, que derramaram seu sangue 
por uma idéa: são também ensinamento aos vindouros. Aqui, 
reflectindo sobre os destinos humanos, embevecidos ao con- 
templar os echos longínquos de nossa historia e de nossas tra- 
dlçòes, as gerações futuras aprenderão a ser patrióticas, alti- 
vas, e buscarão beber na instrucção e no trabalho forças, que 
consigam fazer que o progresso e a civilisação penetrem neste 
solo, por todas as suas mil formas e acharão lenitivo para as 
dores excrucianles de presente maliguo, certas na chegada 
próxima de um futuro melhor e mais duradouro, e quando os 
cataclysmas nos ameacem, encontrarão aqui nessas pedras 
symbolicas de nosso patriotismo e de nossa hombridade resis- 
tência feroz a todas as oppressões. 

Mas, diante deste symbolo de nossa grandeza passada, de- 
vemonos lembrar principalmente das salutares palavras que 
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o ministro de Deus acaba de proferir no santo sacrifício: 
Sursum corda. 

Sim. Sursum corda. Elevemos o coração do pó da terra para 
as regiões onde impera a pureza. Façamos votos para que a 
justiça, a liberdade e a fraternidade não sejam um ideal 
sempre perseguido nas regiões, onde ha quasi quatro séculos se 
implantou a cruz; para que os governos se inspirem no amor 
da pátria e na grande missão de pastores de seus povos; para 
que o povo seja, alem de bom e de generoso, que é, altivo 
pelo trabalho, apaixonado pela gloria e pela liberdade; para 
que todos sejamos merecedores da honra de venerar, sem 
descorar, as façanhas memoráveis de nossos maiores, e tenha- 
mos aqui bastantes estiro ulos para repetil-as, bastante fé para 
sempre acreditar como nossos maiores no triumpho certíssi- 
mo do direito, da liberdade e da justiça na eterna lueta contra 
esses pharoes da civilisação e do bera. 

Felizes os que puderem dizer á claridade explcndida dos 
arreboes desse dia de nosso ideal, ouvindo o hymno perenne 
entoado pelas exubsrancias de nossa natureza junto ao taber- 
náculo augusto das glorias nacionaes: 

Somos dignos de vós e de vosso heroísmo, geração más- 
cula da independência. 



Augusto A. Guimarães. 
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O magestoso monumento erigido na praça Duque de Caxias, 
antigo Campo Grande, districto da Victoria, a esforços de uma 
cora missão de verdadeiros patriotas com o valioso concurso 
do Governo do Estado, Corpo Legislativo, Camará Municipal 
e subsciipçâo popular, para commemorar a immorredoura 
data da nossa Independência Politica, compõe-se de uma ele- 
gante colurana de bronze da ordem Corynthia com onze 
metros e quarenta e seis centímetros, assentada sobre pedestal 
de mármore de Carrara, composto de dous corpos, sobreposto 
um ao outro, tendo o superior de altura três metros e qua- 
renta centímetros e o inferior quatro metros e dous centíme- 
tros, o qual apoia-sc em um plano de onde partem para os 
quatro lados escadarias do mesmo mármore, formadas de 
sete degráos com trinta centímetros de altura e cincoenta de 
passeio, cada um. 

Encimando a columna ostenta-se garbosamente a figura de 
um índio com quatro metros e onze centímetros de altura, 
armado de arco e flecha, symbolisando o Brazil na attitude 
de desferir tremendo golpe sobre a serpente, alludida ao go- 
verno da metrópole, a qual procura esmagar debaixo doa 
pés. 

O capitel da columna é constituído de folhagens de carva- 
lho e louro com ornatos allegoricos, tudo de bronze dourado, 
com um metro e sessenta e cinco centímetros. 

O fuste e base da columna medem nove metros e oitenta c 
um centímetros, tendo o primeiro terço inferior octogonal 
em que destacam-se quatro grinaldas por botões metallicos 
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com ioscripções para lembrar aos nossos pósteros as seguintes 
gloriosas datas. 
Na frente: 

Entrada das tropas libertadoras, 2 de Julho de 1823 

No fundo: 

Reunião das Cortes. 26 de Agosto de 1821 

Áo lado direito: 

Batalha oontra a frota Luzitana. 4 de Maio de 1823 

Ao lado esquerdo: 

Organisação da Junta na Caohoeira, 26 de Junho de 1822 

Os dous terços da columna são estriados, tendo, de espaço 
em espaço, fachas nas quaes estão burilados os nomes 
daquelles que com tanto e tamanho heroísmo, bravura e abne- 
gação souberam trabalhar em prol da nossa emancipação, 
como fossem: 

Borges de Barros, Lino Coutinho, Oypriano Barata, Gomes 
Ferrão, Pedro Bandeira, Montezuma, Visconde de Pirajà, Car- 
neiro de Campos, Garoia Paoheoo, Rodrigo Brandão, Siqueira 
Bulcão, Pereira Rebouças, Brigadeiro Manuel Pedro, General 
Pedro Labatut, Tenente-ooronel Souza Lima, Coronel Lima e 
Silva, Major Silva Castro, oorneta Luiz Lopes, Tenente João 
das Bottas, Tenente José Pinheiro de Lemos, Tenente Jaoome 
Dorea, Tenente Silva Lisboa, Capitão Oypriano Siqueira e Al- 
mirante Coohrane. 

Entre essa parte da columna e o capitel notam se festões 
donrados. 

O pedestal superior de mármore em forma quadrangular, 
tem no meio da face da frente as armas da Republica e sob 
ellas o lemma da democracia: 

Liberdade, igualdade e fraternidade 

Na face opposta, as armas ou divisa da cidade com a ins- 
cripção apropriada: 

Sio illa ad arcam reversa est. 

Do lado direito encostado ao pedestal figura sobre um plin- 
tho a estatua de uma mulher de colo erecto envolvida em 
uma bandeira empunhada com vigor, que representa a Bahia 
proclamando a sua liberdade. 
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Do lado opposto, uma estatua com cabellos soltos, coroa de 
lcuro e braços de mulher varonil, figura Catharina de Para- 
guassú, tendo em uma das mãos uma arma em posição de 
defeza e na outra um escudo, em que está gravado com 
lettras de ouro aquellas memoráveis palavras pronunciadas 
nas margens do Ypiranga:— Independenoia ou Morte. 

O pedestal inferior, ainda de forma quadrangular e em 
maiores proporções, tem nos quatro cantos columnas da or- 
dem Toscana, no meio dos fustes das quaes se lê em escudos 
de bronze e lettras douradas epochas que rememoram glorias 
para a primogénita do Brazil: 

Chegada de Cabral a Porto Seguro 22 de Abril de 1500 

Fundação da Bahia 6 de Agosto de 1549 

Proclamação da Independência 7 de Setembro de 1822 

Entrada do Exercito Libertador 2 de Julho de 1823 

Sobre essas columnas elevam-se trophéos de armas e ob- 
jectos indígenas artisticamente combinados. 

Nas almofadas da frente e fundo desse pedestal existem 
quadros de bronze, em relevo, onde o artista com pericia e 
arte soube, naquelle, mostrar os actos de heroisrao praticados 
pelos Itaparicanos na tomada da barca Luzitana em 7 de Ja- 
neiro de 1823, e, neste, o denodo dos Cachoeiranos em 25 de 
Junho de 1822; figurando, aqui, uma barca no rio Paraguasú 
que é invadida por pessoas armadas de pedras e cacetes, que 
apoderam-se da mesma, e, alli, outra barca defronte do forte 
de S. Lourenço, em Itaparica, onde sobem muitcs abordantes 
compostos de soldados e gente do povo. 

Nas outras duas almofadas lcem-se inscripções, das quaes a 
primeira é de grande inspiração, como sejam: 

Anno de 1895 

Aos heroes da Independenoia 

A pátria agradeoida 

In perpetunm vivere intelligitur 

Qui pro pátria oeoiderunt 

Na face opposta: 

Anno 7' da Republica 

GOVERNADOR DO ESTADO 

Dr. J. M Rodrigues Lima 
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INTENDENTE MUNICIPAL 

Dr. J. L. Almeida Oouto 

PRESIDENTE DO CONSELHO 

Dr. J. E. Freire de Carvalho 

COMMISSÃO EXECUTIVA 

Dr. Augusto A. Guimarães -P. 

Dr. M. V. Pereira- S. 

Coronel Manuel L. Pontes— T. 

Dr. J. L. Almeida Oouto 

Dr. Cincinnato P. Silva 

Dr. Frederioo A. S. Lisboa 

Dr. A. Monteiro de Carvalho 

Coronel Aristides Novis 

Dr. A F. Maia Bittencourt —Engenheiro Fisoal 

Dr. A. Augusto Maohado —Engenheiro das obras 

Capitão Thomaz P. Palma— Auxiliar 

No plano do qual partem as escadarias observam-se em 
soccos de trinta centimetros de alto, na frente e fundo, gran- 
des águias com azas abertas, pousando esta sobre canhões, 
ancora, estandarte da metrópole com um escudo circulado 
de uma grinalda de folhas de café com a data de 25 de Junho 
de 1822, e aquella sobre a proa de uma barca em destroços, 
mastros, leme, cabos, machadinhas, etc, com a data de 7 de 
Janeiro de 1823 escripta em uma fita orlada de ramo de café; 
correspondendo ellas aos quadros acima descri p tos. 

Dos outros doas lados, estatuas recostadas, de formas colos- 
saes, representando os dous rios principaes da Bahia,— o S. 
Francisco e o Paraguassú. 

O primeiro é um velho de longas barbas cercado de indí- 
genas e pirogas, tendo na dextra um remo e deixando ver pró- 
xima a cachoeira de Paulo A ff ouso. 

O segundo descansa o braço direito em um rochedo e 
mergulha os pés no oceano, por sua vez cercado de peças 
allegoricas. 

Em freate aos dous rios encontram-se vascas de Bardilho em 
forma de caramujos para receber as aguas que correm das 
allegorias de bronze dos ditos rios. 

Ainda nesse plano, nos quatro ângulos apparecem dados de 
mármore branco sobre os quaes descansam quatro gigantescos 
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leões, tendo debaixo das patas allegorias, como, ura quebrando 
uma corrente, outro rasgando o domínio e os outros pisando 
sobre armas e escudos. 

Das bases desses leões jorra agua para pequenas vascas de 
mármore vermelho, em forma de moluscos, presas aos dados. 

Ainda nessas bases em íitas e com lei trás douradas estão 
inscriptas as seguintes datas: 

Cabrito 8 de Novembro de 1822 

Funil 23 de Junho de 1822 

Pirajá. 8 de Novembro de 1822 

Engenho da Conceição 29 de Novembro de 1822 

Para que passe á posteridade os giganteos feitos de he- 
roicidade e valor de nossos avoengos nas batalhas campaes 
feridas n'aquelles sempre memoráveis logares. 

O monumento é cercado de um passeio de mármore com 
dous metros e cincoenta centímetros de largura, formado de 
mosaico com variegadas cores e com as seguintes inscripções 
de mármore negro no meio de cada lado; na frente Dous de 
Julho de 1823, no fundo o lemma da nossa bandeira Ordem 
e Progresso, no lado direito Estado da Bahia, e finalmente, 
no esquerdo o immorredouro grito -Independência ou morte. 

Esse passeio com altura de vinte e cinco centímetros é fe- 
chado por um gradil de ferro fundido decorado com folha- 
gens e escudos, onde figuram, em baixo relevo, as armas da 
republica e da cidade, representadas estas por uma pomba 
com ramo de oliveira no bico. 

Um segundo passeio de três metros e cincoenta centímetros 
de largura e quarenta centímetros de altura com orla de can- 
taria de Santo António das Queimadas e ladrilho de mármore 
preto, branco e cinzento, bem combinados, circula aquelle 
outro. 

Nesse passeio sobre plinthos de cantaria das Queimadas e 
serra da Itiúba, com altura de sessenta e cinco centímetros, 
foram montados oito bem trabalhados candelabros com qua- 
tro grandes globos redondos para illuminação a gaz, dos 
quaes três nos braços e um acima da cabeça de uma figura, 
todos ornamentados de anjos, folhagens, grinaldas, festões e 
outras peças decorativas. 

R.-V-4 
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Esses candelabros com 7 metros de altura attestam, por si, 
o mérito dos artistas encarregados de sua execução e dáo-lhes 
renome. 

A base pelo passeio externo é um octogono, cujos lados 
maiores medem cada um qaatorze metros e oitenta e dous 
centímetros e os menores sete metros e vinte e um centíme- 
tros cada um. 

Do que vimos de descrever tem o grandioso monumento a 
altura total de vinte e cinco metros e oitenta e seis centíme- 
tros, distribuida do seguinte modo: 

índio 4.rall0 

Columna 11. "'460 

Pedestal superior 3."40O 

Idem inferior 4. m 0?5 

Escadaria 2.-100 

Passeio de mos&ico 0. m 250 

Idem externo 0. m 400 

Cabimento dos degráos 0. ,Il 050 

Idem dos passeios 0."C65 

Ao emérito cidadão Dr. Manoel Victorino Pereira, secreta- 
rio da commissâo executiva, cabe a gloria de grande parte da 
delineação do projecto, que foi confeccionado pelo esculptor 
Commendador Carlos Nicoli Vice-Consul Braziieiro em Car- 
rara. 

O contracto para execução dos trabalhos no estrangeiro, 
de accordo com o projecto apresentado, celebrou-se com a 
firma Pitombo, Podestá & C, pela quantia de tresentos e no- 
venta mil francos. 

As estatuas, columnase etc, fórum feitas na fundição de 
Conversini & C. de Pistoia: as águias na de G. B. Bastianelli, 
em Roma, os candelabros por Giuseppe Michelucci Sc Piglio 
em Pistoia, sendo os desenhos de Emilio A. Podestá; os mo- 
saicos por Giuseppe Tomagnini & Fratello em Pietrasanta; as 
vascas por Paulo Friscornia de Ferdinando e os mármores 
pela sociedade Cooperativa entre os marmoristas em Carrara. 
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A montagem effectuou-se, mediante contracto, pelo Enge- 
nheiro António Augusto Machado, fiscalisada pelo Engenheiro 
Dr. Alexandre Freire Maia Bittencourt, f endo como auxiliar 
o artista Thomaz Pereira Palma. (*) 

Bahia, 2 de Julho de 1895. 

Alexandre Freire Maia Bittencourt. 



Sobre o monumento diz o Diário de Noticias do dia 3 de Julho: 

cO monumento merece que assim lhe chamemos: é real- 
mente uma gloriosa representação dos heróicos feitos dos 
nossos antepassados. 

Apreciado no seu conjuncto, irapõe-se ás nossas vistas, já 
pelas suas grandes proporções, já pelo trabalho artístico, já 
finalmente pela feliz escolha das allegorias. 

Nenhum bahiano, revendo aquelles gloriosos symbolos, dei- 
xará de orgulhar-se de ter nascido nesta terra. 

No entanto, se alguém descera uma analyse mais demorada, 
talvez seja de opinião de que ha ali um pelo menos erro artís- 
tico na collocação de figuras 

Se a frente do monumento é a que indica a posição do 
indio que encima a columna, as estatuas de Catharina e da 
Bahia deviam estar na mesma posição do indio, isto é, vol- 
tadas para o Sul. 

Em todo o caso, é de um bellissimo effeito; é um padrão 
que attestará as glorias da Bahia.» 

DISCURSO DO DR. A. FRANÇA 

SESSÃO DO SENADO EM 3 DE JULHO DE 1805 

O Sr. Augusto França (peta ordem).— Sr. presidente, a com- 
missão nomeada para assistir á inauguração do monumento 
ao 2 de Julho cumpriu sua honrosa missão, teudo á sua 
fiente V. Ex. e a mesa do Senado. 



O Do relatório do Dr. António Pedro de Mello, secretario 
do governo, apresentado em 30 de Março do corrente anno, e 
pelas informações que nos foram prestadas pelo Coronel 
Pontes, thesoureiro da commissão executiva, consta que o 
poder legislativo do Estado decretou para as obras do mo- 
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. V. Ex. teve occasiáo de observar e contemplar o grandioso 
espectáculo que hontem apresentava o vasto campo, em que 
foi erigido o monumento. 

V. Ex. viu amassa compacta do povo que ali se achava, e teve 
opportunidade de ver que todas as autoridades, as diversas 
classes sociaes, a imprensa e o corpo consular ali compare- 
ceram ou se fizeram representar, notando-se apenas a sensivel 
ausência, por justo motivo, da força militar, da guarnição 
da Bahia, a quem cabiam também grandes messes de glorias 
do dia 2 de Julho, por herança e successão do immortal ex- 
ercito libertador que fez sua iriumphal entrada nesta cidade 
em 1823. 

V. Ex. e todos nós tivemos de regosijar-nos, por vermos qne 
os Bahianos nesse dia se achavam unidos e confraternisados, 
para commemorar o monumento erguido pela gratidão d a 
pátria aos martyres da independência, aos heróes que se illus- 
traram com a penna e com a espada nessa guerra, que tanto 
illumina os annaes de nossa historia (Apoiados). 

Sim, Sr. presidente, regosijamo-nos por ver que as dissidên- 
cias politicas emmudeceram nesse dia; que todos os partidos 
tacitamente fizeram trégoas, para, celebrando honroso armis- 
tício, solemnisar n'um hymno harmonioso e unisono as glo- 
rias do immortal povo bahiano. (Apoiados). 

Eu, portanto, Sr. presidente, sendo neste momento o inter- 
prete e o orgâo da illustre commissão, que representou o se- 
nado, ainda me acho commovido por aquelle espectáculo, que 
não podia deixar de electrisar a todos nós brazileiros. 

Está inaugurado, senhores, o grandioso Monumento ao 2 ds 
Julho. Elle representará uma coluinna inabalável da nossa in- 
dependência, o braço forte e sublime, sempre invencível, do 
povo bahiano na defeza dos direitos do Brazil. (Apoiados). 
Elle será também o pharol da paz e hospitalidade para todos 
os povos do mundo. (Muito bem, muito bem). 



numento nos exercidos de 1892 a 1894, ao todo, 300:003*000 

Subscripçáo popular 43:8064788 

Subvenção da Camará, saldo de loterias, etc. . 45:1714255 

Somma 388:9784043 

(Not. daRedac.) 
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ANTE O MONUMENTO DE DOUS DE JULHO 

Graças, ó Pátria, podes orgulhosa 
Levantar a cerviz, fitar a historia: 
No carrára, no bronze escreve a gloria 
A estrophe que ali vês maravilhosa. 

Já não temas que a pena opprobriosa 
De ingrata e vil te lancem na memoria: 
Ali, grande qual és, alta e marmórea 
Tua imagem, ó mãe, surge garbosa. 

Agora, sim: quando no céo bahiano, 
De Julho 2 o s( 1 gentil desponta 
Beija primeiro o indio americano. 

Dous monumentos este dia conta: 
A carta que o sagrou republicano, 
E o capitel que os séculos affronta ! 
Bahia, 2 de Julho de 1895. 

João Baptista Guimarães Cerne. 



MONUMENTO 

Eil-o, como o sonhei! bello, se impondo á vista, 
Na eloquente expressão da heróica magestade, 
O indelével padrão da esplendida conquista, 
Que valeu para um povo a gloria e a liberdade! 

Cinge lhe o capitel corinthio que fulgura, 
Beijado pelo sol, que o seu valor attesta, 
O génio do Brazil, de um indio na figura, 
Que o artista transportou da virginal floresta. 

Os nomes no éreo fuste, entre festões perdidos, 
Cockrane, Labalut. Siqueira, Lopes, Dória... 
Já de ha muito que a pátria os tem no seio erguidos, 
Astros de um outro céo, constellação da gloria. 
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O inspirado cinzel da antiga estatuária 
Revive e fulge ahi nos traços mais distinctos; 
Accendem-nos a fé, no peito, extraordinária, 
Estatuas varonis firmadas nos seus plinthos. 

No largo pedestal de mármore transparente, 
As águias, os leões de jubas desgrenhadas, 
Nessa altitude hostil, que infunde medo á gente, 
Os sitios deixam ver das luetas empenhadas. 

Este— é a Cachoeira, o baluarte invicto; 
Aquelle— Itaparica, a terra dos denodos, 
Ninho d'aguias do mar; seguem -se após Cabrito, 
Funil. . e Pirajá, que cm si resume todos. 

Jamais poude um trophéo, na praça levantado, 
Falar de tradições, de heróes, de feitos grandes, 
Como este que assignala em luz nosso passado, 
Cravando o cimo além dos coruchéos dos Andes. 

Somente um filho teu, oh terra do prodígio, 
Itália! que dos céos houveste o génio em dote, 
Devia aqui deixar, olympico vestígio 
D'arte que eternisou o nome a Buonarotti, 

Este poema em pedra, esta memoria immensa, 
Que assume as proporções titânicas de um monte, 
Onde da nossa historia o brilho se condensa, 
E em face á qual o tempo ha de dobrar a fronte. 

Tu sabes como o jugo estranho humilha e pesa 
E quanto a um povo apraz tornar se independente; 
Além d'isto o Brazil, que a fama ostenta i Ilesa, 
Pertence, egrégia Itália, ao novo continente. 

Ao berço de Colombo assim honrar cabia, 
Erguendo-se inda mais, esta soberba plaga. 
America não tem seu nome que irradia, 
Mas da rota immortal conserva o sulco a vaga. 

Si um dia, sacudido o chão num cataclysmo, 
Com medonho fragor tombar esta cidade, 
E tudo so engolfar em negro, hiante abysmo, 
Do qual somente Deus sonde a profundidade, 
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Erecto ha de ficar na vastidão do espaço, 
Tal qual se mostra aqui, este trophéo brilhante, 
Tendo para o suster as azas rijas, de aço, 
Das águias que elle traz no pedestal gigante. 

Bahia, 5 de julho de 1895. 

João de Britto. 



SAUDAÇÃO DO POVO 

AOS VETERANOS DA INDEPENDÊNCIA 

Si a nudez do mármore e do bronze do monumento, des- 
tinado a commemorar os feitos gloriosos da nossa emancipa- 
ção politica, fala com maior eloquência do que tudo quanto 
poderia dizer a linguagem humana; a presença veneranda 
dos beneméritos cidadãos Francisco de Assis Gomes, Ignacio 
Alves Nazareth e Constantino Nunes Mucugc, nas festas deste 
anno ao iramortal Dous de Julho, conslitue para nós, que so- 
mos o povo, que somos a Pátria agradecida, a ressurreição 
luminosa dos heióes e marlyres da independência da Bahia. 

Sombras augustas de um passado de glorias! 

E' de joelhos que saudamos os Veteranos da liberdade! 

Bahia, 7 de julho de 1895. 
(Seguem-se as assignaturas). 



r^^s^' 5 
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CONTINUAÇÃO 



DA 



MEMORIA DESCRIPTIVA DO MUNICÍPIO OECONDEUBA 



HISTORIA EGGLESIASTIGA 



Rara foi a população entre nós que não se originou sob um 
profundo sentimento de religião. Aqui era um senhor de en- 
genho ou rico proprietário que, junto a sua herdade, min- 
dava construir uma capella para nella se proceder aos offi- 
cios divinos, e servir ao mesmo tempo de ultima morada 
para elles; alli eram abastados agricultores, em longinqua 
residência da sede das Parochias que erigiam as hermidas 
ou capellas para, como patriarchas, terem junto a si seus 
filhos e famílias, dispertandolhes os doces sentimentos de 
união e confraternisação, e onde rejubilavam se or visinhos, 
quando por ahi apparecia um padre visitador trazendo lhes 
o pabulo espiritual; alli, ainda era, mesmo um Ioga rejo sem 
importância, pouzada das tropas e viandantes, que augraen- 
tando-se era prédios ligeiramente construídos, a população 
pobre, sem recursos e auxilio*, levantava capellinhas sob a 
invocação de um protector a que se abrigava, para afugen- 
tai as dos males que perseguem a humanidade. 

Sempre a religião, hoje tão mal comprehendida e amesqui- 
nhada, presidia os alicerces das primeiras povoações e cida- 
des! Não podia escapar a esse benéfico influxo a cidade de 
Condeúba, que ainda hoje conserva os mesmos sentimentos 
de religião e piedade dos seus avoengos. 

R.-V.-5 
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Foi assim que nos princípios do secalo passado os habi- 
tantes da Serra Talhada, fizeram erigir, na pequena povoação, 
hoje sede do município, uma pequena capella com a denomi- 
nação de Santo António da Barra do Sitio de Condeúba, an* 
tiga e extensa fazenda então existente com sede á margem 
direita do rio Gavião. 

Esta pequena Capella foi benta com todas as solemnidades 
da Igreja a 30 de Junho de 1745 pelo Padre Visitador geral, 
João de Vasconcellos Pereira, sendo filial da Freguezia de 
Nossa Senhora do Rio Pardo (Minas-Geraes). 

Àchando-a sem os livros necessários, mandou o Padre Visi- 
tador organisar um para se capitular o que fosse a bem da 
dita capella e para se lançar em inventario tudo quanto per- 
tencesse ao Santo: e, para receita e despeza ordenava, por 
não ter regimento, os seguintes capítulos: 

ti.» Primeiramente nomeio para administrador desta ca- 
pella de Santo António e para fabriqueiro ao alferes Bernar- 
do Pinheiro Ribeiro e em sua ausência a José Francisco Torres 
os quaes cobrarão tudo quanto pertencer ao Santo. 

2.° Toda a pessoa que vier se enterrar nesta capella sendo 
irmão terá cova de graça, e não sendo irmão pagará para a 
Fabrica duas oitavas, e os escravos que se enterrarem no adro 
pagarão para a Fabrica uma pataca, e, havendo nesta capella 
capelláo ou sachristão, terá em tal caso a quantia para o dito 
capellão ou Irmitáo. 

3." Cantando-se alguma missa nesta capella terá o Padre 
Vigário quatro oitavas e os padres da missa terão cada um 
duas oitavas. 

4.» Terá o Revd. Vigário de Cruz e Estola 4*000 (enterra- 
mentos) sendo cabeça de casal; sendo menor 2M00, sendo es- 
cravo quatro patacas da missa de corpo presente, porque não 
é justo que delles se servindo em vida, ao menos por amiza- 
de, se lembrem delles com essa ténue despeza. 

5." Começará a receita deste livro a fls. 20, e a despeza a 
Qs. 60, e neste mesmo livro se fará o inventario de tudo que 
tiver esta capella, tanto dos bens moveis, como do que per- 
tence ao património. 

Declaro qie para apontador das sepulturas nomeio a Diogo 
de Barros; e desta sorte hei por acabados estes capítulos que 
mando se cumpram e guardem como nelles se contem.» 



Digitized by 



Google 



245 



Barra, 30 de Junho de 1745.— D. João de Vasconcelos Pereira, 
visitador geral. 

Logo depois trataram de crear ama Irmandade, o que leva- 
ram a effaito por compromisso approvado pelos poderes 
competentes, cuji Provisão foi passada a requerimento da 
Irmandade em 11 de Agosto do mesmo anno, confirmada pela 
Provisão de 13 de Dezembro do mesmo anno, todas por 
D. João de Vasconcellos Pereira, visitador geral do Sertão de 
Cima e Minas Novas, e confirmadas por D. José Botelho de 
Mattos, arcebispo da Bahia, metropolitano dos Estados do 
Brazil, Angola e S. Thomé. 

A primeira festa promovida pela Irmandade teve logar a 13 
de Junho de 1752, e as primeiras contas da Fabrica foram 
tomadas a 13 de Agosto de 1753 pelo visitador geral 
D. Theodosio Manuel de Lima, sendo essa sua assignatura 
coberta por areia de ouro, ou em ouro em pó, muito com- 
mum naquelles tempos! 

Em visita pastoral ahi apparece D. Xavier da Costa Porto 
que confirmou em 20 de Janeiro de 1755 as nomeações ante- 
riores, e, achando a capella cprompta e ornada de um tudo», 
nomeou para vigário o padre António Alvares Pereira o qual 
doou todos os seus bens a Sanfo António. 

Nesse mesmo anno em 25 de Maio apparece o Visitador 
geral D. Lopo Gomes de Abreu e Lima Corte Real, que tomou 
as contas da Fabrica, verificando-se haver gasto na capella 
256*695 e haver liquido saldo de 3024565. De então em diante 
até 1773 continuaram essas contas a ser prestadas perante o 
Dr. José Jaaquim de Almeida e Araújo, juiz de capellas da 
comarca do Rio de Contas a que pertencia a Capella. 

Arruinando-se essa pequena capella, cujas dimensões não 
nos foi possível obter, foi demolida, e um pouco mais para 
o Norte, á pequena distancia, 20 metros talvez, em 1765, co- 
meçou a Irmandade a edificar uma grande capella que hoje 
serve de Matriz, obtendo para isso licença do visitador D. An- 
tónio José Lopes por provisão de 1° de setembro de 1765, o 
qual, encontrando vago o logar de Fabriqueiro, por provisão 
de 26 de Agosto do mesmo anno, nomeou o Padre Manuel Vaz 
da Costa. 

Estas obras pela grandeza do templo e talvez pela difflcul- 
dade de operários, foram feitas com muitas interrupções e tro- 
peços, até que o visitador D. Francisco Xavier da Rua, em 
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visita em 1777, dá licença para que fossem applicados na con- 
clusão da Igreja os rendimentos da Fabrica, e para esse fim, 
encontrando vagos os logares de Escrivão da Irmandade e Fa- 
briqueiro, nomeou para o primeiro o sargento mór José Félix 
da Silva e para o segundo, a 22 de Setembro, o Padre Manuel 
Vaz da Costa, o qual occupou este cargo, qae já anteriormente 
havia exercido por nomeação de D. António José Lopes, até 
1795 em que prestou suas contas. 

Esta licença, que foi renovada pelo Cabido da Sé Vacante 
da Bahia a requerimento da Irmandade em 11 de maio de 
1780, foi depois confirmada por despacho do arcebispo 
Dr. Fr. António Correia em 8 de Abril de 1782. E assim corre- 
ram as obras com auxilio da Fabrica alé que concluída foi- 
lhe concedida autorisação para benzer por provisão de 10 de 
Julho de 1783 pelo Padre Visitador Geral José Nunes Cabral 
Castello Branco, sendo elle raesno o celebrante desse acto. 

A referida Irmandade de Santo António existiu até o anno 
de 1811, epocha em que se vê as contas da Fabrica prestadas 
perante o Provedor de Capellas e por elle julgadas por senten- 
ça em 3 de Janeiro, passando desta data em diante os bens da 
Capella e seu património, consistente em terras n'um quarto 
de légua em redor delia, á administração dos fabriqueiros até 
hoje. Entretanto, conveta dizer-se que da prestação das contas 
em Novembro de 1791, sem se saber se por desfalque encon- 
trado, se por qualquer outra transac;ào, o capitão Valério da 
Costa Ramos hypothecou a sua fazenda á Irmandade «da pas- 
sagem do Condeúba até o rancho da Gallinha» (2 léguas de 
terra.» 

A escripturação dos livros da Fabrica não foi feita nos 
annos subsequentes, de modo que ignora-se a epocha da morte 
do Padre Manuel Vaz da Costa, parocho nomeado e fabriquei- 
ro, só vindo-se a saber de nova prestação de contas em 1802 
pelo Capitão Modesto Vaz da Costa, herdeiro e testamenteiro 
daquelle Padre que havia comprado as terras da Barra onde 
estava sita a Capella. 

A Igreja, porém, apezar de mais de um século decorrido, 
apezar dos louvabilissimos e ingentes esforços do actual Paro- 
cho, não se pode dizer está conclui da, porque faltam ainda o 
forro da nave e o travamento respectivo, as torres e algumas 
obras de cornijamento, encaliçamento e envidraçamento do 
lado do Evangelho, o que não quer dizer que em 1783 não es • 
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tivesse concluído o serviço interno do altar roór e dous ditos 
laleraes, tendo sido o mestre carapina Manoel Francisco da 
Silva Gomes, e pedreiros Manoel dos Santos Castro e José 
dos Santos Castro. 

O throno, obre de talha, e de columnas, conserva-se em 
bom estado, e o templo, bem delineado e espaçoso, é cons- 
truído de pedra, barro e tijollo. 

Á Igreja tem de froatespicio em altura 12 1/2 metros de lar- 
gura, ou frente 16 m ,07 e de comprimento ou fundo 26™, 1 pelo 
que que é um dos maiores templos do sertão e assemelha se a 
Igreja de S. Pedro dos Clérigos desta Capital. 

Podemos, sem receio de contestação, affírraar que é também 
um dos mais lindos do centro pelo asseio, conservação e 
mesmo certo luxo que lhe ha dado o actual Parocho. 

Em tudo isso é digno de nota, nunca ter havido auxilio dos 
poderes públicos. Áo contrario, vê -se pelas contas prestadas, 
que cada irmão se remia com uma obra qualquer: por exem- 
plo, o irmão Lourenço Dias do Prado fazia a grade do arco 
toral em 13 de Junho de 1776, dispendendo 30*o00, o irmão 
Fernando Figueiredo de Vasconcellos fazia em Janeiro de 1768 
as campas das sepulturas estuques, e varandas dos tribunaes, 
ou que as obras iam tendo andamento, á proporção que obti- 
nham esmolas ou novos recursos. 

Não será tora de propósito mencionar-se o valor das oflertas 
ou doações, e das despezas, quando a obra, considerada como 
prompta foi de custo de 1:503*000, segundo dous contractos 
de 800*000 e 700*000. 

Considerava-se, por exemplo, valiosa offerta de um dos 
principaes da terra, a doação de um Loi, de uma égua, que 
tinham n'aquelles tempos, o valor de 3*000. 4*000. 

Á despeza era, tomemos uma pagina das contas de então: 

Aluguel de um carro com bois por dia . . . 2-0 réis 

Uma quarta de farinha para os trabalhadores . 300 » 

Quatro libras de carne 200 » 

Meia quarta de feijão 160 » 

Aluguel de um escravo 240 » 

Oito libras de toucinho 400 » 

300 tijollos 360 » 

Meia arroba de carne 960 • 

Taboas grandes a . . . 320 » 
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Taboas pequenas a 120 » 

Linhas apparelhadas a 750 » 

Ksteios lavrados a 270 » 

Esteios roliços a .... 80» 

Como invejamos actualmente este estado de cousas! 

Bom tempo e feliz povo que não sabia o que era politica- 
gem, guerra civil, nem cambio de 9 3/16 por 1*000!! 

Á obra do adro foi contratada em 1816 com Francisco Rocha 
Vianna por 130*000, e foi concluída em 1819, servindo de pe- 
dreiro Ignacio Manoel da Costa e campinas Manoel Dias do 
Vallc e António Gonsalves sob a administração do Capitão 
Izidoro Moreira de Magalhães e do Fabriqueiro— Capitão Mo- 
desto Vaz da Costa. Esta obra deveria ter três grandes esca- 
darias, cercadas de abaldramados, pois, a frente do templo 
que fica para o Norte, dá para grande declive. 

Quer me parecer que na expressão— abaldramados— quize- 
ram os contratantes dizer— os baldrames e balaustres, pois foi 
o que deprehendi da— planta—toscamente feita; e, baldrame, 
segundo o Dicc. de Ling. Portugueza, «é o alicerce, massiço de 
alvenaria de pedra e cal, fundamento da parede, de muralha, 
etc.,» tal qual existe. 

Á capei la continuou a perteucer á Freguezia do Rio Pardo, 
sempre parochiada por capellâo até que passou a fazer parte 
da Freguezia de Nossa Senhora da Victoria pela L. Prov. n. 124 
Art. 3 de 19 de Maio de 1840, termo então de Caetité, e que 
tinha por limites todo o terreno da Província da Bahia e que 
tinha pertencido á Freguezia do Rio Pardo, cuja matriz estava 
assentada em terrenos da então Provinda de Minas Geraes, 
ficando o município a pertencer á comarca do Rio de Contas. 

Era então capellâo o Revd. Vigário Geral de Caetité e Rio 
Pardo, o Padre António Maria de Jesus que falleceu a 5 de 
Agosto de 1860. Pelo seu zelo á igreja fez instituir se a Irman- 
dade de Nossa Senhora das Dores por despacho de 11 de Fe- 
vereiro de 1845, confirmada por Prov. de D. Romualdo An- 
tónio de Seixas a 8 de Novembro do mesmo anno, com o ti- 
tulo de Servos de Maria Santíssima. 

Esta irmandade desappareceu logo depois da primeira re- 
união que teve logar a 8 de Janeiro de 1846 para admissão 
de irmãos. 
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A de Santo António da Barra lambem desappareceu depois 
de 1811 sem que da escripturaçáo respectiva e dos livros 
conste os motivos justificados disso, tendo existido por mais 
de meio século! 

Entrando em luta a população de Santo António da Barra 
com a Igreja matriz (Victoria) sobre a pratica de actos ou offi- 
cios divinos, obteve afinal Provizão de collocaçáo de Sacrário 
a 11 de dezembro de 1844, o que fez surgir a idéa de orga- 
nisar-se nova Irmandade, o que constituíram com a denomi- 
nação de Santíssimo Sacramento de Santo António da Barra, 
cujo compromisso, salvo algumas alterações de redacção, foi 
approvado por D. Romualdo António de Seixas por despacho 
de 15 de Fevereiro de 1845 em visita na Villa de Maragogipe, 
e por Carta de confirmação do Presidente da Província Fran- 
cisco José de Souza Soares de Andréa, por despacho de 10 
de Março de 1845 e Carta de IS do mesmo mez e anno, de 
accordo com a Resolução da Assembléa Legislativa Provin- 
cial de 25 de Fevereiro de 1839 n. 93. 

Esta Irmandade que começou logo a funccionar tendo por 
património 150 cabeças de vaccum, hoje todo reduzido á apó- 
lices da divida publica, sendo seu principal compromisso o 
de celebrar missas nas quintas-feiras pelos irmãos vivos e fi- 
nados e festejar o Sacramento no dia do Corpos Christi, 
ainda existe e tem procedido regularmente á prestação de 
suas contas perante os Juizes de capellas e de ultimo, com a 
separação da Igreja do Estado, foram julgadas pelo superior 
ecclesiastico. 

Pela Resolução n. 413 de 19 de Maio de 1S51 foi elevada a 
capella á cathegoria de matriz com a denominação de Santo 
António da Barra tendo por limites os seguintes pontos: 

«Principiará na passagem do Agreste no Matto Cipó e d'alli 
procurando a serra do Caetitú, onde se dividem as catingas 
do dito matto; seguirá pelo riacho do Caetitú até fazer 
barra no rio Gavião e descendo por este até desembocar no 
Rio de Contas, e por este acima até onde nelle entra o rio 
Bromado e por este acima alé a barra do Rio do António, e 
por este acima até encontrar a divisa de Nossa Senhora do 
Rosário do Gentio com o qual continuará a dividir até a mar- 
gem do Gavião e por este acima até a divisa da freguezia do 
Rio Pardo, Estado (Provinda) de Minas, cora o qual dividirá 
até encontrar o primeiro ponto na Passagem do Agreste. 
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Estes limites, porém, não são actuaes; softreram alterações 
profundas que convém salientar. 

Com a creação da freguezia do Brejo Grande, (*) e os novos 
limites dados ao municipio, cedeu a freguezia de Santo Antó- 
nio da Barra o seguinte território:— «Da Barra do Rio Gavião 
por elle acima ás duas Passagens, deste á lagoa de José Fran- 
cisco no Riacbão; deste á fazenda de Santa Cruz, inclusive 
esta; d'esta á lagoa de Francisco Soares na fazenda da Tam- 
pa; d'esta á fazenda do Riachão de Santa Maria, inclusive 
esta, dahi pela estrada que vae para o Bom Jesus até a mar- 
gem do Rio do António, por este rio abaixo até a sua barra 
com o Rio Gavião, ponto de partida etc. 

Com a freguezia de Nossa Senhora da Bôa Viagem e Almas, 
(") cedeu o seguinte território:— «Da ponte do Caculé pelo rio 
do António acima, passando pella barra do Riacho de S. Do • 
mingos, e por este acima até ás suas cabeceiras; d'abi rumo 
direito á fazenda do Somno que margêa o Rio Gavião, deste 
ponto ás fazendas da Ripa, Alagadiço e Alegre.» etc. 

Com a freguezia do Bom Jesus dos Meiras, (***) ficaram os 
limites ainda restrictos aos seguintes pontos:— «Pelo rio do 
António, deste ponto á fazenda Gamelleira, inclusive, dahi a 
fazenda Poções, á fazenda Santa Ritta exclusive estas, deste 
ponto á fazenda de S. Pedro», etc. 

Com a canonisação dessa Freguezia do Bom Jesus levanta- 
ram- se questões entre os dous parochos sobre o seguinte li- 
mite divisório; si, tendo entrado a Freguezia da Bana Com 
os territórios das fazendas Gamelleira, rio do António, aanta 
Ritta, S. Pedro, Santa Cruz, S. José na margem do rio de Con- 
tas e rio de Contas acima até a barra do Bromado, perdendo, 
por tanto, a freguezia da Barra uma terça parte nos limites 
de sua antiga divisão, os pontos mencionados pela Assembléa, 
deviam si considerar da sede de uma fazenda á de outra, como 
ponto de demarcação, como é de uso entre es limitrophes, 
ou si pelas extremas delias, principalmente a de S. Pedro, 
sendo que esta, por escriptura de 1818 desmembrouse em 



O Resol. n. 1014 de 18 de Abril de 1868. 
(••) Resol. n. 657 de 16 de Dezembro de 1857. 
("*) Resol. n. 1091 de 19 de Junho de 1869. 
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muitas outras com diversos títulos e denominações aquém 
e além delia» como Gamelleira, Patos, Lagedão, Tapagem, 
Fazenda das Veredas, Taboleiro do Fogo, etc. 

Levada a questão ao conhecimento do arcebispo, o conde 
de S. Salvador, por offício de 4 de Abril de 1872 (3 annos de- 
pois!), respondeu autorisando a ambos os parochos, de Santo 
António da Barra e Bom-Jesus, a administrarem todos os sa- 
cramentos, inclusive o matrimonio, nos pontos em que havia 
duvida, para o que lhes concedeu a jurisdicção necessária. 

A Afecta a questão ao parlamento, nunca elle procurou dar 
solução, continuando até hoje no slalu quo. Si nos limites 
com as nações visinhas temos sido de uma morosidade la- 
mentável, o que se não dará no inte r ior dos Estados, entre 
freguezias, municípios e districtos de paz e subdelegacias ou 
sub commissariados de policia, com a invasão de jurisdicção e 
attribuições, com a desorganisação dos serviços e até com 
prejuizo dos particulares? 

Surgiram duvidas ainda entre os parochos de S. Sebastião 
do Cisco e o de Santo António da Barra. Áquelle, litigando 
sobre os limites, officiou ao arcebispo em 11 de Janeiro de 
1887, pedindo esclarecimentos. A Secretaria Ecclesiastica, 
por officio de 28 do mesmo mez, manda ouvir ao segundo, 
que respondeu esclarecendo a questão por o filei o de 25 de Fe- 
vereiro do mesmo anno, no qual expoz que por acto de 6 de 
Março de 1866 foi creado pelo Presidente da Provincia o 
districto da subdelegacia de S. Sebastião do Cisco. 

Este districto foi alterado pela lei n. 1411 de 7 de Maio de 
1874, que creou novos districtos de subdelegacia para o termo 
e freguezia de Santo António da Barra. Em 1880 a Assembléa 
Provincial pela Resolução n. 1998 de 12 de Julho, creando a 
Freguezia do Cisco, mandou respeitar as extremas da Fregue- 
zia da Barra. D. Luiz, arcebispo da Bahia, por officio de 22 
de novembro de 1887, assim resolveu, mandando que a sua 
decisão fosse lançada nos livros da Parochia de S. Sebastião 

para a todo o tempo constar. (****) 

(••") Resolução .-Officio— 22 de Novembro de 1887.— Rvmo. 
Sr.— Tendo sido alterado o acto de 6 de Março de 1886. que 
marcava os limites da subdelegacia de S. Sebastião do Cisco, 
pela lei n. 1411 de 7 de Maio de 1874, que deu novos limites 
áquella subdelegacia, traçando-os pelo rio do António abaixo 
até a fazenda Gamelleira, fazendo assim pertencer á freguezia 

K.-V-6 
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Tentativas outras foram feitas já por calculo pelos Parochos 
visinhos, já por paixões e ódios políticos, nunca por se con- 
sultar o bem ou utilidade publica, não para de uma vez 
terminar essas contendas, ao contrario, para cada ver mais 
atrapalhar, aggravando-as. E' assim que surgem a Lei n." 2037 
de 23 de Julho de 1880 que deu novos limites á Freguesia 
das Almas, e a de n.° 2133 de 28 de Agosto do me^rao anno, 
creando a Freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Can- 
deal, e que tiveram por fim fazer com que o Parocho da 
Barra, victima da politicagem a mais torpe e vil que avassa- 
lou aquelle municipio trazendo quasi o seu aniquilamento, 
desde 1878, subida do partido liberal ao poder, até a procla- 
mação da Republica, dalli se retirasse. O Superior Ecclesias- 
tico não as canonisou, e foram revogadas, aquella pela Lei 
n.* 2304 de 15 de Junho de 1882 e esta pela Lei n.« 2305 do 
mesmo dia e anno. 

De facto, a matriz de Santo António da Barra pelos limites 
das alludidas freguezias, ficava limitada ao terreno de braças 
que circumdavam-na, ievando-se o contrasenso, a falta áú 
patriotismo, o capricho, a prepotência dos políticos e mon- 
da chuvas, a ponto de ficar pertencendo todo o território do 
padroeiro, sito á margem direita do rio Gavião, parte á Fre- 
guezia das Almas, parte á do Candeal, e isso na própria sede 
da Comarca e do Município !! 

Creada a Freguezia de Santo António da Barra, sobre cojoá 
limites, extendemo-nos em demasia, foi optado pelo vigário 

da Barra a pequena parte das fazendas do Mocambo e Ca- 
culé no dito rio do António, que fica do lado da Freguezia 
de Santo António da Barra, a qual desta forma ficou extre- 
mada com a dita subdelegada pelo mesmo rio do António; 
e, dizendo a lei n. 1998 de 19 de Julho de 1880 que os limi- 
tes da Freguezia de S. Sebastião seriam os da subdelegaria, é 
claro que se refere aos limites de que trata a lei de 1874 e 
não aos do acto de 1866 por esta revogado. 

Assim, fjoís. deve V. Revma. considerar como pertencente 
á Freguezia efe Santo António da Barra a parte das referidas 
fazendas, que marginando o rio do António, fica do lado 
daqueiia freguezia. Devendo esta minha decisão ser lançada 
no livro dessa Parochia, para que a todo o tempo conste, e 
não se reproduza a duvida que ella resolve. Fica assim respon- 
dido o officir de V. Revma. de 11 de Janeiro do corrente anno. 

Deus guarde e abençoe a V. Revma.— Sr. Miguel António 
de Andrade, vigário da Freguezia de S. Sebastião.— f Laiz, 
arcebispo da Bahia. 
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da Victoria (Conquista) José Joaquim de Andrade nella func- 
cionando até 1857, em qne falleceu. 

Achando-se vaga, e posta em concurso a freguezia pelo ar- 
cebispo D. Romualdo, foi apresentado por Decreto Imperial 
de 25 de Setembro de 1857, o actual vigário, padre Bellarmino 
Silvestre Torres, o qual tendo sido collado por imposição 
de barrete em 14 de Dezembro do mesmo anno, tomou posse 
em 4 de Abril de 1858. 

Qual verdadeiro apostolo, este sacerdote tem promovido 
todos os bens, tanto para a Igreja, como para seus paro- 
cbianos fomentando a instrucção publica, dispertando a la- 
voura e dando incremento ás generosas idéas do adiantamento 
da localidade, a que considerou sua segunda pátria. Além 
dos reparos exteriores da Igreja para os quaes appellou sem- 
pre confiante no povo, fez construir dous altares, um em 
1861, ornado e dourado na sachristia do lado do Evangelho, 
dedieado ao Senhor Bom Jesus dos Passos sob a administra- 
ção da Irmandade do Santíssimo Sacramento, e o do Senhor 
Bom Jesus da Lapa, do lado da Epistola, no corpo da Igreja 
em 1872. sendo que o espaço junto ao altar mór, já está todo 
occupado por grandes campas de pedras mármore, levadas 
titsla capital, não sem grande dispêndio e difOculdades. 

For vezes appellou para o muoicipio, sempre pobre e para 
a Assembléa da Província então, que após muitas rogativas, 
concedeu a quantia de 2:0001000 pela Resolução n.° 1456 de 
15 de Março de 1875, como auxilio ás obras da Matriz. Nunca 

Limites da subdelegada de S. Sebastião, termo de Caetité.— 
«-Por acto de 6 de Março de 1866 foi creado o districto da 
subdelegada de S. Sebastião, termo de Caetité, com os se- 
guintes limites: «Do Brejo-Grande rio abaixo até o Curral 
Velho, deste ao logar denominado Esporão do Gálio, dahi se- 
guindo pelas extremas da fazenda Riacho ao logar das Por- 
teiras, onde limita o termo de Caetité com o do Rio de Con- 
tas, continuando a extrema pela mesma fazenda Riacho com 
com a de S. Gonçalo até o alto da Serra, na estrada desta villa 
para o Bom Jesus, onde desagua para S. Domingos e Santa 
Barbara. Deste ultimo ponto, pelas extremas da fazenda Mo- 
cambo, que fica coraprehtndida no novo districto, seguirá ao 
rio do António, e, o atravessando, confinará com o termo de 
Santo António da Barra, e, respeitando as extremas do mes- 
mo, irá limitar com os districtos dos Furados e Umburanas, 
ficando a fazenda Caculé pertencendo ao novo districto pelas 
extremas da freguezia; e, atavessando o rio das Antas procu- 
rará a Tapera do Almeida e desta ao Olho d'Agua de José de 
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houve, porém, sobras do orçamento do Estado, sempre one- 
rado, com deficits e insuficientes suas rendas até para paga- 
mento dos funccionarios pnbiicos, de sorte a lançar-se mão 
de tal auxilio em prol das obras da Igreja. Ella ficou apenas 
attest&ndo a boa vontade de uns, avolumando, como muitas 
outras, o corpo de nossa Legislação ! 

Não é que não fossem reaes e inadiáveis as obras para que 
se pediam auxílios. 

Á Igreja matriz, tendo quasi um século de construcção, e 
achando-se fendada de alto a baixo a parede exterior da torre 
dó lado do Poente, o Vigário geral António Maria de Jesus, 
auxiliado pelo povo e pequena quota fornecida pelo Governo 
em 1850 mais ou menos, fel-a derrubar e reconstruir. Tão 
urgentes eram estes concertos que a Gamara Municipal de 
Gaetité, em sessão de 10 de Junho de 1858, nomeou uma com- 
missão composta do Tenente-Goronel Heitor Soares de Castro, 
Vigário Bellarmino S. Torres e Gapitâo António Francisco 
Torres para avaliarem os concertos e reparos necessários, os 
quaes a commissão arbitrou em 3:0004000, segundo sua res- 
posta de 18 de Junho. 

Mas o auxilio não foi dado pelo município referido, e 
muito menos pelo Governo, apesar da requisição de um re- 
latório das obras mais urgentes da Igreja Matriz e capellas 
pertencentes á Freguezia, e cujo orçamento foi de 11:7844000 
relatório exigido pelo Presidente Joaquim Antão Fernandes 
Leão em 21 de Agosto de 1862 ! 

Lima, inclusive, seguirá pela estrada até a Lagoa do Galho 
Torto e desta ao Limeira de José Ribeiro, ás Lages e ao pri- 
meiro ponto de partida. 

Secretaria de Policia da Bahia, 27 de Fevereiro de 1866.— 
J. J. de Oliveira Junqueira. 

Lei n. 1998 de 12 de Julho 1880.— Art. 1.* Fica erecta em 
matriz a capella de S. Sebastião, filial da Freguezia de Santa 
Anna de Gaetité, tendo a nova freguezia por sede a capella 
do mesmo nome, e por limites os do actual dislricto de paz de 
S. Sebastião. 

Resolução n. 2451 de 5 de Junho de 13S4. — \rt. l.° Os limi- 
tes da freguezia de S. Sebastião na comarca de Gaetité, crea- 
da por lei de 12 de Julho de 1880, ficam alterados pelo modo 
seguinte: 

Paragrapho único. O actual districto da subdelegada da 
Lagoa Real continuará a fazer parte da freguezia de Santa 
Anua de Gaetité, donde foi desmembrada. 
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Assim continuou a Igreja Matriz sem os reparos devidos, 
somente realisados nestes últimos annos, pela ingente tena- 
cidade do seu Parocho, secundado pela piedade dos fieis, 
e pelo seu amor á religião. 

A Igreja.— Ella está edificada em terreno próprio doado 
ao Santíssimo Sacramento de Santo António da Barra pelo 
Capitão Modesto Vaz da Costa e sua mulher D. Gordiana Pe- 
reira de Jesus. Este terreno foi vendido pelos doadores con- 
dicionalmente ao Vigário João Nepomuceno Moreira de Pinho 
para que este fizesse applicaçáo dos juros da importância do 
terreno em favor do Padroeiro, como consta da escriptura 
passada a 8 de Agosto de 183o, que reformou a celebrada em 
14 de Julho de 1828, como ficou manifesto no credito passado 
pelo mesmo Vigário em 11 de Setembro de 1828, resultando 
que o comprador os tornasse a ceder á Fabrica em 11 de Se- 
tembro de 1831, para servir de património. 

Seus limites são: tDa Malhada, extremando com o Capitão 
Francisco Xavier da Costa em uma baixa conforme o titulo 
passado a este, subindo pela baixa acima para a parte do 
Sul ao alto, e seguindo por este aguas vertentes ao Gavião 
até dar ao Lagedo que está ao pé do Rio Condeúba e por 
este abaixo até sua barra, e desta atravessando ao Norte em 
rumo direito até o riacho do meio da Catinga, o qual é aquém 
do Tanque da Serra Talhada, e subindo pelo dito acima até a 
passagem chamada do meio da Catinga, e desta subindo ao 
alto por elle adiante aguas vertentes ao Gavião até confron- 
tar com as extremas do dito capitão Francisco Xavier, atraves- 
sando em rumo direito o dito rio Gavião a fechar na dita bai- 
xinha, onde principiou a dita extrema, cujas terras são des- 
membradas da fazenda da Barra que terão de sul a norte meia 
légua pouco mais ou menos e de nascente a poente um quarto 
pouco mais ou menos. • 

Estes terrenos estiveram sujeitos á aforamento, não na for. 
ma da Or 1 liv. l lit. 62, §§ 44 e 45, 50 e 51; mas apezar disto 
auferia a Fabrica re.ida certa para suas mais urgentes neces- 
sidades, deixando a população ae pagai o de 1846 a 1859, ca- 
hindo ainda depois disto em desuso. 

Comarca Ecclesiastica— Arciprestado— A' vigararia geral 
vaga pela morte do Padre António Maria de Jesus, suecedeu 
o Padre Manoel José Gonsalves Fraga que tomou posse em 1 
de Outubro de 1860, o qual communicou ao arcebispo ser a 
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Fregtrezla de Santo Anteoio da Barra a única que satisfazia os 
direitos da mitra. 

Por acto de 16 de Setembro de 1862 foi creado um Arei pres- 
tado, coraprehendendo as Freguezias de Nossa Senhora da 
Boa Viagem e Almas, Saoto António da Barra, Nossa Senhora 
da Victoria da Conquista, Nossa Senhora da Conceição do Rio 
Pardo, Santo António das Salinas e S. José daGurutuba, com 
sede na Freguezia da Boa Viagem e Almas. Foi nomeado arci- 
preste o vigário Serapião Francisco de Campos que tomou 
posse em 5 de Outubro de 1862. 

Este acto soffreu séria opposição por parte do Vigário Geral 
Manoel Joaquim Gonsalves Fraga, por offleio de 28 de Outu- 
bro do mesmo anno, quanto a sede do arcipreslado; por- 
quanto, havendo uma comarca ecclesiastica do arcebispado— 
a de Caelité, que comprehendia 6 freguezias, SanfAnna de Cae- 
tité, Nossa Senhora da Máe dos Homens de Monle Alto, Nossa 
Senhora do Rosário do Gentio, Nossa Senhora da Boa Viagem 
e Almas, Santo António da Barra, Nossa Senhora da Victoria 
da Conquista, e a do Rio Pardo, do bispado de Diamantina, 
coraprehendendo 4 Freguezias, a saber: Nossa Senhora da Con- 
ceição do Rio Pardo, Santo António das Salinas, S. José da 
Gurutuba, Nossa Senhora da Conceição dos Morrinhos, a ter 
de dividir-se, co aviria que em vez de ser a fede da vigararia 
geral nas Almas, ficando a eila sujeitas a Borra e Victoria, 
muito maiores em terrenos e população, o fosse na Barra, que 
primava além da população superior em três mil almas, pela 
repartição do sello, como centro das demais, e mais próxima 
da comarca ecclesiastica do bispado da Diamantina, e pela 
religiosidade do povo. Como se vê não era só o interesse in- 
dividual que falia ra era o sentimento da justiça e da verdade 
em manter-se um serviço na altura de beneficiar as populações, 
evita odo os tropeços e embaraços que teriam de vencer para 
chegarão extremo, sede da comarca ecclesiastica, do que re- 
sultava os povos mandarem de preferencia a esta capital á se- 
cretaria do arcebispado, em demanda das licenças e pro- 
visões. 

Venceram, porém, os eaerupaies dos corredores do palácio 
arehiepiLCopal, e ficou assim sujeita á Barra até a suppressão 
daquella vigararia em Junho de 1881, que foi um acto de uti- 
lidade publica. 
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Gapellas— Existem na freguezia 6 capellas íiliaes: 

—A de S. Felippe a S. L. do Município, antiga e arruinada, 
contendo apenas alguns ornamentos novos para uso do culto 
divino, na distancia de 84 kil. (14 kg.) da sede da matriz; 
tem por orago Nossa Senhora da Saúde e Gloria, festejada 
a 15 de Agosto. Por occasiáo da missão dos Lazaristas padre 
José Dorme e Félix Allard em 23 de Setembro de 1883 foi 
alli com toda a solemnidade collocada a imagem de sua 
padroeira. 

As obras e concertos da dita capella foram orçadas em 
8 de Dezembro de 1862 em 4:3244000, em satisfação ao relatório 
exigido pelo governo de então, mas ficaram sem o auxilio 
esperado. 

Nada sabemos sobre sua edificação ou se possue terrenos 
próprios, e si tem património, qual elle seja. 

—A do Sr. da Boa Vida do Candeal, sita a L., capella mo- 
derna edificada pelo capitão Manoel Cordeiro da Silva, ajfio» 
risado pelo arcebispo D. Manoel Joaquim da Silveira por 
despacho de 10 de Fevereiro de 1874, e concluida em 29 de 
Abril de 1876, na distancia da matriz— 18 kil. 

E' festejado seu orago na terceira dominga de Julho, bem 
como a Senhora SanfAnoa em seu dia próprio. 

Sua historia é a seguinte: 

O missionário padre António Spínola de Vieira Assurence 
pediu graça apostólica para o oratório ou ermida do Senhor 
Bom Jesus da Boa Vida, no logar denominado Pé da Serra 
5 leg. distante da matriz, graça que não lhe foi concedida pelo 
superior ecclesiastico. Como quer que seja, porém, foi edifi- 
cada em 1842, no meio de uma alta serra de pedras, de difícil 
accesso com 61 palmos de frente, sobre 78 de fundo, tendo 
um adro com 43 palmos. Ao lado foram construídos dous 
pequenos cubículos contiguos á casa de oração, morando 
numa o fundador. 

Foi edificada a custa dos fieis, de quem abusou, pois em 
informação ao arcebispo disse o vigário geral António Maria 
de Jesus— «quasi imtou os povos na conducção das ma- 
deiras» i*). 

Por antorisação do Conde de S. Salvador foi ella concluida, 
e benta pelo ex-vigario geral António Maria, ficando como 



(*) Officio de 23 de Junho de 1842. 
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capella filial da Barra e sob os cuidados do fundador, o qual 
quiz também construir um asylo annexo á capella para nclle 
recolher orphãs pobres, o que não conseguiu por falta de 
recursos, com certeza, porque seu património consistia ape- 
nas em gado vaccum, escravos doados pelis Heis ao Senhor 
da Boa Vida, e pequenos sitios como se vê das declarações do 
próprio punho de padre Assurence, de 2 de Março de 1850 e 
28 de Abril de 1861, o que de tudo o mesmo dispunha segundo 
as necessidades da capella e do culto. 

Mal construida, já em Junho de 1858 ameaçava ruinas, e 
retirando-se o fundador para Caravellas, alli falleceu. 

Em consequência disto o juiz da Provedoria de então, 
Dr. Victorino António do Sacramento, arrecadou seus bens 
delia como do evento, no que soffreu bem fundada oppo- 
sição por parte do vigário da freguezia, tendo sido nomeado 
inventariante e depositário das chaves e alfaias da capella 
Henrique Manuel do Nascimento. 

Amanhecendo arrombada a capella em 16 de Abril de 1864, 
foram retiradas as imagens para a egreja matriz, até que o 
capitão Manoel Cordeiro da Silva, por despacho proferido em 
10 de Fevereiro de 1874 pelo arcebispo D. Manoel Joaquim, 
se obrigou a «dar a capella do Candeal prorapta e em estado 
de poder funccionar o mais breve possível, devendo antes o 
supplicante assignar (como assignou) perante o vigário geral 
em como Oca obrigado por si ou seus herdeiros, não somente 
a edificar a capella, mas também a dar lhe a mesma invo- 
cação do Senhor da Boa Vida (") da antiga capella que pre- 
tende demolir, e cujos materiaes deseja empregar na con- 
strqcção da mesma». 

As imagens e objectos sacros foram retirados da antiga 
capella pelo vigário, depositados na matriz a 13 de Abril de 
1873, proceder que foi approvado pelo arcebispo em 19 de 
Agosto do mesmo anuo, e levadas processionalmente para o 
Candeal em 29 de Abril de 1876, onde foram collocadas me- 
diante as fornalidades recommcndadas pela Igreja. 

Está caiada a frente, tem uma sachristia, não está con- 
cluida, nem rebocada. 

(**) Entretanto a Lei que elevava a capella á cathegoria de 
Freguezia, sem audiência do prelado, mudava a invocação 
para Nossa Senhora da Conceição. 



Digitized by 



Google 



259 



—A de S. João Baptista— Capella particular de bom tama- 
nho, e bem situada, edificada pelo tenente Álipio Ferreira de 
Faria em 1876, e concluída em 1877, em terreno próprio, 
distando da matriz 8 léguas. Pela morte daquelle cidadão, 
homem de alto tioo e emprehendedor, que muita falta iez a 
essa localidade, passou a capella a pertencer a seus herdeiros, 
achando-se hoje em ruinas. 

Nesta mesma localidade e sob a mesma invocação está se 
construindo uma nova Capella, embora pequena, para utili- 
dade dos povos e sob iniciativa d 7 estes. 

t' pena que estejam-na construindo em uma pequena praça, 
a do mercado, quando havendo muito terreno, podiam tel-a 
collocado em logar não só mais vistoso, como que ofterecessc 
para o futuro melhores proporções ao alinhamento e erabel- 
lezamento da localidade, assumpto tão descurado pelos ser- 
tanejos. 

—A de Santa Rosa do Panasco -Construída pelo povo era 
1875, foi concluída em 1876 por occasião de alli missionar 
Fr. Justino de Monsanvito, monge capuchinho. Foi benta a 17 
de Julho de 1876, tendo por orago Santa Rosa de Viterbo, so- 
lemnisada a 8 de Setembro. Dista da matriz 8 léguas. 

Em 2 de Fevereiro de 1883 perante mais de quatro mil pes- 
soas foi solemnisada a collocação da imagem de Santa Rosa. 

— S. Gonçalo das Lages.— E T uma capella antiga e pequena, 
distante da matriz 28 léguas, sita á margem esquerda do rio 
Gavião, já nos limites da freguezia, e ac nascente d'esta. Em- 
bora bem situada, está arruinada e não tem paramentos. 

Nada podemos colher sobre o tempo de sua edificação, 
quem a fez, si em terreno próprio, qual o seu património. 

—A do Tremedal.— E' uma capella nova, bem situada, edi- 
ficada pelo povo em 1880 a 1881, no districto de S. Felippe, 
não está concluída, nem benta, dista da sede da matriz 14 
legnas a S. E. 

Além destas existe uma pequena capella, dentro do períme- 
tro da cidade, bem situada ao nascente, dedicada a S. João 
Baptista, foi edificada pelo alferes João Ferreira de Sousa, 
natural de Minas do Rio de Contas, em 1854 sob os cuidados 
do padre António Maria de Jesus. Homem muito religioso, 
doou-lhe não só as imagens, como uma casa com porta e duas 

R.-V-7 
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jànellas de frente em 14 de julho de 1858, comprada em 29 de 
maio de 1855 a Ghrispim Pereira Duarte, em cuja escrlptura 
assignaram a rogo da vendedora José Cândido Pereira, e tes- 
temunhas Theodosio Pereira Duarte e João Baptista de Araújo. 

Este individuo faileceu com idade superior a 150 annos, por 
quanto em seus papeis foi encontrada uma escriptura passada 
ha 120 annos na antiga comarca de Minas do Rio de Contas 
e nestes actos só podiam figurar quem tinha a maioridade 
que era de 25 ! 

Sua decrepitude ou singularidade ia ao ponto de, com um 
seu escravo, abrira capellinha, mostrar a sepultura onde dese- 
java dormir o somno eterno, e ahi deita va-se e dormia á largai 

E' facto attestado por muitos contemporâneos. 

Cemitérios.— No contorno da freguezia existem innumeros 
logares cercados, significando cemitérios, onde sào sepultados 
muitos cadáveres, sem a devida communicaçáo para o regis- 
tro ou quadro obituário, e onde desordenadamente e sem 
dispêndio nem formalidade, vâo commettendo muitas vezes 
profanações. 

Alguns existem, porém, com tal caracter, amurados e com 
portões. 

1."— O da sede da matriz. 

Em 8 de novembro de 1861 o parodio da freguezia, recla- 
mando á camará municipal contra o inveterado uso de sepul- 
tar- se na igreja, propoz a doação do terreno do padroeiro, 
necessário para o cemitério, e sollicitou nessa mesma occa- 
siào os auxilios do governo da província, que peremptória 
mente recusou-lh'os por despacho de 14 de novembro do 
mesmo anno. Em janeiro de 1862, sob nova exigência, o pre- 
sidente da provincia, José Augusto Chaves, mandou proceder 
ao orçamento que foi calculado em 5:000*000. 

A caraafa'na'se5sào de 31 de outubro de 1864, mostrando 
desejos de satisfazer ao parocho, sollicitou da Fabrica um 
auxilio, a qual por officio de 1.* de novembro poz-ihe á dis- 
posição a quota de 5304000. 

Nada, porém, afinal se fez, nem com o auxilio do governo, 
nem do município. 

Náo devia continuar, entretanto, esse estado de cousas, 
quando havia uma lei da provincia prohibitiva dos enterra- 
mentos nos templos. Mas só por occasiâo das missões de Frei 
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Justino de Moosanvito em 1867 e 1869, foi elle construído, 
sendo concluído e bento em 5 de junho de 1873 pelo vigário 
Bellarmino S. Torres á expensas da Fabrica da matriz no dis- 
pêndio de 2:8834940 e auxilio do povo, havendo o mesmo coa- 
djuvado com a quota de 5601000 de sua parte. 

Tendo sido previamente escolhido o local, e approvado o 
alinhamento pela camará municipal em sessão de 11 de maio 
de 1868, começaram as inhumações em 19 de julho do mesmo 
anno de 1873. 

Este cemitério que contem de frente 28,» sobre 25 1/2 de fundo, 
e a altura do frontespicio 9 a * 1/2, edificado ao S. e a caval- 
leiro da cidide, foi accrescentado em 1888 sobre o fundo, no 
dispêndio de 8324940. Todo elle se acha dentro dos limites da 
cidade. Contem no centro uma bôa capella para os actos 
fúnebres, tendo por orago Nossa Senhora da Piedade. 

O 2 «—cemitério é o do arraial de S. João, dedicado ao mes- 
mo santo, construído pelo tenente Alipio Ferreira de Faria 
ao lado da capella do seu domínio, ficando de permeio a 
estrada geral que vai ter á Condeuba. E* grande e espaçoso, 
bem situado e conservado. 

3.0—O do Candeal, pequeno, também murado, construído 
polo povo, porém, como os não amurados, ainda sem organi- 
saçâo. 

4. # — O de S. Felippe, tendo 29 palmos de frente sobre 60 de 
fundo. Ignora -se a data de sua construcçáo; está quasi em 
abandono. 

Além destes cemitérios, fez o coronel José Egydio de Moura 
e Albuquerque construir em 1889 com o producto de 8 con- 
tos dados pelo governo federal por occasiáo do flagello da 
fome, um cemitério civil que tem 66 metros de largura sobre 
66™ de comprimento. Levantado por caprichos políticos antes 
do que por consultar os interesses locaes, elle atlesta o des- 
preso da população que o recebeu mal, como um ataque á 
religião de seus pães, havendo desabado a frente, e assim se 
conserva, em dezembro de 1892. Está situado a S. E. da cidade 
em péssimo local. 

Nelle apenas sepultaram-se uns 8 cadáveres dos famintos, 
em geral desconhecidos do logar. 

O conselho municipal que táo bons serviços vai prestando 
a cidade, que o remova dalli, não só pelo prejuízo que advirá 
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á salubridade publica, como porque occupa o lncal mais ap- 
propriàdo para se estender a cidade. Nenhum serviço será 
maior, nem mais patriótico que a sua remoção para outro 
local. 

Missões.— Em 1806 missionou, o Reverendo capuchinho, 
Frei Clemente... cujo sobrenome ficou ignorado. (*) Falleceu 
na cidade do Rio Pardo, Minas-Geraes, onde foi sepultado, 
havendo ainda hoje grande devoção e romaria á sua sepultura, 
pela sua grande piedade. Nessa missão de 1806 plantou elle o 
cruseiro em frente a Igreja, o qual na tarde de 15 de Novembro 
de Í876 foi derrubado por um tufão. 

Depois delle missionou Frei Justino de Monsanvito, tam- 
bém capuchinho, nos annos de 1867 (Junho na Villa); plan- 
tando então o cruseiro dô cemitério, o qual foi substituído 
em 14 de junho de 1894; em 1S68 no Pé da Serra; em 1869 no 
Caculé, em Fevereiro de 1871 na Gsraelleira dos Machados, 
em Março do mesmo anno novamente na Villa; e em Maio de 
1875 ainda na Villa. Nenhum confrade o excedeu na pregação 
pela eloquência arrebatadora, fluente e convincente, e pela 
vastidão de seus conhecimentos theologicos e canónicos. Fal- 
leceu em seu convento na Itália. 

Em Julho de 1882 missionaram Frei Paulo António de Casa 
Nova e Frei João Evangelista de Monte Marciano, os quaes 
abriram nova missão em Novembro de 1888 e Janeiro de 1894 
trabalhando na cidade, e nos arraiaes de S. João e Santa 
Rosa. 

Os Lazaristas Padre José Dorme e Félix Állard também 
missionaram em Setembro de 1883, com grande applauso e 
proveito para a religião. 

Como auxiliares teve o vigário da Freguezia, durante o tempo 
de seu ministério os seguintes sacerdotes e coadjutores. 

Padre António Joaquim Moreira, fallecido em Minas. 

Padre João Preciosi, italiano, fallecido na Itália. 



(*) Apesar de ignorar hoje a população o sobrenome desse 
monge, completo fanatismo existiu pela sua memoria e al- 

Suns objectos de seu domínio. O cátle (catre) em que morreu, 
o mesmo modo que o cruseiro que cahiu com o tufão em 
1876, foi desfeito aos pedaços como Santo Lenho e são con- 
servados como preciosas reliquias ! 
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Padre Cassiano Faustino Peixoto, assassinado na Villa das 
Almas em 31 de Março de 1867. 

Frei Manuel de Maria Santíssima, franciscano, fallecido na 
Villa das Almas em 1875. 

Padre Esplridláo Gonsalves dos* Santos, fallecido em Na- 
zarelh a 1.* de Dezembro de 1891. 

Padre António Joaquim Lisboa, fallecido a 3 de Janeiro de 
1895. 

Padre Marciano José da Silva Rocha. 
' Padre Othon Vieira de Lima. 

Padre Herculano Dias de Cerqueira. 



Ignacio Accioly nas «Memorias Históricas da Bahia», (*) tra- 
tando das parochias, então existentes no Estalo (Prevtacia), e 
mostrando o orçamento apresentado pela Secretaria do Estado 
dos Negócios da Justiça e Ecclesiasticos para o anuo finan- 
ceiro de 1834 a 1835 a ellas referentes, mencionando apertas 
102, por se— ignorar— naquella repartição quaes e quantas 
eram as outras da comarca do Rio S. Francisco, cita— ta Al- 
deia de Santo António da Boa» Vista, no sertão da Ressaca que 
é dentro dos limites da Freguesia do Rio-Pardo; é somente 
de indios e por isso só tem a côngrua de 20011000. 

Fazia parte, portanto, das parochias do Sertão Alto, ou de 
Cima que comprthendia as freguezias de S. Sebastião de Sin- 
corá, Santo António da Jacobina, Santo António da Jacobina 
Velha, Santo António do Pambú (Rio S. Francisco), S. José 
da Barra de Sento Sé (id.), Bom-Jesus do Chique-Chique (id.), 
Santo António do Urubu (id.), Nossa Senhora da Conceição 
dos Morrinhos (id.), Bom Successo e Almas da Barra do 
Rio das Velhas (id.), Santíssimo Sacramento da Villa do Rio 
de Contas, SanfAnna de Caetité e Rio-Pardo, todas pertencen- 
tes ao Governo temporal da capitania da Bahia. 

Não ha idéa ou tradição, não ha um só documento ou escripto 
mesmo particular que nlteste a veracidade desta proposição 
de Accioly: ninguém mesmo sabe dizer onde foi ou existiu 
simelhante aldeia ou local. 

A aldeia cilada não podia ter existido senão neste Municipio, 
onde nasce e tem fim o rio Ressaca, que deu o nome a toda essa 

O Vol 4. pag. 92-1837. 
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zona— sertões do Ressaca; a outro local não podemos attribuir 
tel a existido, senão o em que o Fr. Spínola Assurence fez 
edificar em 1842 mais ou menos, cinco annos depois, portanto, 
a capella a que deu a invocação de Bom Jesus da Boa Vida. 
Mas a ser esta hypolhese verdadeira, grande differença ainda 
vae entre Santo António da Boa Vista e Bom-Jeius da Boa- 
vida. Dos próprios assentos de registro de nascimentos, feitos 
pelo vigário António Maria de Jesus, nada deixa ver que de- 
note a existência de tal Aldeia! 

E por que rasão se mencionaria em 1837, no orçamento do 
Governo Geral de então nma aldeia de indios, que a ter exis- 
tido, em tão pouco espaço de tempo, desappareceu sem a 
deixar sequer o seu nome ou sua tradicção, o que não é crivei, 
e não se mencionaria a capella de Santo António da Barra, 
tão frequentada pelos Padres visitadores, com attribuições 
episcopaes, collocado em melhor pé, supprida de todos os 
ornatos e alfaias próprias para o culto desde o século pas- 
sado, e onde residia o vigário geral? Será que essa localidade 
da Barra, teve a principio essa primeira invocação? Não e 
não. Ahi estão as provisões dos Padres visitadores que desde 
1745 assignaram-nas todas como Santo António da Barra. 

No Estado de Minas que se limita a poucas léguas com a 
Freguezia de Santo António da Barra, e território pertencente 
á antiga Freguezia do Rio-Pardo, onde podia ser conhecido 
o sertão da Ressaca, não ha egualmente noticia de simelhante 
aldeia de Santo António da Boa- Vista! 

Não achamos, pois, uma explicação possível para esse facto, 
que é de hontem, póde-se dizer. 

Outro ponto, antes de proseguirmos, convém ser logo apu- 
rado. 

Foi Santo António da Barra (Condeúba) uma tribu de Índios? 

Por outra, foi o local onde se acha situada a cidade habi- 
tada por indios botocudos? 

O Sr. Durval Vieira de Aguiar nas «Descripções Praticas 
da Provinda da Bahia», quando trata deste município, (**) 
assim se pronuncia: 

a Diz a Historia que essa região foi conquistada aos boto- 
cudos pelo coronel João Gonsalves da Costa e seus irmãos, 



C) Obr. cit. pag. 183. 
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no anno 1805, depois que elles com o mestre de campo Joio 
da Silva Guimarães, ganharam a ultima batalha no logar que 
ficou commemorado pela denominação de Vicloria da Con- 
quista, hoje também villa; pois, até então viviam os europeus 
escurraçados pelos Índios em todos os logares onde tentavam 
estabelecer-se.» 

Contestamos esta narração, nem sabemos onde o escriptor 
bebeu essas informações. 

Pela exposição que vimos de fazer minuciosa, até enfado- 
nha, em relação á Historia Ecclesiastica, haurida em docu- 
mentos authentkos, e que existem no archivo da Igreja Ma- 
triz, se vê que no segundo quarto do século passado, já os 
habitantes da povoação se reuniam para construir a Capella, 
que mais tarde foi demolida, e que reedificaram -na mediante 
licença do superior ecclesiastico; e, como suppor-se ou ad- 
mittir-se a existência de uma tribu de botocudos que só em 
1805 foram conquistados pelo coronel João Gonçalves da 
Costa? 

Além destes documentos históricos que não soífrem a me- 
nor contestação, e que nenhuma referencia fazem a taes 
tribus, é facto de observação que os índios botocudos, em 
geral os mais ferozes, procuravam conviver nas mattas e a 
margem de rios caudalosos, onde parece que a natureza lhes 
facultava mais vasto campo para suas explorações, excur- 
sões e tentativas, nunca nas catingas, logares de fraca vege- 
tação e pequenos riachos, escassos de caças, pescas e fructas. 

Apenas se tem ligeiro conhecimento de aldeias de Índios 
mansos no Pé da Serra, na Vitipoca, nas proximidades do 
Ressaca, que fica mais próxima das mattas da Victoria, nos 
princípios deste século, logar em que supponho ter existido, 
não em 1837, iqas nos princípios do século a tal aldeia de 
Santo António da Boa- Vista; pois, pelo cruzamento da raça 
existente, e ainda pelos costumes algum tanto asselvajados 
dos habitantes dessa zona, se vêm o caracter typico indí- 
gena. 

Além disto as conquistas dos índios ao Norte de Minas, 
Sul da Bahia até Espirito -Santo, pelo mestre de campo João 
da Silva Guimarães foram feitos em princípios do século pas- 
sado, como se vê do officio por elle dirigido a D. João V em 
18 de Julho de 1734, no qual aliás não menciona a conquista 
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dos índios de Santo António da Barra quando descreve as 
suas explorações e conquistas; e a continuação deste serviço 
a cargo de seu genro Coionel Joáo Gonsalves da Costa foi 
dirigida dos raeiados para o fim do século para as raattas d* 
Victoria que se extendem desde a comarca de Amargosa e 
Areia até llhéos, Cannavieiras ele. 

E' possível que alli tivessem havido índios, não botocudos, 
nos princípios do século XVIII e não XIX, mas desap pare- 
ceram sem deixarem o menor vestígio, ou denominação pela 
qual se soubesse a família ou tribu a que pertencessem, como 
deve ter suecedido em todo o solo brazileiro. 



(Continua.) 



Tranquilino L. Torres. 
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ESTUDO SOBRE OS LIMITES 



ENTRE OS 



ESTADOS Dl BAHIA E D» ESPIRITOSANTO 



Directoria do Prolongamento da Estrada de Ferro da Babia 
ao São Francisco, Alagoinhas, 12 de Julho de 189o 



A publicação recente de um folheto q«e traz como titulo 
* Breve Noticia sobre o Estado da Bahia», no qual tentou se 
restabelecer as divisas deste Estado com o do Espirito Santo 
pelo rio Mucury, retirando, assim, do Estado da Bahia um 
vasto e ubérrimo território que lhe pertence, força- me a dirigir- 
vos o presente protesto para o qual peço a vossa benevo- 
lência, como também a dos demais f ócios do Instituto Geo- 
graphico e Histórico, de que sois muito digno presidente. 

Constituída a província da Bahia, tendo por sua divisa sul 
a da capitania de Porto-Seguro, não poderia essa divisa re- 
cuar até o rio Mucury sem que houvesse sido isso motivado 
por um acto lejal. Não se tendo elle, porém, realisado, não 
sei ao que attribuir a anomalia que tem levado diversos geo- 
graphos a considerarem o rio Mucury como divisa sul deste 
Estado, o que o fazia perder urna vasta zona, margeada toda 
ella por um rio navegável, na qral tem elle exercido cons- 
tante jurisdicção, apesar das frequentes investidas de alga- 
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gumas autoridades do visinho Estado do Espirito-Santo, que 
delia desejam apossar-se. 

Paia melhor provar o direito, que não póie ser contes- 
tado á Bahia sobre a parte do território que fica ao sul do 
rio Mucury, coberto por frondosa matta de arvores de co- 
lossaes dimensões, começarei pelas concessões feitas nos tem- 
pos coloniaes aos donatários das capitanias que constituíram 
o actual Estado da Bahia, e procurarei assim, definitiva- 
mente, elucidar qual deverá ser sua actual divisa meri- 
dional. 

Por foral de 26 de Agosto de 1534 foi concedida a Francisco 
Pereira Coutinho a capitania da Bahia de Todos os Santos, 
que teve, na costa, por limites a ponta do rio S. Francisco e 
a ponta da Bahia de Todos os Santos (barra do rio Jagua- 
gipe). 

Por foral de 11 de Março de 1535 foi concedida a Jorge de 
Figueiredo Corrêa a capitania dos Ilhéos, tendo 50 legnas de 
costa, estendendo se para o sul da ponta da Bahia de Todos 
os Santos. 

Por foral de 23 de Setembro de 1534 foi concedida a Pêro 
do Campo Tourinho a capitania de Porto-Seguro, limitando- 
se ao norte com a capitania concedida a Jorge de Figueiredo 
Corrêa, e estendendo-se pela costa 50 léguas para o sul. 

Pelas concessões supra citadas verifica -se que estendendo-se 
as capitanias que formaram a provinda da Bahia até 150 lé- 
guas a sul da barra do rio Jaguaripe, as divisas sul desta pro- 
vinda deveriam attingir local muito próximo das margens do 
rio Doce; e a prova de que esse rio foi por algum tempo 
considerado como limite sul da capitania de Porto-Seguro, 
encontra se á pagina 77 da ultima edição da Historia da 
America Portugueza,deSebastião da Rocha Pitta. Ahi lê -se: 

«Tendo o governador geral, Luiz de Britto de Almeida, no- 
ticia de que no interior da provinda do Porto-Seguro, no seu 
districto confinante com o da provinda do Espirito-Santo, 
havia pedras preciosas, mandou no descobrimento delias a 
Sebastião Fernandes Tourinho, o qual navegou com muitos 
companheiros pelo rio Doce, etc.» 

Ore, si as pedras preciosas achavam se nos limites das 
duas capitanias, e si para procurai as subiu-se o rio Doce, 
parece intuitivo que este rio era considerado como divisa 
entre ellas. 
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A 1 pagina 363 do 1° volume da Chorographia do Brâzil, do 
Dr. Á. J. de Mello Moraes, publicada em 1886, lê-se: 

«A capitania do Porto-Seguro, parte com o Espirito-Saoto 
pelo rio Doce, em 19 gráos, ou, segundo outros querem, que 
pelo rio Cricaré, mais ao norte, que foi o ponto por onde se 
dividiu este Estado, entre D. Francisco de Sousa e D. Diogo 
de Menezes.» 

Quer tivesse a divisa sido pelo rio Doce, quer pelo rio Cri- 
caré (S. Matheus), quer pelo parallelo de 19 gráos, ella ficava 
muito ao sul do rio Mucury e também do riacho Doce. 

Em virtude da carta régia de 3 de Março de 1735, e na pre- 
sença do ouvidor geral da comarca de Porto-Seguro, lavrou- 
se em 16 de Outubro de 1769 o auto da medição e demarca- 
ção das terras pertencentes ao municipio de S. José do Porto 
Alegre, as quaes tiveram por seu limite sul o riacho Doce. 

O decreto legislativo de 11 de Agosto de 1831, que deter- 
minou os limites da parochia filial da Barra da Villa de S. 
Matheus, estabeleceu que esses limites, com a freguezia de S. 
José do Porto-Alegre, seriam pelas Itaúnas. 

Ficando o rio Itaúnas ao sul do riacho Doce, e tendo esse 
decreto não só respeitado os limites da freguezia de S. José 
do Porto-Alegre, como ainda prolongado estes limites até o 
Itaúnas; não tendo havido nenhum acto legal posterior modi- 
ficado essas divisas, e havendo o governo da Bahia sempre 
exercido jurisdicção na margem direita do Mucury, como 
prova a nomeação de subdelegados e agentes do correio do 
districto de Santa Clara, segue -se que é incontestável o di- 
reito que tem o Estado da Bahia ao território que fica ao sul 
do rio Mucury até o riacho Doce e vertentes do rio Itaúnas. 

No inventario da Companhia Mucury, feito em 31 de De- 
zembro de 1831, para o contracto da renuncia de seus direitos 
que fez essa Companhia com o governo, lê-se na relação das 
posses de terras que a ella pertenciam: 

«Santa Clara do Sul, na provincia da Bahia.» 

D'ahi verifica-se que a povoação de Santa-Clara, situada á 
margem sul do rio Mucury, era também, nessa data, consi- 
derada pelo governo e pela Companhia Mucury como em ter- 
ritório da provincia da Bahia, o que também fica provado 
por só ter a Secretaria dos Negócios do Império dado co- 
nhecimento dos contractos realisados com a Companhia Mu- 
cury aos presidentes das então províncias da Bahia e de Mi- 
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nas-Geraes, cotuo consta da pagina 11 do folheto publicado 
em 1862 pelo benemérito Mineiro, Ybeophilo Benedicto Ottoni, 
sob o titulo: t Breves Respostas ao Relatório da Liquidação 
da Companhia do Mucury» 

Ora, tendo a Companhia de estabelecer colónias e fundnr 
outras propriedades á margem direita do rio Mucury, como 
estabeleceu, si os terrenos d 'essa margem pertencessem ao 
Espirito-Santo, teriam sido feitas também communicações 
officiaes á Presidência d'essa Província, hoje Estado. 

Apesar, porém, do incontestável direito do Estado da Bahia 
ao território que fica ao Sul do rio Mucury, havendo o Sr. 
Senador estadual Eduardo Pires Rnraos, em sessão do Senado 
de 31 de Julho de 1893 requerido urgência para levar ao co- 
nhecimento da casa a noticia de que constava que o Governo 
do Estado do Espirito-Santo invadira o território da Bahia, 
creando uma repartição fiscal á margem do rio Mucury, o 
deputado Espirito-Santense Dr. Custodio Moreira, em artigos 
publicados no Diário de Noticias de 8, 10 e 16 de Agosto do 
mesmo anno, contestou o direito que tinha o Estado da Bahia 
aos terrenos que ficavam ao Sul do rio Mucury. 

Nesses artigos dizia elle que, comquanto esses terrenos já 
tivessem pertencido á Bahia, ella perdera todo o direito, alie- 
gando, entre outros, como principaes motivos não ter exercido 
jurisdicção ahi, e terem todas as cartas geographicas publí 
cadas indicado como limite entre os dous Estados o rio 
Mucury. 

Não tendo outro mais competente se apresentado a refutar 
esses artigos, provei em artigo publicado no Jornal de Noti- 
cias de 25 de Agosto também de 1893, que a Bahia tinha exer- 
cido constante jurisdicção no território que ficava ao Sul do 
rio Mucury, e que assim como havia cartas geographicas que 
traziam como limite entre os dous Estados o rio Mucury, 
haviam também outras era que a divisa estava correctamente 
indicada pelo riacho Doce, que era a verdadeira divisa entre 
os dous Estados. 

Parecendo-me que, depois dessa discussão publica, é um 
acto de falta de amor ao nosso Estado publicar um de seus 
filhos uma obra restabelecendo os limites pelo rio Mucury, 
procurando assim fazer este Estado perder um vasto e ubér- 
rimo território, entendi dever dirigir o presente ao Instituto 
Geographico e Histórico, a cujo patriotismo incumbe zelar 
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pHa integridade do Estado, estigmatisarrdo a alludlda memoria, 
áqual juntouse, sem sciencia minha, uma eópia reduzida, e 
apenas com diminuição de nomes, de um mappa (Teste Estado 
que, com grande labor, confeccionei, sendo somente modi- 
ficado, recuandose a divisa do Estado da Bahia, do riacho 
Doce, como actia-se em meu mappa, para o rio Mucury. 

Si o facto de ter tido por berço este Estado, com o que 
muito me desvaneço, e a honra de ser sócio desse Instituto 
nâo fossem suficientes para fazer-me dirigir- vos a presente, 
não deveria furtar me ainda assim a esse dever, quando grande 
numero de habitantes das margens sul do rio Mucury, por 
ofGcio de 19 de Outubro de 1893, que tomo a liberdade de 
juntar, por cópia, me pedia que fosse seu órgão, que serei, 
fraco, porém dedicado, para defender os seus interesses, de 
forma a Dão serem elles repudiados pelo Estado a que per- 
tencem e desejara pertencer. 

Ao Instituto Geographico e Histórico da Bahia, que conta 
em seu seio algumas das maiores illustrações deste Estado 
peço de assoei a r-se na defesa da causa de que me consi»tuiram 
defensor, para que, divulgado o conhecimento dos limites sul 
do nosso Estado, não continuem mais a ser publicadas cartas 
geograpbicas, nas quaes lhe seja negada uma parte do seu ter- 
ritório. 

Concluindo, cabe-roe mais uma vez a satisfação de reite- 
rar vos os meus protestos da mais distiocta estima e elevado 
apreço. 

Saúde e fraternidade. 

Exm. Sr. Dr Tranquilino Leovegildo Torres, M. D. Presi- 
dente do Instituto Geographico e Histórico da Bahia.— Miguel 
de Teive e Argollo. 

DOCUMENTO 



Illusfrissimo Senhor —Nós abaixo assignados, residentes neste 
Municipio temos a subida honra de dirigir a V. S. as seguintes 
linhas para agradecer-lhe por palavras escriptas a grande de- 
fesa feita em prol dos direitos do nosso charo Estado e por- 
tanto d'este Municipio. 

Lemos com bastante attenção o artigo de V. S. dirigi lo á 
redacção do Jornal de Noticias de 25 de Agosto do cadente 
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anno demonstrando, como grande conhecedor, quaes os limi- 
tes entre os dous Estados visinhos, Bahia e Espirito -Santo, e 
por elle Acames certos que o poder competente fará sanar os 
abusos praticados constantemente pelo Espirito Santo e sempre 
reclamados por nós. Estamos certos de que o Governo Esta- 
dual não poderá encontrar um auxiliar melhor que V. S., visto 
que tem os melhores conhecimentos deste Estado e de seu 
território para decidir d'esta importante questão. 

Muito bem contestou V. S. os argumentos do illustre repre- 
sentante do Espirito-Santo. 

A carta Regia de D. José I concedeu, é verdade, que os li- 
mites deste município se estendessem até o Riacho Doce, pe- 
queno rio; e esta caria, como disse V. S. em seu citado artigo, 
não foi revogada por acto legal. 

Não sabemos quaes os direitos concedidos ao Espirito Santo 
para, por força, querer possuir o que não lhe pertence, cha- 
mando a si um direito que nos foi dado desde 3 de Março de 
1755. 

Os abaixo assignados muito agradecem a V. S., e esperam 
que o illustrado protector continuará a defender com a sua 
palavra brilhante e penna de ouro, os direitos deste ubérrimo 
município. 

Aproveitamos a opportunidade asada para significar a V. S. 
os nossos protestos de profundo respeito, estima e conside- 
ração.— Saúde e fraternidade.— Villa de S. José do Porto- 
Alegre, 18 de Outubro de 1893. -Ao illustrado cidadão Dr. Mi- 
guel de Teive e Argollo, muito digno engenheiro civil — Ala- 
goinhas.— Assignados: Arthur Gonsalves Martins, juiz prepa- 
rador; Ettore Guminelle, 1° supplente do juizo preparador; 
Manoel Pedro Leão Fontes, intendente municipal; António de 
Sousa Mafra, commissario de policia; Manuel Ignacio Boa- 
Nova, tabellião; Olympic Francisco Sanier de Souza, pro- 
fessor publico; João Paulo da Fonseca, presidente da camará 
municipal; Salustiano Domingues de Oliveira, membro do con- 
selho municipal; Justiniano José de Britto, membro do con- 
selho municipal; Josephino José do Nascimento, membro do 
conselho municipal; Elias Barbosa de Farias, eleitor; Ricardo 
José Gonsalves. eleitor; Francisco Moreira Dias Lavro, pro- 
curador geral dos orphãos; Júlio Haneisen, negociante e juiz 
de paz; Júlio Alberto Haneisen, membro do conselho muni- 
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cipal; João Francisco de Jesus, eleitor; António Julião Kock, 
membro do conselho municipal; Jesuino Teixeira dos Santos, 
negociante e eleitor; José de Lemos Monteiro, I o juiz de paz; 
João Antunes do Carmo Penedo, escrivão de paz; Jorge Ro- 
drigues de Oliveira, eleitor; João Alves Rodrigues, eleitor e 
guarda fio; Manuel Bernardo Kock, juiz de paz; Manoel Fran- 
cisco Barbosa, eleitor; Deolindo Francisco de Mesquita, 
eleitor. 
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A NAYKGAÇÂO 

DOS 

AFFLIMT1S DO RIO S, FRANCISCO 



Exm. Cidadão Dr. Governador do Estado: 



Sendo designado por V. Ex. o dia 15 de merco passado para 
ter logar a inauguração official da navegação dos rios Grande 
e Corrente a cargo da empreza Viação do Brazil, segui sem 
demora para a sede dos trabalhos da Empreza, cidade do Joa- 
zeiro, e dahi para o porto fluvial da cidade da Barra, escolhido 
para ponto de partida dos vapores. 

Por ura atrazo inesperado porém, o vapor destinado a inau- 
gurar o trafego no Rio Grande, chegou á Barra no dia 22, o 
que impossibilitou ter sido effecluada a inauguração em c dia 
determinado. 

No dia 23 em presença da melhor sociedade da Barra, foi 
lavrado um termo de inauguração do serviço a vapor. 

Ficou d'esla forma, Exm. Sr., officialmente inaugurado o ser- 
viço da navegação á vapor dos importantes afíluenles da 
Bahia, os quaes banhando em grande extensão os campos do 
sertão bahiano, fornecem-lhes fertilidade assombrosa, mas 
pouco aproveitada para a riqueza e felicidade geral. 

Não lucrará somente, Exm. Sr., o Estado da Bahia cora a 
fácil coramunicação destes rios; o beneficio é extensivo ás 

R.-V-9 



Digitized by 



Google 



276 



populações dos estados círcaravisinhos, segregados do littoral 
e separados dos centros roais activos do paiz por grandes dis- 
tancias, que assim terão facii sahida para os seus productos. 

Na verdade, tudo nos indica que as artérias fluviaes ora 
aproveitadas, serão os ca na es principaes de um commcrcio 
extraordinário, promissor de innumeros resultados para as 
populações ribeirinhas e para o Estado. 

A cidade da Barra é a principal estação da Empreza Viação 
do Brazil, nas margens do Rio-Grande. 

O seu comraercio já é muito desenvolvido; a creação está 
bastante adiantada; á agricultura, porém, que conta para o 
seu desenvolvimento com a enorme fertilidade do solo não 
attingiu ainda ao gráo que lhe compete. 

Minera-se a pedi a calcarca que existe em grande abun- 
dância. 

O aspecto da cidade é muito agradável e trabalha-se com 
grande actividade na construcção de habitações. 

O terreno sobre que é edificada a cidade, está elevad j apenas 
5 a 6 metros sobre o nivel ordinário das aguas, e, por isso, 
as maiores enchentes cobrem a planice. 

A largura do S. Francisco tomada em linha transversal no 
logar do pontal do Rio-Grande, é de 1700 metros, e o nivel da 
confluência dos dous rios está 315 metros sobre o nivel do 
mar 

Da cidade da Barra á estação do Boqueirão, 99 kilometros, 
o Rio Grande tem uma largura nunca inferior a 100 metros. 

Sua profundidade até Barreiro é tal, era toda largura do rio, 
que sem o menor cuidado pôde ser feita a navegação. 

Além do Barreiro 6 kilometros, no Soares, tem o rio no seu 
alveo alguns troncos de madeira. 

A vegetação das margens, demonstrativa da immensa ferli- 
lilidade do solo, diflfere em tudo da do S. Francisco no 
trecho bahiano, pois, ao envez de carnaúbeir*s e de vegeta- 
ção rachitica, se vê florestas espessas, ornadas de frondosas 
arvores. 

Os morros são bem altos e pedregosos. 

A fauna é riquíssima. 

Em frente á estação do Boqueirão, o Rio Grande recebe o 
Rio Preto, que é de largura inferior, mas egualmente pro- 
fundo até certa extensão. 
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O seu leito é muito obstruído em certos pontos, não só por 
madeiros, como também por algumas pedras. 

O governo geral mandou uma commissão desobstruil-o, o 
que é de grande interesse, porque o terreno marginal é de 
fertilidade cnexcedivel, tem regular commercio nos povoados 
de suas margens e põe em comraunicação directa com a Bahia 
pontos importantes do Estado do Piauhy. 

Á Cmpreza Viação encetará a navegação deste rio, logo 
que as obras de desobstrucção estejam concluidas. 

Depois de receber o Rio Freto, o Grande faz uma curva e 
diminue consideravelmente de largura. 

Adiante do Boqueirão, 3 kilometros, o rio faz uma grande 
curva, e está perto das margens, obstruído por troncos de 
arvores. 

Sua correnteza vae crescendo consideravelmente, á medida 
que diminue a largura e augmenta o numero de curvas. 

Acima da fazenda Goiabeira 6 kilometros, vê-se a ilha da 
Palma, a mais importante do Rio Grande. £' povoada e 
coberta de expessa vegetação. 

Além da Barra 171 kilometros. fica a estação do Poço 
heuendo, importante porque dá sabida aos produetos vindos 
do Brejo-Grande e de outras localidades. 

Os principaes géneros de exportação, são: fumo e cerenes. 

Chega-se no mesmo dia á villa do Campo Largo, que tem 
mais de uma centena de casas, na maioria arruinadas. 

O rio tem ahi 97 metros de largura e 3 1/2 metros de pro- 
fundidade. 

Depois de Campo Largo, encontra se os povoados do Es- 
treito e Cupim e a ilha da Barrinha, muito extensa e teireno 
admiravelmente fértil. 

O atrazo que se observa nas localidades banhadas pelo Rio 
Grande, tem por causa principal a falta de população, e, só 
com a colonisaçáo, podei ão ser devidamente exploradas 
aquellas florestas virgens e aquelles terrenos de proverbial 
riqueza. 

As correntezas denominadas Cachoeirinha, Arrenegada, Pa- 
pagaio, quasi que nào d if Ocultara a navegação a vapor, porque 
o rio é mui profundo, e os troncos e pedras estão na parte 
mais baixa. 
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Depois da estação de Campo Largo, vem a de Porteiras, 
sem grande importância: depois a de S Luzia, importante, 
por ser a sahida cie alguns centros produetores. 

E' a ultima estação a villa de Barreiras; muito animada, 
populosa e bem situada. 

A sua proximidade dos pontos coruraerciaes de Gryaz lhe 
promoverá considerável e rápido progresso. 

Em todos os pontos do Rio Grande, determinados para 
servirem de estação, foram nomeados agentes para o serviço 
da navegação do Rio Corrente. 

Terminando este relatório, cabe- me o dever de congra- 
tular me com todo o Estado por se ter inaugurado o serviço 
de navegação a vapor dos affluentes bahianos, promovido e 
apressado por V. Ex. 

Com a rápida communicação destes rios, aquellas popula- 
ções que na actualidade pouco produzem para si e ainda 
mesmo para a riqueza geral,* isto devido ás difficuldades que 
lhes accorrentavam os passos, sentirão o augmento ira me- 
diato do commercio e das industrias fabril, explorativa, pas- 
toril e agricola. 

A' S. Ex. o Sr. Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima, muito 
digno governador -1o Estado da Bahia. - O engenheiro fiscal, 
Camerino Teixeira de Freitas. 

TERMO DE INAUGURAÇÃO DO SERVIÇO DA NAVEGAÇÃO DOS RIOS 
GRANDE B CORRENTE, APPLUENTES DO RIO S. PRANC1SCO QU4 
PERCORREM O ESTADO DA BAHIA, A CARGO DA EMeREZ.V VIAÇÃO 
DO BRAZIL 

Aos 23 dias do mez de Março de 1895, na cidade da Barra, 
porto fluvial, situado na margem esquerda do Rio Grande, 
presentes, o fiscal por parte do governo do Estado da Bahia 
Junto á Empreza Viação do Brazil, engenheiro Camerino Tei- 
xeira de Freitas, o lirector presidente da Empreza, enge- 
nheiro Manoel do Nascimento Alves Linhares, representado 
pelo gerente da mesma Fm preza, António Coelho de Mello, 
o juiz de direito Dr. Einesto de Paiva Leite, o preparador 
Pr. António Caetano de Jesus, o promotor Dr. João de Salles 
Muniz, o intendente António Cândido Sertão, cónego José 
Soares Porlella, Dr. António Euclides da Silveira, Carlos 
Augusto Saldanha, José Estanisláo de Lima, negociantes An- 



Digitized by 



Google 



279 



lonio Barrelto Guerreiro, lrineu Ribeiro Simões, José Izidoro 
Borges, José Avelino Cotias, Manoel de Medeiros Borges, José 
dr Sá e Sousa Fé, Quintino Brandão, José Diamantino, Fran- 
cisco Rodrigues Teixeira e o pessoal do vapor Saldanha Mo- 
linho destinado a trafegir o Rio Grande, foi inaugurada olfi- 
cialraente a navegação dos rios Grande e também a do Cor- 
rente, para o qual vae seguir o vapor Amaro Cavalcante, 
ambas a cirgo da Empreza Viação do Brazil, por força de 
contracto celebrado entre a mesma em prezo e o governo do 
Estado da Bahia a 20 de Setembro de 1894, por já terem sido 
approvadas as bases das tarifas da navegação dos rios allu- 
didos, as tabeliãs das distancias e os horários dos vapores 
de passageiros e cargas. 

Estando por esta forma inaugurado o serviço da navegação 
a vapor dos importantes affluentes do Rio S. Francisco que 
percorrem o território bahiano, lavrou-se este termo, que vae 
assignado ptlas pessoas presentes: 

E eu, Joaquim Pedro Vianna, servindo de escrivão, o es- 
crevi.— Camerino Teixeira de Freitas.— Pelo engenheiro Ma- 
noel do Nascimento Alves Linhaies, Dr. António Coelho de 
Mello.— Dr. Ernesto de Paiva Leite.— Dr. António Caetano de 
Jesus.— Dr. João de Saltes Muniz.— Cónego vigário José Soares 
Porlella.—Dr. António Euclides da Silveira.— António Cândido 
Ser tão. —Carlos António Saldanha.- António Barrello Guerreiro, 
—lrineu Ribeiro Simões .— Enéas Filho.- Quintino Brandão — 
António Joaquim da Ro*ha.—José de Sá e Sousa Fé.— António 
da Rocha Café.— José António Diamantino. - José Estanisláo de 
Uma.— Francisco Mariano da Silvei. a— João Oscar Santos.— 
Flrmicio José Pires —José Izidoro Borges.- Ignacio Rebtllo 
de Sousa.— Firmino Gomes Miranda.— Francisco Martins da 
Rocha —Henrique Borges —Ariston Rvarhto Fereira de Mello. 
-Manoel Rosa Sobrinho.— Francisco de Assis Sampaio. —Swe- 
rhtno Angelo da Silva —João de A Ir ncar.— Francisco António 
Pinheiro.— Joaquim Baptista de Figueiredo. -Joaquim Raulino 
Sampaio. -Fclippe Teixeiru Maciel 
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HA1IPM0 POLITICA DA BAHIA 



-«gfrtg Xgi»» » 



Comquanto na villa da Cachoeira tenha rebentado o movi- 
mento revolucionário para a emancipação da Bahia, e como 
refere o visconde de Cayrú, foi ella ca que teve a fortuna nâo 
só de lazer publico o acto do reconhecimento da regência do 
príncipe real, mas também a que o confirmou com a valente 
e feiiz destruição do bloqueio com que o general Madeira 
procurava obstar as communicações do Recôncavo com a 
capital e manter a sua prolongada oppressão», todavia, refere 
Accioli, nas suas Memorias Históricas vol. III pag. 157, que 
— «á villa de Santo Amaro pertence a gloria de haver traçado 
e dirigido o movimento, assim como foi ella a primeira que 
deu execução ao decreto de 16 de fevereiro de 1822 offi 
ciando á Camará da Capital para que o cumprisse, devendo 
proceder á nomeação dos procuradores geraes». 

A este respeito diz ainda Accioli: 

«Foi na cisa do dezembargador António José Duarte de 
Araújo Gon<iim que em principios de junho do mesmo anno 
reuniram -se as pessoas mais influentes e de maior conside- 
ração da referida villa, logo depois que á ella chegou, vindo 
de Portugal, o conselheiro Miguel Calmou du Pin e Almeida 
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(marquez de Abrantes), trazendo a carta circo lar, datada de 
22 de março, em que Domingos Borges de Barros (visconde 
da Pedra Branca), José Lino Coitinho, Gypriano Barata e 
outros deputados eleitos pela Bahia ás Cortes de Lisboa, exi- 
giam que as camarás se pronunciassem acerca da conveniên- 
cia e do modo da delegação do poder executivo no Brazil. 

«Na vi lia de S. Francisco outras pessoas gradas insu filando 
o patriotismo dos seus concidadãos promoviam reuniões sob 
a direcção do juiz de fora Joaquim Jo? é Pinheiro de Vas- 
concellos (visconde de Mont-serrat), do capitão-mór Joaquim 
Ignacio de Siqueira Bulcão e do coronel Pento de Araújo 
Lopes Villasboas (barão de Maragogipe)». 

Esta sua declaração vemos confirmada pelo nosso illustre 
conterrâneo o Sr. barão de Loreto, no artigo que acaba de 
publicar no Jornal do Commercio sob o titulo— A Guerra da 
Independência na Bahia, e que será transcripto nesta Revista. 

Entretanto Accioli no vol. 2.° das suas Memorias Históricas 
pag. 99 diz apenas o seguinte: «a carta de 22 de março tendo 
sido remettida ás diversas camarás pela Junta Provisória da 
Capital, an teci para rase em manifestar a sua opinião as villas 
de Santo Amaro e S. Francisco, e a da Cachoeira, que em a 
noite de 8 de maio desenvolveu todas as demonstrações de jubilo 
por tal noticiam. 

Trata se, pois, de um facto histórico que procuraremos elu- 
cidar pela publicação de documentos, que, infelizmente, só 
podem ser fornecidos pelas camarás que tomaram parte no 
movimento revolucionário. 

Damos hoje a publicidade a carta dos deputados bahianos, 
as cartas regias do principe D. Pedro ao general Madeira e á 
Junta da Capital da Bahia, e a s*ia proclamação aos bahianos. 
Daremos depois a importante acta da sessão da villa da Ca- 
choeira, de 21 de agosto de 1822, em que se deliberou sobre a 
installaçáo de um governo interino que regesse todas as villas, 
emquanto durasse a guerra da independência, (necessidade esta 
reclamada pelos patriotas de Santo Amaro e S. Francisco), e 
outras que chegarem ao nosso conhecimento. 

Setembro de 1895. 

João Torres. 
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CARTA DIRIGIDA AOS VEREADORES DO SENADO DA CAMARÁ 
DA CIDADE DA BAHIA 

Na impossibilidade, em que nos achamos, de escrever parti- 
cularmente a cada uma camará, e desejosos de sermos verdadei- 
ros órgãos dos nossos constituintes, muito nosinteressa saber 
qual seja a opinião dos habitantes d'essa cidade a respeito 
do seguinte: 

cl.« Si convém á provincia da Bahia, que haja no Brazil 
ama delegação do poder executivo, para facilitar o recurso 
necessário aos povos d 'esse reino;— 2.° Si lhe convém que 
hajam duas delegações em differentes pontos do Brazil para 
o mesmo fim;— 3.° Si lhe convém que o poder executivo resida 
só em el rei, delegando este á cada uma junta governativa de 
cada provincia a parte do mesmo poder, que necessária fôr 
para a prompta execução das leis, e recurso dos povos, como 
acontecia antigamente com os capitães generaes;— 4. # Final- 
mente, não convindo os três precedentes arbítrios, qual seja 
aquelle que julga a provincia mais conveniente, ou útil ao 
seu bom regimen, e administração. 

Esperamos do zelo e patriotismo de Vv. Ss. que nos tans- 
mittam, consultando aos cidadãos mais circumspectos, o seu 
voto. que muito nos interessa. Deus guarde a Vv. Ss. muitos 
annos. Lisboa, 22 de março de 1822.— Srs. presidente e verea- 
dores do senado da camará da cidade da Bahia.— Alexandre 
Gomes Ferrão —Domingos Borges de Barros —Marcos Anlonio 
de Souza— Pedro Rodrigues Bandeira— Luiz Paulino de Oliveira 
Pinlo da França— José Lino Coilinho— Francisco Agostinho Go- 
mes— Cgpriano José Barata de Almeida, (*) 

CARTA REGIA DE 15 DE JUNHO DE 1822 

Ignacio Luiz Madeira de Mello, Governador das Armas da 
Provincia da Bahia. Eu o Príncipe Regente vos envio muito 
saudar. 



(•)— . Quando a carta dos deputados chegou á Bahia, já esta- 
vam publicados no Rio de Janeiro os decretos de 16 de feve- 
reiro de 1822 assignados por José Bonifácio e outros ministros 
em que D. Pedro convocava um Conselho de Procuradores 
Geraes das provi n cias do Brazil, e o de 21 de fevereiro em 
que ordenava o Príncipe Reaente que nenhuma lei promul- 
gada pelas cortes de Lisboa fosse executada no Brazil sem 
ter o seu cumpra-se. 

R.-V-10 
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Os desastrosos acontecimentos que cobriram de luto a essa 
cidade nos infaustos dias 19, 20 e 21 de Fevereiro, magoaram 
profundamente o meu coração. Vc r teu -se o sangue de meus 
filhos, que eu amo como os que me deu a natureza. E, não 
podendo restabelecer- se 8 p*iz, o bem e a alegria dos habitan- 
tes dessa Província, nem a minha própria alegria, emquanto 
não se praticar na Bahia o mesmo que felizmente se executou 
nesta Corte e em Pernambuco; sendo até necessário para a 
tranquillidade de todas as Províncias, e para se apertaren 
de novo os relaxados vínculos de amizade entre os dois 
Reinos, que o Brazil fique só entregue ao amor e fidelidade 
dos seus naturaes defensores; por tão ponderosos motivos or- 
deno-vos como Principe Regente d 'este Reino, do qual jurei 
ser Defensor Perpetuo, e depois de ouvir o meu Conselho de 
Estado, que, logo que receberdes esta, embarqueis para Por- 
tugal com a tropa que tão impoliticamente d r ali foi mandada, 
na eerteza de que fico responsável a meu Augusto Pai pela 
falta das suas reàes ordens, as quaes elle certamente vos teria 
dirigido, se podesse ver de tão longe, e no meio das escuras 
nuvens que rodeiam o seu Trono, a urgência e absoluta ne- 
cessidade d'esta providencia. Espero que assim o executeis; 
e á Junta Provisória d'esse Governo escrevo também para 
que aprompte embarcações e tudo que fôr necessário para o 
vosso immediato e commodo regresso: quando não, ficareis 
responsável a Deus, a El-Rei, a mim e ao antigo e novo mun- 
do pelos deploráveis resultados e funestíssimas consequên- 
cias da vossa desobediência. Escripta no Palácio do Rio de 
Janeiro, em 15 de Junho de 1822— príncipe regeste— Joaquim 
de Oliveira Álvares— Para Ignacio Luiz Madeira de Mello. 



CARTA REGIA DE 15 DE JUNHO DE 1822 

Presidente e Deputados da Junta Provisória do Governo da 
Bahia, amigos. Eu o Principe Regente vos envio muito saudar. 
Desejando pôr a salvo os habitantes d'essa província dos gra- 
víssimos males que tem soílrido, e que hão de continuar a 
soíTrer emquanto ali existirem os que d 'e lies forão causa: 
dirijo agora ao Brigadeiro Ignacio Luiz Madeira a carta regia, 
inclusa por copia, para que, immediatamente se recolha a 
Portugal com a tropa que d'ali veio, tomando eu sobre mim a 
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responsabilidade d'esta urgentíssima e indispensável providen- 
cia. Recommendo-vos que empregueis o maior zelo e patrio- 
tismo no fiel cumprimento d'esta minha real ordem; aprom 
ptando, sem demora, tudo o que fôr necessário para o com- 
modo regresso da tropa; tomando todas as medidas para que 
não haja alguma reacção dos diversos partidos, que traba- 
lhareis por conciliar e reprimir; e fazendo constar a toda 
essa Província o muito que me magoaram as suas desgraças, 
bem como os ardentíssimos desejos que tenho de remedia l-as, 
e de cooperar com todas as minhas forças para que este tão 
rico, tão grande e abençoado Reino do Brazil (conhecido só 
nas carta» geographicas por alguns que sobre elle legislaram!) 
venha a ser em breve tempo, hum dos Reinos Constitucionaes 
nuas feliz do mundo. Escripta no Palácio do Rio de Jantiro, 
em IS de Junho de 1822.— pr ncipe regente —José Bonifácio 
de Andrada e Silva -Para o Presidente e Deputados da Junta 
Provisória do Governo da Bahia. 



PROCLAMAÇÃO DE 17 Dfi JUNHO DE 1822 

Amigos Bahianos! O meu amor ao Brazil, e o desejo de vos 
felicitar me chamão, e a vós vos convidáo a seguirdes o 
mesmo trilho de vossos irmãos Braziltiros. Os sacrifícios por 
mim de bom grado feitos em honra do grande Brazil, e a 
verdade qne rege meu coração me instãoa dizer- vos:— Bahia* 
nos, he tempo. ....sim, he tempo de surgir entre vós a honra 
(divisa do Brazil), de desterrar o medo e fazer apparecer 
o valor e intrepidez dos invictos e immortaes Gamerões. 

Vós sois dóceis, cândidos e francos, a prova he terdoi vos 
entregado nas mãos de facciosos, sectários de outros, no dia 
10 de Fevereiro de 1821, em qne os estragos e insulto* que 
hoje sofíreis começaram (lancemos sobre isto hum véo, todos 
fomos enganados); nós já conhecemos o erro, e nos emenda 
mos; vós o conheceis agora, cumpre, para não surdes traido- 
res á pátria, fazer o mesmo. 

Vós vedes a marcha gloriosa das Províncias colligadas, vós 
quereis tomar parte n'ella, mas estais aterrados pelos invaso- 
res: recobrai animo. Sabei que as tropas coiumandadas pelo 
infame Madeira, são sisceptiveis de igual tenor: haja cora- 
gem, haja valor. 
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Os honrados Brazileiros preferem a morte á escravidão, 
vós não sois menos; também o deveis fazer para com nosco 
entoardes vivas á Independência moderada do Brazil, ao nos- 
so bom e amável Monarcha El -Rei o Senhor D. João VI, e á 
nossa Assembléa Geral Constituinte e Legislativa do Reino do 
Brazil. 17 de Junho de 1822.— príncipe regente. 



Ainda no Manifesto do Príncipe Regente, datado de I o de 
Agosto, aos Brazileiros, lese as seguintes palavras dirigidas 
aos Bahianos: 

«Illustres Bahianos, porção generosa e malfadada do Brazil, 
a cujo solo se tem agarrado mais essas famintas e empresta- 
das harpias, quanto me pun^e o vosso destino! Quanto o não 
poder ha mais tempo ir enxugar as vossas lagrimas e abran- 
dar a vossa desesperação! Bahianos, o brio he a vossa divisa, 
expelli do vosso seio esses monstros que se sustentão do 
vosso sangue; não os temais, vossa paciência fez a sua força. 
Elles já não são Portuguezes, expelli-os, e vinde reunir-vos 
a nós, que vos abrimos os braços. 

Valentes Mineiros, intrépidos Pernambucanos defensores da 
liberdade brazilica, voae em soccorro dos vossos visinhos ir- 
mãos: não he a causa de uma Província, he a causa do Brazil 
que se defende na primogénita de Cabral. Extingui esse vi- 
veiro de fardados lobos que ainda sustentam os sanguinários 
caprichos do partido faccioso.» 

CARTA REOIA DB 9 DE JULHO DE 1822 SOBRE A ESPEDIÇÃO DO 
BRIGADEIRO PEDRO LABATUT EM AUXILIO DOS PATRIOTAS DA 
BAHIA 

Presidente e mais deputados da Junta Provisória da Pro- 
vinda da Bahia: amigos, eu o príncipe regente vos envio 
muito saudar. 

Não consentindo a minha paternal sollicitude, e verdadeiro 
amor ao Brazil, que essa província continue a soífrer a presença 
das tropas de Portugd, para se não repetirem os desgraçados 
sucessos já occorridos, e em consequência dos quaes expedi a 
carta regia de 15 de Junho ultimo ao brigadeiro Ignacio Luiz 
Madeira de Mello, e da qual vos enviei uma copia, . mandei 
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aprestar no porto (Testa capital a expedição, que se acha a 
sahir para o d'essa província, afim de apressar a execução 
d*aquella minha real ordem, e que é commandada pelo briga- 
deiro Pedro Labatut, que se me offereceu, afim de mostrar ao 
Brazil o sen reconhecimento, por haver sido recebido no seu 
serviço. Os talentos e préstimo militar d'este general já pro- 
vados nas campanhas da Europa, bem como as outras suas 
qualidades me fazem esperançar o melhor êxito, e confio do 
vosso conhecimento, brio, lealdade, e pundonor, o habilita- 
reis para o cabal desempenho de tão justa empreza, fornecen- 
do lhe além dos precisos soccorros de mantimentos, e outros 
meios ao vosso alcance, exactas noções do estado do paiz, e 
mais circumstancias que julgardes convenientes ao conheci- 
mento do general, para á vista delias formar a sua linha de 
operações. O mesmo general leva particular recommendação 
para em tudo obrar de accordo com vosco, ou já as tropas de 
Portugal se tenham embarcado, o que para mim será da mais 
viva satisfação, ou sejam a isso obrigadas, e mesmo depois da 
sahida d'ellas. 

A vossa leal cooperação, o patriotismo dos fieis e honrados 
habitantes d'essa província, a prudência e habilidade do gene- 
ral me dão fundada esperança de saber mui brevemente que 
entre vós já reina a paz e concórdia e a tranquilidade. 

Escripta no palácio do Rio de Janeiro aos 9 dias de Julho 
de 1822.— Príncipe Regente— Luiz Pereira da Nóbrega de Sousa 
Coutinho. O 

AVISO DE 5 DE DEZEMBRO DE 1822 

Convindo muito que nas provindas deste Império se esta- 
beleça e conserve hum só centro de união e de força para se 
manter a uniformidade do Governo nos differentes ramos de 
administração publica: manda Sua Magestade o Imperado^ 
pela Secretaria do Estado dos Negócios do Império, que a 
Villa Nova do Príncipe, de Santa Ànna de Caetité, e as outras 



O Labatut sahiu do Rio de Janeiro a 14 de Julho, e não 
podendo desembarcar na costa da Bahia, seguiu por terra 
para Pernpmbuco, d'onde voltou para Alagoas e Sergipe, che- 
gando á Feira a 28 de Outubro, e estabeleceu o seu quartel 
general no Engenho Novo. 



Digitized by 



Google 



288 



da Comarca da Jacobina se unam, quanto antes, ao Goveroo 
estabelecido na villa da Cachoeira, emquanto o mesmo Au- 
gusto Senhor, sobre este objecto, náo ordenar o contrario. 
E ha por bem Sua MagesUde Imperial agradecer e louvar a 
Gamara da mesma Villa de Caetité, e as outras que adh :riratu 
á sagrada causa do Império Brazilico, entre as quaes for*w 
as primeiras, o seu zelo e promptidão, em mandar seus en- 
viados, José António Gomes e o Padre José de Sousa Lima, 
para, em nome da Camará de Caetité, lhe dirigirem os puros 
votos da sua felicidade, obediência, amor e patriotismo. Palá- 
cio do Rio de Janeiro, em 5 de Dezembro de 1822 — José Bo- 
nifácio de Andrada e Siluu. f ) 



ACTAS DO CONSELHO INTERINO 

DO GOVERNO NA CACHOEIRA 

7/ Acta em 11 de Outubro de 1822 D 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos e vinte e dous, aos onze dias do mez de Outubro, t 
n'esta Villa da Cachoeira, no Salão do Hospital de S. João, 
destinado para as Sessões do Conselho Interino de Governo 
desta Província da Bahia, achando se presentes os abaixo assi- 
gnados, o Senhor Presidente, comm«go Secretario, compareceu 
o Sr. Capitão Pedro José Vieira, e declarou ter sido nomeado 
Procurador pela Villa de Santarém, e apresentando ao Senhor 
Presidente a copia da acta da eleição e procuração, e colli- 
gindo se delia haver sido nomeado na forma proposta no pro- 
jecto approvado pelas villas colligadas, e que heroicamente 
têm acclamado a Regência Constitucional de Sua Alteza Real 
o Senhor D. Pedro de Alcântara, Protector e Perpetuo Defen- 
sor da Politica Independência da Naçãa Brazildira, foi o dito 

O (Manuscriptos authenticos publicados na collecção— Na- 
boco Araújo.) 

(**) Sessào nocturna— As copias das actas do Governo Interino 
da Bahia têm sido fornecidas pelo Arcbivo Publico do Estado, 
onde se acham os respectivos livros. 

(NOT. DA REDAG.) 
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Deputado pela Villa de Santarém nomeado, julgado na posse, 
e exercido de suas livres attribuiçôes de procurador para as 
exercer segundo lhe é determinado na sua própria procura- 
ção; e logo se lhe deu assento no Conselho Interino de Go- 
verno. E para constar se mandou passar a presente Acta, assi- 
gnando n'ella o Senhor presidente, commigo Secretario e mais 
Senhores Deputados. E eu Francisco Gomes Brandão Monte- 
zuma, Secretario do Conselho a escrevi, e assignei.— Fran- 
cisco Elesbào Pires de Carvalho e Albuquerque, presidente.— 
Francisco Gomes Brandão Muntezuma, secreUrio. — António 
José Duarte de Araújo Goniim.—M tnoel da Silua e Sousa Coim- 
bra, —Manoel José de Freitas. Theodozio Dias de Castro — 
Simào Gomes Ferreira Velloso.—José de Mello Varjão.— Fran- 
cisco José de Miranda.— Pedro José Vieira. 



8.- Acta em 11 de Outubro de 1822 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos e vinte e dois, aos quatorze dias do mez de Outu- 
bro, nesta villa da Cachoeira, no salão do Hospital de S. João, 
destinado para as sessões do Conselho Interino do Governo 
desta Povincia da Bahia, achando-se presentes o Sr. Presi- 
dente, commigo Secretario, e mais Membros abaixo assigna- 
dos, compareceu o Sr. vigário Manuel dos Santos Silva, e de 
clarou ter sido nomeado procurador pela Villa de Maraú ao 
Conselho interino de Governo, e apresentando ao Sr. Presi- 
dente a cópia da Acta de Eleição e Procuração; e colligindo- 
se delia haver sido nomeado na forma proposta do Projecto, 
approvado pelas Villas colligadas, e que heroicamente accla- 
raaram a Regência Constitucional de Sua Alteza Real Defensor 
Perpetuo e Protector da Independência Politica da Grande e 
Poderosa Nação Brazileira, a que todos temos a honra de 
pertencer, foi o dito Sr. Deputad* julgado na posse, e no 
exercício das livres attribuiçõss de Procurador para as exer- 
cer segund > lhe é determinado na mesma sua Procuração; e 
logo se lhe deu assento no Conselho Interino de Governo. E 
para constar se mandou lavrar a presente acta, assignando 
nella o Sr. Presidente, com 31140 recretario e mais S r s. Depu- 
tados. Eu, Francisco Gomes Brandão M intezuma, Secretario 
do Conselho a fiz e assigae». -Francisco Elesbào Pires de Cor- 
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valho e Albuquerque, Presidente.— Francisco Gomes Brandão 
Montezuma, Secretario.— António José Duarte de Araújo Gon- 
dim.— Manoel da Silva e Sousa Coimbra.— Manoel José de 
Freitas.— Theodozio Dias de Castro.— Simão Gomes Ferreira 
Velloso.—José de Mello Varjão —Francisco José de Miranda.— 
Pedro José Vieira— Manoel dos Santos Silva. 

9. a Acta em U de Outubro de 1822 (') 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos e vinte dois, aos quatorze dias do mez de Outubro, 
nesta Villa da Cachoeira, no Salão do Hospital de S. João, des- 
tinado para as Sessões do Conselho Interino do Governo desta 
Província da Bahia, achando se presentes o Sr. Presidente, 
cotnmigo Secretario e mais Membros abaixo assignados, ahi se 
tomou em consideração a necessidade de mandar ama Depu- 
tação ao Sereníssimo Príncipe Regente, que bem e verdadei- 
ramente informe ao mesmo Augusto Senhor não só a installa- 
ção do Conselho, mas as circumstancias, em que se acha a 
Província, seu estado de defeza e o das forças do inimigo; ao 
que, sendo o mais sagrado dever do Conselho, tem obstado o 
pequeno numero dos seus Membros, devendo o Conselho 
mandar dois dos seus membros, afim de mais condecorar a 
Deputação, merecendo assim o respeito e religiosa obediên- 
cia ao mesmo Senhor, visto que presentemente se acha já um 
numero sufficiente para d'elle se poder fazer aquella nomea- 
ção, concorrendo n'estes próximos dias cinco dos ditos Srs. 
Deputados. Assim se deliberou, e procedendo-se A votação 
sahiram nomeados o Sr. Deputado pela Villa de Inhambupe 
Simão Gomes Ferreira Velloso, e o Deputado por esta Villa de 
Cachoeira, Secretario do Conselho Francisco Gomes Brrndão 
Montezoma, para pela via mais breve, que é a por mar, e no 
curto espaço de oito dias seguirem á Corte do Rio de Janeiro, 
recebendo os offlcios que dirige este Conselho ao Príncipe Re- 
gente. E para constar se mandou lavrar a presente Acta, as- 
signando o Sr. Presidente, commigo Secretario e mais Mem- 
bros. E eu, Francisco Gomes Brandão Montezuma, Secretario 
do Conselho, a fiz e assignei.— Francisco Elesbão Pires de Car- 
valho e Albuquerque, presidente.— Francisco Gomes Brandão 

(*) Sessão nocturna. 
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Monteznma, Secretario.— António José Duarte de Araújo Gon- 
dim.— Manoel da Situa e Sousa Coimbra.— Manoel José de Frei- 
tas.— Tkeodozio Dias de Castro.— Slniào Gomes Ferreira Velloso. 
—José de Mello Varjão.— Francisco José de Miranda.— Pedro 
José Vieira. -Manoel dos Santos Silva. 



10.' Acta em 17 de Outubro de 1822 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesas Christo de mil 
oitocentos e vinte dois, aos dezesele dias do mez de Outubro, 
n'esta villa da Cachoeira, no salão do Hospital de S. João de 
Deus, destinado para as sessões do Governo Interino da Pro- 
víncia da Bahia, achando se presentes o Sr. Presidente, com- 
migo Secretario, nomeado no impedimento do actual, e mais 
Membros abaixo assignados, compareceu o Sr. Dr. Miguel C-il- 
moo da Pin e Almeida, e declarou ter sido nomeado Procura- 
dor pela Villa de Abrantes ao Conselho Interino de Governo: 
e apresentando ao Sr. Presidente a copia da Acta da Eleição e 
Procuração, e colligindo-se d'ella haver sido nomeado na for- 
ma proposta do Projecto approvado pelas Villas colligadas, e 
que heroicamente acclamaram a Regência Constitucional de 
Sua Alteza Real, Defensor Perpetuo e Protector da Indepen- 
dência Politica da Grande e Poderosa Naçào Brazileira, a que 
todos temos a honra de pertencer, foi o dito Sr. Deputado 
julgado na posse e exercício das livres attribuições de Procu- 
rador para as exercer, segando lhe é determinado na mesma 
sua procuração; e logo se lhe deu assento no Conselho Inte- 
rino do Governo. C para constar se mandou passar a presen- 
te Acta, assi^aand j ucliu o Sr. P&e»idcute, comungo Secreta- 
rio nomeado no impedimento do actual, e mais Srs. Deputa- 
dos. E eu Manoel José de Freitas, Secretario nomeado no im- 
pedimento do actual, a fiz e assignei —Francisco Elesbáo Pires 
de Carvalho e Albuquerque, Presidente. —Manoel José de Frei- 
tas, Secretario no impedimento do actual. -António José Duar- 
te Gondim.— Manoel da Silva e Sousa Coiéiibra. -Theodozio 
Dias de Castro.— Simão Gomes Ferreira Velloso.— José de Mello 
Varjão. —Manoel dos Santos Silva.— Miguel Calmon du Pin t 
Almeida. 
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«.■ Afta m 21 4e Outubro de 1822 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oito centos e vinte dons, aos vinte e um dias do mez de Ou- 
tubro, n'esta Villa da Cachoeira, no salão do Hospital de S. 
João, destinado para as Sessões do Conselho Interino de Go- 
verno d'esta Província da Bahia, achaudo-se presentes o 
Sr. Presidente, commigo Secretario e mais senhores Deputa- 
dos abaixo assignados, se propoz dar inslrucções, que mar- 
cassem aos Srs. Deputados encarregados de ir felicitar a Sua 
Alteza Real Regente Constitucional deste Reino, e seu Perpe- 
tuo Defensor e Protector, os objectos, que ao Mesmo Augusto 
Senhor devem os ditos Senhores Deputados representar, e 
requerer como mais urgentes e necessários á Salvação Publica, 
e remate da Grande Causa da Liberdade d'esla Província, e 
Politica Independência d 'este Reino do Brazil: E tomando o 
Conselho na devida consideração, depois das mais prudentes 
e maduras reflecções, assim se assentou accordando se nas 
Instrucções seguintes— 1° Requerer a Sua Alteza Real armamen- 
to, e todo género de munições, assim como officiaes hábeis, 
que conjmandem os corpos; providencias estas que são sobre 
maneira urgentes, e devem ser promptamente dadas: 2 U Sobre 
a creaçào de correios da communicação pela Costa entie a 
Corte e a Província da Bahia: 3» Sobre a Eleição de uma jun- 
ta, que fi jue governando a Provinda até se verificar o methodo 
de governo para todas as Províncias do Brazil, determinado 
na Constituição, que fizera a Assembléa Geral Legislativa, e 
Constitucional do mesmo Reino; providencia, que urge ser 
dada quanto antes, porque o Conselho Interino do Governo 
não pôde subsistir facilmente attenta a multiplicidade de seus 
Membros: 4* Sobre a competente Insinuação Regia ao Bispo 
de S. Paulo cotuo Diocesano mais antigo; para que este insti- 
tua um Vicário Capitular por não haver durante a oceupação 
da Cidade recurso algum Eclesiástico na Província: 5 Sobre o 
methodo da Eleição e numero dos procuradores da Provinda, 
segundo o Decreto de Fevereiro próximo passado, e bem as- 
sim sobre o numero de Deputados á Assembléa Geral Legisla- 
tiva, e Constituinte, que devem ser eleitos por esta Provin- 
da, quando se sanecione a desmembraçào da Comarca de 
Sergipe, que se considera actualmente como Província a parte: 
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6* Qual deve ser a conducta do Governo d'esta Província a 
respeito dos qoe se acham presos por motivos políticos: 7° 
Providencias sobre os Recursos Judiciacs, visto a occupaçâo 
da Cidade, onde existem es Tribunaes Superiores: 8° Iguaes 
providencias sobre as tropas, qae devem guarnecer a cidade 
e Província depois da evacuação das tropas de Portugal. E de 
termi tandose a entrega de uma cópia destas Instrncções aos di 
tos Srs. Deputados, se mandou lavrar a presente Acta para 
constar, nella assignando o Sr. Presidente, commigo Secreta- 
rio, e mais senhores Deputados. E eu, Francisco Gomes Bran- 
dão Montczuma, Secretario do mesmo Conselho a fiz, e assi- 
gnei.— Francisco Elesbào Pires de Carvalho e Albuquerque, 
presidente.— Francisco Gomes Brandão Montezuma, secretario. 
—António José Duarte de Araújo Gondim.— Manoel da Silva e 
Sousa Coimbra.— Manoel Gonsalves Maia Bittencourt,— Manoel 
José de Freitas.^ Theodozio Dias de Castro.— José de Mello Var- 
jão.— Francisco José de Miranda.— Manoel dos Santos Silva.— 
Miguel Calmon du Pin e Almeida. 



12/ Acta em 5 de Novembro de 1822 

Àos cinco dias do mez de Novembro do anno do Nascimen- 
to de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito centos e vinte 
dous, n'esta Villa da Cachoeira, no Salão do Hospital de S. 
João de Deus, destinado para as Sessões do Conselho Interino 
de Governo desta Província, sendo presentes o Sr. Presidente, 
commigo Secretario, e mais Deputados abaixo assignados, 
compareceu Sr. Capitão-Mór João Dantas dos Reis Portátil, 
e declarou ter sido nomeado Deputado pela Villa de Itapi- 
curú de Cima ao Conselho Interino: E apresentando ao Sr. 
presidente a cópia da Acta da Eleição, e Procuração, que por 
aquella Villa lhe fora dada pelo órgão da sua respectiva Ca- 
mará, e colligindo se delia que fora nomeado na forma do 
Projecto adoptado pelas Villas colliaadas, ou que primeiro 
acclamaram a Regência Constitucional de Sua Alteza Real o 
Defensor Perpetuo da Independência Politica do Brazil, foi 
o dito Sr. Deputado julgado na posse e livre exercício das 
attribuições de Procurador, para as exercer na forma que 
lhe é prescriplo em sua dita Procuração; e logo se lhe deu o 
assento no Conselho Interino de Gjverno. Do que para con- 
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sfpr &e mandou lavrar o presente termo, assinando o Sr. pre. 
sidente, commigo Secretario, e roais Membros d'este Conselho. 
E eu Miguel Calmou du Pin e Almeida, Secretario o fiz e as- 
signei.— Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, 
presidente.— Miguel Calmon du Pin e Almeida, secretario.— 
Manoel da Silva e Sonsa Coimbra.— Manoel Gonsalues Maia 
Bittencourt —Manoel José de Freitas. —José de Mello Varjão.— 
Manoel dos Santos Siloa —João Dantas dos Reis Portátil 



13." Acta em 12 de Novembro de !822 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos e vinte e dous, aos doze dias do mez de Novembro, 
n'esta villa da Cachoeira, no salão do Hospital de S. João de 
Deus, destinado para a« sessões do Conselho Interino do Go- 
verno da Provincia da Bahia, achando-se presentes o Sr. pre- 
sidente, commigo secretario, e demais deputados abaixo assi- 
gnados, foram, apresentados dous offlcios do Exm. general em 
chefe do exercito pacificador o brigadeiro Pedro Labatut, em 
os quaes tratava a Sua Alteza Real o Sereníssimo Príncipe Re- 
gente d'este Reino o Senhor D. Pedro de Alcântara, por Impe- 
rador Constitucional do Brazil, e bem assim ura impresso do 
Rio de Janeiro, conhecido pelo titulo -Espelho— Numero no- 
venta e cinco, em o qual se refere mui circumstanciadamente 
a solemne acclaraação do mesmo magnânimo Príncipe por 
Imperador d'este vasto continente, na Corte do Rio de Janei- 
ro era o dia doze do próximo passado mez de Outubro, con- 
correndo a essa augusta funcção os procuradores das Provín- 
cias e camarás, que ora podem enunciar livremente a sua von- 
tade: E attendendo o conselho interino. apez*r de não haver 
ainda recebido partecipação alguma ofHcial do Ministério do 
Brpzil, acerca d'este glorioso acontecimento, que por uma parte 
o estado de guerra, que o Reino de Portugal tem declarado 
a esta Provincia só porque ella reclamava, como devia, os 
inauferíveis direitos de egualdade como a sua cx metrópole, e 
a sua união á família braziliense, de que é natural parte, que- 
brando os jâ débeis laços que a ligavam a Portugal, a tem 
constituído em estado de proclamar a sua independência po- 
litica, como hão feito tolas as Provindas, que não soffrera, 
como esta o peso da tirfcnnia européa; e por outra parte que 
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a Tcn1r.de geral e unanime de todos os bahianos é a mesma 
e idêntica a da nação brazileira: resolveu o conselho reco- 
nhecer desde já ao Sereníssimo Senhor D. Pedro de Alcântara, 
Príncipe Real do ex-Reino unido de Portugal, Brazil e Algar- 
ves, o Regente d 'este vastíssimo Reino, como Imperador Con- 
stitucional e Defensor Perpetuo do Império do Brazil, da 
mesma forma porque fora acclamado na Corte do Rio de 
Janeiro. E náo podendo em presença das imperiosas e diffi- 
ceis circumstancias desta malfadada Provincia fazer com so- 
lemnidade a já feita acclamação de Sua Magestade Imperial e 
Constitucional o Senhor D. Pedro I, accordou o mesmo con- 
selho em partecipar immediatamente o que se fizera na Corte 
do Rio de Janeiro a todas as camarás da Proviocia por uma 
circular, e a Untas os bahianos por meio de proclamações, de 
garantir a sua correspondência official e a administração 
d esta Provincia em nome de Sua Magestade o Imperador 
Constitucional do Brazil, e de deferir aos cidadoens ainda 
não juramentados o juramento de obediência ao mesmo 
Augusto Senhor: reservando para tempos mais tranquilos e 
felizes s. iemnisar n'essa Provincia a Gloriosa Acclamação 
desde agora reconhecida e applaudida pelos agradecidos Ba- 
hianos. Do que para constar se fez o presente Termo: E eu 
Miguel Calmon du Pin e Almeida Secretario do mesmo Con- 
selho este o fiz, e assignei.— Francisco Elesbão Pires de Car- 
valho e Albuquerque, Presidente.— Miguel Calmon du Pin 
e. Almeida, Secretario.— António José Duarte de Araújo Gon- 
dim. —Manoel da Silva e Sousa Coimbra.— Manoel Gonsalves 
Maia Bitencourt.— Manoel José de Freitas.— Theodozio Dias 
de Castro.— José de Mello Varjão.— Manoel dos Santos Sil- 
va.— João Dantas dos Reis Portátil.— Daniel Rodrigues de 
Souza, segundo Escripturario dos Dizimos. * Francisco Manoel 
de Castro, Deputado Commissario do Exercito Pacificador.— 
José João Moniz, Boticário.— O Padre Ignacio José Simões de 
Carvalho Netto, Professor R. de Latim.— Francisco José da 
Silva, Alferes da Legião de Cassado res.— Olímpio José Ribei- 
ro Soares da Rocha.— Major Francisco da Costa Branco.— Ma- 
noel Joaquim de Santa Anna Pinto, Capitão.— José Lourenço 
de Sousa, Vigário de S. Tiago do Iguape.- O Coadjutor Pedro 
José Borges de Oliveira.— Macediano Faustino da Silva, Juiz 
da Balança da Moeda.— Joaquim Maria de Seixas, Praticante 
do Ençaio.— Francisco dAbreu de Carvalho e Contreiras.— 
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António José Praxedes da Costa. -Luiz António dos Reys, 
Amanuense da Secretaria do Governo das Armas.— Francisco 
José de Souza Castro, I o Tenente da Armada.— O Cónego 
Sebastião Qaerino de S. Barbara e Eça.— António Augusto 
da Silva, Dezembargador.— O Padre Manoel de Santa Cruz e 
Seixas, Professor de Latim da Villa de Jaguaripe.— Francisco 
Ribeiro Pessoa, Vice-Consul da Rússia.— João da Silva Vieira 
Lima, Feitor da Alfandega.— Custodio Ferreira Dias, Commis- 
sario Pagador do Trem do Exercito.— Júlio Ccsar, Offlcial da 
Secretaria.— Bernardino Luiz da Costa, Offlcial di Secreta- 
ria.— António Martins de Souza, Escrivam da 4 a e 5* Classes 
do Arsenal de Marinha.— Francisco Pereira dos Santos, Aju- 
dante da Officina da Casa da Moeda.— António Gomes d'Amo- 
rira, Amanuense da Intendência.— José Caetano da Costa, 
Amanuense de 2* Classe.— João Lopes de Leão, Escripturario 
de 3* Classe do Arsenal de Marinha.— Ignacio José de Mace- 
do, Ajudante de Artileria da 2 a LinLa da Cidade.— José Car- 
los d'Almeida, Capitão Tenente da A. I.— José Gonsalves 
Galeão, Cadete.— Manuel d'Abreu Contreiras, Offlcial do Cor- 
reio.— Feliciano da Silva Tavares, Escrivão da Thesouraria.— 
Manoel da Silva e Abreo, Praticante.— João José da Silva, 
Guarda-Livros.— António Moniz Barretto de Aragão.— João 
da Silva Leal Teixeira, Capitão Engenheiro.— Henrique José 
de Sampaio, Ajudante do 2* Regimento de Milícia da Ba- 
hia—Paulo José Magalhães de Oliveira Barros ( Sargento 
da 2 a brigada, soldado de lanças )— José Fernandes de Olivei- 
ra, Primeiro Sargento da Companhia de Cassadores do Se- 
gundo Regimento de Milícias da Bahia —António de Pádua 
da Cunha Simões, Negociante Matriculado. —O Vigário Capi- 
tular João Correia Pitta.— O Padre Ignacio Ferreira de Oli- 
veira.— Manoel José da Silva Freire.— Francisco Xavier Car- 
nide, Mestre Serralheiro da Casa da Moeda.— Justiniano de 
Castro Rebello, Terceiro Escriturário da Contadoria da Junta 
da Fazenda da Bahia e Recebedor dos Novos Impostos.— José 
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Soares, Escrivão da Meza da Abertura da Alfandega da Bahia. 
— Christovão Pessoa da Silva, Official Maior da Secretaria da 
Junta da Fazenda da Bahia.— João de Deus Ribeiro Pessoa, 
Primeiro Ajudante do quinto Regimento de Milícias.— José 
Alves dos Santos, Sargentomór da 2« Linha.— Gregório da 
Silva Freire.— João Pedro de Perné.- José Soares de Azeve- 
do.— Bernardo Calisto de Proença.— José Lustosa de Santa 
Anna.— José da Silva Romão, Juiz da Balança do Tabaco da 
Alfandega da Bahia.— Manoel da Silva Guimarães. 



(Continua.) 
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ASSASSINATO DE FELISBERTO OOMES CALDEIRA, COMMANDANTE 
DAS ARMAS NA BAHIA, EM 25 DE OUTUBRO DE 1824. BREVE NO- 
TICIA DESSE FACTO EM UH DOCUMENTO CONTEMPORÂNEO 



Na historia das loctas da independência do Brazil, e dos 
primeiros annos que se lhe seguiram, já se acham consigna- 
dos os acontecimentos occorridos na Bahia, e entre elles o da 
morte violenta do coronel Felisberto no próprio quartel ge- 
neral, no palacete do Berquó, o mesmo onde poucos annos 
antes residira o general Madeira. 

Tendo eu encontrado uma breve narração d'aquelle facto 
em uma carta escrípta em 28 de Outubro de 1824, isto é, ape- 
nas três dias depois, julgo que não será de todo inútil fazei a 
conhecida, por me parecer que ella terá, pelo menos, algum 
valor circumstanciado em relação Aquelle acontecimento his- 
tórico. 

O fallecido commendador Agostinho Dias Lima, pharma- 
ce ii tico e negociante que foi por longos annos n'esta cidade, 
deixou uma serie de copiado es de suas cartas particulares, 
que se estende, com algumas interrupções, por um período 
de 60 annos; e algumas d'essas cartas, de envolta com inte- 
resses commerciaes ou de família, registram e commentaro os 
successos principaes das respectivas épocas. E' no primeiro 
desses copiadores, que abre com a dita de 4 de Novembro 
de 1822, que se encontra, a pagina 37, a carta que Agostinho 
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Dias Lima, enlão com 22 acnos de edade, escreveu, ainda 
debaixo da impressão do batbaro altentado de que foi victi- 
ma o coronel Felisberto, a um amigo refugiado no Rio de 
Janeiro. 

E' esta a carta, que aqui transcrevo, Gelmente, copiada 
do original, omittindo somente os trechos que se referem a 
negócios commerciaes. 



Setembro— 1895. 



Dr. J. F. da Silva Lima. 



«No desgraçado dia 25 deste, (Outubro de 1824), ás 5 
horas da manhã, um destacamento de soldados c ofílciaes do 
batalhão 3, em numero de 60 a 80, cercaram o quat-tel-general, 
e intimaram ao mesmo general (Felisberto Gomes Caldeira) 
que se desse a prisão, e que mandasse pôr em liberdade o seu 
major, João António da Silva Castro, e que elle os havia de 
acompanhar debaixo de prisão. O general recusa assentir a 
esta ousada e insubordinada tropa, mas faz lhe ver que para 
a socegar ia fazer o que lhe pedia, apezar de ser contra a dis- 
ciplina militar, e por consequência ás ordens de S. M I ; que 
confiassem na sua palavra. 

«Isto era dito das janellas da frente do seu palácio. Logo 
que acabou de falia r, (ainda teve tempo de se fardar com 
quasi todo o seu uniforme) ouve-se uma voz que foi aceusada 
por quasi toda a tropa sediciosa— morra Felisberto! — e logo in- 
continenli lhe desfecham quatro tiros, um dos quaes lhe acerta 
no peito; retira-se para dentro (nas janellas im mediatas acha 
vam-se também sua mulher e filhos com a imagem do Redera- 
ptor pedindo por elle, que o respeitassem); e, fíoalmcnle, foi 
invadido o palácio, e se lhe apresentaram os alferes Gurgel e 
Jacintho, e uns cadetes e quatro ou seis soldados batendo na 
porta que dá entrada para a secretaria; e elle, Felisberto, com 
animo incrível, e já feri 1o mortalmente, e atacado por todas 
as parles por seus cruéis inimigos, vem ensanguentado e com 
valor abrira pjrta a seus assassinos; e depois de varias dis- 
putas frívolas da parte dos assassinos, continuando na rua as 
vozes de— morra o general -é, finalmente, pelos taes ofílciaes 
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intimada a ordem de prisão ao general; e já se encaminhava 
a des er as escadas, quando do palamar quatro soldados, que 
traiçoeiramente o esperavam, lhe descarregai am as armas, e 
o conduziram á sepultura. 

«Dizem algumas pessoas que elle ainda resisti* por algam 
tempo com a espada e duas pistolas, mas que de nada valeu. 
Comtudo não morreu covardemente áá mãos de tantos assas- 
sinos. (*) 

«Depois que elle general, e o velho Vianna (Francisco Vi- 
cente) tomaram conta do governo, tudo ia tomando ura novo 
estado, e já não havia rusgas todos os dias, podia se transi ar 
pela cidade toda sem o menor insulto. 

«N'este mesmo desastrado dia foi a casa de Vianna também 
cercada por tropas, mas não consta que o offendessem; de 
sorte que ás 6 horas da manhi, depois de terem satisfeito a 
sua damnada ferocidade no corpo do desgraçado Felisberto, 
o 3 o e 4 e batalhões com pólvora e bala marcharam para o 
campo de S. Pedro, para repellir o 1° e 2° de linha, e todos os 
corpos de milicias que tratavam de vingar tão horroroso 
attentado. 

Tudo se moveu, e n'um momento se transformou a cidade 
pacifica em uma Babel. O povo corre por toda a parte a re- 
fugiai -se; as lojas, que se principiaram a abrir no começo do 
dia, n'ura momento se fecham; e sabendo do horroroso atten- 
tado, não se considerando seguros, brazileiros e portuguezes 
moradores na Praia, fugiram para bordo das embarcações com 
o cabedal que puderam em laes circumslancias levar. 

Têm sido roubados, e mesmo á bordo têm sido atacados. Eu 
e toda a familia não sahimos de casa. 

Tem mostrado e ainda mostra esta cidade um aspecto hor- 
rendo; no mesmo desastrado dia 25, á quem apparecia ás ja- 
ncllas, alguns soldados dispersos, munidos de armas, atiravam. 

«No dia 26 foi interinamente nomeado Ca ela ao Maurício, e 
no dia 26 para 27, para maior desgraça de lodos os homeus 

O Quatro dos aceusados d'este attentado perderam a vida 
em vmude ue seuieuça tio conselho de guerra que os julgou; 
uulros expatriaram -só voluiuai lamente, e o 3* baialtiau, caa- 
ojado dus Peiiquilus lut iciueniau para Mano Grosso. 

(NOT. DA RfiDAC ) 
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de bera, os batalhões 1° e 2% e 1° de milícias evadiram -se para 
fora da cidade, aonde esperam reunir se ás milicias do recôn- 
cavo, assim como esperam por mais alguma tropa que deixe de 
seguir para os sediciosos, e que ficarem quietas na cidade até 
final resolução de S. M. I , a quem passam a partecipaçâo. 

tOs revoltosos cá existem dentro do forte de S. Pedro; e 
como hoje tenha chovido c trovejado muito, é motivo que 
obste á continuação dos successos. 

«Tal é o estado desta malfadada cidade; e nós fazemos tenção 
de sahir de casa só no ullinio extremo, e não terem >s outro 
remédio senão ir até essa hospitaleira cidade. (Rio de Janeiro.)* 
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15 a SESSÃO EH 11 DE AGOSTO DE 1895 

PRESIDÊNCIA DO EXV. CONS. SALVADOR PIRES DE CARVALHO 
E ALBUQUERQUE 



As 12 horas do dia 11 de Agosto de 1895, no salão do Insti- 
tuto Histórico, presentes os Srs. Cons. Salvador Pires Drs An- 
tónio Calraon, João Torres, Braz do Amaral, Diocleciano 
Ramo?, Cónego Manfrelo Alves de Lima, Francisco Gomes 
Ferreira Braga, Adolpho Morales de los Rios, Cónego Ananias 
Correia do Amaral, Dr. Joaquim dos Reis Magalhães, Olavo 
de Freitas Martins, professores Austricliano Coelho e Elias de 
Figueiredo Nazarelh, Drs. Bonifácio de Aragão Faria Rocha, 
Sá e Oliveira, Luiz António Filgueiras, Dr. Bonifácio da 
Costa e Padre Luiz da França dos Santos, abre-se a sessão 
sob a presidência do Cons. Salvador Pires, 2' vice presidente. 

E' lida e approvada a acta da sessão anterior. 

EXPEDIENTE 

Offlcio do sócio Olavo Martins, remettendo diversos livros 
angariados na capital federal e a lista dos doadores. 

Mem da Smi thsonian Institulion, de Washington, pedindo 
para ser enviada directamente á libraria da raesmi sociedade 
os numeres da Heuisla. 

Idem da Societé Royale Belge de Geographie, aceusando a 
recepção do numero 3.* da Revista, e m inifestando desejos de 
obter os primeiros números publicados. 
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Carta d* Geological Society of Lonion, agradecendo a remes- 
sa do numero 3* da Revista vol. 2°. 

Offlcio do provedor da Santa Casa de Mi ericordia da Ba- 
hia, communicando a eleição da nova administração para o 
exercício de 1895 a 1896. 

Idem da Associação Commercial da Bahia, oflferecendj um 
exemplar do relatório dos trabalhos do anno fiado. 

Carta convite da com missão promotora das exéquias cm 
suffragio ao marechal Floriano Peixoto para assistirás mesmas. 

Offlcio da com missão promotora da representação do Es- 
tado da Bahia na Exposição Universal Colombiana de Chicago, 
remettendo as madeiras, pertencentes ao Dr. AfTouso Glyce- 
rio da Cunha Maciel, que figuraram na exposição; oito volumes 
de periódicos publicados nesta capital e um quadro repre- 
sentando a planta e a elevação do monumento do Riachuelo. 

Idem do secretario do Gabinete Portuguez de Leitura, scien- 
tificando a posse da nova direcção, ultimamente eleita. 

Idem do sócio Olavo Martins, apresentando uma carta do 
veterano da independência José de Souza Aragão, em que af fir- 
ma chamar-se José dos Santos Barretto o auctor do hymno — 
Nunca mais o despotismo; e outra do director da colónia bra- 
zileira e da bibliotheca Correia, em que pede a remessa da 
Revista. 

Carta do Dr. Alfredo de Mello Mattos, ofTertando um bloco 
de madeira, petrificado, encontrado na cidade de Jaguarão, á 
margem do rio do mesmo nome, no Estado do Rio Grande do 
Sul. 

Offlcio do Dr. Governador do Estado, transmiltindo a copia 
do cfflcio, no qual a Co tu missão Central de Bibiiographia, 
que funcciona sob a direcção do Instituto Histórico e Geogra- 
phico Brazileiro, solicita a nomeação de uma cora missão esta- 
dual e pedindo a indicação dos* cidjJâos que devem consti- 
tuir a alludida commissao. 

Foram lidas diversas cfifertas dos Drs. Francisco Góes, Hen- 
rique França, Mello Mattos e académico João Silveira, as 
quaes posteriormente serão publicadas no Diário da Bahia e 
na Revista do Instituto. 
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ORDEM DO DIA 



O Conselheiro presidente eommunicou que no iatervallo da 
ultima sessão houve necessidade da nomeação de diversas 
cora missões, e que não sendo possível a convocação de uma 
reunião para escolha dos sócios que de /iam fazer parte das 
mesmas, organisou-as do seguinte modo: para dar pezames á 
família do illustre cidadão conselheiro José António Saraiva e 
manifestar os desejos que tem o Instituto de ser o repositório 
do seu precioso archivo, os sócios Dr. Braz Amaral, Dr. Alfre- 
do Cabussú e 01 avo Martins; para a recepção do notável bra- 
zileiro e nosso consócio honorário, Dr. Ruy Barbosa, os Srs. 
Drs. João Torres, Glycerio Velloso e Aloysio de Carva'ho e 
finalmente para assislirem ás exéquias celebradas em home- 
nagem á memoria do marechal Floriauo, os sócios coronel 
Tranquilino Borboreraa. Luiz Filguciras e Rogociano Teixeira. 
O Sr. presidente scienlificou á sociedade de terem sido sanc- 
cionadas as leis concedendo cem loterias de 25 coitos, e uma 
subvenção annual de seis contos ao Instituto, rejubilando-se 
cora os sócios pela maneira patriótica com que o congresso 
estadual compenetrou-se da utilidade e necessidade d 'essa ins- 
tituição 

O Dr. Braz do Amaral participou á casa ter desempenhado 
com os seus companheiros a commissão de que foi encar- 
regado. 

O Sr. Luiz Filgueiras eommunicou ter assistido com os seus 
colleqas ás exéquias pelo marechal Floriano Peixoto. 

O Dr. João Torres declarou que a commissão de que fazia 
pa"fe, desobrigando se da incumbência recebida, tonou parte 
na recepção do Cons. Ruy Barbosa e em nome da sociedade* 
cumpiiroentando-o, mereceu acolhimento lisonjeiro e a res- 
posta de haver contrahido para com o Instituto uma grande 
divida que procuraria satisfazer logo que chegasse á capital 
federal. 

O Sr. presidente mostrou a necessidade da casa deliberar 
sobre o officio recebido do Dr. Governador, pedindo a no- 
meação de uma commissão estadual de bibliographia. 

O Dr. Braz do Amaral, obtendo a palavra, propoz que o pre- 
sidi ite íi |ue autormdj a no:n3*r a commissão, o que foi ap 
provado: e sen io pelo Dr. An*onio Calmon apresentado um 
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additivo para que se inserisse no offlcio a extranhcsa causada 
ao Instituto de não haver o Instituto Histórico do Rio de Ja- 
neiro se dirigido directamente a esta sociedade, faltaram os 
sócios Drs. Braz do Amaral e Caltnon, engenheiro Mi rales de 
los Rios e Olavo Martins, íiccndo deliberado a não inserção 
por ser sufflciente a discussão havida. 

Lido o parecer da commissão de estatutos sobre o au- 
fi mento das mensalidades, foi adiado por falta de dous terços 
dos sócios presentes, a requerimento do relator. 

O Dr. João Torres propoz que se ofílcie aos sócios que se 
acham incursos na disposição do Art. 54 dos Estatutos, tendo- 
se em vista a relação apresentada pelo thesoureiro. Foi ap- 
provada. 

O Dr. Calmon pediu a inserção na acta de um voto de pe- 
zar pelo fallecimento do sócio Acylino Moniz de Pinho, o que 
foi approvado. 

O Dr. Braz do Amaral tratou da questão da ilha da Trinda- 
de e entende que o Instituto deve dirigir-se ao ministro das 
relações exteriores applaudindo a attitude do governo. 

O Dr; Calmon não quer somente que se applauda a attitu- 
de do Governo, mas que o Instituto dê uma prova de reco- 
nhecimento aos importantes serviços prestados á pátria pelo 
Dr. Carlos Augusto de Carvalho, nesta quettão, sabendo re- 
pellir com energia a affronta irrogada pelos inglezes e im- 
pondo pelas suas duas luminosas notas o reconhecimento do 
nosso incontestado direito; por isso, propõe que seja acclama- 
do sócio honorário, como já ha o precedente pela escolha do 
Sr. Barão do Rio Branco. Foi approvada. 

O Engenheiro Morales de los Rios disse que sendo filho da 
Hespanha, este paiz que também foi victima da expoliaçao in* 
glezc, não pode deixar de vir em apoio das propostas apre- 
sen tadas e pede que sejam publicadas na Revista as notas do 
ministro das relações exteriores. 

O Sr. Olavo Martins pi opoz para sócios correspondentes os 
Srs. Henri Raflard, conselheiro Joaquim Pires Machado Por- 
tella e Dr. Collalino Marques de Sousa, residentes na capital 
federal, Bertino de Miranda e Dr. Napoleão Simões de Oliveira, 
residentes no Pará. 

A proposta foi enviada á commissão de admissão de sócios. 
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O Dr. Morales de los Rios lembrou a organisação de uma 
galeria de photographias dos sócios beneméritos. 

Nâo havendo discussão foi approvada. 

O Dr. Calmon mandou á mesa uma proposta, que também 
foi assignada pelos Srs. Dr. Sá e Oliveira, Olavo Mirtins e 
P. Braga, para que a sociedade, por subscripção entre os seus 
sócios, faça acquisição do retrato a óleo do Dr. Tranquilino 
Leovigildo Torres para collocar na sala de suas sessões. 

Com os applausos de todos os sócios presentes, foi approva- 
da esla justa homenagem áquelle que até sua saúde sacrificou 
em prol desta associação. 

Fci igualmente approvado o adrlitivo do Sr. Olavo Martins 
sobre a acquisição da photographia do sócio Dez. Montenegro 
para a galeria dos sócios beneméritos. 

O Dr. Morales de los Rios, obtendo a palavra, leu alguns 
trechos sobre este Estado, extrahidos da ^Historia general de 
los hechos de los Castelhanos en las ilas g lierra firme dei mar 
oceano, escripta por António de Herrera cronista maior de su 
magestade de las índias g su cronista de Castello. Década 1' ai 
Reg Nastro Senor. En Madrid car la emprensa Real 1661, anno- 
tados com considerações muito judiciosas. » 

O Dr. Calmon pediu a designação de uma commissão que 
represente ao conselho municipal e ao conselheiro Intendente, 
em nome do Instituto, mostrando a necessidade de dar- se a 
denominação dos filhos illustres desta terra ás diversas ruas, 
como incentivo ao desenvolvimento do gosto pelo estudo da 
historia pátria. 

Foram designadas as commissões de historia e biographias 
para redigirem a representação. 

O Sr. presidente propoz em nome da mesa administrativa 
alterações nos estatutos na parte referente á admissão dos 
sócios. Mandou-se esta proposta á commissão respectiva para 
dar parecer. 

Nada mais havendo a tratar-se levantou -se a sessão ás 3 1/2 
horas da tarde; e para constar eu João N. Torres, servindo de 
secretario, a fiz e assignei com os demais membros da mesa. 
Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque.— António Calmon 
du Pin e Almeida.— João N Torres. 

R.-V-13 
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OFFERTAS 

—Pelo sócio Ray mundo Cyrlaco Alues da Cunha: —Relatório 
apresentado á inspectoria da alfandega do Pará, pelo tenente 
da armada Luiz Pinto de Sá— Pará - 1883: Compendio da lín- 
gua brazi leira, porF. R. C. de F., coronel reformado do exer- 
cito— Pará— 1858: —Espécimen dos estudos bíblicos, pelo 
Dr. Pelippe A. Patroni M. M. P.— Lisboa 18:5: A Região Occi- 
dental do Pará, por D. S Ferreira Penna— Pará— 186* Uu 
mappa do rio Amazonas e seus tributários: Um mappa do rio 
Amazonas, por José Velloso Rarreito— Lisboa— 1877: Um mappa 
do rio Tocantins, por José Velloso Rarretto— Lisboa— 1877: 
Diversos mappas da província do Pará. 

—Pelo sócio Luiz António Filgueiras: — Um mappa Mundi, por 
E. Velay. 

—Pelo professor Ignacio de Siqueira Góes— Homenagem á 
memoria de frei Paulo António de Casa Nova, um volume— 
Rahia— 1891: Um Ai saudoso á inclyta memoria do Revm. Sr. 
D. Romualdo A. de Seixas por seu sobrinho o bacharel Ro- 
mualdo António de Seixas, um volume— Rahia— 1861: Necro- 
lógio em honra de D. frei Pedro de Santa Marianna, olTercci- 
do a S. M. o I.— Rio de Janeiro, um volume— 1864: Oração so- 
lemne, recitada pela feliz chegada de S. M. I. a Maceió, pelo 
padre António de Mello e Albuquerque, em um volume -Re' 
cife— 1859: Relatório do Collegio dos Orphâos do Santíssimo 
Coração de Jesus, pelo Dr. Eloy José Jorge, um volume— 
Rahia— 1892: O catholicismo victorioso nos fins do século XIX, 
pelo cónego Manfredo A. de Lima, um volume— Rahia— 1895. 
—Pelo sócio José Justino da Silva Telles —Relatório apresen- 
tado ao conselho municipal de Alagoinhas, um volume— Rahia 
-1894. 

—Pelo Dr. José Maria Velho da Silva— Homens e factos da 
historia pátria, pelo mesmo— 1895: Gabriela, pelo mesmo— 1878. 
—Pelo Dr. Francolino Augusto de Oliueira —A' Posteridade— 
O Rrazil Histórico e a Chorographia Histórica do Império do 
Rrazil, pelo Dr. Mello Moraes— 1867: Refutação á carta pro- 
gramma do conselheiro José António Saraiva, um volume— 
Rahia— 1869: Reforma eleitoral e parlamentar e constituição 
da magistratura, por Tavares Rastos -Rio -1873". Discursos 
parlamentares— Rio - 1876. 
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— Pelo Dr. Arthur Rodrigues Macedo—O segundo volume 
dos annaes da assemblla ccnslituinte— Revisão— Bahia— 1895. 

—Pelo Dr. Tranquilino L. Torres:- Carla publica ao Sr capi- 
lào de fragata A. de Castilho, da marinha portugueza, por al- 
guns cidadãos o file ia es da armada brazileira -Rio— 1893: Dis- 
curso proferido pelo deputado Dr. Flávio Guedes de Arauj > 
na sessão do congresso nacional— Bahia— 1894. 

—Pelo sócio Dr. Afe//o Mattos:— Pedro II e Isabel por Des- 
moulins, segunda edição— Bahia— 1888:— Compromisso da ir- 
mandade da Santa Caso de Misericórdia da cidade de Nazarelh 
—Batia— 1882: Parecer da commissào de constituição e legis- 
lação sobre a eleição do 14° districto— Rio— 1888: Discurso de 
Emilio Castellar sobre a abolição immediata da escravidão— 
Rio— 1885: Psychologia da imprensa brazileira actual (critica 
jornalística) por Benjamin— Recife— 1887: Estatutos da Associa- 
ção Club Litterario Nazareno— Bahia -18S4: Catalogo da biblio- 
theca do Club Lilterario Nazareno aié 1888 Bahia- 1889: Dis- 
curso proferido no acto do doutoramento dos alumnos da 
Faculdade de Medicina da Bahia— 1836: Relatório e contas da 
gestão dos negócios municipaes pelo Dr. José Luiz de Almei- 
da Couto— Bahia -1894: Tnese do Dr. Cicero Deocleciano da 
Silva Torres, dissertação physiologica da medulla— Bahia— 
1885: Manifesto ao professorado superior e ã imprensa brazi- 
leira, segunda edição, Dr. L. Anselmo da Fonseca— Bahia — 
1894: Annaes do parlamento brazileiro, camará dos deputados 
2 volumes 1887: Copia da acta da installação do conselho mu- 
nicipal de S. Miguel e inauguração da villa do mesmo nome 
-8junho 1891-Bahia. 

—Pelo Sr. Leonardo de Azeuedo— (negociante) 3 cédulas de 
dinheiro recolhido de 200*000, 50*000 e 20*000. 

—Pelo Dr. Francolino Augusto de O/ii/efra— Duas moedas por- 
tuguezas, D. João VI, (cobre.) 

—Pelo Sr. Amâncio Pereira— Noções abreviadas de Geogra- 
phia e Historia do Espirito-Santo, 1895. 

—Pela Junta Directora da Associação Commercial -Relatório 
apresentado em 14 de março de 1895. 

—Pelo sócio Dr. JoâoN. Torres— Minas de cobre de Viçosa, 
Estado do Ceará -Fortaleza— 1890. 

—Pelo professor Elpidio da Situa Castro— Ura machado de 
pedra. 
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—Pelo sócio Luiz Filgueiras — Synopse dos trabalhos do Se. 
nado da Bahia-1894-1895. 

—Pelo l>r. Mello Mattos:— Almanack do ministério da guerra 
—1878— Rio: Ideiu de 1883: Conferencia sobre o gulf Slream 
por António Alves Gamara— Rio— 1880: Resposta ao proieslo 
da maçonaria da Bahia— Bahia -1873: iheses de geographia e 
historia pelo Dr. Odorico Octávio Odilon.— Bahia— 1873: 
Geographia aslrouomica— Bahia— 1863: Discurso aos doutoran- 
dos de medicina pelo Ur. Satyro de Oliveira Dias— Bahia— 1870: 
Regulamento do Instituto Vaccinico da Bahia— 1861: Relação 
dos estudantes matriculados na Faculdade de Medicina da 
bahia- 1866, 67, 68, 69, 71, 72 e 73: Discurso pronunciado á 
aula de clinica medica pelo Dr. António Januário de Paria— 
Bahia— 1869. 

—Pelo Dr. Leovigildo de Carvalho— Polybe, Histoire gene- 
rale, três volumes -1847: Philosophie de Gonstitulions Politi- 
ques por Leon Brolhier— Paris— 1871. 

—Pelo Dr. António Pedro de Mello: - Relatório apresentado 
ao governador do Estado da Bahia— Bahia— 1895. 

—Pelo Dr. Leovigildo de Carvalho:— Uma espada que per- 
tenceu ao valente voluntário Sérgio de Garvalho, do bataináo 
40 de voluntários, na guerra do faraguay: *0 volumes de li- 
vros de madeira de diversas espécies. 

—Pelo sócio engenheiro Dr. Miguel de Teive e Argollo:—18 
volumes specimens de madeiras do Ebtado, envernisados, e 
que foram á exposição de Chicago: Um caixão contendo di- 
versos fosseis, 34 encontrados nas proximidades do kilometro 
u. 22 do prolongamento da estrada de ferio da Bahia ao S. 
Francisco: Documento sobre os limites da Bahia com o Esta- 
do do Espirito-Santo. 

—Pelo sócio conselheiro José Luiz de Almeida Couto: -Re- 
latório dos negócios municipaes— Bahia— 1895. 

—Pela Exma. D. Maria do Nascimento Calmou:— Uma meda- 
lha de cobre— Homenagem á commissâo militar da republica 
do Uruguay— 1894. 

—Pelo sócio Vital Baptista Soares:— Uma moeda de cobre 
ingleza. 

- Pelo sócio Joào da Silva Freire: —Uma moeda de prata bra- 
zileira, 1847, de 1*200. 

—Peio Sr. Manuel António Rodrigues Vidal: Uma moeda bra- 
zikira de prata de 100 réis. 
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—Pelo sócio Dr. António Pacifico Pereira:— í& volumes en 
cadernados da Gazeta Medica da Bahia desde 1876 a 1894 

—Pelo Dr. José Cardoso da Canha:— Um volume— Guia poli- 
cial, contendo modelos para autos e corpos de delicto— 1895. 

—Pelo professor José Barretto Aviz:— Offerta do mesmo autor 
—Marcha Dous de Julho, Homenagem á Bahia— 1895. 

—Pelo Dr. Affonso Glycerio da Cunha Maciel:— Uma grande 
collecção de madeiras do paiz de differentes qualidades. 

—Pela Associação Commercial:— Uma colleçao de jornaes, 
sendo: Estado da Bahia, Diário da Bahia, Correio de Noticias, 
Pequeno Jornal, Revista Commercial, Diário de Noticias, Moni- 
tor Catholico, encadernados. 

—Pelo sócio engenheiro Miguel de Teioe e Argollo: —Três 
caixões contendo argilas de differentes qualidades, pedras, 
(capiteis), fosseis, mineraes, etc , encontrados no Prolonga- 
mento da Estrada de Ferro. 

—Pela Junta Commercial:— Um quadro representando o mo- 
numento da Praça do Riachuelo, mandado erigir pela Junta 
Directora Commercial em 1874, á expensas do Corpo Com- 
mercial— Bahia. 

—Pela direcção do Gabinete Portaguez de Leitura:— O re- 
latório apresentado á assembléa geral de 11 de julho de 1895. 

—Por Alcebiades de Magalhães:— Oito moedas de cobre, 
sendo: uma da Republica Argentina de 1885, uma dos Estados- 
Unidos da America do Norte de 1851, uma portugueza de 1866 
(20 rs.), uma italiana de 1831, uma ingleza de 1856, uma de 
10 rs. brazileira de 1829, uma de 10 rs. brazileira de 1724, uma 
de 20 rs. brazileira de 1730 e uma medalha dislinctiva oftereci- 
da pela Allemanha ao Brazil. 

—Pelo sócio Dr. Glycerio Velloso:— Um mappa da cidade Bal- 
nearia, Ondina. 

—Pelo sócio Dr. Braz do Amaral:— Um mappa harmónico 
por J. Barretto Aviz. 

—Pelas Redacções:— O Domingo e a Revista do Norte, 
ns. 1 a 7. 

—Pelo sócio Dr. João Torres— Uma photographia da casa do 
conselho municipal e cadeia da cidade do Bomfira, restaurada 
em 1891, de cuja commissão fez parte como juiz de direito da 



Digitized by 



Google 



312 



comarca: Reprodução da plsnta fiel da ilha da Trindade, le- 
vantada em janeiro de 1783: Um espécimen lythographado do 
papel sellado portugucz do anno de 1663: Collecção de Índices 
das comarcas, cidades, villas e povoações da provincia da 
Bahi.i em 1862 por Amando Gentil: Catalogo illustrado de alor- 
nos architectonicos, clarabóias, etc— Philadelphia. 



16« SESSÃO EH 7 DE SETEMBRO DE 1895 

PRESIDÊNCIA DO EXM. CONS. SALVADOR PIRES, 2° VICE- 
PRESIDENTE 

A's 12 horas do dia 7 de Setembro de 1895, no salão do 
Instituto Histórico, presentes os Srs. Cons. Salvador Pires, 
Drs. António Galmon, Filinto Bastos, Eduardo de Cerqueira, 
Júlio de Calasans, João Torres, Sá e Oliveira, Morales de los 
Rios, António Coutinho, Rezende, Garcia Pedreira, Góes Cal- 
mon, Diocleciano Ramos, Alfredo Cabussú, Glycerio Velloso 
e Braulio Xavier, cónego Manfredo, padre Luiz da França, 
professores Austricliano Coelho e Borges dos Reis, coronel 
Tranquilino Borburenia, Innocencio Góes, Vital Soares, Fer- 
reira Braga, Abilio de CarValho, Nicoláo Tolentino, Olavo 
Martins, Francisco Pires de Carvalho, Moreira de Góes e João 
da Silva Freire, foi aberta a sessão. 

Lida a acta da sessão anterior, foi approvada. 

EXPEDIENTE 

O expediente constou de um officio do sócio engenheiro 
Teive e Argollo refutando a obra Breve Noticia sobre o Estado 
da Bahia, na parte relativa aos limites com o Estado do Es- 
pirito-Santo:— carta do sócio professor António Alexandre 
Borges dos Reis, ofTerecendo uma assignatura do Jornal do 
Commercio, a começar do mez de Agosto:— carta do sócio Mo- 
rales de los Rios, remettendo para o Instituto um bom retrato 
de Victor Hugo:— carta do Dr. Ponciano Ferreira de Oliveira, 
communicando que entregou á familia do Dr. Cyridião Dur- 
val o telegramma que o Instituto dirigiu-lhe, não tenio podido 
representar esta sociedade no acto do enterramento por ter 
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recebido a commissão depois de effectuada a cereroonia pu- 
blica:- carta do contra-almirante Alves Camará, offertando di- 
versos livros:— offlcio do secretario do governo, declarando ser 
necessária a inscripção das loterias concedidas ao Instituto: 
officio do Dr. Governador, remettendo a penna e caneta de 
ouro, ofTerccidas pelo major Eugénio Telles para solemnisar 
a assignatura da sancção da lei que crecu o Mc nfr-Pio— carta 
do vice-consul do Brazil na ilha Ter cc ira, Joio Carlos da Silva, 
fazendo o donativo de 50*000:— carta do sócio Dr. Silva Lima, 
enviando a I a edicção da Historiada America Porlagueza por * 
Sebastião da Rocha Pitta:— officio do secretario da Sociedade 
Geographica de Lima, agradecendo a remessa da Revista. 

O Sr. presidente comraunicou que, tendo-se realisado o 
facto auspicioso da pacificação do Rio Grande do Sul, o Insti- 
tuto congratulou -se por telegramma com o presidente da Re- 
publica, recebendo resposta muito lisongeira. 

Communicou também á casa que havia telegraphado ao 
Dr. Ponciano de Oliveira, pedindo para representar o Insti- 
tuto no enterramento do nosso pranteado consócio Dr. Cyri- 
dião Durval, e que nomeara os sócios Drs. João Torres, Braz 
do Amaral e professor Borges dos Reis para assistirem aos fu- 
neraes do mesmo, realisados n'esta capital, terminando por 
pedir que se lance na acta um voto de pezar. 

O Dr. João Torres obtendo a palavra declarou que a com- 
missão nomeada para assistir aos funeraes do Dr. Cyridião Dur- 
val havia cumprido o seu dever, e que além disso tomara a 
iniciativa de solicitar da familia do illustre poeta a devida 
permissão, que lhe foi concedida, para o Instituto reeditar e 
publicar as obras inéditas do mesmo, revertendo o producto 
era beneficio do património da menor Maria Luiza, sua filha. 

O Dr. Cabussú disse que applaudia cordialmente a delibe- 
ração da commissão e propunha que em signal de pezar pela 
morte do Dr. Cyridião Durval se levantasse a sessão. 

O presidente poz em votação as duas propostas, sendo ambas 
r.pprovadas. 

O Dr. João Torres ainda propoz que o presidente convo- 
casse uma sessão da assembléa geral para o dia 15 do corrente, 
afim de serem discutidos os pareceres que se acham na mesa, 
sobre alteração dos Estatutos, o que foi approvado, e levan- 
tou-se a sessão. E para constar eu Glycerio José Velioso da 
Silva, 2° secretario, lavrei a presente acta que assigno com os 
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demais membros da mesa —Salvador Pires de Carvalho e Al- 
buquerque.— António Calmou du Pin e Almeida.— De. Glgcerio 
José Velloso da Silva. 

TELEQKAMMAS 

O Instituto Histórico e Geographico da Bahia passou o se- 
guinte telegramma ao Dr. Juiz de Direito da Serrinha: 

cPeço representar Instituto Geographico enterramento sócio 
Cyridiáo Durval apresentando pêsames família.— António Cal- 
mon, secretario » 

— Telegramma ao Dr. Presidente da Republica.— Instituto 
Geographico Histórico congratula-se nome tradicções Bahia 
pacificação confraternisou familia brazileira consolidando ins- 
tituições republicanas.— António Calmon t secretario. 

OFFERTAS 

—Pelo Dr. José de Castro Rêbello:—ÍQ retratos e um quadro 
representando o naufrágio da Barca Terceira. 

—Pelo Sr. Luiz Francisco de Pinho:— Plantas da estrada de 
ferro D. Pedro II ou Central; da estrada de ferro de Sergipe; 
das estradas de ferro sul do Brazil, de Porto- Alegre a Uru- 
guayana, da estrada de ferro de S. Paulo, do Rio Madeira, 
região de S. Paulo, cartas de limites do Brazil com a Vene- 
zuela e com a Republica Argentina; da costa geral do Brazil 
e outras. 

—Pelo Dr. João Emggdio Ribeiro: -Um mappa da cidade de 
S. Paulo. 

—Pelo Dr. José Feliciano da Malta Bacellar:—0 Attlas da 
viagem de La Perouse á America. 

—Pelo Dr. L. Cruls, por intermédio dos Srs. Lombaerts & C. 

Um relatório e um mappa da exploração do planalto central 
do Brazil. 

—Pelo major Augusto César Diogo:— Um exemplar do Chris- 
tovão Colombo. 

—Pelo Dr. A. do Nascimento: -Um exemplar do Brazil pelo 
Dr. San t' An na Nery. 

—Pelo Sr. Henri Rafíard:— Cinco catálogos dos manuscri- 
ptos e impressos do Instituto Geographico Brazileiro. 

—Pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto:— Três catálogos da bi- 
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bliotheca municipal da capital federal: dous exemplares dos 
Martyres da Liberdade. 

—Pelo Exm. Sr. Barão de Lore/o:— Questões jurídicas: Polyan- 
théa: Lendas e Narrativas: Estadistas e parlamentares: Home 
nagem a Camões: Noticia biographica da condessa de Barra] 
e Pedra-Branca. 

—Pelo Dr. Mello Moraes Filho:— Posturas da intendência mu- 
nicipal da capital federal. 
—Pelo major Gomes da Silva Netto:— Maravilhas da Penha. 
—Pelos Srs. Fauchon & C— Gregório de Mattos, por Araripe 
Júnior: Litteratura braziieira, idem, idem: O divorcio por 
Pardal Mallet. 

—Pelo Sr. Libencio Luperio Baptista: — Três relatórios da 
* Associação Bahiana» no Rio de Janeiro. 

—Pelo Exm. conselheiro António Ferreira V/anna:-A vida 
de Santa Thereza, 1 vol. 
—Pela Bibliotheca Fluminense:— Um catalogo da sua livraria. 
—Pelo Instituto Histórico e Geographico do Brazil:—k sua 
Revista Trimensal (1894 e 1893) 2 exemplares. 

—Pelo sócio Dr. Augusto V. do Sacramento Black: -9o obras 
em 101 volumes sobre vários assumptos, entre as quaes as 
seguintes:— A provinda de S. Paulo por Flori ano de Toledo: 
Investigações sobre o museu por Ladisláo Netto: Monumento 
do Campo da Acclamaçáo, por Caminhoá: Curiosidades natu- 
raes do Paraná, por E. Taunay: Emigração nos Estados-Uni- 
dos, por Nicoláo Moreira: Questão militar, discursos: Cami- 
nhos de ferro de S. Paulo, por Eubank da Camará: A pro- 
víncia do Espirito-Santo, por P. Povoas: A lavoura na Bahia, 
por um veterano da independência: O apostolado positivista, 
porM. Lemos: Jornal das conferencias, 3 vols., por Silveira 
da Motta: Estrada de ferro de Paulo AfTonso, e via de com- 
municação de Matto Grosso, por E. de Moraes: A agricultura 
e as industrias, por Pires de Almeida: Notice de Mouviment 
legislatif au Bresil em 1886, pelo Barão de Ouren: Exposição 
provincial de Pernambuco em 1875: Theses de colonisação, 
por Cardoso de Menezes: Enumeratio palmarum novarum, por 
B. Rodrigues: Descripção dos fstejos no Maranhão: Cai tas 
politicas, por Taunay: Largura das estradas de ferro, por Ho- 
nório Bicalho: Vida de Napoleão Bonaparte, por Las Casas: 
Sericultura no Brazll, por Pedro Tavares, etc 

R.-V-14 
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—Pelo seu autor, o Dr. Francisco Marques de Araújo Goís : 
«Manual de agricultura para as escolas. • 

— Peio Dr. Henrique da França Pinto de Oliveira Garcez:— 
Uma farda que pertenceu ao marechal Luiz Paulino Pinto da 
França, que foi deputado ás cortes portuguezas e veio incum- 
bido pelo governo portuguez de reconhecer a independência 
do Brazil. 

—Pelo Dr. Mello Mattos: —A Constituição do Centro Operá- 
rio da Bahia: Estatutos da Faculdade Livre de Direito da Ba- 
hia: Solemnes exéquias á memoria de D Pedro II, promovidas 
pelo commercio da Bahia em 1892: Reverso da critica, por 
Pedro Vergne de Abreu: These de concurso do engenheiro 
Pedro Deiró em 1895. 

—Por João Silveira:— Hypnotismo e livre arbitrio (these de 
doutoramento de Landulpho Machado): Poema Camões, por 
Almeida Garrett: A Itália, pelo cónego Alves Mendes: Obser- 
vações criticas, pelo padre Senna Freitas. 

—Pelo administrador do Diário da Bahia:— O numero es- 
pecial do Diário do dia 2 de Julho de 1895. 

—Pela Commissào Executiva do Monumento ao Dons de Ju- 
lho: -A copia authentica da Acta da Inauguração com as suas 
assignaturas. 

17- SESSÃO EH 15 DE SETEMBRO DE 1895 

PRESIDÊNCIA. DO DR. ANTÓNIO CALMON, 1° SECRETARIO 

A's 2 horas da tarde do dia 15 de Setembro de 1895, presen- 
tes os sócios, Drs. António Calmon, Glycerio Velloso, Reis Ma- 
galhães, João Torres, Góes Calmon, Diocleciano Ramos, Fi- 
linto Bastos, Júlio da Gama, Júlio de Calasans, Lindolpho 
Rocha, Isaias Santos, António Coutinho de Souza, Satyro Dias, 
e os Srs. coronel Aftonso Pedreira, Nicoláo Tolentino, profes- 
sor Austricliano Coelho, Abilio de Carvalho e Vital Soares, 
foi aberta a sessão. 

Lida a acta da sessão anterior, foi approvada, depois de al- 
gumas observações do Sr. Nicoláo Tolentino. 
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EXPEDIENTE 



—Carla do official de gibinete do Dr. Governador do Estado 
enviando, em nome deste, um numero especial— Uruguay — 
Brazil—d* I Ilustração Sul Americana; 

— Officio do 1* secretario do Instituto Histórico e Geographico 
de S. Paulo agradecendo o recebimento do n. 4* da Revista 
deste Instituto e solicitando os números anteriormente publi* 
cados. 

OfBcio do secretario da Escola de Bellas Artes da Bahia, 
communicando a eleição dos novos funccionarios. 

Ofdcio do 1* secretario do Club Académico, remeltendo a 
lista dos funccionarios eleitos para o exercício de 1895 a 1896, 
e um exemplar de seus Estatutos. 

Offlcio do 1° secretario do Club Caixeiral remettendo a lista 
dos funccionarios eleitos para o exercido de 1895 a 1896, e o 
relatório da directoria. 

O presidente declarou que teido sido convocada uma sessão 
de assembléa geral e não tendo comparecido o numero de 
sócios exigidos pelos Estatutos, ficava a assembléa geral de- 
pendente de nova convocação, e esta considerada sessão or- 
dinária, pelo que consultava si algum dos sócios presentes 
tinha alguma communicaçáo a fazer; declarando mais que o 
conselheiro vice-presidente officiara ao Dr. Governador ter 
nomeado para fazerem parte da commissão de bibliographia, 
de accordo com o offlcio do mesmo, a pedido da commissão 
central de bibliographia do Rio de Janeiro, os seguintes sócios: 
Dezembargador Thomaz Garcez Paranhos Montenegro, Drs. 
Tranquilino Torres, An*onio Calmon, Braz do Amaral, Glyce- 
rio Velloso, conselheiro Pedro Marianni e professor António 
Alexandre Borges dos Reis. 

Pedindo a palavra o Dr. Lindolpho Rocha communicou es 
tarem se dando perseguições dos moradores do termo de Po- 
ções contra os Índios que vivem nas maltas daquelle termo, 
e pediu que *e solicitasse do governo as providencias n? ces- 
sar ias para evitar a repetição de taes factos. 

O Dr. Reis Magalhães deu esclarecimentos a respeito d'esta 
communicaçáo pelo que o Dr. Lindolpho retirou sua proposta. 

O Dr. Júlio de Calasans propoz que se o ffi ciasse ao sócio 
correspondente juiz de direito da comarca de Condeúba, pe- 
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dindo informações, para de accordo com ellas o Instituto 
dirigir-se ao governo, o que foi approvado. 

Nada mais havendo, levanto u-se a sessão ás 2 horas da tarde; 
e eu João N. Torres, servindo de secretario, lavrei a presente 
acta, e assigno com os demais membros da mesa.— António 
Calmon du Pin e Almeida.— Dr. Glgcerio José Velloso da Silva. 
—João Nepomuceno Torres. 



OFFERTAS 

—Pelo sócio Dr. José Francisco da Silva Lima—k 1* edição 
da «Historia da America Portuguesa», por Sebastião da Rocha 
Pitta, impressa em Lisboa no anno de 1730. 

—Pelo sócio Dr. Guilherme Sludart— Documentos para a 
biographia do fundador do Ceará, pelo mesmo doutor. 

—Por Alcebiades de Magalhães -Uma cédula da Republica 
Argentina, do valor de cinco centavos, de 1884. 

—Pelo Dr. Joaquim Ribeiro dos Santos— O n. 1 do Demo- 
crata, publicado n'esta capital a 20 de julho de 1833. 

-Pelo sócio professor Austricliano Francisco Coelho— Uma 
cédula de 1*000, brazileira, 19* serie, de n. 89.467, antiga. 

—Pelo Sr. Eduardo Afo//a— Uma moeda de prata, pe- 
quena, 5 cents., cunhada em 1873. 

—Pelo sócio engenheiro Morales de los Rios— Uma agua 
forte representando um bom retrato de Victor Hugo. 

—Pelo sócio professor António Alexandre Borges dos Reis— 
Uma assignatura do Jornal do Commercio do Rio de Janeiro 
a contar do mez de agosto ultimo. 

—Pelo sócio capitão de mar e guerra António Alves Camará 
as seguintes obras:— O Império do Brazil na exposição uni- 
versal de 1876 em Philadelphia: Apontamentos para a historia 
da marinha de guerra brazileira, por Theotonio Meirelles, 3 
vols.: Batalha de Riachuelo, por Ignacio Joaquim da Fon- 
seca: Combates de terra e mar, por Garcez Palha: Direito in- 
ternacional raaritimo, por Oliveira Freitas: Notas de viagem, 
por Luiz de Saldanha: Estudos sobre conservação d6 madeiras 
pelo mesmo: Exposição Universal de Vienna: O congresso 
agrícola de 1878 no Rio de Janeiro: Estatística do commercio 
marítimo, 1 vol.: Consultas do conselho naval, 14 vols.: Es- 
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tudos económicos por Carey: Relatório da viagem da corveta 
Bahiana ás índias, por E. Wandenkolk: Roteiro da Costa do 
Brazil, por P. Pereira: Ensino de gymnastica: Hygiene dos 
hospitaes, pelo Dr. Pamphilo Freire de Carvalho: Desenvol- 
vimento do beribéri a bordo da Vital de Oliveira, pelo Dr. 
Galdino de Magalhães: Relatório medico descriptivo da viagem 
do cruzador Almirante Barroso, pelo Dr. Susano Brandão: 
A marinha de guerra do Brazil: Uma organisaçáo geral para a 
marinha brazileira, por Silvado: Estudos sobre evoluções, 
por A.C. do Livramento: Relatório da commissão de estudos 
de artilheria: O Art. 85 da constituição, por Silvado: Os cy- 
clones e o naufrágio do Rio Apa: O emprego do óleo, por P. 
C. da Camará: 6 relatórios da marinha, pelos ministros 
Eduardo Wandenkolk, Forster Vidal, Custodio de Mello (2), 
João Gonsalves Duarte e Elisiario José Barbosa: Valley of Oro- 
tana: Estudos de canhões de tiro rápido e metralhadoras de 
Nordenfeldt, 3 vols. 

—Pelo sócio major Rogociano Teixeira —Vários números da 
A Republica, de julho e agosto de 1892, contendo artigos 
sobre a alfandega do Pará: Collecção de sellos nacionaes e 
estrangeiros: Os 15° e 16° fasciculos da Revista Brazileira (agosto 
de 1895); 2 exemplares da Oração de Ruy Barbosa sobre o 
habeas-corpus: A constituição politica do estado do Espirito- 
Santo; Cm exemplar do Diário da Bahii de 16 de setembro 
de 1883, contendo a Oração lida pelo Dr. Tran juilino Torres 
em homenagem á memoria do Dr. Joaquim S. Daltro e Silva: 
Resposta do conselheiro Saraiva ao Dr. Vasquez Sagastume: 
La religion universal, contra el Altar y el Trono, 2 vols., artí- 
culos y polemicas publicados en el Progresso de 1884 a 1887, 
por R. Verea: Annaes da camará e do senado do Estado da 
Bahia, sessões de 1893: Instituto Bahiano de Agricultura; Ins- 
trucções ministradas a assembléa estadual em 1893: Arilhmetic 
aad álgebra by Barnard Smilh: Planta em miniatura do açude 
de Quixadá (Ceará): Ura vidro de óleo de Camará (Pará.) 

—Pelo sócio Dr. João Torres— O relatório da empreza 
viação do Brazil apresenta Jo em maio deste anno: Relatório 
do Revd. frei João Evangelista de Monte Marciano sobre An- 
tónio Constlheiro: O n. 109 do Correio Braziliense, folha of- 
Gcial da Bahia em Dezembro de 1838: Receita e dcspeza dos 
cofres da Santa Casa desta cidade em o anno de 1815 a 1846: 
Sete balanços idem idem de 1852 a 1861: Relatórios do pre- 
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sidente da Bahia Desembargador Gonsalves Martins (3; de 
1849 a 1852: Idem de Wanderley em 1853 Idem dos airaos de 
1874 a 1879: Regulamento orgânico de 1860: Relatórios sobre 
a instrucção publica em 1854, 1858 e 1871: Relatório do mi- 
nistro da justiça (Alencar) em 1879: Leis e resoluções da pro- 
vinda da Bahia de 1860 a 1877 e 1887: Discurso do padre Ro 
mualdo B irroso, vigário dos Mares, sobre a lei de 28 de se- 
tembro de 1871: RI í tório da Santa Casi da Misericórdia de 
Santo Amaro em 1879, por João Alves Cardoso. 

—Pelo Sr. Angelo da Silva Romão— O original do discurso 
que proferiu o iniciador da idéa da creaçâo do Lyceu de 
Artes e OfQcios, João da Silva Romão, no dia 20 de outubro 
de 1872. 

- Pelo Dr. Araújo Santos -Uma cédula de 10*000 (Império 
do Brazil) serie 16 a , estampa 7.* 

—Pelo Sr. Eduardo Moita— Três moedas: 1 port. XX réis 
1882, cobre; 1 ingleza, cobre, 1831; 1 chilena, 1 decimo, 1881. 

—Pelo Dr. Gomes de Oliveira— 2 coupons de 100 réis da 
Companhia Exploradora de produetos calcareos (Estado de 
Pernambuco.; 

—Pelo sócio Dr. Filinlo Bastos— O numero especial da 11- 
lustração Hespanhola sobre o 4* centenário da descoberta da 
America: Excursão na Itália, por um brazileiro. 

—Pelo sócio capitão Olavo de Freitas Martins— Diversos fo- 
lhetos e jornaes inglezes e hespanhoes com gravuras. 

—Pelo Exm. Dr. Governador do Estado— O «Uruguay Bra- 
zil», numero especial de la Illustração Sul Americana dedi- 
cado por la comision militar brasilera á la comision militar 
de la Republica Oriental dei Uruguay. 

—Pela redacção da Revista Medico-legal-0 n. 1 (setembro 
de 1895.) 
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Do relatório apresentado em 30 de Março deste anno pelo 
Dr. António Pedro de Mello, secretario do governo, ao 
Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima, governador do Estado, 
extrahimos o seguinte, que diz respeito a esta instituição: 

«Comquanto os archivos públicos sejam importantes repar- 
tições do governo, destinadas a conservar os documentos 
que se prendem á vida politica e social dos Estados, comtu- 
do, por si sós, não bastam como subsidio á historia, porque 
possuem uma esphera de acção restricta, que não transpõe 
os dominios do mundo official. 

Dahi a necessidade dos institutos archeologicos de inicia- 
tiva particular, destinados a estu.lar e divulgar os raateriacs 
da evolução ou os factos notáveis, agindo para isso cm campo 
iiiimitado, com o concurso dos esforços dos colleccionadores, 
dos antiquários e dos espíritos hábeis nas pesquizas que vão 
muito além do dominio official. 

Em 1856, alguns vultos proeminentes, entre elles D. Ro- 
mualdo António de Seixas, satisfizeram a essa necessidade, 
creando entre nós o Instituto Histórico da Bahia, que, apezar 
da grandeza do seu fim extinguiu se sem deixar vestígio, á 
falta de uma direcção tão tenaz e esforçada quanto taes insti- 
tuições exigem como condição de sua existência. 

A 13 de maio ultimo, alguns bahianos patriotas, amantes do 
trabalho que nobilita e fructifica, incitados pela infatigável 
actividade investigadora do Dr. Tranquilino Leovigildo 
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Torres, renovaram a eraprezi, fundando o Instituto Geogra- 
pbico e Histórico da Bahia, cuja presidência confiaram a elle 
como acto de justiça e meio de consolidação de novo teu- 
tamen. 

Com essa fundação ficou supprida outra lacuna, qual a da 
falta de uma exposição permanente dos nossos produetos e 
riquezas naturaes, ou de collecções por meio das quaes pu- 
déssemos, de prompto, mostrar aos que nos visitam quanto 
valemos, elles que ainda ignoram muito do que possuímos. 

Temos, é verdade, um museu annexo ao Instituto OÍGcial 
do Ensino Secundário; porém penso exprimir bem o que elle 
vale, narrando que ultimamente aquelles, em cujas mãos iam 
parar quaesquer objectos raros ou curiosos do Estado, prefe- 
riam envial-os a Museu Nacional, ou aos paizes estrangeiros, 
a confiai- os á guarda d'aquelle instituto. 

O museu do novo Instituto Geogra phico e Histórico da 
Bahia está colleccionando todos os nossos produetos, inclusive 
os que ainda não são praticamente utilisados e que ainda não 
concorrem para avultar a nossa leceita e prosperidade com- 
mercial, devendo brevemente encontrar nelle matéria de 
grandes investigações, não só a historia pátria, como a chi- 
mica, a botânica, a zoologia, a numismática, a ethnologia, 
a paleontologia, a elhnographia e a geologia. 

Apezar das suas condições de vida incipiente, elle tem já 
uma bibliotheca com 2.189 volumes de obras especiaes; tem 
collecções de curiosidades naturaes, de objectos de guerra e 
uso domestico dos nossos aborigenes, relativamente impor- 
tantes; na parte relativa á numismática estão adquiridas 326 
moedas metálicas nacionaes e estrangeiras e alguns modelos 
de moeda papel antiga; e, quanto á divulgação dos estudos, 
está iniciada a publicação de um revista trimensal, em vo- 
lume de 340 paginas. 

Por certo, instituições como essa, deslinadas a levantar o 
espirito publico no estudo da Bahia, dos seus recursos, do 
seu solo e da sua producçào, na guarda e conservação dos do- 
cumentos que iramortalisam seu glorioso passado, e na cul- 
tura e aperfeiçoamento da sciencia, não podem ser recebidas 
com indiferença pelos poderes públicos. 
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E', pois, de imperioso dever que o- congresso, na sua pró- 
xima reunião, vá em auxilio d'essa importante instituição que 
surge, incluindo-a no numero das que são mais largamente 
subvencionadas pelos cofres estaduaes.» 



Leis de Subvenção 

O Parlamento do Estado por iniciativa da Camará votou e 
o Dr. governador sanccionou as seguintes leis cm favor do In- 
stituto: 

Resolução do 30 de Julho de 1895 N. 91 

O Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima, governador 
do Estado da Bahia, etc: 

Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa 
Geral Legislativa resolveu e eu sanccionei a resolução se- 
guinte: 

Art. 1.* Ficam concedidas ao Instituto Geographico e Histó- 
rico da Bahia para seu património, cem loterias do capital de 
25 contos de réis cada uma, que correrão pelo plano appro- 
vado pelo governo, de accordo com o extractor. 

Art. 2. # Ficam dispensados a respeito d'estas loterias quaes- 
quer sellos estaduaes. 

Art. 3.° No caso de dissolver-se a associação, depois de 
exl ahidas as loterias, serão devolvidas ao Estado o prédio e 
o material com ellas adquiridos, sem prejuízo, po r ém, da li- 
berdade, que é garantida á sociedade, segundo os estatutos, 
sobre a gerencU e disposição de seus bens e património para 
fins que interessem á instituição. 

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhe- 
cimento e <i execução da referida resolução pertencer, qie a 
cumpram e façam cumprir tão inteiramente como n'ella se 
contém. 

O secretario deste Estado a faça imprimir, publicar e correr. 

Palácio do governo do Estado da Bahia, 30 de Julho de 
1895, 7* da Republica.— Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima. 

K.-V-15 
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Nesta secretaria do Estado da Bahia foi publicada a pre- 
sente resolução em 30 de Julho de 1893.— O secretario, Antó- 
nio Pedro de Mello. 

O projecto, sob o n. 198, foi apresentado na sessão do dia 
1<> de Junho pelos deputados Drs. Adalberto e Oliveira Porto, 
e coronéis Pedro Gonsalves, Hermano Alves e Martins Barbo- 
sa, tendo os seguintes pareceres. 

Parecer da camará: 

aA commissão de Fazenda resolvendo sobre o pn jecto 
n. 198 sujeito ao seu juízo, é de parecer que entre elle na 
ordem dos trabalhos da camará, afira de que esta delibere 
como fôr mais conveniente. 

S. R. Camará, 11 de Junho de 1895. Rodrigues Brandão,- 
Austricliano de Carvalho.» 

Parecer do senado: 

«A commissão de finanças, examinando o projecto n. 198, 
vindo da camará dos Srs. Deputados, concedendo ao Instituto 
Geographico e Histórico da Bahia cera loterias do capital de 
26:000*000 cada uma, para património do mesmo Instituto, 
julgando de utilidade publica tal concessão, é de parecer que 
seja o mesmo projecto discutido e adoptado pelo Senado. 

Sala das cora missões do Senado, em 22 de Julho de 1895.— 
Dr. Deocleciano Teixeira.— Francellino Guimarães.— Augusto 
França.— Dr. Horácio César. 

A Camará em sessão do dia 27 de Junho exigiu a presença 
de dous terços para a approvaçào do projecto n. 198, ad instar 
do que prescreve 11 § 3' lettra b da Constituição,— quando se 
tratar de auxilio á emprezas ou associação. 

Resolução de 13 de Agosto de 1895 N. 110 

O Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima, governador do Estado 
da Bahia, etc. 

Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Ge- 
ral Legislativa resolveu e eu sanccionei a resolução seguinte: 

Art. 1°. E' concedida á associação inslalla<la nesta capital a 
*3 de Maio de 1894, sob a denominação de Instituto Geogra- 
phico e Histórico da Bahia, de reconhecida utilidade publica, 
como auxilio á publicação da sua Revista Trimensal e outros 
encargos, a subvenção annual de S3is cantos de réis, obri- 
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gando-se o Instituto Consagrar a metade da Revista á publica • 
çáa dos documentos inéditos do Àrchivo Publico. 

Art. 2*. Fica dispensada a mesma instituição do pagamento 
de quaesquer direitos de transmissão de propriedade e scllo 
de herança pelos prédios e terrenos que ad juirir ou legiJjs 
deixados á mesma instituição. 

Art. 3.* C o governo autorisado a mandar entregar á mesa 
administrativa do Instituto, que ficará responsável para com 
o Estado, no caso de dissolução da sociedade, os objectos de 
ethnographia, numismática, retratos de homens celebres exis- 
tentes no Instituto Official e pertencentes ao antigo museu do 
Estado, bem como os que houverem em duplicata no gabinete 
da historia natural, e possam ser dispensados. 

Art. 4.° Revogam -se aS disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conheci- 
mento e a execução da referida Resolução, pertencer, que a 
compram e façam cumprir, tão inteiramente como nella se 
contém. 

O secretario ri'este Estado a faça imprimir, publicar e correr. 

Palácio do governo do Estado da Bahia, 13 de Agosto de 
1895, 7° da Republ ca.— Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima. 

Nesta secretaria do Estado da Bahia, foi publicada a presen- 
te Resolução, em 13 de Agosto de 1895.— O secretario, António 
Pedro de Mello. 

O projecto, sob o n. 217, foi apresentado na sessão do dia 11 
de Junho pelos Deputados Dr. Adalberto Guimarães e coro- 
néis Martiniano de Almeida e Hermano Alves, e teve no con- 
gresso os seguintes pareceres das commissões. 

Parecer da Gamara: 

«A commissão de Fazenda, examinando o projecto sob n. 217 
e tendo serias duvidas sobre a conveniência de serem approva- 
des os Arts. í° e 2°, mas considerando que só da discussão po- 
derão resaltar as vantagens, que escapam á sua apreciação, é de 
parecer que entre o referido projecto na ordem dos trabalhos 
da Gamara, afim de que, esta resolva como mais acertado 
julgar em seu elevado critério. 

Em Gamara, 12 de Julho de 1895.— Rodrigo Braidào.—Aus- 
tricliano de Carvalho.» 

Parecer do Senado: 

«A commissão de Finanças, examinando o projecto sob 
n. 217, vindo da Gamara dos Deputados, concedendo ao In- 
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stituto Histórico e Geographico da Bahia a subvenção de seis 
contos de réis, e considerando o de grande utilidade publica, é 
de parecer que seja submettido á discussão e adoptado pelo 
Senado. 

Sala das commissões do Senado, em 5 de Agosto de 1895.— 
Dr. Deocleciano Teixeira.— Dr. Horácio César.— Francellino 
Guimarães.* 

SUBVENÇÃO FEDERAL 

Na Gamara Federal o nosso esforçado sócio Dezembargador 
Montenegro e outros Deputados babianos apresentaram ao 
projecto do orçamento do ministério do Interior para o 
exercício de 1896 a seguinte emenda: 

«Ào Art 1* n. 36— accrescente-se: ao Instituto Geographico 
e Histórico da Bahia -5:000*000. 

S. R. Sala das sessões, 16 de Agosto de 1895.— Paranhos Mon- 
tenegro.— Neiva.— Eduardo Ramos.— Francisco Sodré.— Tosta. — 
A. Milton. 

Parecer da commissão de orçamento sobre a emenda: 

cA commissio é de parecer que não seja approvada, porque 
traiando-se de subvenção nova a crear e já havendo idêntica 
instituição subvencionada nesta capital, pensa não ser caso de 
ter a approvaçáo da Gamara.» (?!) 

A emenda foi rejeitada na sessão de 13 do corrente; e a Ga- 
re/a de Noticias do Rio de Janeiro commentando a votação, 
tlamenta que a Gamara, que foi pródiga em subvenções, hou- 
vesse negado os modestos cinco contos ao Instituto da Bahia.» 



Na Gamara dos Deputados do Estado foi ainda apresentado 
na sessão de 23 de Julho o seguinte Projecto que, parece- nos, 
não teve parecer: 

Projecto 

A Assembléa Geral Legislativa decreta: 

Art. 1.° O governo fica auctorisado a nomear uma commis- 
são que na capital federal examine os archivos e a Bibliotheca 
Nacional, promovendo todos os meios para que se readquira 
os documentos e livros levados d'este Estado, com autorisa- 
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çâo do então governo monarchico, pelos Srs. coronel Ignacio 
Accioli, Dr. Mello Moraes, Valle Cabral e outros. 

Paragrapho único, Para este fim o governo se entenderá 
com o governo da União e se dirigirá ao congresso federal. 

Art. 2.° À commissâo será composta do director do Archivo 
Publico e de sócios do Instituto Geographico e Histórico, 
designados pela mesma sociedade. 

Art. 3.° O governo dispenderá a quantia de 10:000*000 para 
occorrer ás despezas da commissâo. 

Em camará, 23 de julho de 1895. — Martins Barbosa. 



Registrando estes documentos, temos em vista salientar os 
serviços que ás letras pátrias prestaram os deputados bahia- 
nos estaduaes e federaes, esforçando-se todos para que os 
poderes públicos concorressem em prol de associações de 
ordem do Instituto Histórico, dedicadas tão somente a auxi- 
liar á Pátria, única beneficiada pelos sacrifícios dos associa- 
dos: protestar ainda uma vez contra a expoliaçáo de que fo- 
ram victimas nossas bibliothecas e arcbivos dos documentos 
e livros que foram levados do Estado com autorisaçâo do 
então governo monarchico, e levantar a bandeira da reinvin- 
dicaçào, onde quer que os demandem. 

Negando a Camará Federal a subvenção de 5:000/000 pelo 
fulil pretexto de que sociedade congénere já recebe mioguado 
auxilio, vem pôr em relevo que a idéa da utilidade publica 
em matéria dje letras ainda anda em parelhas no regimen 
actual com as administrações c systema de governo da Insti- 
tuição decahida. 

Sem auxilio dos poderes públicos esta e outras ssciedades 
beneficente 9 , verdadeiros esteios em que se assenta o Estado, 
a Nação, ficariam privados de proseguir em sua dilficil mis- 
são, a que são indispensáveis recursos pecuniários que a con- 
tiibuiçào dos sócios não basta para satisfazer. 
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Dr. Cyridião Durval 



«A Bahia, pode-se a f firmar, sentiu profundamente esta mor- 
te. Bemaventurado quando se atravessa a vida, como elte a 
atravessou, deixando o triste sentimento geral, que desde 
bontcm invadiu todas as classes da nossa sociedade » 

Estas palavras sinceras e verdadeiras, escreveu- as uma das 
nossas folhas da tarde de 19 de Agosto ultimo, noticiando o 
inesperado passamento do nosso presadissimo consócio Cyri- 
dião Durval, qne se finara na noite de 17, na cidade da Ser- 
rinha. 

E, apreciando as excepcionaes manifestações de pezar,-que 
a mocidade académica prestrou ao seu mallogrado mestre, 
aeefMCMiou aquelle jornal: 

«Feliz a pátria, em cuja mocidade vive ainda, espontâneo e 
fiel, o sentimento da grandeza de alma, em que estão vibran- 
do os académicos de direito, em frente ao corpo frio do seu 
inspirado e idolatrado professor!» 

Nào é mister dizer roais para exprimir a intensidade da 
magua, que pungiu a população d'esta grande cidade, desde o 
instante em que espalhou -se a tristíssima noticia da morte 
d'este tão joven cidadão, quanto brilhante poeta e notável 
professor e magistrado 

Com effeito, Cyridião Durval não era uma simples esperan- 
ça da pátria: era já um talento provado nas granies campa- 
nhas liberaes, que se pleitearam no Brazil nestes uiilmos tem- 
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pos, e um Incido espirito aberto ao sublime ideal do senti- 
mento e da poesia. 

Natural de Alagoas, onde nasceu a 3 de Março de 1868, co- 
lheu a Faculdade do Recife, as primícias do seu génio, no 
harmonioso livro dos Accordes, em que estão vivos o seu 
coração de patriota e a sua alma de poeta. 

Apenas formado em direito, fixou neste Estado sua residên- 
cia, fazendo -se bahiano pelo amor, e aqui amadureceu e ex- 
pandiu-se o seu talento, conquistando, em edade pouco maior 
de 30 annos, merecida e invejável reputação, já pelos seus 
triumphos na tribuna judiciaria, já pela sua honradez e illus- 
t ração no tribunal, de que era ornamento, já pelas fulgura- 
ções de sua palavra erudita, vibrante e imaginosa na ca lhe - 
dra de professor, a que deu grande brilho. 

De repente, porém, no meio dos applausos dos seus discí- 
pulos, entre o sorriso angélico de um berço innocente e a 
profunda sympathia e admiração desta terra, cahiu ferido 
pelo golpe eterno, deixando em todos os corações o vácuo e 
a dôr iodefinivel, que só produz o irreparável! 

Por tudo isto, geral e verdadeiro foi o lucto pela sua morte, 
cuja consolação consiste, para o Instituto Histórico, em repe- 
tir que bem mereceram da pátria aquelles que fizeram do 
enterramento deste consócio illustrc uma suprema glorifi- 
cação. 



Conselheiro José António Saraiva 



i Falleceu n'esta capital no dia 21 de Julho ultimo, na edade 
de 72 annos, o Cons. José António Saraiva, um dos mais il- 
lustres filhos da Bahia, eminente estadista e diplomata, tendo 
prestado ao 2* reinado os mais relevantes serviços nas diver- 
sas organisações ministeriaes que presidiu, ou de que fez 
parte. 

Nasceu o Cons. Saraiva na freguezia do Rio Fundo, muni 
cipio de Santo Amaro, no dia 1° de Março de 1823. 

Bacharelou-se na Faculdade de Direito de S Paulo em 1846, 
e voltando á terra natal exerceu cargos de magistratura em 
Jacobina, Valença e Villa Nova da Rainha. 
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Deputado geral pela Bahia desde 1855 fui escolhido seoador 
em 12 de Outubro de 1867 na vaga de Angelo Ferraz, e tomou 
assento no senado em 3 de Junho de 1869, illustrando os 
annaes brazileiros. 

Administrou as províncias do Piauhy, Alagoas, S. Paulo e 
Pernambuco, na primeira das quaes realisou a mudança da 
capital, da cidade de Oeiras para Therezina. 

Em 1864 foi ao Uruguay em missão especial, apresentando 
em 5 de Agosto um ultimatum enérgico e justo, cuja rejeição 
deu logar á campanha do Sul. 

Duas vezes organisou gabinete: a 28 de Março de 1880 e a 
6 de Maio de 1885; e a elle se deve a eleição directa de 1881, 
conhecida por lei Saraiva. 

Com a ascenção dos liberaes em 1889» chamado ao paço, 
não poude organisar gabinete, porque tinha em vista realisar 
as idéas da federação. 

Proclamada a Republica, á qual adheriu por suas idéas de- 
mocráticas, fez parte do congresso constituinte, sendo mais 
tarde eleito senador federal pelo Estado da Bahia, cuja ca- 
deira renunciou no fim do primeiro anno da sessão, retiran- 
do-se á vida privada. 

Dando noticia do seu fallecimento disse a Gazeta de No» 
licias do Rio:— cMesmo em sua província contava superiores: 
Zacharias era mais dialectivo, Nabuco mais illustrado, Fer- 
nandes da Cunha mais eloquente, Cotegipe mais sagaz, e Rio 
Branco foi mais fecundo; mas a todos sobrepujou Saraiva pela 
autoridade moral que conquistou.» 

Taes são em ligeiras linhas os traços mais salientes do hon- 
rado homem politico que acaba de desapparecer da scena 
publica. 



Joaquim Saldanha Marinho 



Ainda correm lagrimas, e sangram «feridas do nosso coração 
pela perda que recentemente experimentamos de um dos mais 
eminentes cidadãos de nossa pátria, astro fulgurante que su- 
miu-se do scenario politico. 

Todo o paiz deu significativas demonstrações de pezar pelo 

R.-V-16 
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faial a contr cimento, e o Inttiluto Geographico e Histórico da 
Babia nio pode permanecer impassível, vendo desapparecer 
o seu sócio illustre e ara dos mais eminentes vultos que pelo 
talento e virtudes adquirin a nossa eterna veneração. 

Si a gloria dos homens celebres é o património de ura paiz 
livre, si delia participam .todos depois de soa morte, o 
Dr. Joaquim Saldanha Marinho estava n'este caso, pois, na 
escala dos vultos notáveis da nossa pátria, incontestavelmeote 
occupou um dos primeiros logares. 

Na esphera elevada em que ftyrou, conquistou títulos e re- 
nome perennes; adquiriu glor ias que sâo um dos mais bellos 
e ricos patrimónios do paiz, glorias de que todos nós nos or- 
gulhamos. 

A biographia de Saldanha Marinho ainda não pode ser feita: 
pennas mais hábeis tomarão essa tarefa: lançarei apenas, ainda 
que tosca e inhabilmente, alguns traços d'esta existência tão 
útil e cheia de serviços, mas que cançada e alquebrada es- 
coou-se por entre a dôr geral. 

Encetando a carreira publica como promotor publico do 
Icó, no Ceará, tornou se desde logo saliente, prestou servi- 
ços relevantes á causa da justiça, que encontrou n'elle um 
dos melhores defensores. A penetração e actividade revela- 
rara-se de modo superior a todo o elogio. 

Seu mérito elevouo á cadeira de professor de mathemati- 
cas no Lyceu de Fortaleza, a curador de orphãos, secretario 
do governo, inspector do thesouro, deputado provincial em 
três legislaturas e deputado geral á camará de 1818. 

A revolução de Pernambuco aclarou lhe as vantagens de 
fixar-se no sul do paiz. E' em Valença, Estado do Rio de Ja- 
neiro, que abre escriptorio de advocacia, prestando relevantes 
serviços á cidade e ligando seu nome a melhoramentos im- 
portantes. Então é por diversas vezes eleito deputado á assem- 
bléa provincial do Rio de Janeiro. 

Em 1860 mudou se para a capital federal, assuminlo a re- 
dacção do Diário do Rio de Janeiro. Ahi começa a epocha mais 
brilhante de sua vida, e o paiz rende-lhe homenagem comi 
escriptor primoroso, publicista illustre, polemista de exce- 
pção. Poucos tiveram a sua popularidade e contra o governo 
venceu eleições disputadíssimas. 

Eleito diversas vezes deputado geral pela capital federal, 
por Pernambuco e pelo Amazonas mostrou -se orador con- 
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summado e espirito altaneiro que não submettia-se a inte- 
resses partidários da monarchia, sendo o chefe reverenciado 
do elemento histórico republicano. 

Depois da proclamação da Republica fez parte da com.nis- 
são encarregada de elaborar o projecto de Constituição, e 
eleito á constituinte teve assento no senado, para o qual ulti- 
mamente havia sido reeleito. 

Gomj jornalista, parlamentar, orador e chefe do partido 
republicano, quem mais illustrou-se, e distinguiu-se nas dis- 
cussões da imprensa e nos debates da tribuna? quem mais 
coherente foi nos seus princípios? 

Incontestavelmente Saldanha Marinho ha de disputar proe- 
minência entre os vultos da nossa politica actual: sempre o 
mesmo homem: nunca se desfez das suas crenças; inabalável 
em suas convicções nãj as sacrificou aos ódios e paixões nem 
polluiu as nos interesses inferiores; marchou firme pela di- 
rectriz que havia escolhido, tendo em mira um único objecto 
o mais digno e grandioso: a liberdade, prosperidade e gloria 
da pátria. 

Que paginas brilhantes e gloriosas reúne a historia na vida 
do Dr. Joaquim Saldanha Marinho. Porque morreu? Elle que 
encarnava idéas democráticas, a tra dicção republicana legada 
por Bernardo Vieira e Tiradentes, e o symbolo que represen- 
tava a pureza das aspirações democráticas. 

Deplorando a perda do illastre cidadão, resta-nos o consolo 
de— honrar a sua memoria, imitando os seus exemplos, na 
phrase do historiador romano. 

Terminando, peço que além do determinado nos Estatutos 
para todos os sócios fallecidos, a casa autorise a mesa a fazer 
a acquisição do retrato do morto illustre para collocalo na 
sala de suas sessões, como fiel expressão da magua que nos 
punge e do reconhecimento em que temos seus importantes 
serviços. 



António Calmon 
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Linha Telegraphica do Estado. -No dia 2 de Julho do 
corrente anno teve logar a inauguração da estação telegra- 
phica da villa do Brejo Grande, na linha em construcção 
entre S. Félix e Garinhanha, no Rio S. Francisco. 

Damos a integra do officio em que o Engenheiro chefe do 
districto faz esta communicação a S. Ex., o Dr. Governador 
do Estado, a quem deve a Bahia esse importante melhora- 
mento material. 

De Machado Portella a Carinhanha ficará a linha com cerca 
de 500 kil. de extensão. 

«Repartição Geral dos Telegraphos.— Districto da Bahia.— 
Bahia, em 3 de Julho de 1895.— N. 193.— Com a máxima satis- 
fação, levo ao vosso conhecimento a inauguração, no dia 2 do 
corrente, de mais duas estações telegraphicas, n'este Estado, 
a de Brejo Grande e Machado Portella, na linha em construc- 
ção entre S. Félix e Garinhanha, a ligar-se com a linha que 
vera do Estado de Minas Geraes. 

Gumpre-me também scientificarvos já se achar em cami- 
nho o material para a inauguração da estação de Minas do 
Rio de Contas. 

Congratulando-me comvosco por mais este melhoramento, 
devido aos vossos esforços, apresento-vos os meus protestos 
de estima e consideração. 

Saúde e fraternidade.— Áo illustre cidadão Dr. Joaquim Ma- 
noel Rodrigues Lima, mui digno Governador do Estado da 
Bahia.— Alfredo António de Oliveira Graça, Engenheiro Chefe.» 
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Navegação do rio S. Francisco. -0 relatório do Sr. 
Dr. António Olynlho, ministro da viação, consagra as linhas 
que abaixo transcrevemos á navegação do alto S. Francisco. 

«A Empreza Viação do Bmzil, cessionária da navegação 
d'esse rio e do Rio das Velhas, pôde já trafegar, desde a Barra 
do Paraúna, affluente d'esse ultimo rio, até a cidade do Joa- 
zeiro, na extensão de 1,623 kilometros, dosquaesl2 no trecho 
encachoeirado do Sobradinho. 

As communicações entre aquelles pontos, que outr'ora eram 
feitas por barcas á vara e remo, em quatro raezes de viagem 
redonda, termo médio, actualmente pelos horários da Empre- 
za Viação do Brazil, approvados por este ministério, fazem-se 
em 28 dias. 

Grande também tem sido o movimento de passageiros entre 
os pontos extremos, \eriflcando-se que os vapores emprega- 
dos no trafego já não têm as accommodações necessárias, 
pelo que trata agora a empreza de providenciar, montando 
novas embarcações no porto do Joazeiro. 

Em breve, para maior benefício publico, a empreza, de 
accordo com o contracto, estabelecerá communicações men- 
saes a vapor entre os portos do Joazeiro e Bôa Vista, os quaes 
distam entre si 121 kilometros, ficando por esse modo redu- 
zida somente a 262 kilometros a distancia do rio impedido 
entre Jatobá, ponto terminal da Paulo Aífonso e Bôa Vista, 
ponto inicial da navegação a vapor. 

Em resumo, temos actualmente para o S. Francisco e seus 
affluentes a seguinte tabeliã das extensões trafegadas a vapor 
ou já desimpedidas: 

Baixo S. Francisco (Piranhas á foz)— 233 kilometros. 

Alto S. Francisco (Bôa Vista a Pirapora)— 1,499 kilometros. 

Alto S. Francisco (Rio das Velhas, affluente da margem di- 
reita)— 254 kilometros. 

Alto S. Francisco (Rio Paracatú, affluente da margem es- 
querda— 113 kilometros. 

Alto S. Francisco (Rio Corrente, affluente da margem es- 
querda)— 125 kilometros. 

Alto S. Francisco (Rio Grande, affluente da margem esquer- 
da)- 363 kilometros 

Total 2,592. 
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Esta linha fluvial, que em extensão só encontra rival na 
bacia amazonica, serve a região central de sete Estados se- 
ptentrionaes: Alagoas, Sergipe, Pernambuco, Bahia e Minas, 
dentro dos quaes passa o S. Francisco, e Piauhy e Goyaz, 
Estados limitrophes de Minas, Pernambuco e Bahia e que 
têm suas coramunicações commerciaes pelos valles dos rios 
Preto, Grande, Corrente e Paracatú. 

Verifica -se, pois, que si, sob o ponto de vista de sua exten" 
são, a bacia do S. Francisco é inferior á do Amazonas, é hoje 
superior á mesma em relação aos centros populosos a que 
beneficia.» 

A empreza dispõe, para o serviço d'esta navegação, do se- 
guinte material: 

—Vapores: Matta Machado, Rodrigo Silva, Amaro Cavalcanti 
e Saldanha Marinho; e as lanchas a vapor Nelson e Yayá, tendo 
para o serviço de reboque 11 lanchões de aço. 

Além destas embarcações mais 2 vapores vão ser montados 
no Joazeiro, no corrente anno. 

O calado de todos os seus navios é de 40 centímetros, des- 
carregados. 

O Matta Machado e o Rodrigo Silva têm 70 toneladas, o Ama- 
ro Cavalcanti 20 e os lanchões 35. 

A maior exportação que tem- se feito por este trafego é de 
borracha, fumo, café, couros e assucar. 

Cora a inauguração, que se pretende, da navegação dos rios 
Grande, Corrente e Paracatú, os altos sertões de Piauhy, 
Goyaz e Minns ficarão ligados a esta capital, podendo a mer- 
cadoria percorrer em 10 dias o espaço que outrora fazia em 
2 mezes de penosa viagem.» 

No dia 2 de Julho ultimo cahin nas aguas do S. Francisco 
mais um vapor, o António Oltjnlho y pertencente a empreza 
Viação. Feita a viagem de experiência, que deu excellente re- 
sultado, o engenheiro fiscal declarou officialmente inaugurado 
o referido vapor e communicou ao Sr. ministro da industria 
e viação, recebendo o seguinte telegrarama: 

«Rio, 3 de Julho de 95. -Dr. José Nuno, engenheiro fiscal 
Empreza Viação, Petrolina. Agradecido vossa communicação 
haver cabido n'agua vapor António Ohjntho, faço votos pros- 
peridade empreza, tão intimamente ligada grande interesse 
(Tessa futurosa zona. Saudações.— A ntonio Olyntho, ministro 
industria.» 
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Bamal da Jacobina e ponte sobre o S. Francisoo.— Na 
camará dos deputados federaes em sessão de 10 de Julho foram 
apreseotadcs dous projectos, o primeiro sob o n. 93, mau* 
dando construir ura ramal do prolongamento da estrada de 
ferro da Bahia, que partindo da cidade do Bomfim vá a villa 
do Mundo Novo, passando pelas localidades Saúde, cidade da 
Jacobina e Morro do Chapéo; e o 2 o uma ponte sobre o rio 
S. Francisco, ligando a cidade do Joazeiro, d'este Estado, á 
villa de Petrolina, do Estado de Pernambuco. 

O Dr. José Ignacio, justificando estes projectos, declarou 
que a construcção da ponte era facílima visto que a largura 
do rio n'aquella cidade não excede de 500 a 601 metros, divi- 
dida mesmo provideocialmente era duas partes por uma ilha 
sobre a qual poderá passar a ponte. 

Os projectos estão assignados pelo nosso illustre sócio 
Dez. Paranhos Montenegro e pelos Drs. José Ignacio, Pedro 
Vergne, Flávio de Araújo e Filgueiras. 

A commissão de obras publicas apresentou um substitutivo 
ao projecto n. 93, autorisando o governo a mandar construir 
o ramal do prolongamento de Santo António das Queimadas, 
ou de outro ponto mais conveniente, á villa do Morro do Cha- 
péo, com o seguinte parecer: 

«A commissão de obras publicas estudando cuidadosamente 
o projecto é de parecer que somente a parte que vae da cida- 
de do Bomfim ou de outro local convenientemente escolhido, 
corao Queimadas, á villa do Morro do Chapéo deverá ser 
desde já construida, sendo que a outra parte deverá ser adia- 
da presentemente ou concedida á erapreza da estrada de ferro 
central da Bahia, que já tem um ramal em estudos para o 
Mundo Novo e que, com facilidade, d'esta villa seguirá ao de 
internação, como aconteceria com a ultima parte do presente 
projecto, como demonstra pelos segnintes considerandos: 

a) Considerando que a cons'rucção de um ramal do prolon- 
gamento da estrada de ferro da Bahia ao Joazeiro, que, par- 
tindo da cidade do Bomfim, ou local melhor escolhido, atra- 
vesse os ricos e férteis municipios de Jacobina e Morro do 
Chapéo, é de incontestável vantagem ao desenvolvimento das 
rendas da grande via-ferrea, pertencente á União, no Estado 
da Bahia, e que, pelas condições especiaes da zona que atra- 
^<&a tem deixado sempre grandes deflcits; 
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b) Considerando mtte qae o ranfel proposto vae atravessar 
uma zooa de clima temperado e terrenos férteis onde poderão 
ser estabelecidos núcleos coloniaes e immigrantes de qualquer 
paiz europeu e que a zona que tem de ser atravessada pelo re- 
ferido ramal já tem uma desenvolvida cultura de cafeeiros 
que constituem a principal riqueza dos referidos municípios; 

c) Considerando atada que o ramal proposto vae atravessar 
zona muito mais povoada e agrícola que a da estrada princi- 
pal e será para esta uma garantia ao augmanto de saa receita; 

d) Considerando que o município do Morro do Chapéo é a 
mais importante feira de galos do interior da Bahia e qne, 
possuindo muitas soltas e invernadas, irá facilitar o abaste- 
cimento de carnes verdes, não só ao Estado da Bahia como 
aos Estados limitrophes, pelos gados do Piauhy e Goyaz, que 
alli são invernados e que irão contribuir para o augmonto 
das rendas do ramal e estrada principal; 

e) Considerando que o director do prolongamento da estra- 
da de ferro de Alagoinhas ao Joazeiro já indicou a necessida- 
de da construcçâo do referido ramal até o Morro do Chapéo, 
como de necessidade inadiável ao augmento da receita da 
estrada principal; 

J) Considerando finalmente, que a facilidade de communica- 
çõ»s é condição primordial para o desenvolvimento da pro- 
ducção e que as riquezas naturaes não poderão ser exploradas, 
nem a pastoril e agrícola aperfeiçoadas de modo a tornarem- 
se remuneradoras dos capitães e cuidados nellas empregados 
sem fáceis meios de transporte,— é a commissâo de parecer 
que seja o ramal proposto approvado na sua parte correspon- 
dente até a villa do Morro do Chapéo, pelo que apresenta o 
seguinte substitutivo e, para elle, pede a attençãi da camará 
que o julgará segundo seu alto critério. 

Substitutivo.— O congresso nacional decreta: 

Árt. 1.* Fica o Poder Executivo autorisado a mandar con- 
struir um ramal do prolongamento da estrada de ferro da 
Bahia, que, partindo de Santo António das Queimadas, ou 
de outro ponto mais conveniente, vá á villa do Morro do 
Chapéo, passando pela cidade da Jacobina; sendo o mesmo 

R.-V-17 
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poder autorisado a fazer para esse fim as necessárias opera- 
ções de credito. 

Art. 2.* Revogam-se as disposições em contrario. 

S. R.— Sala das sessões, 2 de Agosto de 1895.— Nogueira Pa- 
ranaguá, relator. —Aristides de Queiroz. -Urbano de Gouveia.— 
Bueno de Andrade.— Coelho Cintra.— José Beviláqua. 

Carbonato de 181 oitavas ou 3167 1/2 quilates. -Sobre 
o graode carbonato, o maior até boje encontrado, e que foi 
ultimamente vendido n'esta capital por 121 contos de réis, pe- 
sando 181 oitavas, damos á publicidade a seguinte noticia for- 
necida pelo Sr. Gonçalo de Atahyde, morador na cidade dos 
Lençóes: 

«Entre as preciosidades e riquezas que nos tem dado as La- 
vras Diamantinas, desde a sua descoberta era 1844, até hoje, 
destaca-se o grande carbonato que acaba de apparecer nos 
terrenos da 2 a companhia de mineração, no município da ci- 
dade dos Lençóes, no logar denominado Brejo da Lama, que 
dista quasi duas legoas dos Lençóes e que fica perto do ga- 
rimpo das Bicas, e encontrado pelo garimpeiro Sérgio Borges 
de Carvalho, homem de seus 50 annos, pobre e onerado de 
família, que o vendeu ao negociante capitão José Bezerra de 
Cerqueira por mais de cem contos de réis, segundo informa- 
ção fidedigna que nos foi ministrada. 

Os terrenos da 2* companhia são os comprehendidos entre 
o rio «Roncador» e o córrego das Bicas, abrangendo as serras, 
e os donos d'essa companhia pagam á repartição Diamantina 
annualmente as suas entradas, para terem o direito de cobrar 
o ónus dos garimpeiros, que é sempre de 25 O/o sobre o ex- 
traindo bruto. 

O carbonato a que nos referimos foi encontrado em terre- 
nos já explorados e pesou nos Lençóes 3167 e meio quilates, 
mas já fez aqui uma diíTerença, talvez, de 35 quilate3 ficando 
com um total de 3132 e meio quilates, o que é ainda muita 
cousa. 

Filho daquellas regiões e onde residimos, podemos assegu- 
rar que não ha exemplo de um corbonato de tamanho peso; 
sabemos, apenas, de um de 997 quilates limbeni encontrado 
nos Lençóes e mais um outro de 2240 quilates, de que nos dá 
noticia o honrado negociante das Lavras e hoje desla praça 
o Sr. João Cardoso da Silva, que o viu ou o comprou. 
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E* verdade que das Lavras tem sahido muitos diamantes e 
alguns tem gosado de altos preços pela raridade do brilho ou 
da cor, mas nada se compara com o carbonato que descreve- 
mos e que tem sido visto por quasi toda esta capital, produ- 
zindo verdadeira admiração aos d'aqui e enthusiasmo aos 
filhos d'aquella rica terra. 

Em Minas encontrou-se o Grão Mogol, o maior brilhante co- 
nhecido do Brazil e nos Lençóes acaba de apparecer o maior 
carbonato que se tem visto no mundo! 

Muitos d'esses jazem por lá encostados nas montureiras, es- 
capos, talvez, dos trabalhos antigos, quando essa mercadoria 
não tinha valor, ou si o tinha, era diminuto e não valia a 
pena o garimpeiro ou dono de companhia procural-o.» 

—Com relação a esse carbonato diz O Figaro de Paris: 

•Foi encontrado nas minas da Bahia, no Brazil, um diamante 
de grossura extraordinária. Este diamante, que é negro, pesa 
3,000 quilates, isto é, 2,083 quilates mais que o maior dia- 
mante conhecido, que tem apenas o peso de 917 quilates. Essa 
pedra preciosa foi adquirida pelos Sn. Kahn & C, de Paris, 
a quem o governo brazileiro queria compral-a para enrique- 
cer com ella o museu do Rio de Janeiro»!! 

Senador Ruy Barbosa.— De passagem para a capital fede- 
ral, depois de prolongada ausência, chegou a esta capital, no 
dia 27 de Julho, o senador Dr. Ruy Barbosa, eminente esta- 
dista e nosso distincto sócio honorário. 

A bordo do Magdalena foi S. Ex. cumprimentado pelos re- 
presentantes da imprensa, do funccionalismo federal, e das 
diversas commissoes das Faculdades de Direito, de Medicina, 
Grémio Litterario, Lyceu de Artes, Centro Operário e deste 
Instituto pelos Drs. Glycerio Velloso e Cabussú. 

Na ponte da Companhia Bahiana, que estava ornada de ban- 
deiras, organisou-se numeroso préstito, precedido da banda 
de musica do regimento policial, que, acompanhando o illus- 
tre brazileiro, dirigiu -se para o Theatro S. João, onde foi elle 
recebido por estrepitosa e prolongada salva de palmas. 

Em seguida usaram da palavra o nosso illustrado sócio 
Dr. Frederico Lisboa em nome do Grémio Litterario, o pro- 
fessor Cândido Alves em nome dos empregados federaes, o 
doutorando Pedro Americano, em nome da classe académica, 
que produziu brilhante peça oratória, e finalmente, o Dr. R. 
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Baibosa, cujas ultimas palavras de agradecimento aos seus 
conterrâneos foram cobertas de applausos. 

Feia pequena demora do vapor não teve logar a manifesta- 
ção de apreço que o Instituto Histórico havia projectado na 
sala das suas sessões. 

Significativa e merecida foi a homenagem prestada pela 
Bahia ao intrépido fundador da republica brazileira 

Syndicato das Minas de Ouro do Rio de Contas —0 
De. Governador do Estado, por acto de I o de Agosto ultimo, 
concedeu permissão aos Srs. Manuel Francisco de Almeida 
Brandão e outros para, no prazo de um anno, a contar d'esta 
data, procederem a pesquizas e explorações para o descobri- 
mento de minas de ouro e outros metaes, em terrenos devo- 
lutos, na comarca de Minas do Rio de Contas, respeitados os 
direitos de terceiros por ventura já adquiridos. 

Dentro do prazo marcado na clausula supra, os concessioná- 
rios apresentarão á respectiva secretaria do Estado plantas 
geológica e topographica dos terrenos explorados, com perfis, 
que demonstrem, quanto possivel, a superposição das camadas 
mincraes, acompanhadas de amostras dos mineraes encontra- 
dos e declararão em minucioso relatório a possança e riqueza 
da mina ou minas, sua extensão e direcção, a distancia dos 
povoados roais próximos e os meios de communicação exis- 
tentes. 

Esta concessão é intransferível nos termos do Art. 1* do De- 
creto do Governo da União sob n. 288 de 29 de Março de 1890. 

Satisfeitas as clausulas anteriores será autorisada a lavra 
da mina ou minas descobertas e exploradas, por outra con- 
cessão, regulada em novo termo, procedendo-se em tudo nos 
termos do direito. 

Monte-Pio dos Empregados Estaduaes: penna e caneta 
de ouro offerecidas ao Instituto.— Lese no expediente do 
Governo do dia 21 de Agosto de 1895: 

«Officios.— Ao cidadão Amaro de Lellis Piedade.— Com o 
vosso officio de 17 do corrente, recebi a penna e a caneta de 
ouro, oíTerecidos pelo major Eugénio Telles de Souza, para 
solemnisar a assignatura da lei, de cujo projecto fostes o autor 
em 1891, creando o Monte Pio dos Empregados Estaduaes 

Conforme declarastes no referido officio, estes objectos 
passarão ao Instituto Geographico e Histórico da Bahia, como 
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uma recordação não só da patriótica asserabléa geral legisla- 
tiva ile 1895, que votou a referida lei, mas também de quem 
a saoccionou. 

Era resposta, cumpre-me dizer-vos que, n'esta data, com 
toda a solemnidade tive a satisfação de dar sancção a essa 
lei, que põe em relevo os sentimentos humanitários e philan 
trópicos do seu autor e dos cidadãos que nella collaboraram, 
tornando-a desta forma a melhor garantia do futuro das fa- 
mílias dos servidores deste Estado. 

Louvando o major Eugénio Telles de Souza pela iniciativa 
de será sancção d 'essa importante lei assignada, como o foi, 
também n'esta data, enviada penna e caneta, que elle se serviu 
de oíTerecer para o indicado fim, ao presidente do menciona- 
do Instituto, solicitando-lhe que alli as faça collocar de ma- 
neira que sejam conhecidos os intentos daquelle cidadão, 
manifestados na segunda parte do vosso officio. 

Agradeço e retribuo os protestos de estima e consideração 
que me dirigistes. 

(Officiou se n'este sentido ao Dr. Presidente do Instilulo Geo- 
graphico e Histórico da Bahia). 

Bibliographia Brazileira —De accordo com um otflciodo 
Dr. Governador do Estado, solicitando, a pedido da comrais- 
são Central de Bibliographia, que o Instituto Geographico e 
Histórico da Bahia organisasse uma commissão estadual afim 
de corresponder-se com a federal, ministrando lhe documen- 
tos e o mais que se refere o aviso do ministério da justiça e 
negócios exteriores de 21 de Dezembro ultimo, esta sociedade 
escolheu a seguinte commissão: 

Dezembargador Montenegro, Drs. Tranquilino Torres, An- 
tónio Calmon, Braz do Amaral, Glycerio Velloso, professor 
Borges dos Reis e Conselheiro Pedro Martani. 

A pacificação do Rio Grande do Sul.— No dia 23 de 
Agosto ultimo foi assignada em Pelotas a paz do Rio Grande 
do Sul pelos çeneraes Innocencio Galvão de Queiroz e João 
Nunes da Silva Tavares, de accordo com as instrucções do 
Exm. Presidente da Republica. 

Nenhum serviço mais relevante poderia ser prestado ao 
paiz pelo Sr. Dr. Prudente de Moraes do que esse, pondo fim 
á guerra civil, cujos funestos effeitos o Rio Grande sofíre 
desde Fevereiro de 1893. 
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Houve grande regosijo pela pacificação, não só na capitai 
federal como nos vários Estados da Republica, tendo o 
Dr. Prudente de Moraes recebido imponentes manifestações 
de todas as classes sociaes e associações. 

A paz do Rio Grande era a maior aspiração nacional, e na 
phrase do il lustre general Galvão na sua brilhante ordem do 
dia,— foi ella assignada «sem humilhação para os vencidos, 
sem a mais leve quebra de dignidade da autoridade e do pres- 
tigio do Presidente da Republica.» 

Tendo o Instituto felicitado ao Dr. Prudente de Moraes pelo 
auspicioso acontecimento recebeu em resposta o seguinte te- 
legramma: 

—«Rio, 28.— Com desvanecimento agradeço congratulações 
que me enviastes pelo restabelecimento da paz no sul da 
Republica, restituindo o paiz inteiro á tranquilidade e á 
ordem. 

Podem agora todas as classes sociaes dedicar-se exclusiva- 
mente ao seu progresso e engrandecimento á sombra das 
livres instituições republicanas. 

Continuam ainda as mais significativas manifestações ao 
Governo Federal em todos os pontos da União, provando 
assim que por toda a parte da vasta extensão do território 
nacional comprehendeu-se bem o grande alcance do auspi- 
cioso congraçamento da familia br azi leira. 

Viva a Republca. — Prudente de Moraes.* 

Loterias para o património do Instituto Histórico da 
Bahia.— Entrando em 3 a discussão na Gamara dos Deputados, 
na sessão de 15 de Julho do corrente anno, o projecto n. 198 
concedendo ao Instituto Geographico e Histórico da Bahia, para 
seu património, cem loterias do capital de 25:090 JOOJ cada 
uma, o Dr. Rodrigo Brandão, illustrado relator da commissão 
de fazenda, proferiu as seguintes palavras, que com a máxima 
satisfação consignamos nas paginas d'esta Revista. 

O Sr. Rodrigo Brandão.— Não vera embaraçar a passagem 
do projecto snbscripto pelos seus illustres collegas Adalberto 
Guimarães, Hermano Alves, Pedro Gonsalves, Martins Bar- 
bosa e Oliveira Porto; mas simplesmente accentuar perante a 
camará dos Srs. deputados que a assembléa geral vae prestar 
ao Instituto Geographico e Histórico da Bahia o auxilio que se 
traduz em 100 loterias de capital de 25 contos de réis; cada 
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uma das quaes depois de extrahidas produzirá a somma equi- 
valente a 20 0/0 d'este máximo capitai, segundo o projecto 
que a camará approvou ha poucos dias, e que naturalmente 
dá o meio de serem extrahidas estas loterias. 

Ora, capital de 25 contos de réis de 10J loterias é equiva- 
lente a 2,500 contos e 20 0/o sobre esta quantia são 500 coutos. 

Eis, portanto, o Estado concorrendo com um capital de 
500:0004 para o património de uma associação, cujo êxito os 
seus próprios directores consideram incerto, precário, duvidoso; 
e cuja utilidade alguns, nâo o orador, contestam, porquanto 
ha estabelecimentos creados á sombra dos poderes públicos 
e alimentados á custa dos cofres do Estado, que se destinam 
ao serviço que se propõe fazer o Instituto Histórico e Geogra- 
phico. 

Permitta Deus, é o voto que faz com sinceridade aquelle que 
ctê ardente e cordealmente no influxo do poder divino, que 
esses 500:0004 que a assembléa geral do Estado vae destinar 
ao Instituto Histórico e Geographico, vão concorrer para col- 
locar esta associação particular no pé de prosperidade que 
todos os espíritos patrióticos devem desejar e a que os seus 
directores propõe se fazel-a attingir. 

O orador se oppõe, já o disse, ao projecto; mas não podia 
deixar que elle seguisse os turnos regimentaes, sem frisar, 
bem, este ponto: a camará vae concorrer para que o Instituto 
Histórico e Geographico da Bahia augmente o seu património 
com a somma, não pequena, de 500:000(000. 

Dito isto, senta-se, esperando o verediclum da camará sobre 
o projecto.» 

A camará votando o projecto não só reconheceu a utilidade 
publica da concessão, como também mostrou- se coherente 
com a votação de outros projectos de loterias para associa- 
ções civis e até religiosas. 
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recente oeeupação (la Ilha da Trindade, por marinheiros 
&? T ingle/.es do Burriirovta aditou profundamente o espirito 
publico, e de todos os pontos do paiz levantaram-so enérgicos 
protestos eont-a a violação do território nacional. 

A não sor a indiscripção do Firwnrial Seira, ignornva-so que 
uma porção do nosso território, a poucas Ironias da capital fe- 
deral, estava oceupada durante alguns hiezes por uma nação 
estrangeira, procurando firmar direito com a alienação do aban- 
dono! 

Foi digna e patriótica a altitude do governo da Republica pro- 
testando energicamente pela violação: e em defesa da integri- 
dade da pátria demonstrou por documentos valiosíssimos que. 
suo incontestáveis os direitos que o Brazil t'»in sobre a ilha em 
questão. 

A Inglaterra, estamos certos, sob o pretexto de proteger uma 
empreza particular, que deseja a ilha para uma esticão de cabo 
submarino, não chegará ao ponto de querer perturbar as re- 
lações financeiras e commerciaes que t mu com o Brazil, e que 
são da mais seria importância. 
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E do mais, não se tratando do uma ilha desconhecida, ou 
agora descoberta, o terreno não é litigioso c não deve sor sub- 
mettido a juizo arbitral. 



Da Gazeta de Noticias do Rio de Janeiro, do 24 de Julho, 
extraiamos as seguintes informações c dados descriptivos 
da ilha, que consideramos pouco conhecida pelos nossos geo- 
graphos. 

«Graças ao obsequio do Sr. deputado José Carlos de Car- 
valho, que teve a bondade de prestar-nos um mappa original de 
seu archivo. reproduzimos hoje a planta fiel da ilha da Trindade, 
cuja recente oceupação por inglezcs consideramos ataque ao 
nosso legitimo direito de propriedade. 

Descoberta nos primeiros annos do século XVI, a ilha foi oc- 
cupada sempre pelos portuguezes e havida entre as possessões de 
Portugal, sem outra contestação a não ser a de Inglaterra, que 
em 1781 alli fundou um estabelecimento do pouquíssima duração. 

EITectivamente, logo no anno seguinte, as reclamações do go- 
verno portuguez íizcram-n'a abandonar essa tentativa illegi- 
tima de posse: a Inglaterra conheceu o seu erro, desistiu da ilha 
da Trindade, c os portuguezes mantiveram n'ella um destaca- 
mento militar até 1797. 

Com a independência do Brazil em 1822, passou para nós o 
direito a posse d'essc território, e nunca ellc foi contestado atí 
á presente data. 

Este mappa chorographico, levantado nos dias 16, 17 o 18 do 
Janeiro de 1783 pelos portuguezes António de Souza Coelho e 
António Rodrigues Montezinho, contém os seguintes dizeres: 

«Toda esta ilha é de morros muito altos que a fazem imprati- 
cável quasi por todas as suas margens, deixando um desem- 
barque para a parte do sul da dita ilha, o qual é* praticável cm 
tempo de bonanças para lanchas, e vac notado neste plano com 
as lettras a, a,' a. 

As terras que são capazes de cultura são lavadas com aguada 
amarella: todo o mais terreno é" impraticável, dos pontos B. B. 
para C.C. não se pode passar pela aspereza do terreno. 
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Da praia do porto sobe um caminho muito rápido, quo com 
varias voltas dá passagem para a parte opposta, c n'este logar 
faz a ilha uma garganta, c menor altura, c 6 impossível atra- 
vessar a ilha em outro qualquer logar. 

O Forte da Rainha é um rcducto que tem oito braças de com- 
prido na face que fica para o porto de desembarque, e 6 
aberto para a parto da montanha; está situado em uma planicie 
levantada do nivel do mar dez braças. N'clla deixaram os in- 
glezes 9 peças de ferro de calibre 4, encravadas o montadas cm 
reparos de mar. 

Ao pi da vigia do altj está uma peça de ferro de calibre 12 o 
um pedreiro.» 



No roteiro geral dos mares, costas, ilhas e baixos reconhecidos 
no globo, reimpresso no anno de 1846 peia Academia Real das 
Sciencias do Lisboa, encjntra-se com o titulo Ilha da Trindade 
a seguinto noticia: 

«A Ilha da Trindade dista, segundo Pimentel, 170 a 175 léguas 
da costa do Brazil; é montanhosa, tem uma enseada a N. O. 
com 20 braças, fundo limpo; alli ha um rochedo alto e destacado 
em forma pyramidal que pódc ser de fácil reconhecimento; 
ent~c clle c a terra não podem passar barcos. (') 

Horsburgh diz, que esta ilha terá 6 milhas cm circumferencid, 
estende-sc de S.O. para NE.; é alta e desigual, pode ser avis- 
tada do convez de um grande navio, na distancia de 18 léguas; 
6 cheia de rochas, quasi estéril, nas alturas da parte do sul ha 
arvoredo. Na parte do E. para SO. ha boa agua em dous regatos o 
também ás vezes seencontrana rocha, que forma a ponta de SO., 
porém navio algum deve demandar esta ilha para se refazer d'clla, 
salvo uma extrema necessidade, porque os regatos sâo muito 
pobres e é natural que, faltando as chuvas, sequem; além disso 
a mesma resaca ob:;ta a que se possa fazer essa mesma agua 
com facilidade c por fora do ancoradouro não é seguro, porque 
os ventos de O. e SO. são travessias c sendo fortes é arriscado 
o ir á praia. 

(•) Saint Adolphc (ha 50 annos) a confunde com a ilha da 
Ascenção, o diz que cila está a 18 léguas distante da costa do 
Espirito-Santo. 
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Ainda que a ilha da Trindade esteja na zona dos geraes de 
SO., comtudo junto a ella os ventos variam e ás vezes 
sopram de NE. a N., e outras vezes vem aguaceiro e temporaes 
de SO. Recommenda Horsburgh aos navios que demandarem 
esta ilha, para fazer agua, que fundeiem em 30 braças 1 milha 
em distancia da ponta de oeste da ilha, afim de poderem montar 
a terra em qualquer dos bordos, si o vento soprar de oeste; 
deste lado está o rochedo de 850 pés de alto, em forma cylin- 
driea, com arvores no cume. 

Ha também uma espécie de tunnel natural em rocha escavada 
e escabrosa, com 800 pés de altura, tendo o arco 40 pés de largo 
e 50 de alto, e comprimento ou profundidade 420 pés; o mar alli 
rebenta pelo tunnel dentro com grande estampido e ha mais de 
3 braças d'agua debaixo d'elle, como cgualmente na bacia for- 
mada da sua parte de lesto; na ponta sueste também ha uma 
rocha com figura cónica, que terá 100 pés de alto, denominada 
Pão de Assucar, também coberta de arvoredo.» 



Na Revista do Instituto Histórico Brasileiro, vol. XL (1877), 
pag. 275, encontramos o estudo do sr. coronel Pedro To rq unto 
Xavier de Britto sobre essa ilha, que nos dá a seguinte noticia: 

«A ilha da Trindade está situada em 20° 31* de latitude sul e 
13° 47' 57" de longitude este do imperial observatório do Rio 
de Janeiro. Tem de comprimento a N. N. O. ou S. S. E. cinco 
kilometros, um e oito décimos de largura, a seis e oito décimos 
quadrados de superfície. 

Excessivamente accidentado, o solo desta ilha, de natureza 
vulcânica, contim montanhas elevadissimas e escalvadas; entre 
ellas acha-se no littoral ao O. uma, com duzentos e sessenta e 
quatro metros de altitude, denominada pelos navegantes Monu- 
mento; na extremidade ao N. outra, que chamam Crista de Gallo: 
a leste outra, de còr avermelhada, com sessenta e seis metros 
de elevação; tem na sua base uma galeria, formada pela natu- 
reza, que tem cento e trinta e dois metros de comprimento, por 
onde atravessa o mar de lado a lado, com grande fragor; ao S. 
esta outra denominada Pão de Assucar, que tem 390 metros de 
altitude; e no centro da ilha outra que forma o seu ponto cuhni- 
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nante: entre esta montanha e a que fiea-lhe a leste o solo forma 
uma depressão, que ainda assim está 22 metros acima do nivel 
do mar e que se estende para o norte o para o sul atí o littoral, 
cm planos inclinados. 

Da encosta septentrional da mesma montanha central dimana 
um riacho, único que parece haver em toda a ilha. 

No littoral termina por penhascos ponteagudos, com excepção 
ao norte das praias Sem nome, Empedrado, das Tartarugas e 
do Porto da Canoa: a leste outra Sem nome e ao sul a que 
forma a enseada ou Porto do Príncipe; entre as pontas da Crista 
do Ga lio, do \ aliado, dos Recifes Alagados, das Tartarugas e 
dos recifes das Pedras Rasas ao norte, e o que so estende para 
o mar, um recife com duzentos e quarenta metros ao N. E. Em 
frente do Porto do Príncipe ha uma ilhota de pedra e perto da 
praia vários recifes, uns emergidos e outros immergidos; segue 
a ponta dos Cinco Farilhõcs^ continuando depois os penhascos 
a guarnecer o littoral, tendo em frente á ponta S. O. duas ilhotas 
altas, por entre as quaes c o mesmo littoral passa uma pequena 
embarcação.» 



Lè-se em um Jornal do Recife, de Julho de 1863: 

«Ilha da Trindade. — A ilha da Trindade ou Ascenção de Vinte 
é uma possessão brazileira bem pouco conhecida, at-j mesmo 
dos nossos maritimos. Está situada na lat. S. 20° e2l" e long, O. 
29° e 30' ' sob o mesmo paralello da cidade da Victoria, capital 
da provincia do Espirito-Santo, da qual dista quinhentus milhas 
a este. 

Nos livros de geographia quasi nada se encontra a respeito 
delia; a maior parte nem mesmo a menciona. 

Nos roteiros maritimos, porém, aeham-se diversas noticias a 
seu respeito. 

O de Lopes, por exemplo, diz: «A ilha da Trindade dista, 
segundo Pimentel, 170 a 175 léguas da costa do Brazil, o mon- 
tanhosa, tem uma enseada á noroeste com 20 braças de fundo 
limpo». 

Horsburgh dá-lhe seis milhas de circumferencia, e prolon- 
gando-se de nordeste a sudoeste. Segundo elle, éalt:i, desegu-.il, 
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cheia de rochas quasi estéreis, havendo arvoredo nas alturas da 
parte do sul. 

O capitão Lobato, commandante do vapor Jaguaribc, que 
visitou esta ilha em 1849, quando vinha do Rio de Janeiro para 
este porto no brigue nacional Sociedade, nos diz não ter ella 
ancoradouro seguro e nem recurso algum para os navegantes, 
sendo muito escassa o má a agua para beber e muito doentio o 
ar, que os navegantes passam sempre por barlavento afim de se 
livrarem das brisas que por cila passam.» 



O Instituto, em sessão do dia 11 do Agosto do anno expirante, 
tendo-se oceupado da questão da ilha da Trindade, resolveu 
officiar ao Dr. presidente da Republica, applaudindo a attitude 
do governo; acclamou sócio honorário o Dr. Carlos Augusto de 
Carvalho, ministro das relações exteriores, em reconhecimento 
aos serviços prestados á pátria n'esta questão; e que fossem 
publicadas na Revista as notas por elle dirigidas ao sr. ministro 
inglez Constantino Phipps, nas quaes de modo brilhante e 
enérgico soube reivindicar o nosso direito sobre esse território. 

Informações prestadas pelo Governo 
á Camará dos Deputados 

«Rio do Janeiro — Ministério das relações exteriores, 23 do 
Julho de 1895— l ft secção.— Sr. I o secretario— Em nome do sr. 
presidente da Republica, tenho a honra de prestar as informações 
que, sobre a occupaçâo da ilha da Trindade por potencia européa, 
foram pedidas pelos srs. deputados Belisario de Souza, Paulino 
do Souza Filho, Bricio Filho, Érico Coelho e Coelho Lisboa, na 
sessão do 22 do corrente e a que se refere o vosso oííicio n. 115. 
de hoje datado. 

O ministério das relações exteriores leu cm 18 do corrente, á 
noite, a transcripção que o Rio Neics da ante-vespera tinha 
feito de uma publicação no Financial Neics, de Londres, em 4 
de Julho ultimo. 

Na manhã seguinte deu conhecimento delia ao ministério da 
marinha e expediu telegramr.ia á legação em Londres. 
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Sendo o dia 19 de recepção official do corpp diplomático, con- 
tava com a presença do representante da Inglaterra para pedir-lhê 
informações e effoctivamcnte á tarde occupou a attençâo de S. 
ETx. com esse assumpto. 

O que tem occorrido depois dessa data consta dos seguintes 
documentos, qtie submette a apreciação da camará dos senhores 
deputados: 

a) Telegramma á legação brazileira em Londres; 

b) Resposta da mesma legação; 

c) Nota a S. Ex. o Sr. Phipps, representante dá Grã-Bretanh a. 

d) Nota de S. Ex., recebida em 23 de julho corrente; 

e) Resposta a essa nota, no mesmo dia, e 

f) Cópia dos documentos que a acompanharam. 

Saúde e fraternidade — Ao Sr. primeiro secretario da camará 
dos senhores deputados — Carlos de Carvalho. 



Documento A— Telegramma— Legação brazileira — Londres— 
Financial Ncics noticia oceupação ilha Trindade nome governo 
inglez. Informe sem demora. — Ministro exterior. 



Documento B— (Cópia)— Telegramma— Londres, 21-7-95— Mi- 
nistro do exterior — Rio — Lord Salisbury ausente soube forcing 
officc ilha Trindade oceupada nome governo desde janeiro ultimo 
para cabo submarino argentino; facto não teve publicidade nem 
notificação official; primeira oceupação inglcza 1700 Dr. Halley 
colónia ingleza fundada 1781, depois abandonada, novos emi^ 
grantes mglezes 1789; desde então visita regular navios guerra 
inglezes, sendo ultimo Rubr/, 1889, deixando visita assignalada, 
sendo sem protesto nação alguma, aftirma não havia alli vestígio 
outra oceupação. — Corrêa. 

Primeira nota 

Documento C — No dia 19 do corrente mez tive a honra de 
ouvir do Sr. Constantino Phipps, enviado extraordinário de S. 
M. Britannica, a propósito da noticia dada por alguns jornaes da 
oceupação da ilha da Trindade, no Oceano Atlântico, entre a 
America Meridional e acosta occidental da Africa, por súbditos 
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de sua magestade, que não lhe parecia destituída de fundamento. 
Im mediatamente observei que, estando essa ilha no domínio da 
Republica dos Estidos-Unidos do Brazil, uma tal oceupação 
seria illegitima e não poderia prevalecer; affirmei-lhe que tal 
domínio eia inexequível, do que em tempo opportuno deduziria 
a demonstração; annuncici-lhc, não só haver ordenado, por 
telegramma, á legação brazileira em Londres que me prestasse 
informações a esse respeito, como também a agitação que no 
espirito publico se produziria nesta occasião cm que outros factos 
de ordem internacional estavam fermentando c exaltando o 
natural e nobre sentimento de nacionalidade. 

Tendo O Paiz do dia seguinte denunciado a resolução do 
governo federal de mandar áquella ilha um navio de guerra veri- 
ficar o facto da oceupação, o Sr. Phipps teve a gentileza de pro- 
curar-me ás 3 horas da tarde, para, melhor informado, declarar-me 
que era verdadeiro o facto da oceupação em nome da coroa da 
Inglaterra, desde fevereiro ultimo, por se tratar de território 
abandonado e nclle não haver vestígio algum de posse de qual- 
quer outra nação. 

Não dissimulei a sorpreza, sinão desgosto, que isso me causava, 
renovando as minhas aííirmativas da véspera, apoiado nos ante- 
cedentes históricos e nos testemunhos dos geographos. 

Desvanecidas as duvidas quanto a effectividade da oceupação, 
disse o Sr. Phipps que conviria suspender a ordem relativa á 
sabida do navio de guerra, por isso que levaria as minhas obser- 
vações ao conhecimento do seu governo e que dentro de 48 horas 
teria naturalments instrucções para tratar deste incidente desa- 
gradável ás relações em que felizmente se mantêm os dois paizes, 
o Brazil e a Inglaterra. 

Cumpro agora o dever de consignar aqui como prometti ao Sr. 
Phipps, as razões cm que me fundei para qualificar de illegitima 
a recente oceupação da ilha da Trindade; antes, porém, per- 
mitta-mc communicar-lhe que, por telegramma hontem recebido, 
a legação brazileira em Londres disse-me ter sido informada no 
Foreinfj -Office que essa oceupação data de janeiro ultimo, em 
nome do governo inglez, para o serviço do cabo submarino 
argentino, não se tendo dado publicidade a esse acto nem se 
feito notificação alguma. 
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A ilha da Trindade, como o Sr. Phipps sabe, está situada em 
20?— 31 de Int. sul e 13 o — 37' — 57" de long. este do meridiano do 
Rio de Janeiro, e dista, segundo The practic of naciyation and 
nautical custronomy, de H. Rappcr (Sicut R. N. 7 Lond. 1862) 
651 milhas geographicas do ponto da costa do Estado do Espirito 
Santo, situado na mesma latitude. Descoberta pelos portuguezes 
em 1501, só em 15 de abril de 1700 a ella aportou o capitão inglez 
Edmundo Halley e em 31 de Maio do 1775 J. Kook, em sua 
segunda viagem. 

Em 1781, achando-se o governo da Grã-Brctanha em guerra 
com o da Hespanlia, mandou occupar a ilha, para hostilisar o 
commercio hespanhol com as colónias do Prata, o que motivou 
sérias reclamações da Hespanha a Portugal e ordenar este ao 
vice-rci do Brazil que mandasse uma expedição dcsoccupal-á. 
Formou-se então, em 1782, um estabelecimento militar portuguez, 
tendo recebido ordem, cm 16 de Setembro desse anno, o vice- 
rei para promover communicaçOes regulares com a ilha. 

Na viagem de La Perouse, em 1785, foi avistada a bandeira 
portugueza sobre uma montanha, e somente por ordem do 6 de 
Fevereiro de 1795 foram retirados o destacamento e o armamento 
que alli se achavam, sendo transportados pela fragata Princesa 
da Beira, que chegou ao Rio de Janeiro cm 11 de Outubro do 
mesmo anno. 

Com a independência do Brazil a ilha da Trindade deixou de 
pertencer a Portugal. 

Em 1825 a corveta brazileira Ilaparica, commandada pelo 
capitão de mar e guerra Diogo Jorge de Britto, alli esteve em 
commissão do governo brazileiro; mandando em 1831 a regência, 
em nome do imperador, proceder a estudos e exame para a 
utilisação dessa ilha. Em commissão do governo, ainda nella 
estiveram a corveta D. habel, em 1856, a corveta Bahiana, em 
1871, a corveta Nitheroy nesse mesmo anno e cm 1884, e ultima- 
mente o transporte de guerra Penedo, em Abril de 189 1, sob o 
commando do 1* tenente da armada Joaquim Sarmanho. 

Antes da commissão confiada em 1894 ao transporte Penedo, 
o governo da Republica iniciara trabalhos no sentido de aprovei- 
tamento da ilha para serviço penitenciário, o que consta dos 
avisos de 11 de Julho e 14 de Outubro de 1891 do ministério da 
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justiça. Malte-Brun e Elisée Réclus (este ainda em J894) entre 
as torras pertencentos ao Brazil, enumeram a ilha da Trindade, 
para não invocar Pierrc Larousse (Dict. Univ. T. XV). 

Devo também ponderar ao sr. Phipps que, sob o regimen do 
império, o governo brazileiro, por decreto n. 9.334 de 29 do 
Novembro de 1884, concedeu permissão ao cidadão João Alves 
Guerra para explorar mineraos, extrahir produetos naturaes c 
estabelecer salinas na ilha da Trindade, considerando-a acecs- 
soria da então provincia do Espirito-Santo. Tudo isto é decisivo. 

A oceupação é modo legitimo de adquirir domínio somente 
com relação ás cousas que não Um dono — re* nuiiius, esãotaos 
as que não estão no dominio alheio, ou porque nunca perten- 
ceram a pessoa alguma ou porque foram abandonadas por seu 
antigo dono. 

O abandono não se presumo pela regra — nano suam jactara 
. presumitur; dependo da intenção de renunciar e da cessação do 
poder physico sobre a cousa, não se confundindo com o simples 
desamparo ou deserção. 

O proprietário pode deixar a cousa «deserta» ou ao desamparo 
e no entretanto conservar o dominio. O facto da posse legal nao 
consiste em reter realmente a cousa, mas em tol-a á sua livre 
disposição. A ausência do proprietário, o desamparo ou deserção 
não excluem a livre disposição, e d'a'ii animo rctinctur pos- 
se as io. 

Gaio (Inst. C. 4 § 154) ensina: «...quoniam possidemus animo 
solo quum volumus retinere possossionem» — Noquo vero descri 
locum aliquem satis est, ut pro derelicto habendus sit, sed mani- 
festis appareat indicus derelinquendi affectio » — acerescenta 
Muhlemhruck, Doctrina Pandect. §§ 241 e 251. 

O abandono não pode decorrer sinão de manifestação expressa 
da vontade, por isso que o «animus» é a possibilidade de repro- 
duzir a primeira vontade da acquisição da posso e, como ensina 
Savigny (§ 32), nem ha necessidade de ter constantemente a 
consciência da posse. Para o abandono é preciso um acto novo 
de vontade, dirigido em sentido contrario da primeira von- 
tade — «animus in contrarium aetus». 

— «Pro derelicto autem habetur quod dominius ea men^te 
adjecerit ut id rerum suarum est nolit» exprime-se a Instituía. 
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Quando a cousa, cujo abandono se invoca para legitimar a 
oceupação, é do dominio de uma nação, mais rigorosa se faz a 
necessidade de apoial-a em manifestação positiva o expressa da 
vontade de não querer continuar a possuir, por isso que, no 
dominio territorial, não se presume o abandono, a presumpção 
não è a de ser res nullius como no caso da Ihstituta — «Insula 
qufle in mari nata est (quod raro aecidit) oceupantis fit: nullius 
enim esse creditur». ' ! "• 

Si a ilha da Trindade foi descoberta pelos portoguezes e por 
elles oceupada militarmente ati 1793; si : estes factos são histó- 
ricos e a memoria das nações exelue a ignorância dellcs; si por 
actos positivos e públicos manifestou sempre o governo a convic- 
ção de ser a ilha da Trindade território nacional, a condicional 
da oceupação, que é ter por objecto res nullius, não se verifica. 

A posso perde-se «corpore», somente quando a faculdade de 
dispor torna-se completamente impossível; quando desappareco 
o estado de facto que não permitta dispor da cousa possuída. 

Si o Brazil não manifestou por acto expresso a vontade de 
abandonar a ilha, que fora adjudicada ao continento brazileiro 
pelo facto d« sua independência politica, e si, nisto ha de convir 
o Sr. Phipps, não existe um estado de facto que o impedisse de 
dispor da ilha ou de utilisar-se delia, quando e como lhe aprou- 
vesse, com o dominio conservou integra a posse e não sendo 
«res prodorelicto» sua oceupação em nomo do governo inglez, 
não é titulo legitimo de acquisição do dominio. 

Apresentando estas reflexões ao Sr. Phipps, acredito que não 
se dedignará de submettel-as ao governo de S. M. a Rainha de 
Inglaterra, como protesto contra a oceupação da ilha da Trin- 
dade, que faz parte do território brazileiro, e estou certo de que, 
desfeito o equivoco do abandono e do ser, portinto, a mesma 
ilha res nullius, elle expedirá suas ordens no sentido da desoc- 
cupação, rendida assim homenagem aos sentimentos de justiça e 
accentuadas mais uma vez as disposições em que se acham os 
dois governos, o do Brazil e o da Inglaterra, de conservar inal- 
teradas as relações em que se mantêm. 

Por infimo que fosse o va!or da ilha da Trindade, o governo 
federal julgar-se-hia obrigado a ter este procedimento, porque, 
si a lesão do direito fosse consciente c proposital, o rundonor 
nacional não sentir-se-hia menos affectado. 
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Renovo ao sr. ministro as seguranças da minha alta conside- 
ração. — Carlos de Carvalho. 

Segunda nota 

Eis o tbeor da segunda nota e dos documentos que acom- 
panharam-nV. 

«Rio de Janeiro — Ministério das relações exteriores — 23 de 
Julho de 1895. 

Neste momento, trinta e cinco minutos depois do meio-dia, 
tive a honra de receber a nota datada de 20 do corrente, em que 
o Sr. Constantino Phipps, enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciário de S. M. Britannica, me communica, de ordem 
do seu governo, que a posse da ilha da Trindade foi pela pri- 
meira vez tomada pela Grã-Bretanha, no anno de 1700, sem que 
houvesse protesto da parte de Portugal, sendo, portanto, opinião 
de lord Salisbury, principal secretario de estado dos negócios 
estrangeiros, que não pode haver titulo brazileiro ao domínio 
dessa ilha superior ao da Grã-Bretanha. Accrescentao Sr. Phipps 
que o governo de S. M. a Rainha da Grã-Bretanha, tendo oceu- 
pado a ilha Trindade e a de Martin Vaz, em janeiro ultimo, para 
uma estação de cabo telegraphico, não pode consentir em abrir 
mão de seus direitos sobre esta. 

Permitta o Sr. Phipps que eu lhe responda, para transmittir a 
lord Salisbury, que o melhor titulo do direito do Brazil sobre a 
ilha da Trindade é o reconhecimento solemne, positivo e pratico 
desse direito pelo almirantado inglez que, em 22 de Agosto de 
1782, expediu terminantes ordens ao official inglez que comman- 
dava a ilha da Trindade para que a evacuasse sem demora e a 
entregasse ao governo portuguez, como pertencente aos domí- 
nios do reino de Portugal na America do Sul e sujeita ao vice- 
reinado do Brazil. 

Vè, pois, o sr. Phipps que lord Salisbury, fazendo remontar 
os títulos inglezes a 1700, anno em que o capitão Edmundo 
Halley aportou ;í ilha da Trindade, descoberta pelos portuguezes 
no começo do século XVI, labora em equivoco, que os archivos 
britannicos facilmente poderão desvanecer. 

Offereço á consideração do Sr. Phipps cópia das instrucções 
que o capitão de mar e guerra, commandante da náo Nossa 



Digitized by 



Google 



259 



Srnfiora dos Prazeres, deu em 7 de Dezembro de 1782 ao vice- 
rei do Brazil, Luiz de Vasconcellos Souza, para o estabeleci- 
mento militar da ilha da Trindade, nesse anno, e que deveria 
seguir-se, como seguiu-se, a retirada das forças inglezas que 
intrusamente alli achavam-se. De tudo deu esse vice-rei commu- 
nicação ao seu governo, em 20 de Dezembro do mesmo anuo. 

Por ellas verá o sr. Phipps que a GrS-Bretanha cedeu á justiça 
e á razão, desoecupando a ilha da Trindade e proclamando os 
direitos cm que o Hrazil suecedeu por motivo de sua indepen- 
dência politica e por estar a ilha da Trindade sob a jurisdicção 
do governo do Rio de Janeiro. 

O titulo de 1700, invocado por lo rd Salisbury, não resistiria 
aos factos anteriores, como podem resistir aos subsequentes. 

Submetto, também, á apreciação do Sr. Phipps a carta régia 
de 22 de Fevereiro de 1724, em que d. João, rei de Portugal, 
ordenou providencias no sentido de impedir que a companhia 
ingleza de Guiné se servisse da ilha da Trindade para o com- 
mercio de escravos. 

Foi sem duvida solemne protesto contra o acto de 1700, prati- 
cado pelo capitão Halley. 

Cumpro o dever de appellar para os sentimentos de justiça 
do governo de Sua Magestade a Rainha da Grã-Bretanha, no 
intuito de affastar d is boas relaçOes que mantém com o da Repu- 
blica dos Estados-Unidos do Brazil, motivo de perturbação. Não 
tenho duvida que á verificação do que affirmo seguir-sc-ha espon- 
t-mea desoecupação da ilha da Trindade, como fez em 1782 o 
governo de Sua Magestade Britmnica. 

E porque o Sr. Phipps no final de sua nota allude á suggestão 
que me fez de suspendor-se a ordem de ir á ilha da Trindade 
um navio de guerra brazileiro verificar o que lã oceorria, e 
declara que, á vista do exposto em nome do seu governo, não 
ha mais necessidade de mandal-o para verificar-se de estar o 
govornode Sua Magestade a Rainha exercendo acto de soberania 
com a oceupação da ilha, faço o mais vivo protesto contra seme- 
lhante asserção, resalvando todos e quaesquer direitos da Repu- 
blica dos Estados-Unidos do Brazil e pedindo licença para fazer 
sentir ao Sr. Phipps, confirmando o que verbalmente lhe declarei 
hoje, ás 11 \\% da manhã, que, forte no seu direito, a Republica 



Digitized by 



Google 



260 



dos Estados-Unidos do Brazil nSo o abandonará, confiando 
antes de tudo nos sentimentos do governo de Sua Magcstade a 
Rainha de Inglaterra. 

Renovo ao sr. ministro as seguranças de minha alta conside- 
ração. — Carlos de Carvalho.» 



(Continua.) 
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Uma pagina da Historia do Brazil 



P^ntonio Tordesilhas de Herrera, mais conhecido pelo nome 
' t de António de Herrera, por ter elle adoptado, de prefe- 
rencia ao do pae, o nome de família de sua mãe, nasceu em 
Cuellar, perto de Segóvia, na Velha-Castella, no anno de 1559 e 
morreu em 1625. 

E' elle fartamente conhecido para que intentemos biogra- 
plial-o. Apenas relembraremos que, tendo seguido para a Itália, 
ainda na mocidade da sua vida, teve alli a fortuna de achar a 
protecção de Vespassiano de Mantua. Recommendado por este 
ao rei Piíilippe II, da Hespanha, este poderoso monarcha o 
nomeou clironist i-mòr de Castella e de suas índias c conselheiro 
do estado. 

Herrera distinguiu-se pelos trabalhos litterarios, nos qnaes se 
especialisou, escrevendo obras de grande fôlego, que não vêm 
ao caso citar presentemente, sobre diferentes acontecimentos 
históricos. 

Herrera passa por ser um dos melhores historiadores da 
Hespanha. E' exacto e imparcial. Reprocham-lhe excessiva proli- 
xidade». 
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Entro as suas obras mais conhecidas figura uma Historia fjeral 
dos feitos dos Castellanos nas ilhas e na torra firme do mar 
Oceano. (1) 

A historia do Herrcra acha-se dividida cm décadas e abrande 
todo o período comprchendido entre os annos 1192 e 1554. Ella 
foi impressa em Madrid, de 1601 a 1615, e comprchende quatro 
volumes in-folio. 

A obra é hoje bastante rara em bibliographia. Ultimamente o 
sr. Decoud, actual ministro do gabinete paragayo c ha pouco 
representante d'aquella republica platina no Rio de Janeiro, 
adquiriu um bello exemplar completo na casa de um alfarrabista 
da Capital Federal. 

Digamos de passagem que o sr. Decoud 6 pessoa de alta illus- 
traçâo, intelligentissimo bibliographo e seria uma excellente 
acquisiçSo para o nosso nascente Instituto. 

Os capitulos XII e XIII da década II II oceupão-se especial- 
mente das coisas do Brazil e são elles os que constituem a pagina 
de historia a que alludimos no titulo ou cabeçalho deste modesto 
trabalho. (2) 

A obra de António de Herrcra acha-se profusamente illus- 
trada de bellos e finos gravados. 

Um delles, collocado entre as paginas 218 e 219 do referido 
capitulo XII, representa uma scena de canibalismo; não tem 
firma de gravador e leva ao pé da estampa o seguinte dizer: 

«Los naturales dei Brazil no toman ningun cautivo, todos los 
matnn y los comeu». 

E' um gravado que assemelha-se extraordinariamente com 
uma composição recente do sr. Rodolpho Lindemann, publicada 
na interessante revista bahiana O Pantheon, do valente Lellis 
Piedade. 

A scena passa-se n"um prado, no claro de um matto c á 



(1) O titulo da obra de António de Herrera é o seguinte: His- 
toria f/eneral de las hovhos de los Castollanas en las isl r is tf 
tierra Jirme dei mar occeano, escrita por António de Herrera, 
coronista maior de sti maf/estad de las índias // su roronista de 
Castilla, e ó completado polo seguinte dizer: «En Madrid, en In 
emplenta Real, JuOl». Damos esta reprodueção por ter sabido 
errado o que anteriormente foi publicado n'o>t:i fíecista. 

(2) Capitules XII c XIII: década IIII livro VIII paginas 214 
a 219. 



Digitized by 



Google 



2G3 



beira d' um rio. A' margem atracão diversas canoas absoluta- 
mente semelhantes ás que actualmente se usam nos rios e nas 
costas do Brazil central. 

Elias vão tripuladas por indios totalmente nus e levando nas 
mãos remos idênticos aos que ainda boje se acham em uso n'estô 
género de embarcações. 

Os indios lovão a cabeça completamente rapada, conservando 
apenas uma coroa de cabellos na forma usada pelos religiosos 
de algumas communidades. Alguns d'elles levita sobre a fronte 
um penacho ou mitra de pennas. Os que apparecem armados, 
110 desenho, levam atado nos rins outro penacho de pennas 
ondulosas, semelhante á cauda orgulhosa do gallo vulgar dos 
nossos quintaes. 

No segundo plano do desenho, quatro prisioneiros com typo 
europeu c bigodes, vão manietados e seguros por meio de cordas 
que os prendem as coxas. 

Mais longe um selvagem, armado de uma espécie do cacete 
ou maça semelhante aos remos usados nas canoas, se prepara 
a arremessar forte golpe sobre a cabeça de um prisioneiro 
ajoelhado e livre de ligaduras, que lhe torna as costas. Este prisio- 
neiro, pelo seu typo c pela tonsura dos seus cabellos, parece um 
indígena, e a ausência de ligaduras que nelle se nota parece 
confirmal-o, como se verá mais adiante pelo texto do capi- 
tulo XIII, que vamos transcrever, onde se diz que os indios 
prisioneiros acceitavam sem protesto este sacrifício, para não 
serem tidos por covardes pelos de sua raça. 

No mesmo plano oceupado pelo grupo que acabamos do des- 
crever, o desenho representa as seguintes scenas: um selvagem 
sentado perto de uma grelha rústica, onde se assão costellas o 
um braço humano, ergue na sua mão esquerda a cabeça de um 
europeu; outro selvagem, com a cabeça empcnnada, depois do 
ter esquartejado o individuo decapitado, abre-lhe as costas para 
lhe tirar as costellas; outro selvagem carrega com uma perna 
humana e outro, emfim, morde avidamente inim braço humano, 
perto de outra grelha. 

r No fundo, um indio barbado acena, com as mãos e os braços 
erguidos, para o interior de uma choupana, como si convidasse 
os habitantes da mesma para o terrível jantar que se preparava. 
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Em fim outros dois índios armados nppareccm conversando 
no fundo. 

Fecha o panorama um matto de diversas essências florestaes, 
salientando-se palmeiras parecidas com o nosso dendezeiro (3). 
Entre as arvores achão-se construídas diversas choupanas de 
folhagem, cuja forma é um tanto parecida com as pequenas 
toldas ou telhadinhos usados nas grandes canoas. 

Das ramas c dos troncos das arvores pendurão redes aqui e 
acolá. 

Tal é a cruel scena, singelamente representada no gravado a 
que nos temos referido. 

O capitulo XII, que vamos transcrever traduzindo-o do original, 
leva por titulo: De la descripeion da la costa dei Brazil y cosas 
d' cila. 

Diz assim o referido capitulo, que traduzimos ipsis ceitis: 

«No capitulo precedente tem-se tratado do rio da Prati, que os 
portuguezes tôm querido fosso comprehendido na costa do Brazil, 
ao qual são contíguas as suas províncias (4), e por isto, pois fica 
dito quando se fez o descobrimento que os portuguezes chamaram 
n'um principio de Santa-Cruz, ainda que não seja da demar- 
cação de Castolla, por ser todo continente, e chamado America 
(ainda que falsamente, como se tem demonstrado) se dirá o que 
pertence a sua descripção, pois o fim d'esta historia é dar idú-a 
(luz no original) d'aquelle novo mundo (5). Corre a costa do 

(3)0 dendezeiro passa por ter sido importado da Africa em 
data posterior ao es*.*ripto de António de Hcrrera. 

(4) A questão do Prata não é somente dos nossos dias ! 

(5) Este período resulta confuso mesmo no original, onde o 
auetor se perde no meio das restricções e das considerações que 
elle próprio faz no curso de suas locubrações. Um dos repro- 
ches que fazem, de resto, a António de Herrcra, é o de ser por 
vezes um tanto confuso. 

A' margem direita do escrinto original acha-so em nota o 
seguinte commentario ou corollario do texto: *Que faUamente 
todo lo continente se llama America.» 

No correr do nosso trabalho teremos oceasião de reproduzir 
outros corollarios semelhantes, espécie de resultante ou premissa 
estabelecida pelo próprio texto do auetor, que era uso commuin 
escrever-se pelos auetores d'aquelles tempos, e mesmo muito 
depois, sem duvida no intuito de attrahir-se a attenção do leitor 
para determinadas idéas ou para determinados factos concludentes 
do próprio escripto. 

Por vezes, esses dizeres c essas notas á margem das paginas 
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Brazil norte-sul (6) desde a primeira povoação até a ultima, 350 
léguas, tem 8 capitanias, e todas têm portos muito seguros 
onde podem entrar quaesquer náos, tão grandes ellas sejam: (7) 
não ha pela terra dentro povoações de portuguezes. A povoação 
da primeira capitania, e a mais antiga, acha-se n'uma ilha 
chamada Taramaeá, (8) perto (pegada no original) á Terra firme, 
que tem trez léguas de comprimento e duas de largura: a sua 

erão reproduzidas em forma de índice e desta maneira serviam 
ao leitor estudioso para procurar, com facilidade um ponto deter- 
minado do texto. 

((>) Commentario á margem direiti da pagina: «Como corro la 
co* t a de l Bi o z il. » 

(7) Si se considera a tonagcm das embarcações d'aquelles 
tampos e se relembra que na nossa Bahia eram tidos como bons 
portos o espaço oceupado hoje pelo Arsenal de Marinha (antigas 
Portas da Ribeira) e o porto de At/nu de Me ninou, se poderá 
avaliar o que n'aquella epocha constituía um bom aporto seyuro». 

(8) Falleeem-me conhecimentos e tempo para determinar com 
precisão quaes sejão hoje estes logares que António de Herrera 
nos indica. Os nossos leitores suprirão com os seus conheci- 
mentos a nossa ignorância. 

Achamos, porém, azada esta oecasião para salientar uma 
observação pessoal. E' a de notar-se a paridade* euphoni' g a que 
existe entre os nomes de muitos logares e povoações indígenas 
do Brazil e a língua vasca. Todos sal' cm mie esta verdadeira 
lingua é fallada de tempo immemorial pelos habitantes das duas 
vertentes do Pyriueu, nas proximidades da bahia de Biscaia. 

Não conheço sufliciontemente o vascoense e desconheço abso- 
lutamente a lingua geral indígena do Brazil para tirar conclusões 
etymologicas, sempre difiiecis, perigosas e até ridículas quando 
as guia um preconceito muito eommum entre os çtymologos. 

Qualquer que seja o valor que possão ter as minhas locu- 
braçõos a respeito, não julgo devel-as passar em silencio na 
presente oecasião. 

('orno exemplo citarei os nomes de Atebaia e Ibiturana. A 
decomposição d estes dois nomes de logares brazileiros dá o 
seguinte resultado em lingua vasca: Atr (porta), bai (sim), isto 
é: Porta-sim, o que exprimiria quiçá a existência de uma 
passagem, por exemplo n'aqucllc logar. Ibiturana por sua vez 
daria o seguinte resultado: Bi (dois). Itur-Iturria (manancial- 
naseente-fonte), una ou ona (boa); o que se pode traduzir singe- 
lamente em vascoense por: Dois-boax-naseentos. A syllaba Ur% 
que se acha em primeiro logar nos nomes de muitos rios do 
Brazil, como o Urus/nat/, Uruciuicaia e outros, precede também 
outros nomes de rios como o Urumea, que atrovessa a capital 
vasca da província do (iuipurcoa, com a particularidade de ser 
essa syllaba bi\ uma contracção muito usual da palavra vasca 
Ura, que quer dizer af/ua. Poderíamos citar outras semelhanças 
como a; que se acham no nome brazileiro indígena Itaroateara, 
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jurisdicção tem trinta e cinco léguas pela costa; (em alguns enge- 
nhos de assucar,(9) muito páo-brazil e algodão; tinha (solta lonor 
no original) cem fogos (ceziaos no original). A segunda capitania 
é a de Pernambuco, está cinco léguas de Taramacá, em altura 
de oito gráos; tem duas povoações, chama-se a principal Olinda, 
e a outra Garafú, que se acha a quatro léguas (10); terá mil fogos 
e 23 engenhos de assucar, que tal anno tem dado cineoenta mil 
arrobas, e muito páo-brazil e algodão: o porto está a uma légua 
da povoação, onde vão pela praia, (sirvcnsc por la playa, no 
original) e por um rio pequeno; ha lá uma casa da Companhia 
de Jesus (11), e até a Bahia de Todos os Santos ha dois rios 
caudalosos (caudales no original) o de São Francisco, que se 
acha em dez gráos e meio, que entra no mar com tanta fúria 
que, asseguram, correm as suas aguas adeante vinte léguas. O 
outro rio, que chamam Rio Real, acha-se pelos onze gráos e 

Êorém não tivemos maiores consequências d'estcs exemplos. 
Mas poderão ser fornecidas pelos habilitados, em cujo caso não 
nos achamos. 

(9) Açúcar diz o original hespanhol. Hoje orthographamos 
azucai\ e não temos palavra alguma hespanhola que escrevamos 
com ç. No curso da sua historia Herrera escreve ogualmente: 
braços, caça, braças, março, çumo, ponçonoso, começa ron,facrça, 
moça, caiabaça, uertfjança, ele. , etc, que hoje escrevemos: 
brasos, caza, brasas, mano, sumo, ponsonoso, comensaron, 
etc, etc 

(10) A' margem direita do impresso diz: «Como está poblada 
la íierra dei Brasil». 

(11) Não é sem fundamento que o douto cónego, dr. António 
de Macedo Costa, meu caro amigo, no seu sermão do dia 2 de 
Julho de 1894, affirmava que a historia do Brazil e as suas 

firimeiras pegadas na via da civilisação estavão imtimamente 
igadas à historia da Egreja neste paiz. Com efTeito, lá onde um 
progresso pátrio foi iniciado, elle foi devido, antes de tudo, nos 
primeiros tempos da conquista á iniciativa, aos cuidados e ao 
zelo das ordens religiosas aqui estabelecidas desde a epocha da 
descoberta. 

Quantos melhoramentos, quantas catecheses, hoje reconhe- 
cidas essenciaes para o progresso do paiz, e iniciadas pelos 
religiosos d'aquellas eommunidades, não se acham hoje total- 
mente perdidas pela incúria ou pelo menosprezo de alguns gover- 
nantes cheios de preconceitos? 

A nossa capital, sem ir mais longe, deveu o seu rápido 
engrandecimento á iniciativa dessas ordens. E ? o que em 1880 
ainda fazia constar o viajante francez Alfred Marc, no seu livro 
Lc Brasil, dizendo: «O ascendente dos jesuítas chegados pouco 
depois (da fundação da cidade) sob a direcção do padre Nóbrega, 
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dois terços, que também é muito grande e furioso (12). A capitania 
da Bahia de Todos os Santos (13) é a terceira, e acha-se a cem 
léguas de Pernambuco, em treze gráos, e aqui reside o Gover- 
nador, o Bispo e o Ouvidor geral de toda a costa, e esta terra ó 
mais povoada: tem três logares, um que se acha junto da barra, 
que chamam Villa-velha (Villavicja no original) c foi a primeira 
que se fundou n'esta capitania; a cidade do Salvador, que edificou 
Thomé de Souza (Som no original); e quatro (14) léguas pela 
terra dentro aeha-so o logar de Paripe: haverá em todos mil e 
cem visinhos: tem dezoito engenhos de assacar, ainda que a gente 

o primeiro provincial que elles tiveram em America, deu, junta- 
mente com a acção enérgica do governo, um impulso rápido á 
capital e á capitania.» 

Provas da actividade e do zelo d'aquelles religiosos notam-so 
ainda nos nomes de muitos dos lugares do nosso sertão, hojo 
despovoados, como na Missão do Sahy, perto de Jacobina, e no 
log.ir denominado Forno dos Jesttitas, nas margens da babia de 
Camamú, na confluência dos rios Maraliú e Simião. Na carta 
d'esta bahia, publicada por Agassiz, lè-se essa denominação. 

Como quer que seja, é um facto real que a influencia doestes 
religiosos foi benéfica, o ainda se precisassem maiores provas lá 
e?tão os seus trabalhos, desde os famosos aterros feitos no Rio 
de Janeiro até a grandiosa e apostólica idéa do grande arcebispo 
d. António de Macedo Costa, nos nossos dias, para a cateehose 
da Amazónia, que nos servirão de balizas terminaes do que 
acabamos de expor. 

(12) Contlo de um anão contrafeito que, chegando a Madrid, 
depois duma fatigosa viagem, foi interpellado pelo bobo do rei, 
seu collega em raehitismo, o qual lhe perguntou donde viuha, ao 
que respondeu o interpellado: «7)c Toledo, direitinho, direi- 
tinho». — uNossc caso, replicou o bobo, considerando o recém- 
chegado, tem-se V. Meicè modificado extraordinariamente no 
caminho». 

E' o que podemos dizer hoje do Rio Real: si elle era grande 
e furioso no tempo de António de Herrera, elle se tem modificado 
extraordinariamente com o tempo. 

(13) Nota da margem direita do original: «La Capitania de la 
Bahia de Todos os Santos». 

(11) Herrera escreve quatro com q, como em portuguez, o 
não enatro, como hoje orthographamos a palavra em hespanhol. 
Mais adeante elle orthographa a palavra cincoenUt de duas 
maneiras, escrevendo cineuenta e cinquenta, o que denota, certa 
independência grammatical, a que hoje não estão habituados os 
nossos escriptores. l\ isto ultimamcnteiimn consequência da crea- 
çãodas academias, taes como L'Institut de Franco, e a Academia 
Hexpanhola da Lcn</ua, o da formação de diccionarios officiaes 
das línguas pelas mesmas academias. 

Mais adeante Herrera orthographa ainda quarenta, qual, quesc, 
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dásse mais para o negocio (grangeria no original) do algodão. (15) 
Existo na cidade cinco egrejas e um eollegio da Companhia (16). 
Ha nesta capitania uma bailia que tem três léguas de compri- 
mento (17) e se navega quinze n'ella adeante: tem muitas ilhas 

quando, á maneira portugueza, com q, e não cuece, rtial, citando 
e cuarenta, como escrevemos em moderno hospanhol. 

Muitas palavras antigas hospanholas ortliographavão-se de 
resto, de uma maneira mais parecida com o actual portuguez do 
que com o moderno hespanhol. JA tivemos oceasião de verificar 
este facto no correr do nosso trabalho. 

— A' margem direita do texto a que acabamos de referir 
lò-sc a seguinte nota: a Tomé de Som ed*'Jicó la citidad do 
Salcador.» 

(15) Herrera escreve umas vezes algodon, que é como hoje 
orthographamos esta palavra em hospanhol, o outras vezes algodõ, 
cuja pontuação, que hoje não lemos em palavra alguma hespa- 
nhola, se assemelha a da palavra porlugueza algodão. Peta 
mesma forma acharemos no trabalho de Herrera as palavras 
modernas hespanholas: junto, tan, lloman, ortographadas pela 
forma portugueza: juta, tã, llamã. Nâo demoramos muito em 
achar a similitude orthographiea a que alludimos na nota prece- 
dente. 

(16) Donde vem o nome de rua do Collegio, dado a uma das 
ruas mais antigas da Bahia. 

(17) O viajante Alfredo Maré, no seu livro Lr BrêziL diz íi 
respeito da Bailia de Todos os Santos que elhi é «um golfo de 
perto de 8o kilometros, desde a ponta de Santo António at • a 
sua extremidade septentrional, com uma largura de 10 kilo- 
metros d'Este a Oeste.» O almirante Mouehez, que tanto tem 
estudado a nossa costa, lhe dá «30 léguas de cireumforoueia.» 
Alfredo Moreir i Pinto, na sua «Gcographia das províncias do 
Brazil», (Rio 1880) contenta-se com repetir este dado do Mouchez 
e o mesmo faz M. Jesiiino Ferreira num trabalho sobre a 
província da Bahia, na Exposição de Philadelphia (Rio 1875). O 
celebre \Vap<ous diz: «Do cabo de Santo António para dentro 
(da costa) abre-so a bella bailia de Todos os Santos, . . . 
bahia que se estende 50 milhas para o norte, em alguns pontos 
medindo 20 milhas de largura.» A «Memoria do Estado da 
Bahia» (1803) diz que a mesma bahia tem «uma oxteneão de 70 
kilometros de S a X, isto é, da barra-falsa â villa de S. Francisco, 
e de outro tanto de K. a ()., isto é, desde a enseada de Periperi 
até a foz do Paraguassú. O dr. José Botelho Benjamin, na sua 
interessante «Breve noticia sobre o Estado da Bahia» (Bahia 1801) 
aeeresoenta: «A bahia de» Todos os Santos, (pie banha a capital, 
cidade de S. Salvador, com uma barra de cerca de \ milhas de 
largura e talvez 00 milhas de circumferencia.» J. G. Moure e V. 

A. Malte-Brun, no seu «Tratado de gcographia elementar 

do Império do Brazil» (Paris 1801) dizem: «O porto da famosa 
Bahia tem 7 léguas de N. a S. o 8 léguas de E. a O.» V. L. Baril, 
(conde de la Hure) no seu livro «I/empire du Bresit» (Paris 1862) 
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muito viçosas, que duo infinito algodão; divide-so em muitas 
partes e tem muitos braços o enseadas dentro, e os moradores 
servem-se d'ella com barcos para as suas fazendas. Três léguas 
mais adeante acha-se o rio Tinart*, e seis o rio de Camamú (18) 

diz ainda: «Esta bailia forma uma abertura muito profunda no 
continente e tem perto de 150 kilometros de eircumferencia.» 
Durval Vieira de Aguiar, nas suas «Descripções praticas da 
província da Bahia» (Bahia 1888) escreve que a bailia de Todos 
os Santos é uma grande bacia, que mede cerca de 12 léguas de 
extensão sobre 6 em sua maior largura.» Joaquim Manuel de 
Macedo, na I a parte de suas «Noções de chorographiado Brazil» 
(Rio) diz ainda: «A bali ia de Todos os Santos . . . . é grande e 
soberba, formando antes um golfo de perto de 36 milhas, desde 
a ponta de Santo António, na sua entrada, até a extremidade 
septentrional, e tendo a largura de 18 milhas do Oriente ao 
Occidente.» Agassiz, no seu «Seientific Results of a journey in 
Brazil» (1870) diz também: «A bahia de Todos os Santos, sem 
considerar as ilhas que a povoa, apresenta um quadrilátero de 
lados desiguaes, com as seguintes dimensões: Uma linha.partindo 
da ponta de Santo António e indo á Ponta do Garcia, corre ao 
SO. aproximadamente e mede um pouco mais de 18 milhas 
marítimas: uma linha, seguindo pelo O. da bahia, correndo ao 
NNE., também aproximadamente, mediria 33 milhas: o lado NE. 
da figura representando a largura da bahia, que é muito uniforme, 
em sua extensão total, corre quasi para sudeste e terá de compri- 
mento limas 15 milhas: o ultimo lado da figura, levando-nos ao 
ponto de partida, corre S.S. O. aproximadamente com a distancia 
de 16 milhas.» SanfAnna Nery, uo seu livro «Le Bresil en 1889» 
(Paris 1889) diz apenas (pie a bahia de Todos os Santos «tem de 
3 a 4 milhas de largo na sua entrada.» O professor R. Villa-Lobos, 
no seu livrinho «A republica Brazileira em 1889» (Rio 1890) 
também diz apenas que a entrada «entre Itaparica e o cabo 
Santo António e de 3 a 6 milhas.» Em fim o capitao-tenente An- 
tónio Alves Camará, no seu trabalho «A bahia de Todos os Santos 
com relação aos melhoramentos de seu porto» (Rio 1890) depois 
de citar o dado de Mouchez, accrescenta: «Emttm, em dimensOes 
extremas, se pode calcular 22 milhas da bahia do Aratu á foz do 
Paraguassú, na direcção a pproximada de E-O, e 25 da ponta de 
Santo António á foz do Rio Sergv, na direcção N.N.O.-S.S.O.» 

(18) O rio de Camamú, nem o de Marahú,apezar dos seusnume- 
rosos affluentes, e que ambos desaguam na bahia de Camamú, 
n(lo foi nunca digno de tão honrosa menção. Herrerareferiu-se, 
sem duvida, á bahia de Camamú, como outros se referiram á 
bahia do Guanabara, dando-lhe o nome de Rio de Janeiro. 

E' curioso de notar-se que n'aquella epocha de descobertas era 
eommum fallar-se em descobrimento de ilhas, pelo preconceito 
mie existia de só haverem ilhas (e entre outras a do famoso 
Preste João das Indias)no vasto occeano que separava a Europa da 
Ásia, navegando d'aquella para o occidente, quando em reali- 
dade o que se ia descobrindo e que formava enorme barragem 
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em 13 gràos c dois terços, polo qual podem entrar quaesqucr 
mios, ale quat o e cinco léguas; e em quatorzc gráos e meio 
aclia-se o rio das Contas (Cacntas no original) e n'cstes rios ha 
muita abundância de peixe e muita caça. 

Adolpho Morales de los Rios, 

Académico correspondente da Real Academia de Hcs- 
panha, membro da Sociedade Arehcologica de França 
o sócio fundador do Instituto Geographico e Histórico 
da Bahia. 



(Continua) 
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ao passo das mios, era o immonso continente americano. Quando 
isto se dava, acontecia darem os navegantes o titulo de grandes 
rios, d'aquellas pretendidas ilhas, a pequenos cursos d'agua que 
outros maiores e de posterior descoberta têm vindo colloear no 
logar que lhes correspondia na escala das importâncias fluviaes. 
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EXPLORAÇÕES 

Estrada do Prado a S. Miguel do Jequitinhonha 



Public.imos, (Mn seguida, a carta, que o Engenheiro Apolli- 
nario Frott dirigiu ar) nosso digno sócio Dr. Braz do Amaral, e 
rujo original se acha no Instituto Histérico. E' um documento 
de grande importância não só pela competência do explorador, 
como porque revela o estado em que ainda se acham aquellas 
paragens férteis e productivas. 

«S. Miguel, 4 de junho de 1805. 

Sr. Louis Beuclair. — Nossa viagem não foi divertida, pois 
passamos por uma serie de peripécias e não das melhores: 

I a A maior parte dos nossos homens deu provas de insubor- 
dinação, tendo eu necessidade de chegar á ameaças e quasi á 
vias de facto. 

Um at3 foi muitas vezes o promotor de desordens e tentativas 
de deserção, o que daria em resultado o abandono e perda da 
exploração. Tive, porém, felizmente, alguns companheiros bons, 
como o Araújo. 
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2 a As mattas excessivamente difficeis de atravessar, de modo 
que o mais que podíamos avançar era 1 1/2 légua por dia. 

3 a A maior parte dos homens catiiu doente em caminho, uns 
do febre, outros feridos nos pés, e por isso perdemos 14 dias, 
de forma que nos faltaram os viveres, justamente em uma parte 
da matta onde nem uma ave existe. 

Emfim, vivemos oito dias de fruetas... E que fruetas! 

Eu almocei um dia um passarinho c ainda tive de dividit-o 
com um camarada, de modo que chegamos a S. Miguel em 
miserável estado, logar onde tivemos uma brilhante recepção. 

Soflfri muito nesta viagem, mas também vi muito e colhi as 
notas mais preciosas para fazer um livro. 

O rio do Prado (Jacuruçú) possuo as bellezas mais maravi- 
lhosas e surprehendentes que se podem imaginar; quedas per- 
pendiculares de 40 a 50 metros, passagens em grutas, etc; 
vimos tambem muitos lagos nos cimos de montanhas, algumas 
muito elevadas. 

A lagoa Dourada, uma destas, é realmente uma maravilha: sen 
estado phosphoresccnte produz á noite o effeito mais admirável, 
e comprehendo como tiveram razão os Índios para fazer d'ella um 
objecto de adoração. 

De ouro, nada! Assim, veja que mais uma vez as tradições são 
os resultados de fabulas creadas pela imaginação c o espirito 
ávido do desconhecido. 

Realmente, não lhe posso dizer mais do que já disse: a lagoa 
Dourada é uma maravilha! 

Uma cousa que lhe vae surprehender, como a mim mesmo, e" 
não ter encontrado os indígenas, e, entretanto, ha milhares na 
parte que eu atravessei. 

A matta está cortada em todas as direcções por picadas muito 
bem feitas, linhas rectas que muit\>s engenheiros admirariam 
certamente. 

O que me espanta é como estes indios podem seguir uma di- 
recção e mantel-a em linha recta, apesar de todos os obstácu- 
los inherentes a estas florestas virgens. 

Elias atravessam montanhas e rios o somente contornam os 
lagos; nós encontramos 18 raneharias e ninguém dentro delias. 

Segundo as observações que pude fazer, supponho que pas- 
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samos pelo moio de 4 ou 5 unções do Índios diversos, e esta 
supposiçâo hoje se confirma pelas indicações que obtive dos 
indios, com os quacs tenho estado, e que me asseguram que nós 
passamos ao lado de Uma nação ainda anthropopbaga. Lembro-me 
perfeitamente de ter visto os vestígios d' este povo éter reconhe- 
cido o seu atraso em civilisação pela maneira de trabalhar. 

Tivemos de descer um pouco do lado do nascente, para sahir 
da matta, porque, chegados a uma certa altura, encontramos em 
face uma serra de 2 a 2 1/2 kilometros sem passagem alguma; 
fomos sahir 5 léguas a nordeste de S. Miguel, sobre o Jequi- 
tinhonha. 

Estou trabalhando para encontrar um caminho para o rio do 
Prado, que deve estar a G ou 7 léguas de S. Miguel, porém ainda 
nada pude descobrir, rasao pela qual tenho uma pessoa que 
viaja actualment?, procurando este deifiladeiro, que existe, 
conforme me asseguram os índios. 

E' preciso dizer-lhe ainda, que desde a minha chegada estou 
doente, o que tem demorado muito os meus trabalhos: cont> 
partir por estes dias, o que depende do estado em que estiver. 
Agora não posso andar ti pé nem a cavallo, por causa das 
feridas que tenho nas pernas e nos pés, que tenho muito in- 
chados. 

Avisarei da minha partida e já tratei com duas nações Índias 
para ir at.» a Jararaca; conto com uns duzentos homens para 
este trabalho; um verdadeiro regimento com as mulheres e filhos. 
Não poderei trabalhar com esta gente e n legares habitados, 
nem me poderei apresentar em sociedade com taes amigos, 
porque a moda entre elles é ainda a do pae Adão. 

Peço para me preparar com os amigos o caminho do Jundiá 
até a Jararaca e para cima, se fòr possível: a largura deve ser 
de 3 metros bem limpos. 

Diga a M. Berson que encontrei cxcellrntes terrenos para 
cacáo.» 



AeOLUNARIO FilOT. 
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Depois do termo de vereação do dia 25 de Junho, on*. que foi 
acclamado o Regente, e que se lè no n. 4 da Rcciata, a pag. 128, 
extraindo do Livro de 1809 a 1822, seguc-se o do dia 31 de Julho. 

D'csse livro não consta a acta que se devia ter lavrado quando 
organisou-se também, no dia 25 de Junho, a Junta Procaoria de 
Dofcza e rebentou o movimento revolucionário. 



OFFICIO DA CAMARÁ DA CACHOEIRA PARTEC1PAXD0 AO PRIN T CIPE REGENTE 
A St\\ ACCI.AMAÇÃO 

« Senhor. — O leal e brioso povo do districto da Cachoeira, de 
quem temos a honra de ser órgão, acaba de proclamar e 
reconhecer a V. A. R. como regente constitucional e defensor 
perpetuo do reino do Brazil. 

De balde o verdugo da Bahia, o oppressor Madeira, quiz 
renovar n'esta Villa as sanguinosas catastrophes do dia 19 de 



Digitized by 



Google 



37(5 



Fevereiro c seguintes da Capital da Província. Debalde tentou 
ainda augmcníal-as, destacando neste rio uma escuna artilhada 
para bombardear, como com effeito bombardeou, por akuns 
dias, com balas e metralha, na, só os honrados cachoeiranos 
(cujo crime todo consistia em quererem ser Brazileiros e súbditos 
de \ . A. R.), mas at * os seus innocentes edifícios. Similhante 
aíTrouta, senhor, foi dignamente repellida pelo denodo patriótico 
d'este Povo: e o commandante da referida escuna, com mais 
vinte o oito pessoas, que se acharam a bordo, ficam presos á 
ordem de V. A. R., tendo-se rendido á discripçao na noite do 
dia 28 de Junho, depois de um renhido combate de três horas. 

Altamente penetrado da mais viva gratidão para com V. A. R., 
este Povo brioso almejava por repetir o grito regenerador dos 
mais felizes Fluminenses, Paulistas, Mineiros, Continentistas e 
Pernambucanos: almejava por apagar a feia nódoa do schisma, 
que a seu bel prazer sete homens levantaram entre esta e as 
mais províncias Brazilienses. Mas, Senhor, os Cachoeiranos sao 
Bahianos: elles não queriam roubar a seus irmãos da Capital 
uma gloria, que lhes tocava com tanta maior justiça, quanta c a 
intima convicção, que em todos reina, da perfeita igualdade de 
sentimentos, que os liga. Cresceu o tyranno: cresceram os 
grilhões e algemas que cada vez sopeavam mais a soberania 
inauferivel de seus illustres habitantes. E aquelles mesmos, 
Senhor, que outr'ora com denodado esforço arrancaram da po- 
derosa França e da terrível Hollanda as províncias Brazilienses, 
hoje não podem unir a sua á essas que defenderam!!! 

Os Cachoeiranos, Senhor, não poderam mais contemporisar; 
porção a mais brilhante da illustre descendência da primogénita 
do Brazil, elles fizeram repercutir em todos os pontos do globo 
o valente grito de oitenta mil Brazileiros, proclamando sua 
liberdade e gratidão. Surgiram de improviso os generosos povos 
das villas de Inhambupe, Santo Amaro, Sergipe do Conde e 
Maragogipe: e, attentos á voz da Pátria, lavraram, como nós, o 
augusto titulo de sua verdadeira regeneração. Perto está o feliz 
momento de ser V. A. R. proclamado em todos os pontos do 
sulo Haitiano: assim podessem nossas forças inferiores esmagar 
as do tyranno com o massiço ariete de nosso patriotismo! 

V. A. R. é nosso Protector e Defensor. Nós somos opprimidos, 
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e soffrcmos cruéis hostilidades. Cada dia augmenta mais o tyran- 
no suas forças; cada dia maneja novas armas. Do torpe charco 
de venaes jornalistas surgem, á voz do infame, execráveis 
monstros de tyrannia: e, ora enxovalhando o respeito devido á 
Junta de governo, e ao Senado da Camará da Capital, ora espa- 
palhando falsas noticias aterradoras, fazem-nos pelo Tyranno a 
mais encarniçada guerra, reduzindo á inteira nullidade aqnellas 
principaes autoridades da Província, ameaçando, depor a pri- 
meira, prender o segundo e arrogar-se o Governo Geral da 
mesma. 

Grande numero de Europeus, escudados com a força do 
Malvado, se conspiraram contra nós. Já em um concelho, consta, 
protestava o Pae da perfídia fuzilar em três dias todo o que 
adherisse á acelamação de V. A. R., e já cortou toda a impor- 
tação para o Recôncavo. 

Emfím, Senhor, somos rebeldes, somos facciosos porque que- 
remos ter Pátria, porque queremos entre nós o Excelso filho do 
nosso Immortal Rei, porque adoramos o suecessor já jurado da 
Monarchia Portugueza. 

Ah! Senhor, nós já devemos muito a V. A. R. para que nos não 
deixe de ser em extremo sensivel ferir mais com nossas sup- 
plicas seu terno Coração. V. A. R. sento os nossos males. 
V. A. R. vao já destruil-os com a paternal solicitude que já tem 
desenvolvido. Eis o que firmemente esperamos. Eis o que unica- 
mente salvará da ultima desgraça meio milhão de honrados 
súbditos de V. A. R. 

Deos Guarde a Augusta Pessoa de V. A. R. como todos have- 
mos mister. 

Cachoeira, em Camará de 13 de Julho de 1822. — António Cer- 
queira Lima. — Jeronymo José Albernaz — António de Castro Lima. 
— Manuel Teixeira de Freitas. (") 

TERMO DE VEREAÇÃO DO DIA 31 DE JULHO DE 1822 

Aos trinta e um dias do mez de Julho de mil oitocentos e vinte 
dous, n'esta Villa de Nossa Senhora do Rosário do Porto da 



(") Extrahido do Livro de Registro da Secretaria do Conselho 
Municipal da Cidade da Cachoeira. 
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Cachoeira em n casada Camará d'ella, onda se achavam presen- 
tes o Doutor Juiz de Fora Presidente António de Cerqueira Lima, 
o vereadores actuaes o tenente-coronel Jeronymo José Albernaz, 
o capitão António de Castro Lima, e Procurador o capitão Ma- 
nuel Teixeira de Freitas, e juntos em acto de Camará, em Mesa 
de Vereação, despaeharam-se papeis em beneficio commum do 
Povo. N'este acto se abriu um officio d ) coronel de eavallaria 
José Garcia, .pelo qual pede uma providencia prompta sobre se 
dar empréstimo de dinheiro para as despezas respectivas á Caixa 
Militar por se achar esta exaurida de dinheiro. E visto o seu con- 
teúdo, n'este mesmo acto compareceu o mesmo Coronel José 
(íarcia Pacheco, e expoz, que estando exauridas as offerendas da 
Caixa Militar para sustento e manutenção da força armada 
existente n'esta Villa, requeria que a Camará d. '»sse providencias 
para se renovarem os fundos da dita Caixa, parecendo ao mesmo 
Coronel de absoluta necessidade, que esta Camará abra um 
empréstimo cm nome da Fazenda Nacional para por esta se 
papar o referido empréstimo. E sendo ouvido pelo Doutor Juiz 
de Fora Presidente e Vereadores e Procurador, accordaram que 
nâo competindo á Camará por falta de autoridade abrir o tal 
empréstimo, nao devendo tomar a si tamanha responsabilidade, 
se convocassem os cidadãos mais conspicuos e proprietários 
d'este Distrieto, para que reunidos todos na primeira Sessão com 
presidência da Camará se tome a medida que parecer mais apro- 
priada ás actuaes eircumstineias da Caixa Militar, na forma 
expendida pelo dito Coronel. E de como assim accordaram e 
determinaram fiz este termo em que assignaram. Eu Jaeintho 
Lopes da Silva, escrivío da Camará o escrevi. — Lima. — Alberna*. 
— C antro. — Teixeira. 

TERMO DE VEREAÇÃO DO DIA 3 DE AGOSTO DE 1822 

(Empréstimo de guerra) 

Aos três dias do mez de Agosto de mil oitocentos e vinte dous 
n'esta Villa de Nossa Senhora do Rosário do Porto da Cachoeira 
em casa da Camará d'ella, onde foram reunidos o Doutor Juiz de 
Fora Presidente António de. Cerqueira Lima, e Vereadores o 
Tenente-Coronel Jeronymo José Albernaz, o Ca pita o António 
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de Castro Lima e Procurndor actual Capitão Manuel Teixeira 
de Freitas, e juntos todos em Mesa de Vereação despacharam-se 
papeis em beneficio cominum do Povo. 

N'estc acto compareceu o Coronel de Cavallaria José Garcia 
Pacheco de Moura Pimentel e Aragão, com mandante da força 
armada estacionada n'esta Vi lia, e propoz que, aeelamado, como 
de facto fora aeelamado pelo Clero, tropa e povo a Sua Alteza 
Real Regente Constitucional d" esto Reino, c rcunindo-se para 
a defezad'este juramento huma guarnição que por si pudesse 
repellir a raiva e tyranismo do despotissimo Governador das 
Armas Madeira; ao destacamento se ministrão soldos e ctape e 
como isto seja difficil pela falta de recursos, que na forma da Carta 
Regia de 7 de Janeiro de 1653 deverá em taes casos offerecer os 
cofres publicos; ao mesmo tempo que e.lo Coronel estava certo 
do acolhimento, que tal procedimento havia de merecer da Nação, 
do El-Rei o Senhor Dom João Sexto, e do Congresso Nacional, 
e de Sua Alteza Real, e da Nação pela ju tiça e liberdade em que 
se funda — requeria elle que se abrisse hum empréstimo pelos 
Cidadãos do Districto, obrigando-se e p o utivamentj a elle hypo- 
thecando a Fazenda Nacional, foco d'on le devem emanar os re- 
cursos ao bem geral da Nação. E logo pedindo a palavra os 
Cidadãos Joaquim António Moutinho, Francisco António Fer- 
nandes Pereira, Antono Teixeira de Freitas Barbosa, António 
Lopes Ferreira e Sousa, José de Oliveira Lopes, Felippe Pereira 
Pinto, Domingos da Silva Guimarães, o Coronel José Garcia Pa- 
checo, José Paes Cardoso da Silva e este por seu filho Francisco 
Paes Cardoso da Silva, o Tcnente-Coronel Manuel Ignacio de 
Lima Pereira, Luiz Ferreira da Rocha, o Alferes José Gomes Mon- 
corvo, o Tcnente-Coronel Jeronymo José Albernaz, e o Capitão 
António de Castro Lima declararam que elles se obrigavão a 
satisfazer as notas do supra mencionado empréstimo, caso não 
o quizesse fazer a Fazenda Nacional. E depois das mais relle- 
ctidas, profundas e prudentes considerações se deliberou o se- 
guinte : — Primo, que se abrisse hum empréstimo pelos Cidadãos 
d*este Districto ou de fora d'elle na forma proposta pelo dito Co- 
ronel José Garcia Pacheco para manutenção de nossa solemne 
acelamação de Sua Alteza Real, Regente Constitucional, Pro- 
tector c Defensor do Brazil, at» que seja embarcada a tropa 
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européa destacada na Capital d'esta Provinda, a qual reconhe- 
cerá logo a Regência do Mesmo Senlior. Segundo, que se accei- 
te o offerecimento que fizeram os beneméritos Cidadãos de se 
obrigarem ao pagamento das notas, caso o não queira fazer a 
Fazenda Nacional; e d^lles serão nomeados três, para que unidos 
ao Doutor Juiz de Fora Presidente, Vereadores e Procurador 
doeste Conselho deliberem os negócios da arrecadação e manejo 
do sobredito empréstimo. Terceiro, que as notas do empréstimo 
serão assignadas pelos sobreditos membros da Camará ò os três 
Cidadãos nomeados. E passando-se a fazer a nomeação dos três 
Cidadãos, que devem assignar as apólices com *os membros da 
Camará forão eleitos á pluralidade de votos o Quartel mestre 
Francisco António Fernandes Pereira, o Tenente Luiz Ferreira 
da Rocha e o capitão Josó Paes Cardoso da Silva. Quarto, final- 
mente, que a nomeação dos três Cidadãos se fará semanalmente 
cmquanto durar o empréstimo e sua arrecadação. 

E n'cste mesmo acto compareceu Feliciano Pereira Castilho 
com procuração bastante de José António Fiusa de Almeida 
para o effeito de se obrigar igualmente pelo mencionado em- 
préstimo, e assignar por elle o termo de fiança com igual obri- 
gação aos mais fiadores neste declarados, de que de tudo fiz 
este termo em que todas as pessoas presentes nesta assembléa que 
se obrigaram, assignaram com o Doutor Presidente, vereadores 
e Procurador. — Eu Jacintho Lopes da Silva, Escrivão da Ca- 
mará o escrevi. — Lima. — Albernaz. — Castro. — Teixeira. — José 
Garcia Pacheco de Moura Pimentel e Aragão. — Manuel Ignacio 
de Lima. — José Paes Cardoso da Silva. — Domingos da Silva Gui- 
mareãs. — Luiz Pereira da Cruz. — José de Oliveira Lopes. — -4/i- 
tonio de Souza Galeão. — Francisco António Fernandes Pereira. 
— Joaquim António Moutinho. — António Lopes Ferreira Sou:a. 
— António José Alces Bastos. — António Teixeira de Freitas 
Barbosa, — Felippe Pereira Pinto de Souza e Araújo. — Miguel 
Barbosa Cabral. — Bernado Miguel da Cunha Soares. — Luiz 
Correia da Silca. — Manuel Borges Falcão. — José Ircnio de Al- 
meida. — Francisco da Silca Pinto. — Germano José da Silcn 
Pinto. — João Ferreira Mello. — Bento José de Almeida. — Fran- 
cisco Gouveia Brandão Monterem. — Domingos da Silva Guima- 
rães, — Padre Joaquim Ferreira da Fonseca Silva. — João 
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Moureira Guimarães. — António Pereira Reboueas. — Manuel 
José de Freitas. — Manuel Joaquim Pereira. — José Gomes Mon- 
corvo. — José Garcia Cavalcante de Albuquerque e Aragão. — José 
Joaquim de Almeida Arnisáo, Sargento Mór de Cavallaria, — 
oíTerece os seus soldos vencidos e os que se vencerem até a de- 
cisão da causa, assim como já offereceu e assignou no caderno 
dos empréstimos qu;; se abriu. 



TERMO DB FIANÇA E OBRIGAÇÃO 

Aos trez dias do mez de Agosto de mil oitocentos vinte e dous 
annos, nesta villa de Nossa Senhora do Rosário do Porto da Ca- 
choeira em a casa da Camará delia, onde se achavam presen- 
tes os Cidadãos Joaquim António Moutinho, Francisco An- 
tónio Fernandes Pereira, António Teixeira cie Freitas Bar- 
bosa, António Lopes Ferreira de Sousa, José de Oliveira Lopes, 
Felippe Correia Pinto, Domingos da Silva Guimarães, o Coro- 
nel José Garcia Pacheco de Moura Pimentel e Aragão, José Paes 
Cardoso da Silva, este por seu filho Francisco Paes Cardoso da 
Silva, o Tcnente-Coronel Manuel Ignacio de Lima, Luiz Pereira 
da Rocha, José Gomes Moncorvo, o Tenente-Coronel Jeronymo 
José Albornoz, o Capitão António de Castro Lima e José Antó- 
nio Fiusa de Almeida por seu procurador Feliciano Pereira Cas- 
tilho, e por todos foi dito que elles de seu mo tu próprio c livre 
vontade, e sem coação ou violência se obrigavam como de facto 
se obrigão por suas pessoas e bens, todos juntos e cada um de 
per si, a responder e pagar toda o qualquer quantia que na 
forma do termo retro sq houver por empréstimo pelos concida- 
dãos dos districtos desta villa, assim que a Fazenda Nacional não 
queira satisfazer as quantias que assim se houverem do emprés- 
timo para o caso que se declara no mesmo termo retro, e para 
segurança do mesmo empréstimo renunciam todos e quaesquer 
privilegies e isenções, e que se possão allegar, não valerão 
contra esta sua obrigação que promettern cumprir e nunca re- 
clamar. E de como assim o disseram c se obrigaram fiz este 
termo em que assignaram. Eu Jacintho Lopes da Silva, Escrivão 
da Camará o escrevi. José Garcia Cavalcante Albuquerque c 
Araf/ão, — José Gomes Morcorco. — Jeromjmo José Albernaz. — 
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António de Castro Lima. — Francisco António Fernandes Pe- 
reira. — Luiz Ferreira de Sousa. — Manuel lynacio de Lima. — 
Joaquim António Moutinho. — Domingos da Silca Guimarães.— 
António Teixeira de Freitas Barbosa. — José Garcia de Moura 
Pimentel e Arayão. — FeUppc Pereira Pinto de Sousa. — António 
Lopes Ferreira e Soiua. — José de Oliveira Lopes. — José Paes 
Cardoso por si c seu filho Francisco Paes Cardoso. — Como Pro- 
curador de José António Fiusa de Almeida, Feliciano Pereira da 
Silea Castilho. 



TERMO DE VEREAÇÃO DO DIA 7 DE AGOSTO DE 1822 

Aos sete dias do mez de Agosto de mil oitocentos e vinte dous 
annos, nesta villa de Nossa Senhora do Rosário do Porto da Ca- 
choeira em casa d % i Camará delia, aonde se achavam presentes o 
Doutor Juiz de Fora António Cerqueira Lima, Presidente e ve- 
readores actuaes o Tenente-Coronel Jeronymo José Al bem az e 
por faltas dos demais vereadores vieram os dous dos annos trans- 
actos Luiz Ferreira da Roc'.ia e Francisco António Fernandes 
Pereira com o Procurador actual Manuel Teixeira de Freitas, e 
junctos em acto de vereação despacharam papeis em beneficio 
commum do Povo. 

N'este acto apresentou o Doutor Juiz de Fora Presidente um 
oflieio do Coronel de Cavallaria Josi G-ircia Pacheco sobre a 
disposição de cento e cincoenta e uma cabeças de gado da boiada 
Real que o mesmo Coronel mandou conduzir a eôta Villa, cujo 
officio se mandou registrar. Em consequência do mesmo se no- 
meou como fiscal e administrador a Manuel da Rosa paraeffeito 
de se fazer talhar nos açougues desta Villa e Porto de S. Félix, 
a referida boiada pelo preço de quatro patacas e meia cada ar- 
roba, por ser presentemente o preço porque se talham as carnes 
de boiada; tendo a Camará tomado esta medida cm consequên- 
cia do sobredito oílicio por ser praxe na Cidade da Bahia picar-se 
por conta da Fazenda Nacional c Real as rezes das boiadas que 
ahi entrão das fazendas de El-Rei, como a de que se trata, e 
igualmente por acharem este meio mais vantajoso nas circums- 
tancias actuaes cm que não apparecem arrematadores, para se 
poder verificar uma arrematação em utilidade da mesma Fazen- 
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da Nacional; e aecordaram outrosim que o producto da referida 
boiada fosse entregue ao thesoureiro Tenente Luiz Ferreira da 
Rocha, actualmente encarregado da arrecadação do empréstimo 
que se abriu a favor da Caixa Militar, visto que o mencionado 
Coronel Josó Garcia Pacheco commandante da força armada 
estacionada n*esta Villa exigia por ofticio da mesma data (6 do 
corrente o que se mandou também registrar) fosse entregue 
áquella repartição da arrecadação do empréstimo. E compare- 
cendo o dito Manuel da Rosa que se mandou chamar, acecitando 
a administração para a disposição da dita boiada de que era en- 
carregado e se obriga a responder pela importância e rendimento 
da mencioaada boiada, accordaram mais que por conhecerem a 
probidade do dito encarregado Manuel da Rosa, disseram que 
elles membros d'oste Senado presentes respondem e abonam ao 
dito encarregado por suas pessoas e bens; e de como assim o 
disseram e se obrigaram fiz este termo. Eu Jacintho Lopes da 
Silva, Escrivão da Camará, o escrevi. — Lima. — Albernas. — 
Rocha, — Pereira. — Teixeira. — Manuel da lioxa. 



TERMO DE VEREAÇÃO DO DIA 10 DE AGOSTO DE 1822 

Aos dez dias do mez de Agosto de mil oitocentos e vinte dous 
annos, n'esta Vil la de Nossa Senhora do Rosário do Porto da Ca- 
choeira em casa da Camará d'ella onde se acharam presentes o 
Doutor Juiz de Fora António Cerqueira Lima e vereadores e Pro- 
curador actuaes abaixo assignados, e sendo ahi juntos em mesa 
de vereação para o fim de se abrir um oííicio dirigido á mesma Ca- 
mará pelo Coronel de Cavallaria José Garcia Pacheco comman- 
dante da força armada estacionada 11'esta Villa, pelo qual 
re pieria que a Camará d »sse ordem para sor o gado da boiada 
de El-Rei, que se havia mandado talhar, entregue á administração 
da Caixa Militar o igualmente o producto das rezes que do 
mesmo gado se houver de ter picado, a vista d'esse oflicio accor- 
daram que eu escrivão intimasse ao administrador nomeado Ma- 
nuel da Rosa para que logo fizesse entrega tanto das rezes 
existentes como do producto das que se tiverem morto, exigindo o 
competente recibo para sua descarga e desobriga, assim como 
dos membros d'esta Camará que o abonaram, mandando-fce 
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cumprisse c registrasse o dito officio, do que de tudo fiz esto 
termo que assignaram. Eu Jacintho Lopes da Silva, Escrivão da 
Camará o escrevi. — Lima.—Albcrnas.— Castro. — Teixeira. 



TERMO DE VEREAÇÃO DO DIA 21 DE AGOST DE 1822 

Aos vinte e um dias do mez de Agosto de 1822, n'esta Villa de 
Nossa Senhora do Rosário do Porto da Cachoeira em os paços 
do Conselho delia, casa da Camará e mesa de Vereação, onde 
se acharam presentes o Doutor Juiz de Fora Presidente António 
de Cerqueira Lima, Vereadores actuaes o Tenente-Coronel Je- 
ronymo José Albernaz, e Capitão António de Castro Lima, e 
por ausência do outro Vereador Francisco José da Silva e Al- 
meida, veio o do anuo transacto Joaquim Pedreira do Couto, e 
o Procurador actual o Capitão Manuel Teixeira de Freitas, e 
sendo ahi todos juntos despacharam papeis em beneficio comnvum 
do Povo; e porque em consequência de um officio que o Doutor 
Juiz de Fora Presidenta havia recebido do Coronel de Cavallaria 
José Garcia Pacheco, commandante da força armada estacionada 
n'esta Villa, para fazer convidar e chamar todos os Cidadãos e 
lavradores, e proprietários conspícuos, para no dia de hoje se 
acharem nos paços do Conselho a hora certa, para ahi se tratar 
do interesse, e bem da Villa, e ainda da Província, e com effeito 
sendo juntas e reunidas as pessoas da nobreza e mais Cidaiãos 
conspícuos, e lavradores, todos proprietários d'esta Villa e seu 
termo, que puderam comparecer n'estj acto, porque alguns 
deixaram de vir por causa de moléstias, como fizeram saber por 
suas cartas, e logo ifcsti Vereação relatou o Doutor Juiz de Fora 
Presidente que elle havia recebido um officio que leu, o qual é do 
teor seguinte : 

« Em consequência da carta que recebemos dos patriotas de 
Santo Amaro e S. Francisco, e representação que a acompa- 
nhava, o que tudo remett) por cópia a V. S., requeiro, se sirva 
de mandar convocar quantí antes o? Vereadores, e Procurador 
do Senado, assim como também todos os Cidadãos, proprietários, 
e mais pessoas boas do districto, para se proceder nos termos da 
dita carta c representação. Deus guarde a V. S. Quartel da Villa, 
17 de Agosto de 1822. 
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José Garcia Pacheco de Moura Pimentel c Aragão, Coronel 
Commandante da força armada.» Em o qual officio vinha incluí- 
da por cópia a seguinte carta : 

«Mm. Srs. — E' chegada a occasião em que julgamos indispen- 
sável á defeza da nossa causa o estabelecimento de um governo 
geral, não só para o recôncavo, e comarca da Bahia, mas tam- 
bém para toda a província, pois que a acclamação de Jacobina e 
Valença em differentes comarcas exige, que se faça extensivo o 
dito governo. A chegada da tropa Européa, o final desengano da 
junta provisória, que recusando acceitar um nosso officio, deu- 
nos a ultima prova da sua natural fraqueza e a presença até hoje 
infruetuosa do bloqueio do Rio, chegado a seis dias e que se acha 
em frente da esquadra de Madeira, tudo isto nos obriga a tomar 
desde já esta medida, que nunca deixamos de reconhecer neces- 
sária, e que só apenas desejávamos espaçar. Incluso offerecemos 
o plano em que accordamos; que sendo o mesmo adoptado por 
Vossas Senhorias não duvidamos que seja immed latamente posto 
em pratica. Para haver a maior celeridade possível na reunião 
dos deputados da Villa, nós nos encarregamos de convidar, e 
transmittir este plano á Abrantes, Itapicurú, Inhambupe e Agua 
Fria; e Vossas Senhorias queiram encarregar-sc de fazer o 
mesmo á Maragogipe, Jaguaripo, Pedra Branca e Valença. Ten- 
cionamos fazer a sessão extraordinária para sanecionar-se o dito 
plano no dia 21 do corrente, e no seguinte faremos a eleição dos 
deputados doestas duas Villas, os quaes logo que forem eleitos, 
partirão para essa, afim de se reunirem com o que elegerem ahi, 
e com os de Maragogipe e Jaguaripe se possível fòr, e de come- 
çarem logo a exercer suas funeções. 

Por isso esperamos que Vossas Senhorias façam a predita 
sessão, e a sua eleição nos mesmos dias, que indicamos; assim 
como que preparem descentemente a casa do hospital para as 
sessOes e sede do Conselho. 

Deus guarde a Vossas Senhorias. Villa de S. Francisco, 13 de 
Agosto de 1822. De Vossas Senhorias amigos fieis e criados. — 
Bento de Araújo Lopes Villasboas, Joaquim Ignacio de Cer- 
queira Bulcão, Felisberto Gomes Caldeira, Manuel de Vascon- 
ccllos Souza Bahiana, António Maria da Si loa Torres, Luiz 
Lopes Villasboas, José de Araújo de Aragão Bulcão, Ignacio 
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José AprUjio da Fonseca Ga hão, Luiz Manuel de Olheira 
Mendes, Francisco Maria Sodré Pereira, Joaquim José Pinheiro 
de Vaseoncellos, Miguel Calmou du Pin e Almeida, António José 
Duarte de Araújo Gondim, António Joaquim Pires de Carvalho 
e Albuquerque.» 

Em consequência do que, elle Doutor Juiz de Fora Presidente 
mandara fazer as competentes participações para a presente Ve- 
reação, e sendo ahi reunidos todos os abaix.r assignados, foi 
dito pelo mencionado Coronel José Garcia Pacheco de Moura 
Pimentel e Aragão, que achando-se reconhecido pelo povo e 
tropa d'esta Villa, Coronel commandante da força armada d' es ta 
mesma Villa, requeria antes de tudo prestar na Camará, c nas 
mãos do seu Presidente o juramento do estylo, o que sendo 
ouvido pelo ministro presidente, Vereadores e Procurador da Ca- 
mará, e não constando da acta lavrada no dia 25 de Junho, em 
que se celebrou n'esta Villa a acclamação da rogcucia de Sua Al- 
teza Real, a nomeação e reconhecimento do chefe da força arma- 
da, visto que pelo mencionadp termo de vereação todas as 
autoridades civis e militares do districto foram reconhecidas, 
exercendo as suas funcções e attribuições, como até aquelle re- 
ferido dia, e sendo propost) pelo dito que os cidadãos presentes 
declarassem se o reconheciam ou não como chefe da força 
armada d* esta Villa, foi decidido pela maioria dos cidadãos que 
presentes estavam, que reconheciam o sobredito Coronel José 
Garcia Pacheco por chefe da força armada, em consequência do 
que passando elle dito coronel ao lado direito do Doutor Juiz de 
Fora Presidente, lhe foi por este deferido o juramento de obe- 
diência á Sua Alteza Real Regente Constitucional do Brazil o 
Sr. D. Pedro de Acantara, e fidelidade á causa do Brazil, e de 
observar exactamente a disciplina do seu corpo conforme os re- 
gulamentos militares, o que feito passou o mesmo Coronel a ler 
ahi a representação seguinte : 

« Senhores. — As prineipaes Villas do recôncavo, e hoje de 
quasi toda a Provincia têm acclamado, como é notório, regente 
constitucional e defensor perpetuo do Brazil, ao herdeiro do 
throno portuguez, o Sereníssima Senhor Principe D. Pedro de. 
Alcântara, annuindo d>ste modo á vontade geral dos habitantes 
d'este Reino, que se desejam unir a um centio governativo em 
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seu território, afim de conservarem sua dignidade e cathegoria. 
Todos sabem, Senhores, que esta acclamação foi por nós feita 
e pêlos nossos concidadãos sem alteração do regimen e admi- 
nistração da Província por isso que descansávamos na bem fun- 
dada esperança, de que não seriamos contestados nem pelo 
governo civil, nem pelo militar; aquelle, porque havia já affirma- 
do em seus officios a El-Rei e a S. A. R., que era o voto geral 
dos Babianos, este porque não podia moralmente oppor-se em 
nome da Constituição á opinião publica d'este Reino assas 
pronunciada pelos dous terços das suas Províncias. Porém, Se- 
nhores, já nos não é estranho, quanto nossa esperança ha sido 
illudida! Em verdade apenas soou em nossa Capital o grito da 
salvação do Brazil, ou a acclamação, que fizemos, da regência 
do nosso augusto príncipe, logo por um lado o pretenso conquis- 
tador Madeira, rodeado de insubordinada tropa de Portugal, 
maculou-nos em suas proclamações e ordens, com o epitheto de 
sediciosos e rebeldes. 

E passando immediatamente a obrar, equipou canhoneiras, 
que tem hostilisado as ilhas de Santo An 'onio e de Man 1 , a costa 
da Saubara, e barra de Parfaassá; mandou metralhar Itaparica, 
encravar a artilharia da sua forfaleza, interceptou a nossa com- 
m uni cação com a cidade, aprisionando e roubando as embarca- 
ções que faziam nosso coramercio interior, e prohibindo a 
importação de mercadorias e viveres para o recôncavo, fez 
mandar tropa lusitana e barcas de guerra, para atacar e occupar 
a rica povoação de Nazaré th; e finalmente prepara-se com estré- 
pito e terror, para accommetler-nos, e obstar a entrada da 
esquadra, que vem da Corte do Brazil em nosso soccorro; e por 
outro lado a junta provisória do governo, aliás composta de 
sábios e honrados Brazileiros, de quem a pátria esperava tudo, 
ou por coação, ou por natural fraqueza, não respondeu á parti- 
cipação do acto da acclamação de S. A. R. feita pelas camarás 
e auctoridades; tem-se abstido de toda a correspondência com- 
nosco; e finalmente, pelas suas proclamações de 12 e 23 de Julho 
próximo passado, se declarou contra nós, arguindo-nos de 
rebeldes e facciosos, e forçando com tão inauditos procedimentos 
a nQSsa involuntária subtracção á sua auctoridade. 

Deixemos, Senhores, de observar miudamente, quanto seja 
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irrisório, que o oppressor da Bahia appellide fiel á uma assas 
pequena fracção da Província, e rebelde á toda ella; constitucio- 
nal á minguada caterva de soldados e illudidos Europeus da 
Bahia, e facciosa a numerosa povoação da Provincia interior. 
E bem assim não analysemos a escandalosa inconsequência da 
junta do governo, que havendo reconhecido á pouco como facção 
só numerosa na classe mercantil aquella porção de homens que 
se oppunba, e ainda se oppôe ao reconhecimento da regência da 
S. A. R., reconhece agora como facciosa toda a Provincia, por 
que esta tem feito aquelle mesmo reconhecimento. A' esta não 
pensada opposição, que os governos da Bali ia fazem á nossa 
vontade declarada, e a vontade de todo o Brazil, aceresce agora 
a nunca esperada opposição do ministério e cortes de Lisboa, 
que respeita os officios da camará e junta provisória d'esta Pro- 
víncia, relativos a catastrophe de Fevereiro d*este anno. E por 
despacho ás supplicas, que pelo órgão d' essas aúctoridades lhe 
fazia o envellecido e desgraçado povo da Bahia, acabam de re- 
metter para esta Cidade um batalhão do soldados, precursor de 
outros batalhões, com que nos pretendem recolonisar em nomo 
da Constituição. 

A* face do exposto, Senhores, é tão evidente que se desvanece 
de todo a esperança, que tinhamos, de que o governo doesta 
Provincia cooperasse comnosco, e do que nos viesse de Lisboa 
o remédio de nossos males, quanto è urgente a necessidade de 
recorrermos em nosso actual estado aos meios que nos deu a 
natureza, para garantirmos a nossa segurança pessoal e real, 
ora ameaçada, e para sustentarmos a justa causa, em que brio- 
samente nos empenhamos. 

E sendo do eterna verdade que a acefalia repugna á boa exis- 
tência de um povo civilisado; e que de um centro commum de 
auetoridade depende a força moral o physica de uma sociedade 
qualquer; parece que o meio único a que podemos recorrer em 
nosso actual estado, é o estabelecimento de um governo geral, 
que administre esta Provincia em nome de S. A. R. o sereníssi- 
mo príncipe Senhor D. Pedro de Alcântara, regente e defensor 
do Brazil, segundo as regras do governo representativo, já pro- 
clamado no Rio de Janeiro; o que nos defenda das aggressOes, 
que intenta contra nós o pretenso conquistador d'esta Provincia; 
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que o recôncavo tem esperado a cooperação da sua Capital, que 
elle não tem querido adherir o regimen da Província, é já bas- 
tante prova o não haver installado á cincoenta dias uma aucto- 
ridade superior, e geral, cuja falta combinada com a boa ordem, 
que se ha guardado no reccncavo, é outra prova mais, bastante 
ainda, da unidade e generalidade dos votos dos seus habitantes, 
a favor da camará c da regência do nosso augusto príncipe. 

Cumpre portanto, Senhores, que cuidemos desde já na eleição 
dos ministros que devem formar o governo proposto. 

Essa eleição convém absolutamente que seja feita pelo modo 
não só o mais legal como mais fácil de executar-se com prom- 
ptidão, attento o apurado estado em que nos achamos. 

Por um de dous modos podemos fazel-o; a saber, ou pela as- 
sembléa dos eleitores do parochia, ou pelas Camarás das Villas 
colligadas. 

E como o primeiro nos pareça impraticável, ou porque actual- 
mente se não possa reunir aquella assembléa, ou porque a sua 
reunião necessariamente morosa não caiba no tempo, que urgo 
a cada momento: e ao contrario o segundo, além de ser o mais 
análogo aos princípios populares e constitucionaes, seja ao nosso 
ver o mais fácil e prompto; por esta razão em verdade grave e 
imperiosa, requeremos em nome da tropa e cidadãos d'esta 
Villa o seguinte: 

1/ — Que se installe um conselho interino de gocerno d'esta 
Província, composto de deputados eleitos á pluralidade absolu- 
ta de votos pelas camarás e homens bons das villas colligadas ou 
que actualmente tôm aclamado a regência constitucional de sua 
alteza real, na razão de um deputado por cada uma das ditas 
villas. 

2/ E porquanto é assas notório a urgente necessidade de es- 
tabelecer-se desde já o dito consdho, e não caiba na estreiteza 
do tempo reunir-se para isso todos os deputados, qué o sobre 
dito conselho interino, do governo se repute instalado, e entre 
no exercício de suas funeções logo que se reunirem cinco de- 
deputados. O local para esta reunião e residência do conselho 
será a villa da Cachoeira, ficando todavia ao mesmo conse- 
lho a faculdade de mudar em caso de necessidade. O presiden- 
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le e secretario do conselho serão nomeados d'entrc si pelos 
mesmos deputados. 

3/ O conselho interino tem por fim governar esta provincia em 
nome de Sua Alteza Real o Senhor D. Pedro de Alcântara, 
príncipe regente constitucional e defensor perpetuo do Brazil, 
observando a legislação existente, que Sua Alteza Real ha man- 
dado observar, e sustentar a regência do mesmo augusto prín- 
cipe, segundo os princípios do governo representativo já 
proclamado na corte do Brazil, obedecendo e executando, e 
fazendo executar as suas ordens reaes e direitos já publicados, 
ou que se publicarem. 

Todas as auctoridades civis e militares sem excepção alguma 
ficarão subordinadas á este conselho. 

4.' Que as camarás darão aos respectivos deputados uma pro- 
curação concjbida no espirito do artigo precedente, e que cada 
um deputado preste nas mãos do presidente da sua respectiva 
camará o juramento de obediência ao sereníssimo príncipe 
regente constitucional e defensor perpetuo do Brazil, o Senhor 
D. Pedro de Alcântara, e bam assim cumprir fielmente o que Ibe 
incumbir a sua dita procuração. 

Uma cópia da presente acta será também dada á cada um 
deputado para sua intelligencia e execução. 

5.' Que o conselho interino logo que seja installado, {aça tomar 
a todas as auctoridades ecclesiasticas, civis e militares e a todos 
os cidadãos das Villas e Cidades, que já toro acclamado, e para o 
futuro acclamarem a S. A. R., o juramento de fidelidade e obe- 
diência á regência constitucional do sereníssimo príncipe o 
Senhor D. Pedro de Alcântara, e ao conselho interino do go- 
verno em seu real nome. 

E outrosim estabeleça uma com missão da junta de fazenda 
para dirigir as finanças: e nomeie um commandante em chefe 
interino da força armada da provincia até que chegue o im me- 
diatamente nomeado por Sua Alteza, o qual commandante em 
chefe proporá ao conselho os com mandantes superiores dos diffe- 
rentes pontos de defeza que hão de ficar interinamente subordi- 
nados ao dito commandante em chefe. 

6.' Que este conselho interino se dissolva e cessem todas as 
suas funcçOes logo que a Capital d'esta Provincia tiver acclama- 
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do e reconhecido a regência de Sna Alteza Real, e logo tme dá 
mesma Capital se tenha evadido a tropa de Portugal, devendo 
comtúdo antes da sua dissolução, promover a installação de um 
governo provincial igual aos que se acharem installados nas 
Províncias que tèm adherido á causa da integridade e regência 
do Brazil; mas isto em caso do sereníssimo príncipe regente 
nâo houver até então provado a esse respeito segundo os prin- 
cípios constitucionaes. 

O Coronel commandante da força armada, José Garcia Pa- 
checo de Moura Pimentel; D. Braz Balthasar da Silveira, 
coronel de infantaria; tenente-coronel da cavallaria Jcronymo 
José Albernax; José Joaquim de Almeida Amiúdo, sargento mór 
dã cavallaria; Joaquim José Bacellar e Castro; sargento mór de 
infantaria miliciana, José de Araújo Bacellar e Castro; sargento 
mór Manuel José de Freitas. 

E procedendo-se n'este mesmo acto á votação para eleição do 
deputado que com os das outras villas deviam formar o conselho 
interino do governo da Província, na conformidade dos artigos 
ápprovado8 acima, sahiu eleito pela maioria de votos, o bacharel 
formado Francisco Gomes Brandão Montezuma, ao qual, por se 
achar ausente, foi accordado escrever-se uma carta de participa- 
ção da sua nomeação, para vir prestar o juramento na confor- 
midade do plano é representação acima transcripta, e de tudo 
mandaram fazer este termo em que assignou o Dr. Juiz do Fora 
Presidente e mais membros da camará, com as pessoas presen- 
tes. E èu Jacintho Lopes da Silea, escrivão da camará o escrevi. 
Lima. — Albernaz. — Castro. — Pedreira. — Teixeira. — José Garcia 
Pacheco de Moura Pimentel e Aragão, coronel commandante da 
força armada. — D. Braz Balthazar da Silveira, coronel comman- 
dante de infantaria. — José de Araújo Bacellar o Castro, sargento- 
mór. — Joaquim José Bacellar e Castro, major de infantaria. — 
O vigário Francisco Gomes dos Santos e Almeida. — O padre 
vigário Alexandre Ferreira Coelho. — Frei José de S. Jacintho 
Mavignier, pregador régio effectivo, examinador das três ordens 
militares. — Capitão António Cerqueira Pinto. — Tenente Clemen- 
lè Jorge Martins Milagres.— Capitão Manuel da Paixão Bacellar 
e Castro. — Alferes José Garcia Cavalcante Albuquerque.— Capi- 
tão José Fernandes de Almeida.— Cónego Anselmo Dias Rocha. 
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— Domingos da Silva Guimarães, capitão de milícias. — Francisco 
da Cunha Nabuco de Araújo, nomeado secretario da Província 
do Espirito Santo. — Padre António José Lopes de Carvalho 
Portugal. — Padre José Martins Malhéva de Mello. — Francisco 
Caetano da Silveira e Souza. — Francisco Gomes Moncorvo. — 
Alferes de milicias João Borges Ferraz. — José Moreira Guima- 
rães Júnior. — João Machado da Silva. — António Lopes Ferreira 
e Souza. — José Ferroira Sarmento. — José Paes Cardoso da 
Silva. — Capitão commandante António Pereira Rebouças. — João 
Pedreira do Couto. — Luiz Ferreira da Rocha. — Germano José 
da Silva Pinto. — Capitão ajudanto Bento. José de Almeida. — 
Padre Vicente Ferreira Gomes.. — Pad»*e Joaquim Marinho 
Falcão. — Manuel Eleuterio Alves de Araújo. — João António 
Moitinho Chaves. — Manuel Pinto de Azevedo. — Joaquim José 
de Araújo Lima. — José António Mourão. — Francisco Machado 
da Silva. — Florentino Rodrigues da Silva. — Capitão Francisco 
Rodrigues da Costa Veiga. — Carlos Joaquim de Magalhães. — 
Manuel Joaquim de SamVAnna.— Manuel Teixeira de SantAnna. 
— António de Souza Galvão. — Manuel José da Silva Lemos. — 
Miguel Barbosa Cabral. — Agostinho José dos Santos. — Fran- 
cisco José da Costa de Fana. — José Joaquim de SanfAnna 
Cerqueira. — António Moniz da Silva Reis. — Domingos José 
Fernandes. — José Francisco do Nascimento Vianna. — Alferes 
António José de Oliveira. — José Alves dos Santos Souza. — An- 
tónio Maria de Moura. — Francisco de Assis do Rosário. — Ana- 
cleto Pinheiro Barreto. — José Zacharias de Oliveira. — Joaquim 
António Moitinho. — Manuel Luiz de Azevedo.— António Félix 
de Souza Estrella, capitão. — Frei António de S. José Gomes. — 
Pelo Revm. Sr. vigário Josj di C^sta Moreira, José António 
de Souza Lopes. — Padre Manuel Alves Moreira da Fonseca. — 
alferes Manuel dos Santos Moura. — Joaquim de SantAnna 
Borges. — José Ricardo Rodrigues da Silva. — Domingos Fran- 
cisco de Souza. — Manuel Ignacio da Silva. — António José Alves 
Bastos. — Manuel Joaquim Rica Ide Pereira de Souza e Castro. — 
Manuel José Ferreira de Oliveira. — Alferes Miguel Branco da 
Silva Chaves. — José Vieira Tosta. — José Silvério de Almeida.— 
Manuel Pereira de Sampaio.— Alferes António Manuel de Aze- 
vedo. — José Pereira Castro. — António Pereira de Sampaio. — 
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Manuel Borges Falcão.— José de Oliveira Lopes.— Alferes Ber- 
nardo Miguel da Cunha Soares. — Alferes Francisco da Silva 
Pinto — José Joaquim de Almeida e Arnizáo, sargento-mór de 
cavallaria. — Francisco Macário Leopoldo. — Theotonio José Ma- 
chado do Barros e Oliveira. — Francisco Paes Cardoso da Silva. 
— José Leonardo Moniz Barretto. — José Peregrino da Gama. — 
Joaquim José Ribeiro Guimarães. — Manuel Ferraz da Motta 
Pedreira. — Manuel José Rodrigues da Silva. — Manuel Francisco 
do Nascimenio Vianna. — Manuel Mauricio Pereira Rebouças. — 
Manuel José Pereira. — Manuel Gonsalvcs da Silva. — Manuel 
José de Freitas. — Luiz António dos Santos. — Feliciano Pereira 
da Silva Castilho. 

PORTARIA 

Havendo esta Província, a exemplo de quasi todo o vasto 
Reino do Brazil, acclamado e reconhecido solemnemente a Re- 
gência Constitucional de S. A. R. o Sereníssimo Senhor D. Pedro 
de Alcântara, Príncipe herdeiro da Coroa Portuguesa, e não 
sendo compatível com o alto supremo caracter do Regente do 
Estado, que as leis constituídas não sejam appl içadas em seu 
Real Nome: — Ordena o Conselho Interino de Governo d T esta 
Província ao Ouvidor Interino dVsta Comarca, que partecipe 
immediatamente a todas ás Camarás, Juizes e Justiças da sua 
Comarca, que d'ora em deante regulem o formulário dos Pro- 
cessos, ProvisOes e Alvarás em Nome do Sr. D. Pedro de Al- 
cântara Príncipe Regente Constitucional e Defensor Perpetuo 
da Independência Politica do Reino do Brazil, da mesma forma 
que se pratica no foro da Corte do Rio de Janeiro, registrando- 
se esta nos livros competentes. O que cumpra. 

Sala das sessões na Villa da Cachoeira, em 26 de Outubro 
de 1822. — Albuquerque, P. — Calmon, S. — Gondinu — Bittencourt. 
— <F rcitas. — Mello. — Silca . 

DECRETO 

Representando-me o Conselho Interino do Governo da Pro- 
vinneia da Bahia o embaraço e estagnação em que se acham os 
Negócios da Justiça d'aquella Província pela falta de recurso 
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para a Relação do Districto, cm consequência da oectipação da 
Cidade pelas tropas do Portugal: Hei por bem, que durante o 
referido impedimento as appellaçõos, aggravos e outros qnaes- 
quer recursos judiciaes que deveriam interpor-se para aquella 
Relação sejam interpostos immediatamente para a Casa da 
SupplicaçSo d'csta Corte aonde serão decididos. O Conde Rege- 
dor da mesma Casa c o sobredito Conselho Interino o tenham 
assim entendido e façam executar. 

Paço, em 29 de Novembro de 1822, com a rubrica de Sua Ma- 
gestade Imperial. — Caetano Pinto de Miranda Montenegro. 

(Continua). 
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ESTUDOS SOBRE OS LIMITES 



ENTRE OS 



Estados da Bahia e do Espirito-Santo 



?I^pe\do por mais de uma voz se levantado duvidas sobre os ver- 
4V dadeiros limites do nosso Estado com o do Espirito-Santo, 
cujas auetoridades têm pretendido exercer jurisdicção na zona 
comprehendida entre o rio Mucury e o riacho Doce, julgamos 
de utilidade a publicação, como subsidio ao estudo d'essa questão., 
de alguns documentos que esclaroee:n-n'a, dissipando as duvidas 
que se possa ter, a respeito do direito incontestável que assiste á 
Bahia, sobre essa porção de terra situada entre os dous rios supra 
mencionados. 

Essa puclicação não vem fora de propósito, presentemente, 
quando dous sócios do nosso Instituto oeeupflni-se da espécie em 
escriptos que foram lidos em uma de suas sessOes, e um dos quaes 
publicado no 11. 5, vol. 2.° d'csta Revista. 

Já uma vez, durante o império, a então província do Espirito- 
Santo pretendeu fundar, n'ossa zona, um posto fiscal, tendo sido 
obrigada a abandonar essa idéa em virtude da opposiyão levan- 
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tada pelos respectivos habitantes; que recusaram reconhecer a 
auctoridade da alludida repartição e dos seus prepostos. 

Como entíío, se levantaram elles de novo pugnando pelos 
direitos do nosso Estado, quando em 1893 o governo do Espirito- 
Santo pretendeu esposar a tentativa invasora de suas auctoridades 
com jurisdicção nas villas Kmitrophcs com a de S. José do 
Porto Alegre (na Bahia), de cujo território faz parte a referida 
zona; dando isso logar a troca de officios entre os governos dos 
dous Estados. 

E de facto os habitantes d' esse território que se estende 24 
kilometros (4 léguas) da fòz do rio Mucury para o sul até á 
do riacho Doce o 72 kilometros (12 léguas) de Leste para Oeste, 
(o que não é portanto uma pequena nesga de terra, como se diz) 
sempre estiveram sob a jurisdicção da Bahia, onde .tem elles 
exercido todos os seus direitos civis e politicos. 

E 1 verdade que essa duvida ou erro da parte dos Espiritossan- 
tenses acha apoio em alguns mappas, mesmo no da Bahia, orga- 
nisado pela nossa Repartição de Obras Publicas, cuja auctoridade, 
si podesse ser aflirmada, seria nullificada por documentos como 
o que vamos publicar, e os citados pelo nosso consócio o distincto 
engenheiro Teive e Argollo; e com os quaes clle justifica os limi- 
tes no seu mappa figurados, para a Bahia com o Espirito-Santo 
pelo riacho Doce, o que também se vê no mappa do Brazil do 
barão do Rio Branco. 

E' ainda verdade que, em trabalhos, como a Memoria Histó- 
rica da Bahia, organisada e publicada por ordem do governo para 
a exposição de Chicago, vem consignado o mesmo erro nos limi- 
tes do nosso Estado; e isso apezar de ter o auetor d*essas linhas 
lembrado a conveniência de serem 11'esse trabalho consignados os 
verdadeiros limites entre o nosso Estado o o do Espirito-Santo. 

Felizmente, porém, tudo dcsapparece ante a força dos docu- 
mentos conhecidos c dos que talvez ainda se achem soterrados 
no pó dos nossos archivos e que demonstram o direito da Bahia 
ao território supra mencionado e os seus reacs limites com o 
Estado do Espirito Santo pelo riacho Doce. 

Dr. Reis Magalhães. 
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Eis os documentos : 

Cópia do auto da creaçâo da Villa de S. José de Porto Alegte. 

Auto da acclamaçâo da Villa com a acclamaçâo do Orago da 
Egreja e levantamento do Pelourinho. Anuo do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil setecentos e setenta e nove, 
aos quinzes dias do mez de Outubro do dito anno, n'esta aldeia 
ou arraial chamado do Muctiry onde se achava o Dezembargador 
Ouvidor Geral doesta Comarca José Xavier Machado Monteiro, 
ahi ás portas da casa da sua residência, se ajuntaram todos os 
moradores d'esta mesma convocados pelo edital e pregões atraz 
mencionados os quaes são aquelles que ao diante assvgnados é 
com outra muito mais gente do povo e da freguezia de Villa Viçosa 
que veio assistir a esta funcçâo, e todos assim juntos com o Re- 
verendo Padre Frei Alexandre de Santa Dorothéa Moyrão, reli- 
gioso mendicante da Ordem dos recolhetos de S. Francisco que 
a esta mesma «Ideia tinha chegado com ordem do reverendo 
visitador Ordinário Cantoal o Padre André Duarte Carneiro para 
assistir a esta funçcâo e cantar a primeira missa, na casa que 
se havia decretado para egreja d*esta freguezia, emquanto se nâo 
erigia outra que se havia riscado com maiores dimensões; o todos 
caminhando para a mesma casa decretada para o Santo Sacrifício 
aonde sendo lhes foi proposto pelo mesmo religioso Frei Alexan- 
dre quem queriam c desejavam por Orago e Padroeiro doesta 
mesma freguezia, uniformemente responderam a uma voz, sem 
descrepancia alguma, queriam o que, digo, e era muito de sua 
vontade fosse o Glorioso Patriarcha S. Josó, que presente tinham 
em uma Imagem já collocada no altar que se tinha erecto na 
mesma casa e logo mimou 1 iata mente o entrarão a appellidar 
e a louvar por seu padroeiro com muitos vivas e applausos e 
outras demonstrações de alegria e contentamento, e concluida 
esta acção entrou a dispor o mais necessário para se celebrar 
solemncmente na mesma casa o Sacrifício da Missa, digo, na 
mesma casa o Santo Sacrifício da Missa, na primeira Missa que 
n'ella se cantou ajudada de musicas e instrumentos pelo mesmo 
religioso frei Alexandre com assistência do dito ministro e de 
quasi todo povo que devotamente concorreu a ouvil-a. E recolhi- 
dos todos ás suas casas a tomarem algum descanço voltaram de 
tarde, sem falta de alguém para a porta das casas da residência 
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cTclle dito ministro, de onde com elle e com seus officiaes e com 
a mais gente popular que se achava, foram todos com boa ordem 
e preparados de instrumentos, caminhando para o sitio e logar 
assignado, medido e demarcado para a «praça onde se havia limpo 
e preparado aquellc terreiro e aberto a cova cm que se havia de 
cravar o padrão do pelourinho junto da qual estava prostrado; 
fazendo, deu caminho para lá pelas novas ruas que só tinham 
aberto e ali pelo mesmo ministro lhe foi novamente proposto que 
sendo o logar que na planta que tinha formado da Villa achava 
mais coherente pelas medidas d'ella e das ruas e travessas que 
com os seus nomes iriam individuados no livro dos provimentos 
da correição para servir de praça, ali mesmo que se devia ar- 
vorar o dito Pelourinho e aclamar a nova Villa, para o que logJ 
mandou plantar na cova e levantar e segurar ao alto c arvorado 
que foi, com o chnpeo na mão o voz alta e muito bem intelligivel 
passou a pronunciar as palavras seguintes: Rçal, Real, R.3al. 
Esta nova villa de Porto Alegre pelo nosso Augustissimo e Fi- 
delíssimo MonarchaD. José o Primeiro, Rei de Portugal, ao que 
immediatamente, se seguiram muitos vivas e applausos de todos 
os circumstantes com grande jubilo e alegria e com outras de- 
monstrações de gosto ao som de instrumentos festivos que para 
o mesmo applauso se tinham preparado o pronunciando o mesmo 
ministro segunda vez, as mesmas palavras, novamente se tor- 
naram a repetir por todo o povo cam altas vozes, com o som de 
mui e mui instrumentos os mui e mui vivas e applausos com que 
mostravam e se davam por muito contentes e satisfeitos d'esta 
acção e do nome da nova villa. E concluída, elles se partiram e 
retrocederam na mesma ordem com o dito ministro pelas novas 
ruas até a casa deputada para o Santuário da Egreja aonde 
entraram a dar graças a Deus, entoando o Tc-Deiim lauda mos 
e outros louvores ao mesmo Senhor pelo benefício que lhes 
tinha feito, em permittir que este logar e terreno que antece- 
dentemente era praça e campo de bárbaros e de feras que não 
conheciam nem reconheciam a sua Santa Lei, agora e d'aqui 
para diante servirá de praça e campo de catholicos em que mi- 
litassem e se apresentasse espiritualmente debaixo das bandeiras 
de Jesus Christo e passaram a cantar-lhes ladainhas e preces cm 
que rogavam ao mesmo Senhor os quizesse admittir e conservar 
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na sua divina graça, assim a elles como os seus suecessores e 
ju utilmente na observância de seus santos preceitos e da lei de 
seus monarclias para que fossem sempre bem governados o con- 
servados em boa paz e união. E voltados com o dito ministro 
para a casa da aposentadoria d'estc, ahi passsou a propor-lhes 
mais ser preciso assignar logo o distrieto e território de júris- 
dicção d 1 esta novavilla, que a voto e contentamento de todos se 
accordou o determinou que da parte do nascente havia de ter seu 
principio na costa da praia do mar e havia de findar no poente 
na primeira cabeceira das pedras deste rio c!iamado Mucury o 
que da pa^te do norte havia de principiar no sitio chamado — 
Picada Velha, onde Analisava o terreno de Villa Viçosa e havia 
de acabar da parte do sul no rio chamado Riacho Doce que é 
pequeno. E que emquanto o terreno do logradouro em que se 
comprehendia o terreno das casas e quintaes e o aro da villa, 
havia de principiar da parte do nascente na mesma praia do mar 
que lhe ficava quasi conjuncta c que havia de findar da parte do 
poente nas margens e brejaes do alagadiço que faz a enchente 
do mesmo rio do Mucury e que da banda do norte havia de 
principiar no logar chamado Picada do Anjo c havia de findar da 
parte do sul no mesmo rio Mucury. E para terras do património 
do conselho, para que se havia destinar quatro léguas em quadro, 
assignavam as que principiam da parto do nascente chamada 
terras altas e vão continuando para o poente á margem do mesmo 
rio Mucury, e caminhando do norte para o sul, aquillo que der c 
permittir a medição sem se passar o mesmo rio para a parte do 
sul. E para as terras destinadas para se destribuirem pelos mo- 
radores e para suas lavouras na extenção de seis léguas hão de 
ser todas medidas e demarcadas n*aquellas que vão decorrendo 
de norte para o sul, conjunctas ás do conselho e poderão atra- 
vessar o mesmo rio para a banda do sul até aonde a medição 
permittir nas melhores que se descobrirem. Tudo e na observân- 
cia da formalidade decretada na Carta Regia de três de Março 
de 1755, que ao diante irá copiada. E que para a sua medição o 
demarcação elegiam por piloto arrumador da agulha a Manuel da 
Costa do Nascimento e para ajudantes da corda a João Dias e a 
João Vieira e para picadores do matto, Bonifácio Pinto, António 
Costa, Miguel Pinto, Bernardo Soares, Manuel Gramacho, José 
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Oliveira, Manuel Gil, todos já moradores e habitadores desta nova 
villa para cujo effeito ou para effeito de cuja demarcação e me- 
dição seriam o primeiro dos dois, digo o primeiro dos três 
Manuel Costa do Nascimento, João Dias e João Vieira juramen- 
tados aos Santos Evangelhos. E de tudo elle dito ministro 
mandou fazer este auto que assignou com todos os sobreditos 
moradores, e eu, José da Costa Silva Pinto, escrivão da Correcção 
desta comarca e da creação delia e de suas novas villas, que as 
escrevi e assignei. — José Xavier Machado Monteiro. — Frei 
Alexandre de Santa Dorothéa Moyrão. — José da Costa Silva 
Pinto. — Manuel da Costa do Nascimento. — Leandro Dias da 
Cruz. — João Martins Menezes. — Felippe Correia Lima. — João 
Ribeiro da Cruz. — Manuel Coelho Cruz. — José Ribeiro de An- 
drade. — Domingos Gonçalves. — Francisco de Bulhões. — André 
dos Reis. — Francisco Pinto. — José de Oliveira. — Miguel dos 
Anjos. — Ignacio Vieira. — António dos Reis. — Feliciano Ribeiro. 
— Bernardo Soares. — José de Souza. — João dos Santos. — Fran- 
cisco João. — Domingos Machado. — Bonifácio Pinto. — João 
Ramos.— Deziderio dos Anjos. — Ignacio José Bandeira.— Ignacio 
da Costa.— Ignacio Ferreira Rangel. — Euzebio Pinto. 

(Além doestas seguem-se mais 60 assignaturas). 

No próximo numero publicaremos os termos de jurameuto, 
medição, demarcação e sentença do Dr. ouvidor geral, Dezem- 
bargador José Xavier Machado Monteiro. 



A propósito dessa questão e de referencia a um ofíicio do 
distincto Sr. engenheiro Teive e Argollo publicado no n. 5 d'esta 
Reeista, o illustre consócio Dr. Botelho Benjamin dirigiu ao 
Instituto um officio que foi lido na sessão de 24 de Novembro 
passado. 

N'esse oflicio S. S. justiftca-se de ter consignado no pequeno 
mappa, appenso ao seu trabalho Breve noticia sobre o Estado 
da Bahia os limites entre os Estados da Bahia e do Espirito 
Santo que ahi figuram. 

Observa que os mappas de Halpe, Moucher, Roberts, assim 
como o do Estado, organisado pelos Drs. Baggi e M. Bittencourt 
consignam os limites que estão no mappa em questão; razão 
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por que, julgava injustas as censuras que lhe foram feitas no re- 
ferido artigo pelo Dr. Teive e Argollo. 

Diz mais que todos os trabalhos desse género podem ser con- 
siderados como cópia de outros, mesmo o próprio mappa do 
Dr. Teive e Argollo, que nâo pode ser tido como obra perfeita 
e muito menos original. (') 



"■"Hwc^^sfeH — 



(') O Instituto depois da leitura desse officio resolveu que 
fosse elle publicado em resumo e que fossem os dous illustres 
consócios convidados para discutirem a questão em sesçào. 
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CONTINUAÇÃO DOS APONTAMENTOS HISTÓRICOS 



SODRE O 



ANTIGO ÍH5TÍT0T0 GE 1856 



ANÍÍO DE 18f02 

SESSÃO DO DIA 23 DE MARÇO DE 1862 
(Jarnal da BaJiia de 25 J 



A sessão do Instituto leve logar ás 11 horas do dia, no salão 
do Tlicatro Publico. 

Depois de diversos objectos do expediente e de outras matérias 
foi apresentado um officio do Exm. c Revm. Metropolitano, pelo 
qual, acceitandó o titulo de sócio, que lhe foi conferido pelo 
Instituto, fazia o offerecimento de um — Mappa Mundi — colorido, 
de grande dimensão.' A sociedade, unanimemente, deliberou que 
se agradecesse a S. Ex. a sua offerta. 

Em seguida passou-se a deliberar sobre a apparição do — Pe- 
riódico do Instituto, notável necessidade d'essa sociedade, que 
egttalmente passou, depois de algum debate, em que tomaram 
parte os srs. Fr. Carneiro, Alvares da Silva, Correia Garcia e 
Alves Branco. 

Deú-se conta de se haver enviado os respectivos oflfícios aos 
sócios dessa mesma sociedade — Visconde de Jequitinhonha, baruo 
de Mtiritiba, Cons.Zacharlas de Góes e Vasconcellos, Angelo Moniz 
da Silva Ferraz e José Thomaz Nabuco de Araújo, para repre- 
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sentarem o Instituto no dia 25 de Março, por occasião dn inau- 
guração da estatua equestre do Sr. D. Pedro I. 
Levantou- se a sessão ás 2 horas da tarde. 



SESSÃO DO DIA 6 DE ABRIL DE 1862 
(Jornal da Bahia de 8) 

Foram lidos dois officios — um do Sr. Dr. Thomaz Pompeu de 
Souza Brazil, agradecendo o diploma de sócio correspondente, 
e outro do sr. 1° tenente Pedro Cordeiro de Araújo Feio, commu- 
nicando ao Instituto que se retirara d' esta província para o Rio 
Grande do Sul, por ordem do governo, e que alli continuaria a 
prestar os serviços que o Instituto d'eile exigisse. 

Em seguida tratou-se de diversas matérias importantes e final- 
mente do seu Periódico, que devrá sahir brevemente. 

SESSÃO DO DIA 27 DE ABRIL DE 1862 
(Jornal da Bahia de 29) 

A sessão do Instituto teve logar ás 11 horas do dia, no Theatro 
S. João. 

Depois de lida a acta da sessão anterior, que foi ap provada, 
leu-se um officio da com mis silo que representou o Instituto no 
acto solemne da inauguração da estatua equestre do Sr. D. Pedro I, 
enviando o discurso que proferira, e apresentou-se um folheto 
offerecido ao Instituto pelo sócio correspondente tenente-coronel 
Dr. António José de Araújo. 

O sr. presidente fez ver ao Instituto que tinha feito sobrestar 
a publicação do periódico até a nova eleição dos novos funecio- 
narios, expondo razões plausíveis. Communicou também ao 
Instituto o presidente que, não julgando apropriada a casa onde 
actualmente funecionam, tinha pedido ao Exm. Sr. presidente da 
provincia o salão da bibliotheca publica para as sessões. 

O Sr. Pompilio propoz a compra para a bibliotheca das seguintes 
obras: A traducção da historia do Brazil de Southey, e a Analyse 
da viagem de Mansfield ao Império, feita por A. D. de Paschoal: 
depois de algum debate foi approvado o seu requerimento. 
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Finalmente o Sr. Dr. Alvares da Silva fez o seguinte reque- 
rimento: 

«Proponho que se reforme o art. 1° dos estatutos, segundo 
auctorisa o § 23 d'elios, no intuito de ampliar o fim do Insti- 
tuto, elevando-o a todas as questões que directa ou indirecta- 
mente se prendem ao estado económico e philosophico da 
sociedade.» 

Em virtude do que determinam os mesmos estatutos, foi elle 
remetlido a uma com missão composta dos Srs. Mondim, capitão 
Sepúlveda e Pompilio. 

SESSÃO DO DIA 4 DE MAIO DE 1862 
(Jornal da Bahia de 6) 

A's 11 horas da manhã teve logar a sessão anniversaria do 
Instituto, no salão da bibliotheca publica, sob a presidência do 
1" secretario Sr. Manuel Correia Garcia, o qual, em um discurso 
inaugural, fez ver as vantagens da existência do Instituto e os 
serviços que já elle ha feito em prol da nossa historia. 

Finda a sessão declarou, que no domingo próximo proceder- 
sé-hia á eleição dos novos funecionarios. 

DISCURSO 
(Jornal da Bahia de 10) 

Senhores: — Honrando-me extremamente por ter de dirigir-vos 
a palavra ifeste dia solemne, em que contamos um lustro e mais 
um anuo de existência social, lamento que nenhum d'aquelles a 
quem conferistes a supremacia d'esta nobre sociedade, por 
circumstancias que eu não devo investigar, tenham deixado a 
mim, o mais obscuro membro d'esta associação, o encargo nobre 
sim, de» presidir-vos íf este momento. 

Si eu pudesse falhir-vos dos sentimentos que inspiraram a 
creação d'esta associação, si eu pudesse descrever-vos o enthur 
siasmo com que ella foi concorrida no dia 3 de Maio de 1856, 
quando se acharam estes bancos oceupados pelo que de mais 
illustrc havia nas lettras de nossa terra; si eu pudesse demon- 
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strar-ve* o prestigio sob o qual começCu o Instituto Histórico da 
Bahia; si eu tivesse também de fallar-vos do dia 30 de outubro 
de 1-85Ô, dia glorioso em que, com a presença do «r. d. Pedro II, 
alfc se achavam oafflloira dos todos esses iomeis Alastres q*e 
compõem a J*st* das naasos consócio*, e cujos Bofttes acahaes 
de ouvir 4er, e qae, ea4retanto* depois mos tem desamparado, * 
comparar tudo isto com o estado presente, longa narração e 
imperftatite, sem duvida, teria de ieeer-vos. 

Enireta»to, «enflores, «speear do abandono de «uai tos, apezar 
da descrença de outros tantos, esta patriótica sociledeAe alteda 
vive pela perseverança de poucos, que não tèm deixado o seu 
posto de honra, concorrendo com afinco para o immenso monu- 
mento, que etta se propõe erigir, monumento mais duradouro e 
que, zombando dos secaAes, atravessará .até 4 eternidade, — poucos 
sim, que já teriam desacoroçoado, si uma força de vontade, 
unida ao nobre sentimento do dever, não lhes bradasse sempre: 
— canrtttfeae, camtnhae ! 

Cm verdade, senhores, que objecto ha mais importante ao 
homem, mais vincuiadamente ligado aos interesses de nossa bella 
pátria do que aquette a que se propõe o Instituto, mor monte 
quando os acontecimentos d' esta terra de Cabral não tem sido 
devidamente descriptos, devidamente apreciados? 

Que cousa mais bella do que o conhecimento dos factos do 
próprio paiz, a representação dos feitos memoráveis dos seus 
heroes, aquelles para serem estudados e estes para servirem de 
modelos á uma geração inteira? 

Que «ousa .mais degradante do que a ignorância de tudo isto? 

A «esta associação, senhores, está reservado o relevante e 
patriótico serviço. de, descrevendo esta província, desde o seu 
descobrimento. até nossos dias, investigando todos os aconteci- 
mentos, mater iaes, intellectuaes e moraes* como os seus homens 
notáveis, concorrer assim com a historia própria para o grande 
edifício, que o tempo não corrompe, a grandeza d'este vasto 
império. 

E este desideratum aerá preenchido. 

trabalhemos, pois, aceordes, e quando houvermos cnmprido o 
nosso dever, confiae, senhores, que, apezar da injustiça .dos 
homens, a .pátria não deixará deser-nos agradecida. 
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SBSSÃO DO DIA 11 DB MAIO DR IftBt 
(Jornal da Bahia de 13) 

Reuniu-se o Instituto, ás 11 horas da manhã, no salão da 
bibliotheca publica, para o fim de proceder-se á eleição dos seus 
novos rancctonarios. 

Foram lidas as duas actas anteriores e dois officios do presi- 
dente da província, um agradecendo, em nome do Imperador, á 
com missão que por parte do Instituto assistiu á inauguração da 
estatua equestre do Sr. D. Pedro I, e o outro que, por se achar 
S.Ex. fora da capital, deixou de comparecer á sessão inaugural 
no dia 4 do corrente, e bem assim um outro do Dr. chefe de 
•policia, peio mesmo motiva. 

Poratn eleitos: 

Presidente — O Exm. Arcebispo da Bahia, D. Manuel J. da 
Silveira. 

1 • Vice^presidente-^Dr. Agrário de Souza Menezes. 

2' Vice-presidente — Capitão João José Sepúlveda de Vasooa- 
cellos. 

1' Seereéario — Manuel Correia Garcia. 

2' Secretario — Pompilio Manuel de Castro. 

Thesoureiro — Luiz Olympio Telles de Menezes. 

Orador — Dr. António Alvares da Silva. 

Bibliothecario — Cons. Gaspar José Lisboa. 

Conselho adnúnUtraiico — Tonente-ooronel Domingos Mondim 
Pestana, Frei Francisco da Natividade Carneiro da Cunha, 
Manuel Ignacio de Souza Menezes e Dr. José António da Sika 
Serva. 



SESSÃO DO DIA 18 DE MAIO DE 1862 

(Jornal da Bahia de 20) 

A sessão do Instituto teve logar no salão da bibliotheca publica, 
ás 11 horas da manhã. 

Foiapprovado um parecer da eommissão de admissão de sócios, 
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propondo para cffectivosos Srs. Drs. Manuel Saturnino dos Reis 
Araújo Góes e João Pedro da Cunha Valle, Cónego Estevão 
José dos Reis, Drs. Álvaro Moreira Sampaio, Domingos Carlos 
da Silva, Pedro Ribeiro da Trindade e,Odorico Octávio Odilon. 
A eleição das com missões deu o seguinte resultado: 
Com missão do periódico — Drs. António Januário de Faria, 
Agrário de Souza Menezes, António Alvares da Silva, Francisco 
José da Silva e Almeida, José de Góes Siqueira o Frei Fran- 
cisco Carneiro da Cunha. 

Commissão de redacção, historia c ycoyraphia — Cons. Gaspar 
Lisboa, Dr. Domingos Seixas e Cons. João Antunes de Azevedo 
Chaves. 

Topographia, yeodesia c archeologia — Dr. Francisco José da 
Rocha, capitão Sepúlveda de Vasconcellos o tenente Pedro Cor- 
deiro de Araújo Feio. 

Estatística c historia natural — Drs. António Alvares da Silva, 
António Franco da Costa Meirelles e António Garcia Pacheco 
Brandão. 

Fundos c orçamentos — Dr. Pedro da Costa e Abreu, Pompilio 
Manuel de Castro e Dr. Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha. 



INSTITUTO HISTÓRICO 

Lè-sc no Jornal da Bahia de 13 de Agosto de 1862: 
«Não tendo o Instituto Histórico uma casa para as suas sessões, 
dirigiu-se ao presidente *da provincia, Cons. Antão, que officiou 
á camará para entregar ao I o secretario do Instituto as chaves 
do salão do jury, afim de ahi celebrar o Instituto as suas sessões 
nos domingos.» 
Lè-se no Jornal da Bahia de 27 de Novembro: 
«Depois de correr seca e méca, sem encontrar aposento, desde 
que a bibliotheca lhe fechou a porta, encontrou o Instituto com- 
modo no palácio archiepiscopal, onde deve haver sessão no 
próximo domingo, para leitura de uma parte da Historia da 
guerra da independência na Bahia, pelo sócio Correia Garcia.» 
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SESSÃO DE 30 DE NOVEMBRO DE 1862 
(Jornal da Bahia de 2 de Dezembro) 

PRESIDÊNCIA DO EXM. E REVM. SR. D. MANUEL JOAQUIM DA SILVEIRA, 
ARCEBISPO METROPOLITANO E PRIMAZ DO IMPÉRIO 

Ao meio-dia, presente numero sufficiente de sócios, na forma 
dos estatutos, e aberta a sessão, foram lidos diversos ofificios, a 
saber: um do Exm. Prelado, agradecendo a nomeação de presi- 
dente desta sociedade, para que fora eleito, e offerecendo-lhe o 
Tratado de Geographia Universal, por Malte-Brun, com o seu 
Atlas; outro do Exm. Sr. marquez de Olinda, ministro do império, 
communicando que S. M.o Imperador, augusto protector deste 
Instituto, ficara seiente da eleição dos novos funecionarios; outro 
do Sr. Dr. Raposo d'Almeida, ofTerecendo os Quadros histórico* 
do cathoiicismo no Brazil; finalmente nm officio do Sr. Dr. 
Francisco Josií da Silva e Almeida e outro do reverendo Sr. 
eonego Estevão Alves dos Reis, agradecendo e acceitando o 
titulo de membros do Instituto. 

A commissão do admissão de sócios approvou para effectivos 
osSrs. Drs. Gustavo Adolpho de Sá, Luiz António Pereira Franco, 
Manuel Vieira Tosta, Innocencio Marques de Araújo Góes Filho 
e professores Theotonio Soares Barbai h o e Henrique Teixeira 
dos Santos Imbassahy; eparacorrespondentes os Srs. Drs. António 
Rangel de Torres Bandeira, Joaquim Guenes de Souza Mello, 
eommendador Manuel Figueiroa de Faria, padre Luiz do Monte- 
Carmello Luna c dezembargador D. Francisco Balthazar da 
Silveira, residentes em Pernambuco; Cons. José Severiano da 
Rocha e major João de Souza Mello e Alvim, no Rio de Janeiro; 
e o padre Joaquim Gomes de Oliveira Paiva, em Santa Catha- 
rina, os quaes foram approvados. 

O Sr. M. Correia Garcia, pedindo a palavra, motivou um reque- 
rimento que apresentou, para que fosse investigado o subter- 
râneo que no pavimento da Cathcdral se encontrou abobadado, 
por occasiâo do ser inhumado o venerando cadáver do Exm. 
marquez de Santa Cruz, nomeando-se uma commissão de archeo- 
logia para esse exame, ofliciando-se ao governo da província 

para dar o seu consentimento, obtendo-se egual faculdade do 

9 
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Exm. Prelado, si assim também for mister: — que, si assim não for 
necessária a faculdade do governo, se oflficic, então, ao mesmo, 
no sentido, unicamente, de mandar que essa abertura, como a 
tapagem, depois das investigações, sejam feitas pelo almoxari- 
fado da província, visto como o objecto é todo tendente a inves- 
tigações históricas e, portanto, de immediato interesse publico. 

Foi approvado, sendo a despeza feita pelo Instituto. 

Foram nomeados para essa commissão pelo Exm. presidente 
o Rev. Sr. padre mestre Frei Raymundo Nonato da Madre de 
Deus Pontes, Drs. A. Alvares da Silva, F. M. Raposo d'Almeida 
e M. Correia Garcia. 

Seguiu-se um outro requerimento dos Srs. Raposo d'Almcida 
e Correia Garcia, para que o Instituto fizesse uma sessão espe- 
cial, em que se solemnisasse a memoria, sempre chara e inde- 
lével, do Exm. e Revm. Sr.marquez de Santa Cruz, o que sendo 
approvado, foi o orador o Sr. Dr. Alvares da Silva, encarregado de 
fazer o respectivo discurso biographico; mas este ponderou que, 
para que esta biographia fosse completa, por isto mesmo que se 
tinha de tratar de um vulto tão eminente e grande, seria conve- 
niente fossem d 1 ella encarregados diversos oradores para isto 
nomeados, os quaes se oceupassem cada um de uma parte d'cssc 
importante trabalho. 

Então, depois de algumas considerações de S. Ex. revm. e do 
Sr. Correia Garcia, passou a idéa do sr. Raposo d'Almeida para 
que fossem nomeados três oradores, um dos quaes descrevesse 
o illustre finado como politico, outro como litterato e o terceiro 
como sacerdote, qualidades estas pelas quaes esse grande Varão 
anto se tinha aprimorado na terra, ficando o orador offieial do 
Instituto com a synthese, devendo, portanto, essa biographia 
constar como que de quatro capítulos distinctos, sendo o ultimo 
o resumo dos primeiros com a descripção das qualidades moraes 
e das grandes virtudes evangélicas, de que era tão rico esse 
santo prelado. 

Desta forma foram nomeados os Srs. Correia Garcia para 
escrever a parte politica e parlamentar, Raposo d' Almeida a 
litteraria e o padre mestre frei Raymundo Nonato da Madre de 
Deus Pontes a sacerdotal; mas este, pedindo e obtendo escusa, 
èm vista do seu estado valetudinário, foi nomeado o sr. padre 
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mestre Frei Francisco da Natividade Carneiro da Cunha, ficando 
o orador do Instituto com a que lhe tocava. 

Propoz o Sr. Raposo d'Almeida se marcasse de uma maneira 
quo náo deixasse duvida no presente, como no futuro, a cella 
que foi habitada no Collegio de Jesus, hoje servindo de Cathe- 
dral, pelo reverendo padre António Vieira, o que foi approvado. 

Finalmente seguiu-se a leitura annunciada da primeira parte 
da Historia da guerra da independência na Bahia, pelo seu 
auetor, o Sr. Correia Garcia, que a submetteu á analyse do 
Instituto, a qual, sendo ouvida cjm a mais profunda attençâo e 
unanimemente considerada e approva la, levantou-se a sess&o 
ás 4 horas da tarde. 

SUBTERRÂNEO DA CATHEDRAL 

Lè-se no Jornal da Bahia de 5 de Dezembro de 1862: 

«Hontem, como foi annunciado, ás 12 horas do dia, abriu-se a 
abobada da Cathedral, para ser ex iminada pela commissâo 
archeologica nomeada pelo Instituto Histórico. 

Nâo tendo comparecido o Sr. Dr. Alvares da Silva, foi nomeado 
para o substituir, como medico, o Sr. Dr. Odorico Octávio Odilon, 
que com os demais da commissâo procedeu ás necessárias inves- 
tigações. 

Esteve presente a estas investigações S. Ex. Revm., o qual 
também desceu ao subterrâneo. 

A commissâo vae fazer um relatório sobre o objecto.» 

(Continua) 
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18 a SESSÃO EM 20 DE OUTUBRO DE 1895 

Presidência do Dr. Gli/cerio Velloso, 2' secretario 



A's 2 horas da tarde, do dia 20 do Outubro do 1805, no salão 
do Instituto Histórico, presentes os sócios Drs. Glveerio Vel- 
loso, João Torres, Sá e Oliveira, Braz do Amaral e Cabussú, 
professor Austricliano Coelho, Olavo Martins, João Freire e 
Lopes Velloso, assumiu a presidência o Dr. Glveerio Velloso, 
2' Secretario, que abriu a sessão, servindo de secretários os 
Srs. Dr. Braz do Amarai e Lopes Velloso. 

Foi lida e sem debate approvada a acta da sessão anterior. 

O expediente constou de um oflicio do Dr. Governador do 
Estado declarando que em 20 do mez próximo findo indicou os 
sócios deste Instituto que devem constituir a commissão esta- 
dual para auxiliar a commissão central de Bibliographia: 

De uma carta do Dr. Henrique de Santa Rosa, director da 
Repartição de Obras publicas do Pará, offerecendo urn mappa 
do mesmo Estado, organisado pelo offertante. 

De uma outra carta do cidadão Pedro do Rego Barros Caval- 
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cante oflforecendo quatro fascículos, sendo um de propaganda 
em favor da im migração para Pernambuco; um da ai locução 
sobre a chegada do Bispo D. Manoel áquelle Estado; e dous 
números do annuario Onze de Agosto publicado pelo collegio 
do mesmo nome. 

De um convites do Director do Lyceu de Artes e Officios con- 
vidando o Instituto para a inauguração da Exposição d'aquelle 
estabelecimento, que terá logar hoje. 

Finda a leitura do expediente, em nome da Congregação da 
Escola de Bellas Artes, deste Estado, offereceu o sócio Dr. Braz 
de Amaral, ao Instituto, uma medalha de prata, uma outra de 
brcwize c três diplomas, sendo dous de menção honrosa e um 
de premio ao mérito, dos que eram dados pela antiga Academia 
de Bellas Artes aos alumnos que se distinguiam em concurso. 

Pelo mesmo sócio Dr. Braz do Amaral foi offerecido ao Ins- 
tituto uma carta (original) do engenheiro Apolinário Frott, na 
qual este descreve parte da sua viagem de exploração da Villa 
do Prado, neste Estado, a S. Miguel do Jequitinhonha, em Minas 
Geracs, por uma zona ainda desconhecida. 

Foram lidas varias outras offertas ao Instituto. 

O Dr. Glycerio Velloso dando conhecimento da morte do emi- 
nente sábio francez Pasteur fundamenta um voto de pezar para 
ser inserto na acta, o que foi sem discussão approvado. 

Foi em seguida apresentada uma moção assignada pelos sócios 
Drs. Cabussú e Braz de Amaral pedindo que se inserisse na 
presente acta a expressão do profundo pezar que sente o Ins- 
tituto Goographico e Histórico da Bahia pela perda do seu sócio 
fundador e Intendente d'esta capital, Conselheiro Dr. José Luiz 
de Almeida Couto prematuramente roubado pela morte á pátria 
que o estremecia e ao Instituto que não podia esquecer os seus 
relevantes serviços; e que também como demonstração ainda 
desse pezar fosse levantada a sessão. 

O Sr. presidente declarando ter sido nomeada uma commissão 
composta dos sócios Drs. Glycerio Velloso, Braz do Amaral, e 
António Calmou para acompanhar o préstito fúnebre do illustre 
morto, assim como para dar pezames, em nome do Instituto, á 
Exma. família, submette em seguida á discussão a moção, que 
foi som discussão unanimente approvada, sendo logo depois 
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levantada a sessão, designando outra sessão ordinária para do- 
mingo próximo vindouro. E eu, João Lopes Velloso, servindo de 
secretario, lavrei a presente acta que vae assignada pelos mem- 
bros da mesa. — Dr. Glyccrio José Velloso da Silca. — Dr. Breu 
do Amaral. — José Lopes Velloso. 

OFFEETAS 

— Pelas Exmas. Sras. D. Leolinda Ferreira do Amaral Tavares 
o D. Ritta do Amaral, a seguinte o valiosa oftert.i, do espolio de 
seus maridos Constantino do Amaral Tavares e Dr. Aftbnso 
Ignacio de Oliveira Rocha. — Os dramas históricos Gbruaya o os 
Tempos da Independência: — o Pavilhão de Sangue: — Estatutos 
do Grémio Agrário de Meneses, fundado nesta capital em Se- 
tembro de 1887: — Melhoramento do porto de Pernambuco: — 
Confidencias de um morto: — Noticia biographiea do Dr. Poly- 
carpo Cesário de Barros: — Acta da sessão solemne do Congresso 
Académico em homenagem á memoria de Victor Hugo: — Com- 
missão do limites entre o Brazil e o Peru por José da Costa 
Azevedo (1871): — O Regulamento do Theatro de S. Joílo, de 
Fevereiro de 1861: — Cópia de um livro de Registros de Sesma- 
rias de 1559 e seguintes, mandado restaurar em 1800 pelo gover- 
nador D. Fernando de Portugal: — Relação nominal dos offieiaes 
do corpo da Armada e classes annexas que serviram na esqua- 
dra em operações contra o Paraguay: — Numero l'nico:— O Gé- 
nio e a Arte (1* de julho de 1883), homenagem ao actor Álvaro 
Ferreira: — O 1' de Maio, jornal commemorativo do Partido 
Operário da Capital Federal:— A Constituição da Republica pu- 
blicada no Diário Official de 25 de Fevereiro de 1801: — Biogra- 
phias dos Marquezes de Abrantes, de Barbacena e de Cara- 
vellas: — Relação dos Offieiaes G:Mieraes da Armada Nacional e 
Imperial Brazileira: — Formulário, ou memoria do que se pra- 
tica na secretaria do Estado da índia, seguindo-se sempre a 
norma dos estylos observados por falta de Regimcnt): — A Carta 
Constitucional (em miniatura) da Monarchia Portugueza, Lon- 
dres. (1826): — Importante collecc;ão de jornaes a saber: — A Re- 
publica Federal ns. 1 a 42 do anno de 1889: — A Lc\ anuo 1* 
1887; Os 5 primeiro* números do Combate; O Evrlesiastico anuo 
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X (1861) contendo o catalogo dos bispos do Maranhão; o Vul- 
garisador V vol. 1877; Pantheon do Brasil (1875); A Evolução, 
anno 1" (1887); Revista Popular, 1886; A Ga «cia Académica, 85 
a 86; A Locomotiva, V anno, (88 a 89); jornaes franeozes e vários 
jornaes illustrados como a Bahia Illustrada do (1867); o Faisca 
(1885 a 1886); a Illustração Bahiana, a Phenix, o Lápis, a Pal- 
matória, ctc: muitos apontamentos biographicos, cphemcridcs, 
e noticias descriptivas de vários municípios deste Estado. 

— Pelo capitão Salvador Pires de Carvalho e Aragão: — A 
bandeira da Guarda Civiea, creada nesta capital após a procla- 
mação da Republica em 1889. 

—Pelo Sr. Virgílio Delia Cclla:— Grande colleeção de jornaes 
que pertenceram ao cónego Joaquim Tito Galra o, a saber: — A 
Chronica Religiosa, Semana Religiosa, Monitor Caiholico, Inci- 
taras Religiosas, Echo de Roma, o Brasil, diversos relatórios, 
discursos, theses etc: — Diecionario da lingua ingleza por Jo- 
hnson, Walcher, Webster e Worcestcr, 1 vol. Londres, (1872): — 
O Roteiro dos Bispados do Brazil pelo padre Alencar, 1 vol. 
1864. 

— Pelo Dr. Luís Anselmo da Fonseca: — Memoria Histórica da 
Faculdade de Medicina da Bahia em 1893. 

—Pelo Sr. Pedro do Rego Barros Cavalcanti:— X immigração 
para a Província do Pernambuco, (1888): — Oração congratula- 
ria pelo padre João Machado na chegada do bispo de Olinda 
D. Manuel dos Santos Pereira: — Sessão litteraria commemo- 
rando o 14* anniversario do Collegio 11 de Agosto, Recife, 1894: 
— Idem do 15* anniversario, 1895. 

— Pelo Sr. Henrique Ferreira Pontes: — «The Saturdag Rc- 
vicw», 6 vol., dos annos de 1880 a 1882. 

— Pelo Dr. Au reli no de Araújo Leal: — «Prisão preventiva», 
1895. 

—Pelo sócio Dr. Frederico Lisboa: — A Aurora Escossesa, 
jornal maçónico: — Os Amigos djs Escravos. 

— Pelo sócio Dr. João Torres: — As Canções do Exilio por Gus- 
tavo Adolpho: O preço da monarehia por Latino Coelho: Ora- 
ção sacra— 2 de julho 1888— pelo cónego Dr. Emílio Lobo: Ta- 
boa Geographica Estrangeira, Guki Postal, publicada em 1878: 
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Leituras Religiosas 3 volumes: — a Gazeta Académica de 1892ç e 
vários folhetos. 

— Pelo Dr. Cândido Leão:— Uma pedra espherica encontrada 
no Rio Sincorá: — uma cédula paraguaya trazida pelo brigadeiro 
Faria Rocha em 1870. 

—Pelo commendador Aristides Novis: — Uma cédula do impe* 
rio do valor do 200$000, 1* Serie, 4» E.;— Discurso do cónego 
Januário da Cunha Barbosa, no acto de estatuir-se o Instituto 
Histórico Brazilciro om 1838. 

— Pelo Dr. João Baptista Regueira Costa: — Inseripçõos em 
rochedos do Brazil, pelo professor Frederico Hartt, traducção 
do ofTertante. 

- — Pela redacção da Revista da Sociedade de Geoyraphia éo 
Rio de Janeiro, o V boletim do tomo X, anno de 1894. 

— Pelo sócio dezombargador Thomas Montenegro: — Discurso 
proferido no congresso nacional sobre a Unidade da Justiça — 
1895. 

— Pela respectiva redacção— A Revista de Educação e Ensino* 
do Pará. 

— Pela Sociedade de Geographia de Lisboa: — 06 estatutos ulti- 
mamente approvados. 

— Pelo Dr. Martinho de Freitas, director geral interino dos 
correios: — O relatório dos serviços dos correios em 1894. 

— Pelos Srs. Dr. Feliciano de Athagde c Arthur de Oliveira: 
Almanack histórico e administrativo do Amazonas para 1896, 
e pelos mesmos organisado. 

— Pela Directoria da repartição de obras publicas do Pará: — 
Mappa completo do Kstado do Pará, organisado pelo engenheiro 
Henrique Américo Santa Rosa, director da mesma repartição. 

— Pela respectiva redacção: — «Os Annaes da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia da Bahia» ns. 1 a 8 de 1895. 

— Pelo coronel Miguel Calmnn du Pin e Almeida: — 09 sete 
primeiros números do Brasil MiVtar do Rio de Janeiro. 

— Pelas respectivas redacções— O Município, (S. Paulo); A 
Rcv : *ta Contemporânea e a Gazeta da Tarde (Pernambuco). 

— Pela congregação da Escola de Bellas-Artes, por intermé- 
dio do sócio Dr. Braz do Amaral:— Uma medalha de prata» uma 
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do bronze e três diplomas de menção honrosa e de mérito que 
eram dados pela Academia de Bellas-Artes. 

— Pelo sócio Dr. Braz do Amaral: — A carta original do enge- 
nheiro Apollinario Frott, em que descreve a sua viagem de ex- 
ploração da vilia do Prado a S. Miguel do Jequitinhonha, em 
Minas-Geraes, por zona ainda desconhecida. 

19 a SESSÃO EM 27 DE OUTUBRO DE 1893 

Presidência do Exm. Sr. Con*. Salvador Pires, 2' vice-presidente 

A's 12 horas do dia 27 de Outubro de 1895, no salão do Insti- 
tuto, ppesentes os sócios Drs. António Calmon, Reis Magalhães, 
Luiz Filgueiras, João Torres, Izaias dos Santos, Morales de los 
Rios, padre Luiz da França, Olavo Martins, Lopes Velloso, 
Dr. Ricardo Calmon, Dr. Braz do Amaral, Vital Soares, Conse- 
lheiro Salvador Pires, Abilio de Carvalho, Drs. António Couti- 
nho, Alfredo Cabussú, Faria Rocha, Sá Oliveira, Júlio Gama, 
Glicerio Velloso, Góes Calmon, Júlio Calasans c professor Bor- 
ges dos Reis, o presidenta declarou aberta a sessão. 

Foi lida e sem debate approvada a acta da sessão anterior. 

O expediente constou de um oftício do Conselho director do 
Instituto Li t terá rio Olindcn.sc, solicitando a remessa da Revista 
para sua Bibliotheca. 

Foram lidas varias o flertas que serão opportunamente publi- 
cadas. 

ORDEM DO DIA 

O presidente declarou que havendo numero sufficiente de só- 
cios presentes para constituir a Assembléa Geral mandava pro- 
ceder á leitura dos pareceres aos projectos de reforma de artigos 
dos Estatutos afim de entrarem em discussão. 

E' lido o seguinte parecer da commissão de estatutos: 

A commissão de Estatutos, tomando em consideração a pro- 
posta apresentada, em seseão de 11 de Agosto próximo findo, 
pelo sócio Cons. Salvador Pires, alterando o dispositivo do 
Art. 8* dos Estatutos do Instituto Geoyraphico e Histórico: 

Considerando que a lettra do referido Art. 8, tal como se acha 
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redigido, não pormittindo que sem os requisitos de idoneidade 
necessários aos sócios de instituições como esta, tivesse logar a 
mesma admissão, restring^-a de tal modo que em futuro ma\s 
ou menos próximo tornar-sc-a impossivel a vida regular do Ins- 
tituto, por falta de pessoal para o exercício dos diversos encar- 
gos c commissOes, quando não podia ser esta a intenção do le- 
gislador; 

Considerando de necessidade á vida progressiva do Instituto 
a obtenção de novos elementos de força, em substituição aos 
que fatalmente tem de perder: c que se empreguem e dediquem a 
satisfação e realisação dos fins a que se destina o Instituto: 

K' de parecer que seja sujeita a consideração e approvação da 
Assem bléa, a seguinte proposta apresou 'ada. 

Art. 8°. São requisitos para sócio e Afectivo: 

a) residência efTectiva na s;'*de do Insttuto: 

b) mérito litterario, notoriamente reconhecido e que habilite-o 
a concorrer para qualquer dos fins deela ados no Art. 1* e §§; 

c) offerta de valor scientitieo, histórico ou litterario sobre o 
Estado ou sobre a Federação Brazi leira, mas que se relacione 
com aquellc. 

§ I o . A proposta para sócio c Afectivo deve ser feita por escri- 
pto, sob a assignatura de 5 sócios, pelo menos, o sendo apoiada, 
irá ácommissão de admissão de sócios para dar minucioso pa- 
recer, não só acerca dos requisitas dos indicados na proposta c 
que recommendom o candidato, como sobro a idoneidade e con- 
veniência de sua admissão. 

$ 2 o . Apresentado em sessão o parecer será submettido a dis- 
cussão, e encerrada esta, se procederá a votação, por escrutínio 
secreto, cm sessão na qual estejam presentes, pelo menos, vinte 
e um sócios, o obtendo a proposta dous terços de votos afirma- 
tivos, será proclamado o proposto sócio effectivo. 

8 3 o . Approvada a proposta eommuniear-se-ha ao sócio eleito, 
designando-se-lhe a sessão em que devo comparecer e tomar 
posse. 

§ 4°. No acto da posse o presidente fará breve allocução de 
apresentação do reeipiendario, que em seguida lerá o seu dis- 
curso de admissão, o qual será respondido pelo orador, sendo 
tudo inserto na acta. 
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K 50. Gomo está no $ 8 dos estatutos. 

% 6 o . As propostas serão uninominnes, sujeita sempre a sua 
approvação a escrutínio secreto, depois de ouvida a com missão 
respectiva e nunca por acclamação. 

Sala das sessões do Ins t: ta:o Geographiro e Histórico da 
Bahia, em 7 de Setembro de 1895. A com missão, Dr. Reis Ma- 
galhães e João X. Torres. 

Posta em discussão a proposta, usam da palavra os Drs. Ca- 
bussú, Francisco Calmon, Calasans, Morales de los Rios, e pro- 
fessor Borges dos Reis, sendo apresen:ada a seguinte emenda, 
que foi approvada, juntamente com a proposta substitutiva do 
Art. 8* dos Estatutos. «Substitua-se o § 4' da proposta pelo se- 
guinte: «O presidente fará a apresentação do sociu recipienda- 
rio. (Assignados), Borges dos Reis, A. Morales de los Rios, 
A. Cabussú.9 

Em seguida entra em discussão, depois de lido pelo secretario 
o seguinte parecer da commissão de Estatutos:— Parecer. «A 
commissão de Estatutos em vista da proposta dos sócios Dr. Braz 
do Amaral e outros, approvada em sessão de 29 de junho ultimo, 
para que fosse elevada a mensalidade dos sócios de 1$000 para 
2$000, pelos favores em demasia conferidos aos sócios que gosam 
<te todos os direitos com a quantia de 12$000 annuaes, se não 
menos, attenta a redução da nossa moeda, tendo direito á Re- 
vista, quando os assignantes contribuem com a quota de 16$000 
annuaes; e considerando que independentemente de reforma dos 
Estatutos pode a providencia lembrada ser acceitapor dizer res- 
peito á sua economia interna c ás finanças annuaes, e approva- 
da, como indicação annexa aos Estatutos pela Assembléa Geral: 
Considerando ainda que no estado reduzido de sócios a medida 
da proposta é de inquestionável utilidade, ao menos provisoria- 
mente, até que melhorem as condições financeiras do Instituto. 
Nos termos do Art. 42 § 2' dos Estatutos 6 de parecer que seja 
a mesma proposta sujeita a apreciação da Assembléa Geral, que 
decidirá como julgar acertado. Bahia e sala das sessões do ins- 
tituto Geographico o Histórico, em 11 de Agosto de 1895. A 
commissão João N. Torres, Dr. Reis Magalhães.» 

Usando da palavra o Dr. Cabussú manifestou-sc contra esta 
proposta c apresentou a seguinte emenda:— Diga-se: «As despe- 
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zas actuaes e provisórias, até que o Instituto gose das vantagens 
da subvenção estadual de 5Q0$000 por raez, sejam rateados entre 
os sócios, não modificando-se, nesta parte, as disposições dos 
Estatutos. Bahia, 27 de Outubro do 1895, A. Cabussú.» 

Contra esta emenda falou o Dr. Braz do Amaral, sendo em 
seguida approvado o parecer, ficando prejudicada a emenda. 

O presidente declarando terminada a sessão de Assembléa 
Geral, convidou os sócios a tratarem de assumptos das sessões 
ordinárias. 

Os Srs. Drs. Morales de los Rios e João Torres enviam á 
mesa a seguinte proposta, que depois de lida c posta em dis- 
cussã ) é approvada: « Quando uma reunião ordinária fòr 
adiada por se tu:- levantado a sessão em demonstração de 
pezar pela morte de um consócio ou por qualquer outro motivo 
a reunião ordinária terá lugar no domingo seguinte ao dessa 
sessão. — Mondes de los R''os, João Torres.» 

Tomando a palavra o Sr. Moral<\s oceupou-se detidamente da 
questão da desobstrucção do Rio S. Francisco entre Boa- Vista 
e a cachoeira de Paulo AíTonso, e aproientou a seguinte pro- 
posta que foi approvada: 

«Propomos que o Instituto se dirija ao Governo Estadual para 
que este solicite do Governo Federal providencias immediatas e 
positivas no sentido de se avaliar as vantagens da desobstrucção 
que está sendo feita no rio S. Francisco, entre Boa- Vista e a 
Cachoeira Paulo Affbnso, de modo a não prejudicar a navega- 
ção da parte alta daquelle rio e seus aíflucnte^, e quiçá compro- 
mettendo a própria existência dessa importante via fluvial. 

Isto (!» o que já está ae juteceado, segundo informações parti- 
culares fidedignas confirmadas pela imprensa diária, sulientun- 
do v se um t »legramma publicado pelo Jornal do Coimnerclo do 
Rio, no seu numer j de 10 de Agosto ultimo. 

Os trabalhos em execução pa eeem com eíTeito, dever trans- 
formar aquella zona em um S:ihára, em vez de ser, como é 
actualmente a principal artéria central de communicação do 
Brazil, o que redundará em enorme e irremediável prejuizo para 
o Brazil c notadamente para Estados como Bahia, Sergipe, Ala- 
goas, Pernambuco, Piauhy, Goyaz, Rio Grande do Norte e Mi- 
nas Geraes. Sala das sessões do Instituto Geographico e Histo- 
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rico em 2? do Outubro do 1895. — Movales de In* Rio*, Braz H. 
do Amaral, A. Cabussà, Dr. Reis Matjalhãe*.» 

Usando ainda da palavrão Sr. Morales occupou-se da nomen- 
clatura das diversas ruas, solicitando do Instituto uma provi- 
dencia afim do se não perder e zelar-se a tradiceSo das diversa* 
denominações dadas ás ruas desta capital; referindo-se cm se- 
guida á superstição arraigada no espirito popular, da existência 
de tlicsouros oceultos pelos jesuítas nos subterrâneos desta 
cidade. 

O Sr. professor Borges dos Reis, depois de algumas pondera- 
ções apresentou a seguinte proposta, que foi approvada: «Pro- 
pomos que o disposto no projecto de reformados Estatutos, boje 
approvado, sobre augmento de mensalidades, vigore de Janeiro 
próximo em diante. — Borges do* Rei*, António Cal/non.» 

O Dr. Braz do Amaral communicou ao presidente a installa- 
ção da commissão nomeada pelo Dr. Governador do Estado para 
confeccionar a bibliograpbia estadual, ficando assim organisada 
a sua meza: presidente Dezembargador Tíiomaz Garcez Para- 
nbos Montenegro; vice-presidente Dr. Braz H. do Amaral; se- 
cretario Dr. Glycerio José Velloso; thesoureiro professor Antó- 
nio Alexandre Borges dos Reis. 

Communicou mais que a commissão, encarregada pelo Insti- 
tuto de acompanhar o funeral do Conselheiro Dr. José Luiz de 
Almeida Couto e de dar pesamos a sua Exma. familia, tinha cum- 
prido o seu dever. 

Egual communicaçâo fez o Dr. António Calmon, em nome da 
commissão nomeada para assistir a sessão solemne do Lyceu de 
Artes e Officios. 

Depois de algumas considerações feitas pelo Dr. Braz do 
Amaral, expondo duvidas acerca do cumprimento de suas fun- 
cções de orador, o Dr. Cabussú apresentou a seguinte proposta 
que foi remettida á commissão de Estatutos. «Proponho que ás 
disposições dos Art. 64 § 1* e 33 § 2* dos Estatutos se aceres- 
cente; «Logo após o fallecimento de soeio, na primeira sessão, 
o orador fará, se fòr possível, o elogio histórico do fallecido. Sc 
não o puder fazer, a meza designará a sessão em que deve 
fazel-o. Quando o orador, porém, entender, procederá como 
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está nos Estatutos. Sala das sessões em 27 de Outubro de 1895. 
— A. Cabusnú.» 

Nada mais havendo a tratar o presidente levantou a sessão âs 
3 horas da tarde, marcando a próxima sessão para o dia 10 de 
Novembro vindouro. E para constar, eu 2 o secretario, lavrei a 
presente acta que assigno com os demais membros da meza. — 
Salvador Pires de Carvalho o Albuquerque, António Cal/non 
du Pin e Almeida, Dr. Glycerio José Velloso da Silra, 



Additamento proposto pelo Dr. Morales 

Telegramma a que allude a minha proposta de 27 de Outubro 
sobre o Rio S. Francisco, que foi publicado no n. de 10 de 
Agosto deste anno do Jornal do Commercio do Rio e que a 
meu juizo deve acompanhar em Sota a publicação da referida 
proposta na nossa Revista: 

«Os navegadores daquella região (S. Francisco) queixam-so 
«de que os trabalhos de desobstrucção, abaixo da Boa- Vista, 
«fizeram descer consideravelmente as aguas do alto, difticultando 
«a navegação em oceasião de secca.» 



I Ilustríssimo Sr. presidente do Instituto Histórico e Geoyra- 
phico da Bahia. — E' conhecida por todos nós, a existência nesta 
capital de um famoso subterrâneo onde segundo tradição mais 
ou menos fundada, ncham-se ocultos valiosos thesouros alli guar- 
dados mysteriosamente pelos padres da Companhia de Jesus 
quando elles tiveram de abandonar a Bahia depois das leis de 
excepção do Marquez de Pombal. 

Qualquer que seja o fundamento dosti tradicção não é menos 
certo que periodicamente tem sido feitas pesquizas mais ou me- 
nos importantes no referido subterrâneo, e ignoro se com o con- 
sentimento da autoridade competente ou ás oceulta?. 

Ultimamente, um súbdito hespanhol vindo dos Estados do *ul. 
organisou aqui um syndicato para exploração da aventura que 
tem por fim enriquecer a todo3 com os thesouros alli abandona- 
dos pelos jesuítas. 
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O resultado destas posquizas, contra as quaes dei parecer con- 
trario na occasiao de ser consultado pelos interessados, foi des- 
pender-se inutilmente alguns dinheiros por parte dos membros 
do referido syndicato o adquirir o súbdito hespanhol na occasiao 
da busca, uma febre terrível que o poz a dois dedos da morte. 

Em vista desto e de outros casos semelhantes que podem 
dar-se no futuro e onde a ignorância, a cobiça o a boa fé po- 
dem ser explorados: 

Propomos que pelo Instituto Histórico e Geographico, e de 
accordo com as autoridades competentes, se proceda a uma 
pesquiza nacional e scientifica, quer a respeito do fundamento 
que possa ter a lenda do t besouro, quer a respeito do lugar em 
qxe o mesmo possa existir, e determinando-se a certeza da fabula 
se proceda ao fechamento do referido subterrâneo ou a garan- 
til-o contra explorações torpes. Bahia, 27 de Outubro de 1895. — 
Adolpho Morales de los Rios. 



Mm. Sr. presidente do Instituto Gcoçjraphico e Histórico. — 
Neste momento procede-sc nesta capital á collocação das cha- 
pas de ferro esmaltado onde se acham indicados a numeração 
dos prédios e o nome das ruas da cidade. 

As novas denominações que estas ultimas recebem sâo resul- 
tado do accordo tomado entre o illustre e inditoso consócio 
Dr. José Luiz de Almeida Couto c a commissão delegada e 
especialmente designada pelo nosso Instituto para entender-so 
a respeito com aquclle zeloso Intendente Municipal. 

Resultado desse accordo é a mudança de muit vs das antigas 
denominações das nossas praças o das nossas ruas; 6 assim quo 
a praça de Palácio passou a denominar-se Praça do Conselho 
Municipal; a Ladeira da Praça, Rua Visconde do Rio Branco; 
e outras pela mesma forma, e como ainda não ha muito a Praça 
da Forca, por exemplo, passou a denominar-se Lanjo Dois de 
Julho c o Curiachito ostenta hoje uma data histórica. 

Amanhã, a rua do Berço, a ladeira do Aloo, a rua das Floresta 
ladeira das Hortas, as ruas do Genipapciro, a da Gameleira a 
ladeira da Jaqueira c até o popular Becco do 65 que nada nos 
dizem hoje, passarão a denominar-se de outra maneira mais 
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apropriada ao estado actual das mesmas, a seu destino ou ser- 
virão para se lembrar uma data ou ura nome histórico. 

Não é* menos certo que existe um interesse histórico em guar- 
dar a lembrança dos nomes que vão desapparecer na metamor- 
phose progressista da cidade. 

A historia não é um composto de factos culminantes, nem um 
compendio de experiências, é também a arca das tradições de 
um povo, da sua vida diária, dos seus costumes, dos seus usos. 

A estas tradicções, a estes usos o a estes costumes vem liga* 
dos os nomes dos lugares onde se desenvolve a vida do povo 
que os engendrou. 

E' por isto que a conservação ou o archivo desses nomes nfto 
pode ser indiferente aos fins d'uma instituição como a nossa. 

A etimologia de muitas das nossas ruas é desconhecida. Rocha 
Pitta e alguns historiadores furnecem-nos algumas delias como 
por exemplo a do nome de Agua de Meninos dada pelo referido 
historiador. 

Outras, repetimos, são ignoradas, e apenas alguns eruditos 
possuem as de alguns nomes: mas, qual a origem de ruas como 
a dos Capitães, do Pão de Loth, do Curiaehito, da travessa do 
Tira-chapéo, da Cooa da onça, do Morgado de Santa Barbara, 
dos Hollandezes, das Portas da Ribeira, das Grades de Ferro, 
do Guindaste dos Padres, do Jogo do Lourenço e do Jogo do 
Carneiro, do Campo da Pólvora ou dos Martgrcs, das ruas do 
Tijollo, das Vassouras, de Maria Paz (quiçás por autonomasia) 
dos Ossos, dos Curraes- Velhos, da Agonia, das Hóstias, de 
Maria Vicenta, da Faísca, do Fogo, dos Beccos do Ckinello, do 
Padre Bento, dos largos d-» Cruz do Cosmc e da Cruz do Pas- 
choal, com seu vizinho, a Quitandinha do Capim? Pouco sabe- 
mos. A Estrada das Boiadas tem um desses nomes que clara- 
mente indica sua origem, mas elle pode ser mudado. Não é tão 
pouco, sem interesse, saber-se quem eram o Saldanha, o Sodré, 
o Garcia, o Castanheda e Ignacio-Capio, cujos nomes desi- 
gnam não somente ruas da cidade, mas verdadeiros districtos 
que popularmente resistem a quaesquer outras recentes deno- 
minações. 

Ha mesmo ruas designadas pelos seus habitantes com os no- 
mes os mais diversos como acontece com o famoso Terreiro e 
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com a Rua de Ljnacio Capto, que vae de S. Bento ao Castanhe- 
da com essa denominação e com as de Rua do Paraíso, Rua do 
Monturo de S. Bento e Baixa da Rua Nooa de S. Bento. 

Para quem quer que seja habituado as pesquizas históricas 
não pode escapar a conveniência da adoptar-se uma classifica- 
ção histórica e etimológica dos nomes das ruas e praças da 
cidade. 

E' em vista do que acabamos de expor que propomos que pela 
commissão especial se execute um mappa das ruas, praças e 
largos desta capital onde consignar-se-hão: 

I o A situação, e ligação de cada rua com as que se acham e 
se crusam nas suas extremidades servindo para isto a nomen- 
clatura adoptada pelo inditoso consócio Dr. Almeida Couto. 

2 o O nome actual. 

3° Os nomes que precedentemente tenha levado. 

4 o A etymologia destes nomes e a dos actuaes. 

A mesma coisa se fará para as ruas e praças. 

Para facilitar este trabalho poremos á disposição do Instituto 
a carta da cidade, que possuímos. 

Bahia, 27 de Outubro de 1895.— Adolpho Moralcs de los Rios. 



20 a SESSÃO EM 10 DE NOVEMBRO DE 1895 

Presidência do Dr. Tranqnillino Torres 

A's 12 horas do dia 10 de Novembro de 1895, no salão do 
Instituto, presentes os sócios Drs. Tranqnillino Tones, Glycerio 
Velloso, João Torres, Cons. Salvador Pires, Moralcs de los Rios, 
Braz do Amaral, Bonifácio Costa, António Calmou, professor 
Austricliano Coelho, Abilio de Carvalho, Olavo Martins e Vital 
Soares, o Dr. presidente declarou aberta a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior. 

O expediente constou de um officio do barão de Camaçary, 
vice-governador do Estado, eommunicando ter approvado o plano 
para a extracção das loterias concedidas ao Instituto; de um 
oflicio do director da Repartição Geral de Estatistica, capiando 
um questionário para ser respondido. 
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Foram lidas varias offertas, que serão opportunamente pnhli- 
eadas. 

ORDEM DO DIA 

O Dr. João Torres, usando da palavra, pediu á meza que tor- 
nasse e Afectiva a proposta do sr. Morales acerca da desobstrueção 
do rio S. Francisco. 

O Dr. presidente, depois de algumas considerações, em que 
.amenta não se ter reunido o Instituto para eommemorar o dia 
7 de Novembro, data gloriosa para as íradicções republicanas 
da Bahia, submettcu á consideração da c:isa a seguinte proposta. 

«Propomos que a meza do Instituto se dirija ao presidente do 
Estado de Matto- Grosso, indagando o 1 >gar onde repousam os 
restos do Dr. Sabino Vieira, e encontran lo-os promova os meios 
de trasladal-os para esta capital. Bahia e sala das sessões, em 
10 de Novembro de 181)5. — Abílio de C arca lho — Austricliano 
Coelho — Vita l Soares. » 

Falharam sobre a proposta os soei js Olavo Martins, que propoz 
a nomeação de uma commissão de soei >s na Capital Federal, 
afim de entenderem-se »;om os representintes de Matto-Grosso 
no Congresso; e o professor Austricliano Coelho que, em addi- 
tamento, propoz que no mesmo sentido o Instituto se dirigisse 
ao exm. sr. bispo de Cuyabá. 

Approvada a proposta com as emendas, ficou a commissão 
constituída dos sócios Dezembargador Montenegro, Dr. Paula 
Guimarães o major Rogociano Teixeira. 

O Dr. Braz leu uma carta do dr. Guilherme Studart, nosso 
sócio correspondente no Ceará, em que S. S. apresenta o submette 
á apreciação do Instituto o seu projecto para a confecção de um 
livro sob o titulo — O Ceará e/n 18D6. 

O Sr. Morales, usando da palavra, leu um trabalho original, 
sob o titulo — Estado histórico e etr/moloyieo de um termo de 
teehnolotjia artística (Bodegones e Bambochos). 

Finda a leitura foi o orador cumprimentado, levantando o Dr. 
presidente a sessão, visto não haver mais nada em discussão. 

E para constar eu, 2° secretario, lavrei a presente acta, que 
assigno com os mais membros da mesa. — Tranquillino Leooi- 
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gildo Torres — António Calmon du Pin e Almeida— Dv. Ghjcerio 
José Velloso da Si loa. 



OFFEBTAS 

— Pelo Dr. Cândido Leão: — A certidão do óbito do pranteado 
mestre Dr. João Estanislau da Silva Lisboa, fallceido no dia 8 
de fevereiro de 1878 na cidade de Lisboa, em um casa de saúdo 
Lisbonense, freguezia de S. Mamede. 

— Pelo sócio João da Silva Freire: — O Jornal do Commereio 
do dia 14 de Julho de 1895, n. 174, contendo 22 paginas, numero 
jamais attingido por uma folha quotidiana em língua porlugueza ("). 
— Pelo sócio major Royociano Teixeira: — 3 fascículos da Re- 
vista Brazileira de setembro e outubro últimos; — Guia universal 
do emigrante por Furey, ein 1885; — Conferencia pedagógica, 
publicação do Pedagogium Brazileiro; — Animes Brazilienses 
de Medicina, tomos XIX e XXX; — Relatório do ministério da 
agricultura em 1880 pelo Dr. Buarque de Macedo; Relatório e an- 
nexos do ministério da fazenda em 1895 pelo Dr. Rodrigues 
Alves; — Um álbum de homens celebres estrangeiros; l'm im- 
presso na typographiado Instituto dos cegos Benjamim Constant. 

— Pela Exina. Sra. D. Vieeneia de Azevedo Couto, viuva do 
Exm. S. Conselheiro José Luiz de Almeida Couto: 

Relatório apresentado ao Dr. Américo de Moura Marcondes 
de Andrade pelo director dos negócios da fazenda de S. Paulo 
José Pereira de Almeida Torres, 1879. 

Relatório á Assembléa Geral Legislativa pelo ministro da 
marinha João Ferreira de Moura 1879 — 2 vol. 

Relatório á Assembléa Geral Legislativa pelo ministro dos 
negócios estrangeiros João Lins Vieira Cansação de Sininbú. 

1879. 

Proposta c Relatório apresentado a Assembléa Geral Legis- 
lativa pelo conselheiro Affonso Celso de Assis Figueiredo. 1879. 

Proposta e Relatório do ministro da fazenda Gaspar da Sil- 
veira Martins. 1878. 



( # ) O Jornal do Commereio, em Dezembro, publicou outro nu- 
mero contendo 24 paginas, custando o papel a quantia de 5 
contos de réis. 
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Annexos ao Relatório de 1878 da Repartição dos negócios 
estrangeiros pelo ministro Barão de Villa-Bella. 1878. 

Relatório apresentado á Assemblóa Geral Legislativa pelo mi- 
nistro da Justiça conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira. 1878. 

Idem Idem 1879. 

Relatório apresentado á Assemblea Geral Legislativa pelo mi- 
nistro dos negócios do império Carlos Leôncio de Carvalho. 
1879. 

Relatório apresentado á Assemblea Geral Legislativa pelo mi- 
ministro dos negócios da guerra Marquez do Herval. 1878. 

Relatório da instrucção publica de Pernambuco, pelo inspector 
geral João Barballio Uchoa Cavalcante. 1878. 

Relatório da Junta Commercial da Bahia. 1892. 

Balanço da receita e despeza do Império no exercio de 1875 
a 1876. 

Stabut fur die Marine Sauibàt, 1871. 

Planta hydrographica do Passo da Pátria levantada por ordem 
do visconde de Tamandaró em 1866, por Hoonholtz." (4 map.) 

Planta central da estrada de ferro de 1). Pedro II e das do Rio 
de Janeiro, S. Paulo e Minas, organisada pela administração 
da estrada de ferro de D. Pedro II. 1879. 

Demonstrativo dos principaes géneros de exportação, entra- 
dos e sabidos de I o de Outubro de 66 a 30 de Setembro de 1878. 

Idem dos géneros sabidos para fura do Império. 

Estrada de ferro Tram-Road de Nazareth pelo engenheiro 
liscal Miguel José Ferreira Guimarães — 1889. 

Carta do alto rio Javary pela conimissão Barão de Teflfó e 
Guilherme Blak— 1874. 

Planta hydrographica da Knseada do Porto Bello, levantada 
por António Luiz von Hoonholtz. — 1864. 

Planta hydrographica da Laguna levantada por António Luiz 
von Hoonholtz — 1861. 

Idem 2. parte do canal de Santa Catharina pelo mesmo — 
1863—2 mapp. 

Planta hydrographica da costa e porto de Santa Catharina 
pelo tenente da armada António Luiz von Hoonholtz — 1862. 

14 autographos comprehendendo sua carta de medico, no- 



Digitized by 



Google 



430 



meações para lente e presidente da Província, titulo do conselho 
e nomeações para outras commissões scientificas. 

Melhoramento da cidade da Bahia — nova planta da projectada 
rua Nova — com vista do correio. — 1879 F. Merei. 

Villa da imperial Ponte Pedro II cm 7 de julho 1875, por Fre- 
derico Merei. 

Projectado embarque do Cães em frente á praça Riaclmelo — 
1875, por F. Merei. 

2 cartas da Bahia organisadas pelos engenheiros Jacome 
Martins Baggi e Alexandre Maia Bittencourt— 1886. 

Muppa dei mundo illustrado y emhellecido segun la Projeccion 
de Mercator, publicado por J. H. Colom. — 1860, corrigido por 
D. José" Maria de la Torre, professor de geographia e historia 
da Real Universidade de H abana. 

Matérias primas, produetos de officinas e materiaes de 
construecão; rica collecção em uma caixinha de madeira da 
fabrica de ferro de S. João do Ipanema. (1894). 

1 mesa de jacarandá que pertenceu ao conde dos Arcos. 

21 a SESSÃO EM 24 DE NOVEMBRO DE 1895 

Presidência do Dr. Tranquillino Torres 

Aos 24 de Novembro de 1895, no salão do Instituto, ás 12 
horas do dia, comparecendo os sócios Drs. Tranquillino Torres, 
Glycerio Velloso, António Calmou, Góes Calmou, Reis Maga- 
lhães, Augusto Góes, Sá e Oliveira, Innocencio Góes, João 
Torres, Júlio de Calasans, Morales de los Rios, Ricardo 
Calmon, cónego Manfredo, professores Borges dos Reis e 
Austricliano Coelho, Eloy Guimarães, Bernardino de Almeida, 
Vital Soares e Lopes Velloso, foi aberta a sessão. 

Leu-se a acta da sessão anterior, que foi, sem debate, 
ap provada. 

EXPEDIENTE 

Constou o expediente de um officio do vice-governador do 
Estado aceusando o recebimento do officio de 11 do corrente, e 
communicando ter levado ao conhecimento do ministro da 
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viação, industria e obras publicas o assumpto da proposta do 
Dr. Morales de los Rios: — Carta do Sr, Euclides Ribeiro Salles 
offerecendo diversos livros: — Carta do Dr. J. F. da Silva Lima 
enviando para a bibliotheca do Instituto o trabalho do Dr. Gui- 
lherme Staàavt— Pa tholoy ia Histórica Brasileira, documentos 
para a historia da pestilência, da bicha, ou males: — Officio da 
direcção do Club 16 de Abril de Florianópolis, pedindo a 
remessa da Revista: — Officio do sócio Dr. José Botelho Benjamim 
em que faz breves considerações á contestação apresentada ao 
Instituto pelo Dr. Miguel de Teive e Argollo sobre o seu 
trabalho « Breve Noticia sobre o Estado da Bahia.» 

Depois de terem fallado diversos sócios sobre o officio do 
Dr. Benjamim, resolveu o Dr. Presidente que fosse o mesmo 
offleio publicado em resumo na Revista do Instituto, e convi- 
dados os referidos Doutores a discutirem o assumpto nas sessões 
d f esta associação. 

Foram lidas varias oíTertas, que serão opportunamente publi- 
cadas. 

ORDEM DO DIA 

O sr. Borges dos Reis, obtendo a palavra, fez valiosas 
ponderações sobre as obras a que se está procedendo para a 
desobstrucção do Rio S. Francisco, e terminou pedindo que o 
Instituto nomeasse uma commissuo que se entendesse com o 
Governador fazendo-lhe ver o prejuízo que os trabalhos feitos 
no leito do mesmo rio já estavam causando a navegação. 

O Dr. Morales de los Rios, abundando nas mesmas id/?as, 
sustentou que a continuarem os trabalhos como estavam sendo 
executados, o rio S. Francisco se tornaria impróprio á navegação, 
e que portanto era urgente que os poderes públicos lançassem 
as vistas para aquelle ponto que era o centro de nossas riquezas; 
por isso pedia que a com missão nomeada fosse de caracter 
permanente e composta de cidadãos prestigiosos que por sua 
influencia pudessem de prompto impedir os prejuízos que taes 
obras já tem occasionado. 

O Dr. Calasans louvou o interesse manifestado por seus 
collegas e propoz que o Instituto, nomeando a commissão perma- 
nente, se dirigisse á Associação Commercial aíim da que esta, 
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pela classe que representa, mais que todas prejudicada por 
aquello emprehendimento, concorresse também com os seus 
esforços. 

Sendo estas propostas approvadas o Dr. President? nomeou 
para fazer parte da commissão permanente os Drs. Moralos de 
los Rios, João Torres, Góes Calmou, Reis Magalhães o Borgas 
dos Reis; e para a segunda commissão os Srs. Dr. Calasans, 
Borges dos Reis e Bernardino de Almeida. 

Em seguida o Dr. Presidente communicou ií casa que parti- 
lhando do jubilo da população de todo o Estado pela chegada 
dos trilhos da estrada do ferro de Alagjinhas ao Joazeiro, havia 
telegraphado ao esforçado consócio Dr. Miguel de Teive e 
Argollo felicitando-o pelo grando emprehendimento. 

Attendendo ainda aos esforços empregados pelo referido en- 
genheiro para o progresso d*cste Estado e engrandecimento 
especialmente d'cete Instituto, a meza propoz que fosse elle 
nomeado sócio honorário. 

Foi lida uma proposta assignada pelo sócio Olavo Martins e 
outros propondo vários sócios eíTectivos e correspondentes. 
Acceitas as propostas, foram ellas á commissão respectiva. 
Pelo adiantado da hora foi suspensa a sessão. Eu José Lopes 
Velloso, no impedimento do 2.° Secretario, fiz a presente acta 
que vae assignada pelos membros da meza. — Tranquilino L. 
Torres. — António Calmon du Pin e Almeida. — José Lopes 
Velloso. 



OFFERTAS 

— Pelo Sr. Alcobiades de Mayalhães: — 15 moedas de cobre, 
a saber: 1 belga, de 1825, de 5 cent.; 1 do Canadá, de 1844, hall 
penny; 1 ingleza, de 1839, de 1 sliilling; 1 portugueza da Ilha 
da Madeira, de 1812, do valor de XX; 1 ingleza de 1807; 1 da 
Africa Portugueza, do valor de uma macuta, de 1814; 1 brazileira 
de 1838 ; 1 portugueza de 1880, de 5 réis; 1 franceza de 1878, de 
2 cêntimos; 1 da Republica de S. Marino, de 10 cêntimos, de 
1875; 1 romana dos Estados Pontifícios, do valor de uma baiocca, 
de 1838, emissão R.; 1 romana dos Estados Pontifícios, do valor 
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de uni .soldo, de 5 cêntimos, emissão R., de 186G; 1 grega do 
valor de 10 A EFTA, de 1882: 1 da Allemanha de 1881; 1 da 
Sardenha, do valor de 5 cêntimos, de 1826. 

— Pelo Sr. D. José Juan Biedma, por intermédio do Sr. Dr. In- 
nocrncio Góes, uma colleceão de leis c outros documentos sobre 
condecorações militares, medalhas commemorativas, etc, por 
Alejandro Rosa. 

— Pelo Sr. Euclides Ribeiro de Saltos: — 3 volumes da Revista 
Philosophiea ou Propaganda Humanitária: — Revista Universal 
Lisbonense (publicadas nos annos de 1891-1895: — Uma antiga 
collecção de cartas chronologieas dos Estados Unidos desde 
seus princípios atj a independência. 

— Pelo soe.io Dr. Arthur Rodrigues de Macedo : — Annaes da 
Assembléa Constituinte do Estado Federado da Bahia, vol. 3 o . 

— Pelo sócio Dr. An'onio Calnwn da Pia e Almeida: — Uma 
assignatura da Recue de.s Recues, a contar do 1.° de Agosto de 
1895 a 1895; uma assignatura do Journal des Connaissances 
rtile*, a datar de 1/ do Agosto de 1895 a 1890. 

— Por D. Carlinda Au (justa de Magalhães. — (> volumes enca- 
dernados de Historia Universal, por Victor Duruy. 

— Pelo Dr. Aiif/usto dos Passos Cardoso: — uma riquíssima 
colleceão de pedras preciosas em 21 pequenas caixinhas, com a 
denominarão allemã e portuguesa, e são: diamante da China, 
crystal-montanha, amethysta, chumbo, lava, ocido citrina: cryso- 
lida da Sibéria; opala granada commum: clylenite de Ceylão; 2 
com topasio do Brazil; crystal de montanha: ágata; topasio da 
Saxonia : opala; turmaliua preciosa: saphyras ; esmeraldas: 
granada preciosa: cireão de Ceylão ; quartzo o crystal de eom- 
postella — Portugal: spinella de Ceylão: cinco não traduzidas: — 
Uma outra caixinha com diversas qualidades de pedras brasileiras 
não classificadas. 

— Pelo coronel Olj/mpio Cordeiro da Silra : — um fémur de 
animal prchistorico (comarca de Condeúba.) 

— Pelo sócio Dr. J. F. da Silra Lima. — Documentos pára a 
historia da pestilência da bicha ou males pelo Dr. Guilherme 
Studarl. 1895. 

— Pelo professor jubilado Cicero Américo do Couto: — uma 
faquinha indígena: uma ponta de flecha de pedra, prova de fogo. 
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— Pelo Dr. Presidente do instituto : — 4 volumes de madeiras 
do Estado, em livros, potumujú de Villa-Nova, cedro branco, 
mandacaru e caixão, com explicação de sua utilidade; lã extrahida 
da rabeca de frade, parasyta rasteira. 

— Pelo sócio correspondente J. Arthur Montenegro: — Guerra 
do Paraguay, monographias históricas por Juan Silvano do 
Godoi, vertida e annotada pelo oflertante: uma alforreca, meduza 
aurita, família dos discoplioros, encontrada pelo offertante na 
ilha Sysiba, pareci dos Abrolhos, em 6 de Maio de 1880. 
S? — Pelo cidadão Propercio José Alces: — uma moeda de nickel 
allemã de 20 pfennig. 

— Pelo cidadão Mário Torres: — um ovo de kagado. 

22 a SESSÃO EM 22 DE DEZEMBRO DE 1895 

Presidência do Cons. Salcador Pires, 2.' Vice- Presidente 

Aos 22 de Dezembro de mil oitocentos e noventa e cinco, as 
12 horas do dia, no saláo do Instituto, presentes os Srs. Drs. An- 
tónio Calmon, João Torres, Alexandre Garcia Pedreira, Alfredo 
Britto, dezembargador Manuel Jeronymo Gonçalves, Luiz Fil- 
gueiras, Eloy d'01iveira Guimarães, Austricliano Coelho, Fran- 
cisco Pires de Carvalho, Drs. Reis Magalhães, Glycerio Velloso, 
Morales de los Rios, Braz do Amaral, Deocleciano Ramos, 
conselheiros Salvador Pires e Pedro Mariani, dezembargador 
Montenegro, padre Luiz da Franca, Olavo de Freitas Martins, 
Horácio Urpia, Ferreira Braga e João da Silva Freire, abriu-se 
a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior. 

EXPEDIENTE 

O expediente constou: de um officio do directório do elub 
« Defensor e Beneficente dos Machinistas »; — de um ofíicio da 
Directoria Geral de Estatistica da Capital Federal, remettendo 
um questionário relativo ao movimento da biliotheca do Instituto, 
afim de ser respondido; — de uma carta do sócio professor Elias 
Nazareth, communicando ter de ausentar-se temporariamente 
d'esta Capital ; — de um ofíicio do Sr. Barão de S. Francisco, 
oíferecendo diversas obras, opúsculos e documentos ; — de um 



Digitized by 



Google 



435 



officio do sócio, deputado federal Dr. Augusto Milton, oflerc- 
cendo o seu trabalho « Constituirão do Brazil », diversas bro- 
churas, discursos e três medalhas. 

Foram lidos o parecer da commissào de estatutos, opinando 
pela approvaçao da proposta apresentada pelo sócio Dr. Alfredo 
Cabussú, na sessão de 27 do Outubro próximo passado, acerca 
da alterado dos arts. Gl g 2 J o 33 $ 2° dos Estatutos e dois 
pareceres da commissào de admissão do sócios. 

Além das o flertas mencionadas nos oírício> acima, a mesa deu 
conhecimento do outras, cuja lista srá opportuunmente pu- 
blicada. 

O Dr. João Torres apresentou a o f Torta de um diamante, inte- 
ressante pelo formato e pela còr, enco itrado no leito do rio 
Parayuassú, que, por intermédio do apresentante, faz ao 
Instituto o coronel Jos: ; António de Ca valho, da cidade dos 
Lençóes. 

OIIDEM DO DIA 

O Dr. Braz do Amaral pediu a palavra í justificou, em phrase 
enérgica o ungida de patriotismo a segui., te proposta: 

« Tendo de ser resolvida amanhã pelo governo do Paiz a 
resposta A nota do ministro inglez. em que propOe o arbitra- 
mento sobre a questão braziloira da Trindade, pedimos «pie seja 
a mesa auetorisada adirigir-se, em nome do Instituto Histórico 
da Bahia, ao Sr. presidente da Republica, mauifestando os seus 
votos do que esta questão serA resolvida, n'esta nova phase. de 
modo a não serem sacrificados os direitos do nosso Paiz, 
confiando no patriotismo dos altos poderes da Nação. — S. R. 
Em 22 de Dezembro de 1895. — fíntj do Amaral. — João Torres. 

O presidente submetteu esta proposta á discussão. 

N'essa occasião deu entrada o dozombargador Paranhos 
Montenegro, muito digno soeio benemérito dVste instituto, 
sendo convidado pelo presidente para oceupar uma cadeira ao 
lado da sua, o que s. ex. aeoeitou. 

O Dr. João Torres pediu que fosse novamente lida a proposta 
do Dr. Braz do Amaral, sendo attendido pelo presidente. 
Falaram sobre a mesma proposta os Srs. dozombargador Para- 
nhos Montenegro e Dr. Morales de los Hios. 

Posta a votos, foi unanimemente approvada. 
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Em seguida, o Sr. Morales de los Rios obteve a palavra e 
justificou, em detidas considerações, a seguinte proposta: «Pro- 
pomos, de accordo com o que já temos indicado, em reuniões 
anteriores d'esta corporação, que o Instituto Geographico c 
Histórico da Balda tome a iniciativa da creação da carta geogra- 
phica e geológica do Estado, assim como o estudo hydrographico 
do seu território, e como consequência a creação do cadastro 
florestal, mineiro, agrícola e o das propriedades edificadas, 
nomeando para esse fim uma commissão especial encarregada 
de levar a cabo o programma de tão importante trabalho. — Sala 
das sessOcs do Instituto Geographico e Histórico da Bahia, 22 de 
Dezembro de 1895. — Adolpho Morales de los Rios. — P. Marinai. 
— B. Amaral. — João Torres. — Dr. He ih Magalhães. — Francisco 
Braga. 

Sobre esta proposta dissertou longa e proficientemente o 
Sr. conselheiro Pedro Mariani, no sentido de demonstrar a. 
necessidade da medida que cila consigna, sendo applaudido ao 
terminar o seu importante discurso. Sujeita a votação, 6 unani- 
memente approvada. 

O dezembargador Paranhos Montenegro, pedindo a palavra, 
informa á casa que, no desempenho da commissão para que foi 
eleito em companhia dos Srs. Dr. Paula Guimarães e major 
Rogociano Teixeira, se havia dirigido ao seu collega Dr. Mariano 
Ramos, representante de Matto-Grosso, afim de tratar da trasla- 
dação dos restos mortaes do illustre patriota bahiano, Dr. Sabino 
Vieira, e tivera a satisfação de saber que a ossada do mesmo se 
acha conservada na capella de uma fazenda, pertencente ao 
sogro do mesmo deputado, que generosamente oftereceu-se para 
remetter á commissão, com todas as garantias de authenticidade. 

Essa communicação foi recebida com geral satisfação. 

O professor Austricliano Coelho congratulou-se com o Insti- 
tuto pela communicação que acabava de fazer o illustre 
sócio benemérito e pediu permissão para ler uma carta que a 
propósito do mesmo assumpto dirigira ao Exm. Sr. Bispo de 
Cuyabá. 

Achando-se presentes 22 sócios o sr. presidente mandou por 
em discussão o parecer da com missão de estatutos sobre a pro- 
posta apresentada na sessão de 27 de Outubro, que é a seguinte: 



Digitized by 



Google 



437 



« Proposta — Proponho que ás disposições dos arts. 64 8 2* e 
32 § 2* dos Estatutos acereseente-se: «Logo após o failecimento 
do sócio, na primeira sessão, o orador fará, se fòr possível, o 
elogio histórico do fallecido. Se não o puder fazer, a mesa 
designará a sessão em que deva fazel-o. Quando, porém, o 
orador o entender procederá como está nos Estatutos. — S. R. 
Bahia, 27 de Outubro de 1895.— A. Cabussá.* 

PARECER 

A Commissão de Estatutos estudando a proposta supra e 
julgando neeeitavel a alteração referente ás duas primeiras 
partes, é de parecer que seja approvada, sem prejuízo do 
discurso a que 6. obrigado o orador nos termos do art. 64 $ 2*. 
dos Estatutos. 

Sala das sessOes do Instituto Geof/raphico e Histórico da 
Bahia, 21 de Novembro de 1891.—/. N. Torres.— Dr. J. /?. 
Magalhães.» 

Ninguém pedindo a palavra, foi o parecer submettido á 
votação, sendo unanimemente approvado. 

Por se haverem retirado dous sócios, não poude ter logar a 
votação dos dous pareceres da Commissão de admissão de 
sócios, a qual ficou adiada. 

Foi apresentada á mesa uma proposta para admissão de sócios, 
a qual foi á commissão respectiva. 

Nada mais havendo a tratar, o Presidente levantou a sessão; 
do que para constar, eu, 2' Secretario, lavrei a presente acta 
que assigno com os outros membros da mesa. — Saloador Pires 
dr Carvalho e Albuquerque. — António Calmon du Pin o Almeida. 
— Gbjeerio Velloso. 



Telegramma 

« Ao Dr. Prudente de Moraes. — instituto Geographico confia 
governo dará a melhor solução questão Trindade sua nova phase. 
— Presidente, Salcador Pires.» 
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OFFERTAS 

— Pelo sócio O laco Martins: — 3 volumes do Breviário latino; 
A constituição synodal do arcebispado; Affre, administration 
temporalle des Paroisses; Synonimorum apparatus, authore 
Francisco Serra: 2 volumes do Gradus ad Parnasum; Institui- 
ções lithurgicas. 

— Pelo professor Augusto Flacio de Barros : — Um machado 
de pedra sem cabo. 

— Pelo coronel Miguel Calmon: — Memorias da campanha do 
Paraguay, 1* volume. 

— Pelo sócio Dr. Guilherme Rebello : — 2 exemplares sobre a 
questão de incompatibilidade. (Peças justificativas da lei estadual, 
n. 74, de 21 de Maio de 1895.) 

— Pelo Sr. B.M arques Pinheiro: — 2 exemplares sobre a« Irman- 
dade do Santíssimo Sacramento da freguezia de Nossa Senhora 
da Candelária.» 

— Pelo Dr. A. Renaldij: — Notas clinicas sobre o tratamento da 
tuberculose pulmonar. 

— Pelo sócio Desembargador Manuel Jeronymo Gonçaiees: — 
Pequenos seixos esphericos encontrados na costa do Espirito- 
Santo, na cidade de Guarapary. 

— Pelo Sr. Eduardo Motta: — Uma medalha commemorativa do 
3" centenário de Luiz de CamOes. 

— Pelo sócio Olaco Martins: — Um frasco contendo areia 
amarella encontrada na costa do baixo S. Francisco. 

— Pelo sócio Dr. Cosme Moreira : — Um passaporte dos que 
eram exigidos pela policia da Capital Federal durante o estado 
de sitio em 1894. 

— Pelo coronel José António de Carvalho (da cidade dos 
Lençòes); — Um pequeno diamante encontrado no leito do rio 
Paraguassú, de formato e còr exquisitos, assemelliando-se a um 
grão de airjz. 

—Pela Exma. D. Maria Bahia, viuva do pranteado actor 
Xisto Bahia, por intermédio do sócio Luiz Rodolpho Cavalcante 
de Albuquerque: — Um álbum que pertenceu a Xisto Bahia, con- 
tendo uma collecção de versos e pensamentos a elle dedicados 
por Plinio de Lima, Ulysses Vianna, Eduardo Ramos, Arthur 
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Azevedo, Colas, Francisco Torquato, Luiz Tavares, Celso do 
Magalhães, Adelino Fontoura, Bellarmino Carneiro e outros; 
Cartas do Dr. Aprigio Guimarães sobre a interpretação que o 
mesmo deu ao seu drama — Nunes Machado, e outras: Uma 
collecçâo de vistas de tlieatros, desenhadas por seus admira- 
dores; Collecçâo de 36 sellos de correios, raros, sendo a maior 
parte do Brazil, estampilhas e uma cédula de 5$000 da 6 a serie, 
sem a data da emissão; Uma collecçâo de 22 retratos. 

— Pelo sócio J. Arthur Montenegro: — «Notas para a carta 
geographica do Rio Grande do Sul». 

— Pelo sócio Ra;/ mundo Ct/riaeo Alces da Cunha: — Um 
exemplar da exposição artística e industrial do lyceu «Benjamin 
Constant», no Estado do Pará, por Ignacio Moura. 

— Pelo sócio major RoQociano Teixeira : — Estudo de uma 
organisação geral para a marinha brazilcira, por Américo 
Brasilio Silvado, em 1894; representação dirigida ao Congresso 
Nacional pelo corpo docente da Escola Polytechnica, 1894: Re- 
latório do Banco da Republica do Brazil em 1894; o socialismo; 
Elementos comprobatórios da necessidade de uma reforma 
social por Eugénio George, 1393; Carta de despedida do bispo 
D. José" Pereira da Silva Barros ao clero c ao povo, em 1894; 
O numero especial do Jornal do Commercio do dia 15 de 
Dezembro corrente, contendo 21 paginas, excedc»ndo de 5:000$ 
o custo do papel. 

— Pelo sócio Dr. Aatjusto A. Sacramento Blake: — O 3 o volume 
do seu «Diceionario biographico brazilciro.» 

— Pelo sócio Dezembargador Thonias Montenegro : — Atlas 
dos itinerários e da zona demarcada do planalto central do 
Brazil, 1 volume; Relatório da commissão exploradora do pla- 
nalto central do Brazil, 1 volume. 

— Pelo sócio Dr. Aristides Milton : — «A Constituição do 
Brazil » pelo mesmo annotada; Um fasciculo contendo a historia 
da Irmandade da Candelária, e um outro contendo os discursos 
parlamentares pronunciados no Congresso Nacional sobre a 
mesma instituição; 3 medalhas, a saber: uma de ouro, comme- 
morativa do concilio ecuménico do Vaticano, e duas de bronze 
allusivas — uma ao lançamento da primeira pedra do novo 
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hospital de misericórdia dp Rio de Janeiro, em 1840, e a outra 
á proclamação da Republica Brasileira em 1889. 

— Pelo Exm. Sr. Barão do S. Francisco: — A chronica dos 
frades menores da província do Brasil, por frei António de Santa 
Maria Jaboatâo, 2 volumes; Supplcmento do Anno Biograpliico 
por J. M. de Macedo; Informações ministradas á Asscmhl&i 
Estadual sobre a Escola Agrícola, 1 volume; A Constituição 
perante a historia, por F. I. Marcondes Homem de Mello: O 
cultivo da canna de assacar, Reynoso; A Polónia e a Rússia em 
1826; Historia de Pascal Paoli, ou a ultima guerra da indepen- 
dência, por A. Arrighi, 2 volumes; Da Ibéria, ou ensaio critico 
sobre a origem das primeiras populações da Hespanha por F. 
Graslin, 1 volume; Viagem ao norte da Bolívia e nas partes 
visinhas do Peru, pelo Dr. Weddell; Relatório dos aconteci- 
mentos dos dias 12 a 16 de Março de 1838 na cidade da Bahia, 
pelo marechal Chrisostomo Calado, general em chefe do exercito 
restaurador; Discurso sobre finanças, pelo Dr. Gonçalo Marinho 
de Aragão BulcSo, em 1869, na Camará dos Deputados: Ode 
ao dia 2 de Julho, por Manuel Alves Branco, editada pelo 
Dr. Agrário de Menezes; 2 cópias extrahidas do documentos 
históricos dos conselheiros António Carlos de Andrade c Martim 
Francisco, e extracto da biographia do senador Montezuma, 
visconde de Jequitinhonha. 
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NECROLOGIA 



CONS. JOSÉ LUIZ DE ALMEIDA COUTO 



O conselheiro Josi; Luiz de Almeida Couto, cujo fulleçimento 
a Bahia pranteou com singular demonstração de sentimento, 
nasceu na freguezia de» Pirajá, desta Capital, aos, 28, do jrçez de 
Outubro de 1833. ' 

Era tilho legitimo do capitão Joaquim Caetano de almeida 
Couto e I). Luiza Bemvinda Dorea Couto, já fallecidos.. .. 

Concluídos os seus estudos de humanidades, nos quaes se 
distinguiu por sua applieação e assiduidade, matrículou-se em 
1851 na Faculdade de Medicina desta província, para 'ciíjbS estu- 
dos o attrahia irresistivelmente a sua vocação. .-/, 

Doutorado em 1857, após brilhante tirocínio académico* dedi- 
cou-se á vida clinica, que exerceu IninteYrompidarnónJe até 
vinte e três dias antes de fallecer, grangeando nclla rçqtavel 
reputação medica e a grande popularidade, de que foif ; prova 
incontrastavel a demonstração espontano.t que esta capital teste- 
muhou por occasião de sons funoraes. 

Entro os seus serviços médicos prestados á terra do seu berço, 
que amava com extreme, é digno de nota o trabalho de. que 
voluntariamente se encarregou em 1855, por occasião da invasão 
do cholcra morbtus a esta capital. 

t.r 
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Ainda estudante foi por essa occasião incumbido pelo governo 
provincial de vários postos médicos na freguezia de Santo 
António; desenvolvendo nessa calamitosa quadra uma tão rara 
actividade e um tamanho desvello e desinteresse, que se viu 
desde logo cercado da estima de seus conterrâneos. 

O spu nmor ao estudo p a sua paixão polo sacerdócio da 
medicina não lhe permittiram nter-se somente á vida clinica, 
em <jue logrou aliás, ver-se collocado entre os mais eminentes 
de seus collegas. 

Tinha (ambem amor pelo ensino, e essa sua aspiração, tão 
nobre quanto justa, fel-o inscrever-sc como concurrente á 
cadeira de oppositor da secção medica no anno de 1872; tendo 
no anno anterior deixando de entrar em concurso para que, 
aliás, se inscrevera, em virtude de grave moléstia que lhe sobre- 
veio e que o impossibilitou do rcalisar as provas a que era 
chamado nesse certamen da sciencia. 

A classificação que obteve no primeiro concurso que realisou, 
deu-lhe o primeiro logar na lista dos concurrentes; sendo pelo 
goVerno imperial escolhido o competidor que alcançara o segun- 
do logar. 

tJm outro concurso realisou o Dr. José Luiz de Almeida Couto 
em 1883 para o logar de lente da Faculdade, sendo nomeado por 
ftecreto de 7 de Junho desse anno. 

Os seus deveres de professor desempenhou-os o Dr. Almeida 
Couto com a comprehensão das árduas responsabilidades que 
este nobre posto lhe impunha; fazendo-se amar de seus 
discípulos. 

Foi nesse cargo que escreveu as suas — Lições de clinica 
medica, trabalho que foi muito apreciado por seus collegas e 
premiado pelo governo geral em 1888. 

Dedicando-se á politica militante foi eleito membro da extincta 
Assembléa Provincial nas legislatura de 1862-1863, 1864-1865, 
Í8Ô6-1867, 1868-1869; vereador da camará municipal da capital 
Wquaírienio de 1864-1868 e deputado geral de 1879-1881. 

Era membro proeminonte^do antigo partido liberal, em cuja 
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suprema direcção na. província foi investido em successgp ao 
Conselheiro Manoel Pinto de Sousa Dai} tas, quando es,te esta- 
dista teve de fixar residência ao Rio de. Janeiro e dei.\aç a : che- 
fia dessa agremiação politica. 

Por nomeação do gabinete 6 de Junho, presidido peto Con- 
selheiro Manoel Pinto de Sousa Dantas, serviu com tino 'e 
muito patriotismo o cargo de presidente da então província de 
S. Paulo de 1884-1885; sendo nesse ultimo anno investido pelo 
gabinete Saraiva no cargo do presidentn da Bahia. 

Foi curto o periodo de sua administração aqui, em virtude da 
queda da situação liberal em Agosto de 1$85: 

Com a organisaçãp do gabinete Ouro-Çreto em 1889> o Conse- 
lheiro Almeida Couto foi escolhido, pela segunda, vesç presi- 
dente da Bahia, cargo em que se demorou apenas de 15 de Ju- 
nho a 16 de Novembro daqueile aipio, apeapdg-se do Govççnp 
em virtude da proclamação da republica em 15 de novembro. 

Retirado á vida particular e entrogando-se. á sua, clinica e 
aos seus deveres de professor da Faculdade d$ Medicino, de qu-e 
o afastaram unicamente os encargos administrativos, foi mais 
tarde arrastado para a politica com ) um dos or^nUafljQres, 
neste Estado, do extincto partido nacional, de que, fot chefe* e 
em cuja qualidade pleiteou eleições fcejeraes e do estado contra 
o partido federalista; sendo em 18 dv Dezembro de 189? eleity 
intendente municipal da capital. 

Dada a dissidência do partido federalista e operando-se a 
fusão de uma parte delle com o partido nacional, foi o conse- 
lheiro Couto escolhido Chefe do partido Re^ubKçarxo Cqus.UAi- 
cional, orgnisado daqueila fusão; sendo em 4 de. novembro u> 
1804 sufragado sou nome, como o de outros correligionários seus 
para uma das cadeiras do senado estadual, cargo em que foi 
reconhecido, em 23 de AbtH de 1895, por uma parte dos, membros 
daqueila casa de Congresso, contra a qual pleitgiava outro grupo 
de senadores, que lhe contestava e, aos seus correligionários 
essa eleição. 

As lutas politicas havidas por essa occasiãq envolvendo os 
factos em grande obscuridade, não nos permittem accentiuu& 
com segurança, como convém em trabalhos deste género, coisa 
alguma a esse respeito. 
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Imbuído da necessidade da libertação da raça escrava, foi um 
batalhador decidido dessa cruzada humanitária. Foi assim quo 
fundou, ainda estudante do 2. o anuo medico, a Sociedade Abo- 
licionista 2 de Julho, escrevendo artigos de propaganda nos pe- 
riódicos académicos daquelle tempo — O Prisma e O Estu- 
dante o pertenceu mais tarde á Sociedade Sete de Setembro, do 
que foi um de seus esforçados presidentes. 

Quer oceupando cargos públicos, quer como simples cidadão, 
inolvidáveis silo os serviços que prestou á sua terra. 

Seu nome está ligado a muitos melhoramentos i materiaes, 
entre os quaes o ajardinamento das praças da Piedade e de Castro 
Alves, o calçamento de ruas e praças e outros muitos que a 
morte lhe privou de por em execução, e que é de? esperar serão 
mais tarde uma realidade. 

Entre estes podemos mencionar o alargamento da praça da 
Conceição' da Praia. 

'Patriota, foi um dos que primeiro, entre nós, tiveram a idéa 
da eYecção'de um monumeuto commemorativo dos feitos da nossa 
independência politica e mais trabalharam para sua realisação. 

Em documento publicado pela imprensa e que por não 
termos a mão, k não inserimos aqui, está provada a nossa 
asserção. 

Era um trabalhador por índole o por habito. A sua acti- 
vidade^ era extraordinária em todos os negócios que lhe imcuiii- 
bia satisfazer e dos quaes cuidava persistentemente, infatigavel- 
mente. 

As horas de seu descanso, as poucas horas que tinha de re- 
pouso, não estavam em proporção com a somma de energias 
que «despendia de seu organismo,, aliás robusto. 

Esse desequilíbrio lhe havia de ser fatal. E foi: 

Conhecedor do mal que lhe minava a existência havia annos, 
nem por isso delle se preocupava, trabalhando sempre sem re- 
pouso, sacrificando a própria vida pela alheia. 

Quem não o viu poucos dias antes de cahir mortalmente 
prostrado no leito, de onde somente sahiu para o tumulo, 
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atravessar as ruas desla capital por horas mortas da noite, para 
levar a um enfermo, com a solicitude de sua ebnegação os ser- 
vidos de sua profissão de medico. 



O seu caracter firme e a sua inquebrantável lealdade eram 
qualidades que se reflectiam em todos os seus actos. 

O homem publico foi uma continuação do homem particular. 

Pae de familia exmplar, esposo desvelado, amigo sincero, 
foi clinico abnegado e caridoso, foi mestre eonciencioso e so- 
licito, foi politico intransigente e probo 

As essas qualidades de sou caracter, fortificadas por uma edu- 
cação austera deveu elle toda a estima e respeito de que sempre 
gosou entre os seus concidadãos. 

O seu óbito deu-se ás 11 da noite do dia 8 de Outubro de 
1895, em sua casa á rua (lo Caquende, achando-se rodeado de 
sua esposa, seus filhos, do seus médicos assistentes, que 
foram para com elle de inxecedivelzelo nesse periodo angustioso, 
e de considerável numero de amigos e parentes que desde o pri- 
meiro dia da aggravação da moléstia enchiam-lhe a casa em 
constante visita. 

As manifestações publicas prestadas por occasião de seu fal- 
lecimento, comprovando a extensa e funda estima que tinha 
no seio de todas as classes da nossa Sociedade, lhe deram a 
consagração de um benemérito. 

A imprensa politica e a imprensa neutra consagraram ediçOes 
e artigos; Iodas as corporações prestaram-lhe sincera e extra- 
ordinária homenagem. 

O Conselho municipal resolveu fazer a espensas do municí- 
pio o enterro do illustre morto. 

O salão nobre do paço municipal foi transformado em ca- 
mará ardente. No dia 9 ás 10 horas da manhã realisou-se 
a transladação do corpo embalsamado, do Caquende para o paço 
municipal, aeompanhando-o o conselho municipal, corporações 
scientificas, literárias e de benificencia, e grande massa de 
povo. 

O corpo ahi foi guardado pela mocidade das Escolas de 
Direito o de Medicina, pelo conselho o empregados das repar- 
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tiques municipais: sendo enorme a affluencia de famílias e de 
pessoas de todas as classes que visitaram o corpo durante os 
dias do deposita. 

O inhumação cffectuou-se no dia 12, com rara cerimonia. 

O préstito compunha-se de todas as classes não se podendo cal- 
cular o numero das pessoas que nelle tomaram parte, tal a 
massa compacta do povo que acompanhou o féretro. 

Após a missa celebrada pelo Sr. D. Jeronymo Thome da Silva, 
arcebispo da deoeese, que quiz assim dar também uma prava 
de sua estima ao finado; seguiu o corpo para o Campo Santo, no 
meio da consternação geral da população, que desde o romper 
do dia dirigia-sc em romagem para aquelle cemitério 

As demonstrares não se descrevem; os seus funcraes não 
têm paralello entre nós; foram os maiores o mais sublimes 
que a Bahia já presenciou. 

Se é possivel Jraduzir em palavras o que foi essa demostra- 
ção da alma popular, parece-nos que somente o chegará a su- 
prir esta phraso de um homem do povo no cemitério, ao dar- 
se alli sepultura ao corpo do preclaro cidadão: «A Bahia não se 
fez representar no enterro do Dr. Couto, porque ella, veio em 
pessoa trazcl-o á sepultura.» 



CONS. DR. ANTÓNIO DE CERQUEIRA PINTO 



Falleceu n'esta capital no dia 16 de Outubro ultimo o Conse- 
lheiro Dr. António Cerqueira Pinto, lente jubilado e ex-direcior 
da Faculdade de Medicina da Bahia. 

Nasceu no dia 12 de Novembro de 1819, na Faaenda Maija- 
Ihãe/t, freguezia de S. Gonçalo dos Campos e Municipi'. de Ca- 
choeira, na Bahia. 

Foram seos paes o Coronel António de Cerqueira Piuto e 
D. Atina Joaquina da Trindade Cerqueira, fallecid i quindo cllo 
tinha apenas dous annos de idade. 

Seu pae, lavrador intelligcnte, de ideias adiant id is e pntriotn, 
prestou grandes serviços á causada Independência, orgnnisnndo 
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a sua custa um grosso contingente do milieicias e pondo-se á 
frente delle nas luctas pela emancipação de sou paiz. 

Considerando já, naquellas epochas coloniaes, que a instrucçâo 
é a base solida do progresso o da liberdade, o honrado agricul- 
tor tratou desveladamente da educação intellectual dos filhos o 
não poupou sacrifícios para conseguir esse desideratum. Teve 
u felicidade de ver diploumdos quatro do seus filhos: — dous pela 
Faculdade de Direito de Olinda, o Dr. Manoel de Cerqueira 
Pinto, que oceupou altos cargos políticos e tornou-se notável 
pela inteireza de caracter, quer como magistrado quer como 
administrador, e que falleceu em 1878 como ministro do Su- 
premo Tribunal de Justiça; o Dr. Francisco Xavier Cerqueira, 
desembargador na Relação do Maranhão; o Dr. Josó Raymundo 
de Cerqueira Pinto, medico pela Faculdade de Medicina da 
Bahia, fallecido de infecção palustre, contrahida nos campos de 
Pirajá na revolução de 1837, e finalmente o Dr. António de 
Cerqueira Piuto. 

Este, depois de um curso, en que oceupou logar proeminento 
não só pelo talento, como pelos grandes dotes de sua alma, for- 
mou-sc no dia 26 de Novembro de 1842, tendo-so matriculado 
em Março de 1837. 

O seu ideal, desde os brancos academieos, era ocoupar algum 
dia uma cadeira de lente. Para conseguil-o estudou e trabalhou 
muito. Dominado por esta idèa e convencido de que o Brazil 
na'quella epoclia não lhe otíereeia os meios de aprofundar os seus 
conhecimentos, sobretudo cm sciencias physicas «aturaes, 
para as quaes o seu espirito tinha um pendor irresistível, re- 
solveu partir para Europa, afim de melhor preparar-se para o 
professorado. 

Foi um sacrifício a que sujeitou-se, não só porque não dispu- 
nha de grandes bens de fortuna, como principalmente porque 
teve de separar-se de sua noiva, daquella que foi depois a com- 
panheira de sua vida durante quasi meio século. O Dr. António 
de Cerqueira Pinto embarcou na Bahia em um navio de vela com 
destino ao Havre. Ao cabo do 45 dias de viagem chegou áquelle 
porto c dons dias d?pois partiu para Pariz. Não estando ainda 
abertos os cursos que pretendia seguir, resolveu fazer uma ex- 
cursão por algums paizes visinhos. Percorreu a Bolgica, a Hol- 
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lauda e a Allomanha, demorando-se do preferencia nas cidades 
que oram sede de Universidade, e visitando os musoos, os gabi- 
netes e laboratórios de chimica, de physica e de historia na- 
tural. Dessa excursão deixou escripto um diário onde estão con- 
sagradas, dia por dia, as suas impresões. 

De volta a Paris, começou a frequentar com toda a assidui- 
dade a Sorbonne, o Collegio de França, o Conservatório das 
Artes e Ofticios, a Escola de Medicina e o Hotel Dieu. Durante 
três annos seguiu os cursos dos mais notáveis professores. Foram 
seus mestres e alguns delles seus examinadores nas então muito 
diftieeis provas do bacharelado em sciencias, grandes summi- 
dades daquella epocha, algumas das quaes deixaram reputação 
immortal: — em Mathematicas Fourcy e Ganot, em Physica Dos- 
prés Poueillet e Ganot, cm Chimica mineral orgânica Dumas, 
Sainte Claire, e Deville, Balard e Beaudrimont; em geologia 
Constant Prevòt, em mineralogia Delafosse e em Zoologia 
Milne Edwards. Após exames rigorosos na Faculdade de Sci- 
encias de Paris obteve o gráo de Bacharel em Sciencias Physicas 
e Naturaes, titulo que a um estrangeiro era raro conceder-se, 

Dedicou-se também ao estudo da clinica medica, frequen- 
tando os hospitaes e ouvindo as sabias lições de notáveis pro- 
fessores, como Trousseau, Andral, Bonillaud, Rostan, Vigia, 
Piorry, Virey e muitos outros, e consignando cm cadernos, que 
deixou escriptos, numerosos e úteis apontamentos. 

Voltando á sua terra natal em 18 13, trazia a esperança de des- 
pender desde logo em proveito da mocidade o cabedal scien- 
tifico que com tanto esforço e perseverança havia areurnulado. 
Teve, porém, de esperar alguns annos, at- s que se lho abrissem 
as portas da Faculdade. Durantj esse tempo dedicou-se á cli- 
nica civil, poucos recursos auferindo do trabalho que tinha, pois 
não costumava apresentar contas a seus clientes. Clinico na ci- 
dade da Cachoeira, prestou durante dous annos á população 
pobre daquelle logar os serviços de sua profissão, sempre cari- 
doso e bom. Nos archivos municipaes daquella cidade [deve 
existir um relatório minucioso, firmado com o seu nome em 
1853, no qual propunha medidas, que deviam ser adoptadas 
para o saneamento daquella cidade o que ainda hoje constituem 
t* maior desideratum para os seus habitantes. 
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Nomeado lento substituto da secção accessoria om 1854, regeu 
durante mais de um anno a cadeira de chimica mineral e no 
anno seguinte foi nomeado lente cathedratico de Chimica or- 
gânica, sciencia nova e então quasi inteiramente desconhecida 
no Brazil. 

Sobrevindo nessa oceasião o colhera-morbus, foi designado 
pelo governo da Província para tratar dós doentes na ilha de 
Itaparica. Sem preoceupar-sedo perigo e luctando contra a igno- 
rância e consequente má vontade de grande parte da população, 
que oppunha-se obstinadamente á desinfecção de suas casas, es- 
teve alguns mezos nesta commissão, sem perceber a minima 
gratificação pecuniária, tratando os doentes com desvelo e ca- 
rinho, eonsolando-os na agonia c vivendo no moio do contagio 
da morte. Debellada a mortífera epidemia em Itaparica, foi de 
novo designado para idêntica commissão no arraial de Curra- 
linhu, cuja população estava sendo dizimada pela peste. 

Além de nada perceber dos cofres públicos por esta segunda 
commissão, em oficio dirigido ao Presidente da Província, dis- 
pensou os soccorros enviados pelo governo o em nome do 
finado João Evangelista dos Santos, seu sogro e o proprietário 
do logar, hoje uma das mais prosperas cidades do Estado, offo- 
receu tudo quanto fosse necessário aos emfermos indigentes — re- 
médios, dieta e vestuário. 

Em 1864 foi escolhido pela congregação para escrever a me- 
moria histórica dos acontecimentos mais notáveis occorridos na 
Faculdade durante o anno escliolar. N'esse memorável trabalho 
o Dr. Cerqueira Pinto advogou a grande causa do ensino livro 
e a abolição dos pontos e sabbatinas, verberou a jubilação dos 
estudantes, demonstrando a inconveniência e o absurdo d'essa 
disposição, reclamou a creação de mais algumas cadeiras, o 
alargamento do estudo das sciencias physicas e naturaes, a 
creação de maior numero de laboratórios, o desenvolvimento do 
ensino pratico, e sobretudo mostrou a necessidade inadiável do 
bacharelado em lettras e em sciencias como condição indispen- 
sável para a matricula nos cursos superiores. Repugnava-lhe a 
idea de que os bacharéis em direito, que constituíam então a 
classe dirigente do paiz, ignorassem os rudimentos das sciencias 
physicas e naturaes, indispensáveis, dizia elle, não só aos 
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homens do lettras, como áquelles que se dedicam â agricultura 
e ás artes industriaes. O illustre professor via a necessidade da 
ereação de escholas, destinadas á vulgarisação destas seiencias 
em todos os Estados do Brazil, como o elemento primordial da 
sua prosporidade, considerando que o progresso assombroso dos 
Estados-Unidos da America vem principalmente do desenvolvi- 
mento que tem tido ali a educação universitária. 

Vinte e cinco annos depois que elle emittiu estas idéas, veio 
a Republica o elle teve a fortuna de vel-as convertidas cm reali- 
dade pelo génio immortal de Benjamim Constant. 

Em 1867 foi nomeado para substituir o lente de Physiologia. 
Desempenhou-se cabalmente d'esses deveres, como de tudo de 
que se incumbia, e pela primeira vez estudaram-se na Faculdade 
da Bahia as funeções de nutrição á luz da chimica biológica. 

Apezár de viver absorvido no estudo da sciencia que professava, 
dedicando à família, que tanto amou e da qual era o idolo, 
as poucas horas de lazer, interessava-se como verdadeiro 
patriota pelos destinos desta terra. 

As quostões mais importantes elle as estudava como se tivesse 
de resolvel-as o as discutia com os filhos e os amigos com uma 
clareza de vistas verdadeiramente notável. Vinte annos antes da 
lei Saraiva, elle escreveu artigos advogando a eleição directa 
e fazendo um appello á imprensa do paiz para discutir o momen- 
toso assumpto, Escreveu ainda sobre a organisação da instrucção 
secundaria e o problema da emancipação dos escravos mereceu- 
lhe tamhem muita meditação e estudo. 

Tendo mais de trinta e cinco annos de magistério foi aposen- 
tado e pouco depois surprehendeu-o a nomeação de Director da 
Faculdade, cargo que acceitou, sabendo que na sua edade 
avançada ser-lhe-ia um posto de sacrifício, do qual não lhe 
adviriam nem mesmo vantagens pecuniárias. O illustre ancião, 
porém, era um verdadeiro republicano e não podia negar os 
seus serviços á Republica que nascia, com a qual elle souhava e 
cujo advento o fez dizer aos filhos o amigos: «Nunca pensei ter 
a folicidade de ver a Republica proclamada no Brazil.» 

Como Director da Faculdade são inolvidáveis os seus serviços. 
Os sacrifícios que elle fez no desempenho do árduo cargo, sò 
podem ser aquilatados por áquelles que conheciam de perto 
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aquella alma grande 1 e nobre o aquelle corpo alquebrado pelos 
annos o pelo soffrimento. 

Resistiu emquanto poude; mas, vendo que lhe ia faltando o 
alento, pediu sua exoneração. 

O governo demorou-sc muito em dal-a, mas concedeu-a afinal, 
louvando-o pelos serviços tão relevantes o desinteressados que 
prestou. Dias depois íinou-se com 75 annos de edade o venerando 
ancião, do qual pode-se dizer o que de Antonino Pio disso Marco 
Aurélio: «Procura" sempre imital-o como bom discípulo. Lem- 
bra-te da sua constância em proceder conforme a razão, da 
egualdade do seu humor em todas as circumstancias, da sua 
piedade, da serenidade do seu semblante, da sua brandura, da 
sua modéstia, do desprendimento que mostrava pelas vaidades 
da gloria e do seu esforço para entender as cousas, como devem 
ser entendidas. Lembra-te da paciência com que supportava 
aquelles que o censuravam injustamente, nunca procurando 
retaliar; nada deixava passar sem examinar bem e ficar clara- 
mente comprehendido; nunca se vio precipitação em seus actos; 
a calumnia encontrava-o sempre surdo, mas observava exacta- 
mente as acçfies dos outros para bem julgal-as. Não amava 
a censura enão era timido, nem sophista, nem suspeitoso. Lem- 
bra-to sempre da sua sobriedade, da simplicidade da sua 
morada, da limpeza do seu vestuário e da singeleza da sua vida: 
como elle ora laborioso, paciente e generosamente económico; 
como era affectuoso e constante na amizade; como sabia tolerar 
as liberdades de linguagem do adversário; como era religioso, 
sem fanatismo, nem superstição. Imita-o em tudo, para que, 
quando soar a tua hora extrema, tenhas uma consciência tão 
pura como a delle». 
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VARIEDADES 



A mais vasta gruta do mundo 



Pelo que diz o Scientijic Anwrican, a gruta mais vasta do 
mundo acha-se na região de Black-Hill. 

Mede 83 kilometros de extensão e eomprehende 1500 divisões, 
das quaes algumas chegam a altura de (50 metros. 

Ha rios, quedos de agua e 37 lagos, dos quaes um cobre uma 
superfície de meio hectare. 

Essa gruta está situada a 120 metros debaixo da terra. 

Encontram-se alli, ein abundância, madeiras e ossadas. 

Um tronco de pinheiro, collocado dentro da agua, ha três 
annos, está hoje completamente petrificado. 



Collecção de porcellanas da China 

Foi ultimamente inaugurada no museu de Louvre. em Paris 
uma maravilhosa collecção de porcellanas da China, ofTerecida 
pelo Sr. Grandidier. 

Essa eolleeção 6 a mais completa que existe, e compõe-so de 
3.135 peças, a saber: 10 grupos de personagens ou figuras iso- 
ladas, 427 bules variados. 210 taças, tendo parte delias bandejas, 
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»l«» s»ttii>ou»iras'e copos, 1(55 frascos, 64 garafas, 3(> chaleiras, 
• \*W \asos, «burle-parfum» e jarras e 214 peças diíferentes. 

O \alor da collccçâo é estimada em 150.000 francos, ou 
x^iam 135 contos em moeda brazileira, pelos negociantes 
•ioxse artigo, os quaes níío mettem em linlia de conta o metho- 
■K> admirável que presidio á organisacSto da colleceão. 

Na oecastóo da entrega ao Estado da notável colleeçao, o mi- 
nistro da instruceão publica e o director das bellas-artes de 
Kvanoa, dirigiram as maiores felicitações ao offertantc. 



Importante descoberta 

l'ma importante descoberta foi feita em Predmost, Moravia. 

Mais de 100 esqueletos de animaes, monstruosos fosseis, foram 
ai li encontrados. 

Ao lado dos restos dos animaes antidilnvianos, encontraram- 
so esqueletos inteiros dos componentes duma familia humana 
contemporânea, composta de seis indivíduos. 

Esses antigos habitantes da Europa que viviam no mesmo 
tempo dos animaes nas cavernas, eram segundo a sua ossadura 
e os seus craneos, duma estatura extraordinária. 

Os esqueletos dos homens sobretudo apresentavam dimensões 
verdadeiramente surprehendentes. 

Se diz que é á primeira descoberta deste género, na Europa 
do Centro c do Norte, o que prova a contemporaneidade do 
homem c do immanut, negada por muitos naturalistas. 



Collecção de desenhos e gravuras 

O British Museu m de Londres comprou ha pouco por ibs. 
25.000 a collecçSo de desenhos, gravuras c aguas fortes do co- 
ronel Malcolm. 

Pode parecer á primeira vista que 6 caro; mas diga-so que 
essa collecção encerra 160 desenhos de Raphael, outros tantjs 
de Miguel Angelo e Rubens, 200 gravuras de Rembrandt etc\ 
e está justificado o seu alto valor. 
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Feliz, porém, a bibliotheca, que pode despender de uma as- 
sentada 25.000 lbs., para não deixar escapar um thesouro icono- 
gra placo. 



Dadiva magnânima 

O Baião Edmond de Rothsehild fez ultimamente um donativo 
importante ao Museu do Louvrc, em Paris. 

Consiste este donativo em um magnifico thesouro de pratas 
romanas composto de quarenta peças, e que foi encontrado este 
anuo ainda, não muito longe da cidade de Pompeia. 

Trazido o thesouro a Paris, foi ofTerecido á venda. O director 
dos museus nacionaes francezes quiz comprarl-o, mas teve de 
recuar diante do pedido feito pelos vendedores: — 300:000§000! 

Foi então que o Barão Edmond de Rothscliild o comprou c o 
oITercccu generosamente ao Museu do Louvre. 

O thesouro devia ter pertencido a um desses ricos romanos, 
cujas opulentas quintas se agrupavam, nos primeiros annos do 
império de Roma. pelas margens do golfo de Nápoles. 



Sarcophago de pedra 

Deseobriu-se ultimamente em Paris, na rua des Barres, um 
sarcophago de pedra da epocha merovingiana. 

Formado de laminas de pedra de quinze centímetros de 
espessura, foi retirado da terra com a maior precaução. 

No interior do sarcophago, em meio de um pó de um verme- 
lho escuro, quasi negro, de que estava cheio, encontrou-se o 
•esqueleto de um homem de alta estatura, tendo no eraneo, facto 
notável, uma trança de cahellos pretos, com cincoonta centimetros 
de comprimento e presa de espaço a espaço por laços feitos com 
cabellos da mesma trança. 

O sarcophago com o esqueleto foi levado para o museu 
Carnavalet. 
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O Rei dos diamantes negros 

íTiir? dos Rrcuos de Paris no* dá com o titulo acima a 
seguinte noticia: 

ultima sessão da Academia das Sciencias, o Sr. Henri 
Moisshu apresentou o maior fragmento de diamante preto, co- 
nhecido até hoje. 

Esta pedra pesa 733 grammas ou 3.776 carais. 
Foi encontrado a 15 de Julho de 1895 em terreno diamantino 
da província (Estado) da Bahia (Brazil). 

Este soberbo fragmento de diamante preto, cuja rigidez é 
superior a do diamante transparente, seráutilisado pela industria 
para a construcção de perfuradores. 

Atá agora esttí intacta a pedra, tendo obtido o Museu uni 
modelo.» 



« Bendegô » 

Lè-se no Jornal do Commercio: 

« Esta famosa massa metallica sideral, o meteorito Bendegô, 
quo á custa de esforços quasi sobrehumanos foi em 1887, trans- 
portada dos sertões da Bahia para o Museu Nacional, e que se 
achava provisoriamente abandonada em frente a entrada prin- 
cipal do Museu, acaba de ser colloeada no átrio do edifício, 
suspensa sobre três columnas de mármore, nas quaes vão ser 
gravadas as ins ripções relativas, a tão importante achado. 

Em grandeza e peso o holosiderit » de Bendegô oceu;»a o quarto 
logar entre os conhecidos meteorito ;. Elle pesa 5.360 kilos e sua 
densidade é de 756.» 

Crescimento e decrescimento de montanhas 

Segundo investigações geológicas modernas, suppoe-se que as 
montanhas crescem até uma certa osUitura máxima e decrescem 
em seguida suecessivamente por uma lei at:? hoje não conhecida. 
Este phenomeno dá-so particularmente com as cordilheiras dos 
Andes e dos Pyrineus, que, a dar f\j o que dizem os competen- 
tes, tôm hoje metade da altura a que haviam attingido outrora. 
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Parece que é principalmente por esboroamentos lentos que 
este phenomeno se realisa. Nas vertentes de Dehwarz-Mosuch, 
contraforte de Jungfran, é onde estes factos se tem observado 
com mais frequência. Desapparecem successivamente fragmentos 
consideráveis de montanhas, a exemplo do que em certos pontos 
da Europa acontece pela acção do Attlantico. 

Sabe-se que ha zonas inteiras de paizes banhados por esti» 
oceano, cujo litoral se vae submergindo pouco a pouco, ao 
passo que outros paizes se elevam gradualmente. 

O que se dá pela acção lenta e constante da agua, vé-se que 
se manifesta no interior dos continentes por motivos de outra 
ordem. Ha como que uma lei de equilibração em todos os pheno- 
menos geológicos, sugeita a systemas mais ou menos espaçados. 

Já Darwin, quando apresentou a sua thevia da formação das 
ilhas de coral, tinha previsto este oscillar da crosta da terra em 
períodos immensamente longos. 

A producç&o do ouro em 1894 

A producção do ouro tem augmentado ha dous annos, em 
todo o mundo, de um modo prodigioso. 

Segundo um relatório do Sr. Preston, director da moeda nos 
Estados-Unidos da America, a colheita do ouro nos diversos 
paizes do mundo elevou-se, no anno de 1894, a 900 milhflos de 
francos, e calcula-se que em 1895 ha de exceder mil milhões, 
somma colossal que ultrapassará os resultados da exploração das 
minas de ouro e das de prata ha 20 annos. 
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